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CAPlTULO I 

PARTIDA DE FR,1...'<ÇA. - GOC\Ét. - RIO DE 
JA\ElRO. 

Parlimos de P:iris a 22 de Abril de lS-12, e, depo is de 
havermos estacionado cm Bcnnes, chegamos a Brcst, na 
manhã de 25; o3 dias seguintes foram apro\·c.ita<lo.5 cm 
percorrer a cidade e seus arredores. Visitamos. sucessi\'8-
mcnte o prc5ídio~ o castelo, o hospita l dn m:1rinha e o jar­
dim botânico. Este jardim, como tambt!m o Museu <lc His­
tória Natural, coulém muito pouca coisa ; é cuidado apc· 
nas por forçados, entre os quais h3,·ia um negro condcnttdo 
a forros, por ter querido Hbcrtar um escravo da Ma.rt i11ica 
e transporlá-lo parn uma colônia ingle!';n. 

A \·cgetaç.ão mostrava-se:: Binda pouco desenvokida; en· 
trctnnto. os rochedos dorninado~ pela forta!CU1 c.sta .. ·run CO· 
bertos Jc uma grnnde umbclifera de flo,cs amo.relas. O 
bot.iinico da expedição encontrou ta1nbém ali o Cotyleáon. 
umbilicu.s, cujas pequenas corolas "·erdoengns comeÇ8\'ll01 a 
desa.brochar. 

Dc~dc no~~ª chtgnJa a Brcst, omlc estivemos, confor. 
me as instruções do go\·emo, à disposiç5.o do Sr. Almiran-
1() GriHI, Prefcüo i\fori1imo, ocupamo-nos com o embar­
que do ma terial do. expedição no l.idgue de guerra Dupctit· 
Tliovars, o qual nos deveria conduzir AO Brasil. Coman­
dava es.se navio o Capitã<1 de Corveta do. Cr11ndiêre que. 
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,ob q u.3.Jquer ponto de ,·isla, .só th·cmos motivo para elo• 
giar, duran lc toda a tra,·e.:;sia. 

Fizcmo5 \'ela a 30. lamos empreender uma ,·iagcm 
cujos perigos coul1ccíamoE', S<:ndo-noE' f.:icil prever que, pe lo 
meno!', alguns dos nossos estariam fadados 11 não mals te· 
ver o 50Io p:íttio; assim, núo foi 5em profunda emoção 
q11e vi~os ns costas da França afastarem-se de nós., cada 
,•ez mais. 

Na altura do cabo de São \'icentc, a sessenta léguas 
da costa, algumas a,·c~ vicrnm rcfugiar-~c a bordo, en1re 
as quais um andoílnhúo de cauda biforca, um maçarico e­
uma andorinha de gargan ta cor de ferrugem. 

Assim que nos !:'Cntimos melhorados do enjôo, entre• 
gamo-nos ao c.:tudo dos ani m.iís marinhos; asse;;tado na 
frente do navio, uru homem se ocupava •continuamente cm 
pe.scá-1~, comeguindo J>ara nós algumas espécies interes­
santes: hiáleas, medusas, ele. t'ma destas últimns Linha 3 

forma de um cogumelo; quando se llic loca\'o , contraio-se 
fo rtemente; su:1 consistência era extremamente mole. a ma­
téria gelatinosa que a cobria muito transparcnk, e a 5upcr­
íicic sa lpicado. de pequenos J>Ontos brancos. rodeado~ de 
um circulo pardo; em sua periferia prcndia- ::e uma dezena 
de filamentos cor-de.ro.rn. ~ada\'a or.:i com a coroa para 
cima, ora de lado, ora completamente \-;rad3. Era consi­
derável a quantidade de rnuco~idade (for ela prnduzida. To· 
da\'Ía, os moluscos que a traiam particularmente nossa ad· 
miraçfío eram as Hsálias (1 ), que receberam dos marinhei­
ros o merecido nome de galeras, por causa da maneira gra­
ciosa com que nadam, usando à guisa de vela a crislil que 
as encima, enquanto os numerosos ten láculos \'ão procurar 
n um metro de profundidade os animálcu los de que se ali · 

(1) Não se t rata própriamente ele moluscos, mas de nnl ­
ma..is inferiores, do erupo dos Celcntéreos; conhecenne nas 
costas do Brasll pelo nome de c.fr:1,·eJa.q. (N. do Tro.d.) . 
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mentam, Todo ~eu corpo é azul celeste, com uma linha 
cor de púrpura ao longo d.:z cris ra; a p.ure infedor é guar­
necido. de duas espécies de filamentos, uus longos e esver­
deados, debruados de violeta, outros mais curtos, formados 
de gotícu laf, ou scnidhnnles a rosários e orn.:zdos de va­
riegadas cores. Tocando -.5e nos g,-andcs tentáculos, expe­
rimenta-se uma queimadura semolhantc à produzida pela 
urtiga. 

A 12 de i\laio, pela primeira ,·cz depois de nossa par­
tida de França, a\.·js\3mos terr3; eram dois ou três roche­
dos apontando no horizonte e conhecidos pc1o nome de 
/ll,as Selt:flgcns. Ao rafor do dia ~eguinte cstáYamos em 
frente de 5.inta Cruz de Tcnerife. A terra que se erguia 
ao nosso }ado aJn~cnta,·a aspecto dos mais !;ombriosj via-se 
um llncnso amontoado de picos e de cumes escabrosos, que 
me lembrnvam o 3Specto da lua, tal comer a representam 
35 ca rtas deste satélite. O mar estava muito agita.do, pelo 
que o comandante anunciou não poder cmiar à terra mais 
do que uma cmb3rcaç5oi onde ha.\.-fa lugar apenas po.ro. 
mim e mais outro membro da cxpcdiç.ão. Essa notícin pro­
duziu cm meus amigos incxprioifrcl tristeza, L'.Ío itnpacicn. 
tes estnnm por \'Cr no,·as terras. Combinou-se que a sor­
te de.,·c ri a decidir qual deles seria meu companheiro; tende, 
ela recaído no Sr. Dc\'i11C, dc.Eecmos ambos para o bote. 
Alcançamos il costa com dificuldade, pois o mar arreben­
ta\'ª com fúria nos <leguus de pedra que ser,;cm de desem­
barcadouro. 

Fomos recebidos pelo Sr. BréüHard, filho do ogcnte 
consular de FrnnÇ:l., que então se achava de licença. Na 
cidade, que é muito bonita, clmmou-nos particularmente o 
atenção wna .fonte c;Ustcnlc no largo. , 1ímos também uma 
igreja, notável pelos ornamentos cm madeira entalhada, e 
onde se guardam as bandeir.:is tomadas pdos habitantes, 
por oca.si5o da tentat]\·,1 m.a l sucedida do Almirante Nl!l· 
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son. Apesar do calor exce:;si,o, .3. maior pnrte dos espa, 
nhóis u_<:ava um gnmclc .xale; as mulheres t ro:z:ittm chapéu 
preto, de forma pontuda, por cima de um pedaço de pano 
verde. ou branco, que lhes cobda a cabeça. 

Os hal:tilantes das classes mais humildes aprcsentam-~c 
apcn1S \·estidos; os soldados trajam uniforme branco, ma~ 
11ão têm sJpatos. Vimos poucos cavalos, mas muitos bur­
ros c jumentos, e a lguns dromccl.:irios, trazidos da A(rica. 
A \·cgc tação da ilha é das mais pobres; pertence inteira· 
mente ao tipo t ropical. Vêem-se miseráveis bananeiras, al­
gumas palmeiras delgadas, e, de longe cm longe, algum 
tu fos de laranjeiras, bem como uma ou duas dracenas. Ha­
\'in também cnctos cobertos de cochoni lhas. Em Tcnerife 
encontra-se com g rande frcqiiêucia, mesmo na I1ha da Ma­
deira, o pás.5aro tão conheciUo sob o nome de canário; \ O· 

da\'ia, em estac,lo de liberdade ele é muito diferente do que 
criamos em gaiola. Nas ilhas estes últimos são muito pro· 
curndos, sendo trazidos da Europa; O canãrio amarelo de 
topete, que 5C perpetua em domesticidade, é urna \·ariedade 
arti ficial, produzida pelo clima e pelo catiyeiro. Isso pro­
va, <le rno.ncira vitoriosa, o princípio da mutabi lidade; por­
qunnto, se n importação do pásso.ro não fo='se facto com· 
pro\'ado, ninguém nele reconheceria o friugilida \'erde de 
que procede. 

À tardinha, afastámo•nos rà pidamcntc dessas montanbas 
àe c.""Ctra\·agantcs conlornos, desses co.heços meio ocultos pela 
né,.·oa e do célebre pico cujo vértice, a.cimo. das nu\"cn~, 
era quase sempre a única pa1tc vlsh·el (1) . 

A noventa Jêguas de te rra capturamos uma toutincgra 
e uma andorinha. Se bem que. csthésscmos a cinqiienta 

(1) Tomando-s~ a mécUA. das ob~crvaçõcs de Bordo, de 
Lamanon, de Dumoulin e de D!!Villc, pod!!--se dor ao pico tle 
Teydc. umn alturn de 3.707 metros; Cordicr atribu}~lhc 3.742 me· 
tros, e de Buch 3,6::l.l, 
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léguas da costa africana, cobrju-se o navio de uma areia 
fiaa, como se o Yenlo dela se houvc~e impregnado ao ntra­
n ssar o grande deserto. A~<-cgu raram-me que este fênó­
mcno já ha\·ia sido obsen·ado oitenta léguas ao largo. Nu­
merosos peixes rnn<lores e alguns tubarões, foram os únl. 
cos animais que avistamos até o dia 19 quando entramos 
uo porto de Gorée (1). 

E' certamente essa colônia uma das mais miseráveis 
de todo o mundo. A numcro~a população comprime-se 
num rochedo qua..ce dc!-pido de \'C~etação; a cidade é pe· 
qucna e as casas, arr.on tondas umas sobre os outros, s5o 
const ruídas cm rochas ha...o:ilticas. A cal vem da Gâmbiâ, 
onde é fabricada queimnndo concJrn.s marinha$. As ruas 
são estreitas e tortuosru:, e a cas1 do governador cstó si­
tuada no la rgo, t"m posição agradáscl. O mercado é bem 
abastecido apen.is de peixe, extr.aordin:iriamcnle Dbunrluntc 
ncs~ costa. En tre os. objectos expostos à \'Cnda, vi Yirios 
produlos do baobnhc. tais como, por exemplo, o '~p riin de 
.siuge" (pão-de-macaco), malérin csponjo!:a. que cm·oke as 
scmcnte5 e o líber da mt.$ma árvore, o qual é utilizado na 
Euro(•a.., como u da tília, no fabri co de cordas muito "re· 

sistcntcs. A população de Goréc consln quase que intci­
rumcutc de mulatos e negros; o preto lustrosl' da pele des­
lcs últimos, pela sua inten5idade, impressionou-me \·i.,.amcn. 
te, dando lombém lugar a que uru dos companheiros a si 
próprio inces5antcmentc pergun tasse por que motivo ha­
veria Deus fe ito homens <lc tal cor. O forte está. construí­
do sobre um rochedo talhado a pique de um lado e de 
di fícil acesso pelo ou tro, !Jrincipalmenle por causa dos 30 
grnus marcados pelo termômetro. 

(1) GorCe, pequena ilha do oceano Atlântico, muito pro­
xima de Dncar. (N, do Trnd.). 
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PudCmo! c:!! tudar a nu a formação bll.!:á ltica que ~ 
estende sob o forle n sudoe::te da ilha, banhada pelas águas 
do mar. Eln ::e npre::cnta sob o aspecto de colunas irre­
gulares. As camadas que ~e superpõem a esta base, par­
tindo do fundo para a supcrfici e, compõem-~ de: um tufo 
de argi la bolar de coulextura muito fínn e friávcJ, .i rcno.sa 
e de cor amarela1 mü:turada f reqüentcmcnte com ó~do de 
ferro; de uma cam.:ida de nrgila scmclhMte, porém mais 
compactn, mole, le\·c e fina; e de uma outra camada argi­
losa, ainda ru;1.is dcns.:i. E~as três camadas são utilizadas 
para polir o cobre n bordo <los na\'io.:; ; cozem-nas também 
ao forno, onde adquirem :t aparência <le tijolos. Vem cm 
~eguida um dcJ>Ósito forruginoso, recoberto pelo. areia su­
perficial da prai.:i ; nos decli\·es, .:itr:nés desse depósito, apa· 
rece o basalto. 

A areia dos pontos mais elevados alimenta mofino gra­
mado de uma espécie de Cynodon, de folhas ci liadas; nos 
basaltos da ,·er?cnte setentrional obsen·amos em grande 
quantidade toucciras de Datam st~amonirtm, que rcpnrtin 
os poucos punbndos de te rra , ·egetal ali existente com uma 
outra plantn lgunlmcnte cosmopoHta. da família das papa· 
verácca.s , a A rgcmoue mexicana.. 

As únicas ár\'orcs da ilha, c.xccpçiío feita de um pc· 
qucno baobabc encontrado no largo do mercado, ncho.ru-sc 
todas no jardim do go\·c rno. São, em primeiro lugar, três 
ou quo.tro baobahcs do me.smo porte do que acabamos de 
rnenclonn.T ; dcpoi.s~ uma dezena de cássias de longos ca· 
chos de flores amarelns e folhagem clegantemcnl e recorta­
da; finalmente, duas fígul!irns, de espécie particular. Des· 
tinava-se esse jardim à multiplicação das plantas úteis da 
Europa e das f..:1dia..s, não .s:abendo cu porque foi transfor• 
mado em depósito de mndairas da construção. 

Parn concluir esta nota ~obre Goréc e seus habitantes, 
devo acre!ccntar duns psln,·ras .sobre n.s Signares_, mulhc. 
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re~ de cor, cuj11. reputação de beleza não pude compre~n­
der e que apenas me pareceram nor,h·eis pcJa extra.vagân­
cia dos tr:ije.s. Habitam gera lmente ca.sns de construção 
mouri!::Cll, sem janel::is para. o exterior. 

Encontramo~ em Gorét'! o go,.e rno.dor iulerino do Sé­
ncgal, Sr. Capitão de ~a\·io BouCt, que o. li se :icha\'O a 
pas!=eio. 

Tivemos grande curiosidade de conhecer na iulimidade 
algumas povoações africanas, pelo que, nn tarde mesma do 
dia da chcg:1d.1. uma cmb=trcaçlío nos conduziu ao ponto 
de terra firm<:: mais próximo. perlen~ntc ao reino de Da. 
car. O desembarque foi bastante difícil 11or cam-a dos ro ­
chedos ferruginosos que exi.<:ctcm espalhndo"!õ ao longo dn 
costa, e contra o; quais as ondas !:e \·érn quebrar com mui­
ta força. A praia. estava juncada de detritos de conclins 
e plantas marinJ1a!=. 

Mal h:i";nmos dc!:cmbarcado e já encontrnmos alguns 
objetos intcre!=snntcs, tais como urn grande polvo, ílStérias 
de cor vermelha, algumas esponjas, dfrer~a.c; honiras ,·olu­
tns-, etc. Dentro de pouco, toda noss-a a lenção era absor. 
vida por imensos b::iobab~, que pudemos admírnr à ,·on. 
tade todo o resto do dia. Tivemos a curiosidade de medir 
um desses contemporâneos da criação, e achamos-lhe 6 me· 
tros de diô.rnetro. As!=cgururaru-no.s que para o interior ha­
lia árvores a..inda bem m.ziores; por c.2usa da estação, j á 
se acha"·am completamente destituídas de folhas. O tron­
co havia perdido em tod3S o cntumc.scimcnto característico 
das bombiiceas1 e, foclo nolá\·cJ , junlo destes gigante.':'cos 
,..cgcln.is que resistiram à ::icção de tantas causas de destrui­
ção, não se ,·ê ncnbum rebento: como se uma única gera· 
çúo tiy~sc sido s uficiente para perpctuar-Jhes a. espécie por 
todos os séculos vindouros. Essa â r\'.ore gig::intesc.a foi pela 
primeira vez descrita por Adri.n .<;on, pelo que os naturafü.tas 
em sua !1onra cri::iram para ela o gên"ro Adansonia. 
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Penetramos cm hrc,·::: no h1lcrior da aldcin que con~t i, 
lui a capital dc'-s-e reiuo de negros; os detritos de pei.xe 
que lhe cobrem literalmente os orre<lores exalam o cheiro 
mais infocto; os choçns são construídas de µ:i lha e têm um 
grande l•.!Cto côn ico. Constam fie mn cômodo único, des­
tinado u a lojar todo a fomili <J, que dor,ne cm esteiras; de 
móveis há apenas- uma arca para os objcctos preciosos, tai~ 
como arn1a~i: e i1s \·ezcs um 3ra11de pi lão. onde as mulhe­
res socam o milho, que é. com o {>C'b:c, de que a baia é 
um reservatório inesgotável, o l111ico .1 lin1cnto da popula­
ção. A \"CStlmcnta des.so gente a maior parle das vezes 
consiHe cm uma pcça de algodão, co m que se em·oh-cm 
mais ou menos completamente, e quase todos lêm cm tor­
no do pe!:coço, ou no.,; membros, colares. de forma c.-.: lravn· 
gantc, feitos de couro. que eles chamam (:grisgris:' e a cujo 
respeito têm ilk:ia supersticiosa. úses grisgris con têm \'Cr· 

sículos do Alcorüo e são comidcrados como p1csen·ativos 
contra. divcr.:505 males, 01t con tra os perigos de guerra. As 
armas dos 11csros s5o a zag:n ia , espécie de longa lança, o 
punhal e o a rco; se possuem fuzi s, o que é raro ~uardam· 
nos com re ligioso cuidado, muito embora e.;tejnm quase 
sempre cm conàiçõe:; de não poderem ser utilizados. Com 
di nheiro francês ndquirimos {àcilmcntc algumas amostras 
desses objectos. Ao nos apro:\;D'larmos da mesquiW , que 
fica situa da debai.xo. de cno['mc figudra e é uma espécie 
de cortiço feito de esteiras: e um pouco mais ~paço.::o do 
que as. outras construçõc~\ gozamos de um cspectáculo d~ 
mriis cur iosos. Frente à porta estorn sentado o rei, tendo 
de cada lado um mouro, que. pe lo turbnntc "'erdc., reconhe· 
c~mos serem m:uabus. Esses dou tores tinham nas mãos 
tábuas da lei: ent tudo semelliantc$ às de i\Ioi.~és; em tomo 
do chefe \'ia-se grande quantida de de negros. sentados ou 
de cócoras, a maiori~ com tanga!) e pontudos bonés, mas 
alguns inteiramente ~us. Em brne ficamos ~abendo que 
assistíamos ao julg_amenh> Jc um ladrão: e, com efeito: vía · 
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mos o acu~ado ele cócora~ no meio lla rod3. Soubemos 
dcpoi!'- que o jul.~arncu(o tenn in:ira a.plicando-se ao culpa­
do número suficiente de ,·ergastadas. Sua majc5tade des­
culpou-se por não nos ter ,·indo receber. cm ,·irtudc àa 
gra\' idac1c de suas funções. 1'osso passeio nos levou de­
pois a ruas ladeadas de este:ii:as feitas com as folhas de 
uma gramínea que cobre todo o país na época das cb u\'as. 
As choças e as tu lhas são igualmente col,rrtas com estei­
ras da m~m:l espécie, sustentadas de distância cm distân­
cia por esteios de palmeira. P ercorremos de pois o campo, 
\"isitando ainda dua~ out ra~ aldeias. subordina.das ao mes­
mo govcmo; dirigimo-nos fina lmente para o ponto da praia 
onde ha\·ía mos desembarcado quatro horas an tes. Como 
a noite se to rnasse nrnito e~curn e n5o aparecesse o nossa 
embarcação. tememos que hou,·e~c surgido algum mal-en­
tendido. Tínhamos começa do a dar úros de ~pinaardu 
para orientar os nossos companheiros no caso de hn\"crem 
descmba.rcado noutro ponto, quando eles apareceram. Den­
tro de poucos mlnulos remá,·o.mos com força para alcançar 
o brigue. Durante e5csa cu rta travessia, pudemo-nos con­
vencer da prodigiosa quantidadt: de peixe que porna essas 
á3uas; f>Ô se ,·cudo a enorme agitação que produziam ao 
Tedor de nós, c.omparú,;el à da água cm fervu ra. Um dos 
p3ssageiros chegou a receber forte rabanada de um peixe 
grande por se ter incl in ado à beira do chalnpa. Ser-me-ia 
impossinl exprimir a alegria q ue experimentei. pisando pela 
primeira ,·ez o continente aí rica no, on<lc tudo pnra mim 
era 1iio novo. Tendo estnda<lo duran te longos anos :1 raça 
africana transplanlada na América, eu sempre ardcn temcn· 
te deseja.rn conhecê-la em se\\ próprio país, livre e inde­
pendente. Confesso, todavia, que essa experiência não fe z; 
mais do que confi rmar as idéias que eu tinha sobre o pe­
queno dcs,em·oh-imento inte lectual de5la ,·aricdadc da Taça 
humana, Como na Arnéric8.-:, encontrei-a aqui embruteci­
da pela bebida e :lS rnais absurdas superstiçóe3': cômicu 
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cm seus moYimcn tos. lembra-no:: a cada passo o macaco. 
O fact..i é que~ linc na Africa ou cscraYo no ~ovo Mundo, 
o negro é sempre preguiçoso, <lisso lu to. ladrão e men tiro~o. 
A extrema facilidad ç com que se submete a e!-cmvidão pto· 
•:a nele a ausência de um dos. mais nobres atributo.!'! da a lma 
humana. Forçado ao cativei ro, o negro engorda. no passo 
que o índio da América se dch:a morrer. 

Para o naturali~til, o estudo fisiológ:ico Jo crânio pro. 
va o fac to que a 5cguir dc.scre\'O e é confírmado pela oh, 
sen•ação de todos os dia.s. Nos p rimeiros anos da e..~i.s­
tência o negro apr~enta um à.escm·olvimento intclec tua1 
mais ou menos cquh·alcnte a uma criança de raça hrnnca: 
mos aos doze anos, há no primeiro um ret:irdamento na 
marcha do p rogrcs.s o, cuqu:mto na última se obser\'a urc 
d~ envoh·i.Incnto contínuo. Essa nctivid ade de r: rcsc imenlo 
nos primeiros dias da existêncju é, de resto, peculiar ris ra­
ças inferiores. X5o se conclua porém que aprovo a es­
cra"·ização dos africanos, pelo facto de ,considerar a sua 
raça moralmente inferior ao tipo branco; sei compadecer­
roe dos seus infortúnios tanto como qualquer ou tro, e . tnl· 
vez tenha a té con tribuído pnru a sua libertação cm nos~:u 
colônias,. por co~.siderii-los ntineiros qt1e de\·cmos proteger 
e não oprimir. 

Pouco importantes foram as colecções fei tas nc.s...<:.e di a; 
a con~tante humidade do navio não nos permi tiu conse r­
vá-las. A , ·cgctaç.;o, embora pouco activa naquela quadra 
do ano, despertava-nos grande in teresse. Entre as 11lantas 
mais. notáveis que nos foi dado obsl!n ·ar. encontram-se duns 
ou três ~ pécies de palmcir.!S1 uma das quais produz. fruclos 
do tamnnho do punho e tem no país o nome de coco-yolof; 
uma bclts sima espécie de Calolropis, de flores côr-dc-ro5a 
claro, e manclladas internamente tlc púrpura. Esln án ·ore 
é cultivada nos cercados das habilações.. sendo conhccidn 
vulga rmente pelo nome de japht.on; a tinge às \'CZes 5 ., 
6 metros1 não obstante ter <le ordinário mc11 or a ltu rn. Co· 
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leccionamos nind:1 alguns cactos, um clo5 quai~. de ramos 
achnt.J.dos e cheios de e.::pinhos perisosos, 1>rodu1, grandes 
flores amarelas côr de limão, de par com fruto& piriformcs, 
viol:íceos e de sabor bast:mle agradável. Em ,·ohn de to· 
das 115 mora.dias novamente cncont.rá,·amos aquela mesma 
leguminosa que já luwínmos admirado no jardim de Gor(-c. 
Finalmente, víamos por toda parte momondras arborcscen· 
te.s., enquanto aqui e ali fazia-se notar urna Euphorbia1 

igualmente lenhosa. 
No dia !:Cguintc, deixamos muito cedo o brigue e. 

aeompanhn<los de algun!'- oficiais, dirigimo-nos para n costa 
do reino de /lannn, pais nesta ocasião em guerra. com Da~ 
car; alguns dos nossos fizeram uma excursão até a aldeia 
de Belair. Todos esses ponto5 demasiado se parecem com 
n \'ila de Dacar para que 5:obre c.lcs tenha de estender-me; 
direi apenas que o primeiro estabelecimento visitado esta· 
vn situado cm escarpada ele,·ação e não era constituído por 
mais de cinco ou seis earns, rodeadns de ocácio.s. 

A seguir, perdemo-nos com nlcgria pelos campos, cn· 
tregando-nos à busca dos produtos natu rais da região. Pre· 
,·cnirnm-nos que ho\·eríaroos de cncohtrar muitas cobra!:, 
rruJS uma só não se apresentou aos nossos olhos. Em com· 
pensnção, os Cccarcinus, ou caranguejos terrestres, conhe­
cidos vulgarmente por tourlourou.s, nbund:no.m em exlremo. 
Uma das pessoas que nos acoropaoh.'.l.,·am, não tendo nota­
do que eles cntra\'om lateralmente nas tocas. concluiu, mui­
lo sCriamentc, que habitavam buracos menores que eles pró­
prios. Se foi s:oisa fácil fazer grande carnificina desses 
infeli2es caranguejos, o mesmo n5o aconlcceu com uma es­
pécie de a,·c nocturno, que de longe podia ser tomada por 
con:-01 mos que nos foi impossível examinar de perto. Ha­
vendo um dos companheiros de viagem atirado num gran­
de lagarto que a.vistamos por entre as pedras, afirmou.-nos 
tê·lo visto cair. ao passo que cu cs!a,·a certo de o ha,·er 
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visto refugiar- se numa ca\'jdadc do rocha. A!õi buscas que 
fiiemos dep'l Í!: " icrn.m p ro\·ar que ambos tínhamos rnzão: 
tendo o chumbo ampu tn<lo .:i. co.bcç:a do réptil , o tronco 
continuou a correr até alguns passos ad ian te. 

A Ycgctação de Hao.nn pareceu-nos mais ,,igor.osa tfo 
que n que tínhamos obscrvndo c m Dacar. As árvores SO· 

bretudo eram mais numcro,:;as e os b:iobabcs ainda maiore5. 
r-:..:. areia da prnia co lcctamos, a fora grande número de plaa­
ta5, ma rinhas que o mar lançam oli continuamente, ,·ária! 
omorantáccas de folh :is camuda.st uma porlulaciicca. ele fio, 
rcs cor-dc-roi;a e, p rincipalmente, uma mag nífica orobra.i:..­
cácca, cujas longas coro las amarebs saíam d3 areia er.: 
feixes e que o Dr. ~rcddcl] reconheceu depoi s se r Phclipae,:; 
lutca; era ela paras ita <le uma espécie pertencente à p ri· 
mcira das familias acima mencionados. Vieram tambér. 
juntar-se às nossas colecções alguns insectos; citarei npc, 
n as cicindelas, tagcnias e vários oulros !Ictcrómeros. H& 
nas lagoas de Haann e do Cayor quantidade prodigíost 
de cerla espécie de .snngue.ssugo, que se forncC"e às repart i­
ções do Estado à razão de 5 francos o cento. mas que !:C­

ria possí.\'C I ob ter pela décima parte desse preço. Tem e(1 

o corpo a longodo, fino, de uma: cor olívi1cco-pardacenlo1 e· 
formado de 79 zegmcntos; ao longo do dorso cslendem·st 
duas faixas longitudinais vermelhas e, de cada lado, uma 
a marela; a parte inferior do corpo é am arela, com uma 
linha lateral preta. Vimos uma \'Oriedaclc com solpic~ 
vermelhos nos lodo~. 

~o curso desse passeio, dc livcmo•nos no meio de ulll 
de..~rto areno!:o, para a lmoça r ; !:Ó cntiio w:rificarnos, com 
grande de:;npontnmento, que se tinh.i.m esquecido de man· 
dar sa l entre as provisões tro.zidas pelo grumcle. P or umn 
sorte singular, paSJou ncs.:-e momento '!Jm mouro a ca\'alo, 
levando cons igo Um<o pequena prO\'isão doc1ucle c.ondimcn­
to. P ropus.emos-- lhc que no:;; ,·cndessc um bocado, cm tro· 
ca de pifo; ma ,;, ta l cm o: sua dC'::confümça. que nãQ houve 
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meio de no~ pa~.sar o artigo r..orupro.do antes -de lhe pormos 
nas mãos 1,) obj..:clo solicitado em pagamento. Cito csle 
facto só para da, a medida do cstndo de moralidade cm 
que \'h·em c::;sas criaturas do d~crto. 

E.a dia alto e o mar se Lomara maís agitado; só com 
cn.orme dificmldade consegu imo-nos acercar das canoas, 
por co.usa dos rochedos que já pela manhã liaviam sido 
g.nnde obstáculo ao nosso de.5embarque. Safo.mo-nos não 
pouco bouifados e às dez da noite nos achávamos de novo 
a bordo. Soubemos que durante o dia os marinheiros ti­
nho.m i<lo pcs:cnr na baía, caindo nas redes um tubarão, 
que fo i morto a. palctadus de remo; no ventre acharam-lhe 
nove filh otes virns. O brigue pôs-se à ,·ela. durante a uoi• 
t~ e ràpidamenlc nos afastamos das te rras da Africa. 

Com'J espcrhamos, ao nos aproximarmos dn linha 
equo.toriul, su,precndcram-nos as calmarias. Só pelos que 
por isso p~saram pode ser avaliado o imenso tédio que 
se apodera dos pa55ngeiros ao ,·er as ,·elas penderem flá­
cidas dos rn2:stros, ou se agitarem c.om violência, a inter­
valos irregu lares. Durante muitas horas a superfíCie do 
mar se most.nv n lisa como a de uro espelho, mantendo o 
na.via na m ais nbsolutn imobilidade. A muito custo !:e sen· 
tia, à tarde, ligeira brisa; mesmo na p.onte, ou sob a tolda, 
onde o termômetro marcava 30 graus, abafávamos de ca­
lor. Nos....~ 11lenção concentrn\'.l ·SC todn em 3Jgwis lindos 
moluscos, e nos \'Úrios zoófitos que, de quando em qu nndo, 
ofereciam uma. variante ;J. monotonia de no5.sa situ.'.!ção. 
Certo dia, porém, nossos olhos de naturalista foram ngra­
dàvclmentc surpreendidos pelo aparecimento, à volta do na­
vio, de número considerá,·e l de conchas chamadas Janlhilla, 
tfio notáveis pelo colorido azul violáceo. Muntin.ham-se na 
superfície do mar, suspens:ts, por u~sim dizer, a umu mas­
sa ,·csiculosa br.'.!nca: que lhe.i ~cn·ia de bexiga natalória, 
e cujo a r ta: h-cz liics fosse facu ltado expelir, para descer 
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em meio mais denso. De out ra ,·ez, cncontrnmo.s um de!· 
se, corp o.s de nparên::ia espumosa com um feixe de nutne· 
ros!lS p::i.\hetJS roxas no ]ado jnfcrior, 0\'31nres e ligada5" 
na hnse umas à.5 outras por um pedículo. ViS:ta ao micros. 
cópio, a superfície <lessos Hnninas pnrcceu.nos coberta de 
pequrnos tu hercú1os ,wermcHin<los, que provàvclrncntc eram 
ovos. O animal C dc!:lituído de opérculo e np r~enta CO· 

lo rido vio láceo como a concha; n cabeça é longa. e possui 
dois tentácu los. 

Atra\·cs::-0.ndo o Atlântico, é freqüente cruzar·sc um 
grande banco de plantas marinl1os, constituído qua.se intei• 
ramcnlc de sargaças ; niio tfrcroos a sorte de encontrá.lo, 
apesar de lhe ,·ermos a lguns indícios, representados po, 
detri tos de55e foco, cuios cachos se parecem, de longe, com 
uma esponja. De urna fe ita. demos com urna multidão de 
pequenos moluscos, dos chamados C/.aucus; são de cor azul 
interu:n no lado superior, e apresentam vi\'fssimos reflexo.i 
prateados ; cm ba.ixo têm a forma de um lngarto e circulam 
ràpidilmcnlc na supctficic dns •águas, por meio de ondu· 
lações. De cada lado do corpo prendem-se três ou quatro 
brânquias fo rmaJ.Js de tentáculos numerosos, scmelh.Jnt~ 
n . lequc.s. Fizeinos ap rofundado estudo do. organização 
des!:es seres s ingu lares, examinando-lhes os diferentes ór· 
gõos por meio das lentes de poderoso microscópio. O gân­
glio cercbrnl é distin t:uncnte tTilobado, enl'.olvido por uma 
cápsula córnea~ que m ie por verdadeiro crânio, o que me 
fa r.i a nproximar e::scs animais dos Cefalópodos, na .sérje na~ 
tural dos seres organizados. Há, para tr:í.s da primeira 
brânquia e do Indo e5querdo elo animal, um orifício p or 
onde ele pode, à vontade, fazer sair um órgão muito alon~ 
gado , cm forma de intestino e percorrido internamente por 
um v:150 corado, com a extremidade virada cm gancho; é, 
com toda probabili dade, o órgão rep rodutor. Na parle 
zoológica de minha viagem tm.t:lrei mais pormenorizada· 
mente da organização dessas curiosas crin turn9. 
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Bandos n um~ro~os. de gotrinhos apareciam às vezes em 
!orno da proa ,Jo na\'i o, mostrando acima da superfície do 
mar seus focinhos pontudos ; mn.s era principalmente quan­
do o n:i.\'io !::e achava em mo"'imento que .rn compraziam 
cm atra\·essa r-no5 a t>S leir3. com a rapidez do raio. 

:Matéria para ohsen·açõcs cheias de interesse tomou-re 
também para nós o estudo do hemisfério austra l do céu. 
Não podíamos contemplar sem admiração essas brilhantes 
constelações que se erguiam à uossa frente, à medida que 
o na\'io progredia em sua marcha par.a o su l. Ao mesmo 
tempo, porém, ,.,fomos, com algum pc..~r~ desaparecerem ve­
lhas conhrcidn<; a cuja contemplação nos habituár.1mos, to­
das as noi leE. Se o Cruzeiro-do-Sul prende mais a atenção 
do que n estrela polar, ele todav ia não tinha para nós o 
atraclivo das recordüções; porque amamo.s todas as estre­
las, como a amigos da infância. O Sr. d'Osery cstud.'.l\"ll 
também a marcha <lc nossos cronômetros. Comparando-os 
coru os de bordo, que cslavarn confiados ao Sr, Colasse. 
oficial <le grande merecimento, th·c logo a triste certeza 
de que esta,·a.m mui to lon3e de merecer os elogios que lhc3 
foram feito s quando no-los en tregaram. 

A 30, soprando por fim 3 brisa, aproDmomo·nos rà­
pidamente da linho cquotoria l, onde os astrónomos do Pai 
Linha (uPêre la Ligne" ) vieram tomar a ahura do sol. Do 
jornal de um do~ companheiros de \'Íagcm cxtruio a des­
crição d::i burlc!õcn cerimônia posta sempre cm prática nc::i:· 
tas o~iões. 

1.0 de Junho. - Segunda operação dos osi,ó11omos da 
Linha. - Fi~aram todos conxcncidos de q uc chegamos aos 
domínios de seu senhor, e irão ce rtamente comunicar-lhe 
c5te resultado de seu t rabalho, porquanto, logo depois, uma 
chU\·o de fci jÕC3 e Oc água salgada, proycnicnte de uma 
nuvem acumulacla no cesto da gá,·ea1 vem no5 ununciar es­
ta rmos próximos de um grantll! acontecimettto. Com etei-
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lo, ,·é-se descer do mastro grande um vulto negro que, che­
gando à ponte, montado num ca\'alo curiosamente impro.,. 
,·isado, dirige-se ao corno.nda.nte: era o mensageiro do poí 
T rópico, com uma c~rta. pedindo ao capitão para enviar a 
lista Um, neóíitos de bordo. e anunciando-nos sua honrosa 
,-i:,ita para o clin seguinte.· A epístola, a liás muito tola, 
vinha acompanhada de duas galinhas e mein dúzia de o\.·os 
tirados õ.s provisões do capitão, a quem se pedia para acei­
tá-los. Ko dia 2 pil.Ssamos a Linha ; tudo estava. pronto 
para a festa; armou-se uma tenda, com pavilhões; um cn­
grndaào de go.linhas [o\, com:ertldo em a\tar. O que é de 
rigor aí se encontra. inclusi,·e um menino de coro; uma 
sa liência especia l repre.Eenw o banco traiçoei ro cm que de­
ve sen ta r-~c a vítirnn. Fina lmente, chega o corlejo à ca­
pela ; compõe-se do senhor e senhora Linho, ambos ele 
óculos, do cura, do barbeiro, cio lustra clor, do moleiro, do 
t.aboiense e dos policiai!: . Aparece então Neptuno csco l­
taudo um regimento de grumetes nus pintados de preto e 
encaclesdos, aos quais um marinheiro aplica vigoro!:as chi­
cotadas. Entretanto, antes de mais nada, cumpria hnpti­
zar o nos~o p.róprio navio, que não havia até enliio passa­
do do hemidério boreal. h so é feito despejando um jar­
ro d'água na cabeça da fígur::t. de proq e fazendo o capi tão 
pagar, em nome do navio, determi.Jiada multa. Não nos 
quitaríamo5 toda,rin. a tão baixo preço, porquanto, níorn 
a multa, fomo E. obrigados n passar succssÍ\'amcnte pelo5 
mü.os do barbeiro, que nos lambuzou de cola a título de 
ensaboo.t-nos ; pelas do lustrador, que engraxava de prefe.­
rência os sapatos brancos, bem como as meias e as calças; 
depois pelas mão~ caiadas do moleiro, que nos entregou 
aos solda dos para nos conduzirem ao cura, a quem compe­
lia a iuicinçáo, acto final da cerimónia. O cura, median te 
cer ta oferenda, conde..<4:endeu cm nos dispensar da inunda­
ção, salpicnndo·nos apenas a lgumas gotas d':'.igua na man­
ga, acto que era. religiosamente ob!:ervado; mas c1u1uanto 
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is~o. um balde dcspejaclo <le cima, alra•.-és ela m~selina 
da lenda , vinha tornar a cerimón ia singula rmente mais h ú­
mida. Certo h omenzarrão, passagelro de bordo, •;iu ahrír·H~ 
sllbilllmcnte o banco em que c.st~wa. coindo em ch eio dcn· 
t ro d'águo, no mesmo lcmpo q_ue dois ou t rês baldes eram 
despejados sobre sua cabeça, e um.a bomba de incêndio, 
m:m obwda por dois pos..<:a.ntes ma ri nhei ros.., j orra\•a -lhc água 
em pleno \)Cilo. Finda a cerimóni a. 11rincipal; instalou-se 
a confusão ge ra l, na qual !:e mistura\'am oficiais, passagei­
ros e mo ri nlieiros; ern de quem mai:s despejasse água, e 
durante perto de duas ho ras a bomba não cessou de lançar 
torrentes de água salgada. Mas, finalmente, veio o cansa­
ço; 0 jantar que termi nou :1 festa den! de ter deixado~ se 
não me iludo, impresEÕes bastan te ag raJ 5.veis õ maioria dos 
porticipontcs. A ponte Jc comando [o j iluminada e dan­
ÇO U· .5"C a té meia-noite". 

Duran te li noite o ma r apresentam o n1a.is esplêndido 
esµect5.culo : a esteira do nav io re luzia qual ras to de fogo, 
os movimentos das ondas aumentando o biilho da massa 
fosforescente. Admite-se geralmente que este fenómeno é 
dc\;do à pre'!:eTiça de grande número de on)málculos ma­
rinhos. ~.ão obstante, repelidas "'CZes e.xamin amos a -água 
uum microscópio com o aumento de 1.200 vezes, sem oh. 
ter nenhum resultado. 

A 13 avista.mos Cabo Frio. ordinfl. riamente o primeiro 
ponto do conti nente amcrica110 que f C avista quando se vai 
para o Rio de J aneiro . Mas, como o ,·ento se tornasse 
contrário nc~e momento, fomos forçados a bordejar pa ra 
de le nos aproxi rn.a nnos. O n,wio fo i desde entúo rodeado 
por numerosas a\'es marinhas, entre elas espccinlmcntc, uma 
1nocel.í ria, a que chamam damier, cm virtude do ag radá. 
\"Cl coutrasle fo rmado pcl~ duas co res da plumagem. 
Acompnnharnm o n.1. \·io a nado e eram pegadas a anzol. 
So.crificaram os ma rinheiros grande núme ro clessns infe li­
ze~, cujos pel~, talhadas à semelhança de pendões, JH! II · 
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diam de todo cord~me. A 17, pelo madrugada, o Yento ,e 
torna mais fa\·orávcly e ràpidamcnlc nos le\·n parn. o sul 
da entrada da baía do Rio de Janeiro. Só por entre né­
voas podemos disti nguir os picos que margciam a costa. 
A. esquerda do boqueíriio pelo qual dc\·íamos pru;snr er. 
guia-se um grande mamilo cónico, chamado Püo-dc-Açúcary 
cujos flancos são talhados qunse a pique. As!'cgu ra ram-nos 
que ali , tentando ga lgâ -loy perdera n vicfo. um inglês. A 
série de cumes que se estende a oe.s:tc de5te rochedo, apre­
senta cm seus contor;1os perfil bastante c.xtravo.gante, que 
lhe \·alera o nome de Gigante Deitado. O céu cobriu-5e 
inteiramente e era atrn,;és de espessa eerrn.ção que víamos 
a\'ultar as sombras gignnle.scas de que não podíamos tirar 
O!> olhos foseinndos, a despeito da chuva torrencial. 

J5: ficara atrás o farol; dentro cm pouco, por entre 
a brnma, penetramos na estreita barra, pa~:ando sob os 
canhões de Yário.; fortes que não nos pressentiram, e indo 
}og:ir n D.ncota em ften\e à cidade do Rio de Janeiro. No 
11orto nã o ha,-ia então uin só navio fnmcês. toda noE:sa es­
quodrn lendo seguido Jlllrn o Pratá, cm con.i:eqüêucia aos 
acon tccirncnios de ::\Iontevidéu. Fundeamos entre uma bela 
fragata ume ri c.:ina e o p.tquNe inglês chegado poucos dias 
antes. Via-~e não longe um pontiío dessa última naciona· 
lidade, destinado a 1eccber os nef;TOS apreendidos dos na­
\·ios 11egrcjros, a té o competente julg:amenlo. ~ão é sctn 
espanto que se pode co11ccber que as autori dade3 brasilei· 
rns tolerem, ~eme\hnnte a\enlatlo it inYio~abiHdade r\e !eu ttr· 
ritório. 
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CAPITULO II 

ESTADA NO 1110 DE JA:'iEIRO. - EXCURSÕES 
BOTÃl'ilCAS PELOS ARREDORES. 

Enquanto .igunrdávamos a pcrrnis...c:5.o para. saltar em 
terra, estiremos a ndrrúra.r n posição feérica da grnndc ca­
pital, encaixada entre montanhas de fonnns extra\·agantes, 
e em parte ainda cobertas de ma tas, por entre as quais 
apareciam de todos os lados roogníficas plantações. A mul· 
tidão de edifícios de que é: fonnada a cidade apresenta 
imenso deEen~olvimento ao longo de uma espécie de pe• 
núisuln que avnriça pela bnía: vasta bacia onde se com­
prime uma densa floresta de mastros e fl.1mu lam pa\'Hhõcs 
de todos os países. 

Cc~ou por fim o nosso impedimento, e, não obstnnte 
o pesar com que deL"X ,:unos o comandante e n oficia lídade 
de. Du.petil-Thovars, foi com intensa alegria e singular emo­
ção que pu~mos pê no solo encantado do Brasil. 

Nessa mesma tnrde instalamo.nos no Hotel Pharoux, 
ca...<:.a francesa cm que se reúnem quase todos 03 estrangei­
ros e cuja posição, à beira da baía e no ponto preferido 
do porto, pennitia-nos deEco1·tinnr umn das mais belas vis. 
tas do mundo, 

Gastamos os primeiros <lias da nossa permanência no 
Rio em percorrer n. cidade e fazer desembarcar o mnteriol 
da expedição. A praça <lo pnlacio, situada próxima à ca, 
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sa que habitamos, é enfeitada por uma fon te bastante bo­
rrita . No lado oposto do porto ergue-se a morada impe­
rial, cuja arquilcctura é das mais modestas; noutro lado 
da mcsmn praça fica o merendo principa I da cidade. Os 
p rodutos oferecidos ã ,·enda es tão ai expo.:;tos com muito 
cuidado e a...'5eio. A imensa \'aricdndc de peixes ali en· 
contrados diàriamente deu-nos o pres.::cntimcnto de que te · 
ríamos n possibilidnde de fazer bt:la.s colecções ictiolõgicas. 
Achamos também lá alguns belos pássaros da terra, mas 
por eles nos pediram preços muito elevados. Entre esses 
pássaros, vi vfro pela primeira vez o Mu.sófago roxo. Vim 
a possui r, mais t<nde? um mttsófago pertencente a esta es­
pécie. A plumagem deste pássaro, ele cor verde desmaia­
da, está sempre na mnior limpei.a, distinguindo-se princi­
palmente pel.1s magníficas nódoas vermelho-carmesim que 
tingem uma parle das penas das asa.s. As penas <lo tope· 
te estão sempre lc,·an1ada.s1 a menos q uc isso só aconteça 
quando ele se srnte inquieto ou espanta do. Seus mo\'i· 
mentos ~ão vi\'OS e bruscos ; não ohslante, co11~crva-sc imó· 
, ·cl durante as horas mais quentes do dia. Dcix..1-sc a1nun­

snr fàcilmcnte, parece mnilo inteligente, m:ls sempre timi· 
do, ruuiio medr-0.!o de cães, macacos e outro::;. auimais. Fa.z 
muitas \'czes ou\'ir um::i. espécie de grunhido; o can to, p ar­
ticularmen te curioso, é uma sucessâo de gritos que arli· 
cuia com urna força inacrcdilánl; é possível ouvi- lo de 
uma a outra extremidade da. run. i\ão canta seníio cinco 
ou seis 1,·e:ies por dia, mas os negros e5tão convencidos de 
que ele o faz. de hora em hora. Dão-lhe os ingleses da 
costn de Guiné o nome de hour bird (pássaro· da hora). 
Começa a cnntnr ~ticando' '::cmprc a c:i. bcça para di:mte, 
por um preâmbulo que se poderia imi tar por cu, cu, de­
pois do que, após um instatite de ~ilt!ncio, repete vinte a 
vinte e duas \'CZCS, articulando com clareza, cuc, cuc, cuc, 
cuc, cuc. Quando o calor é demasiado, ele dorme com as 
a"::as en treabertas, a fim de que o vento possn agH,í -las leve-
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mente. Os negros nagõs, cm cujo país a ª"'e é comum, 
dão -Il1 c o nome de aluco, ao passo que o.s brasileiros cha­
mam-na de napolcáo. Alim~nta-se de Lan:inn~, como o no­
me e~tá a indicar. Entretanto, não se sabe porque, algo 
ha.\'eria de c."C..istir para inspirar repugnUnci.1 nos hábitos 
de táo lindo p::íssaro ; mas ê absolutamente certo que ele, 
pelo menos cm dome.slicidadc~ submete duas vcze5, o ali.­
menta à acçiío digestiva, de\o·ora.ntlo conllnuamenlc seus pró­
prios e....:cremcnlos. Como acontece com a maioria das aves 
reunidas soh a clcnorninação de Trepadoras ( 1

), c1e nunca 
foz m:ils que empoleira r-se. Pa rCCt'·me que os turacoS e 
os musó/ogos suLstituêm no Aírica 05 Sllrllcuás do América, 
hm·endo entre ambos muítos pontos (}e contacto. 

A Ruu Direita é a mais larga da cidade, e, alént disso, 
apesa r do nome.. uma das mais tortuosas. A Rua do Ou· 
vidor passa por ser a mais boni ta; é ocupada principol­
mcnte por franCt-ses e possui belas casas de negócio. ~foi. 
tas vezes visitamos c~ta vin público, que nos Jcmbra,·a um 
,,ouco Paris, pelo. beleza de algumas de suas lojas. 

Como todas as rúas do Rio, é ela dctcstà,·cl men te pa­
\·i mcntnda.. o que explica o dano enu~ado aos veícu los de 
construção euro,iéía, por isso mesmo ruros. De cada lado 
da rua há um pa$.::cio, formado de grandes Lijcas !rregu­
larcs. As lojas dos fabricantes de flores J c penas eram 
as que mo.is nos <lcsperln\'am a a.tenção, porque não exis­
tem .senão no Rio. Entrega,·a m-sc a este trabalho nume­
rosas operária::, que expõem os ~eus artigos, ndmi rá\'eis 
pe[o hrillio das core s? cm gran<les nrm.l rios de ddro, clian· 
te dos quais ordinàriaincnte ::e detêm numcro::os oficiais 

(Í) As uves Trcpador:1s- constituem na. velha classi!icaçiio 
de Cuvier uma ordem natural, incluindo numerosos grupos 
que os prngrcssos dn ornitolot:"ia tor naram independentes, quais 
sejam os Piciformes (pica-p:rns) , Psitnciformcs {p.ipDi:'nios), 
CuculiCorm.cs (nnus), etc. (N. do Trad.). 
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de marinha. E' ne!ss rua que fica qu~c todo o pequeno 
comércio de luxo; tudo quanto ni .!:C \·cndc custo. pelo me· 
nos o dobro do que custa cm Fmnta . Outras ruas cor· 
rem paralelas à do Ouvidor, a.s,:;cmclhando·.se mais ou me­
nos c1Jm ela em aspecto, ou pelo menos na alegria . A ca­
dn uma está ofccto dctenninado ramo de comércio. Os 
europeus ricos do Rio habitam quase todos n pnrtc meri· 
dionnl da cidade, em belas casas distribuídas ao longo da 
costa dn baía, em frente a magnífica vistn. Dá-se a. este 
bairro o nome de Bota/ogo; dele .são npêndiccs a Glória 
e o Catcic. As casas a que nos referimos hã pouco siio 
construídas em granito e raramente têm ma.is de do is an­
dores. O interior delas é espaçoso e disposto de maneira 
a permitir o linc circulação do ar. As janelas têm qnn­
se sempre caixilhos; mM, no andar térreo estes são mui­
ta's vezes substituídos por rótulas de ripas cruzadas em lo­
sanf;os muito estreitos, <le modo a permi tir que as mulhe­
res po~nm tomar conhecimento do que se passa na rua, 
sem serem muito vish-eis aos qve estão de fora. Lareiras 
não se conhecem, a ponto <l c uma brasileira contar-me, com 
toda seriedade, que n coisa que mois lhe. chamara a atcn­
ç.ão por ocasião de uma •isita íeíta n uma família inglesa 
moradorn nn Serra dos ôrgiíosJ foi uma espécie de buraco 
na sala., onde se fazia fogo. O mobiliário é como o da 
Europa; cm qua:c todn casa há um piano, que se ·yê ou 
se ouve, uinda nas mais humildes, porque o brasileiro tem 
gosto natural pela ·música e Ea be aprendê- la sem rne!=trc, 
embora nunca se torne musicis ta. Os instrumentos são nn 
U'laioria importados da Inglaterra, mus alguns \·êm da Ale­
manha, ou <los Estados Unidos. 

As igrejas do Rio de Janeiro não se destacam ucm 
pela sua arquilecturn, nem pelos suas dimensões, mas na 
sun maioria briJhnm pelo luxo extraordinário da ornamcn· 
tação interior : o ouro e a seda existem nclns em profusão, 
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ouvindO·l!c também, às vezes, cm día5 de festa, música pas· 
~á.,·el. De resto, é essa uma con<ljção judispensán~I para 
conseguir fiéis no ffio de Janeiro. onde o sentimento reli­
gioso é bem mais raro do que nr1 própria Paris. Há na 
capela do imperador dois ou três itaHanos de ,..oi ícmini• 
nn e que !e podem igu:llmentc ouvir em outros igrejas. 
Chegou no extremo a maniu de celebrar festas; uma scmn• 
na não se pe5sa sem que haj .?. um.:t. ou duas. Acredito que 
os dias feriados !5.o mais nmncro~os do que os consagra­
dos ao trabnlb('I. Vêem-se !empre e de todo:. os lados pro· 
cissôes a percorrer as ruas, e bandeiras flutuarem nas ja­
nel.::is; fo3uetes de artifício são lançados a cada momento, 
pois os brasileiros os mandam , ·ir da China. em quan tida­
des imensas, t:JI é a sua paixão por eles. Se à uoitc, por 
oca.siõo de uma destas festas, pa!:'5C3mos pelns ruas, somos 
a cad:1 momento assu::taclos pelo cst:impido de bombas que 
caem nos n ossos pi!.:'. ou pela claridade \·iva das rodas, ace­
sas da sacada por a lguma s,cnlaora; por toda. parte, em pte­
n n rua, ainda que das mai3 frcqiientadns. flamejam gran­
des fogos de artifício; tnmbém nüo é. raro que o zelo na· 
cionat impro\·isc barracas iluminadas para abrigarem ban­
da..s de músjca. Essas bacanais prolong:am·~e durante tocla 
a noite e é fácil imaginar a insónia e a irritação nervosa 
que se apossam do ,·iajante, se a tudo isso acrescentarmos 
os berros dos negros cm honra ao santo cio dia. 

Certa \l~Z, lerndos pela curiosidade, entramos nu mo. 
igreja cm que nos pa receu rcaiiznr.s,e a1go interessante; ad­
mirá\'amos d uns long~s filas de pessoas cmpunh:indo enor­
mes círios, quando forno~ abordados pelos ronceiros que 
nos fizeram 5cgnrar uma duquclas luminárias, fazendo-nos 
tomar, quiséssemos ou não~ a. mesma atilude dos demais. 
lgnorá\'amos ainda completamente a língua da terra e nu­
da podíamos compreender da cena cm que passamos a fi. 
gurar como actorcs. Depois de nos havermos mUtuamcnte 
contemplado duronte alguns instantes, com indefinível e.~-

-27-



pressão, .ipro\'cit::1mos um momento em que o encarregodo 
das \·elas linha a. .:itençáo prcsn. noutro ponto, p.:in e11cos­
tar cuidados:omenlc nossas candeias à p.irede e sorrateira­
mente 110s csquh·.:irmos .i pa!.=sos Jargos, jurando que nou­
lTa nunca mais cniri.:imos. tmn hora depois, ,·imos os por­
tadows <las vc!Js1 vestidos coro uma espécie de cnpa e reu­
nidos em p rocissão. passearem gravcn1ente pelas ruas rla 
cidade. 

Visüam~s tnmbém os dois teatros princ-ipais do Rio, o 
tlc Sã~ Pedro d'Akânt.:ira. e o Théiitre F rançnis. O p ri­
meiro é grande e oferece de facto befo .'.l.J,arêncin; as rc­
prescntnçõcs, operas e às nze.s bai l::idos, siio feitas cm por­
tuguês. O teatro francês é iluminado m íserâxclmcnle a vc· 
las de scho; é, a lém disso, ordinàriamentc mal scn·ido de 
actorcs, que rcpre~entam t•audedlles de cenas parisicnsr.s. 
ÚUl\'a então na moda n Grâce de Dieu. O impcr.idor e 
as du.is príncc..'-3.S suas irmãs frequenta\·am esses dois t~n­
tros. O c.amarotc iropcrfal é muito honito; fica d~ Indo 
e ocupa o espaço de quatro c.1marotc.; comuns. Quando 
voz.ia é fechado por umn cortill:l que s:e nfosta. para o lado 
nas ocasiões cm que sua ma.jestadc .issiste ao cspectáculo. 
e só depois de ha\·er ele ocupado seu lugar; o espectáculo 
segue-se entiio imediat::imentc. Em rigor, não há no ílio, 
para espairecer, mais do que um lugar, o Passeio Público. 
E' um belo jardim de aspecto 1igeiraruenle botânico, s i­
tuado à bcír::i da bata e fora do centro comercia l ; o~tcnla, 
pouco acima do ní\:CI do mar, um aàmir.ã,·cl terraço pa­
vimentado de granllo e terminado cm e.ada exlremidadr 
por formos.o p.i"ilh5o. Nada mais ::igrad5xc1 do que pas­
sear nesta plataforma nas noites. de luar c laro. Pn":-!lamo~ 
.ili horas a escuta r o ruido das ondas a !5:e quebrarem ::ios 
nossos 11és e haurindo a exalação Lalsâmicu dos jardins. 
onde \·iccjam as :lrvores me.is hcbs dos trópicos. ,íngu6m 
porém c~11cra encontrar a numerosa sociedader nem a fre-
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quê11cia feminina que etn qualquer outro país animariam 
cs~c lugar c11c,mtndor. As brasileiras raramente saem de 
cas.1, e é só nas procissões, r.o~ teatros1 ou nos bailes, que 
podemos contemplá-las à von tadc. Há no jardim de que 
me ocupo a lgumas án·ores belas, en tre as quais uma so­
berba palmeira de fo lhas em leque \ !Jorassus /labe1li/or­
mis). duas espécies de á rvo re5 do pão e várja~ líndas pni­
neiras (Bombax). N'o Hotel Pharoux c.sÜ\"cmos apenas 
po\Jco tempo; par.1 os nossos trabalhos era preciso mais 
t',;paço Jo que o que pode oferecer uma casa público, além 
de que ~ nosso sono era d í f rcqucntemcnte perturbado pe­
los gritos de llm infeliz e~cravo, que se caslig:'l.,·a para nos 
compeÜr a ír embor.i.. E' de notar-se que os maus tratos 
infligidos pelo homem aos seres que o cercam c~tão cm 
refação <lirccta com a sua .scmclhançu com estes últimos; 
assim. aos animais domé:;tico.s, tais como o gato e i> papa­
gaio. etc., oulrn coisa não recebem c1e sua parte senão co­
rícias, ao passo que o ca\·ala e principal mente o cão,1 mui­
to mais chegados à sua in timida.de, e de quem recebe mais 
Lcncficios1 já se tornnm a h-o de sues $Cvícias. Contudo, 
que são e.5tas ou aquelas chicotadas aplicadas nestes últi­
mos, em confronto com os castigo:. infligidos .J.05 indi\"Í· 
duas de sua própria espécie s ituados cm comliçíio inferior? 
Para estes impõem-se chicotes gigantescos, collstroem-se cx­
pressàmente pelourinho:; para sup liciá-lo.:;, e a. menor fa lta 
em que íncorr.am não p:ircce ter recebido a devida punição 
antes que as carnes se lhes d ilacerem e o-smigue lhes cor­
ra. Compreende-re .assim f{llC os Romanos, l'ujos e.<:eravos 
eram brancos e cm tudo a eles semelhantes, hou\'eESCm che· 
gado a \'Crdadciro luxo de crueldade~ a ponto de se com­
Jnazercm com. o e:;pect5.culo dos últimos estertores da ago­
nia de seus irmãos. 

Durante a nossa 11erma11ê11cia no Rio de J:meiro, o Sr. 
Tauaay: Cônsul de F rança nessa cidade, nunca deixou de 
procurar por todos os m~ios focílitnr nossa. tarefa; foi grn· 
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ças a ele que coo.seguimos ocupar a ca.H1 deixada l'aga pelo 
~Hnistro da Rússia., o Barão de Langsclorff. Esta casa era 
dC propriedade <la senhora Baron~a de Sorocaba~ uma dac 
damas da melhor sociedade do Rio. e sempre dispo:;ta a 
dispensar nos ~ trang.eiros bcnhola acolhida. 

A 30 já no!- achámIIõo.!- in.stalados na non1 residência. 
onde só havia moti,·o para e.srnrmos radiantes. Edificada 
nums eleYada colina e ao lado da formosa capela da Gló­
ria, a ela ~e tinha acesso por meio de uma avenida forra­
da de areia e fccfo1da por linda grade de ferro. A casa 
era grand~ cómoda e espaçosa; instalamos nosso gabinete 
de trabalho e a.s vastas salas foram imediatamente trans­
formadas em laborntório5 de zoologia e de botânica. Sem 
sair de ca!m, goz.1\"smos de vi!'tu deliciosa; .o. h.o.s monta­
nhas se erguiatn à no~a frente umas sobre .o.s outra5, com 
a bare coberta de magníficas florestas de palmeiras e os 
vértices desnudos, toldados a cada pas~o por nu,·cns ralas. 
Dominando essa cadeia, erigia-se a ponta do Corcoi:aà.o, 
que d.is montanhas dos arredores do Rio é a. mais digna 
de uotn. Ao no rte, a cidade se estendia com o seu aque­
duto, vj~h·el por entre a flore5;ta e cercado pelas mont.n· 
nhas; dos out ros lados era um prnzer espraiar a "ista so · 
brc as nmncrosns sinuosidadC3 da baía, contar as ilhotas 
que dela emergem, e repousar depois os olhos nas floti· 
Jh.ts esparsos, a se balouçarem na superfície de suas águas. 
Mais perto de nós, erguia-!::c a ~1pclu. branca da Glória, si· 
tuada num morro, do qual se destacava como uma csliitua 
de mármor~ sobre um fundo de verdura. Finalmente, em 
nossa volta, agrupavam·s-c lindas palmcirns: cujos penachos 
sombreavam as janelas e cujos troncos se viam cheios de 
parasitas. 

uTcrio. s ido difícil", <liz o Sr. Weddell, "encontrar me· 
lhor co.mpo cio que o nos~o jardim da Glória para o ~tudo 
das plantas comuns do Rio; é como se elos ali th:e.:.scm 
feito rende=- ,:ous. Mas, cm meio de tantas novidades, re·.-i 
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algumas plantas bastante minhas conhecida~, havendo al­
guns pontos que me recorduvam , ·immente o solo europeu. 
Li encontrei de nO\'O grnndcs Sonclms de flores espinhosas. 
o Anagalli.s an·cn.sis de flores ah-as, o morrião, cuja haste 
é guarnecida de uma fi]a. de pe)os1 ns csplgas filiformc.s 
da Digitaria, sanguinalis e do Cynodon, o Stachys arvensis 
e, principa1menlc. Bidcn.s tripartita, ou planta muito a esta 
semelhante; todas essas criaturas que cu mcnosprcza\'a em 
t:ua lcrro natal aqui aparecem como minhas amigas, a pon· 
to de muitas vezes des,-iar-mc para não esmagá-las". 

Ao desencaixotar os objeclos contidos em nossos vo· 
lumes verificamos com satisfação que apenas poucos tlnbam 
sofrido com a ,·ia;:;cm; o mais maltratado tinha sirlo o de­
guerrcótipo; mJ.s no que respeita à furmácia ocorrcrn ter­
rh-cl addente, com a explo~ão dos \•ídros que continham 
o bromo e o lodo: a humidade ha\'ia octisionado também 
alguns estragos nas armas~ ntis roupas de cama, ha,·cndo 
se quebTado também a mtiior parte dos \·idros destinados 
a conter animais. Entrettiolo, ficamos bastante contentes 
por se terem as perdas limit.ado a objectos de tiio pouco 
valor. No~sa primeira visita tin1rn. sido oo Sr. de Saint· 
Georgcs que, no qua}idadc de encarregado de negócios, 
substituía o Sr. de Lan~dorff, então de viagem na Euro­
pa; r.lc nos recebeu com a maior amabilida<le, e obteve 
cm nosso favor, do governo imperial, todas as facilidades 
possí,·cis poro. n e.xecuçiio de nossa ,;ageru. Durante todo 
o tempo da expedição encontrei•o sempre disposto a usar 
de sua influência cm nosso bcncfíciO. Já. me referi ao Sr. 
Taunay, cônsul honorário de França, que, por suas \irlU· 

dcs antigas, adquirira no país uma ascendência ilimitada . 
.Nas portes mais centrais do império1 diziom•me os brasi· 
leiro.s: vos.so cônsul não é um homem, é um santo. Foi 
com e.stc homem de hem que fi~mos nossa primeira ex· 
cursão nos arredores da capHal do Ilrasil. Levados por 
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ele fomos a São Cristóvão, res idência do imperador. Ti. 
nhamos saido com a idéia. de fazer numeras.as colecções de 
história natural; mas, no que diz respei to :1.0 reino animal. 
ficamos completamente desapontados, porque a muito custo 
conseguimos YCr dois ou três pássaros, dos mais. comuns 
no pais~ e reunir uma dllzia de inscc tos insignificantes. Tra. 
vamos nc:::se mesmo dia conhecimento com o Sr. RicdeI. bo· 
tônico alemão, que c~ ta\'a à tCi: la do e.s tabclecimcnto hor· 
ticoln do palácio do imperador, e ha,ia feito longas via­
gens 110 interior do continente, em companhia do cônsul 
gera l da Rú::sia; mostrou·nos efo o jardim. que é basta.nte 
grande, e parece muito lucror com sua hábil direcção: ns 
novas plant.'.lçÕes que a H fizera estão muito bem tratadas 
e se compõem de p lantas <lo mais subido interesse. Ten­
do- lhe o Sr. \'\<'cddcll en tregue uma carta do Sr. de Jussicu 1 

ele llic fez a promessa de auxil iá-lo em suas investigações; 
tais promessas não foram porém cumi1ridas. sem dú\;da. 
porque as Euas ocupações não o permitiram. Acha-se o 
palácio em boa situação; é bostante espnçoso, um dos lu· 
dos oll1ando para encantadora piscina rodeada de estátuas 
e provida ele nnimnis aquáticos. DeL'.:ando São Cristõ,·ão, 
tomamos o caminho das montanhas, pois já tarda\·a que 
contcmplás5emos uma destas florestas tropicais de que tan· 
to tínhamos ouvido falar. HNos.sn c..xpectath•a'\ diz o Sr. 
Weddcll, "não foi desmentida.; en tretanto, não cr.i isso se· 
não o prelúdio do que vcrfomos mais tarde". Kão lmvia 
tempo p3ra nos afastarm·os muito; mas quanta ~atisíação 
experimen tamos com o pouco qu1.: vimos uess.c dia! Para 
o europeu, babitundo às florestas monó tonas de sua pátria, 
compostas quase e.xclusi\.·amentc de <luas ou três espécies 
diferentes de ánorcs, o cspecticulo de uma mata virgem 
é verdadeiramente fascinante; uma floresta onde só a na· 
turcza trabalha na obra de destruição: cm que a árvore 
morta cai sob seu próprio pe::.o e va i nutrir c.om sua subs­
tância outros vegetais nascidos espontâneamente de 5'uas r uí-
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na~. cm que o 1uxo da produção é de tal ordem que ao 
\·cr tan tas formas diforenlcs ag rupadas de maneira mais in• 
sólita, tcm•se a irnprC5sâo de que duas criaturas da mes­
ma ~pécie nõ.o <'Xistem nesse conjunto surpreendente. O 
pen.::arnento se perde ao encarar css:1s ii.rvores gig1:mlcscns 
que para e:q1andir a folhagem e de:::abrochar as fl ores se 
erguem a aítura tão prodigiosa, como rn qu isessem domi­
nar ns plantas mais humilde;; si lul?das na vizinhança. Es­
sas. entretanto, vüo buscar apoio em !:eus troncos rijos; 
unem-se ('ffi feixes, para mútuamente se susterem, en tre:la­
çom•sc de nill maneiras, trespassam muilas vez.cs com seus 
sugadores n casca c~pess3 e esponjosa <fos ,..izinhas, subin­
do grnça.s a esses meios a.tê os mais al tos cimos, onde ex­
pandem o~ rnmos florí[cros1 e 11ão raro a~fixiando com se u 
amplexo o tronco que as su$tcnta. Essas graciosas plnn­
tas, n que se dá o nome rle cipós~ empr('stam ãs florestas 
eqnatoiiais fisfonomia muito particular e são às vezes cm 
número túo considerável que tornam a pl'.lS53g<:m in tei ra­
mente impossíve l; só à fo rça ele macha do ou go lpes àe fa. 
cão consegue-se abrir caminho; 1êm geralmente os caules 
nus e a aparência de um cordame suspenso às án·orcs por 
elas enlaça.das. Todavia, estas flores tas primitfras se vii.o 
tornando raras nas imediações do Rio de Janeiro ; .sáo in­
~s.:intcmente atingidas por incên dios e den tro de poucos 
anos os mandioca.is e as bs.nanciriis terão subs titu ído as Ce­
cropia e as L f!cylhis. E' indi5:pcnsável ter admirado com 
os próprios: o lhos as per~pecti\·as que a cada momento de­
têm o •·iajontc, parn delas se fozer uma idéin. &ta é bern. 
para o nrt isla: a terra promelido.. No segun<lo pnsreio to­
rnamos o l'U mo de sudoeste, seguindo pela praia até a ca­
pela de Copacabana. 

M:nchamos semp re sobre rodrns de granito ou gnais­
se-graní licas: de estructura listada e endurecidas com grn.• 
nadas compactas, róseas ou ,·ennelhas. Esta rocha notá· 
,·cl fica situada na própria or1 a marítima e mantém com 
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o horizonte uma incl in;:,,ção de 55 graus. Pelo cominho 
encontramos quar lzo amorfo. Fez-nos essa cxcurs:ío trai.·a r 
<:onhccimcnto com uma região bastante curiosa. No mefo 
do aren l cnco11tramos umn infinidade de espécies de caclos 
<le formas as mais esquisitas; nos pontos mais expostos 
aos roios do sol formiga,·a n Cicindela 11 ,t·ea, enquanto 
nas rochas ~obre que estnrn edificnda a capela colecciona, 
mos alguns anelídeos e vários crustáceos. 

Visitamos muitas .,.-cz.es Praia Grande, cid3dc situada 
do outto lado da baía e pora onde se i.·aí por meio de bar­
cos a vapor, em movimento incessante. Explora-se lá, com 
o auxíl io da pókora, os granitos que scn·cm para os cons· 
truções do Iüo; mas estes trab;:,,lhos, mal conduzidos, fazem 
perderem-se muitas pedras. Erigi ram esse subúrbio ii ca­
tegoria de cidndcl sob o nome de Nitcroi, fazenda-o a sede 
<lo go,·cmo dn província; um pouco .1cin1a, e do rn~rno 
lado, demorn .~ pequeno i.·i la rejo de S5.o Domingo:-. 

Durante to<la nossa permanência no Rio o tempo se 
;n:inte\'e invarjàvelmcnre bom e a temperatura era dos mais 
agr;1<lávcis, lembrando .:t do mês de Junho nos arredores 
de Paris. Apesar disso, os habitautcs afirm:ivam não ha­
\'& e.....:perimentado, desde ruuito tempo, inverno tão ri• 
goroso. E' verdade, porém, que às \·ezes c:ifom desses agua­
ceiros tropicais, de que 2s nossas tempestades da Europ11 
não d5o mais que pálida idéia. 

São nu merosos os inscctos nocii.-os; desde a chegada, 
importunaram-nos os mo~quitos; as pulgas abundam em 
quase todas as casas e não tardo u que tivéssemos de trava r 
rcbções com .:is baratas1 que são dos inscctos mais ineó· 
modos nos países quentes. Por fim, em nossas excu~ões, 
fomos encontrar o bicho-de-pé, ou pulga penetranl~ que 
~e intromete atra,·és da pele, depositando aí os ovos: cujo 
crescimento ocasiona grande cocei ra. Os negros são muito 
hábeis em exlrair esses hnportunos hóspedes: utili1.nm a 
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ponta da agu lha, colocando depois pó de tabaco na C2.\'1.­

dade deixada pela retirada do acimaL 
Dentto em pouco os membros dn expedição deram iní­

cio nos seus trabalhos }Jarliculares. Enquanto o Sr. d'Ose­
ry e cu detcrminávamo5 a JJOSição cxacta do Rio, fazíamos 
pesquisas ~ohre o magnetismo terrestre, ou seg}Jíamos a mar­
cha do termómetro e do barómetro, o Sr. Deville percor­
Tia os arredores da cidade, à procura dos animais terrcs­
lres mais interessantes e o Sr. \Veddell ocupn.rn-~c inintcr­
rnptamentc com o es tudo da m.:ignífica flora da região. 

Dern consign.:ir aqu i os resultados principais d~ses di­
\'erso5 trabalhos, a começar pelas no~as ohseITações .::obre 
{foica do globo, ohs.c rvnções q ue remetemos> o Sr. diOscry 
e eu, à Academia de Ciências, em fins de 1843. 

Du.LS espécies de oh.servações mereceram particu lar.­
mente nossa atenção, durante os dois meses completos (Ju· 
lho e Ago:;to de 1843) que passamos no Rio de Janeiro. 
As primeiras, que chamaremos meteotológica.s, disseram 
respeito U marcha diurna e Junar do barómetr.o, à do ter• 
mórnctro line e do higrómetro, em correspondência com o 
e5tado do céu e outros fenómenos nonosféricos visíveis ; as 
segundas foram exclusivamente magnét.ic.'.ls e tiveram por 
fim dctenninar os principais elementos dn forçn direelriz 
da lerrn. Segue abni.~o o resumo dos resultados gerais 
a que nos conduiiram no~sas observações. 

] - :METEOROI.OGI..\ 

Nosso ob.ser\'atório mctcorológieQ cstnva ins ta lado nu· 
ma pequena sala situada ao rés-do-chão à altura de 18m,63 
acima do nÍ\'el do mar, conforme medimos rigorosumcnte 
com o bnrómtHro. 

Tinha (;Sta solcta. uma única janela, que olhava para 
o sul e vivia constantemente nhertn. Por- força de siua 
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oricnt o.ção, o sol nunco. nela pene trava ; a a tmosfera em 
que se achavam os instrumentos tinha a temperatura cxacta 
do exterior à sombra. achando-se de facto nns mesm.:1s con­
dições; toda corrente acidental de aT era, por fim. cuida. 
dosamente evito.da. 

Tínhamos nesse cómodo, em experlrrlcntaç.ão contin1ta, 
um barómetro de nÍ\•el constante de Ernst ; suspenso ao 
teclo, um psicómctro do Dr. August, de Ocrlim; um higró­
metro de S:mssurc e um tern1ómelTO livre, com a escala 
gravada no próprio vidro. Todos ~le.s instrumentos~ com 
excepção do higrómetro de Saussure, que só devia se r ob­
.sen·ado ao incio-dia, eram consultados cinco Ye'lCS cm cada. 
24 horas, a saLcT: às no,·c da manhã, ao meio-dia, às tr~ 
do. ta rde, às se te da noite e à meia-noite. As mesmas ho· 
ra.s obscn ·an-se o estado do c~u. do ponto de \'ista da pre­
sença ou ausêncin de nuvens. e do :;ro.u de condensação 
dc5t.as últim:is, de acordo com a t('rminologia ele Howar~­
Finalrnente, algumas 5éric~ de ob~crrnçõcs scmi-horolrias de 
todos esses clemenlo5, durante o perío do de vinte e quo.lro 
horas. pcrmiti.rnm apreciar-lhe u march.i e estudar a.e; leis 
de sua va riação. 

Ilarómctro. - Obtivemos a vo.riuç:.ão horhia do ba­
rómetro no Rio de Janci ro1 a principio por meio dns ob­
servações quotidianas a que o.cabamos de aludir. depoif. 
por duns !::éries, de \finte e quatro horas cada uma. em que 
a a ltura da coluna barométrica cru anotada. de meia ent 
meia hora, e fina lmente por meio de vá rias outras sér ie.:. 
diurnas ou nocturnas, de doze e treze horas eonsecutirns, 
e compostas igualmente de obser\'nções semi-horárias. 

Eis aqi1i os resultados gerais desse trabalho: 

l.0 - Du;;is máximas e duas mínimas siio aprc~ntndas 
pelo barómetro cm cada período de viute e quatro horas. 
Há uma. m:í.'(ima e uma mínima parn o período diurno! co-
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mo h:i também uma rn:íx.ima e uma mínima para o período 
da noite. 

2.0 
- P,'lra o per íodo diurno a rn:iximo ocone às de1. 

horns da manhã. O barómetro mantém-se então estacioná­
rio durnnte mais ou menos meia hora. subindo depois, a 
princípio devagar, e depois cada vc1. mais ràpidamcntc, du­
rante as meias boms seguintes, até duas horas depois do 
mcio·dia. A esta ho ra o movimento deEcenden tc se torna 
mais lento. até. as quatro horas d a tarde. quando a colun a 
apresenta a :-ua alt ura mín ima. Apõs curta pararln. ela 
recomeça a subir. lenta a p rincípio: porém depois mais de­
pressa, até às dez horas e três quartos, ou às ont.e horas, 
momento da máxíma noeturne. Novo mo\·imen to descen­
dente se ob::crva depois das. onze horas', continuando-se a1é· 
as quatro e meia da manhã. hora J o mín imo. A colunn 
volta então a s. ubir alé ns dez. horas da manhã. repetindo-se 
a seguir o mc!'mO ciclo Je oscilações. 

3.0 
- A mãxinu1 diurna (dez horas dn manhã ) é sem­

pre mais ele\'ada que a ,la noite (onze horas da noite ) , ao 
paf!-0 que a mín ima di urna (q uatro horas da tarde) é mais 
baixa do que a mínima da noite (quatro e meia da madru­
gada); por es5a dupla razão, \'ê·sc que o período diurno tem 
maior amplilude do que o da noite . Quanto aos \'afores nu· 
méricos Ocs.sas amplitudes, os do período diurno variam en­
tre lm,50 e 3n1120; mas o va lar médio: que é o mais or­
din:írio, oscila entre 2m,S0 e 2m,ó0. A oscilação noctur­
na está compreendida entre Om,ú8 e l m,80. 

4.0 
- A maior a ltura barométrica por nós observada 

foi a <lc: 26 de Julho, às non horas da manhã; a coluna 
atingiu nesta ocasião 774m,04, o que teria dado, às 10 ho­
ras, momento do máximo, 774m:20 aproximadamente. A 
menor a1tnra foi marcada pelo barómetro às três horas da 
tarde de 2 de Agosto, quando era de 757m,60. Dessas in· 
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dicaçÕc5 néo era po.!sh·d tira r ss m~ma.s conclusOcs q ue 
na Europa., no que diz respeito no l'~t.ado do atmosfera; 
às no\'e da manhã de 26 de Julho o lcmpo era feio e o 
céu coberto de nu\'ens; às três horas de 2 Jc Agosto nindn 
continuavam assim. Entrctanto1 cm tempo aparentemente 
muito bom e 5:0} bastante claro, o barómetro mantém-se fre­
quentemente muilo bai."\o~ enquanto a coluna se consen·a 
clc,•nda nos tempos cobertos e até debaixo de ch uva. Du· 
rantc os tufões1 e particubrmentc por ocasião dos redemoi­
nhos provenientes dos abalos atmos férico~ como no caso 
<los pa mpeiros de La Plata. vimos .1 coluna. mercurial su­
bir muito ràpidamentc, mormente tomando cm consideração 
a altura médio do dia. E5lC facto foi particularmente mui­
to sens l\"el n 2 de A,go.!:to. 

5.0 
- Por mais que suba a. coluna barométrica num 

dado dia, ela nunco. encobre a ,·ariaçâo horiiria, que se ob. 
serva com regulnricfodc ns.s mesmas horas: n m.íxima e a 
mínima ocorrem nas hotns habitunis do dio.~ \'ariando a1>e­
nas a clifcrcnça entre c l3.S e ta mbém as reJnçõc.s das diYer­
SO!: a h urns corr~ pon<lcnles às diferentes horas do dia. Se­
ja qual for a CD.U!:a determinante do cqui1í brio da coluna 
mercurial: devemos admitir que ela actun ~obre todo o si5.­
tema: a í incluidos os movimcnlo.s que lhe silo próprios. 
De modo que, quando ela sobe ou de!:cc, arrasta consigo 
o p.dncípio de sues oscilações jntern-Os. Quanto à a ltura 
da média de todo o período diurno, é el:i obtido, rnuilo 
apro!dmadllmcnte, tomando a altura ela coluna ao meio. dia. 

O barómetro foi h1rnbém empregado por nós em a1-
gum3s mensurações hipsométricas.. Scn•iu-nos, por e.'Xem­
plo, para medir o pico mais elc\·ado da. cadeia de monta­
nhas q_uc circunda. o Rio de Janeiro. Calculando a a ltura 
des.sc pico, chamado Corcon!dO: com o auxílio das tábuas 
ele Ottrnanns, que 3plicãv.o.mos cm nossas ob!:en-açõcs ba· 
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rométrica~ encontramos para slturn desta montanba 694 
metros acima do nível do mar. 

Higrometrio. - A cidade do Rio é muito húmida, co· 
mo também toda a porção da. boín que lhe fica adjacente, 
estando sempre o ar muito perto Jo ponto Je saturação. 
O higrómetro de cabelo nunca desce ali 3baixo de 6 por 
100, chegando a atingir 90 grnus e até mesmo 91 graus. 

CoLvio já fol dito, o psi.cómetro de Augusl er:i ex:imi­
nado cinco vezes por dia. Esperá\';imos que c~sc iostrn­
n1en to, cujo princípio é muito rncional e para cujo uso fo. 
ram publicadas na Alemanba tábuas especiais, nos permi­
tisse, npós nosso reg resso, apresentar quarlros do csl2do hi­
grométrico do ar no Rio de Janeiro, durante as diferen tes 
horas do dia, nos meses de Julho e Agosto. Em lodo caso, 
os diversos valores <leste elemento meteorológico correspon­
derão n sérjc.3 paralelas dos alturas barométricas obtidas 
nas mc:-mas horas e ia tempera tura. do ar. 

Pusemos também em funcionamento àoi.s pluviómctros., 
um junto à casa qlle habitávamos e o outro sobre o telha· 
do; a distância vertica l entre estes dois instrumentos era 
de 12 metros, aproximaàamcnte. Isso nos serviu para ve­
rificar a diferença existente entre a quantidade de água eo­
lhida na superfíc ie do solo e o. da que cai a uma certo. 
oltura. 

No mês de Julho> por exemplo, o pluviômetro supe· 
rior rccolbcu 54 metros de água pluYial e o inferior 58. 
Durante o mês de Agosto não foi possfre l obter a diferen­
ça cxacta , cm virtude de um acidente .Eobre .. indo em um 
dos ins trumentos. 

Termómetro. - As séries de observações semi-horá­
rias do termómetro line, e bem assim as leituras quotidia­
nas, feitas cinco vezes cada \•intc e quatro horas> dcmons­
trarom muito claramente cjuc o má..'.imo ele temperatura de 
cada dia se \'erífica às duas horas e meia da tarde; a co-
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luna termométrica em 5.eguida dc5ce, porém lentamente e­
muito pouco, alé seis horas e meia da manhã do dia 5C· 
guintc, meia hora mais ou menos depois do nascer do sol, 
que é o momento da tempera tura mínima. Ademais, é mui· 
lo fraca a diferença entre a máxima e a mínima. O mc8Ilo 
sucede com relação às diferenças de tempera tura entre um 
dia e outro. A tempera tura mois baixa oh~cr\"acla no cor. 
rcr do mês de Julho foj de 17 graus ; a m:1 is alta de 22\4? 
Todas as mai~, na sua granclc m:iioria, \'a riaram eutrc 19 
e 21 graus. A médio gera l do mês é .scnslvelmcntc 19',5 
ou 20 graus. 

No mês de Agosto a uniformidade de temperatura é 
ainda m!lior, se isso é po~SÍ \·el ; a núnima ob~crvada foi 
de 18 guus, .:i máxima de 2-1. graus. Todas as outras os-­
cilava m entre 19 e 21 graus. donde ser ainda a média 20 
graus, ou coisa :muito p róxima. 

Durante os dois meses de que nos C51[1:mos ocupando, 
a temperatura da noite é inferior de l g rau, quando muito, 
à temperatu ra do dia. Podcr-se·:Í ter idéla deste facto sa· 
bcndo que às seis e meia <la manhã, hora da tcn1peralur~ 
mínima, o termómetro marcou 1s~,1, Zff',9, 19\0, ou oo· 
tros valores tnuito a proximados. Essa temperatura tão 
pouco variárel não é influenciada pelo e~tado da atmos· 
fera, ou pela quantidade de 1iuvens exi5lcntcs nas suas ca· 
ma.das superiores. 

Procuramos também sabe r qual a temperatura acusa• 
da. por um termó:mctro introdu;:ido na terr.a. a determina· 
das profundidade~, e se essa temperatura era sujeita a va· 
rjações ; veri ficumos que um termómetro colocado num bu· 
rnco de Om,33 (1 pé). marca\·a constDntemente 23°15. E' 
sabido que., n:t opin i5:o de certos ob5cn·adores, a tempera· 
tura obtida etn tais condições pode .!:e r considera da a mé­
dia geral do ano, 
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I[ - MAG~ETJS>IO 

~ossas obsen·açõcs magnéticas no Rio de Janeiro com­
preendem a medida da declinação e a de inclinação da 
aguJha ; as ohsen·açõcs ncccS5árias para o cá1culo da in­
tensidade da força exercida pela terra, por mcio do núme­
ro das oscilações c:'iecutadas pela barra .imantada cm de­
terminado espaço de lempo; finalmente~ o es tudo das va­
riações diurnas da declinação. 

1.0
) Declinação. -- Detcrminamo5, com toda exac­

tidão possíve l, o azimute compreendido entre o meridiano 
geográfico do Rio e n. \·ertical de unla mira fixa, que cm 
a torre de uma das igrejas da cidatle. Esl..'.l d eterminação 
foi f cita por meio Je nhura.:. correspondentes de estrelas 
e do sol. Uma vez conhecido aquele ângulo, com a apro­
ximação de alguus segundos, ob~c n·amos repelidas vezes, 
no me.c:.mo dia ou c.m dias diferentes, o ângulo formo.do 
pelo axc magnético da agu lha c.le declinoçáo com a ,·er• 
tical dn mira. Levan tamos as indicações das duas pontas 
da agulha e as duas últimas do círculo horizontal da bús­
sola ; finalmen te, \'iramos a agulha e o microscópio~ parn 
corrigir os erros p rovenientes e.la divergência dos dois axes 
(de figuras mo.gnética5) e.la agulha, e da do axe óptico da 
luneta, por meio de sinais pa5...caados pelo cruzamento deis 
fio;:. A média de todas ~ tas observações, aliiis muito ,·i-
2inhas um:1. da outra: deu para a declinação oriental da 
a3ulba ünantada 0°35'25ª, o que significa que a ponta 
austral da agulha {a que .se dirige para o norte) fica 35'25" 
n IC!:tc do meridiano geográfico do Rio de Janeiro, Es~e 
resultado, comparado com os que foram obtidos anos alrús, 
mostra que a agulha se aproxima cada vez roais do meri­
diano geográfica, fazendo presumir que den tro de pouco a 
declinação será nula. 

2.0
) Inclinação. - Medimos a incHno.ção pelos do is 

métodos ordinários: o mélodo clireeto, cm que o limbo é 
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colo~do no próprio meridi,1no magnélico; e o método in· 
directo, em que o limbo é sucessivamente fixado em doi3 
phmos \'erlicars, perpendkulares entre si. Ao empregar ca­
da um destes métodos, lemos se mpre as indicações tnnto 
da ponta. a lta como da ponta baixa; em coda plá'no de ob· 
servação, colocamos o lado di•..;<lido do limbo 5. direita e 
depois à esquerda ; \iramos por fim n agulha e invertemos 
os pólos pfua cada um dcs.ses planos e 11 ,1rn cada posição 
no:l ditos. Os dois métodos conduziram-nos a nsu]tados 
muito aproximados, cuja média dá para a inclinação no 
Rio 12°42', quer dizer que no Rio de Janeiro a ponta aus­
tral da agulha forma com o horizonte um ângu lo de 12°42'. 

Resulta e.sle número de um conjunto de nunca menos 
de 350 leitu ras no limbo \·crticul. 

:1.0 _) Intensidade magnética. - Fizemos O!"Cllar no Rio 
de Janeiro duas agulhas por nós ensaiadas em Paris, antes 
de nossa partida. Cada uma delas nos forneceu duas 5é­
ries, cada .!:éric compreendendo cerca de 350 oscilações de 
amplitudes decrescentes, de 35 n 5 graus. Essas amplitu· 
dcs foram marc..'1.das de dez em dez oscilações, assim como 
a hora~ que anotárnrnos cm segundos e décimos de .segun­
do. Foi também ob~crvada a temperatura do começo e do 
fim de cada ~érie. Assim nos dc\•c ria ser passivei na vo]. 
ta da lii3gem, comparar os resultados d11s experiências nná­
Jogas feitas em dois lugares diferentes~ e daí deduzir a lei 
Oas intensidades da acção magnética. dn terra sobre 11 linha 
percorrida, depois de tcnnos ~ubmctido os números acha­
dos às sabidas eorrecçõcs de amplitude e de temperatura. 

4.0 ) Variaçõi:s diur11a.s da declinação. - A bú~rn}a 
de Gambey estava sõl idamcntc instalada sobre o rés•do-cl1ão 
numa ci.mar3 isenta de qualquer objccto de ferro cnpn.z de 
actunr .s-ohrc a aguJlia magnética. Com este lnstrumcnto 
praticamos vf1rias séries de observações~ duas delas dura­
ram vjnte e quatro horas consccuti,•as, durante as quais 
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anotávamos cnda meia hora a pos1~ao d:,. agulha; van as 
se prolongaram pc1as doze horas do dia; outras enfim 
obrangcrom porções ma.is restritas do dia ou <la noite. 
Liam.se as indicações das duas pontas, marcando-se ao m~ 
mo tempo a situação da agulha e a ampliludc dç suas os­
cilações de uma e de outra parte de sua Ítmção média du­
rante a observação. O.s resullodos desse trabalho \·ão a 
Sceguir. 

1.0 A agulha de declinação no Rio c."ipcrimeuto um 
movimento diurno: ela. oscila diãriamcttte cm torno de sua 
posição média e esta oscilação. conqunnto de nmplitudc 
11ouco considerável, é ainda assim bem acentuada. 

2.0 O mo\·imento da bnrra, Ifvremcnte suspensa, apre. 
senta \•árias períodos muito distintos: a principio é com. 
plctamente imó,·cl durante o noite. isto é, desde as sete 
horas e meia ou oito da noite, até as ciHco e rocia da ma­
drugada. A esta l1ora ele começa a se pôr lentamente em 
movimento, tomando a ponta austrn.I tln agulha a direcção 
de leste ; às sete horas a pontn austral volta lentamente 
para oeste, durando este ~cgundo período de sete às no,.·e 
horas e meia. Começa então um terceiro período, duran­
te o qual n ponta austral volta nova.mente para leste; é 
mais curto do que o anterior~ e du ra sõmente de nove e 
meia às onze horas. De onze horas às quotro e meia da 
lar<lc; a cxtremidude austral da barra imc.ntada dirige-se 
para oeste: é o grondc período do dia; depoi~ de quatro 
e meia às seis horos, \'erifica.-se no,·o movimento para les­
te; finalmente, .js '.':eis horas cla tarde começo o sexto e úl. 
timo período, durante o qual a ponto. se dirige lcntnmenle 
para oeste até as sete e: meia da noite, momento cm que a 
agulha ,•.olta a se conservar imóvel pe1o resto da noite. 

3.0 O valor numérico da amplitude de cada período 
é muito ,·ariá\·cl: nos números obtidos em e.1da série de 
obsen•ações, hou;c sempre diferenças, e ãs YCzes bastante 
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consideró,·cis, cm comp~r~çâo com a grandeza mesma da­
queles núrnc ros. Ter-se-á idé ia do rnlor das excursões d:1 
agulha, exruninondo a 5cguin tc série, cuja m:ucha nos pa­
receu hasttmtc norma l e que, a liás, muito se aproxima da 
maio.rio das Cernais. 

Na vrlmcira coluna do. mos o \'o lor de cada período em 
mi límetros e fracções decimais <le milímclros, tal como é 
obtido imediata mente pela leitu ra dos nônio; do prôprio 
Ín!:lrumenlo; ma5, na reoJidadC", não !e têm a~~im senão a5 
medidas dos arco; rle-scritos pc:la agulha, conladas sobre a 
tangente lraçac.1a. no ponto mediano do arco médio ; numa 
segunda. coluna, transform:mclo os números precedentes, <ki· 
mos as ('_\:cursõcs da barra imantado em minutos e segun­
dos, pô::to que na reíc rida transíormoção admitimos po· 
de r-se sem erro confu ndi r o; arcos de o;cilnção com ,15 
tangentes re:;pecti\'as. Finalmente. meOimos cuidado::arnen­
te o rnio do círcu lo descrito pela exlrcmidadc ela barrnj 
este arco era de Om,24.l ~ 

Se.RIF. DE ODSERV..\ÇOES DE VARIAÇOES DIURNAS FEI­
TAS NO RIO DE J Al"fEffiO E)I 7 D E AGOSTO DE 1SJ3 

h tfe,,{iu I li • r 1, 1 ;:::~'i:~:: 1 l:~:::;::,. ~~!~~fi!: 
ln 1n f~11 la n 11 puh•u pu!, i:u!rd ·~=~='l!==·"=""'=="'=""='~' , I 

1 1 
J .o período j D~:n;J 7' hs. dn ; 

2.o .. De 7 ãs9 hs.c!f j 

4.• 

5.o 

, ... 

i da monhã 1 
j D~!';h~s 11 hs. do , 
1 De ll da manhã its · 

1 
4 e ½ da tarde , 

De 4 e !6. às 6 h.'l". l 
i"'oe 6 hs. às 7¼ da 1 

1 no1lc · 

fos te 

oeste 

leste 

oeste · 
reste 

oeste 
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Só cni segundo tempo~ pela inspecção pormenorizada 
elas ~é ries cm t-i~ poder-se-á ver como 5-c comporia a agu­
lha nos diferen tes momentos de cada excun:ão e bem as­
sim o grau de nce lern ç:ão ou rela rdn mcnto de seu movi­
mento, cm cada jnslanle. 

Eu linha também de me ocupar com os prcpanlfi.,..os 
para a ]>.'.lrtida, pois não tardaria muito que nos tivéssemos 
Je lançar atr.in!S das regiões tão pouco conhccidJ: s que ~e 
estendiam à nossa frente. Descan~axa às ,·e7.es dessas d i­
ferentes ocupações cm agrnàã,·eis pas.seios ao Corcorndo e 
à T.ijuco. ~fos, como é ao re ino ,·egetnl que os arredores 
do Rio devem o maior interesse que dcs-pcrtam. pcn~o de~ 
,·er dar 3 palana :10 nosso bot5nico, a queJU o leitor se­
guirá com praze r. em suas vii rü1.s excursões. 

'·O mê5 Je Julho, <liz ele. foi ut ilizado principalmente 
na coll1ci la de p laut.:is dos arredores, continuando a colec­
ção que eu já tlliho. começado nos últimos dias do mês 
pn$S:tdo. !\es te trabaHio prestou-me grande 3U)..;Ho meu 
bom e r.xcclcn le amigo Dr. JIJcfon5;0 Gomes, homem tão 
in teligente q uanto d~ín tcr~ s:ido, com o qua l ti\·c a feli ­
cidade de tra.v.ir conhecimento poucos aias depois de 110 ~ 0 

chegada. O estudo por ele feito das localidades e do ha­
bitat da maiorin cl:1s plantas do Rio te m-me sido extrcma­
mcnlc precioso e n. bondade com que me tem tra tado íar5 
pcno.::a nossil separaç.fo. Pa~sci uns quinze dias em c;ua 
ca :;., de campo. não ~ó .para estudar o lugar: que é muito 
ricoT como para fica r mais perto do Corco\'ado e de dois 
outro3 pontos q ue eu muito queria visitar. 

Seria d ifícil encontra r ~a mais pitorescamente situa­
da do que a que possui o nosso doutor em Catumúi. para 
onde desde os p-rimei ros dias me mudei. com :1rmas e bn· 
gagen!:. O caminho r1 ue aí conclui parte <l :.1 m:1rgcm di­
reita da cstndn de Siio Cristói:f;o, penetra ndo logo na m3· 
ta, apert ado entre montanhas; termina ól diantc, ~ob e som-
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brn de g randes palmeira!', e ladeado por um belo córrego 
cheio de plantas aquáticas. Aí come~a a p lantação; entre 
duas cercas de um fei jão arhorc!cente (Cajanus flai·u.s), 
uma trilha nos leva .i- rústico aqueduto, de onde cai sem 
interrupção uma chuva fina, que a limenta in\llncras produ­
ções Yeget:iis, com as quais me apressei cm Lra,·or conhe­
cimento. Deste ponto um:1 subida forte Je\'a-nos dentro cm 
pouco 1\ casa de morado, que é con~truída de acordo com 
o modelo adopl:ido geralmente no pais: um corpo prin· 
cipal bastante baixo, cercado de um lodo por grande rn· 
umda e, do lado oposto, cnco3todo à montanha. Das ja­
nelas de meu quarto, cu podia descortinar n q uillquer hora 
uma dessas admirá,·cis ,·ü:tos de montanhas e floTest~. ou­
de se destacam as hastes longas das palmeiras, cujas gran· 
des folhas pcnad:is balou!;O\'am ao menor sopro do vento, 
fazendo reluzir aos rnios do sol os lustrosos folio lo~. O 
doutor le\'Ou-nos a correr sua propriedade e me mostrou 
as tenta.tivas que tinha. feito para aclimar nela várias plan­
tos úteis. O dima \'Oriodo do Rio se presto à cultu ra da 
maioria das plo.n1as; fiquei verdadeiramente admirado ao 
YC r quantas p1antos diferentes, oriundas das regiões mnis 
longínquas, aí cresciam lado a lado. Assim é que ~e vê., 
cm quase todos os jardins, misturn11do sua ramagem à copa 
dos árvores indígenas, crescer a Casuarina da. No\':l Holan­
do, com a sua aérea folhagem, ao lado dos Aleurites, das 
Stcrcufia e da m.:?ngucira do Velho Continente. 

A natureza do terreno de Catumbi, orcHnàriamente hú· 
mido, é particularmente propicio à cultura do bananeira, 
de que observei três ou quatro variedades muito distintas. 
Uma delas, a chamada bananeira na.nica, alcança. quondo 
muito :1 altura de 2 metros; produz, na verdade, frutos pc· 
quenos, mas de delicioso sab or. As outras varied:ides di­
ferem princip:ilmcnte pelo tamanho dos frutos, dos quais 
os maiores são os menos estimodos. Os negros têm \.·er­
<lndeira p:iixão pela banana, podendo fazer dela sue ali-
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mcntação exclush·a. Confcs!-o que lhes acho o sabor um 
tanto lnsípido, emborn não seja propriamente cicsagradá­
,·el; prefiro as laranjas, que sendo igualmente abundan tes, 
têm a vantagem de, com seu suco acidtilo, aplacar a sede 
que o calor do clima inc~s..suutcrnentc ac:iirc tn. Seria Ím· 
possível, se m escrercr todo um ,·olume, fa lar de todos os 
frutos do Brasil i ln feliimcntc, poréni, é esta a estação roe· 
nos fin·onívcl a e.5.te género de estudo. Assim é que a indn 
~ó de nome co11beço a pinha, a manga, o abacate e uma 
infinidade de frutos i11dígenas! tais como a soiaba, cujas 
folhas grossas se ,·êcm à beira de qua~e todos os e3mlnhos, 
o araçá, o cambucá, a ;abuticaba1 etc .. etc. 

Percorri com alegria a r:tmpa de uma. mo:itnnha plan· 
t:1da de mandioca., cujas grossas raízes fornecem, medfonte 
JUuito fácil preparo. ahundanlc fa riulia, usada uni,·er.snl­
mcntc aqui, de par com a farinha de milho, cm substi tui­
ção às far inhas de cereais de nos30 país. Essas plantas 
não podem ser vantajo~amcmtc culthadas senão nos luga­
res elevados. Para. orrancnr .i m3nc1ioca, um negro Eegu­
rn-lhe a haste com as duas mãos e puxa com focilidaàe 
para fora da terra fofa as duas ou três grandes raízes 
portadoras el a. reserva nutri th•a. Estas r.:1.lles são en tfio ra­
ladas, a mão, ou no moinho, submetendo-se depois a pasta 
assim obtida a uma forti! pressão, que a separa da parte 
liquida, tornando-a apta, aJJÓS ter sido deEm.'lnchada com 
as mãos e passada na peneira, a se r torrada num tacho de 
ferro. A farinha de mondiocn é gros::C'.ira de consistência 
e, exceptuando-se a cor: parecida cnm a pólvora para ca· 
n115o. A maneira habitual de se scrv.ircm dela é polvi­
lhando os a limentos. As plantas da mandioca lembram 
um pouco a mamoneira, ou os erahlos; muito novos. 

Vi muita::: videhas carregadas de frutos de agradá\'el 
aspecto, mos de detestável sabor; penso, a liás, que esta é a 
regra. E' di fíeil ati. ns:r com a razão disto; ta lnz não se 
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preste a devida atenção à época mnis favorável ao corte, 
que sem dÚ\·i<la influi na qualidade do.s frutos. Todos os 
legumes europeus aqui p rosperam, espcci.ilmcnte nesta CS· 

tação; deram-me a impr.?ssão <lc !"crem 150 bons como os 
do outro lado do Atlüntico. De,·o toda,·ia obscn ·ar, corno 
excepçúo ao que acabo de dizer, que a batata é diUcil de 
cultivar. pelo que prÕYém dos Estado,:; L'.nidos quo.sc todas 
as E'xigidas pelo consumo loca l. Abundam também as ltor· 
te.liças indígenas, mos bem pequeno é o número Jas que se 
avantnjam Us de nosso país. a ser mesmo que existam al· 
gumns compará,·eis às uossns. Já me referi à m::tndioca, 
que ainda se utiliza sol, mil formas diferentes da que in• 
<ljquei acima. Deyo mencionar também as raízes de ,·5. 
rias espécies <le Dioscorca7 ou hatata doce. algumas atrip li­
ceas, cujas fol has se usam à guisa <lc espinafre, a Mali:a 
escuhm.ta (1 ), cujo suco mucila~inoso pa.c:..<:a por muito nu· 
trjth-01 e finalmente <liversas espécies ele pn lmitos . Um 
destes Cocos aleraua é muito abundante nas crrcunias do 
Rio de ) nneiro; dois pés fora.m derrubados por mim quan· 
<fo estive em Catumbi. O sabor do broto é um pouco amar­
go, m:i.s apesar disso agradável. Um outro, bem mais esti, 
mado, há mui lo tempo n:io se colhe mais na rcc:ião; os 
brotos que ti,·c ocasiúo de provar vinharu <lo Rio Grande. 

A primeira cxcurMo q\ic íizenlos foi ao Corcovado; 
atin1;imos-lhe o cume após uma caminhada fatigante de 
duas ou uês horas, porquanto cu tin·ha preferido ir a pi:, 
a fim <le .ter mnis fnci lidade para herborizar durante o ca• 
minha. Na maior parte <lo percurso: enquanto acomp::i.nhn 
o via.duto, a estrada é excelente; mas, 11. meia altura da 
montanha, cm Paineiras, onde o aqueduto não é mais co· 

(1) Ou seja o quiabo, largamente usado comu ingri?diente 
de muitos pratos do. culinfi.ria indfgena ou n{ro-brasilcira. (N. 
do 'l'ro.d.J. 
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berto e .!e divide numa. infinidade de rnmHicações que ser• 
peiam pela encosta, captando outras t.:intn.s nascente!=, ela 
dele se dcs ... in repentinamente, tornando-se mais fogremc e 
iudo tennino:r num grande c::ibcço de g ranito quase liso, 
que é o cimo do Corco\·:ldo. Se se te,..e a sor-tc de e...:.co­
lher para fozcr n ascensão um dia hom, é-se bem pago da 
fadiga pelo soberbo panorama. que .se descortina do alto 
do cabeço a que acabo de me referir; deste posto elevado 
os contornos da baía. são perfe itamente vish-ei5, nssirn co· 
mo n configara(âo dos numerosos ilhas ciue cmergt!m de 
sua superfície e n vasto cidade que fica de permeio. De 
outro l~do, n serra do. Tijuca. com os seus picos extrrwa­
gon1cs, n Gá'l:ea, o Bico-de-Papagaio; dcpoisp como que 
cm baixo de nós, ali onde a montanha se toma quase ver­
tical e apresenta um precipício tle várias centenas de me­
tros de profundidade, o jardim botán,~co, ns restingas de 
Copacabana, com suas lago3.5 de água salobra, o mar. 
Acompanb::m do a costa pelo lado esquerdo, a vis1.:i é por 
um instante detida pelo Pão-de-Açúcar, que limita de um 
lado a entrada dn baia e cujas forlHicações se vêem; fi. 
nalmcnle, por cima destas últiJnas, nos \unges do llorizon.­
tc, divLqim-!:c nitidamente as resting::1s de Taipu e de Ma­
ricá, cujas riquezas veget.:iis !:âo muito gabadas, Algumas 
das \'i.stas que se desfrutam na primeira metade do cami­
nho, tão deliciosos quíío v:uiadas, são, no mais allo grau, 
dignas do pincel de um artista; rnllis de urna \'ez lamentei, 
durante o passeio, a minha insuficiência. nesta arte, qlle me 
forja mais tarde rcyer todas aquelas belas cenas da natu­
reza. A ,·egetação é das mais ricas i embora estivCSSemos 
na estação menos p ropícia às colect..is botânica5, foi 11 mui­
to custo que pudemos tro.icr, eu e o negro que me acorn· 
pnnha\"a com uma gr.:,nJc cesta à e.o.beça, tudo quanto tínha­
mos colcccionado. A medida o uc se sobe nosso interesse 
aumenta. A principio, são as 

0

plantas próprias dos terre­
nos cuhiYados que juncam os fossos e cobrem as cercas 

-49-



marginais, 011 hro tam por entre as pedras. O Bid.ens, de 
que já falei, e cujos impcrfo1en tes aquénios se seguram ãs 
roupas, aparece por toda par te, acompanhado de um Arge· 
rolum. de fl ores lilases (A. c.ony::.oidcs) e c.le uma Borrcria 
de fl ores brancas., rcunitlas em compacto capítulo. Por 
toda parte, com especialidade nos lugares. húmido::, \'êcm·sc 
uma Oxalis rasteira, de flores amarelas. scmcHrnnte ao O. 
slricta da Europu, e um llydrocotylc de folhas cordiforme...\ 
cuja umbcla fo rnlda encima longo pedúnclllo. Nada di­
rei de quatro ou c inco J!ramínras digitadas, a que com igua l 
cabimen to poder-~c-ia apli car o epíteto de i:11/garis. O es­
tudo das cercas é mai:s interc~snntc. As que são inteira­
mente artificiais compõem-se ordinii.riamente de um3 espé· 
cie de mimoúcca cujas fl ores ainda não conheço, e cujos 
ramos fle:\.'Ívcis e cxlrcinaruentc \'i\'azcs ~e deixam entrela­
çar de tal maneira que chef!am a formar. graças aos cspi­
r1hos de que são possuidores. um m uro cfccfü·amcntc in­
transponível pelos ladrões; <JU senão de algumas espécies 
de cactos dos género.e; Pereskia. ou iVopafos. ÜhEcn ·ei duas 
espécies do primei ro ; uma é um arbusto de belas flore5 
cor-dc·ro5a. guarn ecido de formidáveis espinhos; a outra é 
uma lrcpadetra, de fru tos ama relos cornc5tl\'eis. Dh·er~as 
bromclitíccas são utilizadas eom o mesmo fim e produzem 
efeito muito pitorel:co. E' incnos frequen te o t!mprcgo, pa· 
ra dividir as lcrrn$, da Aga1:e t'l!'ipara (J), à semelhança 
do que na Europa se faz com a Agru:c amcricona. z\ me· 
dida que no :s distanciamos cl us habitações, a Ycgetação ':C 

modiíica pouco a pouco ; as beiras do caminl10 são ocupa· 
das por duas outras espécies de mah-áceas lenho$aS e de 
flores amare las, p(!rtcncentes ao género Sida. Delas a mais 
comum é 5. carpini/olia que parece um olmo anão; é mui· 
to usada na medicina domé:5tica do país e sua m::i<leira ser· 

(1} Vutcnrmcnte conhecida por pit-cira. (N. do Trnd.). 
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,·e para se fazerem os melhores palitos. Pormenor' digno 
tlc ser a~sinalaclo. C'm se lra,ando de um p3Í!: onde, por 
assim dizer, a loda hora se tem na boca um desses peque­
nos inHrumcntos. De par com essas plantas vulgares~ ou­
tras se encontram n5o menos comuns: a Urena lobata, de 
flores roxas e fruto s cspine!:centes, duas ou três labiadas 
tios géneros IIJptis e Pldomh, acompanhadas frequen te­
mente pela leonoros cardiaca de nossa terra, a<1ui extrema­
mente abundante., e pelo Stacfqs an·ensis, já referido como 
uma das pfontas mais comuns nos lugares cu]ti'vados. Hã 
muita coisa inlcressante nas cercas que ladeiam o cantinho; 
seu prüniti\'o e::;guclcto parece ter à~apnrccído completa­
men te sob o amplexo t1as no\·a.s cdaturas que a.li vieram 
instalar-se. Por toda a parle obscn·n·se uma espécie de 
amarantácea de flores a lvas, cor iácea~~ reur:tdas em peque­
nos capítulos globulosos, cujos pt:nclúnculos longos e del· 
zados penderiam, não fosse o apolo confcddo pelas vlzi. 
uhn.s; uma outra planta da família. é trepadeira, como as 
noss..,s c1cmatites, fazendo-se 11otar pelas flores inumeráveis, 
brancas e rodeadas por uma c!q•L'cic de in\'ólncro J e pêlos. 
i\1uitas out ras planta::, pertencentes às mais cfü·ersas fami­
lias, dão ainda às margens da ~Lrada aspectos dos mais 
.1gradá\·eis; mas, as mais notá,·eis são, incontcstàvelmcntc, 
as pcrtcncenlcs às. fomilias das Compost:is e das Sapindá­
ceas. :\a primeira destas famílias podem citar-se como os 
mo.is frequentes os géneros Raccaris e Perclici11m; na se­
gu11da1 os géneros Un.:illea. Ao lodo destas devo ci tar tam· 
bém algumas leguminosas muito cncontradiças, tais como 
as Dnlbcrgi«~ as Bauhinia, de., a lém de duos ou três mal­
piguiáceas, cujos frutos ::i ladDs1 cm grandes cachos f)en<lcn· 
tcs, s5o do mais belo efeito. Nenhuma fomilia no;; dispu­
ta a a tenção mais insislentementc do que n das euforbiá­
ceas; não se dú um passo sem cncoutrã-las. Por toda a 
parte vêem-se moitas nc inzcntndns ele l'rot.on, com o verde 
das folhas mudando em alaranjado, ou senão os caules vo-
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lú,·eis das Delechampin. Enquanto esmagamos com os pés 
cspédes pequenas, díficci:, de de5cobrir por cau::a d;,. cor 
ve rde de suas- inflorescências, balnnça·sc acima de nO$S-0.S 
cabe!:ins• a folhagem densa da Aleuritcs trilobata, planta as­
saz espalhada na beira do caminho. Nos muros húmidos 
e sombrfos do aqueduto crescem plantinhas mimosas, cuja 
frequência todavia acaba se torntndo fatigante. Es tão nes· 
se caso uma pequena BcgonirL de flores róscb-brnncncenta!; 
e d:dos fetos dos géne ros Anemia e Adíantlium. Em cer· 
tos pontos a montanha ::e ergue a p rumo do lado do cami­
nho, oferecendo à vista um rochedo cinzento e inacesfivcl ; 
aí é que se comp razem algumas espécies gTandes de Cactus, 
cujos longos ramos sulcados e C3pinhosos rast<~jom como 
serpentes, e às ,·czcs ::e cncun·am, para vo ltar à posição 
natural, q uando por ,·colu ra se tc11ham tl cslocado da ro· 
cha, sob ::eu próprio p~oi ou por culpa da tempestade. 
Quando se chega aproximadamente a meio caminho na SU· 

bida da monlanha, várias trilhas se oferecem ao explora. 
dor; duas conduzem ao cimo, toma ndo a princí11io tlircc· 
ções diferentes, mas reunindo.se cm ::cguida; as ou tras Jt· 
vam a diferentes pontos da encosta, ncompo.nhando quo.se 
sempre a lguma das numerosas ramificações do aqueduto. 
Todas essas trilhas despertam no viajante grande foteres.:c; 
também &S percorri todas, umo.s após outros, e, posso di­
zê-lo, com prazer cada yez maior. No p rimeiro dia. porém, 
o desejo de chesar ao cume fez-me escolher necessària­
mente u1na das duas p rimeiras, por serem mais dircc tns. 
E.::tc ca minho a fasta-se do aquedu to no lugar cl1amado Pai­
neira.s, onde se encontra, como já Ü \.'C ocasião de <lizer, 
um dos r c.::ervató rios comuns dos cana is secundários; exis­
tem neste ponto cinco ou seis casas, para onde, nos dies 
feriado~, a flu em os e:<cursionistas do Rio, com as suas ccs· 
tas cheins de pro\.·isõcs. Neste ponto a brisa vinda do mar 
chega atra·wés de um.?. aberta ent re os montanhas, tornan· 
do n a tmosfera muito agradável, principnlmen tc quando il': 
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c.jtá sob o calor produzido pela subida forte . Tcm·-'C, aliás. 
bem perto, o resen:atório onde mn:u a sede cômodaruente. 
Não obstn nte , fui nesse luga r atormentado por um!l nu\'em 
de borracliudos, espécie de mosquito cuja picad!l é qu m;e 
tüo desngrad.l,·cl quJ..:1to a dos pernilongos, e menos f.lcil 
de cvitnr por causa do voo silencioso. Acim!l de Paine i­
r1:1 s a mata é aclmírá .. ·c1; pene trando no seu interior, pude 
saciar-me à ,.,·on tnclc com o e.spect:ículo de um desses luga­
res cm que o homem parece ounca ter pisado, e onde dir­
-sc-ia que a terra niío basta para alimentar todos os filhos 
da floresta, por isto ohrigado.s a lutar entre si, tirando os 
fracos a subsi~tência dos mais fortes, ou senão contcn tan­
do-Ee com a humidade da ntruo.sfcra que os rodeia . Di­
fícil é fozer-sc idéia do pitor~co efeito que pr.oduz n asso­
ciação, por vezes extravagante, dos vegetais epífit::is; a ár· 
\'Ore parasitada J1 ão rn ro desaparece inteiramente sob sua 
folhagem; ii.s \'ClC3 chc3:1 a morre r, continuando toda\'ÍU 
de pé, suslentada pela rede de cipós que a seguram. como 
os mast ros do na.rio são pre.:os pelo cordame ; até que cn· 
fim. rnindo,se- lhc n bn~e., todo o edifício desabo, nnda res· 
tando em hrc \'C daquele amontoado de seres. Nessa oca­
sião vi peta primeira \'ez alguns fe tos nrbore<scentes, \'er· 
dadc é que Laslnnte pequenos: os grandes tendo pouco a 
pouco de!3aparccido. Derrubei dois, de espécies diferentes, 
e com tal sensação de prazer, que não ma~ me admirei 
de que outros an\es de mim se sentissem lentados n pra­
ticar a mesmo acção. 

" Chegan.Jo no cimo do monte, a cena repcntin::imcnte 
mudou ; em lugar da bela perspectiva cm que tanto me de· 
liciarn, Yi-me no meio de um espeço vazio, onde apenas 
se encontf!l\'lUTI, nqui e ali, os restos de ulgum tronco meio 
carbonizado: um incfndio tinha acabado de destrui r esta 
parte da mata. Atra\'~samos apresrndmnentc esta cena de 
desolação, para irmos gozar do panorama cuja conleni pln· 
ção nos aguardam no pico termiuu l. 
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·'O imperador D. P cclro 1 go5ta,·a muito de fazer este 
passeio; diz-se que ele o fozia, a ca\'alo, todas as mnnl15s. 
Conta nindn a históri:i que ele descia a mont:mh:1 ~cmpte 
a galope~ exercíc io impruden1e q ue lhe ,·alcu certo dia a 
fractura de um braço, ruilS que não o impediu de recome. 
c;a r a mesma foç.:mh:1 m.:i. l se tinha rcHnbclecido. Ha,da 
ele feito construir no pico uma balaustrada de ferro; mais 
1arde, porém, a roubaram, restando :igora apenas quatro 
ou cinco barras , ·erticai.s . Ou1ro ponto do Corcovado que 
explorei com indizh·el sa ti sfação acha.se situado n.o trajcc, 
to do aqueduto descoberto, chamado de Paineiras: Ele 
c íccti,·amentc daí parle para buscar, nos íl nnco.s de uma 
outta di\'isáo da monlanha, o contingente de váriru; fonte.s, 
terminando num rc.!-ervatório que recebe os canais tributá­
r io~, e onde a 11 :i tureza 05tcnta tudo quanto pôde criar de 
mais elegante cm mutérin de ornamentos botânicos. Quan· 
tos fetos de recortada foll 1agcm, e qu:1ntos licopódios des· 
cobri cu nas rochas a pique que dominam n estrada t:m 
quase toda extensão ! Quantas Pepaomia ele rolhas carnu­
das t! quant:1s gcsneri:íce;is de flores cin tila~tcs! Semclhan· 
te à ago ra descrita, e ta lvez. a inda m.i.is rjca. é :1 localid:1dc 
a que se cheg:1 :cguindo o caminho que <.::e separa à di re ita 
do aqueduto principal, a pequena distância do segundo par 
de pirâmide:. geminada::.. Chcg:1ndo no rescrra tór io que 
Jlor assim dizer termina o c:iminho, meti-me pela m:110, 

:1companl1u11do o curso de um regato que scrp ea\·a num 
leito de pedras distribuídas em tal de5onlcm, que ele cr1.1 
forçado, ;iq ui e .i.co)á, m:i s. an fractuosid:1dt'c. a cindir·SC em 
pequenas c.nscata~, ou a dcsli-5,ar sua,·cmentc sohrc as con­
,·ex:idsdes li!-as, 11am c.Sli"cit:1M;c loµ:o depo i~. perdemlo-~ 
momcntiineamC11te nos profundos jntcrslíeios. 

··Sol>rc a superfície hú mida da rocha, p('l)diam vor to1h 
1>artc .is frondes .scmit ra ns.lúcldas das himcnofHcas, por en­
tre as qu:1l:: rJ slcjavum pequenos licopódios de cor verde 
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pálida. cnpaze5 de serem tomados por hepáticas\ se nâo se 
fizc.5se reparo na delicadeza de sua esL.ructura. Ao lado 
d~~s vegetais tão mimosos. disputando-lhes por yezes a 
tuc~ma peJrn, engancham-::c os cau les áspero.; das Dorslcnia 
de !.ol.D.Oria fol hagem, ou as fol has lisas das .uáccas tr c· 
padeiras, cujas longas raízes todavia preferem a casca su­
hero:=a <tos grotsos troncos vizinhos. 

"Aqu i e acolá, apoiando-se nos ramos de alguma ár· 
,·orc1 uma grantínc.:i. nrborcsccnte prnj ectan1-sc ousadamente 
no c.:;paço vazio, ntr;we~sando a di~tância que a scpat3\"a 
do 5upor le semelhante, situ .i. clo n.:1 m.i.rgem opo!:ta do re­
g.Jto, e balouçando na .i.tmosfera húmida os fcHõcs gr.:1cio· 
sos e longos ; depois, como se es:,e quadro jã não fosse bas· 
lante sedutor, sobre aquela ponte frágil que a mais lc\'e 
arabcm fazia mo,·er-s~ cre~ciam duas ou três Billbcrgia, 
que embora se roanth-csscm a custo em tão estreito sus ten­
táculo, dernbrochavam sua.; lindas corolas esca rlales. Não 
me anímci a romper cs~e 11armonioso conjunto. Outras bro­
mcli:iccas maiores scgurnmm•!:e às rccntrô ncias mais insig­
nificantes das ...-c lhas :ín•ores, euquanto noutros lroncos sc­
cul:l res, já sem ,·ída, e caídos às vezes de tra,·és en tre clo is 
rochcdosi medr,n·am os fe to:, e \'içarnm as orquídcn.s, infe­
lizmcnlc desti tuídas de ílorcs nesta csHição. Dos flancos 
destes 1ochedo5 pendiam mui tas belas espécies de Pepcro· 
mie, os caules cilíndricos e articulados de uma. cactácea 
do género Rhipsalis e as longas frondes estrei tas de um 
grucio.i;o Nephrodfom . Detiveram-me ainda outras inú me­
r.i.5 riquezas, passando cu todo o dia a ,..-a~ar por entre CS· 

~s Ct'nns inebrian tes. 

,:Pouco dcpo5s da cxcun.iio ao Corcorndo seguiu-se uma 
\;iút.a à Tljuca; foi feita a ca,,alo e durou do is di.as. Pas­

samos o primeiro numa casinha siwada nas montanhas, a 
pcqucn:!. d~stância do mo.r~ e na. noite do segundo dia es­
l;h·amos de \·oha em Catumbi. 
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•
1Só um hábil pincel seria capaz de repre~cntar tudo 

q11anto uão me cansei de conlemp1ar durante esse pasE'eio. 
A meia distância en tre o Rio e a serra, isto é, a. cercn de 
duas l~guas do primeiro, ach.i-se uma fonte pública de água 
ferruginosa. Est.a. água é muito ri~ cm sal e tem um gos­
tr. stiptico; t'm toda parte onde ela pôde derramar-se o chão 
tomou a cor característica de ferrugem. 

"i\'.ão longe desse lugar~ vi com alegria um grande 
,•alo cheio das grandes corolas amarel:Js de Limnocharú 
Humboldtii. O ponto runis elerndo da Tijuca tem cerca 
de 40 metros de altu ra mais do que o Corcovado, mns o 
caminho cHá longe de ser t5o pratic.;hcl ; não pensamos 
cm galgá-lo, pois~ além do mais~ o tempo nos era escasrn. 
Visitamos também Yárias lavouras dcsla região? toda ela se· 
meada de bon itas casns de ('.ampo; a mais interessante de 
todas era e de madame lloke? inglesa rica moradora no 
país já há alguns anos e parenta <lc um dos professores 
<lo nosso Museu, de quem cu trouxe uma corta de recomen­
dação. Espero ter tempo para aprovcila r o com1itc que 
ela me fez para p~sar alguns dias em 5ua casai onde o 
que principal mente ~e cuhi,·n é o café. Pa~sa c.:sc café 
por ser o melhor <lo Brasil; é s:c~do de modo especial e 
parece que daí em grande parte pro,·fm as suas qualida­
des. Recebi também convite para perm:rncc1,.;r algum tem· 
po na morn<la da folccidn senhora condessa tlc Roqucfouil · 
lc, oforecimenlo que cu gostaria tle poder apro;..-eitur, m.:!.s 
para o que receio que me falte o tempo. Nas imediações 
de:= te lu gl!.t fica um dos sítios ma is liclos do Rio de Jnnci· 
ro, o conhecido no país pelo nome de Casca tn. E' dos 
quadros mais belos que 5e pos:a ver; o lençol de água é 
bastante largo e se quebra sobre uma mC'!:'a de pcdrn, 25 
ou 30 pés abaixo do ponto cm que se dá a queda . A ve­
getação círcunjaccnte concorre para aumeutar ajnda mui"s 
os encantos do cspectáculo; chamou-me principalmente a 
atenção e mugoífica Eryihrina corallodc11dron, cujJ.s flores 
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têm um colorido ,·crmclho c::; carlo.te muito vlvo, e uma ur­
tiga. arhoresccntc, ca.rrcg.1da. de frutos brancos e globulosos. 

,;Dizem ha\·cr ainda no meio des::;ss montanhas um ou· 
tro atractivo parn o viaj:inlc; é uma. ca.sinha, lia.bit.ada por 
quotro ou cinco filho s de um santo padre não pertencente 
mais ::t es le mun<lo, e que parece ter querido afastar dêstc 
1ílrimo a sua prole o mais po:'SÍ\'cl. Quando por aí pas· 
samo~, andm·am J)Or entre o capim criancinhas seminuas, 
pelo que me perguntei !::e cs lai moç.'!s teriam se dedicado 
à cducaç5o da infâ11cia. l\luito perto, um lindo rêgato mur­
ruuro\'a por entre duas rompa~ rorhosas, atapetadas por 
uma mimosa eapilária di:'" fo lh:igcm lc\·e e caules lustrosos. 

"Alguns Oia.s depois, fiz uma excursão lnnto mais in­
lercssantc quan to me ícz tra,·ar conhecimento com uma \'C· 

getação que cu não linha ainda Yisto em parte alguma, e 
li'io dife rente das ante riormen te cncont racfo!:, que eu qua~e 
me acreditaria. lram•pori.ado noutro país. Em verdade mi­
da fere mais n atenção do que o aspecto das restingas. 
que se podem definir como fai'\'a.s de terreno chato, com­
preendidas entre o ruor e 35 montanhas, que descem nlé 
elas. As re:::tir.g;:is r~m de facto uma largura dependente 
de maior ou menor dist~;1cia da base da montanha; são 
muíto pouco cJcva.das aeUDn do nÍ\'el do mor~ o bastnnte 
todavia para não serem jamais por ele in\'adidas. Vezes 
frequentes, qu3ttdo têm exten:;:ão considcr:h-el, apresentam 
lngoas de 5gua. doce on lc\·cmcnlc 50Jgadas1 formadas cs· 
seneialmcnte pc-Ja:; águas das monta.nhns; a es tas é que p::ir• 
lieularmcntc cnbc a dcuominação citada. A que Cl..l)lorei 
cm primeiro lugar chnma-~c Copacabana, do nome de uma 
honitn capelinha si tuada no alto de um cómoro1 no meio 
da planície. O caminho que a ela nos conduz começa ã 
direita do extremidade de Bota/oso, insinuando-se logo em 
seguida entre duas montanha~, urna das quais, à esquerda, 
tem o nome de morro do Telégrafo, ou da Babilónia. E' 
no soídR desse de::fila.deiro que se encontram Oi re5toi de 
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um antigo forte portuguê:;, de que ainda f<' \'ê um \'elho 
pórtico mui to bem comer\'ado, bem como a Wc dos dois 
bastiões que o flanqur.H"am. Vê-se, ainda hoje, no bnstião 
da csquerdn, uma amostra dos canhões que o gunmccioff!, 
deícndendo com êxito e.stu parte d:1. costa, ie não fos!:cm 
êles ta lvez mais fác il df> obor<lar do que se imogina. 

''Passnda a fortaleza e após urna rápida descida, acho. 
mo-nos nas areias brancas da restinga; é cn lfio que a vi.Ho 
desnnda com curiosidade a vasta planície, onde não se er­
gue uma só án·orc-, m3s apenas alguns grupos clc arbus­
to~, espalhados aqui e ali, surgindo da arci:i como peque­
nos oásis e compostos de pkrntas diversas, pertcnceute.,; prin. 
cipalrnenle às fomí)ias das i\ lirtóceas, Gutíferos e Lcgumi­
nos.:is. Eatre as da primeirn merece referência cspccio.l, pe· 
la sua elegância, a Ft•licirrna> de pétalas carnuda$, b ran­
co-azuladas, e longos c~lamcs \·cnnclho-carmc::im; também, 
pelo. sua abundância, a Pilunga, com sua folhagem rclu-
2enlc e lindos frutos vermelhos. O que dá , todo\'Ía~ fü;io­
nomia particular a. c!:se lugar, ~ão os numerosos cacto!:, 
cujos ramos espinhosos cm cad3 canto ! C \·êem, a ltc..iudo-se 
às ,·ezcs .l trê:$ melro$, ou m~mo muis. Alguns sobem 
rcctilíncos. ramificando-~ a .a1tura vari:hcl da base, de 
modo a fo.rmar um maciço quase regular; brotam-lhes, nos 
ângulos, bonitas flores akat:, ou se não frutos, de \'Ü-O co· 
lorido vcrmclbo-carmcsim e ~nbor acídulo, muito agradá­
vel. Outros, menos robusto~, com três a cinco quinas nas 
hastes e nos ramos, produzem frutos menos sucu lentos do 
que os precedentes. Rastejam sobre o chão, erguendo ape­
nas n parte termina l, ou, no earn de encontrarem perto al­
gum arhusto em comoàa situação, apoiam-~e nele, ncODl· 
pnnhando-1l1e o tronco até ce rto. a ltura; destacam-se, então, 
para estender os ga lhos, lJUC pendem soh seu próprlo pe..<-01 

ou se agarram ainda em a lgum outro .sustentácu lo. final­
mente. uma última espécie, ami8a principalmente das es· 
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carpas dos rochedos, possui caule pouco ramificado, com 
doze ou quinze arestas e enlume~cida gradualmente desài; 
a base, como uma clava. E', ordinàriamente, curvada na 
parte inferior e contornada em espira l ; nascem ns flores 
no meio de uin longo chumaço de algodão, eriçado de cor­
das rijas e situado na ·parte superior de um ào5 rnlcos àa 
haste. Passo u-sl! o dia em coleccionar to<las cs::ns prcclo· 
sida.eles, indo cu passar a 11 oitc numà casinha alegi-emcnte 
situada no sopé da mo:1ta11h:1. Por infelicidade, porém. nâo 
me foi po.$5Í\·cl gozar. ~cnão cm parte <la hospitalidade ali 
oferecida; alguma~ dúzia-;:; de pulgas deram perturbar o 
meu repouso, <li r-se.ia que para compcnsarem1 com suas 
imJ10r tunaçõe.•t a a n-:~nl·ia completa de mosquitos. No dia 
seguinte, trepei com unha:- e pés uum gig.:mtesco e negro 
rochedo, com que du ranlc a. noite cu tinha sonhado. por 
tê-lo visto nu vé$pcra à semi-obscuridade da tarde. Er­
guia-se ele a uma altura de trezentos a quatrocentos pés~ 
em direcção à~ vez.e....,, \'\:!rlical. Aí é que conheci n Vcllo­
~ia candida, de C'ílulc nrborescc1llc e flores (1113..':C tão gran· 
dcs como as do lírio e não menos brai1cas que ela~, cncon· 
trando t·ambém~ pe~a primeira \·cz. uma /Jarbac f!11ia de fio• 
rcs uegro·purpurinas e folhas linear~. Pude admirat: as 
grandes moitas de J>itcoirnia e de AechmM, suspensas às 
anfrnctuosidndcs dns rochas e prontas a der~amarem sobre 
mim, quando nelas me npoia\'a para subi r, toda .i água 
acumulada na hare das folhas. Várias espécies de palmei· 
ras são nin <la peculiares a estas re=tingas~ achei duas per­
tellcentes ao género J)iplot/rcmium. A falta de caule aéreo 
dá a e5tas pfanla$ co11figurnção muito especia l. 

'·Seguindo a co~ta durante algum tempo, cheguei ao 
lugar ocupado pelo jardim boliinico, que \'isi1ei. O nome 
de jardim botânico é muito rua \ aplicado, embora o lugar 
esteja muito bem conservado, graças às somas considerá· 
,·eis que llre sacrifica anualmente n nação. Ele não paEsa 
de um vi,·ciro, onde as plantns est5o distribuídas 5em 11c-
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nhuma cl n:!lc~ificnçdo. Um.:i boa parte é rc!!cnnda ao cu!, 
th·o do clr51 que parece dc.scm-o h-cr-.sc bem; as follrns sãa 
colhida.s uma ,·cz por J. no e prcparadns segundo os pro­
cc~os usa<lo.;; 11a Cl1ina. As plantus fora m luzidas des~c 
país, juatamentc com um cêrlo número de cbinc~s qu~ 
ao que dizem. até bem 11ouco tempo se ocupaYam ~pecial­
mcntc de s ua. cultura:. Vários ou tros v rodu to.<:. in tercssan, 
rcs prosperam la mht!n1 no estabelecimento i;ID questão. Cha­
mou -me a ntcm;ão, antes de tudo, umn IT!agnífica nvenids 
de árvores-do-pão, de que trouxe comigo di \'c~05 frutos., 
com o f ito de fazer experiências culinárias; a án ·orc-da­
-borrachn, o cravo da 1ndia, e um certo número de pa!· 
mei ras c..xóticas~ de. que coru:egui algumas amostras. En­
contrei-me com o subdirector das p la nta~ões, um bravo in­
glês que me prometeu ar ranjar os fr utos <le uma mo.gnÍ· 
fica. espécie de família, vendo q ue cu os fitaYa com olbos 
1h·idosi mas ~ m esperança de alc a.nçá-los1 devido à altura. 
Fiz o propósito de, ca~ me sobrasse tempo, fazer uma 
segunda visita a esse jardim. 

"Tive de interromper durnntc a lgum lcmpo minhas CX· 
ploraçõcs, pa ra cuidar da .secagem das colecções j.i feitas 
e começar a arrumação das que se encontravam cm Lom 
estado. Mais de uma n.z. e.xaspcrci-me com a incessante 
humidade que, zombando de todo cuidado, prejudicam o 
aspecto de mi nhas plantas-, fazendo-as não raro cair nos 
11cdaços. Não poucns vezes também, revistando um paco· 
te guardado desde alguns dias, encontrei ninhos dessas ter· 
ríveis form igas branca~, 1uuito conhecidas pelo nome dr. 
térmitas (1

) e 11 que nnda res iste. Para defender de~scs 
destruidores hóspedes objcctos de valor é uso scrd rem-~c 
de caixas de folhas-de-fl andres, pois só o;; metais são ca· 
pazes <le to rnar \'lios os esforços desses insectos. 

O) No Brasil univ~rsalmentc conhecidas pelo nome ,·ui· 
&ar de cupln8. (N. do Trad,). 
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c:Xus fins de Agosto, \'endo que a par tida seria a inda 
adiada por algum tempo, resolvi empreender uma última 
e grande herboriuição, escolhendo ccrln localidade cujíl ri­
queza me t inha sido muito g:1.bada. Esta localidade onde 
eu espera\'a fazer grande colecta, era Marici. Pude fazer 
com que o Dr. Ildefonso re dceiclissc a acoo1panhar-mc1 

abandonando, com sua habitual generosidade, os rnus inte­
resses, para. ruc ser agradável. N.i. \'é.5pcra segui para a 
sua C,a!;a, a fim de no dia seguinte e5ta r pronto hem cedo 
e podermos apro\·eit.o.r a maré fa\'orável para atravessar a 
bafa. Após ha\"cnuos almoçado às pressas, partimos. Os 
ca\'alos fornrn embarcados, não sem a lguma dificu ldade, 
numa /alua, e..;péeic de barco de um .sô mastro, mo\•imen­
tado por quatro remadores e provido .itrás de uma cober­
ta, destinada aos \•iajantes e nos ca\·alos. Ao cabo de uma 
hora e::t.5.va.mos em Praia Críllidc, onde só nos dclivemos 
um instante na casa do Dr • .AzJ.mbuj3, genro do Dr. Ilde­
fonso; depois, atra\'és da pe1únsula em que se achu si~ 
tuacla o povoação, volvemos riipidamcnte à. praia, de onde 
!:eguimos a lé o sopé de uma pequeno serra, que galgamos 
sob o ::ol ardente, pa ra descer e torn:1.r a subir, cm busca 
do litoral oceãoico, ou mais prôpriamenle das restingas 
que o mn:-gciom, e onde já podcrfomos começar as nossas 
im·estis;ações. .A primeira dessas restingas tem o nome de 
Pir3tininga. Entrctnnto, ia ayançando o dia, .só nos sendo 
possí\·el lançar um olhar rápido sobre suas riquczns botã· 
nicas. Apesar disso comeguimos arcunCD:r a lguns gaUios 
de uma formosa AnJromcda, cujas panículas brancas ~ 
\·iaru por toda p::artc. .Não tardou que deixássemos esses 
are.ai~, ã JlfOcurn de um a brigo para J>assar n noite j era 
muito tarde para pensarmos em alcançar Maricii, \·crda­
deiro ohjcctfro da excursão. Nosso doutor oão ficou em­
baraçado durante muito tempo; lembrou•sc logo que o pon­
to hnbilado mais próximo era EngenJ10 do l\ lato, distanle 
toda,;in ainda umn légua. Apressamos então no;,as cavai-
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gaduras e a curto prazo chc:!amos r rn frente de uma fa. 
zenda: Jestas que existem Ji~se mi:1ada~ num.1 grande parle 
do território brasileiro e onde se encontram alguns dos 
maiores ricaços do país. O nome do Dr. lldcfonso era 
um pa~.sapo rte suficien te, pelo que. cmhora ele nunca (i. 

vc..cse vindo a es.sa localidade, o rfono da fazenda nos re­
cebeu como a ,·c lhos amigo3. Pus em ordem a. colecta do 
dí.i. e ti,·c ainda tempo para lançar uma Yhta d'o lho.s no 
primeiro engenho de açúcar que me. fora dado conhecer. 
O proprietário fez.nos as hon ras da aprc.!:en 1ação, expli· 
ca.ndo-nos o uso ele cada peç:i; mas a máquina era de tal 
.!: implieidadc que Jispcnsa,·.'.l qualquer cxp1icaç5.o. Dois 
enormes ci lindros de ferro, movidos a força Je hurro.s, to­
mavam as canas trazidas pdos negro~. espremendo-Ih~ o 
suco, que corria clire<:lamentc para as c:1ldc iras onde é fcj. 
1a a e\·aporação. E' um engenho Je .1çúca r reduzido à 
sua mais simples c~prcssão; o Y.1 por ainda não chegou até 
aqui. Rega lei-me com vá rios copos de caldo Jc cana, cs· 
premido naquela. hora. 

"Mal raia\'a o di a e jã cstá,·amos a cavalo, rumo à 
[tocaia, per to de Ma ric..'l, U:lo é. na fazenda mesmn em que 
eu dcrc ria pass.:u ,1 noite seguin te e se destinava a ~er o 
ccnlro de minhas pesquisas. Vma Yez lá, cspera\'a-mc es­
pectáculo de outro gênero. Penetra ndo na casa, onde, cn· 
tre parênteses, um francês no.s::;o conbecido est.1,·,1 encan e· 
gado da compra de nossos hurros:. ~: por infelicidade tam· 
bém de nossas c.1 ngalhas, \' i·me <le re pen te no meio de U[II 

bando de negrinhos de todos os matizes, mais ou menos 
nus, que s1lw.vam e cabriola\·am nos corredores., quais ca· 
mundongos numa gai ola. Eram os fil hos dos ~crinos da 
fazenda, cuja multip licação o bom dírcclor se compr.izia 
em foxorccer, di.::pensan<lo-lhes até olha res pa tcrnais. Era 
o único de sua cor no meio de quatroe~ntos negros que 
ele governava despõt icamncte~ ze lando.os ao mesmo tempo 

- 62-



como filhos. Os negros crnm utilizados tanto nas planta­
ções como nas fábrica s de açúcar, de aguardente, ou de 
louça de barro, pertencentes ao estabelecimento. Tudo is­
so proporciona\'a ao marquês de Praia Grande, seu pro· 
pt:ict5rio, uma renda anual de cinquenta m{l francos.. 

'·Ser- me-ia difíci l dizer o prazer que experimentei vi ­
sitando a magnífica r estinga \'iZinha de ltocaia, chamada 
Taipu. Es.:;a localidade é de imenso interesse para o bo· 
tânico. Quare toda ::i. n·gctação era.1 como cu esperava. 
nova para mim. pelo q ue tentei de fazer nela uma grande 
colecção. O lc rrcno que n forma r parte panumoso ou 
turfoso e parte arcno~o ; conJição das mais ÍO.\'Od\'Cis à 
variedade das espécies. Eu não me cam=ava de colher os 
belos ramos com flores escarlates das Gaylussacia., entre 
as quais cresciam as encan tadoras e pequenas Casúas .. rl e 
galhos caídos sobre a areia e enfeitados de flores amare­
fos; dos Eriocatdou. das Urricularia, cujas corolas pare­
ciam suspensas por fios in\'i s íveis e doira\'am no longe a 
Testinga; enfim, dessas bri lhan lcs Melas10máccas: cuja pre­
sença se nota por entre os mais densos mat,1gnis. 'fra\'ei 
conhcci111cnlo com a ãrrnrc que forn ece a resina chamaJa 
elemc", e com uma das numerosas ipccacunnhas fornecidas 
pelo Brasil. la alto o dia, sem que me fos::e possível en• 
contra r o negro encarregado àe lc,·ar-mc a lgumas provi. 
sões <le boca. Tive, a~~i m de rnhar ã fazeuda para. matar 
a fome. Depois de ape rtar nas prensas os espécimes tra­
zidos da minha excursão~ dci1el -me na hospitaleira esteira\ 
que é no Brasil quase que o único colchão conhecido. No 
dia seguinte retornei a marclw. para a grande cidade, atra­
,•essanJo uma .:oberba mata \l'Írgern que cu já havia visto 
dias ~mtc~ e onde pnra logo decidi pôr os pés, com inten­
ções hostls. Grande parle do dia despendi trabalhando 
nesse rico lugilr, de modo que, quando pensei cm Yolta r, 
\'Crifiquci com pe::.::ir a impossibilidade de chegar ao Rio 
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no mesmo dia. Seria inútil ap r~~r os pn~so5, até por­
que era-me forçoso :icompnnlrnr a marcha dos <lois C-!Ct.D· 

\·os que me !:eguiam. trazcnao as colecçÕc$. Se, por um 
lado, perdi com essa demora, lucrei pelo outro; 11orquc., 
ao po.ssar pelo ponto cm que, através ele c.streito canal, 
uma parte <l n bafa penetra por ciltre as montn11has, para 
formar o chamado Saco de ]u rujuba, '\-i~me sllbi tameutc 
diante Je um cspecl:í.cu1o ndrnirávcl, diante do qual c!:mac­
cc.ram todcs as cenas a!é cnt.'.io presentes à minha imagi­
nação. ~!cus olhos fa~cinados não ~abiam como desv;ar-sc 
do. mugia desse quadro. Como o firmamento liOU\'CHc cs· 
curecitlo após o pôr do s":Jl 1 urna brunrn ténue \'clava o con­
torno das montanhas; a superfície cinzenta e baç.:i das 
ãgu~ que rolo.varo a $CUS pés harmonizaYn·f:e com efa <le 
modo tão perfeito, as formas brancaccutas e }accradas dos 
rochedos emersos de tal modo se destacavam sobre o f1111· 

do escuro do céu, que, cu quase me julgaria transporU!do 
entTe os gelo.:> <lo pólo, se não foi,.sc o ruído que fazia de 
quando cm qunndo a hoste suculenta de alguma planta tro­
pical, tri luradn pelos dentes de meu ca,·aJo imras~ÍYcl. Ia 
afaslur-mc, quando a cena repentinamente mudou; n mon· 
tnnha que fica\'a ia minho. frente pareceu escurecer um pau· 
co, como se uma nuvem descesse sobre ela; pouco depois, 
no meio dessa mo.ncha escura. brilhou um clarão \·crmelho, 
que se fez c.1da \'ez maG vivo~ estendendo-se também rà· 
pidnmente. Dentro em pouco vas to i11cêndio cnvokeu to· 
da a montanl1a, iluminando ns somhra5 da noite e projcc· 
ta.ndo ao longe, na superfície lisa da bafa, longas es teiras 
de luz. Assisti à d~truiçüo de uma dessas flore5tas sem 
igual, que um dia, to.lyez hem distante, os filhos da terra 
chorarão com amargura .. 

11Qucdando-me c:xtático .Jinntc desse espectllculo, núo 
reparei que grossas gotas d'âgua haviam começa.do a c.:iir, 
prenúncio de urun tempestade prestes a acrescentar-se ain· 
da à. maje;tade do quadro. Não esperei por esse novo .e.cto; 
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enrolei-me no meu p oncho e, tão depre:s:sa quanto me per· 
mitiam as desigualdades do solo, rumei para a a ldeia de 
Praia Grande, onde fui encontrar os dofa negros que ha­
viam tomado a dianteira . Como seria perigoso atravc..c:.sar 
a baía com o tempo que fazia, decidi-me a passar a noite 
nesse lugar, pedindo hospitn lidadc ao Dr. Azambuja. No 
dia seguinte, sem conlratcrnpo, cheguei no nosso palácio 
da Glória". 
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CAPITULO Ill 

PERMANtNC!A NO RIO DE JANEIRO. - ZOOLOGIA. 
- GEOLOGIA. - ESTABELECGIIE.IXTOS PúBLICOS. -
CONOIÇ.ÃO ~!ORAL DOS HAillTAl'iTES. - AGRI· 

CULTURA. 

Se o mundo vegetal oferecia ao coJeccionador resul· 
tados abundantes, j á o mesmo não acontecia com o reino 
animal; a população numcros:a que se adensa. nos arredo­
res do Rio de Janeiro já extinguiu quase intei ramente os 
mamiferosj alguns morcegos e dois ou três roedores foram 
os únicas rcpresent:1ntes dnqneJa clns:sc que pudemos co­
leccionar. As a\'es de plumagem vistosa, como os próprio, 
papagaios, tomarnm-s:c hoje muito raros nas i.·izinhanças 
imediatas da cidade. & espéeics que conseguimos foram1 

principalmente: o manaquim papudo e o militar, o tangará 
bispo, a procne lersina, a .subideira pit4 pit, a cu/ônia de 
ventre castnnho, diversas espécies de papa-mos:cas, bicos· 
-grossudosi trogI0ditcs1 lânios, cassicos, pica-paus, tiranos, 
etc. Uma cxcursiio a Maricá deu-nos algumas rolinhas, 
uma ou duns cot.inga~, um p icn- pau de barriga br.1nca, a 
cuíônia tielê, o ranfóccJo de bico prateado, d iversos cuco:\ 
pêgos e papa-moscos, um maçarico, um pardaloto, ele. Ob· 
ti\.·cmos também beija-flores das espécies chamados de Tem· 
minck, gfoucops, rubi pequeno, etc. Todas ~ tas a.\.1CS, aliós, 
são muito comuns nas colecções. Estuda.mos os parnsiw 
de: nlgumas dentre cJn.s, A procelária do Cabo, que ha· 
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,·íamos capturado logo ao entra r na baía, continha três. 
de espécies bem diferen tes. As vis itas diárias ao mercado 
,·a)erarn-nos numerosas colecções de peixes, cujas espécies 
fizemos desenhar todas, Teproduzindo tanto quan to possí­
·1el as cores naturnis. Achamos também poh-os e lulas, 
considerados aqui alimentos delicados. Entre os répteis:, 
conseguimos numerosas espécies do género das rãs, quase 
todas not.íveis pcl!l beleza do colorido. Uma tem o dorso 
cheio de gra ndes tubi'.:rcu los; é ·..-erde no lado de baixo e 
azu l nos flancos, onde existem manchas pretas, rodeadas 
de um círculo branco; B!'. patas apresentam faixas escuras. 
Outra é ycrdc claro, com a ba rriga branca e a garganta 
amarela , pontilhada de pardo; no dorso dois risc:os pre­
tos. Iongitudi nais. Uma tercei ra é igualmente \'erde-elaro, 
com os flancos ornados de máculas de cor amo.relo. bri­
lhan te; o \"entre é de cor branca de5maiada e as patas lon­
ga.e:, marchetadas de amarelo. Uma quarta é branca, com 
nodoas alongadas e escuras nos flancos e no lado de bai­
xo da3 coxas ; estas manchas são roàcadas de um círculo 
amarelo. Uma quinta \cm n form.1 aturrne11da e entumes­
cida; é branco, mas cober ta de ri~c.., s \"Crmiculares escuras; 
05 ol hos e as palmas das patas são azuis. Uma .sexta faz.se 
notar pelo grande tamanho; tem colorido verde-claro, com 
o \·e11tre1 os lados e a parte inferior dos coxas amarelos, 
bem como a palma <las patas. A .sétima é bastante curio­
sa; é amarela~ com o corpo marmorizado de preto; abaixo 
de cada pálpebra um chifre pontudo; cm baixo o corpo 
é branco. com r iscas vermelhas no. face inferior dos brn­
çosj a parte tra::eira do ventre, a inferior das cox-as e os 
dedos internos de todas ns patas siio de um belo verme­
lho carmesim. Finalmente, uma outra espécie é verde. pon­
till1ada de pardo, com a cabcçn e a barriga avermelhad:is; 
a parte posterior das coxns, os joelhos e os quatro dedos 
internos de toda s ns patas vermelhos. Todas estas rãs são 
encontradas nas árvores e fazem om·ir à noite os vozes mais 
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discordantes. Répteis veneno sos sJo muilo raros nos ar­
redores do Itio. Ape.snr disso, encontramo-nos com um po­
bre negro que era lc\·odo pnr.1 o hospital! por te r sldo 
mordido por uma cascavel. 

Fizemos estudo pa rticular de alguns dos insectos nCr 

ch·os do pais, tais como o llruchus que destrói o milho, 
o Pissodes, que tantos danos ocasiona às figueiras e cuja 
fon·a, não só Jhes de:,;tró i os frutos, como nindn a própria. 
substância in terna dos galhos. 

As buscas realizadas cnlre os rochedos que ficam dion· 
te da Glória deram-nos ,·5.rias espécies de crustáceos, de 
esponja.5 e de ascídios, umn nplísia e cerca de trin ta espé· 
cies de anelídeos, que desenhamos, após ha\'ê•los examinado 
ao microscópio. Eram raros os insetos brilhnntes; só os bor­
boletas nos deram espécies notá\·eis. tanto pelo tamnnh() 
como pelo beleza dos cores. Fizemos a anatomia dos se· 
guin tcs colcóptcros: Bupresti.s gigas, En. Jimu.s imperialis, 
l'a.s.sall.1 s intcrru.ptus, Tcncbrio gigas, Areodes Leachíi, Ela. 
ter sulcaws. Pha11aeus :splendidus, Phanaeus maculh:ollis e 
Canthon histrio, bem como de diversas cspCcies de 1'rígo• 
nostomci., He.lops, Erntylus, CraJ05om11s, etc. Colcctamo3, 
finalmente, um certo número de arn.cnideos, com espccia· 
Jidadc fa lsos escorpiões, cujas cspécjcs nos trópicos são 
extremamenlc variadas. No que toca à geologia, pouco 
interesse oferecem os anedc.rc.s do Rio de Janeiro; por 
toda porte a formação é granítica; a bafo. parece ser o 
fundo de uma cratera de suhleva,;ão; ll5 cadeias formadas 
velas montanhas da região parecem, na verdade., irra· 
diar de um centro comum. Já ,·imos que o grauifo é uli.· 
}izado ne construção dos edifícios; uma parte da cal ,·cm 
da Europa e outra é prod11:úda por meio da calcinação 
das conchas cnlcárias. Também o CotCO\'a<lo é form3llo 
de granito; no pico terminal, que (: nu, a rocha ~e acha 
algo destruída pelo ncçã.o do a r. 
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,\pro\'citamos as noites deixad3.5 livres pelos trabalhos 
científicos, para retribuir as numerosas visitas que nos ha­
,.·ia.m sido feitas. Assim que chegamos, fornos rccl!hidos, 
com a maior amahilidadc, pelo corpo diplomático estran­
geiro. Citarei parlict1larmcnlc entre seus membros, o in­
tcruúucio Sr. Campotfcnico, os Srs. Hamilton, o Conde de 
Saint-:\fortin, o Carnlciro de Rincon e o Sr. Hunler, os 
Ministros da. l nglatcrra, da Sarden1rn, da Espanha e tlo.; 
Estados Lnidos; os Srs. Vasconcclo:, de Jac:;bcr, de Ha­
ble, o Comendador ?iJerolla, os Encarregados dos Negó­
cios de Port1.1ga\, da Bé1gica, da í\ússia e de Nápo1es. Os 
Srs. Carneiro Lcã.o e Paulino de Sousa, Ministros dos Ne­
gócios Estrangeiros e da Justiçn, <lispcnsamm-nos 11 aco• 
\bida rn11is Í3\'or5,..c\, oferecendo-nos. as maiores facilidades 
po~si\'eis para a execução de nossa ,..iagem. Entre os bra­
sileiros que mnis se intcrcs.saram por nós, mencionarei o pe­
nas o Sr. Lo})CS Gama, Conselheiro de Tutado, o V~condc 
de Abrantes. hábil <liplomata e bastante conhecedor da Eu­
ropa, e o Senador V:.is.concelos, gera lmente considerado o 
primeiro estadista do Brasil. Deste conta-se que, scnJo 
prc..;idcnte da prO\'Íncin de Minas Gerais, h OU\'C aí uma 
vi:olcnta rc,.·olt!l, na qual o povo im.·cstiu c.ont fúrfa até as 
portas do pal:ício. Vasconcelos s.c 11cba:\'a abs.oJ\'i.do em 
trabalho;, i mportanlcs quando o ruído confuso de gritos 
chegou aos :!.Cus ouvidos; mandou seu ajudsntc de ordens 
verificar a caurn dessa o.n01:nrn.lid:i.Ue; esle, ao .,:o\tat, co­
munica. lhe muito a tarnmdp: "O po,·o exige a cahcça de 
Vossa Excelêncin!" " Ah!,', responde o presidente, sem in· 
\erromper a lci.\ura, 11idc pergun\ar·lhc <se não poderá con­
tcntar-~c com a vossa". Não posso esquecer também o Sr. 
Alaidc ele Moncorvo, dircctor do 'Mioistério dos Negócios 
Estrangeiros·, o Sr. Visconde de São Leopoldo e o Cónego 
Januário da Cunha Barbosa. Es1e ú ltimo pas.sn por ser 
um dos homens mais instruído,:; do Brasil; cu lhe tinhfl 
sido recomendado pelo Sr. Visconde de Santa rém, que cm 
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Paris rcpre~enta t..;o condignamente os l1omens da <!lência 
de Portugal. Sob os auspícios deste !:tábio eclesiástico é 
que fui recebido, com a mai s significativa benevolência, 
pelo lmti tuto Histórico e Gcagr5fico1 que houve por hem 
admitir-me entre seus membros. 

Ú:la socicdude já tem prestado relevantes rerviços à 
história do Brasil, por meio de suns interessantes publica· 
ções, e continUB. n dcsenvok er os maiores esforços para 
difor.dir o gosto pelas ci~ncios nesse vasto país. 

J.i dissemos que o goremo impcrfol nos couccdcra a 
mnis plena protecção. Não se limitou a nos conferir uma 
portan"a imperial, espécie de passaporte hoje concedido sõ­
mente cm raras oco.:iôcs; mas ainda expediu ordCfls ante• 
ci1mda.s para todos os pontos em que deveríamos pa..i:.sar. 
Todos os estabelecimentos do .Rio abriram-se às n0.5sas pC.!.· 

quisas1 e foram p.ostos à nossa disposição todos os seus do­
cumentos. Assiro é que nos foi permitido tirnr cópias das 
curtas guardadas no depósito do Ministério da Guerra, na bi· 
bliotcca do Imperador e no. do lns tituto. Em resumo, por 
toda parte fomos nh:o dos sen timentos mo.is solícitos. Fo­
mos aprcscnt.'.l.dos oo lmperador, no palácio da cidade, pelo 
Sr. de Saint-George.e;, &:ndo logo convidado,:;: para um b.'.l.ile 
em São Cristóvão. Se, por um lado, sempre nos sentimos 
sensibilizados pelas benévolas :i.lc1u;õcs a nós sempre dis­
pensadas pelo Impera dor, não menos maravill10do.s ficamos 
à vista do cs:plcndor de sua corte. 

O 3 de Setembr.o de 18-13 é umn data mcmor,hcl pars 
a corte do Rio de Jane iro: naquele dia. Sua M::ij~tudc 
D. Pedro II desposou uma prin~a napolitana. Desde o 
rainr do din, todas as ruos cm que de\"ia pa~snr o cortejo 
achavam-se enfeit3das de cortinas, de bandeiras e de guir· 
Jandns, feitas de rosas e folhas de mangueira; no cais 
via-se 11m pavilhão muito elegante, tendo em cada lado \ltD 
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vasto anfiteatro cheio de mulheres cm trajes festivos. O 
cortejo era numeroso, tudo demonstrando n alegria e a 
estima que têm os brasi le iros pe]o seu soberano. Dn ca­
pela imperial, pôde n comissão científica aprecior cõmo­
damente os esplendores da festa. 1\luitos outros fel; tf:jos 
celcbraram•se nos dlas seguintes, tanto na corte, como nas 
casas pa rti culares. 

Assistíamos também, com regularidade, aos bailes do 
Catctc e dos Estrnngciro~, realizados todas as noites, Se 
bem que as 1nulltetes br~ileiras não !ó:e destaquem g<'ral­
mcntc pela beleza. vimos todavia algumas bem bonil .'.l.S. 

Visitamo$ o Museu de História Natural, pequeno cs-
1abcl,ccimento si tua do no Campo de Sant'Anu, fundado por 
D. João VI. Num pais em que o reino anin1al foi tão ri­
camente dolnÕo pela natureza, não é sem espanto que se 
vê uma representa!;:.ÚO tão me:quinha dos seres daquele ~ru­
po; ha,·crá na colecção~ qunndo muito, apenas um quarto 
dos animais do Brasil. Desperta interesse a sala consagra~ 
da às armas e ao;, ornamentos dos índios; mas a parte com­
piela é, sem nenhuma dúvíJn, a re f~rcnte ao reino minera J. 
Consiste principalmente na colecção que pertenceu ao cé­
lebre Werner, comprada na Alemanha e depois :Jcre.scid:1 
de ~ rics inte ressantes de minerais do Brasil. A çolecçâ.o 
de cli<?.manles crista]iucbs é muito completa. e apre~en1a 
formos not.í:rcis. As numerosas !iéries geolõgicns dos ter­
renos auriferos e dio.mo.núforos, são igualmente dignas de 
acu1ado estudo. Dirige esta parte do cstnbelccimento um 
sábio monge, frei Custódio. Há no Rio "-árias bibliotccrts 
públicas; a do Imperador é considerá"·el e perfeitamente 
cuidada. 

O Dr. WcddeH fez estudo particubr dos hospitais do 
Rio. Vamo s dar-lhe a. pabna sobre o assl.fllto : uo Rio 
de Janeiro possui iliversos cs1abCfecimentos dcs..<.c género; 
mas, apenas um apresenta Teal imponãncia, a Santa Cal;a 
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de Mi..c:ericó rd ia. Os otJ tros, t! m número de três, dcpcn<lelll 
das conf rnrias semi-religiosas de Santo Anlónio, de São 
Francisco de PaJJ.la e do Carmo. Possuem, cada uru, de 
quinze a trinta leitos, não sendo odmitidos ~enão os mem. 
bros da confrar ia a. que pertencem. Ao visitar o primeiro 
tl~o:es cstahclecimcntos, apronitci a ,'lzinhanÇD ,lo com·en­
to do mc.;;mo nome, para ycr-lbe n varte accssív.c l aos ,;. 
si lnntes. A capela pareceu-me uma das coisas mais bela! 
que j amais vi ra; é revestida interiormente de esculturas 
soberbas e dourada em todas as mos partes. Os ornamen­
to-; do altar-mor têm, segundo dizem, imenso valo r, o que 
re explica pe1ns rendas enormes auferidas pela. ordem, que 
é, de muito~ a mais importD.nte do Brasil. Atraíram-me 
tamb!!m, peJa s ua disposição particular, a atenção llS CJ· 

tacumbns do com·ento; são grnndes salas ou galerias, cru 
cujas paredes estão carndas grandes célu las, fechadas por 
uma lápi d!! numerada e com capncidadc para um esquife. 
Do terraço do con\'Cnlo, que é o p onto mais elenido da 
cidade, ilcscortina-sc um panorama soberbo. 

" O c.2-to. bdccimenlo da i\fi~cricórdia não é con::tilUÍ~o 
por um c.stabclccimento único; afom o. ~ede principal , com· 
preendc vários pequenos hospitais ~ccundários, dis~cmina· 
dos cm diversos pontos da capital e destinados ao trata­
mento de afecçõcs particulares, seja porque ec lenha que· 
rido faolar certa categoria de doentes, seja cm obedjêucia 
a determinados requisi tos de higiene. O edifício principal 
fícn à esqui na de um largo bastante urejado, siluado :i. su· 
doeste da cidadc i ~cu aspecto é rnmlirio e de ap.irência 
pouco agradá\"eJ. O número de doentes hospitalizados é 
de trezentos, dos quais duzentos homens e cem mulhe~. 
Projecta-sc aument.:i-lo considcrU.\•cl men tc; não só já foi tra· 
çada a pJanta da no,·a construção, corno até já se in icia· 
ram os seus traba lhos; ao dei.xo.r o Rio, vorém, ve rifica· 
mos, com pesar, qoe estes haviam. sido su?pensos. Visi· 
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tci-lhe sucessivnmcnte tod:1;; as salas. mas não foi das me­
lhores a irnprcs..<:..ão que me deram; há grande falta de as­
seio, ao n:1esmo tempo que 11 luz, tão abundante no país, é 
sobcemodo escassa. Foi pra.1.er observar que não !:e fo7.ia 
nenhum a difcrcnÇD cnlre pretos e hrllnCOsj nesse asi lo to­
dos !:ão iguais. Os leitos ~:io baixos, de ferro ou de ma­
dei ra, e guo.rnecidos de um só colchã~ de palha de milho ; 
sõmcnte no:; casos cm que o c..-..i ja a na tu reza da mol&-tia, 
s.ío aqueles substituídos por colchões de lã ou de crina ; 
corlinados n5o os há em Jeito algum. As doenças cirúr­
gica;; e as. mé<llC3$ !:ão trau1das em enfermarias !:eparndas, 
rea lizando-se nelas, todas as manhãs, os cursos de clínica, 
que .<;.ão os ún icos existentes no Rio. Houve o cuidado de 
separar os variolosos em saiu à parte, ao pasrn que os lÍ· 
sicos ocupam pa1,•ill1ão sepnrado, no ulto <la colina que do­
mina o Ioca. l do ediHcio novo. Os outros hospi tais espc· 
cíais dcpendentc.s do Santa Casa de ll li scricórdia sáo o dos 
15.iaros e o dos loucos. O primeiro c.s tá si tuado cm São 
Cristóvã o, numa colina c.'\'.posta à brisa marítima; destina-se 
ao tratamento dos jnfclizcs acometidos da doença conhe­
cida pelo nome de lepra ou ma} de São Llzaro; contém 
cerca de sessenta leitos, a metade dos quais ocupada por 
mulheres. As SJ !as são pequenas~ muito juntas e não me· 
no:; desasseadas. O hospício do~ loucos compreende dois 
pa\·ilhõcs, colocados cm agradável posiç.5o, na Prain Ver­
melha; um é ocupado por mulheres e o outro por homens. 
Conterão, ao todo, umas oitenta pessoa.$, no suo maioria 
de cor preta. 

"Parn o mesmo género de moléstias, está actualmcntc 
cm construção, no mesmo local, um hospital muito maior; 
deverá ter ('apacidadc para cem doentes. 

';Não há no Rio nenhum hospital que se destine espe­
cialmente ii.s parturientes. 

"As docn~as obscn•áxcis no Rio são de modo gera l 
as mesmas que encontramos nas grandes cidades da Eur<>· 
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pa; bem poucas afectnm fisionomia particuhir, podendo di. 
t:er-::c que o número das moléstias en démicns diminui , à 
medida que a cidade se sanei a mediante medidas higiéni. 
cas. Esse facto vem sendo obsen ado principalmente de­
pois da vinda da família real para o Bro.s.il , época em que 
o solo foi expurgado d1: inúmeras fontes de impureza, cau, 
sadoras de doença. Daí pnrn cá, e graças ao trabalho de 
desbra,•amen to, a constituição atmosférica re modificou, niio 
mais se ouvindo, senão ent re la rgos intervalos, as temp~ 
tades que dcsaba,·am sobre a cida de rodas .is tardes. Há, 
não obstante, um certo número de moléstias peculiares ao 
pafa; é. de c rer que haverão sempre de predominar, mnilo 
embora se pos.sa ter a esperança de diminui r-lhes a fre­
quência. Entre estas de,·c ser citado em primeira linha o 
mal de São l...ú=nro, hoje mais exactamentc conhecido sob 
o nome de EICphantiaJis Graecorum, doença que .se tinha 
tornado tão frequente na E uropa pela época das Cruzada~, 
a ponto de fundar-se uma ordem especia l de cavala ria, po.· 
ra o tra tamento dos enfermas dela atacados. A Ycrd:tdcira 
lepra era a liás confundida então com um sem número de 
c:loenças cutâneas (l) _ Hoje essa doença é muito pouco 
espalhada na Europa, achando-se, por assim dizer, confi­
nada aos países quentes e \"izinhos dos trópicos; mas em 
parte algwna ela será obscrYada com mais frequência do 
que n o BrasiL A natureza contagiosa que geralmente ~ 
lhe atribui , razão de 5c. ü:ola rem os doen tes dela atacndo~, 
está longe de ser suf icicntcmenté demonstrada; parece 10-
duvia confirmado ser ela: bcredi!firia. Mas, no que diz: re..~ 
peito ã impotência! que ieralmcnle se supõe acomp1nhá·1a, 

(1) A lepra, também chamada morféia, é doença ocasio­
nada por umn bact&ia especifico., conhecídn comumentc pelo 
nome de bacilo de Ho.nscn e de caracteres muito npro:dmo-­
dos dos do b acilo de Koch, causador do. tuberculose. (N. do 
Trad,). 

-74-



essa munifesta_ção é muito menos comum do que ~e tem 
dilo. Podem ~r alac.:idos pcfa moléstia jndivíduos de 10-
do.s as cores e temperamentos; mas os de temperamento 
linfático, cuja constit uição j5 é de si ,·iciada, parecem pa r­
ticularmente predispostos. Os grandes calores parece serem 
uma das causas determinantes de suo apari~ão; mas a qua· 
Iicfade dos alimentos pa rece aclua r a inda mais fortemente, 
acrcdit.lndo-sc que a carne de porco tenha if\fluênci::i fa. 
vonhel sobre o seu dcscnvoh·irnen10. A observação tem 
pro,·ado que os lá7..aros são muito mais frequentes nas pro­
\'Íncia.s cm que os po rcos tão a limen tados com pinhão, 
que é o fruto da Araucória brwiliensis, tnmbêm ingerido 
pelos habitantes. O sítio princípol <las manifestações dn 
doença é a face; mas se instala também noutras regiões. 
tais i:omo as mãos e os pés. O .o.spccto do lázoro é rcpC· 
len te; bosta ler Yislo um só deles p.:ira que não mais nos 
enganemos. O rosto parece ulargado e a cor macilenta.; 
os supercílios adquirem saliência extraordin.:íria; as ss.Js 
do nariz, o.s l:í bios e as orelhas se tomam notfffelmcnle 
g:ro~sos, ten?.stindo-sc de lubércul os proeminentes, de cor 
lívida, muilas \·ezes forinoso!:i ou luzentes; as bochcdrns 
apre!entam também grandes placas s.i licntcs e rugosas, que 
acabam por ulcerar-se, tornando-se presa de um:1 gangrena 
lenta, cujo :icção pouco a pouco corrói todas as pattcs atin­
gi.dos, foiendo-as cair sucessivo.mente e ocasionando horri­
\'Cis dcformaçôcs. Curioso fenómeno qbt" se obsr. rva no 
curso da moléstia, ou mesmo ::mtcs de se tornar chi com· 
pletamcnte declarada é, seguu<lo me disseram, u per<la da 
sensibilidade da. pele do an tebraço, sem nenhum:1 lesão da 
miotilidade. Essa insensibi lidade é principalnicnlc notánl 
na região cubita l, chegando .a estender·~ à focc interna 
dn mão; é ela de- tal ordem que a oplicaçD.o de um ferro 
ern brasa não desperta a otcn~.5o do pncientc . Só a clec­
triciclade parece ter a lguma jnfl uência ::obre o flu ido ucr-
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Yoso. mas ainda assim, í:n.5e mister excitar um ponto cir­
cunscrito por meio de longa série de centelhas. Chcgan• 
tlo cm cerla Ía..(:.(!, todos os recursos terapêuticos são impo­
lentes contra essa fatal enícnnidade; é até de duvidnr·!-C 
que a :ntc médica possua meios de comhat~-l:>., ainda quan­
do atacada no começo. Precon\1aram,se conlrn ela nurne­
rosos t rat.imentos. Os mais racionais são, ~cm <1ú,·ida, o~ 
que, mediante emprego a dequado <los recursos hi;iénic~­
reniovem as causas perturbadoras até então actuantcs, subs­
titoindo-as por eircunstôncia.s diferentes. 

"Assim é que n mornda cm lugor fresco parece p refe• 
rh·el D. exposição ao calor e ô. humidade, e que se de\·e 
substituir 3 a limentação usada por oulro regime, com base 
cm a limentos diferentes. Os nntifJogisticos parece produzi­
rem a lguns benefícios no iriicio da moJéslio, no mesmo tem· 
po que alguns médicos dizem ter obtido vantagens com 
o emprego de mercuriais; neste caso, toda\·ia, é dt duvidar 
que se lrate verd:Jdciramcr,te de clephanli<l.sis. 

"A Elcphantiasis dos Árabes, moléstia caracterizo.da 
por um cspe.s~amento extraordinár io do pele das parles in­
feriores do corpo, cncontr.i-SC t:2mbém com frequência no 
Rio de Janeiro, esp~cia\mcnte entre os broncos; mns nc.­
nhumn doença tah·ez !:C encontre com mais frequência do 
que a hidrocde, comum pnrticularmcntc na população ne­
gra. A upariçáo súbita desta doença, cm indi...-íduos 53· 

dios quaDto ao mais, dc,·e a tribuir-se tokez às fadigas que 
suportnm esses desgraçados, nlíndas no ca lor e ao uso imo­
derado das bebidas fortes (1) . 

(1) A clcfontiasc C uma Ua..s formos mais cpmuns do. 1:i­
la.riosc, moléslia ocasinnoda pet.:J. presença nos troncos l tnffi­
tl cos de ncmatodcs pertcnc~ntes .10 clmero Fllnrl3., sen.üo c~­
clusi\'amcntc pc1n Flh1rln b11.Dcroltl. (N. do Trod.). 
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"A erisipela, especialmente dos membros inferiores. 
era outrora muito frequente no Rio de Janeiro, onde pode 
dizer-se que era endémica; tornou.se, todavia~ muito mais 
rara, depois do suneamcnto da cidade. 

"Outra doença, bast.lnte comum no Rio, mas aind:i a;;. 
sim1 muito menos do que em outras pro\'incias, como Per­
nambuco, Pará, etc.: é o tétano traumático; mo]éslia fatal 
aa generalidade dos casos: é obscr\'ada quase e..,;clusivamcn· 
1c enlre os negros. A aguardente em altas do5cs, até o 
ponto de produzir a embriaguez, é empregadn üLilntcnte 
no tratamento desta afecção, e parece pteferí\'el ao ópio, 
que indicam os médicos europeus. 

"As febres intêrmitentes cxi5tcm no Rio sob todas as 
formas, mas r,:uamente assumem o car,.ácter pernicioso que 
as assinala em alguns p.ontos da província: vizinhos mui. 
las ,·ezcs da próprfa capit:1.l. 

"Cumpre finalmente acrescenta r a essa lista a hidropi­
si:.i ou ascitc! cuja frequência é toda\'in maior em alguns 
outro~ pontos do Impé~io; esta é a a fecção a que sucumbe 
a maior pane dos negros mortos de doença. E' ela quase 
sempre essencial e desaparece com o uso dos diurético.si 
às vezes, porém, é sintomática e incur,1\·el". 

Acabamos de percorrer râpida mentc a cidade do Rio 
e seus arredores; resta-nos dizer alguma coisa com respei­
to aos babi1antcs. Quando, da Europa, :::e cl1eg3 pcb pti· 
meira vez aos trópicos, fere-nos particularmente a atenção 
a ,·ariedadc de coloração apresentada pelo rcH:stimcnto cutâ· 
nco das pessoas que \.'Cmos em vol ta de nós. O Br:1sil, 
mais do que qualquer outro pnís, acha-rn n~se caso; des­
de o primeito momento vcr-,·os-eis cercados por pesEO:ls 
de todos os matizes, desde o negro mais retinto, ao ama­
relo cor de cobre. Encontr:.ireis rcpr~ entadas aqui umas 
cinquenta t ribos da África, reconhecíveis pelas diferenças 
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apresentadas pelos sulcos q ue lhes tntuam o corpo, e tam­
bém pela maneira com que foram limados os dente.E. 
Vêem-se oli marinhr.iras malaios e chineses; ocolá indios 
da Polinésia. pertencentes à equipagem de alguns baleei­
ros. Quanto aos h rnncos, procedem eles de todas as na­
ções do rr.uudo, nossos ou,·idos sendo a cada momento im· 
pressionados por sotaques diferentes. O que menos en· 
contrareis são os primitivos donos da terra repre:;entadoi 
a.penas por alguns mesLiços, vindos eoo10 tropeiros, dns pro­
víncias de São Paulo ou i\linas. O.s chamodos prõpria­
rncnte brasileiros lêm o aparência dos portugueses, scui 
nsccndentes. São, oliás, gera lmente pequenos, de tez mo­
rena e pouco vigorosos; seus traços são regulares e a in­
teligência bostante \'Íva. Hã, na maioria dele!:, mC$cla de 
sangue de cor, podendo dizer-se que em muitas localidades 
do interior todo a população é de negros ou mukuos. Não 
existe aqui qualquer preconceito de cor, ,.·endo·sc muitas 
vezes, na mesma família, cr.io.n~ das cores m.iis cliscor· 
dantes. 

E' sempre difícil nos pronunciarmos sobre o carácter 
social de um povo, mormente em se tratnndo de uma na· 
ção que durante muitos anos nos acolheu da forma mais 
hospitaleira. Entretanto, é dc\·cr do viajante comunicar 
imparcialmente ao público suas impressões. Como torfo 
povo jovem, são os brasileiros de uma extrem:t sensibili­
dade; mas a sua característica principal esti numa bondade 
exagera.da e mole, que degenera cm verdadeiro vicio. lla· 
\lendo um atentado, todas as simpatias se voltam parn o 
criminoso, qne todos se empenham em poupar ao merecido 
castigo. E o crime se propaga à sombra desta impunidade. 
Entrctunto, de,.,o dizê-lo com toda í r.anqucz.al em qualquer 
outro pais que esti,.·c.ssc sujeito o. condições femelbantes, 
os aten tados seriam mais frequentes. O a.."-Sassinio para 
roubar é quase desconhecido no país ; mas o homicídio 
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por \'ingnnÇ.1 é nss.nz comum em muitos lugares. O rou· 
bo prõpriamentc dito chega a ser raro; mas a trapaça cnru· 
peia sob todas as formas. O homem a quem poderia.mos 
confia r sem risco urna fortun a não raramente nos procura 
surrip inr alguns niqueis. A embriaguez é quru:c desconhe­
cida no Brasilt mas o há bito de mentir é singulatmen\l:: ge· 
nera lizado cm certas d as~es, a ponto de podermos du\·Í· 
dar de que falem a verdade alguma vez. A hospita lidade 
é. geral no interior, onde o viajante em qu:J.se toda parte 
é 1ccebido com bcne\·olência. O brasilejro não tem, nem 
de longe. a maldade que muitas vezes na Europa lhe atri­
buem; é ()cio cout r..irio, sem nenhuma dú\·ida, o mais in­
dulgente dos senhores de cg:[avos. Não obHante, 5ci que 
os senhore~, levados pela cólera ou pelo ciúme, infligem 
às vezes aos escra\'05 casL.igos tenebrosos ; mas também es­
tou certo de qoe, se hou\'c..~e uma lct estabelecendo que 
o cscra\·O só poderia ser cnstig:i.do \·lntc e quatro hortlS de­
pois da falta cometida, ele cscap:i.ria qu~e semp re à pu­
nição, fica11 do por assim dizer abolidos os CJStigos corpo­
ra.is. Criado entre cscra\'oS da mesma idade. o pequeno 
brasileiro cresce ao lado de les e perma nece ~cm pre na. 
sua con\-ivência. Os negros coca.rrcg.:1dos do serviço do­
méstico são muitas \'eze5 melhor tratados do que os cria• 
dos nas melhores casas da Europo. Na Jarnuro: a sua con· 
dição é mais pcno~a; mas o trabalho a qut: estão obriga­
dos é bastante moderado. DP.: qualquer maneira é sempre 
muito menos duro do que o que se lhes exige uas colónias 
france...;:us e apenas igual à metade da tnrcfn imposta aos 
seus irroiíos, nos Estados Unidos. De res to, no Brasil, sú 
o. benignidade dos cos tumes protege eficazmente os cscra­
\'Os, p orque são letra mona as leis criadas cm seu hene· 
íício. 

O grande calor do climo., n desocupaç..ão, a fnlta de 
estudos e a praga da cscravi d5.o têm C."(Crcido a mnis ne­
fasta in fluência nos costumes do país; o próprio clero, lon· 
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ge de seguir o modelo elogiável do da Europa. não tarn 
é o primeiro a. dar o exemplo de deboche e desordem. An. 
tes àe deixar o Rio de Janeiro, dizi:t•me um dos chefes dJ. 
Igreja, sem dúvida com nJgum e.xngero: Temos aqui um 
clero, padres porém. não os há. Em todo c.iso esse clero, 
cm que se contam l1onros:as c.xcepçõcs, tem pelo menos uma 
virtude, a da tolerância, que é maior do que em qualquer 
par te. 

A extrema indolência da nação é um pouco disfarçad.:i 
no Rio de J aneiro pela agitação de uma grsnde cidade em 
que o governo concen tra todos os seus serviços; mas ela 
aparece a nu nas localidades do interior e até cm muita~ 
cidades da costa. Em tais lugares o \·endeiro só por fo. 
Yor nos atenderá; o próprio dinheiro não raro se mostra· 
rã imí til, ,.')sto como, aos o lhos dos habitan tca:? não Pªl:lª 
a pena ganhá·Jo com um pouco de sacrifício. Só o c.:irác­
ter pres timoso da gente nos poderá fn zcr comeguir o ob­
jecto de que precisamos. No Brasil, tudo vive cerC!ldo de 
dificuldades, e a coisa mais Si imp ics mui tas -... ezes apa rece 
como impossí,·el. Quanto ao tempo~ ele não tem nenhum 
valor; ,·ê o europeu sua pociênci:?. sujeito âs ma is duras 
provas, até que, de:;animado de lutar, acaba por se tomaf 
tão irnpassí\'el quanto os filhos da terra. Uma das c.au· 
sa.s que mais concorrem para at rasar a ci\'ilização d03 hra· 
sileiros é a fal ta de educação entre as ruu lhcrc~, e a ma· 
neira pela qual são elas excluídas de toda sociedade. As· 
s im, segregado do COO\'Í\'io com as mulheres hone:: tas, os 
jo ... ens brasiJeir.os inclinam-se, muilo frequentemente ao vi­
cio do jogo. Seja a timidez. natural das mulhere5, seja 
o ciómc da pa rte dos maridos e dos irmãos, a \'Crdade ê 
que multo raro é verem-se brasileiras na rua, e quase im· 
possí ... el entreter relações de sociedade com ela.s. Sei q1.1e 
no Rio os costumes :-e modificam dia a dia , ::ob este ponto 
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de ,'lsta i mas estou escrevendo depois de ter residido no 
interior durnote qoatro anos. 

O traço niais sombrio do carácter dos brasileiros é, 
sem contes tação, o jnvclera<lo ódio que \'Otarn aos estran­
geiros que .se es tabelecem no país, trazendo consigo n in­
dústria e a acti\•idadc que a este faltam cornpletnmcnte. 
Os portugue..c:es principalmente são execrndos pelos filhos, 
por i~o que, menos indolen tes, sabem reunir em pouco rcm­
p.o algum capital, à custa do trabalho. Por rnoti-..·o &!mc­
Jhante é que na província ,lc n'tinas as grandes companhias 
inglesas são muito impopulares, sob o funclamerito de que 
elus arrancam o ouro oculto nas profundezas da terra. De­
,·r-riam, entretanto, os brasi leiros compreender os gra ndes 
benefícios que devem aos ,·olumosos capitais que efo.s der­
ramam, em ttoca de um metal qlle os filhos do pais se­
riam inteiramen te incapazes de tirar por si. 

O go verno foz tudo quanto está ao seu alcance para 
realizar progressos reais, podendo dizeMcc que, sob mui· 
tos pontos de visto, ele rna1cha muito ii fren te da popu­
latão. 

O scnlimeoto de ,midade é mui to pronunciado entre 
os bras ileiros; não sendo hereditfüios, são raros entre eles 
os títulos ·nobiliá rquicos; mas as pntcntes militares ~ão dis· 
lribuídas cm proíus5o, como também as ordens da cava• 
laria. 

No in terior todos os brancos são, pelo menos, capitães 
de mi lícia, e todo lavrador aspira à p laca de comendador. 

Atravessando .o oceano, todos os portugue5cs chegaram 
às colónias em ce.tegoria imediatamente superior à que pôs• 
:miam na mãe-pátria; assim, o que gozasse lega lmente cm 
sua pátria do titulo de senhoria, toma ao cl1egar o titulo 
de excclêncin; quem ti\'es.,.c.e o de ,;o~sn mercê adquire o 
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de senhoria; o que de todo o mundo recebe.5se o trnteme:i. 
to de tu, passa a \·ossa mercê, de modo que o tulcor-sc 1k. 
sapnreceu defini tivamente. 

Usam-se inces.san tcmcntc os títulos mais faustosos ; e. 
certas cidades dccornrn-sc do título de cxceli:ncin todas t1 

mulheres brancas, até as dos simples negociantes. A ape­
lação redundante de ilustríssimo senhor é impressa de an, 

tcmão à testa de todas as circulares; se \'OS.50 sapo.tcizo 
não for um ~ cra\'o do Congo, aconselho-vos a não dech­
rar no endereço sua profissão, porque ele ha\·cria de ,i:.­
gar-se em vossos pés do insulto que julgaria ter rccebid'l. 
.Em uma pa1avra 1 o título de .senhoria ~ estende n todo o 
mundo, ti não ser nas relações of;ciais dns autoridades. 

Etn sua vida intima são os brasileiros de cxtrcmu [ra­
ge.lidade, o pão sendo considerado objccto de lu..'Xo na mai~ 
Tia das famílias e sendo substituído pela farinha de ma::­
dioca ou de mil ho, que, com um pouco de peixe, feijão t 
a lguns frutos, formam a nutrição habitual. 

Para o que concerne à população do Rio, não pude 
obter mais do que os seguintes informes po~itivos : 

Em 1842 foram b:!.ptizadas 5.692 pessoas, das quah 
3.148 livres e 2.544 escra\'aS; entrc'as primeiras ba.,•ia 1.600 
do sexo masculino e 1.559 do sexo feminino; entre os e:­
cravos, 1.385 crnm homens e 1.219 mulheres. 

Faleceram no mesmo ano 7.274 pe..c:..soas, das qunis 3.993 
livres (2.362 do sexo masculino e 1.631 do foruinino) e 
3.301 escravos, dos quais 1.993 ho~ens e 1.308 mulhere.;; 
hou.,-e durante esse tempo 681 casamentos, dos quais npe­
nos 72 entre os capti.,·os. 

No rc lntório do presidente da proyíncia pnru 1840, er.· 
contra as seguintes informações : 
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J;'opuloi;ão dft provincia. de acordo com 
os dados oficiais ... . ......•. ...... . 

Estlmativn rc(erente às partes de que 
não hã dados positivos .. ... . . .... . 

População da cidade do Rio (com• 
preendldns todas ns paróquias do re-

A~~it: ~:r~~ii~) c~~~i~;;; · ~~- ~~cin~ 
to, mns pertencentes â municlpali· 
dnde . .......... ......•. 

Hobitnntes 

~07 .212 

25.000 

97.162 

39.916 

569.290 

Calculando a população dn capital do Brasil cm 137.078 
habitantes, parece-me ficar mui to abaixo do verdade. 

O número dos crimes cometidos durante o ano foi de 
279i tomando neles po.rte 392 pessons. Contu.vam-::e nesse 
n\lniero 315 brasileiros e 77 estrangeiros, repa rtidos como 
se ~egue: 

196 brancos, 5 de sangue indígena, 80 de cor e 111 
prelos; 340 livres, 25 libertos e 27 cscrarns. De..ste total, 
apenas 110 sabiam ler e 35 tinham recebido alguma ins­
trução. 

Em 1844 o governo Jl\•al iava a população da provín­
cia do Rio de Janeiro ctn cerco de 450.000 almas, mais 
da mcJade das qulÜs e..c:crnva. Na raça branca obseni1Vie 
que o número de homens se sobrepuja ao das mulheres, 
o contrário acontecendo com referência aos índios, aos mu­
latos e aos negros e crioulos. Apesar dll grande po pu!t.­
ção europeia que se aglomera da província do Rio de Ja­
neiro, nela ainda se conta um certo número de índios. No 
município de Niterói contam ~ tcs com oitenta familias ou 
fogos, afora 106 iudivíduos estabelecidos no morro de São 
Lourenço; supõe-~e que scjarn restos de uma tribo de Tu­
piniquins, que ocupava a rêgião no moroenlo da chegada 
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dos portugueses. No de Cabo Frio, a antigo aldeia de Sár, 
Pedro não conta mnis do que dois ou três índios; mas ava. 
Ham•sc os seus de..c:cendentes em 350 ou 400, espalhados pe­
los arredores. Eram originários dos Guaranis. No rnu. 
nicipio de Campos, os índios, que haviam si do dispersa:. 
dos quando o conde de Linharc.s se apossou, cm nome da 
coroa, do Ecu aldeamento de Snnto António de Guarulhos-, 
foram novamente reunidos sob os cuidados de três capu­
chinhos italianos, no lugar chamado São Fidélis de Sigma­
ringá. Com a morte porém dc.stc.s veneráveis missionário~, 
a rnai.or p3rle abandonou o aldeamento; hoje, trinta foroí­
Jins de Coropós e oitenta de Coroados se acham rcunidns 
no Curn to da AJdcia da Pedra, enquanto cerco. de quinhcn. 
tos Puris, que vivem e~pa)hados, alugam seus sen.1iços aos 
JaHadorcs, à módica razão de 40 cêntimos por dia. 

Na aldeia de São Vicente Ferrer há também algun! 
Puris, bem como cm M,mgarntibn e Valença. 

Tão difícil obtcrem-re documentos precisos sobre 4 

popu1nç5o do Brasil que pcns.o dever fornecer aqui as ou­
tras informações que pude colher ::obre o assunto; são ex· 
ttaídas dos relatórios nprc.::enta.dos ao go \-erno pelos pre· 
~idente.s das pro\•íncias, 

No província de Sanle Catarina a popufação a~cendia, 
em 18331 n 4S.365 indi\'íduos, dos quais 23.366 homens e 
24.899 mulheres; a popu1nç5o escrm·.i não era 5cn5o de 
7.981 l1omcns e 5.038 mulheres, num total de 13.019 pes· 
soru;. Popu)aç5o lotal, 61.384. Em 18:JS, essa província 
continha 63.624 habitantes, dos quais 47.966 livres e 13.658 
escravos. 

Em 1835, a província da Rio Grande do Norte era: 
de 87.901 almas, das quais 38.719 liomens li\'res e 38.972 
mulheres da mesma cntegorin social; 03 cscra.vos ernm em 
número de 5.139 homens e 5.101 mulheres, ao todo 10.240 
peSSOi'.l .S. 
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No mesmo ano a província do Piauí tinha 92.000 ha­
bitantes, dos quais 80.000 livres e 12.000 c~cravos. 

No Espírito Snnto a população montava a 26.080 pes. 
soas, das quais 13.574 homens e 12.506 mulhere:. ; esta po~ 
pulaç5o era composta de 16.8,17 li\•res e 9.233 escravos, 

~ .. o referido ano havia em Sergipe 167.387 habit&ntes, 
dos quais 45.606 homens livres e 68.131 mulheres de idên· 
tica con dição; entre os cscra\·Os 25.969 homens e 27.681 
mulheres. Ao lodo, 113.737 pessoas li\'res e 53.650 es­
crav;:is. 

O Ceará contava cm 1837, 199.510 habitan te.•:::, dos quais 
179.292 livres (90.040 homen s e 82.252 mulheres) e 20.218 
escravos ( 10.058 homens e 10.160 mulheres). 

Siio Paulo em 1838 possufo 327.102 bubi tanles, dos 
quoi.s 235.712 livres (114.660 homens e 121.053 mulheres) 
e 91.48-1 escravos (52.199 homens e 39.285 mulheres). 

Terminarei este capitulo com algumas notas sobre a 
agricultura na província do Rio de Janeiro. Entre os pro­
dutos ocupa o primeiro lugar a cana-de-açúcar. Brito Frei­
re, cm sua obra intituJada Ct1erras do Brasil (livro I, pág. 
47), ao tratar da província de São Vicente, hoje conhe­
cida pelo nome de São Paulo, diz que íoi dos indígcn~ 
que ai aprenderam a fabricar o açúcar da cana nativa, e 
que desse ponto é que se obti,;eram os rebentos .:i. cujo custa 
está hoje tão Utilmcnlc cobetta toda a nova Lu~itâniu. 

Lcry, que esteve no Rio com Villegaignon, também 
diz que a cana-de-açúcar era indigcnu; mas o padre Gaspar 
da i\ladre de Deus, cm suns A!cmón"a, para a História da 
capitania de São Vicente (iivro I, pág. 103), diz que Mar· 
tim Afonso a tinha feito Yir da ilha da Madciio, para cul­
tivá- la nos seus domínios. Ga.spor Soares, autor da Des~ 
crição geográfica da terra de Santa Cru::, sustenta por ou· 
lro lado que a cana-de-açúcnr procede da i)ha de Sã.o Tomé. 
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Piznrro, em suas Memórias hi.stóricas do Rio de ]a, 
nciro (tomo VII, pág. 69L acred ita, sem toda,·ia poder pro• 
vá-lo, que os primeiros colonos que penetraram nos ser­
tões interiores da capitania de São Vicente, ai encontra­
ram esse útil ,·eg~!al; ae rcscentn que o com:indaute de Cuia­
bá, An tóni.o de Almeida La.ra, n tinha mandado buscar na! 
margens do r io São Lourenço. Supõe-se geralmente que a 
ca11a-de-açl1car tenha ~ido trazida do Oriente pelo.s Snrra. 
cenos, sabendo-se que eln já era cultivado. na Sicília pelo 
meado do sficu lo Xll. Em 1166, Guilherme II, rei à~sa 
ilha, fez presente ao convento de São Bento de um enge­
nho de cana, juntamente com operários práticos na fo.bri· 
cnção do açúcar. N5.o foi senão em 1420 que a cana p~· 
sou à Madeira, sob o reinado de D. Henrique. 

No Brasil culLivam-se hoje diversas variedades de ca­
na-de-açúcar. Pode calcular-se que a planta le\•n dezoito 
meses a desenvolver-se, sendo durante este período que ela 
produz bom a çúcar. De modo geral, e C.'Xcep tll.'.lndo o dis­
trito de Campos dos Goitaeá!::, o terreno da província do 
Rio é poucci favorável à sua cultura, de maneira que ela 
não rende mais que oito a dez por cento. Uma a rroba 
de açúcar branco v'lle 2S600, a de açúcar m!l.SCllvado ou 
escuro, 1$800 (1 ). Cem formas de melaço produzem sete 
pipas de agu.irdcn tc e trezentas arr.ob115 de açúcar, e e..«.Sa 
quantidade de produtos corresponde a cento e vinte Cilrros 
de cana. A aguardente é, cm média, ,·e..'ldi da a 60SOOO o 
pipa. A cnn a é plantada nos roe5es de Março a l\faio1 na 
mesma época do feijão e do milho. 

O café1 segundo Pizarro, foi transportado das lndia~ 
para o Brasil no reinado de D. Manuel; mas: pouco de-

(1) E' muito vadâv(?J o valor <lo mil réis; por ocasião de 
minha viaccm. ern de cerca de 3 francos, hoje- (Julho de 1849) 
~. quando muito, de 2 francos e 50 cêntimos. 
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pois, foi c..xlirpndo por ordem do gonrno, sob o prclcx to 
de ccn1rn]iz.ar.Jhe a cultura. nn Ásia, proibindo-~c-lhe o cul­
tivo na América, fOb pena de morte. ?\·fois tarde foi o café 
introduzido no Pará e no Maranhão. da colónia francesa 
de Caiena. Finalmente, sob o govc.mo de Gomes Freire 
de Andrade, <luas mudas foram levadas para o füo de Ja­
neiro, por João Alberto de Ca~tclo Bronco, qUe ali foro 
exercer as funções de Chanceler cln Refação. Foram con­
fiadas aos capuchinhos italianos, que as cultivaram num 
pequeno jardim no reclor da capela, onac prosperaram bem; 
é nesse lugar que hoj !! SI! acha o hospi tal do corpo dos Per­
manentes. Quando o vice-rei marquês do Lavradio veio 
no Rio de Janeiro, ouviu falar <lessas plantas e quis vê-los; 
para isso foi uma tarde à casa dos padres acompanhado 
de sua oficialidade e do negociante Hopman, que era mui­
to in teressado pela agriculturn. Alguns rebentos foram 
conseguidos pelo último, que os plantou em seu jardiJll, em 
Mata porcos. 

O bispo do Rio, D. José Joaquim Justiniano, que já 
vinha desenvolvendo muitos esforços para introduzi r a cul­
tura. do iudigo em sua fazenda de Capão, tentou tnmbém 
a do cafeeiro, djstribuinclo mudas a dh·ersos eclesiástico, 
de fua dioc~e. Mas os primeiros que o cultivaram em 
grande foram o padre Couto, na estrada do Rio a S5o Pau­
lo, e o padre Joiio Lopes, no distrito de São Gonçalo. 

O cónego Barbos.,, que me forneceu es!:es informes. 
chegou a o·er as duas primitivos p1antas, vindas de Caiena 
cm 1782. S~entn anos depois, em 1842, a safra do Rio 
de 1:lneiro era de cinco milhões quatrocentas e vinte e lrês 
mil arrobas, avaliados em 18.002:288$350. 

O caíecho cresce até o .sexto ano depois <lc pbntado, 
começando ordiniiriomcnte a produzir n partir do terceiro. 
No Rio, p]antam-uo em filas, eorrt n distllncja de clez. ou 
doze palmos; mas a ~periência demonstrou a vantageIDe 
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de lhe dar maior espaço, de modo que os lnnadores m.1.il 
cxperirut!ntodos o plantam com uma distância de quin::. 
palmos, o que significa q ue m101 quadr:ido de quinze pai. 
mos de lado haverá quatro cníeeiros, um em c;:ida ângulo. 

O cafeeiro vi,:e geralmente doze anos, mas sua dura• 
çáo depende muito da qualidade do solo cm que é pb::i­
tndo. Nas melhores circunslâncias, cada pé pode produ. 
r:ir de tr~ a cinco libras, o partir do quarto ano, mas, Qá".l 

EC de,·e contar com mais de duas ou três libras, cm médit 
O preço do produto é muito variãvel; cm 18:13 as quali, 
dadc.5 muito finas \'aliam cerca de 33S600. as de primein 
qual:dadc 3--1$400, as de segunda 28$800 e as de terceira 
14$200. Considerando toda o saf ro. de••cr•5e-ia tomar co. 
mo média aproximada o preço de 2~600. 

Assim, supondo que existam quatro a rb ustos numa CI· 

tensão de duzentos e vinte e cinco palmos ç_uadrndos, n~· 
ma plonloçâ.o de meia légua quadrnda (ou quinbt!ntos b,a. 
ças de lado), ter-se-iam cem mi] plantas, que p roduziriac 
vinte e cinco a trinta mil arrobas. 

O cafceir.o só dá urna C()lhcita por ano; mas às \'etb 

acontece que, por rnoti,·o de a lguma nnorroalidadc nas cs,. 
tações, todos os f rutos núo amadurecem ao mesmo tcmpOi 
dando lugar a que 5C faç.:Jm duas, ou mesmo três colheitJJ.5, 
com três meses de intervalo. 

Calculn.se que doze quartas de café \·erdc produzec 
c inco quartas ele café seco, o que, uma vez pronto para o 
mercado, se reduz ao peso de umD. orrobn. 

Arnlia~sc cm quatrocentos e cinquenta a quinhentos mi· 
lhõcs de braças quadrados a ã rea ocupada pela cultura d, 
café na pr.ovíncla do Rio de Janeiro; cerca de dois terÇOi 
dessa superfície achn·se já esgotada por essa cultun:1. 

O cafeeiro pode ser plantado durante toda a estação 
chu\'Osa, mas, no Rio d.:: Jnncirn, a época mais fnvorán:l 
pa rece ser de Setembro a Dezembro. A colheita é feitl 
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ordinàrinmcnte de Março a Agosto, mas, às \·ezcs, só se ... -e. 
riíica cm Setembro ou mesmo em Dezembro. A planta 
prospera principalmente nos morro.s pouco clc\'ados e cx­
po!:los U face leste; nos \•ales n folh:1.gcm é mais densa, 
mas o fruto menos abundante do que nos terrenos monta­
nhosos. 

Na província do Rio começa-se a adaptar um novo 
método de preparar o café, que lhe dá maior ... -alor nos 
mercados da França e da Inglaterra. Graças a esse pro­
cesso a arroba (1) chegou a alcançar o preço de 5$000. 
Consiste o proce550 cm clcsc11sca.r e la\•ar cm re.c:en•ntórios 
o café colhido em perfeita rnaturidnde, a fim Je libertá-lo 
de toda a parle mucilogiuosa, sccanclo-o depois cm mesas 
de pedra, e assim limpando-o fàcilmcnte de todos os dctri· 
tos terrosos ; assim se evita que tome o cheiro resultante 
da fermentação. 

O seguinte quadro dar.i jdéia das colheitas do. pro• 
'fincia do Rio no ano de 1842. 

:até •• . . 
Açi1car ... 
Fumo (34.357 rolos) 
AIJ:od.5.o fi o.do .. , .. . ... . 
Algodão bruto ..• ......• 
Algodüo em tecidos (5.025 

·.-aras) .. ... •..... .. .• 
Arroz (Js..8.10 alqueires) , 
As;t1o.rdente de e a na 

(4.002 pipas) .. •.•• .•• 

Qunnttdade cm Valores cm mil 
arrob3.S r éb 

5.483.031 
567.287 
78.014 

24 317 } 

18.002:288S350 
BiS:&57$176 

360:0l 6SISS 

5:976$768 

141:509$523 

2?.0:632S620 

(1) A :n·r oba vale quatorze quilos e melo. 
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No que respeita aos animais domésticos criados na co~· 
ta do Brasil, direi apenas que os bois, cm pé, pesam de. 
nove a dezoit,) arrobas, ou doze ar robas cm médin. A 
carne é gera lmente magra, calculando os mngareíes que 
não vai além de oito arrobas, mais ou menos, o que rt'ti­
rnm de um boi, entrando ainda naquele cômputo uma boa 
terça pn tte de ossos. Os chifres 5ão de ordinário peque­
nos; supor.do cortados rente com a cabeça, os dois pesam 
em ·:uédia .reis libras. Em 1842 e.~portaram-se no Rio 
190.115 couros cru.s e 32.228 curtidos. Os carneiros. cm 
pé, têm cêrca de quarenta libras de peso e podêm dar urna 
.:1rroba de carne. A lã perde neles .:1 aparência que pos­
sui nas regiões temperadas, tornando-se verdadeiro pêlo; 
em menos de dois .:1nos essa transformação re produz., nos 
carneiros tr.azidos dn Europa. Os carneiros da costa do 
Brasi I são quase rempre brancos, ao passo que os porcos 
.são, pelo contrário, pretos e de tamanho muito pequeno. 
Os ca\·alos ficam também aquém do tamanho que adquirem 
na Europa. 

O clima do Brasil parece ÍO \·onível à indústria da !:-Cela 
e, embora em p::utc a1gumo. da Américn se encontre espon­
tâncnmcntc o Bombyx mori, possui o Brasil vá rias espé­
cies grandes de Satumia de asas vidrada!:, muito vizinhes 
de Satumia Cynt!tia e S. ,lfyli't.la, cuja seda é emprcgad3 
nu China e cm Bengala, desde muitos !:éculos. Várias pes· 
soas se ocuparam Ultimamente com n cri.:1ç.ío desses inte­
ressantes insectos; o Dr. Cha,·anncs csludou-os no Rio de 
Janeiro e o Sr. Machado de Oliveira no Esplrilo Santo. 
Contudo, que cu ~aiba, nín~ém ainda tentou C5S3 cria~iio 
cm larga escala; apenas os ensaios cm ponto pequeno de­
monstraratn a possibilidade de criar essas espécies como 
o bicho-da-seda, e durante todo o correr do ano, o que sig-­
nifica imensa vantac;cm. 

Seguiremos pank!.llarmente aqui uma nola que no Rio 
me enviou o primeiro daqueles na tura lis10". 
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A criação do bicho-da-seda pode .ser feita nas partes 
quente5 do Il ro.sil, em domesticidade, isto é, em estufa, .ou 
senão no ar livre,. nas án.-orcs que lhe scn ·cm de alirneoto. 
Por infelicidade, no último caso, as lagartas estão sujeitas 
a serem devorndas pelos pássaros: ou, principalmente, ata• 
cadas pelos vcspõcs e outros himenópteros que pululam nes,. 
tas regiões. Poder.s'!-fa talvez contornar estas dificuldades, 
em·okcndo as árvores com uma espécie de rede, de mn· 
lhas mnis ou menos apertados. Na criação cm domestici· 
dadc, é nccessúrio dispen~-0r co~tantes cuidados às larvas 
quando novas, obscr\'ando-se ap~ar disso uma mortal idade 
infinitamente maior do que entre o.s in.!:ectos criados ao nr 
linc. E' ainda de notar-se c1ue, neste último caso, o de­
scnrnh:imento se processo de modo unifo rme cm todos os 
indivíduos, que atingem tamanho aproximadamente igual 
no mesmo laprn de tempo, ao passo que o crescimento das 
lon-ns rnria muito, quando cda<las em recinto fechado. Fi· 
na lmente, os bichos-da-seda indígenas, notô.vcl.me.nte seden­
tários quando em liberdade, tornam-se, pelo contrário, mui­
to mais vagabundos do que o Bomb)'X niJJri, quando cria· 
dos em captiveiro. 

Para conseguir o acasa lamento, basta fixar a fêmea 
num pedaço de cortiça ou de pita. (haste da Agat·c t:ivipa­
ra), que se suspende ao ramo de alguma árvore não muito 
ahn; ao raiar o dia os machos virão fecundá-ln. No ilia 
:!ó:.ct,ruintc começa a poslura, finda a qual o Ínsecto não tar­
da a morrer. O peso dos casulos frescos varia muito, por 
culpa prjncipalmente da diferença que exis te entre as cri· 
t'5 Iidas dos machos e das fêmeas. Encontram-~ casulos 
frescos cujo peso \'aria ordinàriamente entre 7 gramas e 
8,8 grnmn.s; mas o peso médio é de ccrCD. de 5 gramas, don­
de serem necessários cento e oitenta a duzentos casulos 
parn perfazer um quilo. A crisálida é quem entra com 
o maior parte, pois ela .sôzinha pesa entre 3 e 7 gramas. 
Pam as crisálidas motta.s- e secas, ~ão ntce.ssários uns qui· 
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nhcntos ca5ulos para fazer um quilo, o que significa pem 
cada casulo cerca de 2 gramas. Depois de sofrerem n eeh 
são e perderem o primeiro envoltório, ~rão precisos 1:d 
casuJos para completar um quilo, o que corresponde u 
peso de 1 gramo por cado um. Se es\·azindos dos te!l'll 
deixados peln Jagnrta e pela crisálida, ~rãa precisos tcJ 
e duzen tos a mil e quinhentos porn completar um quih, 
o que quer dizer que um ca~ulo inteiramente vazio pesa l~ 
7 n 8 decigramas. Entretanto, uma boa parte deste pe:.:, 
é r .=tm:idn pelo g1úten que dá aderência nos fios e à urü 
ou ácido úrico espalhado sob a forma de poeira brancact:.· 
to entre as camadas do casulo; isso, eni i'1hima nnáfüc, re­
duz a ~cda pum. ti 3 decigramas e meio ou 4 deci,;ram:i.s. 
São, por comcguinte, ncce&eários mais ou menos dois U::l 
e quihhen tos casulos pnrn se obter nm qui!o de borra de srb 
cru~ complct..uncnlc limpa de glúlen. Oito mi! c11::ulos tt 
Bomby:c mori não alcançam maior peso, donde se cond::i 
que o bicho-da-seda indígena do Bras il produz quntro \t­

zcs mais scd,1 que um casulo do bicho-da-seda comum, ori­
ginário e.la China. 

O mais comum dos bichos-da·scda brasileiros, dur8.?i· 
te três ou quatro noites sucessivas~ põe cento e cinquenu 
a duzentos O\'Os brancos, ovóides e achatados. Do cita\, 
ao nono dia perdem eles o aehata.mcnlo, adquirindo Urt.! 

coloração azu lad::a; do dé:cimo ao undécimo dia sofrem 1 

eclosão, que pode ser todavia retardada de um ou dois di~ 
no caso de 11mn queda da lcmperaturn. 

Duz.entos e àez O\'OS recentemente (l05to.s pesam ua 
grama; .são pois precisos seis mil e seiscentos ovos pan 
fazer urna onça. A lagnrla recêm-n.:iscida tem 6 milír:..e 
lros ele comprimento, e atinge 8 n 10 centímetros, ao cabo 
de lrinla ou trinta e cinco dias. Do trigésimo oitavo &:l 

,ruadragésimo .scguodo dia comcçA a fiar o casulo, que fiCl 
pronto no fim de trê:, ou quatro dias. A borboleta sai h 
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bitm1lmcnlc da crisálida ao cabo de dois m~cs; mas era 
muitos casos le\•a muito mais tempo, A eclosão ocorre 
quase sempre. durante a. no\te. Afigura-se-me prová,·el que 
eslcs bicho~da•scda podcrÜlm ser aclima tados na Argélia. 

A pesca da baleio. é proticadíl em gr::mdc parte das 
costas do Brasil, podendo calcula r-se entre feisccntos e mil 
o n(1mero de ce táceos moTto.s durante cada ano. lnforn10-
ções precisas só pude co lher com referência à 11esca ren· 
liinda nos arredores da Bahia. 

A baia de São Salvador, ou de Todos os S.in tos, a 
cuja margem fica a cidade da Bahia, foi sempre o re fúgio 
fo-.:orito das baleia.e:;. Afirmam os pescadores que elas en­
tram todas os manhã~, mas nunca a li pernoitam. 

i\ pesca começa todos os anoEi n 13 de Junho e tcnni­
na 3 21 de Setembro, com a captura, cm médü1, de quinhen­
tas a duas mil baleias. fua indústria é, por assim dizer, 
monopofünda por um certo número de especuladores, que 
possuem grande quantidade de ~cravos. Qu:a.ndo 3 tem­
porada. lhes p arece rendosa, aumentílm míllcrja} e pessoal, 
alug,indo embarcações e contratando homens livres. 

São cm número de cem a cento e vinte as embarca­
ções empreg:a.das n essa pcs:ca; são leves, conquanto sõli da­
mentc constniídas. T~m de comprimen to 14 a. 15 metros, 
mas sua líl rgu ra é pequena. Suportam bastan te pano, mas 
têm apcnns urna \'ela de grandes dimensõ~, que pode ser 
iç.1d.1 ou abaixado. com muita facilidade, de matlo a dimi· 
nu ir um pouco a velocidade da cmbarc.1ç.1o, quando isso 
se tome nec~sário p a ro mudar de direcção ou per5egui r a 
prc.sa . A equipagem consta de de-,1; tripulantes. Os homens 
livtcs ganham 9S600 flOr todo. estação: com direito, em CJ.· 

dil dez dias, n dC"t quartas Jc farinha. de mandioca, além 
de um.:i gratificação de IGO réis. Cnda embarcação deve 
possuir um arpão, com três pa lmos de ferro; um facão 
de dois palmos e meio, de que o mergulhador se serve 
quando vui ferir n baleia. deb:iixo da á3ua; qu atro ou cin-
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co lanças de braça e meia de comprimento, para s:mgr.i-~; 
no\·e arpões, guarnecidos cnda qual de uma sólída C2-f:J 
de oi to braças, a que foz continuaç5o umn longa corda lt 
cento e Yin te hraças, que se deixa c.orrcr. qunndo a b3leà 
se põe em fug!l, ou mergulha; fina lwehle, ela deve disp. 
de coràas bastante fot tes para nrrastnr a baleia par:,. 1 

pr:iia1 quando ela j:í cwi enfraquecida ou moribunda. O 
cspostejameato é feito por meio de facões de quatro p!i 
mos de comprido. e niio exige mais que três homcus p1.i 

cada. b.1le!.l . A s c.aldeir.ls uriJizadas no fabrico do óleo W 
de i:cquenns dimemõcs e geralmente cabem, em cada uc, 
non: baldes; são montadas sob \'aStos bnrrncões, con!'i\rU!'.· 
dos cm diversos pon to::; da costa. 

Não se di!:tinguem aqui mais que duas espécies de lJ. 
leias : o cachnlotc e a baleia grande, ou simplesmente b;_. 
leia . Esta última di oi tocentas a mil canadas de llZÓ 
(cada uma com cerca de dez garrafas), mas o pri.n:cir:, 
frequenlemente não dâ nio.ls do que trC"Lentas n qualrocm 
tas. Em médfo. o \'alor tlo azeite orça por duzentos 3 ll?­

zentos mil r éis.. 
Dizem os pescadores que,. todos os o.nos, n partir à 

1 de Junho, 3s bo1cias viajam para o norte, voltando p1.1 
o sul depois de 21 de Setembro, como se acompilnhas..~ 
a monção. 

Em São Salvador, u pesca da bnleia dá ocupação t 
cerca de <luas mil pessoas,, c.1Iculando-sc em 200.000 fru 
cos o rendimento que disso auferem. Estendendo o Cl1 
culo a toda a co!:ta do Br:i.sil, se pode elevar a dez ou d,: 
mil o númc.ro das pcss:oas que vh·eru dessa pesca durcl: 
a cstnç.5o propícin, e a perto de um milbão (de fr anc:c: 
o capital por ela produiido. 

A carne da bnlei u. é comida pelo po-..·o e aparece~ 
pre posta à \·enda nC>s mercados ; essa carne é coriGctf. 
mas niio é tida como nocivn. 
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C:\Pl'IULO IV 

PARTIDA PO RIO DE JANEIRO PARA O INTERIOR. -
CHEGADA A MINAS GER,\IS. 

Desde .t chega da ao Rio, comecei os preparati,•os para 
no:::sa grande ,·iagem, porquanto todo o mundo nos acon­
sclha,;m dei."tnr a cidade antes do rnl!S de Setembro, a fün 
de niio sernios na região dns mont.anhas surpreendidos pe­
las chu\.'as torrenciais gue nesta. época se iniciam; mas a 
organização da caravana oforecia grandes dificuldades, mor­
mente pelo facto de sermos aluda muito h i.5onhos na lín­
gua portuguesa e conhecermo s apenas os costumes da terra. 
Nosso arruamento e o volume do material q11e tínhamos de 
transportar, exigiam cuiclndos de que dificilmente se fad. 
idéia, principalmente le,·nndo cm consideração o facto de 
que no Brasil tudo é feito com a maior lentidão e só se 
pode contar com qualquer coisa depois de pronta. 

Tomei il meu sen·iço um francês de nome Msyer, que 
já tinha. vinjado em várias p ro\•Íncins do Urasil e da Ar­
gentin~ e além disso se recomendava pelo conhecimento 
que tinha dD.s línguas portuguesa e espanhola. Devia ele, 
nn qunlidaclc de mordomo, to mar a direcçã.o dn parte mil· 
lerial da expedição. Contra:Lci ainda mais a\guns outros 
franceses, entre os quais um eh.amado Guilherme, antigo 
militar, grande literato e admirador entusiasta das doutri­
nas de F.ourier, que ha1tin resolvido, ~glmdo dizia, s. par­
ti r de então, levar uma vido. e.xclufr;amcnte intelcctua\, cm-

- 95-



hora condescendesse às ,·ezes cm passar a esco,·a cm cava­
los ou mulBs. Destaquei.o pnrticulnrmcnte para o seniço 
do barómetro, rnzii.o pela qual vangloriava-se de p ertencer 
à scc~ã.o cientmca da expedição. Passou n .,.·otar uma CS· 

péeie de culto à. sua pt:eciosa bagagem, olhando scmpte 
para ela com profundo respeito. A lentidão C..'<trema de 
~us movimentos fcz..mc considerá-lo pa rticularmente indi­
cado parn a guarda de aparelho ião delicado. Possuía ex­
l'ravagante erudição, entremeando as fr~cs com sentenças 
tiradas aos filósofos de todas as idades, sentenças cujo scn, 
tido ele estava longe de compreender e eram aplicad:is da 
maneira mais cómica. Em suma, para ser um grande fi. 
Jósofo, follava-lhe npcno.s uma coisa : ~er menos beberrão. 

Vinha eu, dCE<lc muito tempo, à procura de cavalos, 
mus a questão mais séria era a compra da tropa que de­
via levar no!:sa bagagem, operação tanto mais difícil quan­
to nenhuma experiência linh:unos n~a matéria.. Compra. 
mos a principjo \'inte mulas, pelo p re~o de 60SOOO cada 
uma. (nessa época, cerca de 185 francos), dci:<ando.ns, até 
o dia de nossa pn.rtida, na fazendo de ! tocai~ onde man. 
damos também construir as cangalhas e mais o rcslanlc 
paro equipá-las. Cnda animal, de acordo com n praxe do 
país, deveria carrcg:ir seis ou 5ete arrobas de trin ta. e duas 
libras portuguel:as cada uma. Adquirimos também ponchos, 
grandes mantos de pano grossor forrados de sarja, e que 
~ vestem cn fi.1ndo n cabeça a través de um buraco c m for­
ma de botoeira, aberto no meio. As roupas protegem per­
feitamente o corpo contra a chuva, sendo preferíveis a quo.n· 
tos mantos de horrachn. po~~m existir. Munimo.nos final­
mente de botas, cujo cano ilh o sobe acima do joelho, pro· 
legendo a perna contra os espinhos e os inscctcs. Com­
prnmos também grandes 50mbrero5 e redes, parn nos i:cr· 
virem de c.irna.s, no caso de ficaicm inutilizadas .'.lS de [erro 
oco, que tínhamos trazido. Mandei tombém fobricnr canas­
tras adequadas às mulns e caixas de folha•de-flandrcs pura 
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as colecções. Durante estes prcpnrativos, cxerci tiivamo-nos 
no m:'.l.llejo das a rmas. No começo de Setembro, já cuida­
dosamente acondicionadas as colecções dcs linadns no Ja r­
dim das P lantas e ludo parecendo eslar pronto, reunimos 
n tropa, com o fim <le e.xperimcntar o modo pelo qual de­
,·criamos carregar nela nossa Lagngcm. Com a nossa ccn­
íiança de verdadeiros neófitos) nada se ria mais Wverlldo 
de rer-se do que o nosso espanto diante da primeira mula., 
rio momento cm que ela, ao receber a carga, corco,;cou 
coro vio lência, fuõindo <lcsabrid;;imcn te e deixan do espa­
lhados por todos os lados os ohjcctos que lhe t inbnm sido 
de.slinados. A segunda deixou-se cair em terra, assim que 
Eent..iu o r~o Jn carga , o mesmo foze11do todas as $cguin· 
te.:;, até a última. Maycr declarou que o facto não tinha 
cxpliel!çâo. Fi1., porém, vir um tropei ro da terra, que nos 
deu a chave do enigma. No~ ::is mulas n unca tinham trans­
portado carga alguma, pelo que s:cria nece~s5.rio fazermos 
nós a 5ua educação. 

Por oulro lado, tinbnm W.i.s dimensões as Clli..xns que 
nos fabricaram e Ião pe~ada era a madeira cmpregndn nn 
sua construção que, mesmo vazias, pesa,·am mo.is elo que 
a carga norma 1; não havia outro remédio senão fazer tudo 
de ºº"º· E.'-'.tcnundo de o.bonccimentos, sobre:;snltos e con· 
lratcmpos, fui a. 2 de Outubro atucado por uma febre p er• 
nicioso, que por pouco fo ria fraca5Sar a expcdiçõo, notes 
mesmo que houvcs..c,,c começado. Graças nos cuidados dos 
Drs. Wcddcll e Ildefonso, e no emprego de grandes doses 
de quinino, 5enti-mc dentro em pouco rev h·er; roos a mi­
nha con,.:o.fcsccnça foi. das mais pcno~ns; dcclorara-.se uma 
gastralgia e extrema era a minlia fraqueza. Não obstante, 
de todos. os fados aconselhavam-me a abandon 11 r a cidade, 
que se tornara muito insalubre sob a influência <lo cxccs­
sh-o calor, pelo que, no dia 1 2, à meia-no ite, parti do Rio 
numa fal ua, até a qu;:il foi prcc~o que me lc~·u..c:.scm corre-
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gado. Ao me dizer adeus, o Sr. Ta unay mal podia disfar­
çar seus tristes pressentimentos, enquanto o bom Dr. llde­
fon .s.o fez questão de acompanhar-me até as montanho.s Ja 
serra.. Os Sr.s. Wcddell e Dcville vieram comigo, mas o 
Sr. d•Osery f icou no Rio, pnra acabar de organizar a c~pe­
djç.ão, à testa da qua l cl C\1eria junla r-se a nós, ao cabo de 
alguns dias. 

Violento temporal , que nos tinha retardado a partida, 
recrudesceu du rante a noilc. Nunca hei de me esquecer 
dos gramles sofrimentos por que passei duranle-esta pti, 
meira fase da viagem, que, como se \'ê, começa,·,1 sob os 
mais tri stes auspícios. 

As .seis horas do manhã do din 13 de Outubro de 1843 
cntrn.mos no rio Inhumirjm, cujas margens são baixos, ala­
gadas e insalubres. O cu rso do rio é muito sinuoso e at rn­
\'C..-U matas muito densa.s, embora de án;ores pouco ele­
vadas. As se te horas da man11ã chegamos na po.,·oação de 
Porto dn Esü ela, que é constituída de umos cinquenta ca, 
sns, mal construídas e de mau aspecto ; mas, há no lugnr 
cxtraordinárjn actividade, devida nos numerosos comboio3 
de tropas que nele aporta m, provenientes de todos os pon­
tos do in lerior, e trazendo as diferentes mercadorias qut 
devem ser embarcadas, para continuar a viagem atra\·és 
da baía. Nesse lugar as febres são de tal modo frcquen-
1es, que o Dr. Ildefonso, cm vista de meu estado de saúde, 
não achou prudcnlc deixar-me nele permanecer, mesmo por 
pouco tempo. Fui assim compelido a montar imcdiatumen· 
te o meu ca,·nlo, em busca de um ponto mais elevado. 'fal 
era o meu estado de fraqueza que hom·e necessidade de 
me susterem sobre o animal. Eu nâo saberia exprimjr os 
padecimentos que sofri este dia, em que me vi obrigado 
a perco rrer uma planície de n ês léguas portuguesas, de· 
baixo do sol a rdente. Em cada abrigo que encontrávamos 
eu descia para descansar alguns instantes. Passamos por 
vários ranchos, espécies de coberturas sustentadas por cs-
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ce1os., e que scn:em de abrigo às car.1,,..anas de tropeiros, 
muiLas das quais havíamos cnconfrndo ao longo do cami­
nho. Todos os homens que \-'imos nessas t ropas estavam 
armados de fuzil e lro.ziam uma gronde Caco.. O caminho 
por onde fomos era tortUO!iiO; dirig;a.$e quase sempre para 
o no rte, inclinando-se de 5 a 10 graus para leste; era aci­
dentado apenas por pequenos morros de grnnito recober4 

tos de detritos gnáissicos. Ao meio-dia, :ilcançamos final­
mente a fábrica de pól\'ora, onde fomos recebidos c.om a 
mais franca hospitalidade pelo sencral Pardal, <lirector do 
estabelecimento. Nesse lugar pude fazer, durante algumas 
horas. o repouso de que tonto necessitava; mu.s, depois do 
meio-dia, tive o. trislc-L.a de rer obrigado o me separar do 
Dr. Ildefonso, que voltou para o Rio de Janeiro. Núo te· 
nho expressões para 1ro.duzir o reconhecimento que devo 
a c.sta exceienle pessoa pelos euidados todos que teve CO· 

migo, duranlc a doença. A ca~a em que ficamos era si­
tuada na raiz mesmo da serra dn Esuela, que por sua , ·ez 
uiío possa de uma p:trte dn cadeia de montanh:is conhecida 
ccun o nome de serra dos Órgãos. Como o ,·cnto dn tarde 
me l1ouvcsse reanimado um pouco as forços, dccicii-me a 
seguir o conselho de deixar quunto anlcs a regi5o baixa 
e 11aludo5a onde ainda nos cncontnl\·amos, para subir a 
serrn, cujos píncaros \'Íamos apontar por cima de nossa.~ 
cabeças. Pusemo-nos a caminho 1lS cinco horas J n tarde, 
rumo à cnsa do Sr. José Dias, paro quem o genera l nos 
tin l1a dado uma carta de recomendação. Os ou tros luga­
res para os quais tínhamos apresentações semelhantes fi­
cavam muito distantes para que nos fosse possível alcan· 
~-los antes de anoitecer. Para chegar ao..sopé d3S mon­
tanhas, tivemos de passar em frente da Mandioca, antiga 
residência do Sr. Langsdorff; vimos com pesar que cs.sn 
liabitação, outrora encantadora, já agora se achava cm com, 
piela ruína. Passamos adian te pPr um pequeno hospital 
fundad o pelo mesmo personagem, e depois nos internamos, 
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pela mala que cobre todn a cndeia de montanhas. A :!:U· 
bida da serra foi muilo fa tigante, não só por causa da 
inclinação d::ts cncoslas, como pela construção mesma do 
caminho, que é inteiramente pavimentado de largas pedras 
irregulares, sobre as quais escorregam a cada momento a 
pata de 11ossos cavo.los. O n1eu, principalmente, só a mui­
to custo nnd.,i\·a~ pois que me faltava m as forças necessárias 
para go,·eruá-lo. Nossa situação se tomou ainda m«1 is de· 
sãgradá\·cl em consequência (lc uma ehurn fina 7 que nos 
veio surpreender quando íamos ainda a meio da ,·iagcm. 
Ainda a.5Si m, e a despeito dos meus padecimentos: não po­
dia deixar de admirar as magníficos montanhas qtie nos 
rodea,·am, sentindo um novo alento ao respirar o ar puro 
e r~co d~sas a lturas. Alcançamos por fim, ao cair da 
noite, a casa que todos de.s.ejllvamos. Como o dono não 
~ti\'CS~ presente, fornos recebidos pelo irmão~ que nos fei 

e5 tender colchões pelo chão e nos deu logo as boas noitct. 
Os companheiros de viagem csta\·am mortos de fome; nté 
mesmo eu, graças à muchmça de clima, sentia uma neces­
sidade de alimentar-me como llá muito tempo não cxperi· 
ment :2va . i\ías a mula que trazia nossos víveres linha fi. 
cado atrfu:, e era visí\"el que não poderíamos contar com 
o dono do pouso para consegui r o que quer que fosse pnm 
matar a fome. "A casa de José Dias, d iz o Sr. "\Vcddell, 
não foi convcnientcwcute assina lada nos nossos püpcis; ha· 
veremos de nos lembrar constantemente dos inúmeros es,­

forços, sempre inírntífcros, que fizemos para fazer sentit 
a e:ssc Dias que mui to prazer tetíamos em comer um de 
seus fra ngos, ou pelo menos alguns rc.stos de ~u queijo. 
Mas tudo debalde, ele nada. nos ofereceu. Foi perder tem· 
po contar-lhe que nos haviam recomendado dar a1guroa 
coisa no nosso c.ompauheiro doente, para lhe aumt:n lar as 
forçns; ele permaneceu iuflcxívc l. A rnui tf) ..custo é que 
pudemos nr.rnncar dele um mi.serô.vel copo d1.ígun, que re­
partimos ostensivamente en tre todos., com n iàein de cspi· 
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caçu--lhe um pouco o amQ r próprio . Por fi~ descoroçoa­
dos.. íamos já nos <lcit.ilr cm nos...~:s colchões, quando um 
assobio bem conhccirlo no.s anuncia ,•a que cst.ivarnos sal­
vos : cm a rnükt com ns nossas provisões, pela qual há 
muito não mais esperávamos. Ceamos, imaginando que 
o nos.so hospede iro irin cora r ao ver como esses afo imndo3 
apetites !'C ll lirn.\'am aos comcsti•.rcis alheios à hosp italida­
de que lhe havía sido ::;o! icit.:ida; mui to longe di.550, scn­
tou -,;e taml:ém à mesa e compartilhou de nossa re feição". 

A 14 de Oulubro. antes de deixar esse pourn em nada 
hospi talei ro, concordamos em que o Sr. Wcddell iria pro­
curar, num povoa<{o ,·izinho chamado Quarteü N0L0 D$ , o 
administrado r da c~a do majdr Koehler, para onde nos 
dirigíamQS, e onde nos haviam prometido confort5sel cstu· 
dia. Deste 1,Jas~io, que o fizera a travessar magnífica flo­
res ta, ,.-oitava ele em breve, com um bilhete para o caixa 
de Córrego Seco. Pusemo-nos então a cominho; a suhidn, 
embora mais íngreme cm certos Jugnrcs do que a dn vês· 
pera.. ofe rec ia ma ior firmeza Us patas de no~ os ca,.·u los e 
mu103, não sendo mais calçada a partir do Alto da Serra, 
JlOnlo de onde dc::co rlimívamos c; pJêndida ,·ista, estendida 
po r sobre as monta nhas, até uma parte da própria cidade 
do Rio de fanefro. Não tardou que avistássemos o pon to 
por nós visado. O aspecto do bahiração 11 ada linha de 
encantador, pois, npc.sa. r de IJCrlencer no Imperado r, que a 
ha\"ia emprestado ao major, eb não passava <1c uma choça 
mi~rável, ele paredes cheias de fendas e janelas .sem vi­
draças. A medida que galgá\'amos a montanha n. te01pc­
raturn linha c.onslan temenle descido, de modo que já .sen­
tíamos frio cm nosso pouso actual. Acomodamo-nos mnl 
ou bem na no\'ll resid~ncia, co m u ideia de espern.r a vinda 
do restante de nossa cnrn,·ana. Os dias 15 e 16 foram con­
Sl!.grndos ao estudo das produções na lurnis das redondczs.s. 
:\linha saúde experimentava not,h·el melhora e já me era 
possh:eJ distanciar.me um pouco da ca~a. E' inexp rimível 
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o conlcnlamento com que, em condições muito melhor~ 
eu contcmpl::i\·a a vegetação pujante e vi\'.nz que nos cer­
cava_ Mais da. metade das espécies de plantas que agora 
cncon tráw1mos era diferente das que linluimos \'isto nas 
montanhas dns cercanias do Rio de Janei ro. Os fetos ar­
bóresccntes ap:ucciam cm muito maior abundância~ mas as 
palmeiras eram mais escassas,. com c..,:ccpção apenas do "IJ. 
lrocaryum Ayri, fácil de reconhecer pelo cau lc eriçado de 
longos C5pinhos pre tos. Os pássaros se tinham tom.Jclo 
muito mais numeroso!:', e \'Íamos de quan(lo em quondo 
a lgumas cspfcics de brilhante plum::igem. Mas a nosso co­
lecção de inscctos é que aumcntm·a mais do que qualquer 
ou tro em exemplares interessantes. Capturamos, entre ou­
tros. \':Írias espécies de lindos carabidcos, do género Agra, 
que víamos às tardes s ubindo pelos troncos das .írvor~ 
ou por entre as fol has enroladas1 onde iam à cata de la­
gartas ; O:.cnas que, quando agarradas, fazem ouvir corno 
os Brachinu.s dois ou trts estalidos, espnlhundo no mesmo 
tempo um forte cheiro de ácido azótico; Ptilodacty{a, que 
enco ntramos no chúo, próximo nos troncos podres, ou so­
bre os caules das plantas. Es....c:.cs inscctos ma rclmm com 
rapidez; quando caem de co~tas, fazem duus ou trê,:: \'Ol· 
tas céleres cm torno de si me.'-mos e põem-se sobre as pa· 
tas. Os Pcdinu.s afluem cm grande número aos fognrcs 
mais expostos ao sol ; ma rcham com lentidão, ma~, à seme· 
Jbançn cios M embracídeos, saltam com energia quan rfo se 
tenta pegJ.1los. Coleccionamo;:; tnmbfm. cm pnns podres., 
vários espécies de Passalus, de PhUcu.ru.s, de Globarimn, 
de Ocopientu.s; à noite os eS<:ara\'clhos Pan e Enema voa· 
vam frequentemente na borda da mota. produzindo forte 
ruído, à custa do at rito do abdome de encontro às extre­
midades dos élitro~. 

Abson·idos nes.s:es. traba lhos, íamos já no!: reconci liam· 
do com n nossa residência , a despeito de !:C U aspecto de· 
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·,astado , quando a 16, ao cair da tarde, recebi um recaclo 
do mojor Kochlcr, av isando-me que o lmperador tinha re­
soh.ido fazer ob ras na easa1 pelo que no di a seguinte um 
per.;<>nagc m da corte nela <levia se instalai". A 17> pele 
menhii. themos pois dt: deixar, não sem saudades, um asilo 
que nos ha\'iam ofe recido para pass:u toda a estnçiio e no 
qual pensávamos pelo menos esperar a chegada de 110!::.:a 

caravana. O pouso modes to de en tão está hoje tra nsfor­
mado na cidade de Petrópolis. 

Para fc licida<lc nossa porém an tes de dcí:,:armos o Hio, 
o cónego Jnnu5rio nos tinha dado uma ca rta para um de 
seus conírades, morador duas léguas adi:mte. Durante o 
caminho vimos, pela primeira vez. n Araucaria brasilicusis. 
ou pinhei ro do Brasi l, que semelho. imcn~o candelabro. e 
cujo cimo, agitado pelo n-nto, como que gira sobre s i mcs• 
mo. O 11ouso de Sambambaia, ou melhor Belo Monte, que 
agora demandá, .. a mos, pertencia ao cónc:;o Correia. Foi, 
sob to,?os 05 pontos de vista , a melhor morada que cncon­
tr:imos desde HOSS!l partida do Rio. Pareceu-nos que o có­
nego não ficou muito contente com a chi:gad:i de 1n11tos 
estrangei ros; assim é que. embora nos ti\'esse receb iclo com 
toda!. as forroaliàa dcs da poli dez b rasi lci ni.. nos fez !"C:11ir 
que !"Ua ~a. que aliás a uós ~ afigu rava imcns.n., não 
tinha espaço para conter três pessoas a mais. Chamou um 
dos csc ra\'OS e deu- lhe ordem para nos conduzir à t:t·,:,la, 
sujo botequim que havia na vi1.inhança, onde, à custa de 
no~o di nheiro, nos foi d:ido para dormir uma espécie de 
pitio, calç:atlo e exposto a todls as in tempéries. Tivemos 
de compartir esse tugúrio com vários negros e uma infini­
dade de cães:, porcos e gal inl1as. E' impossível narrar quan· 
to me cus1ou, .sofrendo como eslava, suporlar todas essas 
rnl5éria~. tanto mais qnanto o sono se me tinha tornado 
impossín\ pelos gritos e rirodas imbecis dos negros, que 
passaram a no ite a joga r cartas, em fren lc à porta . En-

- 103 -



trctan to, parn ser justo, devo acre.sccntar que o cónego pro­
curou corupc11.sar essa fa lta de hospitalidade no locante ã 
dormida por meio de muito boas refeições, que nos forne­
cia duas vezc':' por dia. Na hora própr ia um escravo ,;. 
nha nos cha.1r.ar, pondo os dedos na boca, por n:r que na. 
cl:i compreendíamos do que e le nos dizia. TrntávilmO.s en­
tiio de 5cgui-1o, o wnis dcprc:;sa. possível. Fazln-nos o cõ. 
Jtcgo ã l\Os~n chegada urna longa fal a, condüncntoda com 
0 5 títulos <lc Excelência e Senhoria, que om•inmos sem na. 
de cntcodcr. A seguir nos púnhnmos a devorar o a lmoço, 
dept,is do qunl éramos reconduzidos ao nos5o refúgio. 

O doutor, que hona nprcnditlo a lgumas vala.vra.s <le 
p ortuguês cm suas numero~as e....:cursões pelos arredores do 
R io, decidiu-se wo dia, muito compcnel rod.,ment~ .'.l ser o 
nosso intérprete. Os mais engrnçudos quiproquós nos :::u• 
cediam a ca da momento; mas, ainda assim. ,·imo-nos de:;. 
de então menos iso lados do que antes. Em casa do Padre 
encontramos um jO\ 'Cffi naturalista italiano, yindo :ia fio. 
ti lha napol it iln.1 que rrouxc a impera triz, um português que 
and~va em sun companhia, e mais a inda um paren te do 
re \'erendo, moço de temperamento jO\'ial e int rêpido caça­
dor. A i:enda em que csl5.va mos pertencia ao Padre; nela 
se encontravam os a rtigos de primeira ne.ccssicladc, propor­
cionando bons lucros ao seu proprietário, ,·isto como as 
tropas fazem sempre parada no lugar. Afora c.':ta s ven· 
dos, cncontr.am.sc sempre nesta parte do Ilrasil ranchos ou 
barracões, dos que já th·e ocasião de fola r ~ jâ tínhamos 
po.s...,;.,o.do por sete ou oito. depois de havermos partido do 
Porto <ln Estrela. 

A localidade em que cstiiva.mos era bn.stanle alta para 
fazer frio. Há nela belas plantas., mas poucos in...c.cctos.. 
Estes, no sua maioria , pertencem a gêneros europeus1 tais 
como Stenu.s, Paederus, Omalíum, Apion, PJilinus, etc. O 
Sr. Dcville matou unt bonito tangará e uUl surucuá de bar· 

-lM -



i-iga aroareb.. Coleccionamos tamhém muitos beija-flores, 
geralmente muito raros nas imediações do H..io de: foneiro; 
tumbia.m em grnndc número em tomo das flores de uma. 
e.sp~cie de solanácen~ aqui muito abund,mtc; eram de es­
pécies h~tantc numcrosus e n os deixavam chegar t.5o per• 
to que era quase possfrel agarrá-los com a miío. Quando 
03 csp:lntá\·amos, com um tiro, ou qualquer outro modo, 
momentâneamente desapareciam, mas não t.trda\·am a vol­
tar às suas árvores fa"·oritas. Fazem ouvir com frequência 
um grito breve, principalmcl'tte se experimentam qualquei­
cmoção. Por essas alturas estávamos ioleiramcnle livres de 
mosqui los; em compensação éramos agora lcrrhclmcnlc 
e.tormento.dos. pelos carmpatbs, espécie de Aracnídeo. Esse 
animal, cujo corpo é achawdo e duro, introduz na pele to· 
da a porção anterior do corpo, o que obriga a arrancá-lo 
CClm força, dc.ndo lugar a uma irri~ção muito incómoda 
e persistente. O Sr. ,Ycddcll coleccionou nc~c lugar uma 
.série Jc feto~, no\·os para. ele; \·imos muitas vezes três ou 
quairo d~tas plantinhas ·•cgetando sobre um.a espécie nr· 
bornscc.nte da mesma fa mília . Ele também nchou alguns 
cipós muito s.inzulnrcs; um, p:irticuiarmente., de 18 a 20 
centímetros de largu ra par.a um comprimento dt: 30 a 40 
metros, tinhn o caule ach.'.l. tado como uma íita. Não foi 
sem grande dificuldade que ele conseguiu uma amostr3. das 
folhns dessa bela /Jig11onla. 

Niio mais podendo ~uportar aquela pocilga cm que cs­
tó.\·amos vi\'endo, rcsoh-cmos partir na manhã de 20 de Ou­
tubro ; mas s.oubcmos, vi,;amentc con traria dos, que os ani­
mais não pudernm se r encontrados. Gastou-se todo o dia 
cm procura r os animais perdidos, mas à tarde íizcmos uma 
cxcurcio e.os arredores, com o fito principal de oh..i:crvar 
certos pássaros que, OQ dizei· dos habitantes, se reuniam 
todas a s tardes para dançar, em verdadeiras quadrilhs . 
Não tardou que descobríssemos o pás~aro em questão, que 
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outro não era senão o tanga r.í , ou 11mnnaquim,Lié~1
• Esse 

facto prO\·a ainda uma -.-ez a perspicácia admirável com 
que !:abia Cuvicr apreender as relações naturnis dos seres 
vivos, por isso que, no método por ele adoptado, os ma­
naquins são colocados imedintam,.mte no lado dos galo~ 
da-Eerrn, que têm hábitos ~crnelhantes: como foi ohser\'ado 

pot Schomburgk. 

No dia seguinte cncontrara ro-sc os animais trans\·ia­
dos, pelo que nos ap restamos paro. o partida. Ao nos de~­
pedirmos do cónego, ele nos deu duas cortas de reeomcn­
daçãoi urna para Magé, primcito ponto cm que ínmos to­
car, e outra para Sumidouro, lugar situado uma lég ua mais 
adianle, ~o momento de montarmos n cuvalo, apareceu 
um bundo de fo liões recrutados em todas as choupanas àa 
vizinhança, coro tocadores de mlls.ico ii fren te e fazendo 
com estes barulho ensurdecedor. Acabavam de cclebr2.r o 
domingo na t'Cnda, como era de s.cu cos tume. Atravessa­
mos be las matas, que se entreabriam frequentemente~ dei­
xando-nos ,;cr magnificas pai!:agcns. São encantadoras es­
tns perspectiva!:, mormente cm região de montanhas. Pas­
~amos por \'árias fazendas, perto das quais, como de há­
bi to, ha,•jn sempre no caminho umn t:enda ot, rancho, com 
várjos po!:tCS fincados cm fr:m te, n fim de terem os vjajan­
tes onde amarrar os animais . Numa montanha costeada 
por nós a fl oresta ardia. OU\;indo.se o estalar das án-ores 
que tomba-..·am, como se fossem estampidos de mo~quetnria. 
Pareceu-me o caminho cspantos.amc1Hc longoi entretanto ro 
havíamos percorrido duas léguas portug11c.sos quando chc, 
gamos à fazenda de !\'fogé, onde fomos encontrar o Sr. \Ved­
dell, que tinh!l .seguido na frente, pora anunciar nossa che, 
gado ao moro.dor do lugar. i\.1as o pobre homem não es· 
lava em condiçõe3 de nos receber; havia ji três dias que 
foro atacado de ,·iolentn di~nterin, depois de lrnver per· 
<lido dois filh~, pela mesma couso, pois era grnnJe n de-
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,..8s1açáo que a molt¼tia ia fazendo 110s arredores, junta­
mente com a ~cnr1atina. 

Instalamo-nos como foi possível em no~a noYa fo. 
zenda. onde nos aguardo,·om ainda muitas oulrns contro­
riedades. Como fazia muito frio, os infelizes neg ros se 
lt::mhrnram <le acender uma gr.'l.ll<le foguei ra no ~alão que 
ficava cm bai.~o do cómodo em que estávamos, vimo-nos 
todn a noite envolvidos pela espessa fumaça que passava 
atra\·é-s das frestas do as.soalho. Todos estes contratempos 
fizeram com que tivéssemos n vontade de dei."<or Magé, lo­
go depois <lc aí chegarmos. Sem embargo, a paisagem que 
nos rodc:n.'O em bastante bonita, cslendcndo-se de toJos 
os lados matas frondosas. ·Empregamos o dia 22 cm es­
tudar. por entre a fumaça, os objectos que tínhamos colcc­
cionaclo. À noite saímos para explorar os arredores; du­
rante o pnsscio ti,·emos a atenç{lo vivamente despertada pelo 
som produzido por u:n sapo de gigantesco tamanho, som 
que se assemelha, a ponto de nos engana r, com a pancadn 
de um maehado. Dão a e5ses rcptis o nome de Jcrrndor. 
O campo estava lodo iluminado por uma prodigiosa mul· 
ti<lõ.o de "agalumes e de E/ater luminosos. A 23 dci."\'.a­
mos o pouso. Nn carta de recomendação que lrouxemos 
dizia,se que ha\'eríamos de pagar com la rgueza; as.sim, fo­
rnos lratadoo de modo consentâneo. Ocriam, sob todos os 
pontos de vista, ter ficado contcnlc~ com a nossa passagem, 
pois o doutor teve a salisfoçiio de ver que os ~ns cuidados 
tinham sah•a<lo a vida do nosso hospedeiro. Tc\'e po::ém 
de ou.,.ir n história dos pequeno~ males de quatro ou cinco 
senhoras que habita\'am a ca~a. Fez quanto pôde pa ra con· 
tentá-las, testemunhando ao mesmo tempo o singular te­
mor que têm os br:l.Silciros pela vacinai pois, ao pergun­
tar se em \·acínada a criança que uma delas trazia , ,,·iu 
que esta logo se levantou e fugiu sem nada dizer, temen­
do Je certo que se qui!:C!ise foier à vh·a força aq uela ope· 
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ração em seu filho. A 25 dei."'l:amos íinalmente ~!agC, às 
dez horas cio manl1~ clu;:gondo dnas hor.1S depois cru Su­
midouro, onde fomos cncontrnr uma cas.:1 e.'\'. lcrionnentc 
muito limpa, mas c~cangalhada por dentro, corno a maio­
ria das casas da serra. Ao lado ficava a i:enda e, írenle 
a esta, o rmu:ho de rigor. O pornndo de Sumidouro não 
tinha mais que duus outras ca.:=as lmbiladas, a lém da nos­
!ll. o que não o impedia de ser, naquela época, o lugar 
mais impot tante do caminho. Tínbamo5 11. nossa dlSpo~i­
ção apcnns um quarto, ta7.âo pela qual o doutor, par.i e\;. 
tar o atravancamento do espaço, quis insta lar-se numa ~· 
pécic <le galeria t1herta que servia de antec3mar::i ao pri. 
mei ro nnd..'\r. ~os-:o hospedeiro, porém, que esfr••era 81.!· 

sente, acaba\'a de cl1cgar com a cha,·e de urno. porta exis­
tente na cxucmida<lc da galeria., dizendo-lhe: armai. aqui 
as ,•os~s redes e cHcjais .à vontade. O no,·o cómodo afo­
rccido ao Sr. '\f~ddcll era a capela. 

Antes de irmos mais longe. lancemos um olhar rc, 
trospcctl\'o sol>re o caminho que tínhamos aca l>;;ldo de per­
correr. 

Desde que entramos na rcgiiio das. montanhas nos...<:.a 
direcção e ra sempre para o norte, com um a iJlc1inação de 
10 _,graus pnra lt:slc. A formação geológic·.1 cm constitui· 
da de granitos eruptivos, de cumes .:irrcdondados e cónicos, 
rccol>ertos por uma 1énuc ca.mrtdo. de tcrro. ·\'cgct.al e ,\s 
"·ezes de detritos gnáissicos. Pass:unos o p rimeiro anuen­
te do Piobanhe por uma ponte !Cm importância; atra\'C3· 
snmos depois .o leito principal do rio, cujo. largura é de 
cerco. de 10 met ros, sobre ,1mo. ponte de nmdeira, do do­
bto de comprimento. O rio, que pnsso. muito epct1ndo. 
parece aumen tar muito na época das grandes chuvas .. .A 
cstrndn, depois da príJ11ci ra po11tc, começa o ocomponhar 
o rio Tamanti, qut: é ntrnvcssado várias vezes, oro. por n:eio 
de pontes. ora a "ª"· Nesta parte obscrvam,sc as maio· 
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res diferenças no toC.'.lntc à vegcta~ão ou às condições to­
po~ráíicas. As montanhas gro.níticus se apoiam numa ~é· 
rie de contrafortes alinh1dos com bastante ordem. Con­
i;idcr,l\'eis jaz.idas de cristal de r.ocho., amorfo e um pouco 
leitoso, encontram-re de pnr com 1> granito. A terra vc­
getal1 por '\·ezes argilosa, tem cor amarela ou ,·ermelhai 
é formada, evidentemente, de dcfrit :>s do granito e contém, 
em grande quun1idndc, fragmento~ de quartzo e láminas 
pequcnas de mica. O rio Pfobanha. circula entre montí­
culos; tem a aparência de uma to ;rentc e !:CU lcilo ora é 
muito largo, ora estreito. A ditecção da crista da sena, 
ou <la linha divisória das águas, pa rece nesta região diri­
gir-se do norte para o sul. As c!ldeias e os contr.ifortcs 
de abab:ameoto se entrosam uns com os outro5:- derivados 
da crista do rclC\'O principal. A estrada de :Magé a Su· 
mi<louro corre quase franc3mcntc para oeste, com um Je,·e 
dc5\;0 pnro o norte. 

O po,·ondo <lo Sumidouro e::tá encnixndo entre 3Jtas 
montanhas que o cercam de todos os lados e fica nurnn 
profundidade de 60 pés; 3S águas límpidas do Piabunha~ 
um tlos af1ucntes do rio P araíba, roJam coro cstréplto por 
entre rochedo5: numa série de pequenas ~catas. A meu 
pedido, trouxcr.:im·m:! o único peixe que, segundo dizem, 
se eneontra ne::s3s águas; tem o mesmo nome do rjo e é 
.bom para se comer. 

D~dc que deixamos o Rio do:: Janeiro, a farinha e os 
bi.c;eoitof. p.:cssaram a su~lituir o pão. De carne nem ma~ 
re falnva; mas havia galinh3.S em abundância., pelo que 
não tínhamos de nos queixar1 em matéria de alimentação. 
Fizemos excursões encantadoras pelas margens do Piaba­
nha., que muitas vezes éramos obrigados a atro.,;csscr, por 
cima dos troncos de árvores amontoados peJ35 enchentes. 
Serin díficiJ cnc.ontrar paisagem 10ais intere.s=sante do que 
a oferecida por c~sa torrente, que oro ~cachoa com vio-
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lência de encontro nos grandes pcnha.!cos que ~e erguem 
em meio à sun passagem, e ora de5lisa tranquilnmente atrn­
Yés de uma série de canais, formados pela acção contínua 
das águas sobre n superfície dos rochedos. 

A 25 l iycmo3 a grnndc ~llti!;foçáo de receber uma car­
tn do Sr. d'Osery, pela sorte do quol j á nos achávamos OOS. 
lante aprcensirns; daYn-nos n noticia de que a lropa tinha 
chegado finalmente a Porto da '&-trela, depois de uma de. 
mora cm Praia Grande, moti\·a.da pelo c~travio de alguns 
animais, e que se aprcstn\'a para partir ime<liatamenlc. En­
quanto espe1ávamos a chegada de nosso companheiro de 
viagem,. aplicávamos o tempo cm estudar os produtos na. 
turais da região. Trouxe-me um negro uma cobrn coral, 
notÓ\•e l pela sua bela cor e...~rl ::1te . Tinham.lhe scparaàti 
quase completamente a cubcça do corpo o parecin morta; 
mas, qunndo me pus a desenh..-í-la, começou ::1. contorcer-5e 
violent~mcntc, e assim se mnutcrn durante mais de um:i 
hora. Os negros ainda nos trouxeram. cm grande quan· 
tidad~ cxcmplare:; do gorgulho imperial (Entimus impc­
rialis). IÕ.o conhecido dos colcccionndores por causa do 
brilho d e seus reflexos metálicos. DcS<:obrimos aindn uma 
porção de coleóplcros qua.c:e microscópicos, da familia d~ 
Psclaphidae7 tidos gcrnlmcnte como peculiares à região tem· 
perada, mos que foram. por mim encontro.dos abundante· 
mente em toda parte do. Améric::1. tropical. Um desses in· 
.sectos despertava intercs.sc porticul:ir; era um::1. espécie C'! 
Clat:igcr, que habita, como seus congêneres europeus, o ni· 
nho de umo formiga preta. Achamos debaixo de pcdres 
a)guns Elmis, enquanto um dos nossos conseguiu cuplurar 
um Ox:ychcila tristis, insccto encontrado nas rochas e que 
produz, quando capturado, um ruído basto.nle forte. E.cata 
mistu ra de espécies tropicais com formas próprios dos cli­
mas tc.mper.idos é corncterís tic::1. dessas montanhas. A ,·e· 
getação linha umo. facies completamente exótica, íncuhan· 
do o.o nosso botânico a colecta de lindos c.'l'.cmplares, en· 

-110-



trc. os quais litllita r-mc-ci a citar uma sobcrbn. Lobclia, de 
flores cor.de-rosa ag:rupadit.5 numa grandr.. c~ pig:a de perto 
de dois pés Jc comprimento, e uma magnifica orquídea, 
eom a altura de um metro e portadora de imensa panícu la 
de grandes flores amnre\as. Verificamos nqui o facto a l­
tamente interessante de que não existe um só grupo euro­
peu de insec tos que não tenha representantes no Brasi l. 
Duran te o n:rão, são este.5 encontrados na plnnície, no pus­
so que nas montanhas eles ocorrem durante todo o uno. 

O estudo comparativo dos insectos e plantas da loca­
lidade em foco demons tra outro facto, digno de toda aten­
çiio; é que, no passo qne os primeiros apre:entam aspecto 
nitidamente europeu, a vegetação, pelo cont rá rio, c0nsen·u 
nes...c:as altitude.5t aparência intciramr.nte tropical. Na noi­
te de 28 tivemos uma fo n e tempestade; no ráncho fron­
teiro à nos.sa casa csta,·nm acampados os negros, que dan­
çavam à moda africana., misturando ~ singular contra!;li!, 
seus bárbaros gritos de nleg:ria aos rugidos da tonncnta, 
ecoados pelas montanl~s. Havia nas proximida des belas 
plantações de cofé; mus o fruto nõ.o é de boa qualidade, 

11or causa da n\titudc e do frio do lugar. Afina 1, no dia 
31, ti,·cmO!\ por urn ,·iajantc, notici~ de no3.S,'.J. cara~ana; 
tinha ::-ido eucontrada em Córrego Seco, mas, triste era sa­
bê-lo, nas mais des:aslro.rns condições. Três mulas e um 
cavalo tinham fugido do p~to na noite .interior; as con.­
galfws tã.o mal se adapt11varn an corpo dos animais que es­
tes tinham sido cruelmente ma ltralndos, a ponto de vúrio!'i 
fícarem fora de sen·iço. A tarde, uma tropa de pc$S0ll.S 

do pnís nos trouxe seis de nossas cargas, sem o que o Sr. 
tl'O;ery se teria visto na contiJlgêneio. de abnudoná-las na 
estrada., por falta àe meios de transporte. Nosso campa· 
nheiro chegou à uoite, acompnnhndo por um português mo­
ço chamado Ulstro, que ele conhecera no Pono da Estrela 
e que muito o ha\·ia ajudado nas suas aflições. Trouxe-
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ram-nos a nol.lcrn. desanima dora do desmantelo completo 
da caravana: muita coisa nos havinm j5. ensinado algumus 
)éguas de mnrcha. As mulas eram muito ttO\'aS e as cem. 
r,alhas llnham sido feitas sem o menor conhecimento do as. 
sun to. ~foycr não entendia coi:::.1 alguma da incumbl·:1cia 
que ace itara; nossos tocadores europeus mui.to menos; mas. 
estes, pdo menos, dcsempenhan1m-se com boa vontade. 

:\Jal 1inham dcixaclo o Porto da '&trel:i e !á a~ mula~ 
despejavam as cargas no cli:ío, ou ~ deitavam, sem f]Ue 
nossos homens, lne.xpericntcs1 conscgui!::sern Tnzê-las lc,•an. 
t.'.l:r. No primeiro dia niío foram dados mais do q11c al­
guns passos. No dia seguinte, depois de mil dificuldades, 
fora poss-h-el contratar um tocador brasileiro; mas não tar­
d01i a abandouar o emprego, dc!::a nimado com o desarranjo 
da tropa. Por fim, a custa de esforços incríveis e graças 
s.o auxílio do Sr. Castro, pôde o Sr. d'Oscry trazer a tropa 
até f.órrcgo Seco. Mas aí declarara nosso novo compa· 
nheiro que ela teria de estncionl!r nté o jui1.o final, n me· 
nos que ti,·éssemos com que pôr novos meios à sua cfü:po­
siçfio. Seis de nossas mulas chucras tiuham sido Lrocad2..~ 
por seis mulas experimcntad:is, com as rc.spectl\•as canga· 
lhas; mas não lc\'OU muito tempo para nr-!::e que nos hn· 
viam dado animais velhos e imprestáveis. Convencemo-nos 
de que, antes de tudo, era indispcn~á,·el dar de.scam;o à 
cara, ·a. na. apro,·citando o tempo parn resol\'cr de que ma­
neira ban:ríamO$ de .snir de scmelliantc embaraço. 

T rouxcram,nos n CS!:C mesmo diá um animal esquisito, 
conhecido entre os brasileiros pelo nome de "preguiço5o'''i 
ou preguiça; é muito comum nas matas e ,;ve sempre s~· 
bre as cecrópins, de cujos brotos se alimenta . Os mov1· 
mentas da preguiça são muito lentos, não lanto porCm co· 
mo se tem afi rmado, e muito semelhante~ ~os do urso. O 
an imal trepa com facilidade, agarran<lo·S<' enê.rgicamcnte 
aos ramo!:. Fizemos minucioso estudo anatómico desla CS· 
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pécic, que é conhecida entre os naturalistas franceses pela 
denominação de Al â dos brlllé; é o Bro.dypus gul.ari.J J c 
Buppel, e existe no Musc 11 Britânico com o nome de Yellow 
Joced Slol/1. 

A 1.0 de No\"embro o Sr. Wedàcll foi ao encontro de 
nossa cara,·ana, que ainda n5o tinha chegado. Em Magé 
já encontrou o bom Guilherme, que tocava um lote de 
carguei ros ; esta,·a no caminho, à espera de que alguém 
ap.1rece;;sc para ajudá- lo a carregar os an imais. :Mais 
adiante, a.lc:rnçou o Sr. d'Q5er}" e o jovem Castro, que toca­
,..aru o grosso da tro pa, e, Ccpois, encontrou Eugéuio, um 
de nossos fron cc.ses, que vinha à rcctogunrda, muito ,:e­
xado, e não sem r.azão1 porque a cada pas::;o as mulas <l a­
\"Bm bruscas sacudidelas, disparando cm galope dcscnfrca~ 
do e pondo por terra a carga, à força <le coices. Podcr-i=c-á 
a'o·a]iar o grau de no!:SO d~espero imagioando que eram 
os nossos instrumentos de a....c.tronomiu, obras primi'.15 <lét ca· 
sa Cambey, as \'Íl.Írnas de t:rntos maus trntos. Afinal. na 
t.1rdc deste dia, conseguimos reunir todos os restos tla ça. 
ra\'ana ; mas, na manhã 5eguinte, \i'erificamos que duns de 
nossas mu las tinham fugido durante a noite. Uma delas 
foi encontrnda, mns a outra, anima l de a lto pre_!iO: não 
mais a.pn.receu, como tiio pouco um tocador brasileiro, con­
trat.ado na véspera e cuja afeição por aq uela bela be.st.1 
já. tinha sido notado. Reunidos em conselho, deliberamos 
c.rranjar um tropeiro da terra, para <JU e ele nos levm:se a 
nos5a bagagem até Chapéu de Uvas, que tem a Iama de ser 11 

capital dos hurros e J~ cangalhas e onde nos asscguro"·aro 
que ha.,·eríamos de reorganivir a nosso tropa. 

Como não me p ermitisse o estado de sa:ide roarchar 
e.oro a mesma rapid~z da caravana, ficou combinado que 
cu ficaria atrás com o Sr. Weddell , ...-iajondo ero curt.15 
joru .1flas, até o ponto ma.rClldo de encontro. A 5, ludo 
pronto para. a pa rtida, despedi mo-nos do uos5:o hospcdeir(l, 
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depois de sn ldo.rmos uma contn que nos fez liagar maii 
caro pela farinha de mandioca do que o melhor jantar em 
Paris. Durante o diu paramos, para descamar, na pro. 
pricdade do Secretário, pertencente no Capi tão Jo::é l\lnnucl. 
Ai encont ramos um francês, que trnbalJrnva no ofício de 
serralheiro; tinha naufrag:i.do no Peru e aqui arrikira. 

A \·~ta propriedade cm que nos encon trávnmos ~US· 

tenla\'a dnzeutoi:: esc ravos e outro:; tantos animais de tro. 
pa; ab r:lllge vastas plantações flc café e de cana•de.açú~r, 
possuindo usina própria pam o beneficiamento da última. 
Crondc agu::iceiro nos rete,·c n~e lugar mais tempo do 
que dese jávnmos e tornou o caminho tão escorregadio que, 
quando tivemos de subir a ladeira que precede Pampulha, 
nossos cavalos caíam de joelhos a c.1da momento. Fon;os. 
por flm obrigados a de..c:cc r e puxá- los pelas ré deas, não 
5en do sem g rande dificu ldade que nlca.nçamos o alto d1 
co1ina. N~ hordas d.1 cstrn du crescia cm profos.:io certa 
espécie de Bougainvillea, coberta intei ramente de magnífi. 
cas btiácteas cor-de- rosa, do ru aJs Lclo efei to. As cinco ho­
ras chegamos n Pampulhu, após uma viagem de cerca de 
quatro l~"Uas. Instnlámo,nos num pequeno quarto sujo e 
húmido da. venda, onJe nos servir:im muito boa refeição. 

O dia 6 foi dos mais quentes; mas esse inconveniente 
foi esquecido fàc ilmcnte, diante dn magnHicênctn. dos qul· 
dros que nos foi da do contemplar. Atrarcs.samos flores· 
tas imponentes, cortados aqui e ncolá por córregos, que 
formavam encantadoras cascatas. O caminho, muito mou,. 
pessa,.·a por entre rochedos. Vimo s mui tas a \'CS e um, 
abundância cxtruordinárin de borboletas vistosas. Desccmtk!' 
os últimos con trafortes da !:Crr:l dos órgãos, e depois de 
uma marcha de cinco léguas, chegamos às margens do Pll· 
roíha, que a tra ,·cssamos numa balsa. muito bem cons truíd!. 
Nn margem oposta acha-se s ituada a cidade do mesmõ no· 
roe, onde fomos recebidos com 3. maior hos pitalidade na 
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ca...:..i do Sr. Antunes, que nos a presen tou sua mulher, po· 
li.dc1. muito rara no país. O pai do dono da cas~ que via­
jara muito pelo interjor, deu-nos intCTCisantes pormenores 
sobre a:- proYíncias que íamos percorrer. 

Depois de Sumidouro. a direcção elo caminho é gera l­
mente para o norte, ao passo q ue a das montanhas é de 
l~lc para oc~te. VimoS numa barroca uma jaziJa de gre­
da cinzenta. com veios pardacentos e roxos. devidos à pre-
5ença de ó,ddo de ferro. Os granitos, que formam sem­
pie a composição geológica do país, apresentam alguns de­
pósitos rnpcrficiais de argila . O solo é, de regra, uma 
terra ve rmelha., composta de detritos de rocha granítica. 
D~ce·SC até o Paraíba, a travessando uma. succssõ.o de gar­
gantas e espigões: sempre em direcção perpendicular ao 
eixo da serra. Nas p roximidades do rancho da Encruzi­
lhada. aparecem gnajsscs bem carac1eri1.ados; têm cor cio• 
zento-azulada e seu:i ~tratos, muito co m1 mctos, não têm 
mais do que duas ou três linhas de espessura. Esses gl1a. is­
sc.s.. subJeY.idos e\'identemente pelo granito, correm pa rale­
bmenlc ao axc do rio; seu mergulho é norte 15 a 20 graus 
oeste. Assim, as camadas ~ão lcrnn1adas para o sudes:te, 
a 15 ou 20 graus do sul. A medida que desce para o rio, as 
camadas de gnaisse se tornam menos inclinadas, apro:x.i­
mando-~e mais e mais da verticalidade~ até que, ao chegar 
ao rio, ~e tornam efectivamcnte quase verticais. Elas aí 
contêm grande quantidade de granadas, e apresentam, gra­
ças. ao óxido de ferro, uma tonalidn de ave rmelhada, ou mes­
mo cor de ferrugem. Perto do rancho da Encruzilhada o 
mergulho das camadas é tal, que ele corresponde a um 
ângulo ele 3 ou 4 graus apenas com o plano vertical, ten­
do-se a..<;,:;,im a pro\'a de que o levantamento se processou 
do sul para o norte: i!:: to é, de Porto Estrela para o Paraí­
ba. erguendo as camadas cada \'ez mois, à medida que se 
d1cga mais perto deste último. O Paraíba corre em dircc-
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ção ao nordeste e tem o curso mui to tortuoso; no pomo 
cm que o atrarnssamos, a correnteza é pouco rápida, ma.5 
,1ivsc que o contrário acontece duranle :i estação chuvosa, 
quando o.tinge, segundo no-lo informaram, a velocidade de 
doze milhas portuguesas por hora. Aliá.5, a largura e a 
correnteza do Paraíba variam conforme as localidades e a, 

estações do ano. E' ele muito c.ncachoeirado, tanto .:icima 
cc..mo abaixo da cidade, constando que algumas de suas que­
das têm de 11- a 5 melros de altura. Os rochedos, que se 
estendem até o meio do rio, tornam impossh·c l a na\·e· 
gação. 

De acordo com as iníormnções que nos foram minis· 
trada~, os brjgue.:, )lodem subir o Pnraiba, desde o mar alé 

São João da Barra; dess.c ponto até a cidade de f.ampos 
só podem :..ubir grandes bnrcnça.s ou faiua.s, e depols, até 
a F regucsia de N. S. das Dores, a navegação só é pos~hc1 
cm simples c.:inoas. 

Em Ubá, que est.-í si tuadn n três léguas e meia da ci­
dade de Paraíba, o rio se engolfo entre dois rochedos ele­
vados e muito juntos um do outro. Já di..<...~mos que a ci­
dnde de Paraíba se acha à margem esqucr<l a do rio do 
mesmo nome. Foi construída. num terreno cedido grntui­
t.runcnte pelo marquês de Sn;ito Amaro, que, segundo di· 
zcru: descende de um cacique índio; possui uma centena 
de casas, todas de um só nndar, mas muito limpas. Parle 
delas está edificada cm torno de um grande lnrgo, enquan· 
to as outras àc construção moderna como as primeiras,. 
formam várias ruas, divergindo do centro principal. Por 
ocasi5o de noSSll pas.sagcm pela cidad~ hnvíam acabado de 
plantar na cidade uma grande quantidade de coqueiros.. 
Vimos como se trnbnlhava acth•nmcnte na construção de 
uma bela ponte, destinada a substi tuir a que foi destruíd.:i 
pela ú lt.iroa insurreição. Já três pilnre.s se achavam cons· 
tru íclos. A ponte deveria ter setecentos e vinte palmos de 
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comprimento lotai, muito embora, naquela estação, a parte 
ocupnda pela 3g:un. não tívc.5Se de largura mais de trezentos 
e sessenta palmos. Como tod:is ns cons truções da cidade, 
em feita com um Hndo gnnissc azu l, c.x traído de uma pe­
drei ra nas margens do rio. E' pouco importante o comér~ 
cio da cidade; seria .sem dúvida nulo, se a sua posição 
não a tornasse ponto de dc.5canso quase necess..1.rio às ca­
ra.\•anas que passam pela estrada de Minas. Há nos arre­
dores muito belas plantações de café, de caua-de-açúcar e 
de mil ho. Construía-se também uma igreja na freguesia ; 
sci;undo uos informou o elita, l1a\·in na aldeia novecentos 
e cinquenta e um fogos. 

Tínhamos o desejo mais vh·o de examinar detidamente 
uma das grandes lavouras do pai's? pelo que nos decidimos 
a utiliza r .1 caria de recomendação que nos tinl1a dado o 
Sr. Hilá rjo de Andradn_ um dos homens mais influentes e 
mais hosp itafeiros da Província. Ofcreceu,se par.:,. ser o 
r.0550 gui.:J um moço, parente do Sr. Antunes. O cnminho 
que tínhamos de percorrer desvia-se um pouco da linha di­
recta e tem pouco mais de quatro. légu:is. Deixamos às 
noYe da mo.nhã n família que nos tinha ncollüdo com tan­
ta amabilidade, o. ponto de nos fazer esquecer a faltn de 
hospitalidade dos moro.dores de Estrela. 

Percorremos a princípio uma légua de terrenos, em 
este.do mais ou menos a\·ançado de cultivo_ Por toda par· 
te em que pcnelrou a indústria humana, toma a nnture-a 
nm aspecto triste, cm comparação corn a magnificência <las 
florestas \'irgens; \'êem-sc por todos os lados os tocos dos 
gigantes nbatidos1 e os restos carbonizados que se encon­
tram em cada canto atestam que a civilização veio prece­
dido pelo incêndio. Erguem-se nos campos enormes ni­
nhos de térmitas (cupins), o. li;uns com mais de metro e 
mci.o de altura, por meío metro de diâmetro. São cons­
truídos de terra, têm consistência mui to sólida e lembram 
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grandes frades <l e pedra, de ponlas ar redondadas. N5.o tar. 
dou que deixássemos a les te a estrada grande, p ara en­
trar numn majestosa flores ta, cujas abóbadas de folhagem 
íazinm sombra dl"nsa por sobre as nossas cubeças, prote­
gendo-nos in teiramcnlc contra os ordores do sol. Em al­
guns pontos a mata em constit~idn de imensas touccirns 
de bambus, alguns dos quais altos de mais de 15 mctrosj 
.sua le\·e folhagem, de cor verde claro, cntrl"bçava-se gra· 
ciosamente, balouçando.se ao menor sopro do vento. An. 
tes de chegarmos à casa do morador, a tra\'essarnos gran­
des p lantações de cana e de café. Fomos cordialmente re­
cebidos pe lo Sr. Hilário, tão digno de referência pela sua 
bela presença, quanto pela pol idez e s implicidade de ma­
nei ras. Essa propriedade possui cerca ele duzentos e.sera· 
vo.s, um quinto dos quais mulheres. Destas, as tJuc não 
são ainda caszdas, mora m num a dh·isão in teira.mente .sepa­
rada. Cada casnl recebe como dote um pedaço de terra, 
para cult iva r como lhe convenha. Ficamos sabendo que, 
a despeito do bom tratamento dispensado aos cs.cravos nes· 
ta fazenda? o número de les dccrc.scfa ,muu)mcnte numa pro­
porção de cinco por cento. A maioria das crianças mor re 
de molés tias dive rsas entre quatro e dez ano;;; de idade, ex· 
pl icando·!êe o deficit de nata lidade em 1elação aos óbitos, 
pelo número menor de mulheres do que de homens. Um 
c.scra\·o nascido e cri ado na fazenda vale mais do que um 
negro trazido d~ ,\frico ; este, porém, é preferí\'c l .:i. um 
crioulo que lenha pas.sado por vários !::enho rcs. O Sr. An­
drada most rou-nos sua propriedade com todo pormenorj 
levou.nos a ,..·er seus engenhos, que süo bem montados e 
providos de máquinas movidos a .'.i gua, coisa que a li e.xislC 
em abundância. As construções são belas e espaços.as, os 
jardins bem cuidados. Vimos com interesse particular um 
hospit3l, cm que os negros ~ o traL'.ldos com todos os cuida· 
dos poc:...sh·cis. Os doentes. na sua. maioria, estavam ata· 
cados de hidropisia. 
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,\s nove horas da manhã do dia 8 dcb:amos a fazcnd:i, 
c.omeç:ando por atravessar imensas planlilções e a\'lslando 
logo depois o Paraibuna, que marc:i. n fronteira entre hs 
pro\incias do Rio de Janeiro e Minas Gerais. Essa cir­
cun~tância n:io influiu pouco no pr.izer c.xtraorclinárfo com 
que viram meus o)hos aquele rio, cuja largurll:, por ser n 
época de águas mais baixas, era pouco maior que n 
do Sena, na ponte das Tulhcrias. Corre ele num vasto 
leito de pedras escuras, que nc!:ta e!:Ulção de seca se a.cba­
,·am qu!lSC a nu. O carnü1ho ]adei3 durante algwu tempo 
as margens do rio; ao percorrê.lo, podemos admirar, nas 
árvores à beira d'água, bandos de periquitos, que enchiam 
o espaço com a sua algazarra. 

Desde que dci:c3rnDS o Po.raiba, ns rochas eram consli· 
tuídns sempre de um gnaisse muito parecido com o gra­
nito. O P.1rnibuna corre para leste, com um des\'io de 10 
.1 20 graus para o sul; serpeia entre margas de gnaisse, 
compostas nessa região de camadns muito tonurad:lS e con· 
torcidos., ro~ que no ~cu conjunto parece inclinarem-se pa­
ra o leito do rio. 

Passamos rente a um imenso rochedo de gnais!:e g ra· 
nitico, cuja altura é aproximadamente de 150 metros e apre­
senta, de certo lado do rio, uma muralha vcrtica) de cerca 
de 100 metro~; esse lado é quase paralelo ao vizinho co­
tovelo do Paraibuna. Dc .. ·e atribuir-se essa curios.::t forma· 
ção geológica a urna corrente, que teria tido aproxima da. 
mente o me.smo leito do Parnibuna actual, mas muito mais 
larga e impetuosa. Nenhuma planta crescia n~tn vasta su­
perfície~ cm que parece difícil que nté os próprios lagartos 
se po~s.am suster. Os granitos sobre que o rio corre têm 
cor prcta1 ou anles "'\'ercle escura, prov,h·clmentc por causa 
da prc~ença elo óxido de ferro. E.s~e granito se parece 
muilo com um gnaisse cujos estr0:tos tivessem sido contor­
cidos de lodas a.s formas por violentas revoluçõe$>. A teio-. 
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peratura das águas era de 23 graus ccntígrndos, ao passo 
que 11 O.o nr era dC! 220,2. 

A ponte do Pa raibuna. tinba sido queimada pt:ln. Tt· 

•·o)uçiío de Minas, em ]842; ficaram os pilares de pedri!. 
Trabalha-se sgora nn sun reconstrução. Dcveri ter cinco 
pilares e as duns cabeceiras. Fizcraru•nos pa.gar, para ntra­
...-cs..<:.a.r a ponte, um direi to de trânsito, que ntingiu a sorea 
de 6 francos, pela passagem nossa e dos cinco animais de 
.sela. E' por meio de obstáculos desta natureza que se pro­
cura cercear 3 circulação numa regiüo nova, onde o govcr· 
no deveria, pelo contrário, empregar todos os esforços pa· 
ra. facilitá-la. Mostrou-nos o encarregado da cobro.nça gra­
nitos e cristais de rocha rola dos que ti rara do lei to do rio, 
e bem assim um pedaço de p edra calcãria contendo piril:i 
de cobre. 
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CAPITULO V 

DE PARA!BUNA A OURO PRETO 

A proi:íncia cm que acabamos de entra r é CJ!lebrc cm 
to,lo o mundo pela riqueza de S lJ.!S minas ; por infelicidade, 
porém, seus habitantes, abso n ·idos na exploração dessas 
riquezas do so lo, deixaram o culturo dos campos em fom cn­
t.hcl abandono. Como tínhamos uma carta de api escnta­
,.10 para um fo,.1.cndciro rico da zona~ dirigimo.nos para 
sua cas.o., situada o cerca de três léguas do r~o e meia lé­
gua à esquerdo J:1 c.strado principal. Dci.x:mJo a beira 
do rio, o cominho vira paro. o norte e comcç.l logo a su­
bir; clá muitos vo ltas e às vezes domiHa o rio. A terra 
,·egelol apreseota uma cor \'Crmclha, devido ao granito que 
lhe ~crvc de base e de que foi originadn . Logo ao subir 
a primeiro rompa acima do rio, , ·êcm-sc no caminho frag­
mentos bastante grandes de mica branca; o Eeguir, o gra· 
nito se torna nrde earrcg3do. O caminho !iobc cole.ando 
até o rnncho dmmaJo Rocinha do Negro, distante do rio 
uim. meio légua; sobe depois as sinuosidades da rocha , 
até que, •,cneidas cstos, tollla a a p3tência das estradas da 
Europa; poreceu•nos muito bonito, comparando com os que 
acabávamos de pe rcorre r. Essa estrodo é nl,;c]oda e no-­
tam-se no solo por e la perco rrido fragmentos de quartzo, 
de fe ldspato e de mica. AtTm·cssa-se mais adiante uma 
abundante jaúda de qua rtzo biaHno e compacto, chcgon· 
do-se depois cm granitos verde!:, de grãos multo finos e da 
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cor do anfibólio compacto. Num dos cotO\"C!los da e~tra. 
dn cncontra·se de no\'o o Paraibuna, que é strav~~3do 
numa lc\'e p onte de madeira. O caminho, depois d.ti. ~· 
he atro.\'és de granitos verdes e cheg,1 a um rancho prr. 
tc ncen tc à fo7.tmd o. que fomos visi tar. 

As cercanias da fo7.endu da Solcrfadc pareccm-~c mui­
to com as d:1 que tínhamos acabado de deixar; o!f. morros 
que a rodeiam estão plantados com café, cuna·de-açúcar e 
milho; hii cercas de clistãncia em Wstãncia, para impl'dir 
que fujam os animais. As casas de mor:idn, bastante gnm· 
<lcs, ~tão dispostas de modo a formar conjunto muito agra­
dá\·cl à vista, e limitado, de um lado, pelo Pamlbuna, que 
é :i.lrn\·cssado por uma ponte, fechado por uma barreira. e, 
de Ol1lro, por uma série de morroS arredon. <lados. Podia· 
mos onvir o canto cadenciado dils longas filas de truba­
Jb:tdores negros, que preparavam o solo, para o pl.mJío 
do algodão. Ficamos muito contrariados ao saber que o 
dono da ca~a., o Sr. António José da Silva Pinlo, tinha saí· 
do a caçar na companhia <lc a lgnns nrnigos, o que nos pfu, 
nn contingência de esperar tristemente a sua \'Olta? duran· 
te várias horas. Todavia, haviam preparndo excelente jan· 
Lar, <lc que deveríamos participar, quando ~e ouviu o rui• 
<lo de cavalo!-, .::munciando a chegada de no~so hospedeiro. 
que ,•imos entrar rodeado de uma porção de ca\•aleiros e 
escoltado por ricgros, que trazi:im, pendurados em vara~ 
dh·ersos porcos do mato, u1onos pelos caçudore!:. Era um 
bonito velhote, de nob re fisionomia cheia de franqueza, q1:c 
nos tr:itou com a mais cordial hospitalidade. Durante a 
noite, o tempo mudou, começando a chover e fozendo -110! 
preocupados quan to ao (lio. seguinte; efcctirnmentc., o es· 
cra ~·o que trazia todas as manhãs nosSo café annnciou·no~ 
'JIH? chovia torrencioJmente. 

Ao meio-dia o tempo clareou e fizc1'10S selar os e.1-

va.Jos ; mas a tcmpc~tade recrudesceu ime<lintamcntc. pelo 
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que tivemos de ceder às jnstô.ncias do nosso hóspede, pas­
.sindo com ele o dia, por sinal que muito agradõ.velmente. 
Havia nesta fazenda cerca de duzenlos e::e1a,;os, cuja apa· 
rêncin de boa saúde e jo,·ialidacle cl1:1maram a nossa a len­
çáo. Ficamos s0:bcndo, com satisfoção~ que os co.~tigos 
erani muito raros i o procedimento dos negros em ordinà.­
riamcn tc excelente; não havia mc.smo lembrança de ca..i;o.(õ 
de roubo. Entre estes duzen tos cscra\'OS havia trjnta casa­
dos, habi tar1Jo cadn c..:tSal dornicilio independente. A maior 
parte dos outros ,..;via numa grande casa dividida em quar· 
los de seis pés quadrados, con tendo ca.Jn um seis in diví­
duos; as mulheres so lteiras rumcu saiam da casa do dono. 
Os casamen tos fozcm-sc nn igreja e são jn dissolúveis. To­
dls as crianças ,;;ão baptizadas, recebendo então o 1inico 
nome pelo qua l devem ser chamadas pelo resto da ,•ida. 

O.s produtos p rincipalmente cultivados na. fa1.ct1dc. são 
o café, a cann, o milho, o arroz e o a lgodão. Collic-~e 
também indigo, que cresce espontiinearncntc, vendo-&:. a in· 
da alguns pés de chá, que se conservam roais por curiosi· 
dadc do qur mesmo como artigo de comércio. 

Um ano depois de semeado, é o a lgodoeiro um a rbus­
to que começa a prod Llzír, garan tindo anualmente colheita 
abundante de capulhos, cuja f ibra é fiada e tecida. pelas 
próprias ela casa. Os tcciJos ass im fabricados servem or­
dinàrjamentc para o ve;:;t uário dos negros e no fabrico de 
~ C<'lria par.a o café. São, no primeiro caso, tingidos de 
a.ni\ 1 ou com o sangue de drago: o barra.ncá ou o curibó.. 
O preço da a rroba de a lgodão, no pé, cm em média de 
4SOOO (cerca de 12 francos}. Cada arbusto é susccpth'el 
de produzir du rante 20 anos. Acompanhamos coro gran· 
de inter~sc as operações por que passo. o cn fé, a lltes de 
~ r entregue no comércio. A planta no\·a, ,·inda J.:i semen• 
te, não entra em franca produção antes do quin to ano; 
não obstante já se colhem {rntos a p ortir <lo segundo. A 
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colheita é feita por mulheres e crianças, que transportam 
o produto, em cestos ou carrinhos, p.i.ra um terreiro hem 
liso, onde o café é esparramado, pam ~car no sol. O 
fruto é submetido cm seguida. ã acção de imensos pilóes 
movidos n água, ou por animais, a fim de que se ILc des­
prenda a c3.5ca; os grãos, depois de peneiro dos, 5ão c.<.eo­
lhidos pelos negrinhos, que deles separam todos os fragmen­
tos e impure2ns; são fino.1mente ensac.odos e cn..-iados para 
o comércio, 

O arroz e o mi lho ÍOrffi3m quase toda a aliment ação 
dos escrn\"os. Plnnta,se o primeiro n.i.s baix<ldas plarnis, 
não tiío pantanosas toda\·ia como as dos Estados Unido;, 
O segundo dá melhor nas mon tanhas e é otdinàrinmenti: 
p lantado nos eafêzais, nos inter..-alos existentes cnt,e os ca­
feeiros novos; dá, cm regra, cerca de cento e cinquenta 
por cento e comido quase sempre sob a forma. de forinh. 
Nos engenhos de açúca r, fabrica-se também aguardente, às 
custas do me l.iço resultante dns operações de clari ficação; 
U5a-se mesmo, às vêzcs, o suco da própria cana, que se dei­
xa fermcn rru durante três dias, em grandes cubas de mil­
Ceira, e que é, em seguida, submetido a uma só d~tileç.io, 
A aguardente feita com o mclo.ço é perfeitamente clara e 
extrcmatnente forte; mas tem sabor dcsagrndáve l. 

A 10, dei..'\'.amos ~ln ro3nsáo llospitnlcir~ íazcndo cin­
co léguas c meia de caminho, por magaifien estrado. e alra· 
vés de sítios encantadores, parn cuja beleza contribuía o 
rio Parnibuna, que cm grande pnrle do Lrajecto tivemos r\e 
acompanhar. Passamos o arraial de Jui2 de Fora e <l.or• 
mimos sobre tá bum:, numa espécie de hospedaria, que a 11 
dci.xamos, depois de dctestá\·cl l\lmoço, em de..~grad5tel 
contraste coro a sumptuo5n mesa dos faiendei ros, de que 
éramos hóspede:,, Ti\'cmos este iiia uma pequena coulr.t· 
ricdade, das com que deve habituar.se o \'iajante que and.J 
por es..c:.ns regiões. Depois de longa caminhada, pergun­
tamos a um trunscunte a que distô.ncin estávamos ainda de 
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Chapéu de livas, pan.1. onde nos dirigio.mos; rcspondcu-no!:­
quc distaríamos quando muito uma meia légua. Urna hora 
roais to.rd~ como não aparecesse o po,;oado, intcrrog.i.mos 
non:1mcnlc um natural do lu~ar, que nos informoLJ estar­
mos ainda a duas léguas e meia.. Cito esse facto, aliás 
sem i1nport5.ncia, sõrncnte para evocor as mesmas brinca­
deiras de mau gosto a que o estrangei ro se ,·ê sujeito na 
Europa, e principalmente cm Paiis. Chegamos por fon ao 
.,;,J0:rcjo procurado, que se compunha de umas 15 ou 20 
ca.,~ e onde. no rancho que precc<le a fazenda de António 
Al..-es Pereira, fomos encontrar a nossa trapo., já de..-:.can­
s:1odo aí dc..sdc a véspcr.a . Pouco tardou que nos metêsse­
mos no meio dos camponeses do lugar, diecutindo com eles 
o que para nós era o mois iinvortante de todos os assuntos, 
a saber, a rcorganfaaç.ío de nossa tropa. 

Desde a saída ela fazenda do Sr. Silva começamos e 
atravessar solo gnáissico, cujos estra tos, dirigidos do sul 
para o norlc, mergu lham de 8 a 10 grnus pa ra o 5t.ll; esso 
lcrrcno é atormen tado e encerra cousidcrá•,eis camadas de 
quartzo hem es tratificado. N'a superfície encontra·!:C tam­
bi:m terra \·erme lha, cm estratos irrcgulnres ; apn rccem, em 
!eg:uida, justapostos ao gnaisse, granitos. cinzentos crn gran­
des blocos, ü.s vezes porfiróides. Quarenta e oito horas de 
permanência na povoação demonst rou.nos a jropoS5ibtlida­
dc d~ nela reorgan izar a nossa tropn1 pelo que tomamos 
a rcsohição de adiur CS.$C projecto para qunndo chcgás..._c:.e­
mos em Ilarhaccna. No Brasil, nado é possível eo11seguir 
no lugo t em que nos cncontrn.nios; mas sempre nos garnn­
lem que, mnjs adiante, tudo .s"erá f~cil. Poufamos no lu­
garejo chamado Pinho Novo, situado a meio caminho & 
Darhaeeua e onde h!do d1 a impressão da mais extrema 
mh:éria. Deixamos a 14 este n:clancólico retiro, dizendo 
adeus, não sem grande scn ti"mcn to de pesar, iis belas ma­
tas virgem; cm que nté então nos tínhamos nd1odo. An· 

-12:\ -



tcs de chegar à região do:: campos, onde fica o rll.ncho <lo 
Na.c.:c imcnto. dc\·Ínmos g.11gar a serra da i\fontiqueira, em 
cujo cume tem começo o srandc planalto de 1\finas Gerais. 
fiz.emas esta a!:.ccnsão debaixo de grande chuvarada. A cs, 
tradn não e:;1.:mdo ainda concluícla neste trecho forçou-ao.; 
a toma r por um caminho mui to mau, que ns chuvns tinham 
tornado muito escorregadio e quase impraticl.\"c1, fazendo 
com que os nossos ca..-a los caíssem a eat.lo. passo, sob 0 

nosso peso. Assim, foi com extraordinária alegria que atin. 
,:!imos o ponto cu lminante da sena.., cuja alturn., por meio 
do barómetro, , ·erificamos ser de 1.000 metros, acima &, 
nhe1 do mar. Os campos diferem muito cm aspecto d:?.· 
quilo que ha\-Íamos supo::to; são formados de morros, qui­
sc todos da mesrn~ altitude, e cobertos de \·egetação herb.i· 
cea, com e..xcepção a11enas Jc alguns pontos em que .apare· 
cem: à semelhança de oásis, pequenos trechos de m:ita. 
E11trc ;;1S ~ramíuc:i.s, \·êem-se por toda parte os rnmalhetei 
lila~s das flor C$. de uma melastomáce;:i.. ns lindas coro­
h1s róseas de uma encantadora Pai:onfo, e 11.s pétalos ama· 
rela.e; ou vermelhas de várias e!:pécies de bonitas legumino· 
sas. As palmeira~, que nos linham acompanhado até G5 

limites d:i mata, desapareceram qui!se in teiramente~ ~ a 
Astrocarya aparecia uma ve7, por outra, ou o Cocos olera· 
cea, cultirn do cm alguns lugares. Nos arredores dr. Ch!l.· 
péu de U\•as, obsen :ou o Dr. W'eàdcll um esplêndido re· 
prcsentautr. desta família (Allalca comµta), cujas n1~w 
folhas \'er<les apresentam aspecto muito porticular, dcYido 
à di recç.io latcrnl dos dois !:idos. Mas o que tính11mos 
perdido· de um lado, go.nbá\'amos por oulrn. As Araucaria. 
essa soberba coniíera Ja América :i\.·Icridi onal, tornam-se & 
ta l modo abundante, que oa orla de certas ma tas chega· 
varo a constituir a vegetação qUa.se exclusiva; reaparecia.o, 
não raro, nos capõe.'> si tu ados no meio dos campos. As 
torres da igrcju de Barbacena fo ram por nós m·istad:i...:., 
assim que entramo::, na zona despida de flo restas. 
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Na mata, havia só a ~strada por onde viemos; nas pla­
nícies, pelo contrário, ela se di,·ide cm mil caminhos, cuja 
cor a,·ermclhadà .os foz destacar por en tre a ycgctaç.fo. O 
~minha desce às \'ezes cm grotas, mas, <lc modo geral, yai 
sempre subindo até Barbacena. Uma légua orntc.s de che­
gar à cidade atravessamos, por uma pequena ponte cobe r­
ta, o rio das Mortes, cuja direcção nesse lugar é de su-sudo­
eslc e corra a es trada perpendicularmente. Esse córrego, 
por intermédio do rio Grande e do P arartá, é um dos for­
madores do rio da Praia. O Registro Velho, situado perto 
da ponte, comJlÕe-se de oito a dez casas, .:?grupadas à m.ir­
gem do rio. 

A partir de Ch.:péu de U\'as o solo era con::liluido de 
gnai.sse, de camarfa.s forlemenle inclinadas do norte pa ra 
o sul. O Sr. d'O:::err rncdiu i11c lin3çÕes ele 40 a 50 graus. 
O terreno é ,·iolcntamcnte enrugado e ato.rmentado, conteX· 
tur~ <le que também participa a terra ,·ermelha que cobre 
o gnaissc. Mui tos fragmentos de um itacolumito muito 
íriá\·cl são encontrados pelo cominho~ estes fra gmento<; pe r• 
lenccm a p lanos do gnais.se, espaçados, para lelos e orienta• 
dos de este pura oeste. Começam eslefj itacolumitos n apa­
recer na \'izinhauça do rancho de Benfica. Ao nos apro­
ximarmos da ~fonliqucira acbamos gnaisses e a passagem 
para o t.crteno de itacolumito; depois um ter reno muito 
rcvok ido, onde c.s lc mineral formo. filões no gnaissc e no 
gro.n)to. A frngm::nt:i.ção é cm grifos gro~::os, dando à TO· 

cha a aparência de mosaico. Os gnaisses p.issam do ve.r­
melho ao \-Íolela e ao cinza; ~ua est ratifi cação é, em gera l, 
do norte para o sul. A direcção geral da. serro. é de nor­
deste a sudoeste, e a estrada que seguíamos é- lhe perpendi­
cular. No cume da serra as camad3s do gnaisse apro,:i­
mnm-se da horizontalidade, n1ergulhando um pouco pnra 
o sul. Depois, no noro camlnho que e.ameça no alto da 
montanha, a roch:i aprese.ma ondulações, que couem para 
o nordcs1c. Encontra-~c adinn le a mesma formação gná.is-
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sica, fortemente sublevada e intumescido. com filões de ita­
columito em forma de mosaico. Entre Registro Velho e 
Bnrbocenn atravcssa.m-!:'e um ou dois filões de fc l<lsp:ito 
correndo de leste parn oeste, e jazidos de marcas cinzenla.! 
ou pretas. 

Impressionou-nos Ilarbaeena pelo seu aspecto sorriden­
te, apesar do capim que cre!:'cc nas suas três ou quatro rua~ 
e do seu reduzido número de habitantes; mas bovia. bem 
tempo que não víamos qualquer população. Pnssnmos cm 
frente de duas igreja.s, uma das quais, comcçsdn desde mui­
to tempo, parecia fodadn. a nunca ser conclufda. 

Só ao entrar na cidade ,·cri[icamos ter perdido ns car­
tas Je recomendação que nos h,wiam dado parn di,·er.;os 
moradores. Vimo-nos muito embaraçados, descobrindo a 
muito custo um péssimo albergue, onde nos demos por 
muito satisfeitos. ap~ar de sua e:cuema sujidade. Fize.. 
mos uma ,·isit2 ao Yigário, que sabia alguma coisa de fr,m. 
cês e groças ao qual fomos conduzidos a dl,·ersos dos prlll, 
cipo.is habitantes do lug:ir. Contavam.~ entre CSl(>S doi! 
médicos ; um <ldes, que dizia ter feito os seus esludos mé­
dicos na Europa, revelou.nos importante descoberta que .ica­
barn de fazer, <la tre.n~formação de uma formiga em musgo! 

Jú um seu colega do Rio nos havia consultado ~obre 
uma oh5.ervação não menos curiosa: trntavn-$C da foculda· 
de, por ele atribuída a certa 5.rvore de sua vizinhança, de 
dcs\•iar a agulha imantada. Tentamos repetir a tol expe­
riência em sua presença sem nada con~guir; roas de não 
se deu por vcnc-ido, dccl.irnndo que o bi1ssofa. de GnmbeJ 
não prestava paro nada. 

Barbacena nõ.o era, há cem anos ntrãs, mais que uma 
aldeia DÜseráni de ~eis ou oilo co...c.as, chamado Arraial da 
Igreja No,·il da Bord~ do Campo. Só cm lí91, quando o 
ma.rquês de Barbacena permitiu que lhe d~scm o seu no­
me, p o...c;sou ela a te r o titulo de viln: ahe.'.ando no :5eu pa.· 
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uimónío gr411de! propriedades, cedidas por um rico mora­
dor. Em 1841 íoi elevada ii categoria de ciclo.de. A pri­
Jlleira igreja paroquial cm no lu~ar chnmado hoje Regis­
tro Velho, situado urna légua oo sul da cidade actua\. Al­
guns habitantes da cidade nova, victol"losos numa contenda 
que ti,·ernm, em consequ~ncia de umn dcsintc1ígência, com 
os de Registro. arrebataram n padroeira da igreja de Nossa 
Senhora da Piedade, colocando-a. num pequeno templo de 
madeira, mais tarde substituído por uma igreja de pedra. 
A cidnrle é centro de uma paróquia que conta. com ccn~n 
de 18.000 alnias, ai inclusos os negros das fazendas. 

A cidade sõzinha tem perto de 11..000 habitantes. A 
água é C...'CtlSSa. O planalto de Barbacena, cuja .:i ltitude 
média é de 1.172 metros, dá nascimento ao Pnraibunn, ao 
rio da Prota e. um pouco além da cidade, no rio Sã:> Fran­
cisco. 

A 18, pela manhã, recebemos .n .,-isita. de um francês 
eEtabclecido desde alguns nncs na cidad~ onde tinha e."ier­
cido a profütão de eng,cuhciro, sendo: nessa qualidnde, en· 
carregado da conslrução de um trecho da nova e.suada. 
Toda\'ia, depois do mo\·imcnto revo lucionário que estalou 
em Minas, foi n5.o sô destituído do cargo, mas ainda preso. 
Hal'i:J três meses que tinha aberto. umn loja., p..ira a ·,;endn 
de fazendas, bebidas, etc. Parecia muito satisfeito com os 
.!:Cus ne:gócios. Nosso compatriota, que ~e chama\'3 Renaud, 
tinha. vi:ijaao largo tempo em várias províncias do Brasil, 
e morado entre os Botocudos. Fez empenho em dar-me 
um \'ocabulário da língua dc..~.cs seh'agcns, procurando ser• 
·nos útil por totlos os meios. Aconsclhou•nos a não ficar 
muito tempo na baiuc.a para onde tínhamos consentido que 
nos levassem, e ac:Jbou por conseguir que nos instalássemos 
numa das melhores cns.:is da cidade. 

Cientificou-nos que hnvia ns maiores dificuldades pa­
ra a organização da nos.t:.a tropa em Barbacena. f!50 por· 
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que, embora C."--Sa cidade ~ja o centro p~ra o qual com·er. 
gem as numcro:as cara\·nnas que vão e rnltam ,1as mina::. 
por preço nenhum poderíamos nela eneonlrar nem mula5 
nem cangalhas, nem h:opcíros. Em Ouro Preto, porê.o'. 
tuào i:so :crio, pe lo contrário, muito fácil. Felizmente já 
tínhamos cntfio fei to a nossa experiência com reíe rênci:i i 

~sas situações, pelo que declar.imos q ue não dei;1:orían:o­
a ciàa<lc senão dcpoi:s de conseguir o nosso principal ob. 
jectlvo. i\essc meio tempo, c:itreg.ívamo-nos ê.s invc.slio3• 

ções habituais. Pouco. coisa de intcres..sc oferecia o re~o 
animal nos vastos: campos que rodeiam a cidade. As no_;. 
sas colecções ornitológicas \1Íc rem juntar-se apenas um p!· 
vó, uma alllla.·de-gato, um andorinhão preto, um.1 arapoo­
guinha, um j:icu, alguns suiriris, bem-te-vis, cotovias e ca· 
ga-sebos. Entre os reptis. achamos duas espécies de ja.ra. 
r;?ca, que pertencem ao gênero TrigonOceplialu.s e íigurac 
entre es cobras mais pcrigofas do Ilra::-il. Uma delas, e.?· 

pJ.z de a tingir oito pés de comprimento, é conhecida pelo 
nome de jnraracuçu. Coleccionamos também di\'crsas co­
bras coral, reconhecí\'cis pcl:l heln cor vermc11in que nelas 
sempre predomina. Pertencem a espécies muito nrio.d.!.i 
e são muito temidas, aliás sem moti\'o, pelos filhos do ler· 
ro. ~Tais tarde, cm Goiás, é que pudemos achar a expl~ 
cação para o terro r que cl:is inspiram; acham0:, àc facto. 
nos arredores dessa cidade, u ma espécie no,·a de serpente, 
quase em tvdo semelhante às que j á conhecínmo~. mas pos· 
suidoro de dois dentes inocufnclores de nnC'nO. As onfü· 
bcnas, conhecidas pelo nome: de cobra-dc-duos-cnbcç~, são 
espécies inteiramente inofcnsh·as. Introduzem-~ às vez~ 
nas habitnções, como tamm!m o foz uma grande cobra mw· 
to bonito., de colorido negro parclacento, com pintas do~ 
l::idos, ,·entre brJ.nco, ladead c, de manchas escuras e arre· 
doncla<las. 

Não farei menção a ma"is nenhum outro rcptil, a não 
i;cr uma linda perereca verde, de tamanho bnstante grande, 
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,·entre nmarelo, f lancos ornamentados de manchas a laran. 
jodas e azui!:, e patas manuoriza<las de cores dh·crsas. Nas 
cerc::mias da cidade dc.scobrimos duns e.spécies de sangue,;. 
sug.is~ c.apuzes de pr~tar grandes scn·iços à medicino. da 
tcrro. Lma delas, a lfirudo asperota, tem o corpo ponti­
lhado. Ycnlc amarelado do lodo de cima, com muitas }j. 
nhas longitudinni~ escuras e às yezes interrompidas. A su­
p~rfícic do corpo é coberta de asperidrul~ em forma de 
pequenos tubérculos cónicos, p::mlo-am.irclados; cs~s tu­
bérculo.!:, cujo número ,·arfa de dois a .seis, são disposto~ 
cm linh:is transversais. Os bdos são brancacentos e tra~­
parentc..s. ; o \·entre é de cor branca suja, com duas séries 
longitudin.iis tle tubércu lõs; os segmentos do corpo são mui• 
lo numerosos. A segunda espécie. Hirudo i·enuafü, é lisa, 
tem o bdo inferior do corpo verde claro, com uma l i.5ta 
longitudinal preta na linho. mcdiani.1, e sete faixas igu.il­
mente longitudinais. àc:. ,·cze.~ de5contiuua!', de m odo a COn!:· 

titllÍfcm manchas nlo:igadns e lunu)adas, de cor lívida. o~ 
flancos são amarelos; o lado vêntTa l a\·ennclhado, com 
algumas nódoru:. laterais c.scuras. Esta csp~cic é maior e 
especialmente mais comprida do que a pri1ncira. Pudemos 
assegur.ir-nos de que ambas possuem excc lentes propried;i­
dcs úteis à medicina. 

O Sr. ,,·cddell percorria os arredor~, cm bu.scn de 
plantas; procura\'ª acompanhar-se sempre das l)C5S.03S rnnis 
instruídas do lugar, a fim de conhecer as que pertencem 
à matéria nté dica do p.iís. A maioria delas tinham cmpre· 
go nas mordeduras de cobro ; uma, po rém1 era muito te• 
mida, pelo uso que, segundo diúam, dela íaiinm os negros, 
1,0.rn envenenar os !:Cnhores. Toda\'ia1 é de crer que ~ta 
plnnta tenha feito hem poucas \'Ítimas, '\·isto não ser ou· 
Ira coisa senlio 11m espinheiro de flores dobrada.!:. Cita 
Weddc l\, entre as planlos que colccdonou, um bonito ÚJ· 
ranrlwl de flores vcrmclhns e muitas lindas a.ráceas, urna 
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da~ quais, achada numa mala pantanosa, tinh:i. \"ários me. 
tro~ de altura; enquanto outra, chamada bananeira-do.brejo., 
produz. um fruto mui to cstimildo pelo seu sabor doce e a"rJ.. 
dáxel. ~os banhados dos arredores, ele achou um nú;e ro 
bastante grande de utrieulária~. drósera~ e muitas lindJ.$ 
orquidóceas. 

Do meu lado, eu fazia com o S r. d'Osery interessante~ 
excursões gcoJógiCM', de que da rei o res umo. Formo a 
base do solo um gnnisse x istoso, ordinànomentc \·c rmeJh., 
e muito micáceo; é ele recoberto de uma espessa camada 
de humo \"Crmelho ou am.:irc lado-ocre, com Jc\·c porç.ão 
de argila. Vêem-se por todos os lados grandes barroCJ.S, 
a lgumns dc\·ida.s ao.::; traba lh os d os mineiros na extracção 
do ouro, mas que na maioria são verdadeiras gratas cor, 
tadas a pique pc1a erosão dos águas ou tahcz por tremo­
res de te rra. Estudando o terreno s ituado no sol da ci­
dade,. reconhecemos um filão bem caracterhado de fe ld:­
pa lo , c1irig:ido parn oe:1:tc 25 graus rnl, e vários outros de 
ilncohnnito. orie1,lados no mesmo sentido e de supcr{ícit. 
em mosaico. N''Uma rayinn situada no mt'~mo lugar, obse1-
vnmos, n pouca distânci a do solo, mnq;us ciuzcnl:.'IS e bran· 
cns, e umn camada muito not:Í\:e l cle uma espécie de turfa 
escu ra, con tenclo f ragmcntos carboniza.dos de \·cgetois. Est:i 
camada tem cerca de um metro e cinquenta centímetros 
abni..'\:O da superfíc ie do solo ; ela corre para o 11or~le e 
reaparece em \'árias outra.s ravinas, em cuja profundidad e 
achamos ta.mb!!m filões de quartzo cm pedaços arrcdond2· 
dos e ro la.dos, dispoW>s cm eslrato5 no gnaissc e n.l ~~to 
mic:ícco. Ficamos ~nbcndo que a uma légua e IDeia mais 
ou menos ao sul de Barbacena, haYÜl uma jazida de óxido 
preto de manganês e que meia légua parn leste te extrai 
urna pedra muito mole e friá,·cl {talco verde e pa..c-toso}. 
E' e.5 ta uti lizada parn fazer utensílios domésticos e pa.~& 
fazer pesos; foi lambém empregada às \"ezcs nn con~truç.1o 
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de edifício!, e particularmente em u rto, acabamento! ar· 
quitectónicos da igreja cujos trabalhos linhom começado. 

O filóso fo Guilherme teve aqui a fantasia. de degolar 
um de seus companl1c iros de \'iagem, outro criado francê!:, 
perreguindo-01 1m1::1 bela noite, de .silirc cm punho. Como 
nos opu!:&!:emos a este .fCU projccto, quis abandona r o ex­
pedição. Já h:i,·in eu pcrc:ehido que esse pobre homem 
era sujeito a singulares alucinaçõe::-, pelo que, quando me 
comunicou su:i.s inlcnções1 procurei di!:sm1di-lo. PÕ!:·se en· 
tão o chora r, queixando-se de que tinha perdido a minha 
confiança, um.i. vez que sempre o deáa~.im na rectaguar­
da, ao passo que o marinltetro Eug!!nio acomponh:h·a o 
µrim eiro lote de mulas. Ti .. -e de lhe explicar a razão des~e 
procerÜmcnto1 que vi:::; a,..-,,1. deh:ar sob sua gua rda n mula 
ca rregada com o te;;ouro púbHco. Atirou-se então aos meus 
pés e, batendo a cabeça de encontro à parede, jurou-me 
eterna fidelidade. 

Começávamos a nos acostumar com a comida do JHÚs, 
ao feijão p relo, à farinha de mandioca cm \·ez de pão, e 
o.os ,·olumosos tubérculos ~e uma dioscorcii.cea chamada 
cará, usado. cm luga r ela batata; ma~, força é dizê- lo, tu do 
isso é siug:u lorrucnte muu e. bem pouco 11róprio a rcs tabc· 
lcccr meu estômago doente. Aqui1 como cm qti~e todo 
Ilrasil, o doce é comido com queijo sa lgo.do. Os habitan­
tes deram-me n impre.ssão de serem amáveis, po lidos e se-r­
,.·içais; não obstan te, assegura-se que são comuns os as~as· 
simllos; alguns são possuidores de considcrárci;; fortunas. 
Observamos que, mau grado o calor excessivo, lis pessoas 
de recurso tinham o húhito de se ,·es tirem com enormes 
e pe5ad:i.s capas. As mulliercs, que deviam ter razões par­
ticulares para não escre,·er, têm o cos tu me de se corres­
ponderem por meio de flo res, que mutuamente se enviam. 
Üsa linguagem foz parte de sua educação. Durante o tem· 
po de nossa estada em Barbacena caíram tempestades to· 
das as noite:>; ambos os lados do horizonte eram então ilu-
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minados pelos relâmpagos mais fa rtes. Aqui. fiz lralo com 
um dos primeiro:> tropei ros ,do terra, rhnmado Domiciano 
a fim de que, por mui to bom preço, nos transporta~c tod~ 
a bagagem até Paracalu. Conscn·amos cono~co apenas 
dum; mulas carg,uciras. deHin3.da~ a tro.ns11ort.i.r Os objccto~ 
mais indispensáveis e os in~trumcntos de que ncccssit:ha. 
mos com maior frequência. Contratei, para conduzi-fas., 
um an iciro muito inteli~cn te, de nome José, que no.s ficou 
prestando serviços perto llc dois anos.. Este homem, muito 
entendido cm tudo quanto dizia respei to o.o. maucjo de uml 
tropa, era fil ho de um ín<l io e de uma mulala. São muito 
comuns aqui mc~tiço:: como e::te, havendo eu obtido a e~te 
propósito as inforrnaçÕc€ que se ~cgucm: 

1.0 - Os filhos de brancos com índi:is parcccuHc com as 
mães; têm os cabelos. duros e os olh0s oblíquos. 

2."' - O produto de um indio com uma negra ch3ma-~ 
cabaré: 1cm cabelos encarap inhados. olhos oblíquo; 
e cor bronzeada escuro. 

3."' - Os mestiços d e índio com mulher <":aboré têJU os ca· 
be los quase liso5=, ligciramcnlc frisado s. olhos oblí­
quos e cor semelhante à do ín dio . 

4.0 -· O cru7.nmc n10 desses mestiços com índios, parecem-::.t 
complelaincntc com o:, i1 himos , podendo considerar· 
-se puro-sangue. 

5.0 
- Os filh os de brancos com mestiços n.0 1 têm a pele 

leYe incnlc cobrcada, os cabelos <lu ros e os olho5 
oblíquos. 

6 ."' - Os mestiços de branco com os do número prcccden· 
te são brnncos; os cabelos sã.o lisos como nos eu· 
ropcus: mas sempre de cor negra carregada~ os olhos 
\igci ra.mcnlc ob\iquos. 

í .º - Flnalmcnle, o mal.iço de um branco com o n.º 6 
pertence in leiramen te ô no:,~a raça . 
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No que rt~ pcila ao.s negros, muitas conversas com os 
)a\7adorcs ofirmoram-me que oz produfos se tornam bran­
C03 ao cabo de quatro gerações mestiças, ao passo que .~ão 
necessá rias cinco ge raçõe.:; paro voltar :io tipo negro, o que 
representa. bda pro,•a a Í3\'0 r ela progressão <las raçae;. 

A 28 de Nove mbro deixamos Bnr1,accn.1 , achando-nos 
no\"amenle ern campos onduli1Jos, interrompidos aqui e ali 
pelos capões de mato. Tomamos n est rada grande de Ouro 
Preto, embora fo.:;se diHci1 nos convencermos de que esse 
mísen'i,·cl caminho: perdido numa rede de outros tão maus 
quanto ele: era a única ,·ia de comunicação entre as duas 
grandes cidades. Na mniorio das ~ezcs só com ele acer­
távamos seguindo o mslo deisa. do pelas mulas. Atrn\'CS· 
samos o ribeirão de Alberto Días1 afluente do rio das l\Ior• 
1es, que aqui corre dircctamente para o sul, mas de\'c cer­
tamente desviar para o oeste, antes de unir-se no último. 
Pas.:arnos este rio por um:1 ponte de madeira coberta, com­
prida de 5C Ís ou oito metros. Depois do rancho de Rcs~a­
quinha, atm,·essomos um córrego que despeja no Albcn o 
Dias. A formaçõo geo lógica ob;en·ada l'les-sc dia a.c;seme­
lha-.':'.! à de Bnrbacena. Às cinco horas da ta ràe. depois de 
utn3. marcha de :ele léguas, chegamos à fazenda de Ca. ran. 
dll.í, que pertence ã irmã de nosso tropeiro Domiciano e é 
C-Ortoda pc]o pequeno riacho do mesmo nome. Ao nos a pro, 
l.:imarmos dc:;tc sítio, encontramos pelo caminho fragroen· 
tos de quartzo de itacolumito e granito cinzento, de granu· 
lação muito compncto.. P~s:tmos 110 sitio o dia 29, por, 
que, tendo \'Ctificn.do que se quebrara o nosso borómetro, 
tornou-se necessário DHl.Ildor a toda pressa um portador cm 
Barbacena, para trazer um dos que ali tínhamos deixaJ o. 
A localidade de Carand'aí é Dlllito intereS!;ante, porque é 
muito aprox.in1ad3 do divisor das águas do rio São Fra.n· 
cisco e rio da Pra ta. O rio Corandai tinha ne$ .. ~ lugo.r 
cerca de cinco metros de lurgura ; medimos-lhe a corren· 
tezo e Ycrífic.:i.mos, cm três experiências, que um flutuaàor 
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ga.sta,•a em média trinta e cinco minutos par4 pcrcorru 
um espaço de '\'lnte e quatro passos. 

Cunha l\fotos fala da inte ressante descoberta, nas mar­
gens deste rio, de um crfuiio gignntc..."<:o, pro\'àvelmente Ce 
roastodonle e coberto ainda de pêlos muito grossos e COl!I 

palmo e meio de comprimento. útavam cortados em for. 
ma de coroa e muito bem conservados. Esta de!:coherta. 
que ptirecc ter sido feita em terreno argitoso, npresenta 
um facto curioso e quase ine:xpl icá\·cl. E' ,·crdade que se 
têm descoberto, mais de uma vez, animais antedilu,ianos 
conscr\'ndos in tactos, pêlos ioclusirn, entre os bloco., de 
gelo da. Sibéria; mas, nos poises quentes, nenhuma de~ 
berta desta natureia. j:i foi feita. Depois dni é difícil de 
explicar como em tais circunstiincias possam porções do 
pêlo do animal resistir ia. de.c;truição, não só por efeito d:u 
camas naturais, mas ainda em \'irtude do ataque pelos ~t· 

rcs variados que pululnrn ne~sas regiões. A 30, apesar dJ 
chuva que caiu, puscmfl.nos em marcha muito cedo, c.r.i 

direcção a Queluz, que ficava a seis léguos de? di5tãncia. 
A estrada, cuja direcçiic, geral é para o sudeste, é má e 
muito difícil de seguir. A crista di,•isorn das águas :e en· 
contra entre Taipa C? Engenho. O rio Tnipa ,·erte no Ca­
randaí e. por conseguinte, no rio da Prata. E' um sim· 
pies rego to, que se acrn\·e~o a ca\"alo e niía tem m.:zis qve 
dois metros de largura. De seu ludo, o rio do Engenho. 
que é ainda mais estreito, lonça.-se no Paraopebo, que é 
um dos oflueul cs principais do r io São Francisco. Em Que· 
luz fomos recebidos hospitaleiramente em easa do Coron~I 
Inácio Barbosa, para quem trouxérumos urnn carto de rt· 

comcndação. A l. 0 de Dezembro, saímos sem demora A 

conhecer a cidade, que ~c compõe de umos quarenta ca:.!.\ 
alinhadas ao longo de uma rua única; das duas igreja~, 
uma tinha sido muito maluatacl11 durante a últ ima rc\·olts. 
k. nove horas> montamos no \·amente .:i. cavalo, pora conti· 
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nuar no.ssn "·ingem cm direcção à capital de Minas. A cor 
do solo variava entre o ,·ermclho e o violeta; entre Enge­
nho e us margens do rio Atrás-do-Morro, encontro.mos um 
filão de minério de ferro, dirigido no sentido norte , 20 
graus paro. lcst(•. Atra~e.ssnmo.5 depois vá rios fi lões de 
quartzito itacolumítico, particula rrncn te abundan tes entre o 
l'nroopcb::,, e Bananeiras; rnindo do Pnrnopcba, subimos 
uma rampa onde nos chamaram a atenção mas...~ de side­
rocri!:tos. ~as barrocas ,·êcm-se, a pequena à iHâncin da 
superfície do solo, ca.madas de marga, entre os quais en­
contramos repetidas vezes a marga turfosa e preta dos ar­
redores de & rbaccao. A esLrada é muito rnin:1 e cm mui­
los luga res esburacado. pelas chm·ns; dirige-se para o nor­
te, de::::cndo va le;; e subindo encosta.s, que frcqucnlcmen tc 
contorna. O principal pornado por onde ela passa é a a l­
deia de Varginha. N~se mesmo dia, passamos m:nn por­
ção de riachos, níluenle.; todos do Poraopeba. 

O doutor, que tinha ficado atr.í5-i fOfrcu, cain do do 
cavn1ot a luxoç5o de um dedo. Só à. noite nos pôde al­
cançar (lm companhia de um moço alemão que ele tinha 
encontrado, e· que in a Ouro P reto pedir no Presidente a 
libcrtnção de um seu compatrício, preso por ocasião dos 
últimos acon tecimentos políticos. A 2 fizemos a ascensão 
da ~erra de Ouro Branco, por um caminho não sõmcote di­
fíc~ l. m:is ot~ muito perigo::o, Tis\o como o pa\a de nossos 
cnrnlos rcsrn Jaxa a cada momento sobre a rnpcrfície un­
tuosa e relm~cntc das rochas que constituiam o b:i..<.C do. for· 
mação geolôgíca. E' principalmente próximo ao cume do 
mon tanha que o c.iminho .sobe como re fos...c.c umo esc~da 
talhada na rocha. i\'lagnífica é a , ·cgetaç:ão nestas altitu­
des; o Sr. Wcddell scntiu-.se de tnl modo arrchatado pelo 
hclew das p lantas, que ficou assentado consagrar ele um 
àia inteiro na colheita de amo5traf, enquanto o Sr. De,.·ille 
e eu con tinuarfamos o nosso caminho. Refere-se o do utor, 
com muila admiração, ii.s Vcllozias que abundam na locoli -
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dadc, e cujos troncos nllS e c!ig.:i.lhudos se erguem à. altura 
de dois. a três melros: pn.ra tenninar-cm cm feixes de fo lhas 
r ijas e accradas, por entre as q11oi$ aparece uma grande 
flor azul-violeta, muito semelhante na forma ao lírlo cul­
t ivado. 

Saindo de Queluz, tíuhamos atra\·csrndo um terreno de 
cambian tes ora \'ermclhas, o r 3 violetas, e sulcado de (i. 

Jões de quartzito cm mosaico. Esta formaçâg repousa so, 
b re os gnnisses e os micax..istos q ue rcnpnreccm mais lonse. 
Estas últimas camadas c.5tão muitas vezes subordinadas n 
camad~ de sidcrocri':tos muito ferruginosos. A serra dê 
Ouro I3ranco é formada ele itncolumito xistoso, cujas cama, 
das mcr-guiham paro lc-:;lc de 20 a 25 graus. A direcção 
gera] da grande encosto que s uUimos é quase ele leste para 
oeste; mas a serra parece voltar-se para o sul. No ápice 
da montanha parece c.5tnrmos numa cratera de sublevação, 
ele reis :1 oito légu!l.S de diâmetro. Nesse mesmo din, ti­
veo10s de atra\'~sar Y:Írios afluentes do São Franci~co. A 
3, muito cedo, parti para o ~itio do Dona Vicência, cleixen· 
do par-a trás, mjo só o Sr. " 'cddcll , como já ficou dito, 
mas também o Sr. d'Osery, que re...o:.ok cra permanecer no lo­
ca.l, ô. espera do porlador que tinha ido buscar o baróme· 
t ro. Depois de termos a ndado, durante uma meia légua, 
pela. no\'a ~trad3, que servirja hem .Jté paro \·ciculos, en· 
t ramas de no\·o na estrada Yt:lha~ que conduz às miuos de 
topázio, e era má como de costume. Aparecem por toda 
parte os xistos talcos:os t:. os itacolumitos; pouco depois 
encontra m-se siderocristos, muito ricos em ferro. A mioa 
de lop5:zio de Capão é uma pedreira cavada em céu nber· 
to e um pouco esboroada pela irrupção das águas pluviai!i. 
E...c::tá toda situada nos fo1helhos talco!:os que ser\'cm de leito 
ao topázio. Eu tiuha o maior interesse pelo estudo dessa 
loc3lidadc; pt1semo-nos íl!isim logo a trabalhar, o S r. De· 
viHe e eu, ajudados por ~lguns negros, encarregodos de e.,­
troir ns pedras. En1rc as diferentes suhst.iincias ncuinula· 
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das nas caniados muito irrcgularmenie superpostas: uma 
existe~ análoga ao caulirn, fácil de pukerizar entre os dc­
Jos e que sen·e de ganga imcdia111 .;.o topázio; enconlram-se 
também nelas cristais de (lunrt20 e c\c ferro oligisto, espé­
cie de ta lco terroso, ímpregnntlo de gran<lc quonticladc de 
hidrato d!! ferro, e ·cuja cor vnria do branco no pardo. 
~ossas buscas foram nfina\ coroadas de ~uces::co; d~cobri­
J110i lop::ízios~ cujo ,·alor era comercialmente nulo. mas mui­
to importantes do J>onto de visla científico. Eu1.m cristais 
pri::cmiticos, na sua maioria cor de mel, mas às \'ezcs de 
um belo colorido rós-eo. Enconinun-se também na mina 
blocos de um talcito lnmclor cstr~tiformc, ele cor cin2c11-
to-pratenda, tingida de ,·iolcta, e incluindo numerosos cris-
1ais de pirita ferruginosa . Tínhamos examinado a mim1 e 
prep.:i:ró.\•omos para partir, quando cheg::uam nossos compa­
nheiros. Vá rias horas, passadas debaixo ele ardente so 1 a 
es.tudar o lugar, tlcspcrtaran'l em mim a curiosidade de le­
Vi\f mais lon~c mirihas irn;cstign~ões. Meu desejo era che­
gar no mesmo dia em Ouro Preto, n. famosa capital da 
pro,·íncin de :\linru. Combinamos por isso, o Sr. De,·ille 
e CUi seguir a inda uma 'if.'7. na frente. dci'Ca;1do para ir.is 
os Sr,. W cddell e d"O,ery. 

Antes, porém, de continuar o rcln.to de nos..o::n \•iogem, 
lancemos um olhar par.:r n eurios!l formação de Ouro 
Branco. 

Quando ~ sobe a serra do Ouro Br.:anco, vindo da 1::i· 
da.de do mesmo nome, atinge,sc, logo depois de passar o 
cume, uma esptcic de· cr.:atera, uma de cujos paredes seria 
formada J>elo flanco Ja montanhn que 5C acuha de ~ubi.r. 
:\ crnlera geológica, cujo diâmetro é pelo menos de qua­
tro ou cinco léguas, é irrcgulo rmcrllr. acidentada. de ·\'alos 
e eonlrafo r1es, cobertos de umu ric.'l vegetação de gramí­
neas, onde buscam nutrição \"ebanhos de bois. A sede da 
fazenda do Cnpão é composta ele uma casa bastante gran-
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de e de um rancho. E!ti ~ilu11da preci!!! amen\e na crat.cra, 
cerca de três léguas de Ouro Preto. 

A mina de topázio. hoje abandon ::uJa, no que se refere 
pelo menos à e:xploraçiio regular, é,. como ficou dito, um:i 

espécie de pedreira aberta e se a::scmclha muito às nume­
rosas barrocas que se ,·êcm de um e de outro lo.do do. c:.­
trado.,. desde Barbacena até Ouro Pn:to. Ela está rodeada 
de todos os lad os pelas formações de siderocri.slos dire~a· 
mente carac terizo.dos, isto é, contendo quartzo e óxidos de 
feno, em vnriá.,·eis proporções. Este terreno de sidcrocris­
tos repousa sobre o itaeolumito e os xietos ta lcosos. Quan­
to à. formação de topázio cm si, é ela uma espécie de cas. 
calho superposto a todas ~ tas rochas e for temente re>iol· 
vido pelos águas. E1 aliás difícil , mesmo na mlna, fazer·!-t 
perfeita ideia do que ela cm a princípio, de tal modo & 

terras foram evidcn tcn1cnte ~cavadas pelo traba lho humo.no. 

E' m\llto complexa a composiç..1.o do cascalho topazí. 
fe ro; na ra \·iua sito encontrados pedaços de quartzo de lo. 
dos as qualidades, crista liwtlos e amorfos, lãminas de ~i­
derocri!:tos diversamente ri cas cm mclal~ gnaisse friá,·el, 
vio láceo ou n,·ermclhado, 1a)coxisto rolaclo. e branco c0mo 
prata, mica.'Ostos amnrelos e cor de ferrugem, a rgi la occi· 
cca, mais ou menos rica eru ferro e detritos foldspi ticoi 
micáceos. Encontra-se, por fim, 1.1ma espécie de gaoga ~ 
cuodária., branca como fa rinha de trigo, 1nuito semelh,:mle 
ao caulim e proveniente <l c rocha fe \dspática primi\h•íl. E' 
sempre neste 1ihimo compo:i.cnte do terreno que se enc<m· 
tra encaixado o topázio, j un tamenlc com prismas de quatUJ 
e cuclases cri !:: taHzadas. Sua cor e aparência são ordinJ .. 
riamente s:emelhantcs à do àmbJ.r :;unarclo, e comumcn!e 
rn apresenta sob a form a de prísmos quadráticos. O li>­

pá2 io1 rnediaulc frnc tura ou clivagem, conscn •a. cm su65 
duas c..x tremidades superfícies plonas. Às nzes podem cn· 
contulr·5e pri::mas com uma das extrcmi<1ades talhadas em 
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ponta de quatro face!-; porém. é ainda mui10 mais raro ~­
reru as duas pontas !alhadas d~se modo. Os topázios vio­
leta e róseos s5o mui to comuns; são? pelo contrário, mui· 
to raros os brancos e pe rfeita men te límpidos. Foi sempre 
desta min3 que se exl raíram as cucla:cs; mas não pudc­
U)05 yer nenhuma à no::sn pa~sog.cm, pa recendo .ser hoje 
muito ra ro encon trá-Las . 

Q5 pedaço!'; da fo rmação cm que há lopázio são ordi· 
nàriamcnte cm·ol \'idos por argi la ocrácca, fortemente mnti­
zad3 de ferrugem e incluindo, cmpaslados, fragmentos de 
quartzo, de siderocristos e palhetas de mica; parece c,·i­
dentc, em ,·~ta da composição Jo cascalho, que o topázio 
ali e.xiste num depósito secund:írio. Juem na própria mi ­
na pedaços de quartzo cf)ntcndo g randes placas de ferro 
oJigi!:to, ao passo que na formaç5o de siclerocristos que os 
cm·oh-e cncontram•se grandes amostras do mesmo metal, 
exactamente aná logo ao da llha de Elba. 

O caminho por onde .!'.:eguimos ao deixa r a mina de 
top:izio C ~eguramenre um dos piores do mundo; aba ndo­
nado de-sdc muíLo te mpo, cs tnrn esboroado cm muitos lu· 
gares.., pelo que em qualquer outro país serio considerado 
imprat iciyeJ. Xossa situoçõo se tinha tomado ainda mais 
ptno~a cm consequência dos cons tantes aguaceiros; mas e5-

cofüemos este camin ho pelo facto de atra,·c.ssar uma segun­
da mina de to pá1;io1 pertencente a um portuguê:i \'elho, que 
hã muitos 0 1103 n fazia explorar por escrarns. Mostrou-nos 
~le português um3 colecçiio intcr~antíssima dos objcctos 
mai5 uot:ínis por ele encontrados cm sua~ CSCíl\'ações; ha­
,·in nela prismas 150 ex traordinários pelas suas enormes di­
mensões qnnnto pelo brilho dns co res, que \'aria\'am do 
mais puro branco ao amarelo alnrnnjado e do vermelho 
vivo ao Yioleta carregado. Admirei mais que tudo sober­
Lag amostras de cuclasc, cujos cris tais de grande dimensão 
~ tornam cada dia mais raros. Consegui ne~se lu~ar si-
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guns prismas cl)m dua!'. pontas; <lepois. querendo a.1canrar 
a cidade Rntes de anoitecer. apre~!Sci-mc em continuar~ a 
jornada. Entretanto, atras;ado pelo incrh·el m<m estado do 
caminho, só cheguei com escuro cm Ouro PrNo. a anti~.1 
Vila Rica . 

S:Jindo de Capão, entra-se em terreno de fo lhcll1o! 
(phyllos), bem car.nctcrizado; aparecem depois sidcrocru. 
tos de formas diversas e composição n1riá,·e!. a que final · 
mente se segue o itacolumito x~to.:o. E.m alguns pontoi 
da c.Etrada os itacolumitos passam ao.;; micaxi:ito:.; todos 
os estratos destas duns rochas são inclinados 35 a 40 grws 
!:ol>rc. o horii:ontc e mergulham pnrn. leste. Ao nos aprer 
ximarmo~ <le Ouro P reto, os siderocdsto~ e o itncolumito 
se oprcscntam ent p lacas enormes. 

Não foi sem perigo que circuJamos. com os animaiJ 
exaustos de c.a11.saço, nas runs estreitas e 1ortuo!:.:t.s de Ouro 
Preto, cuja topogratia é a. mais irrcgulor que inrnginar ~ 
pode. Nessas dcscic1as abruptru:, os palas das cavalgadu­
ras sã.o apenas segu ras pelas pedrinhas an~u l.ires que .5er· 
vem de calçamento. Já se tinha tornado escura a noite e 
ainda vagá,·amos por csle dédalo desconhecido, sem saber· 
mos para onde nos devíamos dirigir, nl3S intere;Jfados en 
clescobrir alguma coisa que se pudesse chamar de ho.5pe­
dari.i. lá imaglnh·amos ter de dormir à lu1. das estreh.\ 
quando um padre, .io pa.sE-ar por nós, ,·e rificando que éra· 
mos ~trangci ros, ocercou-sc benCvolamentc de nós, ofere­
cendo-nos os seus rerviços. Graças 3 ele, fomos pouco dt:· 
pois aloj~ulos no pio r a lbergue do mundo. ta l como oc.:D 
na Espanha deverá c,:.istir um igu;il. Pe1a manhii, fomM 
ã procura de um negociante francês, o Sr. Sakador, ps.t! 
o qual tínhamos un1a carta. Ele cstavn nu5entc, mas !o­
rnas receb idos muito amihelmentc pela fomílin 1 que. pro­
curou pDra nós uma excclcn1e casa. À noite chegaram o; 
companheiros

1 
pelo que nos ach:mios toilos novamente rc.:· 

-M2-



nidos. Pouco la rdou q ue recebêssemos a visita <lo i\Ia.jor 
Andrca 1 fil ho do presidente da pro\•Íncia. que \'inha, em 
nome do pa i, por à no::sa disposição os scn·iços <lo go\·erno. 
Só ti\·cmos o que elogiar na polidez e excclcnles maneiras 
de::se jo \·em oficial. Conhecemos ne~se mesmo dia o Sr. 
Claus.scn, natura lista dinamarquês, cujos yin le anos de pes­
quisas no Brasil proporciona ram tan tas rique:1.as nos mu· 
seus dn Europa. &ta\.·a acampado a uma légua da cidade 
e continuava sempre cm seus trabalhos. lnstou para que 
visit..ísscmos a Co.choeira, seu quartel-general, a quatro }é. 
guas da cida de. ~o dia 6 fizemos uma visita ao General 
Andrca. Seu palácio fo ss irn é que se chama no Brasi l 11 

morada dos presidentes) tem uma forma a lgo parecida com 
a de um castelo feudal. Protegem-no três pequenas peças 
de arlilhori.i. 

Encont ramos na pe;;soa do presidente um homem ins­
truído e de maneiras multo simpii.LicêlS: ele nos promcleu 
utilizar toda suo influência po.ra facilita r nossa vi.:,,gem1 

promessa que cumpriu em toda linha. O Genera l An drea 
era fil ho de P ortugal e tinlrn. feito as guerras da ]>cnín­
su la. 

Ao .!:abcr do meu desejo àe conhecer a lguns dos boto· 
cudos que habitam a província , o gen~ra l destacou imedia­
tamente um portador às rno.rgens do r io Doce, com a or~ 
dera c.~p ressa de Lrnzer dois do.s melhor caroc1cri1.ndos. Fo­
mos depois \·i si tor os principais edifícios ela cidade, en tre 
outros, o palácio du justiça, que é un1 belo prédio e scn ,e 
também de cadeia. No dia seguinte recebemos a visita do 
presidente, q ue nos deixou cada \·ez mais cativos pelo trn · 
lamento a nós d isr cnsado. A pro\.·bcia se achnvn, por 
esln época, na mais lamentável sltunção1 diddida cm dois 
partidos, que mi°ituamcnte .!:C digladiavam, os Caramur.us, 
ou imperiali stas, e os CIJimangos, os l ibera is. Para mnn· 
ter a ordem em tais circunstânc ias, era necessá rio toda cner-
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gia. por parte do prc.:idente. À noite fiumos umo eicur­
~o metalúrgico, ví~il.lndo aquilo que um morador do fu. 
gar nos que ri a mostrar como sendo urna mina de me.rcú rio. 
Pouco nos custou certificarmo-nos de que n pretensa mina, 
situ a.da mc~mo às portos da cidade , outra coi!:a não era se­
não uma co,·a, onde cm tempos idos se ti nha. lavaào am.il­
gama de ouro, de modo a terem ficado na terra algum~ 
gotinhus de mercúrio. Não longe dc.;te lugar, o Sr. d'Oreí}· 
descobriu traços inequívocos de ouro, :'.lfl qllcbra r pedaço! 
de grafita. 

Organiz.amos nosso laboratório maE;Tiético; mas con­
trariava-nos vh-amcnte a penurbnção causa<la cm nossas 
invcstignçôcs pe lu. n1a::s1 fc rn 1ginosa contida no solo. A 
altitude de Ouro Preto parece rer <le 1.590 metro.;; a!:! 

posição geográfica, deduzida das ob~en·ações do Dr. Sel, 
low: do Capitão Lyon e do astrónomo russo Rubzuff, é: 
20°26'6ª de laLitude austral e 0016'54': de longitucfa a oez, 

te do Pã.o·dc-Açúco.r, situado na en trada da Laia do Rio 
de Jane iro. E!; te úl timo ponto está a 45°31\.'43:, n Oe5!e 
do meridiano de Paris. O fo rte de Villegaiõnon, tomo.do 
como base da posição do Rio de Janeiro pela Con11oissar.ct 
de5 tcmps, está a 45°30' a oest.e de Paris, o que em niedid.1 
de tempo corresponde a t rês horns e dois minutos. 

O Sr. Dc,•ille fez alguns intcr~snntes achados ento­
mológicos, fazendo entra r para as suas co!ecçõ~ alguns 
cnrabídcos, cnlre os quais diversas espécies de Galcrita t 
um mo!:ml[ico f/ d/uo. A temperatu ra era como a da Elt­

ropa., c°us tan<lo 3 .:icrcditar que eHi\·é..~cmos sob os trÔ· 

picos. 

Passamos soirées muito agradá,·eis cm casa de urn1 
dnmn dn cidade, n Sra. Fer raz, ondl! encontramos sock· 
dtule numerosa e muita clegôncia de maneiras. Por oc2· 
sião de um baile que cln nos proporcionou. tirnmos opol" 
tunidn<le de n r p~Esons basta nte íormo:as. Hccebíamos, 1 
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uda pim.o, no\'a5 prO\'as da hene\·olênr.ia do i;O\'Crno hra· 
.silei ro com relação a nÓ5. O Sr. Vasconcelos, Chefe <le 
policia e irm:ío do Senador, viera ofcrcccr,nos os seus scr­
\·iços do modo mais cavnlheiresco. Contou-nos que nos re­
gist ros policiais não ha\'fa. mais do que sci~centos escravos 
jns:c ritos, ao pas.so que noutros tempos seis mil ca fü·os tra• 
balba\·am nas min :J.S de uma só montanhu. Há oitenta 11 nos 
atcis, a diá ria de um c.scrn\·o minerador era de oiten ta réis ; 
boje da é calculada cm ma.is de quatrocen tos réis. E.xce• 
lente.;: qualidades pos.s11em o.; habita nt<'s àc Ouro Prelo ; 
m!L!;, ao cabo de breve pc rmanêncic1 , reconhecemos-lhe gra. 
re5 defeitos, degenerados cm háhitos: tais como o de joga(' 
bombas a tcdo momen to, o de se reunirem em grande nú­
mero cm tomo das ·'madonas" encontradas nas e~quinas, 
<hndo berros grandementt! perturbadores do sossego dos 
viajante::.. 

Ouro P reto é hoje umo cidade de 11 a 12 mil lrnbi ­
tantcs, enquanto que oulrorn cl1egaro. a ter 30.000. Está 
edificada cm solo de itaco lumilo. 

A po!: iç5o da capitol de i\linas foi decidid o. csclusiva. 
menle pela riqueza mi11cral do so lo em que n con.Hruírum, 
porque. sob qualquer outro ponto de \'ist~ rer ia difícil fa ­
zer pior escolha. Rode iam-na de todos os lados elevadas 
montanha!:, entre as quai s !:C di .stinguc ao longe o ltacolu­
milo, cujo pico é cncun ·ado como um chifre~ de ponh1 
rombuda. Fizemos \'á rias excursões nos .:eus a rredores. 
Um dia, ~entiodo-nos fn tiga<los, ~cntamo·nos à beira de um 
\·alado, \'criJicando, ao nos levan ta rmos, a existência de 
um grande buraco, bem junto do logar ern que e.stá1,·amos. 
Voltando ao mesmo lugar ao cabo de uma hora, .. ·imos um 
negro a bater com fo rça num objcclo escondido por cnlre 
o capim; aproximando-nos veri ficnmos que ele tinha aca­
bado de matar umc. enorme jarnraca, no momento mc.5mo 
cm que eln saía do buraco a que li;i pouco nos referimos, 
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J untamos n cobra ,·cnenosa às noss.1s colecções, ju,211 ~") 

sermos daí por diante. mais cauleloso.5 na c..~olba do lugir 
de pouso. 

Actualmente, muito pouco ouro é extraído das loca!i, 
clades p róximn.s da cidade, cm cujo recinto ele niio m:;1 
C:\.;stc. Os dEpósitos auríferos hoje esgotados, mas outro­
r.2 muito ricos, esia,·.am con tidos em fj) ões de qunrtw .brn.."' 
co e muito duro, junto.mente com outras matérias mi:.e­
rais. 

Em v.5.rios pon tos pró:dmos da cidade, ".speci3lmet:! 
na estrada que vai para i\farfano., ,·êem•sc cortes por o:-:1t 
é possível ::.p reciar a formaç.ão geo lógica do país. Ve ri­
fica.se que os mica.xistos e os phyllas estão s ubordir.a~1 
ao itacolumito, rocha esta que a pa rece cm grandes plz.~! 
hem csLratificados, principalmente no sul dn. cid3de1 q;.,i: 
é de onde se extraem os amoslras conhecidas nos muY.':! 
pelo nome de grés flexh·el. 

O micaxisto pas~a muito inscns'ivclmcntc a itacoluci 
to, como se pode \·er descendo de i\Iarin11a para Cachoein. 
Os sidcrops1mito5 acharo•5c superpostos ao itacolurnito t 

nüo concor dam com es lc cm cstrntificação; apr~entar:·:t 
ero cam:idns muito <leigadas e são co ro ccrlcza posterfo:a 
ô. npariçõ.o dos filões auríferos~ visto como C5les úlúc:, 
n unca penetram nos si deroptamitos, oo passo que atmv­
sam os itacolumi tos. 

O ilacolu roito e o micaxisto mergulham paro. le.=te, k:­
mando com o plono l1orizontJJ ) .inguJo.5 de 20 o 25, ou ce­
mo 30 graus. 

Q.5 filões de qua rtzo tt urí{ero conlêm piritas arzj. 
cais, cuja dccomposiç5.o origina as colorações ,·erdes d: 
nrseniurelO de ferro; contêm também manganês. Pct.J 
mesmo da cidade, na c.strada. de Marfona, achou o Sr. d'O:?­
T)' um dcs~es filões, que con tinha acidentalmente graíi'.t. 
Encontram-se também turma Hnas pretos e anfibó lios G 

- 146 -



pequenos prismas. Os itacolmnitos, como em geral todo! 
as rochns sedimentares que se acham em juslaposição, fo. 
1nm fo rtemente suble\'adas na \•izinliança <los filões aurÍ· 
foros. E, na ca.n,sa, rocha tumefacta e ferruginosa, que 
se encontra a wawelite, cuja odgem é posifü·amen te plutó­
nica , a despeito <ln opinião contrária de füchwcge. Quan· 
to ao ilacolumito . é impo~sfre l deixar de considerá- lo rocha 
metamórfica. 

A 11 fizemos uma visita a Cachoeira, em eompànhla 
do Sr. Claussen. Este pO\·oado, como j3 fi cou dito, fi t·a 
situado quatro léguas ao norte da capital, com a qual está 
ligado por boa estrada, cheia de magníficas pcrspectivss. 
C.crca de légua e meia e depois de forte subida, conhecida 
pelo nome de seno da Cachoeir...1, desembocamos repenti­
namente cm pequeno caminho, que rodeia a montanha. À 
n05Stl direi ta estendia-re imenso \'ale, cujo fundo intercep· 
ta\·.im os vapores da atmosfera, dando-lhe a uparência àe 
um ,gr:mcle lago, de cuja superfície crnergi~scm os inúmc· 
ros picos, de caprichoso formato. Por ent re ~ tcs picos, 
ài,'U'a\·a-~C' ao longe o !to.birito e., cm plano mais próximo, 
o gigante do Cara.~a , cujo. alt itude é de 2.000 metros. ~os 
cumes que atra\'Cs;: amos crescia a ,:cgclução mais lLL-xurlan­
lc. Lá estavam as encautadorns Vellosia de flores bran­
cas e \'iolctas, os Criocurtlor,, a::; Barbacenia de ílor~ ave­
Iudad:is e. mais que tudo, as numero;:a5 espéc ie.;; da famí­
lia das Melastomáceas, túo csp3lho.àas nestns regiões. En­
tre e.stas belas plantas fozinm-se ainda notar os fetos arho­
rcsccntes, numero.": as orquídeas, grandes Ca.ssia de flores 
douraclns, muitas L11xemburgia, Kielmeyra, Echilis, etc. Ti­
vemos o ensejo de admirar essa paisagem magnífie.i em 
duas ocasiões e sob aspeclo muito diferente. Na primei­
ra \·cz o céu estava Jirupo e o sol dourn.\':t com seus raios 
todos os objcctos; borboletas brilhontcs 1·cdcmoioha\·am cm 
tomo dos flores e bandos de pa~orinhos se ocultav.s.m na 
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c<.pe~!-llra tias folhagem, . :\o pa~~ar c~~cs me~mo~ lug.irrs 
algum lcmpo drpoi..!=, como no!; pareceram eles difo renlt5! 
Pesados nu•,ens et,:curecia rr. o ímen~o \"ale, .10 mesmo tempo 
que, em toda redondeza.:. os brnmido$ da ternpestade pare­
ciam faze r estremecer a base mesma dos enormes rochedo-:. 
Algo de medonho ha ,·i.:1 nestes son~, muitas \ "C2es multi­
p liCAdos pelo eco tla::. ruol'\ l'an has. Os raios corla\"ilm a 
cad11 inslrlll fc o finr.a mcnto, e uma ;; igantc.5ca á.n·ore. cor­
tada pela fai:~ca, rolou de pedra em pedra, até o fundo do 
vale. A morle parecia descer sobre toda o. Nrtturcza; cu r­
vam-se as cornos dos 5nor~; como que para. fugi r à có. 
]e(ll dos elemento!:, 011\"indo-sc apenas, en tre os vo1.cs ~mi­
mais, o gri to agudo dos pe riquitos rclarclatãrios, que pro• 
cura\"am descobri r um a.silo prOlcc tor. Dentro de pouco 
despcja,·um RS nu,·ens torrente~ t1c chuva, \"Crdo.dciro dilú­
vio, como só podem engendrar as la titudes Yi1.lnhas do 
equador. 

Des tas allura.s n cst r::!da desce a té um pequeno córre· 
go, que cone para o norte. E' um afluente do rio das 
Velhas e atra,·cs:-amo-lo numa ponte de madeira . Depois 
de pa5sarmos dojs morros, cheg.1mos a C.ichorira, :1rraio. l 
de 600 a. í OO a lmas, situada. à margem do rio do mesmo 
nome, afluente também do rio das Velha~, por interm~dio 
do rio ;\foracujá. A aldeia nado. tinlio. de notá\·el. o~ 
antigos c.:ipilães-gcncra: is da pro,•íncia ai tinh o.m construí· 
do um palác io, hoje abandonado. O governo com·cr\'a cm 
Cachoeira uma pequena guarnição. Grande interesse p:1. r.1 
nós tinha só a c.:isa do Sr. Claus_,;.cn. onde ele Linha reunido 
uma enorme colec~fio de objcclos do:. três reinos dn natu­
reza . No~sa alcnção ficou presa longo tempo na bela sé­
rie de ossos fósseis descobertos nas ca\'cmas da pro\"Ínci3. 
Compunha-se cio. de 12.000 peças, en tre as quais se \'i.tro, 
oo lado dos grandes tatus e dos forrnidáxcis carnÍ\"OfOS, 
umo. multidão de pequenos roedores? cujos denLes, cm época 
muito re mota.- haviam deixado ,·csrígios indelê,·cis nos os.. 
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.sos des~cs animuis. O Sr. Claussen nos expôs uma C11SC· 

nhosa teoria, segundo a qunl estes restos org5nieos terh,m 
sido depositados nas cavernas cm que hoje se ach:im há 
cerca de dez. mi l e quinhentos ano!-. Para ter ideia dn 
imensidade da série das idades geo lógicas, hasta lembrar 
que estes restos pertencem a. uma época que se con\'endo· 
nou clmm.:u moderna. O Sr. C\aussen nos rcc1:bcu com a 
maior a fabilid ade, ofercc.cn<lo-nos ainda diversos objeclos 
de real importância par.a nós. Enlrc outras coisas, pô5 à 
uossa disJrnsiçiio, -:o:n a maior gencrosida<lt', um belo I1er· 
bário. Vimos, cm cosa. dele, umas trinta caixas, inteira­
menlc cheios de plontns prcciorns que ali se naturnlizo\'am , 
à espera de serem le\·adn.c:; p1ua .a Europa. O Sr. Claus• 
~ reuniu em sua ensa um certo número de jo,·ens, distri­
huinõo n cnda um deles uma par le especial das colecçÕE>S. 

Subindo a serra que separa a ,;ln de Cachoeira da 
,·clha c.Et rada de Ouro Pre lo. encontram-'!:'e side rocristos, que 
parecem vir se colocar por cima do itacoluroito. i\a ver· 
tcnle opost.t da S.C'fr3 ~ ta última roel1a se. mo~ trn scnii rcl· 
mente re,·o l\·idn. mergulhando seus estratos para lcs.te. 
Aliá.!;, te-m-$C a im1uc'!:''!:'âo de que neste \'Olc de Cachocí ra 
as ramadas mergu lham de todos os lados~ o que lhe dii o 
a::-pccto de un:a cratern geológica. 

Encontra m-~c no cani..inho ,·ários filões de quartzito 
atrn,·cssando o itacolumito; neles s:e ncham cnglobndos pris­
mas de turmalina preta. bastante g randes, mas fragruenlá­
rios e raramente terminado~. No fundo de algumas van­
des barroc.is produzidas pd.a.s ágtuis, vê•re o itacolumito 
cm transição pnra o gnnis.sc. Estes últimos se erguem qua­
se verticalmente, têm cor vennclho. e, por sua np3rê1!ci:a. 
JtarticiJi am ainda ria rocha prccedcnle. 

Depois de nossa Yolt.'.l ;i Ouro Preto, \'ário;; companhei­
ros no!!:.so; fizeram mno excursão n Mnriana, a mui: antiga 
dac:; cidades da pro\.·Íncia. Está si tuada n. uma distâru:ia de 
cluas \Cguns da cnpitol e pode ter umo população de, ap10-
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:timsdareentc, 3.000 almas. O cnminlio que a ela conduz 
é muito bom, n principio sobre terreno itacolumitico e de· 
pois sobre gnníssc. 

Ofereceu-nos o presidente da proYíncia uni excelente 
jantar de despedida. Em suma, só podemos conservar agra• 
dánl recordação dos habitantes de Ouro Preto, que sob 
muitos nspcc:tos nos pareceram mais adiantados do que os 
da maioria das cidades do Drnsil. Kessa cnp'ital pudemo:; 
desfrutar a sociedade das mulheres. em muitos, das queis 
reconhecemos esmerada educação. 

Poucos dias antes de nossa pnnida, um ajudante de 
ce.mpo do presidenlc tinha sido mordido à noite por um 
cscorp;ão. Pela manhã o braço estava muito inflamado, 
causando grande inquiclaç,,fo ao pobre major; maF- tudo {i, 
cou em susto e ligeiro accsso febril. 

A pro\'lncia de i\linas Gerois ~tá di\'idida em treze 
comarcas, as quais, por sua vez. se subdi,·idcrn da <:egu.inte 
maneira: 

1.:i.) Ouro Preto, com três municípios: Ouro Prelo 
(de, paróquias), Queluz (quatro), Bonfim (idem). 

2."') Paraibuna, com quatro municípios: Barb!letna 
(sete paróquias), Pomba {duas). Presídio lquntroL S9o 
João Ncpomuccno (seis). 

3."') Rio das Velhas, com quutro município::; : Sabs­
rá. (onze paróquias), Pitongui (e.inca), CuH!!lo {trõsL Cne· 
té (trê;). 

4_.") Rio das :Morles, quatro muuicíplos: São Joiio 
del Rei (cinco paróquias), Sáo José tcinco) . Lanas. {três). 
Oli\"eira (três). 

5 . .o.) Rio VerJc, quatro municípios: Companh:i. (no,·c 
parõquias), Ilocpcndi (~r.ís ) , Ajuruoca. (t rês), Três Ponlas 
(duas). 
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6,..) Rio Grande, três .n1unicípio.;: Tamandu.i (duc.s 
paróqui:1.5), Formiga (duas), P iumi (uma ). 

7.ª) Snpuc.1i, quatro municípios: Pouso A.lcgre (<luas 
p3róquiasL J aguori (uma) 1 Caldas {quatro), Jacuí (qua. 
Iro), 

8.ª) Ce rro, 1rês municípios: Ceno (seis paróquias), 
Conceiç5o (1rfs), Diamantino (cinco). 

9: .. ) Pir:icica\·a, quutro municípios: Mari:ina {doze 
p!lTÓquias), Pirango {três), Santa Bãrb.'.!.rn (quatro), Ita­
birito {quatro). 

io .. ) Jequitinhonha, dois municipios: Minas Novas 
(oito paróquias), Iüo Pardo (uma). 

11.•) Parocatu, dois municípios: Paracatu (t rês pa­
róquias), Patrocínio (uma). 

12 . .1) P,1ran:i, dois município5: Ubcrabe. {três paró­
quias), Arax!i (uma). 

13.•) Rio São F rancisco1 três municípios: São Ro-
1niio {três paróquias}, Formigas {quatro), Janufüin (duo.s). 

Não nos foi possh·el obter o quadro total do popu· 
1oç4o, porque o publicado pum o ano de 18-12 r, ão dá ne­
nhuma informaçiio rdcrcn tc a \' in1c e três paróquias. fü:­
ceptu:iJos estas paróqui~, hovia nn província 131.905 fo. 
gos ou fonúlins; cn lrelanlo, coroo a população Jn.s paró­
quias que foham é ava.l ia<lo. cm 23.000 fogos, pode cal· 
cular-~ em 157.905 o número total dos famílias da pro· 
,inda de Minas Ge rais. Nesta base, supondo-!e uma mé· 
dia de cinco pessoas por familio, teríamos pora toda, po· 
puln!;áo o cifra de 789.025 hal:iitantes. Da.rei aqui openas 
o populnção do::; municípios de que cx~tfa recenseamento 
completo. 
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Queluz. ... ..•.• •. 
Bnrbnccnn 
Pomba .....•........ 
Suo Jolio Ncpomuce110 
Sabará .... . ... . .. .. .. , 
Pitnngul 
Cao?té . . .•. . , ••.... ..... 
S5o João dcl Rei ...... . 
Sã? Jo.;~ .....• . .. •... • • 
Co.mpwtha 
B;:fopend.i . 
Trls Pontns 
Tnmnnô.uâ 
Formlga 
PJuml , • .•. . ......•. .• • 
Jnfrtlarl •••. • . , ..•..••. 
Jacui . .... .. . 
Dinma.nlino •.•. •. 
:\Iarinnn ..•....... . .••• 
Santa Bárbara .. .... , . • 
Itablrilo .............. . 
Formig;is . .••.. •• ...•.. 

2.531 Cosas 
4.886 " 
:'.? ,097 " 
2.731 " 
7.428 " 
5.983 
3.668 ,. 
3 .161 " 
2 .572 " 
7.781 
4.244 
2.723 •• 
3.249 " 
2.474 
1.458 
l.Si8 " 
4.393 
6.500 '" 
6.219 .. 
3A-!6 " 
3.541 " 
5.507 •• 

O número das escolas prím:irias c:ra, em 1843, de cen­
lo e oitenln e cinco, com 6.571 a lunos, dos quais 620 6 
!:C~o feminino; o ÕGS escolas !:Ccmu..lõrias era de 17, fn­
quenladas por 174 ,'.ilunos. A despe~ loln1 com es~ ~­
t:ibclccimentos cru de 95 :ól6SOOO. 

A receita da. pro\·focia era de 330 :576SOOO e ,s e!.~ 
pesas de 4.:l8:0l9S748, o que equi\·a1e a um dcíiciL í, 
117:6-135748, pago!:i pelo governo centra l. 

Nes5.e mesmo ano de 1843 hou\·c vinLe nssassi:iaLoJ t 
cento e quarenta. e nove pessoas foram submetidas a jul· 
gamento, por crime; des~c número apenas quarenta e !rés 
fornm condenados. Entre as senlenças proferidos: quJU~ 
foram de pena capital e duas de ga1C~. 

As célebres minas de ouro que rnleram ã. prodnci: 
de Minas Gemi!:. o nome que possui, foram dcscohcrl.tS cr:i 

1699, seodo tombém a origem de sanguinolento:; comb,-
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te$ entre os habitante::;. Grande massa de gente afluiu de 
todas os partes para cst.1s minas, cuja riqueza dc\.·ia ser 
e:-ccessiH1, ,·isto corno-, pela Carta Régia de 16 de Novr.m­
bro de 1714, e.oda lr:ibaluador tinh:i de pagar ao g:ovcrno 
um imposto anual de cerca de 130 francos. O facto é 
que, desde o ano anterior, o qufoto real havia !;Ubiclo o 
12 milhões ()forve, Trai;el.s in llra::il} ; de 1730 a 1750 
as minas ntingiram .à maior prospc::H.adc- e, segundo o 
autor que ac:ihamos de citai . o quinlo chegou em certos 
anos a 80 milhões. Em 1742 :i capi.\nçSo foi de 130 ar­
robas e 59 marcos: . Em 1745, ela foi de 129 arrobas e 
41 m.ircos. 

No obra do Coronel AccioH (Memórias hi.stóricos e 
polilictu da prodncia dn Bahia, tomo V, l &J3'), encontro 
o ~egu inte quadro relativo a.o quinto : 

1752 56 nrt'obas 34 martos 6 on~as 
l 7":>3 107 50 6 
1754 118 29 •1 
1755 117 58 o 
li56 114 57 5 
lí57 110 53 5 
1758 S9 " 1759 117 15 1 
1760 98 12 o 
1761 111 59 4 
1762 102 56 7 

Ao todo, incluídas as fracçõ~ aqui desprezo.das, 1.145 
arrobas e 21 marco5, ou sejam, por auo, 104 arrobas e 7 
marcos. :\lultiplicondo estes algarismos por cinco, leremos 
a quantidade 101al do ouro apresen tado à ndmiuistração, 
a 53.ber, quase 521 arrobas c 37 marcos por ano. Mais 
d!! metade porém deste precioso metal era coo5en·ada frau· 
duientamcnte cm pó, passando em con tr.i.hando. Assim, 
não se pode avn liar em menos de 1.043 .orrobas a produ­
tão aurífera média daqueles :inos, o que dó um total de 
1L!73 arrobas. Por outro Indo, o quin to ter ia re ndido, 

-153-



de 1751 a 1757, perto de. 3.000 arrobas de ouro (Mcmõ. 
rias históricas do Rio de Jan eiro, parle 2.ª do tomo VII[) 
o que dá uma média de 8.108 arrobas por ano; parece: 
todavi.1, que .'.l úllima parle daquele período foi menos pro. 
duti\'a do que n primeira. 

Num lrabnlho do Sr. füchwcge inserido no tomo IX 
das Memórias dêi Academia Real de Lisboa (ano de 1825) 
cncontram,se as seguintes iníonnaçõcs referente.:; ao quinto 
arrecadado em diferentes anos: 

1761 99 3I'rohas 1816 18 nrtobiu 
17"74 75 1818 12 .. 
li17 70 1819 1 
]Sll 24 l SW 2 
1Sl3 20 

O total correspondente a estes cinquenta e !':eis anos 
parece ter sido de cerca de 2.03:J. arrobas. 

O decréscimo da produção dc ... -c ter .sido cfcclÍ\'amcn1c 
muito grande, porquanto 'Escln\"cgc; que calcu lu cm 80.000 
o número do.s pcssons t rabalhando no.s minas no começo 
daque le período, diz ler ele baixado no fím a menos de 
6.000. 

pjz~uro, ao resumir o histórico que dá sobre o assun­
to, supõe que de 1700 a 1819 foram legalmente fu ndidas 
no estado de i\lina.s Gerais quanlidadcs de ou ro equi\'akn­
tcs a 553 milhões e meio {suponho que de cruzados) , ou 
sejam 1.194.000.000 de franco5. i\las, segundo a opinião 
de todos os autores que se têm ocupado deste a5sunto, l?ila 

wma uiio re prc5cnta mais do que o metade da que foi real, 
men te c.xtraída das minas, o que fo.z subir aquela impor­
t:incia il cifra de 2.388.000.000 de francos. Estes resuha­
dos parecem não coincidir coro os documentos que acab.t· 
mos de apresentar, muitos dos qunis foram lom.i:dos àquele 
mesmo autor; assim, conforme n nraliaç..:io para 1714, e 
tomando cm consideração a cxtr~ma abundância do metal 
na época do <Escohrimcn lo das minas, pode supor-se que 
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0 quinto do re i não de\·c ter sido, em média, de menos 
de 10 milhões de francos por ano, desde 1699 :ité 1730 
(e:tclusi,;c), o que dá uma soma g\ohal de ............ . 

De lí30 a 1751 tcmo5 125 ar­
robas por o.no, O!J 2.875 arro­
be:, no \'alor de aproximada­
mente 

No ~guinte período, de 1752 
a 1762, achamos cm mét1ia 104. 
arroros e 7 marcos, ou :::ejam 
l.14S arrobas e 21 marco51 va-
lendo cerca de . .. . . . ..... _. 
O.; anos de 175-1 a 1820 pare­
cem ter prod uzido: cm média. 
36,33 arrobns, ou seja um to­
tal de 2.03+ a rrobas, ,·alendo 
qull5e 

To1.i.l paru o quinto, de 1699 a 
1820 .... . .......... · 
Ouro total apresentado à ndrni· 

290.000.000 de franco, 

141. 757. 500 

56.466 .350 

lOI. 276.200 

589.500.050 francos 

nistro~ão . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.947.400.250 

Dobrando fi nalmen te e5líl cifra, 
par.i incluir o ouro passado por 
meio de contrabando, lemos 5.89-l.800.$00 

Nõ.o Jiossuo nenhum dado certo .sobre a produç.ão do 
ouro depois de 1829, mas penso que não me af:t.5ta rei mui ­
to da ,·erdadc, calculando-o cm 20 arrobo..;: anuais (1

), o 

U) S6 o minn de Conco-Soco produt.tu (Qunrtedy Rc\·lcw, 
18:>!)), cm Quotro nnos, i .664 libras de ouro, no \'nlor de 1.731 
ple.strll.S, ou 9 .174.300 troncos; ls:;o perfaz n médio anua. l de 
&l arrobas (59,87 o.rr.), durc.ntc esse pcrlodo. 
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que foria, .1té o prescnlc .1110 de 18.19, a 5oma de ...... . 
28, 59J. 000 franco; 

Total do ouro produzido pela 
pro,·íncia de Minas Gerais. . .. 5.923.39.J..500 

Se quisermos ::aber o valor de todo ouro e..xtraido :.'i 
hoje no Brasil. teremos que. 3CrC5ccntnr Uquc.ln cifra a pro­
dução da.!: rica!_: províncias de i\lato Grosrn~ Goiás e B:úiii. 
o que nos levaria a um total de G bilhOcs e meill. ~ 
ve-se, con tudo, tomar cm consideração que o meta l nEo é 
puro, como temos supo.sto; s.e u títu lo, pelo contrário, r.b 
de,·crá prO\·àvelmenle ser aval iado em m:iis de 0,875, o q;2 
signi fica urna reduçiio de cerca de urna oita\'a p:trlc daql!~!t 
soma, cujo \1a lor desceria assjm a mais ou mcno;; ... . ... , 
5.687.500.000 francos. 

Mac Culloch (Dictior,ary o/ Commcrce, 1839) ac!.! 
que a média da produçúo octunl do Brasil não v.ii alé:i 
de 1.500.000 piastras por ano, ou sejam 7 .950.000 fo::. 
cos. Tenho rnzõe.s para supor que o reu cálculo fica abi· 
xo da realidade e penso não exagerar aumentando n(lue!i 
cifra para, pouco mais ou menos, 11 milhões . As inir.li 

de Mato Gro~o, embora .só em·iem pouco ol!rO para a e~ 
ta, produzem-no em grande cj_uanLidade. cons-en·ando-o t.= 

pó. Não hã ninguém que não se ocupe muito ou pocO'.', 
com este género de e..\:p loração, numa província. em que~ 
ria talvez difícil levantar uma pá de. terra, .sem encontra 
algumns parcelas do precioso metal. Goiás fornece tli!:· 
bém grande quantidade de ouro; também a Bahia o cxp;r, 

Eis, cm pormenor, o produ to desses anos de riqueza : 
1826 . . . . . 550 libras de ouro 1828 . . . . . . 1.06?. libr~ 
1827 .. ..• , 2.008 libras de ouro 1S29 ...... 4.o.H Jib:ai 

Total . .. . . . . . 7 .'f,64 librns de ouro 
De 9 de Janeiro ll 17 de Fe,·ccelro de 1830, extralram·lt 

-:172 lJbrm; de ouro. 
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13 cm \'olume considenhcl. do qua l quando muito a cen, 
tê!ima parle paga, parn ~ir, os direitos de 2.J/2 por cento. 
Faz pouco tempo, uma companhia conseguiu enormes lu · 
cros no Gen tio, situado numa c:i.dein de montanhas, a 18 
léguas do rio São Francisco. 

Sen•j.me, cm meus c..'l lculos, sõmente dos docume!1tos 
fornecidos pelo quinto; mas, posta de lado essa rendn, há 
uma quanlidadc considerável de ouro auferida dircctnmen­
te pela coroa dos 1nibalhos que ela própria foz executor 
para a procura de diamanlcs e que era cada. ano deduzida 
do custo destes ú ltimos. Assim, segundo Pi7..arro, ter-se-.ia 
acb::ido cl ~sa ma11eira, ~ó nos anos de 1772 a 1791, cerca 
de 4J9.851 oitavas e 14, o q ue representa um ,·:i.lor de 4 
milhões e meio. E' até prová\el qu e o \·a lor t~ta l destn 
p:irte não tenha ficado aquém de 25 a 30 milhões. Em 
conclusão, penso ter ficado, cm meus cálculos, a ntes abaixo 
do que acima dn rea lidade. 

De acordo com H umboldt , a quan tidade de ouro ex-
1raícfa no Bra~il (1825) não iria além de 755.000 piast raSj 
mas cHe sábio çiajante ba!::eou seus cá lcu los pelo quinto, 
não lc\·;indo também cm con ta o con trabando. Ali:ís, de· 
pois dessa época. os trabalhos adqui riram imp ulso bastante 
grande. 
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CAPJTUI.0 V[ 

VISITA AS MINAS füGLF.SAS. - SAilAR..\. -
PITANGUI. 

A 17 de Dezcmhro porli1nos <lc Ot1ro Preto. O pre­
sidcnle nos fez escoltar por três soldados de cavalariv., pu­
tcncentes _à força policial elo país, sendo um sargento, o 
outro furriel e o último simples sold::ido. O primeiro r.cs 
deixou pouco depois, sob o pretexto de doença, mas 01 

outros doi s. nos fornm de incontestável utilidade. Fit.m:! 
conosco perto de um ano~ cfando sempre prova de cora&c. 
e fidelidade. 

Ao sair da cidade visitamos o Jnrdim Botânico, mui:.> 
ioter~ante pelas snas grandes pla."ltnçõcs de chá da k· 
dia. Havia nele cerca de trinta e cinco mil pés dessa i;â­
líssima plnnta, e jó vinlc e cinco arrobas de chá prepar!dl 
t inham sido entregues no comércio. Embora muito ioft. 
rior ao produzi do na lndia, não tinha goHo des:igradá\·tl 
O dircctor do Jardim, velho surdo e estúpido, não pod:1 
cbmprccnder o interesse que nos despertavam essas culic­
ras, proct1rando a cada momento desviar a nossa atençii 
rnra um pequeno castanheiro, uma enfezada amoreira.~UO! 
mísera Tlmya. Afora o director, há ainda nesse e.s!n~1t­
cimcnto um fei tor, seis cscra .. ·os e seis tn:ibalbo.dores Jjm:!, 

As despesas totais varian1 entre 8 e 9 mil francos . P~ 
somos a noite cm Ulchoeira . 
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A 18. como o Sr. Claussen nos propu!:esse uma ,..jsita 
às minns inglesas, partimos cedinho, na esperança cfo che­
gt?r no mesmo dia em Cata Branca, distante seis léguas. 
Deixando Cachoeira, a cslrada faz uma \'Olta parn o -:;u i, 
inira \'oltar logo para OC.!:lc; em seguida, acompnnhnm·sc 
num espaço de duas léguas t!S margens do rio Cachoeira, que 
se n.travcs.,;a cinco veres a vau. 

Lembro-me aqui do 1ogro cm que caiu un1 de nossos 
comp:mheiros de viagem, que vinha há: dias se excrcitmido 
com g rande ardor cm caçados ornitológicas. 

Tinha ficado atrás, •;arejando a mata, quando de re­
pente deparou com duas oxcs magníficas, que se d.cixare.m 
aproximar ~cm grande dificuldade; procurantlo pôr.se cm 
posição cor1\'Cniente par.:1 matá-las a ambas com um só 
tiro? levou o dedo ao gatilho, com o coração a bateL Qual 
não teria sido a sua alegria ~o \'er-sc dono de tão belos 
exemplares? i\.Iontando incontinenli a ca\'a lo, ,·cio ter co• 
nosco a todo galope, mostrnndo.nos com orgulho ... duos 
:;oEnhas-dyangola domésticas. 

A paisagem era <las mais agradáxeis. Chegados U a l­
Jeia de Trabira , a tra\"CSSamos o rio 1\Iarncujá num a. pon te 
ruim de madeira. N'csse lugar o rio é bastante profundo 
e tem uma largura de cerca <lc 33 melros. 

Todo o dia tínhamos marchado em solo gnáissico; ao 
cb'ega.r à povonçiio apareceram filões de: diorito. O mau 
~lado da estrada tinha fatigado de tal modo os animais, 
qut! decidimos passar a noite na aldeia, onde o Sr. Claus­
een conseguiu para nós a hospitalidade àe um Je seus 
amigos brasi leiros. 

A 19, se hem que não e.stiYésscmos a mais àc légua 
e meia do nosrn dc.,;llno, não foi sem inquielaçâo que con­
lempl nmos as altas montanhas que se clc\·.tvam perpendi­
cularmente: acima àe nossas cabeços. O caminho .t princí­
pio se inclina um pouco para o sul; dcpois sobe a ~ocos-

- 159-



ta d.J ~rra d'-' Itabira, que H: ~lcnde para o sudoesre, 
Logo no próprio po,·oado de Ttabin:i. corne!;arn as phyllaJ 
que se alternam com o Ü!lcolumito e que, nesse lugar, ~ 
apoiam direclamentc sobre o gno.isse. Os xistos filiidico., 
têm cores variadas e pa.s.sam do cinza ao prelo e do ,·er. 
mclho ao \•ioJeta. Esfa fonna!;.:io, que ê quase sempre pre. 
gucada e amarrotada, acha.se sublc\·ada às ,·czes quase ,·er. 
ticalmcnle; sucede.Jhc o ítncolumito, que continua até a 
mina1 cavada ela própria ne~ta rocha. Vêem-se no ponlo 
de junção montes de ilacoluroito, conlcndo camadas de ar­
dósia e fragmentos d~laCJdos. 

Antes de meio-dia tínhamos chegado ao termo da jor. 
nada, não pouco derreados pelo cansaço. Fomos rec~bidos 
do modo mrus hospitaleiro pelo Sr. Champion, director da 
empres3, ao qual, na ,·éspern, tínhamos cm,iado as nossas 
cartas de aprc..~ntaç.io; com a mais c:.itl\'antc bcue\·oJênda 
foz..nos as honras de uma das minas de ouro mais riw 
do Drosi1. 

Após excelente almoço, fomos \'isitar a povoação. ql!e 
nos impressionou pelo seu aspecto nitidamente inglês;, sua 
eXlrema limpeza e seus jardins floridos em frente às J1a· 

bitações. Os cscra\"OS, em número de quatrocentos e cin· 
quenta, são no1á\·cis pela rohusU!. aparência e aspeclo Sa· 
dio. Os dormitórios por ele:; ocupados sã.o altos, bem are· 
jndos e guarnecidos, em ambos os lados, de leitos dispoElos 
em dois andares e perfeitamente limpo::. Trabal11am c.:-tts 
negros oito horas por dia, podendo dispor n seu talante 
do tempo dispQnl\•el e recebendo pagamento por qualquer 
trabalho cm que então se ocupem. Visitamos depois o htJ~· 
pital, onde trarnmos conhecimento com o médico inglê-s 
do empresa, que possuía algumas cokcçõcs de histó1fo na· 
tural por ele feitas. 

Minha !:aúde :iinda claudicante não me permitiu, coro 
pesar o digo, visitar todos os trabalhos da mina, pelo que 
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vou extrair do diário do Sr. Weddell a de.5cri~ão que dela 
fizera, acrcsccntando-1hc apenas o rcsnlladv das observa­
ções cientí ficas do Sr. d'Osery. 

c:Chegamos afinal aos trabalhos de mineração prõprio­
mcnte dita. Nossa o.tenção se dirige a princípio para a 
parte mais aparente destes trabalhos, que são os que !e 
fazem na superfície do solo. Trê.5 imeosas móquino.s hi­
dráulica::. cujas rodas motrizes têm cerca de quarcn1a pés 
de diâmetro. põem em mo\•irnento uma infinidade de pi· 
)õe.s: de ferro, que ince.ssan1emente trituram o minério, re· 
duzido pnh-iamente a pequenos fr¾,;lPJ!lCnto5 pelos negros, 
que o t razem <la entrada <los poços. A medida que u pe­
dra ,·ai 5cndo pulrcriiada pela queda dos pilóes (st.amp.s), 
uma corrente de água .:itravc..:;sa toda n massa, arrostando 
as parcelas mais lcvc...c., enquanto o metal e a lgumas outros 
substânci:i.s de pe::;o específico mais comiderávcl se depo­
sitam, acumubndo-se cm quase sua totalidade no fundo dos 
pilões. As parcelas de ouro que porventura ctcapern, são 
retidas na su3 passagem por um plano inclinado, cm pe­
daços de pano colocados expre!:$0.mCntc para este fim. No­
\"a la\"agern manual concentra ainda o produto, fazendo apa· 
recer a. poeira de ouro, que até então é, na maioria das 
vezes, im"ish·el. Esse pó é t ral:ldo em seguida pelo mer­
cúrio, cujo excesso !e separa mediante pressão, através de 
uma pele de c:i.murça. A amálgama sólida obtida por esse 
modo é submctid:i. finalmente ü acção do calor, que promove 
a rnlatização <lo mercúrio e dci..,:a o ouro cm eslado de pu­
reza. Hoje que a mina não é mais tão produth·a corno anti­
gamente, é nceess.:írio tralar quinze toneladas de minério pa· 
ra obter uma l ibra de ouro. Pcb segunda la\"agcm, cerca de 
no\·e pés cúhico.:. do produto díl. primeira la\"ngem são re· 
duzidos :i.o duoc.lécimo de seu yolume, sendo sobre este úl­
timo que se foz actuar o mercúrio. A quantidade de pe­
drn. extraído. por dia é nproximadnmente de dezoito a \"ill· 

lc toneladas. 
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:,Vesti dos com grossas ~mi::ias de lã e munidos de ch1. 

pêus de feltro. ~rcad?,s ~e resina, pen.ctr?mos 11a mina, guia­
dos pelo Cap1tao \'\ 1lhnm, Yelho mmc1ro de Cornwnll; tí­
nhamos cada qua l uma tocha, que o ,·cnlo nos queria di.!:p;;. 
tar. Entra-se nesse mundo suh terrânco por um:1 ~ Irei!! 
galeria de cento e cinquenta pés de comprimento, com 0 
fundo cheio d'água até a altura <lc um pé. A meio r.c­
minl~o, duas pessoas da soc ieda de dci.xaram-nos, fu gindo d~ 
hmmdodc de...~a galeria, que é destinada a dar c.:coarr.en:, 
às águas retirados do csca,·ação pdas bombas e cuja per· 
furação exigiu nada menos de seis anos de trabn U10 ioi.t 
tcrrnpto. Ao chcI?:.nmos à e.-xtremid.-de dc.s le concdor. 
u ·is tamos n luz do dia a 100 metros ricima de noss:is tl· 

beças e a través de uma espécie de nc\·ociro; aos no:..co; 
pés, uma cscnda de feno d~cia num poço ~curo, a mui!o 
custo iluminado pelos nossas cande.iu.s, que ha,·íamos co!:­
do aos chapéus, para maior facilidade de movimentos. Lt­
\'Ou-nos e.E.lo primeira e..:cada a uma p lataforma, de or.lc 
descia ainda uma scguuda cscrida. até a ~egur.dri platJÍOr· 
ma; daí parti3 uma terceira c:cada e assim por di.ir:::c. 
~ ão .sei quanto tempo estivemos suspensos às p.ircdcs rle_c:( 

a bismo j lemhto•mc porém de que, ao chegarmos ao fo.nd, 
da mina, c~lii\'amos a 300 me tros ahaixo da .supcrfüic O 
montanha. O que nos foi dado ver então pareceu-no:; 1m 
infernal. Tochas est:1,·am pres.J.s riqui e ali às p:ucde.:; di 
mina, cuja e:\lcnsão, no ponto cru que estávamos, podi;i tr. 
quarenu pês; essa luz clareava o corpo retin to <los negro;, 
que C3ta,·am \'~tidos só na metade do corpo e ap:ncci:i~ 
em grnpos de três, em lemo dos lmracos que nbrinm r,, 
quarl2o. O suor escorria na pc1c luzente de!'lês minci r~ 
como que para harmonizá ,l os com ns bic.1s que corria.o 
das paredes da ~cavação; feria o ouvido as pancad.ls rc:· 

pctidas dos p~ados nlilrtclos sohre os CS<:opros, ruído e:.'.t 
que .se casava ao barulho feito pe la água e ao rangido d.i 
corrcnlc de ferro 1 quando e la fazia descer até junto de r.ét 
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o b.:ddc em que ?e lian!portnn o mincno. Dasta.nte sin­
gular cro. esse cspccloculo. A , ·oltn foi ainda muito mois 
pcno: n do que n descida; mais J e uma ,·ez receamos que 
nos faltassem as forças.., quando, no meio daquelas escadas 
,-crticais, conthnrnos mentalmente os degraus que ainda lÍ· 
nhnmos de ,·cnccr. Chegando a certa olturo, dt.~ccmos num 
outro poço, pa ro nor:amente subir e irmos até onde fica 
.1 máquina de c:5gotamcnto, que trabalha ininterruptamente 
a muitas centenas de pl-s abaixo da superfície do solo. Au· 
mento.von;i as J ificul d:ulcs, de modo quC:, ao ser ncccssúrio 
pnssnr por uma estreito prancha bnçoda sobre a boca de 
um grande poço1 mais três dos no~sos companheiros nos 
abandonnram. Veio depois lon:;a. e ~ treita. galccia, cuja 
ohuro teria q110.11do muito um metro e cheia de ó.gua. até 
meia altura. Aí duas de no~as luzes se ap:iga ram, fazcn. 
do-nos por um instante temer que fic,hscruo.-. inteiramente 
ãs tscur~, o q11e ser ia bem pouco 3grad;hel numa pa5.511. 
gero como aquela, cm que n efcn·c~cência das águas impe· 
dia complclomente de ouvir-se qualquer voz. Um pouco 
mais adiante desembocamos numa escavação, onde à custo 
de tremendo ~íorço se tinha conscéluido su-spcndcr uma 
rodn giznntesca, destinada a trazer ao a lcance de outra 
máquina, situ:1do mais cm cima, o água acumulada no f un· 
do d::1 mina. O rcslo d::1 \·ingem subterrânea foi feito a lra· 
vés de passagens oínc1a mJ.is esueilo.s, junto a tubos de 
bomba e muilll.s vezes com braços de n]n\•ancas cm movi· 
lllcnlo. Fin.ilmentc, uma úl!ima galeria, tá.o húmida quon· 
to as primeiras. Lrouxc·nos à luz do diJ.. Já ern tempo". 

Ouçamos agora o Sr. d'Osery. 
,:A mino de Cata Branca pnrcce ter sido e.,-plorada nn· 

tigJ.mente pelos po rtugu~~. sob o nomi:: de Buraco da Mó· 
nica; segundo s.c conta, teT·5C·i::I. tirnào dela muito ouro. 
Em 1834, qun.nào o S r. Roque a ,·isitou, eln pertencia a 
uma fomília pobre do ter ra. Foi de quem descobriu a 
c...._i~têncio do bismuto nesta mino. O desabamento de umo 
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parte d~ obra~ acarretou a morte de .,·ári.:1:!õ p~soas, fc.:cn. 
do com que sua e...:plorntão fosse suspensa. Em 1830, 0 

Sr. de Linhnres a adquiriu pela soma de 22.000 cn1zado5i 
pagos a diferenle5- proprict.5.rios. começando logo a d!!::Obi­
tru í-la. Em 1832, o Sr. l\lornuy comprou-a pnrn uma com­
panhia inglesa, pela importância de 78 con tos de réi5. A 
e..'Xploro.ção do Sr. de Linhare:. tinh a custado 11 conto.:. de 
réis, mais cerca de 2.000 oito\·as (a oitava correspondente 
à oita ,·a parte de uma onça portuguesa) de ouro, e:x traid:11 
em dois anos de trabalho. A <lo Sr. Momay durou npcni!. 
alguns meses, q uantlo os escra,·os foram \'Cndidos e sr:~, 
penso o trabalho alé 183-1,, época cm que o Sr. Cottswortb 
o recomeçou em pequena c.."Cala~ ulili z:rndo o braça line, 
por conta da companhia inglesa. Como fos~ bem suce· 
dido, os trabalhos foram reorganizados, continuando depoi! 
até o p resente. 

"A mina é formada de u m filão de quartzo, que atta· 
vessa o ilaco lumito e os xi5"los argi losos. i'\es1e lugar csm 
duas rochas a lternam entre si; as cnmadas .!'ão quase yer­
ti cais, leyemenle jaclinadas para lesle . 

110 filão corre qua.!'e dircctamcnte do norte para o sul. 
O ouro é a í encontrado nas fendas~ que parecem fa)hns do 
\·cio de quartzo, sobre\•indas npós n formàção <leste úhia:o 
e n.is quais o rnet;1l ter.se -ia sublimado. Chamam-H: estas 
folhas olhos dos mineiros; elas são cm número Je seis., 
não se prolongam no itacolumilo 1 mas se limitam apeni!S 
ao filão. O ouro e o bismuto !-; C achain nessas fendas a 

dois ou três palmos de cada lodo da linha das falh a!=, !.5 

quais, sem ter quo.lquer rclo.ção com as c::i.modas de itnr.olu· 
mito, se acham não obstante orientadas quase no mesmo 
sentido. As \·ezcs, nos pon tos cm que hou,·c dcsli.samcnto, 
pelo menos oparente1 cncon1ra-sc também a lgum ouro r.~ 
contacto do fílão com as rochas que o cercam; mas não e 
isso geralmente ~ que oeon1 ecc. 
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"Quando nos aftistnmo~ a algumn distôncia da linha 
d!!5 falhas no interior do filão, outra coiirn não encontramos 
~não quartzo puro e muito pouco ouro. Tudo pois leva 
a crer que esse filão era n princípio composto de quartzo 
pu ro, mas que. depois foi revolvido na p~rle inferior, en· 
trando em fusão por efei to deste movimen10, e permitindo 
que o ouro e o bfamuto chegassem por sublimação às fen­
da~, e aí ~e condensassem". 

A 20, embora C3Ís:em churns torrenciais, não podía­
mos deixar de admirar n magnífica paisagem estendida à 
nossa vista; nbrigndos num pequeno mira.nt~ colocado per• 
lo dn casa, acompanLávamos com uma curiosidade de crian­
c;a as imensas llU\'ens que ràpidnmentc se precipita,·am na 
profundeza sombrin do vale, .semelhante a um abismo aber­
to perpendicularmente abaixo de nossos pé.s. Alros de nós, 
no horizonte jii de si tão escuro, de!enhn,·a-sc o perfil nC· 
1;ro do pico bifoto de ltabira. Não tardou. que a lguns dos 
nossos companheiros mais moços, não podendo resistir por 
mais tempo à a tracção deste cen.írio, se decidissem a mon· 
tar os seus cav~los, aíronlaudo a chU\·n que continua,·a a 
c.1ir abundantemente, confiantes na excelência d.1s capas do 
pais. Enquanto is to, outros entra,•am, a fim de pôr ordem 
em suas notas e acondicionar ns colecções do dia anterior. 

Saindo de Cata Branca, o caminho seguido pela pe­
quena expcdiç5o a que me refiro sobe rõpidruncnte para. o 
Itabira. No5sos amjgos foziam eni b rel.·e uma parada, pn· 
ra \'isitar uma nova cscav:ição aberta apenas há uns quatro 
ou cinco dias1 e já produzindo animadores rcsuhados. A 
matér.ia aurífera forma. n~te lugar um filão detrítico, com­
posto de Íragmentos de qua.rl.Zo róseo não aglutinados e 
muito pouco coerentes, misturados com fragmentos de ar• 
dósia e dt: xistos, aí quase verticais. O fj]ão corre <lc Jcste 
para ocsle. Nos lugares cm que a espessura é máxima, 
ele mede uma milha de la rgura; mas é comumentc muito 
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mai! delgado. E' .superficial e muito fácil de nt.J.CAr com 
n p icareta. . Os itncolumitos e os xistos qu~ o rodeiam fo. 
rp.m for temente rc•oh,idos; o filão é ele próprio quase n1-
Lica l e ÍOrmil com o horizon te um ânõUlo de cerca de 85 
graus. A desigualdade do terreno logo obrigou nos~os 
companheiros a abandonar suas cnvalgadurns, fo rçilndo-o.; 
a galgar a pé os ílancos do pico, agarrados às rochas fer. 
riferas. A vegetação pareceu oo nosso bo tânico muito di· 
ferente da q ue se observava mais cm bah.o; nms tinha mul­
ta semelhança com a da serra de Ouro Ilranco, se bem que 
a.ind:J mais variada. Formando o fundo da \'Cgc1aç.ão, prc· 
domina\'am as melas1omáccas do género Microlicia, que 
por todos os lados exibiam lindas rnoi lns de elegante folh3-
gcm, cobertas de bonitas flores cor-de-rosa; também as Jlct. 
lo=ia de f1ores azuis, de nm.:1 espécie menor do que a Ce 
Ouro Branco. Viam-!:'c por toda parte ainda ns admid­
Yeis corolas das Echitc.s, cujos caules sarmentosos se irui· 
nuavnm por entre as moitas, deixando pender seus ramíls 
carregados de flores n.cctin:idas. As formas fantá.s tica.s do: 
rochedos eram em parte ~condid:?s sob espessas carnud~ 
de líquens de form as e cores as mais ·•arindns, e de per· 
meio com os quais crescem profusamente numcro::;as e;pé· 
cies de orquicliiceas e bcbs b romel iáceas . Embals1.man 
a :itmosfcra uma Hnda Compostn arborescente, de flores 
purpurinas. 

O Sr. Champion, que já nnlc rio rmenle tinha c~c.al3do 
o pico, q uis servir.nos de guia; mas não pôde achar o C!I· 

minbo por onde en tão tinha subido, tornan<lo ·!:C assim ne· 
ccssário procurar outro. Finalmente, il custa de muito tra· 
balho, e não sem ri..scos, conseguiram nos~os companl1eir11:. 
sentar·Se na pedr3 que forrnn o principal cume do pico, 
si tuada. a cerca de 1.670 melros acima da superfície do 
mar. Uma águia, único habi1.1 ri le dessas paragens, paira· 
\'a aci ma de suas cabeças. O pico de Itabira é uma erup· 
ção férric ::i. , situada num planaJto; excede cm allura a tudo 
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que lhe fica à volta e oferece de longe 3 ap~rência de uma 
torse. De\·e suo. existência provà\'l!lmente a uma eru pção 
do granito inferior. 

Essa formação repOU$a entre os estratos de um.l cama­
da ardosífcra1 s uperposta o.o itacolumito de Ca ta Branca. 
O ltnbira parece ter-se fo rmado depois dessc.s xistos, por. 
quanto se most ram, na zona d e con t.i.c·to, revolvidos, roídos 
e um pouco alterados. De ~to, na bas.c do I taL ira, uma 
canga ferrugi nosa e mamelono.da, parecida com a dos arre­
dores de Ouro Prelo, repousa sobre o xisto. 

A 22 deixamos n. mi11a e ~eu excelcntr. director. A 
estrada sobe suavemente sobre os rochedos de csnga, que 
faiem pan e Ja c;.coulée"' situada ao pé do I tab ir.i. e por 
~Lc pico a lra\·essada. To&:i\'in, na descida, upnreceram xis· 
tos ardosí fcros fo rlcmenlc soerguidos e incl inados de 85 
graus sobre o horizonte. J iergi1lham para leste e cons­
tituem todos os contrafortes da monto.nbo. Sua posição 
p:ircce ser devida também a uma erupção férdca. Outros 
ainda existem, ma nifestamente mc tomé rficos, fazendo tran­
~iç5o aos do l tahira. . Em alg uns pontos da estrado apa­
recem tamhfm fil ões de itacolunúto quartzífero bnmco, que 
fo zcm transição paro os xistos nrdosíferos que se encon­
tram em alternâw:ia nos a r redores de Cata Bronca. Esta 
form ação n5o ta rdn u adquirir prcdciminância, dc.senhnn­
tlo,sc claramente no Te!tO da estrada. Estes xistos mergu­
lham pa ra leste. 

A umas quatro léguas de Cota Branca passamos o rio 
do Pei~:e1 cuju 1::trguro. pode ter )3 a 14 metros, sobr~ um 
de profund idade. E' um afluente do rio das Velhas; cs­
fo.va muito crescido com as chuvas e tin]1a as águas muito 
sujas. Encontramos cm sua margem :i\guns pescadores, que 
nos i.cndcram peixes interessantes pa ra as nossas colecções. 
Em scguid.t, th·cmos de subir, com c~forço, uma alta mon­
tanh [I., que forma a margem oposta. O calor era C."Ccessivo 
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e O! decÜ\'e!!i de t:1.l modo fortes-, que fomos às vezes obri, 
gados n a pea r e puxar os nossos caralos. 

O caminho trnns,·l!rsal que cstá\'amos ~ guindo eri 
muito di fícil de reconhecer, donde nos termos trnns,.i al,) 
mais de uma ..-ez, dentro do mato cerrado. P or firo, a~ 
cabo de cerca <lc seis légua.e; ele marcha, passamos uma alia 
monta.nha, depois de cujn descida chegamos ao povosdo 
de Sa.ntn Rita. Ai resokemo5 passar a. noite, à CEpera d! 
resposta à car ta que eu tinha mandado na \'éspera no Sr. 
Herring, dircctor dn mina de ~forro Velho, pedindo-~ 
permis.são parn \'isita.r o estabelecimento. O rio t.las \',. 
lhas, cuja direcção é aqui pnra no roeste, corre do lado d~ 
Santa Rita, sempre a.tra,·ês de xistos ardosífero~. Suas om, 
gens estão cheias do cascalho que haYiam lavn<lo, cm pro. 
cura de ouro. Pafsamo::; a noite ocupados cm íaicr ch­
servaçõcs sobre a correnteza l' dimensões do rio. Ach 
mos para velocidade dn corrente cinquenta e cinco pa!:roi 
em cinquenta e cinco segundos. A la rgura do rio, med;. 
do por meio de uru cort.lel, cm de 49 metros e mcio1 e., 
passo que a p roíundidodc, medido. no meio do Jeito, tic? 

de l metro e 60 ccntÍUJclros. Fizcmo5 c,·:iporar "in1c li­
tros de água, oblem1o nbumlantc rc.o:íduo argilo~o e am­
melhatlo. 

Passamos a noite 11um.:i cosn suja, cm completo e~ 
manlelo, e !:cm um ~ó instante de repouso. por cau::o dl);. 
carrapalos de que es1:l,·amos cheios. 

No n13.nhõ. de 28 chegou o portador, tr.:12.cndo-mc Ul'IiJ 

corto do imediato do t!stahelecimcnto, por ~ lar all5'cnte o 
chefe ; pareceu-me mais polido, do que prõpriamcnte bt· 
n~vola . Contava-me, além disso, que cm Congonbos, al­
deia situada a um quarto de légua <la mina, a companbi3 
tinha uma Cll.S3, à disposição dos "-iajnntes. Partimos se1:i 

demora., acompanhando durante uma meio hora o rio dl5 
Velhas, de que dois ou três a.flucutcs 1ivcmos t.lc otra,·cs­
Par. Depois, tomando para oeste, fo i prncisu galgar Ulf.l. 
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montanha. AndáYamos !empre sobre xistos ardosífero~; 
maÊ, ucs..~ último ponto , encontramos Cilões de quo t tzo ne· 
gro resini tc, de frn.c tura Ori lhanle e lustro::a. Chegando 
à aldeia, debalde procur.:imo5, a casa anunciada, ou algum 
habitante que no-la inàica~sc. Por fim, um preto do lu­
gar nos roo::troÚ uma e.;; pécic de P-,stáhu lo que J té os por­
cos relu tariam cm nccitar para dormida. Essa recepção, 
tiio conlroria à hospital idade hnbituo. l elas compan11ias in· 
glesas, hospitalidade que 110 Ilrasil todos couhecem, ,·h·a· 
roente nos .s urpreendeu; pelo, que, tomei a deliberação de 
co\'ia r imedíal.:imcnte U niina um sub-oficial, com o fim de 
participar que não podettdo deixar de cncilrq_r ~emelhante 
tra'ilmcnto como umo. rcc\.!5-0. a nos. admitir no c::rnbclcci:­
lllCnto, cu havia rc~oh'1do continuar a viagem, ru n::to a Sa· 
bará. Tínhamos já feito lêgua e meia! por um caminho 
tcrrJ\'el, quando \·erific.:imo.s que, ape!=ar das más condiç:ões 
da c.srr.nda, éramos seguidos a todo galope por um ho. 
mem. Este ca\'aleiro não crn oulro senão o própr io Sr. 
Herring. que tendo cl1egado de \'iagcm e sabido do qu ípro· 
quó, correra a nos apresentar suas desculpas. Vencido pe· 
la sua insrãncin. mandei a cara,;ana parn Sahn rá. com al­
iuns dos companheiros. \'Oltando r.:::istro atrá~. com os Sn=. 
d'Osery e Wcddell . Fomos rcccbldos no estabelecimento 
como \·clhos amigos por uma cncantadorlt família de que 
guardarei a nEuis hnorredoura recordação. Madaine Her• 
ringt perdida por assim dizer- nestes desertos desde longos 
anos, tinha sabido dar aos seus nO\'C filhos perfeita. edu­
cação europeia. Em companhia de suas gentis [ilha.e;~ ícz­
·nos eln. esquecer as fadigas da \'ingcm, dando-nos durante 
alguns dias a impressão de termos sido transportados SÍ1· 
Lilnmenlc, pela vareta m.ígic:t de algu m:1 fada, a uma da­
quelas maravilhosas vi,enda5 dos arredores de Lomltcs. 
Pa!::samos o roais alegre dia de N'a tal deste mundo; se o 
calor abafante impedi u que se acemlcsre a trndicionnl fo. 
gueira, o opípnro jantnr

1 
;i n umerosa sociedade e a exce-
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lente músic~, fiz~nun-no~ C!C{Ucccr que ~tãYnmo~ entre ru 
ll"Ópicos-. Já nos tinha nk~nçodo o Sr. Cbarnpion; quer 
dizer que a festa el"a presidida pela u1cgria ma.is franca. 

Com a ,...cstimcnta completo dos miuciro.s0 ·vi!éitaram mi· 
nuciosa111entc os memhros da expedição os traba lhos d:is 
três minas exploradas pela compnnbia. &h~.s trabal.ho3, 
eram dirigidos pe lo Capi tão \Villiam \\·"orren, cuja expe· 
riêncin fora feita em Corm1·3,} J. Es:ta é na Brasi l a Única 
mina que di::tribui juros aos seus acionistas. São retira­
dos pol" dia wna. média de 200 toneladas clc minério, cada 
uma das quais produz cerca de cinco oila\·as de ouro. O 
aces::-o a c~las minns está longe de ser t5o dificil qu:into o 
da mina de Ca ta Branca~ vjsto como nela se desce por um :1. 
série de planos inclinados, à excepção apenas de algun! 
poucos luga res, em que re tornou nccessi.irio o emprego 
de escadas. 

O jmen~o madcframcnto que sustém ns galerias ião 
geralmente de madcirn de lei, como o jncarondã. A mina 
de Baú, q.uc é a mnior de todas, tem cento e cinquenta 
braças de profundidade, por ccnlo e quatro de compri· 
menlo. 

A 27 tivemos de dci."<nr n e.,:celcnlc família. do Sr. 
Herring. De i\forro Velho a Sabará é quase sempre c!es­
cida, pas...::.ando-.se quatro ou cinco córrego!:, afluentes do 
rio das Velhas. A cs1r.ada, que niio é d,1s piores cm com­
p.aroçfio com as outras do pais, atr,n:cssn bonitos capões 
de mato. Chegando U cidade, descC·sc para o rio das Ve­
)has, que aí forma um cotovelo e recebe o riacho Sabará­
~o.ç u. A ponte de madeira lançada sobre este último pod~ 
ter uns 50 melros de comprimento. 

A est [Ulura do terreno é sempre o xisto argiloso. mer· 
gulhnndo para lc.:-le e iis vezes de cor _verde. D~_cendo 
uma. ladeira depois de ~1orro Velho, ve-sc um f1lao de 
quartzo róseo, com mauganés. Mais ndiBn!c enconl.J"a·~ 
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4inda quartzo preto rc!;irúte~ de fra ctura \"Ítrea. Verifica­
mos que o ouro ha\·i o. sido explorado n3s mo.rgens do r io. 
S:i.bo.rá. está situado entre xisto:, encontrando-se nas suas 
cercania;; cak5rios e rochas ferruginosas. 

Chegando à cidade, encontrei com fac il idade o casa 
do mais importante morado r da li, pa ra o qual eu ti nha 
uma ca rta ,le recomendação. Recebeu-nos o barão de Sa­
b.irá com uma hospital idade pe rfeitamente feudal. Sin•o· 
-me desta ex pre.5São, porque havia a maior analogia entre 
a sua situação e a que ocup:m:1 a nobreza na I dade Médio. . 
Goza ele de c:,.: traordimhio influência, tanlo pda ~un fo r­
tunn pesrn.11. como por ser o corna.ndanlc de Iodas as mi­
lícias. Lc\·ando ao ext remo a iruita~;o dos tempos nn li· 
go:-, foz questão dt' nos fazer servir à mc.::a pelos três fj . 
lho~. De uma. das jane1as do rn lão foi -nos dado goza r 
de !:ingular c.spectácu1o: refi ro- me à grande fc.sta dos ne· 
gro!:, reu nidos para n eleição de um rei do Congo. Fa· 
zem lodos os ::mos es te cxtra,·o;ant~ carnavn l, ndquirindo 
o efeito grande influêncin ~obre os companheiros. A cena 
era muito curio.so. , m)slurando s ingula rmcmc as reminis,. 
cê!lcias dn costa africana com os co~htmcs bra.siTeiros e 
etrimónias xcligiosas . A prindpio, o xei do Congo, cm 
companhia de sua me tade, ,·cm ocupar uma das cadeiras 
pMas de a11 lc1niio ptmi uso J a corte. Ambos estão magn1-
!it.1.mcnte \·e~tidos, trazem coroas de prata maciç:i e ccplros 
dourado:-. Um grande guarda,clnt\"8 os gntontc da in fl uên­
cia da lua, que vem na!:ce ndo. Coisa digna de repa ro, o 
rei traz uma máscnra preta, como se tivesse receio de que 
a perm:mêneia no país lhe ti,·e::,5c dc.sbotado n cor nn lu · 
raT. A corte, em cujos traje.5 5e mistur.a m todos ns cores 
e os enfeites mais cxlrnn1gantes, senta-se de cada lodo do 
c.1sn l de reis; vem depois umn ínfiniJ adc de outros pe r­
sonagens, os mais comiclerá\·eis dos quais er8.lll !:Cm dúvi­
da. grandes capitiies, guerre iros famosos ou embaixadores. 
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de pot~ncia, longínqua~, todos pa ramentados à moda d~ 
seh-agens do lJrn5iJ, i:oru grandes topetes de penas, wbt~ 
de ca,·:i.íaria ao lado, e ~cudo no brnço. Sess:i. b.1Jbi!ràia, 
confun<linm·5C danças nacionais, de diálogos cnlre pc.s.soa~, 
entre. estas e o rei ou entre o rei e a rainha, comharc.s ri­
mulados e toda espécie de cambnlbotas dignas dos mace.to~ 
mais exercitados. A coisa mais di\'f!t"tida era porém uc 
prelo Jnascarado de lminco, e vestido com a farda verme­
lho. do soldado inglês; trazia. um ,·io)ão e em .i.companba­
do pot uma orquestra, por assim dizer, nucíona l. A ~ 
curidão acabou por encobrir estes personagens, que não po­
drrfo.m querer inais do que nela se coníundir. 

f izemos várías excursões nos arredores dn cidade, in.;s 

elas foram muito pouco produ Livas crr, objcc tos de lfütôrll 
Natural , apesar dos esforços feitos pe lo barão para cr~ 
(ósse1nos maiP bem succàido.s. ~ro que se refere .:ios m.­
mífcros, níio conseguimos mais do que uma pac.:z fen::.~~ 
com um fclo no ,·entre. Quanto às aves, obtivemos apen1:, 
nlguns periquitos, picapnuzinhos e cuitelões. 

A cidade de S.i.borã. àa primeira à última casa, lu.i 
quai.e uma légua de comr,riruento, com uma populaçõo rlt 
cerco de 4.500 alm:is. ViEilamos a púncipal igrej.:i d:t ci­
dade. Orna m-lhe a portacl.:i., por fora e cm cima, boas e!l­
cu h uras icitas por um aleijado. O in terior, que só n,:i; 

foi possi\"el ,·cr à luz. do lampião; é enfei tado de pinlurll 
e esculturas indigcn:is, muilas das quais núo íariam d 
figuro numa igreja europeia. Vário..s igrejas inacnbaà!! 
vêem-se esparsas nus pr:iças da cidade. Vimos aqui al­
guns minério::,. de ouro de incrível riqueza, sabendo ao mi5-

mo tempo que a minn de Taqua ral , donde procediam, eca· 
bava de s:cr \"Cudida a uma companliia ingleso., pela impor­
tâ11cia. de 20.000 libras es terlinas e mais 5% da produ~áo. 
Achaviímo•nos de viagem com d~tino à case do Sr. fü1• 

ring, onde íamos passar um dia, quando deparamos cO!:! 
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a nossa comitiva que chegava n Sabará, \'indo de Barba­
cena. Achei que &: toma,·a então neces9ária minha per­
manência n:i. cidade, pelo que abandonei o projecto de ,·i­
sitar n mina de Gongo-Soco. B sa excursão, fizeram-na sõ­
zinhos os Sr~. cl'Otery e Weddell. Vamos dar os refotó-
1\o:) de amho.::, antes de narrar os nconlecimcutos d~enro­
ledos cm Sabará duran1e c~c inlcrvalo de tempo. 

' 'Para não perdermos um minuto, diz \rcddcll, pust:· 
mo,nos a caminho, sem cspcrnr os nossos hospedeiros e 
contando , ,cnccr antes da noite, com um bom guia, as sete 
ou ofto léguas de cominho que no:. fepa ra\'arn dessa curio· 
5a mina; ma:s, no que toca Jlelo menos a mira, havia de 
acontecer c.:oi~a muito diferente. De facto. como fiz~mos 
um,1 parada a meio caminho, cm l\lorro' Vermelho, para 
1r.:i.n1r relações com um pedaço de plum-pudding e outros 
cois:is boas que os .:imhcis hfü:pcdcs nos hn,·iam dado, s:c­
guindo na fren te o guia e o Sr. d'Os-er)', errei o cuminho 
e me perdi, sem esperança de conseguir accrlar mais: com 
a eHrada nC!'tC dia. Por cúmulo do ca iporismo, ,·i-me for. 
ç.1.do a :i.rrnslnr o ea,·alo pelo cabresto, dando.me por ml,ito 
ícliz quando descobri 11mo grande foicn<la a cujo ptoprie­
tiirio fui pedir pouS3da, sem a menor cerimónia. Ao in• 
\'C~o do que era costume, as mulhere5 n.iio se c_<:.condeta:m; 
pensei que se me ia alé oferecer um banquete, ilusão 10Ja. 
via que não tardou :1 desmnnch3M,c. Pnssou-sc a hora do. 
tti:1, sem que disso houve!-se o menor sinal. e quolldo imo· 
gina\'n poder deitar-me, nhordou o meu hóspede um capÍ· 
tulo de política, di!i:cursimdo Eohrc ele .Jlé hora .:wanç.adn 
da noite. Fulminava princip almcnlc ele as coo,panbias in­
gle::o.s insta ladas na província de Minas: 1'Elns vêm nos 
.irrcbatar todo o ouro de nossa terra", dizia ele. Quando 
lhe ponderei que ~e os inglcscs. deixassem nn terra este ou­
ro, Je que cfc tinha tonta pena, não tir.iriam disso os bra. 
sileiros nenhum pro\·eito, respondeu.me que o a pro,·citoriam 
o;; seus netos e bisnclos. 
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·• A~ cinco da manhã já esla\'a eu a. cnn1lo, certo de 
que chegaria sem djficuldade ao termo da. jornada. Entm• 
tanto, sctn guín~ nes5e lahirir1to de caminho5, tranwiei,~ 
mo.is 11111:i YCZ. Só à cu!:tn Je muitas npulpadelas conse, 
g ui encontrar finalmen te o ct1minho ce rto. Por feliz. ai::;:i. 
so, no momento mesmo cm que me via forçad o a. apear, 
para puxar ainda urna \"CZ o meu c3\·alo , ouri atrás de mú::t 
u voz do S r. Herring. Mor1 tando nnm de ~cus c.arnloi, 
pus.emo·nOs a. ga lope e cm alguns minutos c11cgávnmos er.i 
Gongo, em presença do Sr. Cricket, direclor da mina, que 
me recebe u mui to cordialmen te. 

,:Ten<lo muito pouco tempo à minha d.isposiçiio, hatei 
ele ,;si1ar imc <lin tnmentc o~ t rabnlhos, na companhia d, 
Sr. ~ lorgnn. digno ,·e lho quP. falm-.1. bem o fra.ncê~. &,. 
tregou-me ele a um minei ro, com o qual, H..stido de r.:r,;. 
pas adequa.das, desci logo até o local da exploração, t'.i­
liui.ndo não mais e~ca.da'.;\ como anteriormente, mas o pró­
prio balde que scn·c para o transporte do minério. A c:f. 
na rcm cerca de ~cs~cnta. e <luas braças de profundid:i:~:; 
mas paramos an les de chegar a.o fu ndo, cnlrando por Ut:"..?ó 

ga le ria Jatcrn l. Devo d izcr1 de passagem, q_ue ~ te n:élc· 
do de viajar pendurado cm um c:ibo de ferro. pareceu-~ 
bem mais sua\·c que o outw. 

•:Saindo de nossa balança, percorremos uma, série C! 
galerias, com n a hu ra rntix:irna de quatro a cinco pés e b 
largura apenas de uma pessoa, rcvc.st idns complcta.men.'! 
de madeír.i e com cerca de um a dois pés de llgua. To:!J. 
a mina apre.senta este aspc:cto, embora cm alguns pontoi 
a água chegue à a ltura da cintura. O peso .a. que se o~b~ 
submetidas as travessas. do teclo destas e;treit.is ga)criai e 
tão grande, que \'i em ce rtos lugares esteios da. gro:5c_ra 
de meu corpo queb rados co.mo se Í05$cm p.,lito5 de ÍC.· 

foro.!::. E1 raro passar-se ,1m mês se io que ocorra arg1::1 
de;;nbamer. lo nestes caminhos s.úliterrâncos. longos tolm, 
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JIO ~eu conjunlo, de ,"3 rias légua~. Forç~dos a aba~ar 
qt1a!:e 5t"mpre il cabeça p::ira andar e: a protege r com a5 
mãos ns no:s.1s luzes da água que caía abundan temente d!l 
,,bóbadn, hou\'e ocasiões cm que nos foi preciso quase dei­
tar de cosla-s~ para c;;corregnrmos cm poç9s pouco menos 
que ,·erticnis e parcia ln:cotc obstruídos. No fim de uma 
J:e31as pass-agens, encontramos um mineiro so1i1ário, ocupa­
do 3\Cntnmculc cm acompanhar um '\·cio em que se aprescn­
ta\'3 cm gra11dc quantidade o ouro. Vi este metal reluzir 
nos fr:1gmen1os que o operário dcstaca\•a com a picnretn. 
Este produto, particulaaucn te rico, era imediatamen te co­
locado numn cn.ü.:a fcdmda a chave e conduzido assim pa· 
rn o. !msláug-housc. f ina lmente, bem no fundo da mina, 
quase no lugar em que a bomJ,a , ·cm actua r, fui encontrar 
o Sr. d'Ose r}\ com ãgua quase a té o pescoço, no e.-.;ercicio 
de sulls funções de mincr11 logista e de gtólogo. DeLxci-o 
por alguns minutos para ver outras. jazidas ainda não exa­
miuadas por mim; na volt o. nos reunimos e juntos subimos 
cm buscn d:t luz do di~ cujn falta já sentíamos, a despeito 
do intere!õ"-C <las obsen·açÕC$ ~1ue nos haviam le\·ado longe 
dela. 

'
01\a mina de Gongo o mclnl precioso ~e ochn disserni· 

nado uurea. ganga preta e friá,·el como can•ão, com que 
o.li5s muito se a;:;scmelha; dão a essa matéria o nome de 
jaculinga. O ouro, que hoj ,::: só se acha cm pequena quan· 
lidaôe, foi ex traído às mancheins pelos primeiros explora­
dores da mina, a ponto de uma vez rercm sido tiradas mais 
de cem libras cm três horas. i\·]as jll vai !onge ~ le tempo. 
O minério, corno nas outras rnlno.s 1>or nós visito.das, é es­
magado num j ogo de pilõcs; ma·s as máquin.:is utilizadas 
na lriluraç5o da jacutinga estão muito longe <lc oferecer a 
aparência quase ::coqucuc" dos stamps de Morro Velho e 
de Cata Branca. Uma ·•e-.t: retirada do pilão e concenlra da 
por meio de novas la.vagens, não é i'.I areia. submetida à 
Deção do mercúrio; ela é tratad a por meio de ou trai lava· 
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gens mais perfeitas. Quando o ourn ;1pnrece à vi!la nO:! 
filões, ele núo é tratnllo pela rn ancir:i qur aeohomos de d~ 
crevcr, mos pilado em :dmofa rizes e Ja,·ado à mão, cm 
pequen!l.S bacios rns:i.s dr 1u.1deirn. n que (lão o nome de 
bateias. Ao fim do dio S;tnli-mc um pouco fatigado, pelo 
que tratei de escapar n~ím que pt1dc C"nl husca de repon~o. 

1·1'0 dia scg11in1e, íizcmos uma \·isita. r.ipida l'lo ho~ 
pitol e !;eus o.nexos, e ou tra a alguma!. pnrtes. dn. e~plor::i­
ção, não \'islDs no dia :mterior. Deixamos por firn a mina 
de Gongo, debab:Q de a,g:uaceiro torrencial. Desta yez, gr.J· 
çns ao carnlo que o Sr. Cricket teve a amabilidade de rr.e 
emprcstnr, receoso de que o rnctr não n~ucntassc n c.,mi, 
nliacfo, e 1nmbém à bondade do guia, nilo ti,·emos nenhum 
contratempo, e pudemos alc.nnçar Sabar5. à noitinha. Jâ 
o mc.smo não se deu com :ilgumas amostras de minério co­
lhid.15 pelo Sr. d'Osery cm partes diferentes da mina; !ta· 
zidas sem cuidado sobre a selo., pelo nosso condutor, e filj. 
dn por cu.um da d1u,:a, tinham-se connmido nurna gro:s;1 
marmelada, cuja cor ficou gr.n·a<la cm car.:1.ctcrcs sombri!li 
nalgumas infelizes pcçns de roupa que irreflcctidamentc tÍ· 

nhamos acondicionado no mesmo !;aco". 

A estrada de :\lorro Yelho a Gongo-Soco corre geral­
mente para (e.s!e, com voltas parn o norte, e ga lga urn 
porção de morros e levados. Até ~lorro \ 'c rmelho .i for, 
mação gerai é o xisto ardosiíero, mah; ou menos ~ublel·a· 
do e rncrguil1ando sempre pnra [este. A meja lêgua dl) 
ponto de partid:1, vimos a exploração a céu aberto e e_l!I 
pequena escalo:, de um fíliio qua_c;c vertica l de quartzo .11s· 

toso u.uri{ero, correndo para o norte e a lguns graus pe.rJ 
oeste, com a incl inação de 2 a 3 graus paro. leste. Pet· 
tencc ele a. um padre. cujos maquinismos ficam a pouc:i 
distância. Um pouco mais adiantc1 cm Haposa, au,u~ 
so.-~e o rio clns Velhas, por uma ponle muilo ruim de m1· 
deira~ cuja largura é de um rnt!lro e nem parapei tos Jl~· 
sui. Depois de l\lorro Velho, encontram-se xistos rnlco:il>i 
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de cor Yerde. onde já se deu começo o. uma e5.ca\'açiio p:n.,, 
a e,:trncção de ouro ; chcga11do porém cm Gongo·Soco, ap3· 
rtcem as cangas e fina1mcntc a fo rm ação de jacutingti. 

Em Gongo-Soco o ouro existe nesta última, cuja dí~ 
posição é mui to p:ut icufa l'. Os xis tos nrgiloso,; !:C encon· 
ltanl ncimn. da. form:ição aurí fera. e cm baixo ficam xistos 
riêo.: cm ferro e mais apro:\;mados do itnbirito. Poder.se-ia 
considcr.í-los conio a pu!:sngem dos sidcrocri.:tos para esta 
última rocha. A j:icutinga é cm .si muito friá\·cl, roas con­
m ra ainda as aporéncios da xiHosidodc. E', até certo pon· 
to, um :-:isto fc rrugii105o, ruuito rico cm manganês e muito 
fitcilmen le alterável, se n;io decomposto. A direcção dn 
e1moda d~ jacuting.i, b em corno a dos rochas cm que c;:; t;i 
cl3. encni:rnda, é de leste p:ira oeste. Todas as e.amadas 
de formação tolo. l mergul ham p:1ra o sul e .1:ão inclin3das. 
de modo yariáYel. E.sta inclinação chega. por vezes a 40 
graus, mas de or<lin:irio não C."(CCdc a 20 ou 25. O mer­
gulho desta form ação pa. ra o sul é mnito dign o de notll, 
porquan to no resto do pnís us camadas mcr:;ulhoru toda.5 
1,a rn leste. 

Varia a composição dos xistos superiores ; apresen tam 
otdinãriamcnte uma série de I inlta.s az ul :idas ou cinzent~. 
ahcmando com ve ias brancas de qu arl\:o. Todas c::tas li­
nhas não têm mais do que 2 milímct.ros àc espessura cada 
uma. Xessa região a x isto!= i<ladc aprescnla ol ills uma mul­
tidão de fonna s \·a rindas. 

Depois dtstes xistos encontra-se uma cspess.a camada 
licgra, muito ric.i em ferro e bastan te semelhante ã j ocutin­
ga. Vem, .'.l !:eguir, a jacutinga prõpriamcnte dita, cuja 
possa nça \'aria conforme o lugar, co11 quanlo não tenha de 
otdioãrio mais do que 16 ccn timetros. F.in baixo ficam 
finalmentt! os xistos ferruginosos, \' it. inho.; do itabiri10, já 
teforido antes. No jocutin ga o ouro se encontra. cm esta. 
do naci,o e perce pti,·cl à. ,•islo:. O nol5.,·c l é que ele nu n-

-177 -



~a se_ encontra num p:qu~no veio. que se rpeia na próprl! 
Jaeu tmga e a que os mmeiros deram o nome de linha . ~ll 
linho não tem cm geral mais do que 5 o 7 milímetros e~ 
larg ura e às vezes se reduz à grossura de uni cabelo; é pi:. 
da e contém gran de quantidade de mau3anês. Ent re a~~ 
madas da j.1eutingn encontram-~ mnssa!- de talco amarel'li 
muito liso, como ainda grande~ hlocos de itabirito. E' & 
notar~sc que nesta formação a proporção de feno aurt!tc:1 
à medida que se dc::cc. A exploração na rnina dique r.~ 
ocupamos é feita à picareta : ::i. pókora é apenas etnpíl" 
gado. para desagregar oc: \'CÍos muito duro~ que its vw: 
a tra.\·f';.,;am o fil ão. 

Duran te a ausência de mCU$ companheiros de ,·iagrn. 
<lcu•.f.C uma ocorrência que, embora não lhe!-se maiores co, 

scqul:ncias. er:1 de molde a poder acarrelnr uru coJtplrn 
desastre, no começo de uma expcdi4i50 como esta. À f:.. 
nha \·oha de Sabará, pe rcebi que o e$pÍrito de ii1subort 
naçüo se ha\·ia apoderado de alguns homen~ pencr.cen:~ 
à comili,·a. Xão tardo u que e5ta lassc uma resistfocia ahG· 
ta às minha~ ordens. Lamento que ú tt?Sla dos imuhof'C, 
na dos esli\'csscm dois compatriotas, uru dos quais não w 
outro senão Guilherme, o filósofo. Como th·cssc cu t·:­
mado rigoros.,s medidas contra o.:, insurrecto;:, e.;se hoa:~,. 
à noitinha. investiu contra mim, só não me pregando u:-a 
peça porque lhe apliquei imediatamente o rc\'óh-rr a.o pê· 
to. Tentou então fugfr, mas foi logo agarrado e pmo. 
corno também o marinheiro Eugénio. Embora eu fües~ 
qur.r.ido realmente bem ao p rimeiro desses componhein."­
reconhcci que o seu eS'tndo de hmmidadc menta[ não ct 
permitia consen·á·lo m3.is em nossa conlpanhia, pelo _cr: 
dei instruções pa ra que só o solta.sscm depois que saiE:f' 

mos de Sabará. Quanto ao 011lro, cont.inuou .'.!inda co::!l­
co, encarregado de transportar o barómetro. 

Nos:n comitiva voltou novamente a. reunir-se, torr:?:· 
do•se cnliio nccess~rio fazer grandes provisões.. urna ft! 
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,iue íamos ntravc~sar as regiões d~bitadllS que ~e conhe­
cera pelo nome de sertões. Foi à mesa do barão de Sa· 
bará que t ravamos nosso p rimeiro conhecimento com Yá· 
rias frutas <la terr.J. tais corno a /tula-de-condc, que tem 
o gosto de um creme perfumado, a manga, cujo cheiro e 
sebor Jcmbr.1m um pouco o essência de }erebintina, o ca.ju, 
mais nohínl pc1a belc2.'.l do colorido do que mesmo pelo 
~or, que é ácido e muitas ,·czes adstringente. 

A 8 de janeiro de 1844 deixamos Sabará, pnra. nos 
dirigirmos paro. o Curral dcl Rei. Ao atravessar a clcya­
çfio que se ergue em frente de Si'.1:b.ná nõo foi sem prazer 
que conlcmplnmos a. longa fila de cargueiros e de pessoas 
ana\·essando a pon te e desaparecendo nas g.'.lrgantas da 
serra. 

Ao sai r <lc Sabará marcha-re sobre quartzo granuloso, 
depois enlnN:c novamente nos xistos nrgilo.sos ferrífcro5. 
Durante um quarto de légua está-se sobre monticu1os de 
itabirito dcstacedos de uma parte muito fe rruginosa desses 
xistos, que mergulham sempre com uma inclinação de 44 
graus e às vezes muito mais. Chega.-sc depois a misturas 
de xistos ita.colurníticos e fragmentos de ilabirito, e final­
mente às C.1t1gas. 

A direcção geral du estrada é para sudoeste, volven­
do francamente em certns cur.-as para o sul ou para o oes­
te. Frequentam-lia carroções~ cujos sulcos profundos se 
,·tem marcados, npesar da inclinação forte de muitas ram­
pa5 e do chão muito pedregoso. Passo.m-se dois córregos, 
afluentes do rio das Velhas. 

Ti,·e cu a precaução de mandar na frente o nos.so sol­
dado preto de nome Pa.1dnrca, e foi grnç.'.ls a ela que fo. 
mos receb ido:; oficia.lmente pelo subdelegado, que nos h.o.s­
pedou cm sua cas::i, dnndo,nos para comer fei jão e farinha. 
A povoação de Curral del Rei está em 1:ituação mui to ogra.· 
dá\·cl, no meio do an·orcdo. 0:Js janelas da casa, descor• 
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tinavamos o magnífico panorama das montanha~, que per· 
tcneiam a duns cndeias distintas: a seria de Congonha~, 
que corre de nordeste a sudoeste~ separnndo ~forro Velho 
de Curral dei Rei, e a serra da Piedade~ que corre de 
cste-sudesle parn oeste-noroeste e parece formar um ângu­
lo ele (i0 graus com a priml!ira. Esta última cadeia de 
montnnbas tem mais de 1.700 metros de altitude. A fre. 
guesia cm que e::Lá\'amos tinha cerca de 1.500 almas; de\'e 
seu nome ao facto de antigamente serem ne la pag~s pelos 
serraueios os direitos que lhes eram exigidos, pelos 'animais 
que trOuxessem conEigo. Dois dias ficamos nós retidos nes­
te lugar, por causa d11. perda de algwis de nossos carguei­
ros. "Emprcgn.,.105 o tempo cm caçar nos ar redores, con· 
seguindo assim coleccionar gr,:rnde número de beija.flores, 
entre os quais dua.:; espécies nolávc is: uma, a Pctasophora, 
cuja garganta aprc::cnta belas penas matizndas de violeta 
purpurina; a outra, o Comu.tus, certamente uma das mais 
lindas -espécies do género, pela magnífica cri.<:ta de penas 
cor de fogo, no alto da pequenina cabeça. 

A 11, como tives~ sido cnconlTadn a maioria dos !llli· 
mnis, pusemo-nos a caminho. O único que tínhamos dei­
xado era um cavo.lo que, embora perdido, foi comprado 
por um dos moradores do lugar. A estrada, cuja direcção 
geral é para sudoeste, é sinuosa e bru:tante plana; ela não 
cbstante transpõe dois ou três morro5: e alguns córregos. 
Saindo de Curral dei Rei, cncontraro -!:c ainda alguns side· 
roeristas e, perto de Bitácula, Yê-sc uma cnma da avcrmc· 
lhnda de õ,ádo de ferro; uma grande parte do. estrada é 
por fim coberta de areia superficial. E1 muito provável 
que esta. formação repouse sobre gnaissc. Durante todo o 
dia sofremos um calor insuportável, pelo que grande foi 
nossa alegria ao encontrarmos no po\•oaào excelentes abs­
caxis. A tempera tura média de Bitácula era de 21°,05; 
foi obtida por nós pelo processo costun:iciro, mergulhando 
um termómetro num burnco <l c 1 metro de profundida'de, 
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bcrmêtlcamente fechado. Fugia sempre U nossa frente e5.SC 

temeroso Jertão de que tanto ouvíamos folar. A mesma 
coisa j.i me hnvia aconlecido nos Estados Unidos, onde, 
depois de ha\'er otrn,·e55ado o ?\Iisússípi: tinha. sempre à 
minho frente o For-Wºcst, sem nunca poder alcançá-lo. n 
ponto de me parecer que assim eu acaba ria chegando por 
fim no Pacífico. 

A 12 fizemos três léguas cm boa estrada, dirigida pa­
rn sudoeste. A base da fonnação parece se r o gnaisse, 
mas encontram·.re areias .superficia is cr meio légua nnles 
de Ilitáculo, há um filão de diorito. Já às onze da manhã 
chegávamos a Capela Nova. Fomos recebidos pelo .s ub­
delegndo, excelente pessoa, mas um pouco surdo. A igre­
ja da aldeia é construida cm gnaissc. A noite assistimos 
o. uma missa cantada, cm honro a São Sebastião; o. músico, 
o:em .ser boa, foi toda\•in melhor do que csperii.vamos. Em 
suma, verificávamos codo dia que, lc\'odos cm conta as di­
ficuldades materiais com que lutam os moradores do inte· 
rior, o estado de ci\'i lizoçiio da zonn em já bo5Lonte n\'all· 
çndo. 

Já havia algum tempo que está\•nmos indeci5os quan· 
to à di recção que devíamos tomar em nossa viagem para 
Goiás, motivo (iclo qual reuni aqui cm coa5elho os tropei• 
ros mais e.xperimeutados e os melhores gui ns do lugãr. 
Ficou rcsohido que, em lugar de pa~ ar em Tamanduá, 
como nos propusemos a princípio, marcharia.mos para pj . 
tangui, n íim de apro\·eitar as condições ÍU\·or:l \'cis da es· 
tnção, atra,·ei:.sando o rio São Frnucisco o mais depressa 
possh·el, e antes que SU:'.15 margens se tornassem in~a)ubres, 
como acontece todos os anos, na época das gran des chu· 
,·os, em que clt: enche, inundando com suas águns os cam· 
pos marginais. 

Tantas contrariedades uo5, dias anteriores nos havia 
causado a perda de 110550s anima.is, que ncei1amos com pro· 
zer a proposta de, mediante pequeno retribuição> mandá- lo& 
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paro o que chamam pasto /cclwdo, isto é, protegido po1 
uma cerca. Qual não foi porém o nosso desapontamento, 
ao ~·t..riHcar, nn manhã seguinte. que, apC5ar desta precau­
ção, divcrso.5 dele.e; ba\'lnm fu,gido. Esse no,·o controtempo 
forçou-nos o passar o Jta cm Capela Nova. 

A 14 não fi1.emos mais do que duas léguüs e meia, 
para chegar a Bicns, que scr:i. takez o lugar mais miserá­
vel entre os que jamais víramos. Ern compensuçiio, o ca­
minho utmYe!:sa continuamente encantadoras matas. 

Perto m~mo de Bic..1s, numa barroca em cujo fundo 
corre pequeno riacho, vêem-se xistos a rgilosos:, anrmelha­
dos1 com mergulho para ]e.::tc. Parece pro\'á\1Cl que, de 
Cape1n Nova a Bica.s, estes :xislos superpostos ao gnai~ e 
formem a base da estrada: cuja di recção ;era! é para su­
doeste, com vohas para oeste. 

A uma rueia légua de Bicas atravessa-~ o Paraopcba. 
cujn 1urgura é de quase 35 metros, numa ponte de 2 a 3 
metros de largura. formada apenas de tábua~~ e ~em par:1· 
peitos. Os carros p.'.lssam por el~ apc.s:or disso. 

Chegando ao m:iserável lugarejo de Bicas, vimos fu. 
gir de nós lodos os habi1antcs, coi~a que ali1ís frequente· 
mente aconlcda, porque supunham que fô~scmos cm ser­
viço de recrutamento. Assim, não foi sem dificuldade que 
os nossos s-o1dados coo.seguiram que nos abrissem urua ca· 
.sa, onde nos acomodamos1 entre toda espécie de vermina. 

O bócio é endémico neste l ugarejo; nenhum habíton· 
te se mostra isento da molésLia, e segundo as infol'm:içõ~s 
colhidas pelo Dr. Wcddell, ela começa já aos cinco ou .seis 
anos de jdade. As pessoas v indas de fora para o lugar 
em idade muito jo\'em, contraem tnmbém o mal ao cabo 
de dois ou lrês anos de permanência. Foi cm B:nhaccn·J 
que essa doença, pela primeira ycz, 1105 parceeu existir com 
certa frequência; mas, depois que se passa Ouro Preto !! 
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c5pecia lmcnte Subará, é da obscrrnda cm certos lusnres 
como coÍ5"a norma 1. Como esta deformidade não é acom• 
panhada de dor alguma, os habitantes nenhumn tenta tiva 
fozem pa r.::i combatê-la; Jugarcs h;wcria , asseguraram-nos, 
cm que não acl1aria casomcnto a moça que não tivesse o 
.seu papo. Tanto aqui, como nos out ros lugares em que 
a doenç:i existe, a tribuem-na a certas substâncias dissolvi. 
das na água {1); mas: nunca observamos que eia fosse 
acompanhada de crct.inisroo. 

A temperatura manteve-se o dia todo a 30 graus. Bi· 
ca.s e.st.i n uma altitude de cerca de 670 melros. 

A 15, chega mos no morro de Mateus Leme. Saindo 
de Bicas cstâ•sc em solo estr.>.tificado de arglla avermelha­
da mergulhando pnr.:i este-sudeste, abaixo da qua l fica o 
gna issc; mais a <l iant.e , ·êem- ~e \·cios trnns\·ersais de um 
quartzo cor-de-rosa, análogo no itocolumi to. e de ql{a.rtzo 
preto. O morro de l\bteus Leme, que domina a p0\'oaç5o 
do me5n,o nome, fo i. outrora nctirnrnentc explorado, como 
mina de ouro. O nieta.l cn!:Ontra-se aí em pequenos fi. 
)õcs sinuo.rns de quartzo branco em estado de areia, e si· 
tuJ.dos nas fendas encontradas nos xistos, ge rofmcntc mui· 
to decompo!:t05> si tuo.dos na proximidade dos filões aud· 
feros. Cavaram-se no alto ela montanha dois fun dos va:ln­
do.:, de paredes ,n pique, que depois se procurou l igar por 
mdo de galerias transversa is. !\Ias e:=tas obras não chega· 
rom a ser te rminadas, provà,·elmente por folta de cnpitais, 

(1) Um niédico rr.anc!s res idente no Brasil, o Dr. Fai\Te, 
autor de vários trab::i:lhos sobre as rnolést ios do país, emitiu 
a opinljio de que o papo poderia ser motivado pela prcsC?nça 
de 8.ZOl(? nn água utilizado nos usos domésticos, pretendendo 
ter \."CI"ificado a exis t~rtda de quantidade nolih·el do dito cor· 
po na água de tod as as localida.des em que o bócio C: !rc· 
quente. Diante da <lh'crgi 11cia de opiniões no tocante no as· 
sun to, niio seria o caso de pel"guntar se a doençn de que t.ra~ 
u~mos niio se.ria produzido: por mols de umo causa'? 
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muito emhor~ se a5scgurc que a mina p1oduziu grande 
q uantidade de ouro. A massa do morro parece constituí­
~..a ele xistos a r_gilo·tnlco5os, muito folhctados, ricos em tal. 
co e takez cm serpentina. A cor é avermelhada ou ,·cr­
doengn. Alguns c.stratos endureceram, passando ao e:tado 
de mármore. Nos detri tos extraídos da mina acha-se um9. 
grande quantidade de hematita parda, granulosa e pro\-à. 
velmcnte quartzo=-3. Os filho3 dn terra afirma.ram-nos qu·-: 
no cimo do morro prcdomin::i.va n mn.ssa férricn, fonnando 
ali uma ja1.ida independente. 

O morro de Mo.teus Lcn1e é um grnn<lc 11ovoado, com 
uma igreja hastn.nte bonita. Na manhã de 16 recomeça• 
mos a ,iagcm, com a intenção de pas~ar a noiti.: cm R:m­
cho do Mato, lugar situado u três léguas e meia de di~tãn­
cia; ma5, como o chefe desta localidade nos di~c.sse que 
hnYia absolutamente fa lta de ,·frercs, vimo-nos forçados 1 

pedir po~o na fazenda Platina, que fic.'.l meia légua mais 
adiante. Estivemos o dia todo e:,:po::tos à chuva, que tor· 
1,nra os caminhos tão intransitá,·cis que uns \'in tc a11imais. 
dos no~os perderam as ferraduras. Um hu rro cargueiro 
leve a espinha quebrada: acidente semelhante já hal"endo 
~uccdido dio.s antes. A estra da caminha cm i;eral para ner 
ro~tc~ com algumas cun·as para oeste; é bastante plana, 
sah-o dois pequenos mo rros, encontrado$ a meio caminho 
en tre o morro de Mateus Leme e Platina.. A íormaçâ.:i é 
pro,·helmente o xisto argiloso. 

Os estrt1gos infligidos õ. trop.:t pelo mn rcha do dia an­
terior forçaram-nos a passar um dia inteiro nC'!.SC lugar, a 
fim de repar:l-los, 11a medida do possí\·c l. A noite rece­
bemos a vjsito de um polonês. morador na5 vizinl1anças 
homem bastante instrnído. 

A 18~ como fizesse bom tempo, correu mui to agradi· 
vel o viagem de três léguas, uté chegarmos à hospita leira 
fazenda das Guardas, para a qual tínhamos carta de apre· 
sentaçíio. Fomos nela muito bem recchidos, tendo aind! 
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o prazer de encontrnr :i.lguns livros franceses. entre os quai.s 
as obras de ViBcmain. O Who <lo fo1,ende iro ern médico 
e não lhe faltava instrução. A estrada é mt1ito p lana e 
corre. em geral, para o noroeste . Tudo leva a crer que 
a fo rmação geral não é scuiio o xislo argiloso, muito es· 
lrnlificado, às vezes corado cm ,·e rmdho e mergulhando 
para le.;; te, em ângulos , ·a riá,·cis. Adiante do bonito po· 
rnado de Pola fuíl o passam dois rfücirões, que correm pa­
ra oeste; ga lga-se depois um morro que p:irece constituído 
de quartzito ( dominam os quanzos negros) e de fragmeu· 
to5 de grés análogos ao itaco1umito. À noi tinha nm via· 
jante chegou à fazenda. dei.x;ando-se logo Teconhccer como 
um francês a,·enturci ro. Ignorando quem éramos, contou­
·nOS as histórias mais incrfreis de um caminho de fe rro 
de 1.700 léguas: que ele tinha percorrido, de ~ova.Iorque 
110 Peru. Xão poucas ,·ezc.,; temos que cornr por causa de 
compatriota.,; encontrados em regiões longínquos. A 19 
deixamo':. pcsaro!':o.s a famí lia que nos recebera com tanta 
amabilidade. alcan!:ando o a rraial da Onça, apó.s um trn­
jccto de Lrês léguas cm caminho pedregoso. Todavia, fo. 
mos recebidos de modo liío pouco ho::pitoleiro pelo subde­
legado, que resok emos conlinunr até a fazenda da Go:mc­
leira, situo.da uma meia légua adianle. Nes ta última fo. 
mos muito bem recebidos. pelo filho do Capitão Chaves, 
cujo pai esta,·a ausente. Aí soubemos que a nossa ttopn, 
.sem .saber que h,wíamos continuado a viagem até a fazen­
cla, tinha fic o. do em Ch:in:s. l\fo.ndci _;mediatamente de yoi­
La o nosso ~o l<lado Patría rcil, o qual, depois de ter advcr• 
lido .sc \·cramentc o subdelegado, obrigou-o a atender a to­
das as. necessidades da tropa. De\·emc,s nos lembrar que, 
por CS!'C tempo, a província de l\lin .:i s csta.,•a agitada por 
dl,·cr.sos partidos ; nestas condições, a presença de .solda· 
do:; em nossa comi tfra era muitos vezes o moti,·o da recep · 
ção pouco hospitaldra a nós Uispcnsnda pelos pessoas eon­
lr:írias .io go\·e rno. 
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~a saída da fazenda dos Guardas e do nrraiul da On­
ça, enconlra-re cascalho lavildo, bem como, um pouco íl.dlan­
tc,, antes de chegar em Gamclcira; nfto re exlrni, porém, 
mafo ouro dcs-las Jocalidadcs. Saludo das Guardas, tr.105. 
põe-se um morro coberto de detrito3 de quartzo preto e 
de gnaissc decom_oo5lo; dcpoi!-, na descida.. cncontram,5c 
no\.·arocnte xisto:; argilosos. Está\·amos apcu:1s a meia lé­
gua de Pitangui, vila rejo que goza <le a lguma celebridade 
no país ; também, a 20 j.í e~tá.r.imos de saída, seni espera r 
a cara\'ana. A es:trada se dirige aqui p:1r2 oeElc-,1orocsle, 
não ohsla.nte se r sua direcçâo geral, depois do morro de 
.Mateus Leme, para oeste-quarto-norte. Ela :::.ohe q uase sem­
pre 11e rcorrendo urn:1 sucessão de morros e atravessando 
d rios e bonitos trechos ele mata. Alais ou menos rctar­
<lados pcl:.s investigações cm que. nos fomos entretendo. 
chegamos ao no::so de5tino, uns após oulros. ~la1ou o Dr. 
We<ldcll uma araponga, a\"C d o tamanho do pombo; lem 
a plumagem branca, com duas ou três penas c~curas nas 
asas ; a ga rganta, cuja pele é nua, tem uma coloraç..~o azul­
·C:S\.'Crdcada. Chnmrun-na nesta Tegiüo f errador, nome que 
bem lhe cabe em \•irtudc da fingu)3ridade do seu cantu, 
que imita de facto o som de um mar1elo batendo .sobre a 
bigorna:. Pitaugui é um bonito po\·oado, que nos pareceu 
bostanle mo~·imenta.do. l'\elc chegamos no d.ia de São St"· 
ba~tião, data fe5tejad:1 com grande pompa cm grande parle 
do Brasil. 

Fomos admiràrnlmente recebidos pelo s ubdelegado e 
pe\o vigário. Era e:;le último um notável personagem, que 
tinha sido amigo íntimo <lo In1pcrndor D. Pedro !. Tra­
zia sobre a. batina. a grande cruz Je todas os ordens do 
Brasil, recebendo, ~pesar de 5'Ua modesta condição, o tra­
lamcmo de Excelência. ll'\'Ou-nos esse bom velho par.'.l a 
~un C!!Sa. 

Dois e5lJectáculos bil:ilanle diferentes foi-nos dado con­
templar es$e djn, O primeiro foi umn procis~ão, que saiu 
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da igreja, com e..xtrao rdinário luxo de pes.!!oal e de trajes, 
e cm que lonw\·am parte des1ac.ida um certo número de 
anjos \'i·.,.os, com asas de borbolcln. O segundo, realizado 
à noite, consistiu numa comCdia impro\·isada pelos nm~­
dorcs da loca lidade. A sala foj feita <lc pano e os bancos 
ao ar lfrrc. Os papeis das mulheres eram representados 
pelos homens. i\""o fim, a repre!:~ntaçiío saiu melhor do 
que se podia esperar. 

Saindo de Gamclcira continuam ainda os xistos argi· 
losos; depois de Pitangui, ga lga-se um morro coberto de 
quartzos pretos, encontrados cm grande quantidade até a 
cidade, cuja própria pa\'imenlação é feita com ele. 

~o dia 21 foemos três léguas, por umo ~t rndn c11j o 
direec;ão geral era Jlara o ~uclocste, cmbo~ dcscre\'CS...<:e mui­
tas cun•::i:s. O terreno é con.stituído de xistos a rgilosos e 
de gnais::c. P~s1mos doi!:! córrego3, o primeiro dos quais 
a \·au; o segundo, que é um braço do Pará, atravess.a-se 
100 metros mais além, por uma pontr.zinha de madeira, 
aha de oito met ros e de comprimento aproximademcnlc o 

O rio Pará, que depois atravessamos, apresenta nspec· 
to muito pitoresco tanto pelas bonitas matas que o mar­
geiam., como pelos rochedos de que s.eu leito está eriçado. 
Para a beleza. do guadro concorre a ponte, que dá passa­
~em paro o outro lado; é suslcntnda por pilares feitos de 
Jlcd ras prclas, que se \>areccm singu larmente com achas de 
leni1a ; de comprimento de\'c ter uns 50 metro.s, e, de (ur­
gurn, 2 ou 3. Sob a ponte. o. rapidez da corrente é de cer­
ca de 13 nictro.s, O goais..se que forma o leito do rio mer­
gulha sob um ângulo de 32 graus e õs vezes mais; tem 
cor muito semelhante à da a.rdó~ia. Ao cl1cgar à fazenda 
de Santa Cruz, passa-s.e JlOr um morro coberto de quartzo 
branco e róseo. Dormimos no pequeno sítio <le Santa Cruz, 
de propriedade do Ca.pitilo i'rliguel Rodrigues, \.·clhote im-
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becil que, por motfros de po fíticn1 nos recusou toda e.!!péc:ic 
de socorro. Aboletamo-nos sem qualquer refeição, po r en­
tre n medonha sujeira que havia JHl ca~a. Entretanto, nos­
.<:OS trin ta e quatro burros e ca\'alos não podiam ser assim 
tão fáceis de contentar. Por isso, \·endo n obs ti nada re­
cusa de nos ,·enderem um pouco de mUho: puEeram.se oi 
nossos soldados a perquirir todos as canto,; da cnsn, na 
esperança de de-:::cobrir alguma quantidade. 

Tudo porém foi em \·ão, porque, julgando que a~im 
no:.. ha,·c rfamos de safar mais dcprC$sa~ souberam guardar 
tudo muito hem guard.ado. A fazenda é ccrcnd.a por meio 
de uma solanácca espinhosa (Solanu.m esculcntum) de flo­
res alvas e frutos cor de laranja, grandes como uma noz. 
E...,ces fr utos têm Q go.s to de tomate açucarado e são muit!l 
aprcciodos pelos filhos da terra. 

A 22 fizemos uma jom.'.lda de tr&c légua.51 sempre ne 
me::"'Tlla direcção. A formação é ainda o xisto argiloso, pro­
vàrnlmcntc sobre base de gnaissc. A uma ]égua de Santa 
Cruz começa-se .a encontr.ar grande quantidade de bloco.; 
esparsos de granílo.s, com a aparência: de blocos errático.;. 
Sua origem não pode estar na de.5agregação de montnnh~, 
porque não as há naque1a redondeza. Não hayen<lo feito 
nunca mais, durante a expedição, outras oh.serrações dests 
espécie, é com mui ta dúvida que a tribuímos aquela origem 
às rochas de que estnmos trotando; é muito provável que 
elas pro,·enham de um fenómeno local. Ao longo da jor· 
nada, como de costume, todo o mundo nos cvita1:a, ~con­
dendo~sc pelos matos, qu.ando pa.ssávomos, Esse proceder 
dos habitantes para conosco, por pouco nos seria fune~to; 
porque, havendo-nos ext raviado durante a noite, numa gran­
.de planície, não ti \·cmos a quem recorrer parn. encontrar 
o camlnho. .Nesta emergência, olhando paro. todos os fo. 
dos, demos .ao longe com uru bomem, que fugia. Um do3 
nossos soldados, envie.do ao seu encontro, logo o alcançou, 
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e.tbarrando·o coru o choque do onimal. O matuto cxdaro .1 
!-lm detença: c;Perdão, perdão, quem matou o homem não 
fui eu, foi meu filh o!'' Nossos so ldados ele polícia toma­
ram-se lou·rà\·c lmcntc de grande i11tcressc pelo c:1so; nms 
como nada tínhamos que Yer com a justiça da terra, man­
dei que soltassem o desgraçado. A noite fo:cmo.s pouso nn 
fozenda Triguei ra, cujo proprietário, o Capitão Jacin to, e.,;;­
larn ausente; a dona da casa lhe fct todavia as honra5t à. 
moda perfeitamen te europe ia. Tinham nos falado muito a 
respeito dos jacarés existentes numa lagoa da vizinho.h~.:i; 
mo.s foi deba lde que .ilguns companheiros se puse ram \'á· 
rias horas à sua procurn. .:\~ssc mesmo di a conseguimo;; 
duas lindas espécies de rapinciros nocl umos, vendo ain da, 
na escuridão do. matn. mui1as dl!!;sas bclns borbolct.Js de 
grandes asas azuis, que Í.:izcm o amamento dos gabine tes 
de. Históda Natural. 

A formação é cm geral o :xisto 3rgiloso. cinzento, ocrá· 
eco ou m·ermelhado, com mergulho para leste; mas a meio 
caminho entre Trigueirn e Bom Dcspncho , o solo é co­
berto pelo derrame ele um gran ito cor-<lc-rosa, semelhante 
a uma espécie de sienito. A dircil a e à esque rda da es­
trada \·êem-.se, no. planície~ numero.s=os blocos el e granito, 
de aparência errática . O terreno é ele ordihúrjo mu ito pla­
no, encon trando-se de~tcs blocos àe vivas 3rl!.$tas até nos 
pon tos culminantc.5'. O carnlulio, embora pedregoso cm a.l· 
guus lugar~, é b~tantc ni\·elado po.rn que nele possam 
tre.ns.ila r os ca rros àe boi. A uma meia légua de Trigue i­
ra, pa...-::sa·sc o rio Lambari~ por uma pon te de madeira, 
que tem 40 metros de comprjmento .sobre 3 de largura, e 
fica também a uns três metros acilna <lo leito do rio, neste 
ponto muito corren toso. A .:ildcia de Don1 Despacho, é 
das mais rni.stnhcis; ma~ fica. situada num li ndo trecho 
de campo. O Sr. d'Oscl): ma tou uru belo picapau de ca• 
beça aruarc fa . Ao ca ir da noite armo.mos as red es numa 
mí~cra casa. aberta a todos os \'entes. 
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~o dia 24, fitemos trê! léguas e mci~, em terreno 
pouco acidentado, mns rico em helus perspectivas. O leito 
dos dois rios, p:1.rticulnrmente, eram sombreados <lc espessa 
\'Cgetnção, enqunnto na superfície \'iam-se sobrenadnr lin­
das p lan tas própdas do~ trópicos. Vem o primei ro Jogo 
<lepois <le um brejo que otr:1.vcssamos sobre uma estiva fri ta 
de troncos colocados paralelamente; ele de"·e ter um> 12 
metros de largura, no lugar cm que o utr.nc.ssa a ponte 
por onde passamos. O segundo n5o terá mais que 8 me­
tros de lario; é passado I.D.mbém por n1eio de uma ponte. 
Passamos a noite cm Extrema, lugarejo dos mais miserá· 
vei~. E' formado de cinco ou seis choupanas, cujos habi­
tantes e.stnam morrendo à míngua, O fcjjão preto é aqui 
artigo de a lto luxo. Todos os homens fugiram quando no.; 
viram aproximar, ficando apenas a lgumas crianças, e um:i 
cscra\'a velha, Hrda-muda, que nos arranjou apesar di~o 
excelentes laranjas. As casas eram de tal modo sujos e 
cheias de praga.: que muitos dos companheiros de \'fogem 
preferiram dormir no barracão. Pela primeira \'ez, tive­
mos n~tc povoado ocasião de matar um lucano, 3\.'C mais 
notável ainda pelo enorme tamanho do bico, do que mesmo 
pelo vistoso colorido. Aliás, é muito comum nas colec· 
ções. 

- 190 -



CAPITULO VII 

DO RIO S.~O FRANCISCO AO RIO PARANAJBA 

A 28 de Janeiro. dar.o. me mo!\1vcl para uós, após um.! 
marcha de (égua e meia, nlra~·essnmos o Tio São francisco, 
1ão temido pelas febres que gras!am cm suas mnTgcns. .\10 
porto de Bcmnrdn, onàe s-c pa.s!:'a pa.ra o oulro lado por 
meio de uma bal5:a, ele corre qua~c prccisamenlc para o 
norte; sua largcra. equivale il do :\fome, em sua junção 
com o Sena; os águas estavam barrentos e era gr.ande 3 

correnteza. Dos dois lados, parn c11cgar ao rio, é preciso 
dc..<ecr uma rampa bastante forte ~ coberto. de regeração. 
A balsa é formada de três canoas, s.obrc as quais se armou 
um tablado. protegido por parapeitos; ela pode tra nSJlOr· 
tar, de unia para outra margem, !::Ctc ou oito n11imsis e um.1 
dezena de p es':=OílS por vez. O rio é b~tantc profundo e 
sujeito a grandes enchentes; segundo nos informaram! há 
em cada ~etc anos uma enchente e.xcepci.onal, que chega 11 

dar ao rio a l.1rgura de urna légua. Apesar de nos garnrr­
tirem que ainda não C.5tá\·amos ua estação insalubre, todos 
os moradores sofriam de febre intermitente; o filho do pró­
prio halsei ro 1inhn morrido na '\'é3pcra, \ 'Ílim3 desta mo­
Jé::1ia. 

O terreno tem o mesmo aspcclo nos dois lados, do rio; 
por alguns afloramentos: tem -se a prova de que o que se 
encontra por toda porte !:5.o os xistos argilosos, avermc-
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lh,:;.dos, muito ri co.c; em folhetos; a c!"t rada é pl.!nn e ci r­
cula entre cómoros \'e rdejonle~. 

Assim que ntr •. w css-amos o São Frnncisco, lratamos de 
nos afastar dele quan to antes. a fim de fugir à sua influên­
cia perniciosa. A nossa fren te t>Stendiom-sc imensos cam. 
pos dese rtos, onde 1105505 olhos puderam contemp lar, com 
ávida curjosi rJo.cle, vários bandos de emas, que nos abs1ive­
mos de pcrsc:;ui r, porque o melhor ca\·a lo muitas ,·cz~::; 
não consegue 3)cançá-las na corrida: só com o laço se pode 
apanhá-las. Lembrou-nos esta cena as descrições, que fa. 
zero os viajanh•,3: das partes cent rais e merjdionais da 
,\frica. 

Antes de ter podido chegar à fazenda de Pinclaiba~ 
T1umilde lugarejo cujo chefe estava doente de .febre, fomo3 
su rpreendidos por um forte aguo.cciro. Tendo fica do po.ra 
trás a caravllna, fomos forçados a p:i.ssar n noite deitados 
sohrc t-;:ibuas e cobertos com as nossas capas molhadas. 
Pela manhã, soubemos que a tropa tinha seguido por ou­
tro caminho. seguimos ao seu encontro, ru mando paro. as 
Dores, distante duas léguas, debaixo de grande cl1uvo.rada. 
A a ltura do capim que cobrio. inteiramente esses campos. 
1orn'av.i muito di fíci l à etcrmina r- ll1es a formação geoló~i­
ca. Não obstante., pelo rastro dos carros, reconhecemo;; a 
presença. dos xistos argilosos, mergulhando para. les te. Co· 
mo no dia anterio r~ nosso caminho conin quase directa. · 
mente para oe.slc, inclin.:mdo-sc Jigciramentc para o norte. 
A meio caminho pasrnmos um cõrrcgo, uuma ponte ruim 
de rno.deirn: de quatro metros de comprimento. Vimos no· 
vo.mentc , ao longe, bandos de emas. 

Os campos que se nos apr~cnta\'arn à obsen•ação de· 
pois da. travessia do rio São Francisco ofereciam aspecto 
um pouco diferente dos vistos nté então ; o solo era m;iis 
unido e nos parecia fértil . T nda a região é coberta de ad· 
miráveis pastagens, que serão um dia o sustento de imen­
sos rebanhos de ga do cornígero. Era muito frequente eu· 
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c.ontrormos grandes e p~ ados car ros de rodas quase roaci­
ç.as1 puxados por doze ou quinze bois. A estrada é sem• 
pre muito difícil de seguir, por causa da enorme qua nti­
dade de caminhos que a corlam em todos os sentidos~ e a:;. 
:;ina lados profundamente pelos sulcos feitos pelos carros de 
bois. Quase todos os caminhos ,•ão ter aos sít ios das v.i­
únhanças, pelo que são mais frequen tados por esrcs pe­
sdos veículos do que a estrad.i principal. Daí rer quase 
5empre necessário, para acertar com es ta, seguir pela que 
nos parecia menos trilhada. 

As febres intermitentes tinham de ixado profundos ves-­
tígios nas fisionomias amarelas das pe..-.soas que fomos en­
contrnndo. Ao chesarmos ao am'linl dns Dores fomos mui­
to bem receb idos pelo subdelegado; mas fomos muito im, 
porlunados pela indiscreta curiosidade dos habi tantes. Tí­
nhamos jú chegado a regiões cru que raramente ,·isitom os 
e-:,1rangeiros; por js.so os naturais desatavam em riso so 
nos ,·ct, apontando-nos com o dedo, exactamcnte como fa. 
iem também os campónios dos arredores de Paris, quando 
,·êcm os macacos no ]anlin-des-Plantes. 

A 27 fizemos três léguas, para chegar à fazenda de 
Etias Pinto. Tomamos muita chU\·a du rante todo o di:i.; 
encontramos ta1nbém v.'.:lrios bandos de gnfanhotos> forma­
dos de mirjades de indi.v.íduos e que pcrcorri:1m os cam­
pos, destruindo todas as plantações que iani encon trando. 
Nossos carnlos ficavam espan tadíssimos ao se acercarem 
dc.m1.s hordas, procurando evitá-las por todos os meios. 
Nesse dia, os nossos caçadores mataram muitos lindos ga­
\'iÕes. 

Alguns afloramentos e numer.osos fragmentos espalha· 
dos pelo caminho demonstravam que o terreno era compos­
to de xi~tos argilosos cinzentos e pretos. Encontravam-se 
t.:lmbém muitos p rismas de pirita de ferro, oxidados na ~u­
perfícic. A estrada corre ao longo da criw1 de uma série 
de morros, para chegar no sopé da serra d.i Saudad~ qoe 
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fica a oeste, perto do a rraia l das Dores. Por causa des.sa 
(!;,:,pos ição. e1a foz muitas cun·as. O solo é quase plano 
e n yegetação arbórea muito escassa; em compensação. as 
gramíneas têm magnífica aparência. 

A jornada que fizemos a 28 foi muito fatigante, por­
que tivemos de escalar a serra da Saudade, debaixo de co-­
piosos aguace iros, que tomn.am os caminhos quase impra. 
ticávcis, transformando.os cm imenso lamaçal. A forma· 
ção é a. dos xistos argilosos cinzentos e amarelos, com nó­
doas violácea ~, produzidas p:do óxido de ferro. Estes xis­
tos foram proviwc1mente levantados pelo socrguimcnto da 
serra da Saudade, de que fo r mam o revestimento; nprcsc::i· 
tnm inclinação muito ·var jável e orientada em todos os !:CD· 

tidos. A suble\'ação da serra é pois posterior ao depósito 
de xis tos argilosos. A linha <lo espigão, ao lonbo da quel 
r...orrc a estrada, dicjge-re no sentido nortet 4 ou 5 gral13 
para leste. A altura, mediUa pelo barómetro, tem cerca 
de 1.000 metros. Do cimo da serra, apesar do nevoeiro, 
Jeseortinava-sc magnífiC!l perspectiva de montanhas e de 
vales , semeados J e bc1os capões de mata virgem. No cume 
prõpriamentc dito, a vcgetnç5o era. formada apcuas de her· 
vs.s, !:em a aparência de árvores. Descemos a outra cucos.­
~ que é mui to fogreme e formada <le uma série de coli· 
nas confluentes, quase desnudadas e ~eparndns por fundas 
grotas, cobertas em parte por pequenos trechos de mata, 
p ara depois descansa rmos Da beira do Indaiá., um dos 
tt fluentes do São Francisco, de que não tem mais de doi.:i 
terços da largura. O Indaiá , por causa das chuvit.s, csta\·a 
muito barrento e com grande correnteza, motivo pelo quJI 
hesitávamos em atravessá- lo logo neste dia; mas era tão 
miserável a única morad3. c.....:istente ria margem, que resoI· 
vemos seguir para frente, até urna fazenda situada na mar· 
gem oposta. Fizemo.Jo tomando uma canoa e deixando 
que os ar1irnois nos acompanhassem a nado. O fodaiá, no 
lugar cm que o atravessamos, corria para o norte, com o 
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desvio apenas de 5 ou 6 graus. Tínhamos acabado de Ía· 
ier três léguas e ainda estávamos a dUas da fazen da Con· 
fusão, lugar do nosso destino. 

A estra da, cuja direcção geral é ~ mprc para oeste, 
continua sobre xistos argilosos, entre os quais se destaca. 
uma hela variedade de cor tirante a \"erdc, que de quando 
ern quando aparece cm camadas interpostas, até à fazenda. 
Coof usão. 

Se já nos havia coosternado o casebre das roargens 
do l ndaiá com seus habitantes doentes de papo, nada me­
lho r foi a impressão que nos deu a fazenda da Confusão, 
cujas delícias nos tinham sldo decantadas. 

O pátio de entrada era um lamaçal de 30 centímetros 
de profundidade; por outro Indo, o qua rto que 110s tleram, 
parecia mais um lago, visto não ter mais do que um resto 
de telhado, incapaz de protegê- lo da churn, que continuava 
.:,. cair torrcucía]mente. Dcitamo.nos como nos fo i possível 
numn grande mesa de jacara nàá, finice móvc~ existente na· 
que!c desolado rcíúgio. 

Ent re as razões que nos tinham feito pros<seguir, devo 
mcncio11.1r certa planta venenosa, de que toda gente fo la­
\ 'O., contilndo-~e que por causa dela morriam sempre muitos 
ca\·alos. Suspeitamos

1 
todavia, que devia h:ivcr muito exa­

gero nestas iníormuçõcs, porqunnto tendo o nosso botânico 
pedido que Hrn most rnsscm, nela. recor1hcceu urna espécie 
já por nós observadn em Sabará, nunca aliás nas pastagens, 
mas exclusivamente no interior do mnto fechado. 

Lcnmos o dia todo de 29 esperando pela tropn, que 
6Ó nos alcançou à ta rdinha. No dia anterior, ela só às 
cinco horns tinha chegado ao lndaiá, gastan do para atra­
\·cssá- lo cinco horas, por cnurn da exiguidade da canoa. 
O Sr. Wcddel1, embora doen te, foz uma excursão nos arre · 
dores, à procura das phmtas que ali cresciam. "Não é 
possi.,.el imnginar, diz ele, ,;cgctaçáo ma.is belu do que a 
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das taquaras (!Jambu.sn) que cobrem os intcn:alos entre 
as árvores de todas as florestas destas regiões. funs plan~ 
tas, nos nós de cujo caule se prendem densos ,·erticilos de 
pequenos rnmos e lindas fo lhas ,·crdcs, e levam.se em for. 
ma de arco a v.írios r.ietros de altura, pcnàcndo depois 
para a tcrm cm festões o!:cilante5-, quais berços na turais 
por cima da cabeça dos viajan tes. Os fetos arborei;ccntcs 
são nqui menos comuns do que em qualquer dos outro:1 
pontos por nós visitados; mas nunca desnparecernm de to­
doi como no caso das palmcir~. De.!:de a enLrJda n o3 
campos, até a vizinhança de Sabará, nõ.o encontrei uma !:Ó 
cm estado selvagem. O Coco.s oleacea, quando aparecia, 
era sempre na \.'11.inbança das habitações, onde certamente 
fora plantado. Em Sabará é comunísslmo n Acrocomia 
.sclerocarpa; comc-!:e•lfic o brolo terminal, como na Eutcrpe, 
e de seus frutos ex trai-se m11ito bom azei te. Entretanto, 
de alguns dias a esta parte, ,•ínha.mos encontrando um co­
queirinbo de caule esguio, a lto de l a 2 metros e reunido 
.sempre cm touce iras, de númcTo às vezes ba5tante grande 
de indi,;duos. Habi ta de preferência cs1a planta os tcrre· 
nos pantanosos, em companhia de Um.'.l palmej ra acaufe do 
género Diplotheminum. Nas cerc.'.lnias de i\Iateus Leme os 
campos CS tão i:emca<los de uma espécie interessante, cha· 
mada cabeçudo1 cujas folhas, cun·adas elegantemente cm 
arco, s5o radicais, ou senão suportados por um tronco de 
6 a 10 centímetros: E~, 5e não me engano, o Cocos capt: 
tnta dos botânicos europeus. finalmente o i nda iá-açu, que 
havíamos aclrnirndo perto de Chapéu <lc U\·as por causa 
da orientação particular das faces de suas palmas, rcapa· 
reccu de5cle algun s dia~. a patecendo com grande frcquên· 
ciA nos capões de maio disseminados pelo campo". 

A 30 deixa mos o. pitatesca fazenda, fazendo uma jor· 
nado. de três léguas, deba i.xo àc chuva e nos piores cami­
nhos poss í.,·eis. A estrada sobe e desce uma série d~ mor· 
ros, de fortes rampas, mas cobertas de magníficas mata!. 
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PM:-amo.s t rês riachos, afluentes do rio São Francisco, cujl! 
direcção geral é parn o norte, com a inclinação de alguns 
ê3:raus para leste; têm os nomes de rio Confusão, rio dos 
Borrachudos e de Süo l\"ligucl. !\o ponto em que os a tra 4 

\'cssamos, em pontes más de made iro, eles niio têm mais 
do que -1 a 5 melros de la rgura. Os nossos c::içadores Dta· 
tarnm duas helas espécies de perdiz, ou mais prõpriamcote 
tinamus. A formação geológica é a me5ma dos dias ante4 

riores, mas ao chegar-se à fazenda São )liguei, sobe-se um 
morro coberto <le uma espécie de ganga, pro,·cnicntc, ao 
qne parece, de um xisto arg iloso, muito rjco cm ferro4 

O tempo tendo melliorndo, fizemos no dia ~eguinlc uma 
DJ,lrclta de cinco légua~, até o vilarejo de São Francisco 
de Chm·~ . que não tem mais do q nc vinte anos de exis­
tê ncia . Tinha ele cerca de t rezentos habitante5: e ,,árias 
igrejas, mais ou menos inacabadas. ~iío liá paisagem mais 
bela do que a que se descortina deste lugar. Hos pedn­
nio-nos na casa do pe.dr~ um de cujo:. progenitores era 
íran~. Duas légua<; depois do ponto de po rtida, f ica n 
feia a ldcoln de Ab ac tr., onde estacionou n. tropa que de~ 
, .. ia nos a lcança r no dia imediato. Anlcs de chegar a cstu 
a ldeia, percorremos uma Ycrda<lcira planície. cuja vege ta · 
ção era muito diferent.e da dos campo=, ondulados. Ncsle 
mesmo dia encontramos cnonnes buracos de ta tu,canaslrn 
(ou tatu-oçu), cujo comprimento atinge ordinàrinruentc mais 
de um melro, não conlaJa a cauda. Procuramos, sem ne· 
nhum re5ult..,do, obter um exemplar deste nnima l raro. Mais 
tarde, no decurso da viagem, ,rimos ainda Yár ins vezes O':\ 
suas tocas, ~crn toda\'Í a ter podi do nunca obter um indivi­
Juo, a despeito da promessa de bom pagamento. A ra ri· 
d.ade do animal :!õ.:e c..,p lica pelos seus hábitos estritamente 
uoctumos; l1JJ. sua maior parte, também as pessoas da ter· 
re nunca o viram. Em compensação, são nq ui comuníssi­
mas as espécies pequenas. A formação geológica é sempre 
o xisto a rgiloso fol helndo ; a gango forma por sobre ele 
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u:mn espécie de camada de la,·e, de cor amarelo.. A direc· 
ção de.. estro.da é paro oeste-noroeste; o pla tô por onde eb 
corre fica na )inha divisório das águas dos rios S5o Fran­
cisco e da Prata ; pois todos os rios que atravessamos a!é 
o arrWal de São Francisco se lançam no rio do mesmo no­
me, seguindo uma direcção geral norte, ligeiramente para 
leste, no passo que todos os que encontramos deste ponto 
em diante ~e lançam no Paranaíba, afluente do rio da Prata. 

Tivemos de ficar na. po\'oaçfio de São Fr::mciseo até 
3 de Fevereiro, por causa da fuga de alguns de nossos ani­
mais. Depois, fazendo um cominho muito mais longo do 
que o que seria necessário, com quatro léguas de viagem, 
chegamos à tardinha no pequeno sítio da Pa lmeira., que ~ 
compõe de uma fazenda e duns ou três casas. Mal no.s 
havíamos instalado, trouxe-nos um menino uma linda a\·e, 
que acabava de ser pegada no laço: era a grande pernalta, 
rle bico encun·ado, que cm todo o Brnsil é conhecida pe!o 
nome de Siriema, mudado em Cariama pelos natura lista!. 
E' a PaUlmeàca cristala de Gmclin. &ta ave corre quase 
lnnto quanto o avestruz, e n5o pode ser capturada .senão 
depois de cansada por contínu.:i perseguição; refugia-se en· 
tão debaixo de uma ár\'orc, onde se deixa pegar sem ofc· 
recer resistência. Sua voz. forte e retumbante, no vnst:,. 
solidão dos campos, quebro o silêncio todas as tardes. A 
estrada de.!:ce do planalto de São Francisco, estendendo-se 
ao longo de umn série de cristas, depois de ler atravessa· 
do parte de um vale oblongo, cuja maior dimensão pode 
ser de sete léguas. E' hn!:tanle plana, mas muito tortuosa. 
Atrnves!:am•se cinco ribeirões, ele 5 a 6 metros de largura. 
os quatro primeiros em pontes de madeira e o último a 
vau. Dirigem-se todos paro o Paranaíba, correndo em di­
recção ao nordeste e muitas. \·ezes para o norte. O arraial 
de São Frnnci.s:co, que fica em altitude um pouco maior 
do que Palmeira, acha-se na cxtTemidadc de um platô que 
domina a planície oblonga de que há pouco falei , e cujo 
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wpé. pelos profundos recortes que apresenta, parece ter 
sofrido os efeitos de uma impetuosa corrente vinda do nor­
te pnra o sul. A toda volta \.·êem.sc planuras semelhante.°', 
todas uparcntemente da mesma altura da primeirn. A for­
mação geológica, em todo o espaço compreendido entre São 
Francisco e Palmei ra, é o xisto argi loso; sõmenlc no ar­
raial é ele coberto de uma camada de lava. 

A 4 fi1.crnos três léguas de marcha; no caminho encon· 
w1rnos vários buracos de tatu-canastra; n "·egetação era no­
tável sobretudo por um grande núi;nero de bonitas espé­
cies de ErUJcaulon, plantas muito notáveis pelos seus cau­
Je51 rectos, terminados por longos raios, portadores de uma. 
~pécie de umbrela de flores alvas. Felizmente, o tempo es· 
t.wa magnífico; com três léguas de viagem~ em terreno mui­
to acidentado, fomos acampar nas margens de um dos 
afluentes do Paranaíba, num lugo. r chamado Cachoeiro do 
Campa. Nada mais belo do que o lugar em que se erguem 
nossns barracas, todas reunidas numa península formada 
pelo rio, cujo leito se nlarga sübitamentc, n umn espécie de 
imensa banheira natural, dcp.ois de um grupo de rochas cm 
que suas águns se quebr.:i.m. Deixando Palmeira, encontra· 
mos xistos micáceos esverdeados, cm substi luiç..10 aos xistos 
argilosos, com os quais provàvelmente ahernaro. Mesmo cm 
Cachoeira, descendo a encosta, encontra-se o itncolumito 
hrouco e cinzento, cujas camndns correm pnra noroeste o 
sudeste, com um mergulho de 23 graus na superfície; vêem 
também até quartzitos pudingui formes, ernpa5tados na!' ca­
\"idadcs do itacolumito. 

A 5 fizt!mos três léguas e meia em platôs hnstnnte ele-­
\·ado.s, chegando ao povoado de São Sebastião, composto 
de quinze n vinte cm;.ns, cuj os moradores, como de costu­
me, fu giram com a no~sa a proximação. Instalamo-nos nu. 
ma pés.sima i.;cndo., que achamos abe rta. Formavom o ter­
reno cm que neste dia caminhamos os xistos itncolumiti-
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cos, rccobcrto.s da terra roxa do senão; cncontrn..,·.:i.nHc tam­
bém fragmentos ()C it.:i.columito, quase rcduzi<los no estudo 
de quartzito puro, y,aricdade muito comum na própria lo­
caJidadc de São Sebastião, on.lc a utilizam na construção 
das casns. E' uma pedra de cor cinzenta aucgrada. 

A 6 chegamos ô fozcn<la do Salitre, a pós uma jorna­
da de três Iéguos. O terreno cortndo pela estrada pare~ 
um xisto argiloso, de cores \'ariadas; todavia, ao descer o 
platô de Sã.o Sebastião, forma o caminho uma espécie de 
trincheira na rocha, onde aparecem acimn dos >,.islos di­
\'cr::;as formações clistiu1as, dis postas em camadas qua..c:.c ho­
rizontai$, com mergulho muito ligeiro para oeste. A cama­
da mais ;:1lta é formaJa <le uma ganga ferruglnoEa, s.cme· 
]bante à de Abaetéi cm baixo desta vem um xisto argilo::o, 
muito rico em ferro, que forma a pas.~agem para a gonga; 
em ~eguida o xisto argiloso puro; depois ainda, o xisto 
míc:ícco, que faz transição para o itacolumito folhetado, 
e o.s quartzitos metamórficos semelhantes aos de São Se· 
bastião; finalmcnlc o xisto a rgilo!:o avcrn1clhado, foJhcta· 
do, mas muiLo bem caracterizado. 

Passamos quatro ribeirões, enlrc os mais importantes. 
O pdmeiro fica u mais ou menos uma légua de Súo Sebas­
tião; por s.cr muito sinuoso tem de Ecr otrnvcssado três 
vezes, a '"·au; é pouco profundo e tem apenas 3 metros de 
Jargura. O segundo e o terceiro ficam, respectivnmentc, 
maÍs ou menos na metade e nos três quartos do camiuho; 
a. largura de ambos, que se atravessam a \'au como o pri: 
mciro, r egulo 6 metros. Finalmente., temos o rio Salitre, 
que é mais profundo, um pouco mais largo t: mais barren· 
to do q ue os precc,lenlcs, e ~e atravessa numa ponte ruim 
de madeira, longa de 8 metros. A estrada corre para oes· 
tc--11orocste; existem ao longo dela cas.:i~. espaçadas cerca 
de meia légua umas dns outras. 

Quando chegamos em Salitre, quase todos os rnorado­
.rcs se acha,•am empenhados na caça de um veado, que afi-
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mil conseguiram mnt.:i.r1 tnu:cndo-o à noitinha para o fo. 
zenda.. on de se tra tou de lhe comer 3 carne, enquanto o 
couro deu entrada em nossas colecções. No percurso dn 
\.·iagem era frequente encontrarmos indi,·iduos desse género, 
de cujas espécies, por serem ninda muito mal conhecidas 
dos naturalistas, darei uma lista, cingindo-nos às que fo. 
ram por nós observadas: 

l."' A que se conhece no Paraguai pelo nome de Gus.­
çu-açu e o Guaçu-pucu de Azara, o Ccn·us paludosus de 
Desmnrcst, e o cen;o dos hro.s ile iros. Encontramo- la 11as 
margens do rio Parnguni e do Aragua ia. 

2.• O Ceri:us m,íus de Fred, CU\ier, ou Guaçu-pita 
de Awra, encontrado nas matas do Pará:. Tem o pêlo vcr­
mclho. 

3.ª O reado campeiro dos hra~ilc iros, chamado cm 
Miranda r;cado branco e que ê ta l\lcz o mesmo Ccn.•us cam­
pcstri.s de Fred, Cm•icr. E' comum cm todos os campos 
e pla nícies do Bras il. 

4."' O 1:endo catingueiro, chamado t·irá cm Miranda. 
Habita a pro\'Íncia de Goiás e as mn,gcns do rio Paraguai, 
dci.1,rndo-se reconhece r pelo mau chei ro que exalam os in· 
dh·íduos dos dois sexos, cm todas ns e.,;tações do ano. 

5."' O 1.:caÂo maleiro dos brasi leiros, chama do em Mi­
ronda t!Cado pardo. ~ cinzen to e frequenta as matas de 
todo Brasil. Parece que em .Mato Grosso ocorre uma va ­
riedade ou seuão espécie Yizinha~ de porte menor, a que 
düo \'ulgarmcntc o nome de pororoca. 

~ossns colecçõe..; ain da se cnriqucccr.o.m com alguns 
c.aruucho.$ perteuccntes ao género Cldorima , cujo corpo t@m 
cor azu1- celestc, com pontilhado \'clutínco, preto. 

Passamos o dia rnguinte na fazenda, para conhecer 
uma ÍOnlc muito curiosa, situnda no meio da mata, a uma 
meia légua da fazenda. A água, Je-.,cmente salobro, é agra­
dável no tacto. Desprendem-se dela, cm grande quantÍ· 
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dade, bolhas de um sãs, que é provà\·elmcnte o ãcido car­
bónico. AchR-se a fonte fechada numa bacia mui to rnza 
(cerca de 25 centímetros de profundidade) de 6 a 7 me­
lros de lodo, forma.do de uma rocha vu !clinica de cor es­
cura, talvez diorito, No tempo da seca, forma-se na pa­
rede da fonte um depósi to sa Hno, que parece ser uma 
mistura de sulfato e carbonato de sódio. & te depósito, 
que se constitui sob a forma de erlorcscências~ é vi r: to ime­
diatamente de fora d'.igua. A ógun da fonte é utilizada 
pelo5 habitantes na engorda dos anima.is, havendo a exp~­
riência demonstrado excelentes resultados. Pedaços espar­
sos de quartz ito itacolumítico são encon trados nas proxi­
mid:idc.,; da fonte. Nossos caçadores mataram neste local 
\;árias nves bonita s~ entre as quais .mrucuás, japus, pieil­
pau..s , etc., enquanto o botânico coleccionou grnndc número 
de criptógamos. 

A 8 partimos p:ira Patrocínio, de que distin:amos três 
léguas e meia. Ao longo de todo caminho encontram-se 
xistos argilosos, mas .oo chegar cm P atrocínfo aparece o 
quartzo it:ieolumítico. A traçe.c;samo.s quatro córrego5, 
afluentes do Paranaíba. Só o tercei ro possuía ponte ; O.IJ 

outros dois f ornm atravessados a vau. De meio. cm mei:t 
légua há casas, à beira da estrada.. A viJa de P a trocínio 
fica situada cm terreno d~nudo, nado pitoresco; é dividida 
em seis distritos e Jmbitada por cerca de 9.000 h~bitnntes, 
muito clifercntcs, no que toca à. jovialidade e aco lhimento.. 
dos que até aí tínhamos encontraclo. 

Permanecemos neste Iug:ir vários dias, que ocupo.mo.s, 
e4. e o Sr. d'Osery cm observações 1nagnética!;, o Sr. Wed· 
de1l no desenho de cogumelos, no coleccion.:imcnto, seca· 
gem e cataloga~o de plantas, e o Sr. DeviHe cm caçar na!' 
redor dez.as. 

A },,!. deixamos Patrocínio, chegando it noitinha na fo. 
zendn :Macaúbo, distante qua tro léguaE. Estávamos decidi -
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dos o. fazer um grande rodeio, o. fim de vjsitar de pess:a­
gem o po\·oado de Santana, aldeamento indígena, onde 
nos diziam que veríamos muita cojsa curiosa. 

A formação ern7 no fundo, o itacolumito xistoso, com 
transição ao micaxisto, nos lugares cm que a mica predo­
mina de modo especial. No a.Ito dos morros volta-.se a 
encontrar a g:rnga o.rgilosa amarc13. O caminho segue sem­
pre para oe.!: tc; é muito pbno. A região percorrida é des­
pida de ,·egetnção; mas é cortada por sete riachos, dos 
quais só o pr imeiro se passo. a vau. Os resta ntes se pas­
sam em pontes más de madeira, formadas de pous coloca­
Jos uns ao lodo dos outros e sem parapeitos. 

A 15, com uma co.minhada el e doze horas, chegamos 
à fazenda de Água Limpa, também conhecida por de Iná­
cio ]o.sé. A direcção gera l da estrada é oeste-sudocst~ 
atr,l\'és de sertão intc irnmcntc desabitado e coberto de Ye­

gelaefio raquít ica. O espigão dos morros, o que domino o 
rio de .Aguo Limpa em particu lar, é formado de uma g:mga 
:imarela -ocrc, ao pnsso que, no ]ci to do rio, encontram-se 
dioritos. 

A 16 fizemos umo marcha ainda mais h.>nga do que 
na véspcrs. Encontramos nc.ste dia n bela palmeira buriti 
(Mauricia t:inijeraL cujas folhas, semelhantes a um \'asto 
leque, têm muitas vezes 3 metros de diâmetro. Os pecío­
los desta.:; fol has sernm, entre !'S babjtante::=, para fnzcr 
rolhas. A \'Íagem des te dia. foi mo.is fatigante parn nÓ9 
do que as outras, por termos encontrado muitos atoleiros 
cobertos de mo.to, nos quais afunda\•am os CD.\•alos, com 
tanto risco para eles, como para nós próprios. Esses pe­
quenos acidentes fizeram os nossos auimo.is tão medrosos, 
que só a custa das esporas era possh-el fazê-los andor para 
a frente. Nas partes mais a ltas da estrada, que a1iás é 
bastante p lana, vêem-~c gangas~ que repousam provàvelmen­
te sobre grés itaco lumítico. A direc~ão geral da estrada 
é primeiro po.r3 oeste e depois para sudoeste. A meio ca-
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minho entre Água Limpa e Santann, encontra-se à dircit.a 
da estrada uma l.11;oa comp rida, que corre <lc norte par., 
o sul. Atravessamos alguns riachos, os menores dos quais 
se passam a vau, e O$ outros em g roS:sciras pontes de pau. 
Quase no fim da caminhada, cm dois ou três cortes, ob­
sen·amos um caS:calho composto <lc seixos de gré.:; da gro3. 
sura de um O\'O, aglutinados numa terra avcnnclhada. 

A aldeia de indígena ~ó tem o nome, pois i hoje ha­
bitada apenn:;. por brasileiros. Conta-se que os pauli~ta::', 
q uando abrirum a estrada que liga sua província às de 
~ oiás e M ato Grosso, fizeram vi r <los arredores da vib. 
cm questão famílias de índiJs bororos, com o fito de dar 
combate aos fadios selvagens que molcsla\·am os via.jante;;. 
Por es::c- meio foram iutciramente destruídos os .índios cx.is­
t t ntcs nas matas eia região, dispcr~ando-sc depois a coló­
n ia, que de índia que era, passou pouco a pouco a tor­
na r-se qun5e portuguesa, com exccpção dos poucos d~cen­
dentes mc5liços, que ainda rn vêem. A a ldeia pode ter de 
150 n. 200 fo1bitt!ntcs. As ca.sllS', geralmente só lêm um 
pa\·hnento; são co115truídas de madeira ou ele terrn, e co­
bertos com palha; ficam bastante distanciadas umas da~ 
"l:Ulras, dando no conjunto aspecto pouco agradável à \'i~la. 

A su<loc:Úe de Santn11a, disl3ntc q uando muito um quar­
to de légua, corre o rio das Velhas. afluente principal Jo 
Paranníha ; seu r umo é par.a oeste, algumas ·vezes paro o 
norte; a largura é quase a mesma do Semi em Paris e. e 
julgnr pelo q ue dizem, de\·e ser muito profundo. fü!an 
mui to bar rento, por causa. das chuvas que o haviam engros.­
sado, dando-lhe o. correnteza. de três nós por l1ora. Quem 
vai de Santana para o r io das Velhos, logo ao deixar a 
aldeia, pa..c:.sa por um ribeirão, que corre 110 fundo de urnt1. 
grota, cujos lados sfio formados pelo mesmo tufo diorítico 
encontrado em ambõs as margens do rio des Velhas. Cor­
re esta rocha do norte pura o sul, cncontrnndo•sc perto 
deli,. fragmentos de g rés, aparentemente mctnmorfizados pe-
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la vizinhança do Oiorito. O mais nol.Õ.\·cl, porém, é que 
em algumas das cle\.·açõcs prórim.is da beir.i do rio, li\.·és­
$Cmos encontrado grés de gross.i granulaç.i:o, oriundo do 
itacolumilo e com indícios de est ra tificação rele\·lJ.da. D.i­
\·am .i impressão de terem sido erodidos pelas :íguas; sua 
localjznçíio nas eminências, jonto ao seu as11ccto alormcn~ 
tado , não pcmlitc duvidar de que lenham sido outrora. \'er­
dadeiros rccifcs1 num mar que enchia o vaJe do rio dns 
Velhas e os córregos das proximidades. 

EnconW1mos nas vizinhnnÇlls deste grés muitos geodos 
de quMl?.O, prjsm.ns mui to transparen te.e; deste mesmo mi~ 
neral e ágatas leitosas. 

Nns margens ào rio das Ve)has fizcmo5 abundante co, 
Jecta de bonitos inscctos, entre o5õ quais citarei o Trichogna­
lu.s marginaius, género de caníbida, entiio muito raro nas 
co lecções. Tivemos a agrndá\·el oportunidade de di!;:~eci­
-los. Entre as m·es que nos forneceram es tas localidades 
acha-se uma bela espécie <lo grupo das perdizes, conhecida. 
na região pelo nome de nambu. E' um tinômida; corre 
com muita rapidez e tem um canto caracterís tico, scme· 
lhanlc a um o~ohio inle1rompido. Aliás, era muito di fícil 
caçá-la, por cau~n da densidade extroordinária do mo. tagn 1. 

E' a ,lmirâve l a Hgctação àas margens cio rio das Ve­
Jh~~. "Nada mais pi toresco, diz '\l"cddcll, do que este rio 
cujos contornos se \'êcm àe longe desenhar .se por entre 
a ltL"<uriante Yegctaçã.o, aqui desaparecendo por detrás de 
uma colina, aco lá aparecendo de n O\'O, par.1, lo:;o depois 
n1ais urna vez esconder-se. A trnxcssia, bastante perigosa 
dada a instabilidade das embarcações fe itas de um ~ó tron· 
co cscarndo de Ór\'orc, foi-nos nrnÍlo hem paga pela nmg· 
nificência dos Iugu rcs por onde passamos. Eu j.'i ha\'ia 
,·iHo muit:lS malas vfrgcns ; mns nenhuma me impressionou 
1:into pela magia da decoraçiio como a que me era clado 
admirar nc:>sc momento. Para jsso muito contribuía n prc-
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scnça da gr:inde palmeira indaiá, já observada por nós cm 
Chapéu de Uvas e cm Pitangui". 

As marchas forç:odns que fizemos para chegar à ai, 
dcia de Santana, puseram,nos muito adiunte da tropn, que 
só cons~nuiu nos alcançar no di;1 19, continuando logo a 
viagem no dia seguinte, enquanto nós fica mos para segui r 
no dia 21, contando alcançá-la dobrando a marcha. Fi­
zemos ncc...sc din seis léguas, tendo o prazer de, a um quar­
to da caminhada, contemplar o magnífico salto do rio d.i., 
Fumas. Tem esta queda cerca de 63 metros de altura, 
por uns 16 de largura e constitui, seguramente, uma das 
paisagens Dlais belas do mundo, perd ida em plena mal3 
virgem. As águas se despejam numa bacia~ forro.ida por 
gigantescas lájea.5 de pedra. Fizemos baldados esforços p:i.· 
rn chegar tto so pé mesmo da cnsent:1; tão c.spess1 era n 
m:1,taria e tão alt:i.s ns gramínc:1,s, que após mais de duas 
horas de insano e inf rulifero trabal\io tivemos d(!, muito 
a contra gosto, abandonar o nosso intento. Tem o rio das 
Fumas, no local onde o flttn••cssnmos, logo acima da cns­
catn, uns 250 metros de lar,6'1.lf3: aproximad:1,mcnte. Pn· 
rcceu-nos ser de grés n rocha vertical de onde se d~pcnhJ. 
a cachoeira. l'\a estrada, cuja direcção é para noro~Lc, 
encontram-~c, cm grande quantidade, fra gmentos de diori· 
to, rocha que con~titui o leito do primeiro córrego: atra­
vess:1,do em Boa Vista. E' todavia pro1.'fr~·el que a forma· 
ção seja um grés ilncolumítico, "Semelhante ao que ~ \'ê 
em Santana. O lerrcno percorr ido é chato e ordinària· 
mente coberto de ngctaçáo enfezada dos campos; cortam-no, 
correndo para o Paranaíba,. pequenos ribeirões de pequel!3 
correnteza, alternando com atoleiros, muito difíceis de 
transpor. 

Pas~amos a noite na miseráyc] fazenda do Pissarráo, 
cujos hnbitnntcs, como de eo!::tume, fugiram, assim que no> 
nproximnmos. Nossos soldados abriram-lhe a porta a ~u 
modo, isto C, arrombnndo,a. No dia seguinte. ao partir-
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mos, tivemos o cuidado de deixar .so bre a mesa. ampla in­
denização pelos prejuízos Cllu5Ddos. 

No dia 22 fizemos seis l~~as de marcha, em co.01inho1 
quase impraticá,,.cis devido nos atoleiros. Em certo lugar 
as mulas se en terra ram até o pescoço, sendo necessá rios os 
mais in.'.luditos esforços para safá- la s;. Depois de atraves.­
sarmos lindas matas virgens, chegamos finalmente às mo r· 
gens do Pa:rnnaiba, que contemplamos com alegria tanto 
maior quanto forma ele o limite natural en tre as provín· 
cias de ""Unas Gerais e Goiás. Acampamos num Jl Cqucn(? 
rancho, mesmo na beira do rio. Há neste local, que é 
chamado Porto Antigo de São Paµ lo, uma barca para trans­
portar os ,iajantes de uma po ro. outra margem. Pelo ca~ 
minho, tínhamos encontrado rnuito diorito, que nos pare· 
ccu cm estado de formação. Ao meio-dia mais ou menos 
chegnmos no rio das Pedras, onde há uma fáb rica de louça. 
de barro, no qual se emprega uma argila muito bronca, que 
parece ser o cau lim, Lira,la dos morros próximos. Esta 
fiib ri c.a não tem nem chaminé; tudo nela se foz a mão. O 
forno, muito parecido com os da Europa, é redondo, com 
um diâmetro de cerca de metro e meio. Cozinha.-re aí 
o ,·asilhame em fogo abafado, colocando-o sobre um so:1-
1110 cheio de buracos, debaixo do qual fica o fogo. 

Perto de Estin1 e de Tapiriçá \·êem•se rochas de gré! 
ilncolumíLico, com o aspecto de recifes em tudo semcllum­
tes aos do rio das Velhas, perto da aldeia de Sar1tnnn. 

,\o descer para o Po.rnnaíbn, para lá de São DomÍn· 
go.~, cnconlramos xistos argi lo-micáceos de cor vermelha, 
muilo folhetados e com mergulho para o sul, F:nalmcntc, 
nas bordas do rio, aparecem camadas de um gnaisse muito 
duro e característico, orientado no sentido este-oeste, quase 
parnlclamen1e ao curso do r.io ; ele mergulha 22 graus sul, 
sendo atrn,·essado por veios de quartzo, que lhe ficam pa­
ralelos e diio a impressão de terem sido solevados. 
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A estrada corre, de modo geral, para o norte, fazen­
do ,•oltas que oscilam entre o nordeste e o noroeste. 

Rcscn•amos um Jin plra da r caça às a,·cs que l)o,·oam 
as matas m.1rgina is do Paran~íba, conseguindo oblc i- lindo!'­
pnpngaios, ,-.irios Plalyrhynclms e uma grondc garça br:rn­
ca de cabeça preta e bico azulado. As praias lamacent3S 
do rio estava m literalruenle apinhadas de borboleta::, cujos 
inl1mcros indivíduos de cada espécie se ag lomcrarnm em 
b locos destacados, clando ao conjunto a aparência de um 
tapete mnrchetaclo. 

Em P or to Antigo, a direcção geral do Paranaíba é oes­
le-noroes tc, e quase noroeste:; mas, acjma e abaixo dc.!'te 
ponto. ele forma cun·as que o desviam a.i nda mais par..1 
oeste. De largura tem o rio ce i-ea de 100 rnetrns; a co r· 
rentcza é grande e a profundidade considcrá\·c l; a tempe­
ratura das águas~ determinada à cu!:la ele oh~n·aç.õcs fei• 
las n somhi-.:1 no dia 2tl-~ ~r.a de 25°,5. 

No mesmo dia a lra\·essamos o r io, fazendo seis légul.S 
e meia, ntr.:l\1és de espessa floresta e por entre medonhos 
otole iros. À noitinha chegamos à vi la de Catalão, primei­
ro povondo por q ue pnssamo:s n:i província. de Goiás. Du­
rante o trajccto, conseguimos. um tamnndu.:í-bamle ir.1 (Myr· 
mccopliaga lctradaclJl.a.,. Lin11é) . 

Depois de alra \·essar o Pü.ranaíha, encont ra-se gnnis­
sc~ rocha que en tra na formação ge ra l da r<.'gi5.o. A uma 
lég:ua do rio a ele vêm supcrpoi--sc os micaxistos a,·crme­
lbndos; @o muito incl inado3 t mergulham pai-a o sul. Per· 
to de Cata lã o: cobrem es lcs xistos camadas superficiais de 
ganga. Catalão é um vilarejo de uns 2.000 habitante.:; 
suas C.lS35 sã.o construídas de gnais~e, bem como também 
a igrejinha, muito pobre. P.1ra alcanç3- lo, atrn\·css1mos 
vários afluentes pequenos do P a ranaíba, o maior dos qua.i~ 
é o rio Om·i dor, cuja la rgu ra regula 10 ffll'Lros e tem bas· 
tr..n te correnteza. Há pontes em todo~ estes rios, com ex· 
cepçáo de do is menores, que se passa m a rnu. 
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CAP1TUL0 VIH 

DA VILA DE CATALÃO, EM GO~S 

Chegando em Catalão fomos à procura dn casa do Co­
ronel Roque, para o qual tínhamos cnttas de apresentação • 
.Este era o homem do lugar ; porque, cm cad11 uma drssos 
localidades ilÍ~ta<las há um personagem iníluente: por in­
lcrmédio do quol se p rocessam toda.s as rcle.ções com o 
governo. E' o único meio de que dispõem os presidentes 
para fazer respeitada sua autoridade nessas distãuci~. 

O Coronel Roque era um homem corpu\enlo e resse­
quido, com enormes lune tas e um chapéu azul de palha, 
cujas abas tin.bam qui!."e um metro de diiin1etro. Trnzi:i 
roupa de algodão, com umas calças muito curtas, tudo <lzt 
mesma cor do chapéu, inc]ush·e os meias e os ':apatos. 
Este gosto singulnr pelo azul se explica pelo facto de .ser 
todo o seu ,·estuário, sc.m c.xcepluar o calçado, obrn dos 
e:;cravo.s, que como tin tura só podiam dispor do ahi1, plan­
ta que cresce por Ioda. pnne. Toda noite, ro dea,·a o coro· 
ncl uma corte numerosa. de func ioniirios públicos~ todos 
negros ou n1ulalos, tais como os ofici:iis da mil ícia, o ,·i­
gário, o sacristão, o mc.s tre-c5co1a, etc. Passava m a beber 
aguardente de cana e n fazer pomposos elogios ao dono 
da ca~a, que era comparado a Ch.::ar e n Napo\eão. A ca­
da cxtravag5ncia deste género, o grande homem se dignava 
inclinar a cabeça, acompanhando este moviroento de uma 
careta horrenda. Fomos hospitaleiramente admitidos na-
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quc1e círculo brilhante, e enquanto comparavam nosso hos­
pedeiro a todos os heróis da hlstóri:i e da fábula, prepn­
r.ivamos nós as nossas colecções e púnhamos cm ordem os 
nossos papéis. Ficam·os \'Úrios dias cm ca:a desse homem, 
que ali5.s só podemos elogiar1 até pelos esforços que [cz. 
embora sem resultado, para nos conseguir um e.."tcmplnr do 
raro tutu gigante, que pedíamos a lodo mundo. 

No presente lugar tivemos nova prova da falta de sen­
timentos rel igiosos entre os habitantes do interior. Coma 
a lgumas pc.ssons de Catalão nos tivessem visto caç.ar coru­
jas e morcegos, trataram de abrir a igreja, fazendo-lhe du­
rante um quarto de hora ressonrem ns o.readas, sob os tiros 
das cspingardos. 

Só no dia 5 de Março deixamos Catalão, onde 110s re· 
teve desot;radável incidente. Chegando aí, o arrieiro Do­
miciano não quis mais seguir conosco, comunicando-nos a 
resolução de voltar com os seus tropeiros e as mulas de 
carga por nós alugadas; por outro fado: ficamos sabendo 
da impos.sibilidade de obter na cidu<lc um burro sequer e 
tiio pouco tropeiros. Como me .sorrisse muito pouco n pers­
pectiva de termos assim de passar alguns anos a ouvir os 
elogios no meu hóspede., tomei a resolução de compra r por 
qualquer p reço as mulas de D omiciano, conseguindo tam­
bêm assim ficar com uma grnndc pa.Tte de ~eus criados. 

Na hora da partida ti .. ·emos a oportunidade de \ 'ct 

um homem atacado de moléstia assaz cuTiosa; tratava-~c 
de um caso monstruoso de sarcocclc. O tumor, que não 
parecia pesar menos de vinte e cinco a trinta quilos~ de5{:Íi2. 
até abaixo dos joelhos do doente, quando de pé. 

Fizemos seis léguas para chegar ao rio Veríssimo. A 
contexturn geral do terreno a presenta gnaissc mergulhando 
ordinàriamcntc para o sul, e às vcies para o norte, nos en­
costos dos morros. A parte superior desses grn1isses é mui· 
to micác.ea, lOTnnndo-se ,·erdadeiro micaxisto, ao qual se 

- 210 -



~upcrpõc o ito.columito xisto.rn estra tificado. Passamos a 
noite cm lugar muito pitoresco. na confluência do rio Ve,. 
rissimo e do rio Braço~ não tendo por abrigo mais que um 
mau al pendre, no qual nrmamos as redes. Antes de se 
reunir no Braço, que é um ribeiro de 7 me tros de largura 
e corre pttra sudoeste, o rio Veríssimo tem 13 a. 14 metros 
e corre parn oestc-noroes le ; depois da confluênciu, porém, 
ele chega a ter 20 metros de lo.rgura, com uma profundi­
dade de 2 o. 3, mudando sua direcção para oeste-sudoeste, 
embora menos para o sul do que a do Braço. 

A 6 terminou a passagem da cara\·ann, em canoas, pn· 
ra o lado oposto do rio. Neste dia chegou-me ao conhe­
cimento q ue o presidente da pro\•Íncin de Goiás, estava 
para deixar n capilal, rumo a.o Rio de Janeiro. Ciente de 
quanto era necessário com ele nYisto.r-me antes de sua par­
tido.~ resolvi ir adiante com o Sr. Devillc e o furriel, dei­
xando a responsabi lidade da expedição ao Sr. d'Oscrr. To­
davia, pora não interromper este relato, acompanharemos 
a caravana o. ré 11 cidade de Goiás., no que depois acresceu­
tarei nlgumos pala\'ras sobre a minha viagem pc~oal. 

A expedição fez trés léguas para chegar ã fazenda 
Vai-e-Vem (de António José Carneiro). PeJo caminho só 
6C vêem itacolumilos muito micáceos e nacarados. De res­
to, a formação geral era a mesma que observamos na vés­
pe.n. 

No dia 7 o Sr. ·wcddell fez algumas operações cirúr­
glt'..as; depois, parando uns instantes no vilarejo de Vai-e· 
-Vem, continuou n marcha a té Ciganos. A formação geo­
lógica era mais ou menos a mesma dos dois dias prece­
dentes. Dominam os ganisses entre a fazenda e o nrrain l 
de Vai-e-Vem, I?as proximidades <lo qual é o rio do mesmo 
nome atravessado três vczc;;, ao pasrn que deste ponto a 
Cignnos o que .se vê por toda parle são os gnaisses micá· 
r.eos, com transição para os micaxistos. excep tuando con-
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tudo um pequeno cómoro existente a meio caminho, que é 
formado de itacolumito superposto aos xistos micáccos e, 
na parte superior, de ganga muito argHosa. 

Na vertente desta elC\'ação que olha para Ciganos, en­
contram.se pelo caminho numerosos fragmentos de quartzo, 
de nrcslas vivas. 

Ciganos é um pequeno núcleo de oito ou dez casas, 
outrora povoado por "boémios"1 cujo nome conserva. Os 
filhos dcs...~ gente, moradores ainda. hoje do povoado, ~ 
queceram já a língua paterna. As choupanas de Cigano! 
~o das roais roiscráxeis que s,c possa \'Cr. 

"Nada de notá\·el JJOS dias de 8 a 13, diz o Sr. Wcd­
dcll; sempre o mesmo ramcrrã.o. Cada manhã dei:xáva­
mos1 à melhor hora possível , o pouso em que se passara 
o noite, cm dema.nda de outro~ onde irfomos fazer a mes­
ma coisa, com pequenas ,·nríantes. Percorríamos diària· 
mente uma distância média de quatro léguas, atra,·és de 
uma região que começava a se nos tornar monótona. o~ 
campos continuam a se aprc!:Cntar rc1atl\·amcnte despidos 
de vegetação, enquanto ondulações maiores on menores nl­
lcrnam com regalos em que a Yegctação se apresenta mai~ 
viçosa. Nc::tes lugares Yêcro-.sc ainda án·orcs cingidas por 
vigorosos cipós, oferecendo ao viajante a sombra que ele 
procuraria em \·ão debaixo dos arbustos nodosos pcculi3· 
res à qu.i!'u toda a região, e que se diria disputados igual· 
mente pelo .sol e pelo fogo. 

"Des(le já algum tempo as palmeiras aumentavam de 
número; não se parecem porém com es.sas árvores de ck 
vado e rnajcstoso porte que nossa imaginaçiio julga pres­
sentir quo.ndo ou\·c pronunciar-se o nome de palmeira. Tr.t­
ta·.SC agora de cr iaturas .tnãs, que um observador pouco 
alento seria capaz de confundir com as gramíneas dos ctim· 
pos; algumas se erguem a. ap enas 2 ou 3 metros <lo so lo, 
formando às -vezes elegantes grupos, que em certas localí· 
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dades constilucm pequenas rnoitas. Os luga res em que ~ ­
tacionamos foram os que a .seguir menciono_ 1.0 1 Palmi­
tal, lameiro de incrh·el sujeira, povoado de baratas e pa­
pudos, onde passei toda a noite deitado numa carreta. 2.0

, 

Corumbá, onde, numa c.mbarcaç5o escangalhada, atraYessa­
mos o rio do mesmo nome. Os carros passam o rio <le 
rr.aneiro mui to curiosa: fazem·n os rolar até a. beira do rio, 
impedindo que desçam muito depressa atrcl.'.lndo-os por trás, 
depois do que os põem a ca\·alo sobre dun:s c:inoas justa­
postas, que assim os transportam sem nenhuma dificuldade. 
Os bois passam depois a nado, sendo no,·amcntc atrelados 
no lado oposto. 3.0

1 Campo Alegre, as3im cliama<lo não 
::ci porque, \'isto como ní encontramos apenas um parnl í­
tico, no qual d~i um a. rnonstruosn receita, cm paga Jc sua. 
hospitali<la.de. ,J..'\ Baú, lugar de chuvarada, lama e Ja. 
drõcs. 5.0

, Dona Jacinto, e,."\:cclcntc pouso, tanto pc)os mo­
ratlore,s7 como pelas coisas boas que sabem fornecer ao \'ÍU­

janlc. 6.0 e úhimo1 Estalagem) onde fomos encon trar gen­
te muito boa, porém 11a maior mi~eria. Passamos algumas 
horas n:1 casa ele um certo Rodriguezinho, p roprietário do 
luga r. AJ presenciamos um quadro, dos mais pitorcsco3 
por nós j .ií vistos e digno do pincel de um coloris-ia. Com 
efeito, duas ou três famíl ias .se ha1.-iam reunido numa casa 
que não e r:'!. formada senão de um mau tecto, cobrindo re­
cinto fechado por gradeado largo de madeira_ in1cirornente 
aberto 110 tempo. Quando chegamos toda a população fe­
minina esla\·3 ocupatla nos di\."crsos afazeres com que en· 
chcni linhitua lmcnle o dia : fiar, preparar fari nha, cozi· 
nhar os alimentos, ele. Havia nc.sla cena bast.anlc ani­
mação". 

De Ciganos a E.stnlagern a formação ge ral é quase uni­
formemente composta de gnni'!:scs bem caracterizados, que 
se apresentam sob a forma de enormes blocos dêsnudos, 
ocompan1rndos de núcleos de quartzo, no rio Palmital. Até 
Rancho do Brejo, o itacolmnito se supcrpõi.: cm vários lu• 
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gnres ao gnais.5~ com os quais ele forma, na elevação em 
cujo sopé corre o rio Corumbá, massas com a aparênci:a 
de recifes. Nas margens prõpriamcnte do último rjo, do­
minam os gnaisscs. Em Rancho do Brejo, junto ao itaco­
lumito, aparecem fragmentos de q_uartzo na superfície do 
solo, que é a li formado de ,ugila vermelha; mas a pnrtir 
desse ponto, a ge.nga amarela surge em todos os trecho~ 
al tos da estrarla. Por fim, a três quar tos de légua de Cam. 
po Alegr~ cncontrn-re uma espécie de rocha mui to rlur3, 
que parece ser uma mistura de diorito, quart.-:ito e tnlve:i 
de sienito. Perto de Baú os gnoisses parecem :!:er mnis 
núcáceos. O rio Corumbá, qi.1c a e,."{pediç..í.o atra'o'essou dois 
dias depois d.e havê-la eu deixado, é rápido e profundo. 
Sua largura, m~dida trigonomêtricamcnte pelo Sr. d'O~ ry, 
era de 297 metros, estando ainda o rio longe da cheia, em­
bora es tivéssemos na estação das cl1Uvas. A temperatum 
das águas, obsen•ada no dia 10, às onze horas dn manhã. 

era de 24P,5. 
A distância de vinte léguas, por nós percorrida n~le:3 

seis dias, repartia-se mois ou menos assim: de Ciganos à 
fazenda de José Pereira, trê.c; léguas; de José Pereira :to 
rio Corurob5., quatro; deste último a Campo AIC-i:,rrrc, trê5; 
de Campo Alegre n. Baúl duas; de Baú a Campo Aberto, 
quotro; rle Campo Aberto a Estalagem, quatro. 

A 14 fez a cnm\·an11 quatro léguas, numa sucessão de 
pequenos morros levemente ondulados e .semeados de pe­
quenos e.apões, onde havin rempre atoleiros, muito difícei~ 
de passar. A formação se compunha de gangas, que pro­
và\'elmentc reçobriarn gnais.scs. 

Bonfim é uma aldeola situada em urna pequena eleva· 
ção; é muito \:Clha e deve sua origem aos faiscadores de 
ouro, qpe no k gar C."{ trairam outrora boas quantidades des­
te meta l. Não é por outro motivo que se vêem por toà& 
parte no local profun das escavações e movimentos de ter~ 
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ra, até nns propnas ruas. & ta cxplora.ção cstã hoje qua• 
re inleir:imcntc abandonada. O cxnme das velhas csc:11.·0· 

ções mostra. que o ouro se cnr.ontrovn de misturo com um 
casca.lho de grossos grãos, e:<.istcnte sob a formo de uma 
cnmadn horizontal de cerca de um metro de poss-ança. Es-­
Li slluocb esta camada abaixo de uma terra \'Cgc1nl verme· 
lb.:i , cuja espessura é du3.S '\'!!ZCS maior, Ab:iixo do cas· 
calho vem uma camada de 1:trgiln amarelado, espessa de 
dois metros aproximadamente 1! que repous:1 sobre um aglo-­
merado compacto de nrgilu e cascalho, obai):o do qual apa· 
reccm .xistos argiloso5, eles ptóprios superpostos à forma.· 
ção geral dos gnuisses. O cn..\c::1lho é constituído de grúo, 
do tarn nnho de um ovo de pombo, aglomerudos mui to ic:1· 
perfeitomcntc por uma espéci~ de ureia argilosa ,·crmclha. 
No parte inferior da c.1m0Jo, o cn..cca lho se aglutina com 
o ::ugib que lhe está subordinad::i, formando uma. espécie 
de placa. 

Possui Bonfim cerca de oitocentos habitantes. Pelo 
primeira vez vimos aqu i ns vidraças das janelas feitns com 
grandes lâminas de mico, conhecida no pais pelo nome de 
malac:icheto. Esse mineral í: extraído especialmente cm 
duas localidades si tuad.:is a urri;is seten ta léguas de Bonfim, 
um.i chamada T raira e o outro São José .:lo T ocant ins; é 
, cndido à razão de duzentos e oitCnta réis o libra (cerca 
de setenta e cinco cêntimos). Cad.i li bra dá para doze ou 
guinz.c p lacas quadradas de seis polc,g,ada!-i de laJo. A tem~ 
peratura média de Don íim é de 21°,0. 

A espedição íoi muito hem recebida cm casa do Ca. 
r.oncl Vicente I\ligucl da Sih-n. No dia 18, cos~a pnrtids 
foi rc ta nfoda pela orgia a que se ha\"iom entregado os 
tropeiros no. noite precedente; só pudemos sai r ã noitinha, 
pelo que foi debab:o da mais completa escuridão que cOn· 

seguimos fnze r uma légu a e um quarto, por caminho l1or· 
rÍ\·el, tornado quase impraticâ\"cl pela chm·a torrencial. O 
terreno era muito plano e o formação semcJhantc .'.Is dos 

- 215 -



dias anteriores. Snindo-sc de Bonfim nt ra,·cssa-sc um côr­
rego, numa ponte de uns sete metros de comprimento. Dor­
mimos no Engenho da P osse, num óptimo rancho. 

Ao raiar o dia nos achávamos 11uma formosa paragem, 
cheia de agradável vegetação, on<le se viam tucanos em 
grande númer.o, refug iados nns án·orcs. Nossos companhei­
ros gastaram todo o d ia, em percorrer o campo, à procur:1 
da ~trads., surpreendendo-os n55im a noite. Os guias ti­
nham perdido o caminho e niio houve outro remédio senão 
ac:aruparmos ao ar livre, num lugar próximo das cnbeceiríl.S 
de vários córregos, afluentes do Corumhú, que vai se reu­
nir ao rio Grnnde rio Sul. 

No dia 17 os viajantes tiveram apena;, como nlmoÇt>, 
carne <le tucano. Enquanto comiam, os tropeiros estavam 
na perseguição dos burros trnns\'iados; depois voltou-se à 
procura do caminho. Tivemos muila sorte cm enconlrar 
dois ladrões de ca\'alo, que deram aos !10S50S companheiros 
a notícia de que se achavam próximos de uma fazendo, para 
onde. Io.go Lrataram de se dirigi r. Só a alcançaram, po· 
rém, ao cabo de légua. e meia de marcha; chamava-se En­
genho dos Contas. 

Continuaram no dia 18 a procurar ainda a estrada 
real. que afinal couscguiram descobrir. Saindo da faze;.­
da, atrn1,,·essn-~e o bonito ribeirão chamado das Antas, no· 
me também dn localidade. Lança-se este rÜ>eirão no ri•J 
Corumbá, recebendo notes os dois primei ros córregos que 
adiante se encontram. Todos os outros despejam no rio 
Cnpl\•arj, afluente do rio do Padre Sousa, tributário por 
.suo vez; do tio das Almas, um dos formadores do rio To· 
eantins. O rio Capi\'ari é a lra\.·essado por umn ponte cle 
pouco mais de sele metros de comprimento. O divirnr das 
águas é apenas indicado por um espigão pouco elevado. 

Forquilha, onde a comiti'\·a chegou depoís <le uma mar· 
chn de quatro léguas, é simplesmente uni rancho ordiná-
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rio, com três ou quatro casinhns cm ·voha. Tiveram aí os 
companf1eiros uma boa ceia de feijão preto; mas pndece­
ram 1nuilo frio durante a noite. A estrada por eles per­
corrida. era fonnada de itacolumlto1 com o aspecto de qua.ct­
~ito. .A.s rocha.5 deste género encontradas depois contêm 
maior quantidade de mica. 

E' preciso não confundir o rio Capivari, de que luí 
pouco falamos, com um outro do mesmo nome,. que tínha­
mos deixado à. nossa direita ; e.5te é maior e corre para. o 
rio Corumbá. 

A 19 fizeram longa marcha; a pni.sagem mostra\•a uma 
sucessão de deliciosns matas, regatos e montanhas. Para 
aumentar a beleza do ccniirio, concorria o. serra dos Pire­
ncus, cuj::is montanlrns ~ ero'llem logo ao norte de ~foia 
Ponte, pequena cidade, quase cncrn\'ada entre montanhas 
e nolável pela akurn de suns bonitns cnsas, com vidraçns 
de micn e passeios Jc itacolumito flcxí\·e l. 

A freguesia de i\1cia Ponte contém oito mil bnbitan· 
tes1 dos quais mil e quinhentos moram na cidade; po.!:.sui 
quatro jgrejas, das quais n mais com;cn·ada é a do Rosá­
rio (que é a dos negros). A cal usada nas construções é 
extraída de uma j:izirb situada o. quatro léguas da cidade. 

A ponte que existia sobre o rio das Almas, Jargo nes­
te lugar <le vinte metros, caiu, restundo ngora apenas a.l­
gu:1s restos do madei ramento apodrecido. Na cidade a di· 
rccção do rio é sensh·clmente para oeste; toda\·Ía, a uma 
l~gua mais abaixo, ele parece torna r o rumo norte, rece· 
hendo a quatro léguJ.s de J\"Ieia Ponte o rio Padre Sousa 
e indo depois lançar-se no rio Maranhão. 

Meia Ponte dc\·e o nome a um rio pertencente ao mu­
nicípio de Bonfim, e que ficou assim :::endo chamndo por 
causa de uma grande pedra, que a\'an_ç.-,vn por cima <fole, 
formando por assim diier n metade de uma ponte, que os 
habitantes do lugar tiverrun apcmts de acabar. A forma· 
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çüo é o itncolnmi to de diferentes variedades; a prmc1p10 

muito quartzoso na superfície, se vai tornando cada vez 
menos, à medida que se apr-0xima a cidade; aí e1e se ma­
nifesta. mais m:icnradoT fortcn1enlc re1evado e com mer~u­
lho p!lrn oeste. As gangas aparecem também às veze~ na 
superfície. O con1rafot1c da:. serra dos Pircncus que re \·i 
no norte d.1 cidade é formado ordinàriarncntc de ilacoJu. 
mito puro; sue direcção é este.oeste e junto às suas fa]­
dus corre o rio das Almas. Parece que a maior parte do 
maciço principal é constituída pelo mesmo mineral, de cuja 
,·aricdadc flexível se e.~trncm enormes quant idades. Ú;tc.s 
itacolumitos são mui to solcvados, dirigem de este para oes­
te e mergulham 20 a 30 ~Taus norte. A serra dos Pircoeu~ 
pareee baf:tante elevada. 

O Comendador Joaquim Alves de Oliveira, o homem 
de mais influência em Mein Ponte, rcecbeu a expedição 
com a maior- hospitalidade. Entrando na casa de.s-tc exce­
lente homem, acfeditar-se-ia e~lar nos arredores de uma da, 
capitais europeias. A casa, como quase todas na regi5o, 
tinha apenas um nndar; ma.s era mui to espaçosa e mobi­
liada. com o go~to de qualquer das melhores habitaç~ do 
Rio de ] nneíro. O comcndndor ê um velho de muita in­
religêncin, e foi graços n ele que obtivemos excelentes in­
formações .sobre n sua terra. Falou-nos longamente do Sr. 
Augusto de Saint-Hil.iirc, que eslC\"C com ele bastante tem· 
po 1 e também de outros viajantes europeus, entre os quais 
um inglês de nome Guilherme e dois alemã~ . que ele cha­
mo:va, um, Dr. Poch, e, o outro, Dr. Nalc. Só depois é 
que ficamos s.o.bendo as pcs.soas de que se tra.ta\'a, a !'abcr: 
o célebre viajante William Burchell e os naturalistas Poh1 
e .M11ne1cr. 

A 21 a comitiva se perdeu ainda uro3 vez; mas não 
demorou a descobrir o caminho, graças a um amigo do co­
mendador, que ia na mesma. direcção. e puccbeu que ela 
se ha\'ia transviado. Não foi senão de tnrde que ela cl1e· 
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gou ao engenho do comendador, onde trn.ba lJiavam uns du­
zentos escravos. O doho do lugar, que gostava de bichos. 
tinha reunido uma grande colecção de papagaios e de mil· 
cacos. Nas cercanias da fazenda hav in grande quantidade 
de uma espécie de ubutres, diferentes dos que tínhamos vis­
to alé então. Perto do engenho ntrav~ a-se o rio Padre 
Sous.o, por uma pon te d:: madeira, cm muito bom estado ; 
o rio tem neste lugar 14 metros de lnrgura. A meia légua 
mais adiante atruvess:i -se o rio fndio, numa ponte, pelo 
contrá rio muito ruim. 

"Teria sido prudente, escreve o Sr. WeddeH, passar e 
noite nt!Ste lugar , mas o de\;cjo de chegar nos decidiu a 
continuar a marcha. Entramos a.ssiJ:n nn grande ma ta que 
precede Goi=is:, e de que, sob o nome de mau, g rolSD, ou· 
víamos fa lar havia. muito tempo, como sendo quase imprn­
ticá\"Cl pelo mau estado dos c:;iminhos, coisa de que pude­
mos ter uma ideia aproximada durante a noite, numa parte 
da viagem. Tudo tinha conspirado contra nós, à excepçiio 
apenas dos relâmpagos que se dcclarnrnm do nosso lado. 
Com efeito, sob torrencinis aguaceiros, nurnn flores~ mais 
~ombria que o forno mais escuro, e num chão esburncndo 
onde os carros haviam cavndo fundas trilhas, só o clarão dos 
relâmpagos nos permi tia ir para a frente, sem tropeçar em 
cada passada. Entreguei-me no instinto de minha mu ln, 
que certamente enxergava melhor do que eu, pôsto que cu 
nada \'ia; ela ncomponha\'a passo a passo o ca\·alo do Sr. 
d'O::crr, que, a pé, rncdio.nlc todos os .sentidos juntos, pro· 
curn\·a ;icertnr com a direcção. Tinhamas fei to assim cer­
ca de uma légua e meia, quando vimos apnrecer animeis, 
fa.zentlo-nos suspeita r da pr~ença de nlg:unm habitação nn!J 
proximidades. Com efeito, uma claridade difusa, que a 
princípio supusemos efei to de simples reflexão, lc\•ou-nos 
fina ímcn te diante de um :1 casa de negro!, que cm ta l mo· 
menta nos pareceu um palácio. Nosso solda do cst:tva docn· 
te de pavor e perdia o. cada momento uma porte do jantar. 
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Não tardou muito que cu adormecesse junto ao ío:;o desta 
pobre gente. O couro em que me deitei parecia-me um 
\'eludo~ ao passo que, por uma transmutação ainda maii 
e.·draordinárfo, as imundas criruuras que cu h ã poucos ins­
tantes \'ira agachadas cm torno da mesma fogueira, se ri­
nhum rc\·cstido de formas graciosas' \ 

A estrada continua sempre sobre o itacolumilo, n.Jca­
rado e de grãos finos pi-óximo da cidade, e depois muito 
rnicáceo, de cor cinzento, com a mica em grandes-placas. 
Na superfície do solo encontravam-~c Írnõmcntõ;; n1uit1> 
quartzosos. 

A 22, desde Às 6 da manhã, pusemo-nos novamcnt~ 
o. percorrer a mata. O caminl10 f jcou ainda piei- do que 
o da \"&pera; a cada momento topávamos com eXtcmO'S 
lamaçais e ntoleicos onde os anim3is a fundav:1m as patas 
a té os joclho3. !\o Rancho da Concciçiio, os Srs. d'Ost:ry 
e Wedrlell o.lCllnçaram a comitfra, de que ~e tinham sepa, 
rado dur:intc a lguns dias, p:i ra visitar l\teia Ponte; conti· 
nunrnm todos então a viagem para frcnle, percorrendo a 
distância de três léguas, durante a qual encontraram duas 
ou três easas. perdidas no meio do mato. 

Antes do pôr do sol, armaram as redes ao lodo da 
casinha ele Samb.ambaia. miseráHI ao extremo~ mâs num3 
linda posição. 

A 23 p erdeu-se um dos animais, fozcndo com que só 
pudcs!::cm partir depois do meio-dia. Foram feitas três lé­
guas e meia, sempre dentro da mata, para irem dormir 
numa casa situada a cerca de rncja légua de Genipapo. 

A 24 forll.Ill feitas ainda três )éguas atrn\·és da mata, 
cuja vegetação cr~cia cada vez mais em magnificência, no· 
tabilizando-se pnrticulnnneOte pela singularidade de su!l.5 
t repadeiras fantfu:licas. Pararam algum tempo na fazcmb 
de João Jo~é Brandão, indo pousar na Casa da Telha, sítio 
miscriivel1 onde todos estavam alaC<\dos de doença. 
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Ha,.it:t nlguns dins o estudo da formação geológica ~ 
tUl ha tomado muito difícil, por causa dn espessura da mo.­
ta; não obstan te, foj possÍ\·cl obsen•ar a prc.scnça cons­
tante de terrenos de itacolumi to, chegando-se até a desco­
brir um filão de diorito, perto da fazenda de Nos$a Se­
ohora da Abadia. 

A 25 deixaram finalmente a mata, fazendo uma mar­
cha de quatro }éguas e mela e alcançando o pequeno a r­
raial de Curralinho, situado no campo. Há no orroial 
trin ta e oi lo casas e cerca de 140 habitnntc.s, ao passo <1ue 
cm 1o<la f regoesia existem cerca <le 3.050. Como nos dias 
an teriores, foram atrnvc.ssados muitos córregos. 

A 26 deixaram os nossos amigos o mato grosso com 
os seus lamnç.ais; mns, cm e;ompen.s:ição, th·e ram <lc galgar 
re rdadcira ~cadn <lc pedra, .oo mc.smo tempo que, paro 
continuar a yjagcm, lhes foi "V.irias Yczcs necessário espe­
rar que baix3Sscm as águas dos riach os engrossados pelas 
chuvas. A quatro léguas de Curral inho, o caminho atra· 
\·t~s1 o rio U rmi, numa bonita ponte <le ma.Jcira. Este 
lul:;ar, onde há pujante Yegetação, dc\·c seu pitore.sco às nu· 
merosas cacl1ocirns do rio. Caiu a noi te, e se não fosse 
um guia, encontrado por aca.so. n:io se teria descoberto o 
caminho certo. Fi11almc11te1 il um quarto de légua da ci­
dade de Goiás,., onde era para chegarem no mesmo dia, foi 
preciso parar de repen te, por causa de uma torrente, q ue 
\·iolcnta. tempestade tomara lntransponÍ\'cl. Depois de duns 
horas <lc espera, as ãguas baixaram, permil ln<lo que se fi­
ze.s:;c passor os an imni.s, um pouco a n a<lo, um pouco a pé. 
Pouco depois todo. a c.~pedição ~e acha\'a rcu11idn no 11os• 
pi\alci ro palácio de D. José àe As~is ·Mascarenhas, presi• 
dente da pro\·incio. 

A formação gemi pnrece ser o itacolumito nacarado, 
muito torturado, que para Já do Urmi, parece cede r o posso 
ao gnaisre. 
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Quando n comitiva chegou a Goiás, já eu me achava 
desde alguns dias hosped:1do no p11l:ício do Governo, Ten• 
do, como já contei, me separado dos companheiros no dia 
6, fui pernoitar em Ciganos. No dia seguinte, depois de 
ter passado o rio Cornmbá, chegamos à fazenda Boa VistiJ:. 
Era meu desejo ,-isitnr as águas termais de Santa Cruz de 
Goiás, só uão podendo fnzê- lo por causa de uma errada, 
que me obrigou a fazer uma g ranàe volta. Nosso campa· 
tri ata, o Sr. Dr. Fníne, publicou em 1844, no Rio de Ja. 
neiro, uma sn:"tlise 1nuito intere~snnte destas águas, tfo cé· 
1chres no país, como capazes de curar a lepra. Algumas 
destas fontes foram d~cobertas por Bueno, filho do pri· 
meiro e.,:plorador da região; mas não foi senão cm 1777 
que Martinho Coelho u conquistou nos índios Caiapós e 
Xavantcs. Em 1818, o penúltimo Governador de Goiás. 
Fernando Delgado, a elas deyeu a cura de uma doença reu• 
motísrnnl de que há muito tempo padecia, começando dai 
por diante a suo cclebridnde no interior do Brasi l. 

Caldas Novns fica situ:1,fo doze )éguas a sudoe5te da 
cidade de Santa Cruz; reúnem·~e aH habitualmente uma crJ'l­
tcna de doentes. Próximo à fonte quente há uma fri a, 
as .íguos de ambas se reunindo pnrn. formar um grande 
riacho, que, duas léguas adiante, vai lançar-se, ainda tépi· 
do, no rio Piracanjuba, aíluente do Corumbá. 

A tempcraturn rnédin do lugar parece ser de 20 gralli 
e a das águns é de 1i2 grn.us . O Dr. Faivre encontrou nes­
tas 5guas as seguintes !iubstâncias: 

Gás ••.•• •.. 

A.cidos .. •.... , . { 

Bom ••.. •... .. { 

ru:oto 

Clórico 
Carbónico 
SJHcico 
Potnssa 
Sodn 
Cal (tratos) 
Mar:nésla 
Alumino. (traços) 
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O Sr. Faivre considera a lepra uma moléstia contnglo­
•a. ncreditando que quase não há c.xcmplo de pessoas que 
a tenham contraido depois dn idade de trinta e .seis a que• 
renta n.nos. 

A aná lise de5ts.s águas, por mais imperfeita que ela 
seje, apccsenta ninda assim o facto inteccssa.nte da pre­
sença do cloreto de magnésia, o que poderia explicar a fre­
quência do bócio ~m toda a ccgião. De facto? sabe-se, prin­
cipalmente através das observações do Sr. Groagc, que as 
é.guc.s das regiões cm qul! na Europa existe o papo contêm 
grnnde quantidade de magnésia. Esse facto se verifica na 
Suíça, no PieIDonte, no Daupl1in~ nos Pi reneus, e.te. De­
vemos no entanto obsen·a r que na Europa é sempre cm 
grnndcs altitudes que aparece este [bgclo, ao p.isso que 
no Urasi1 ele oconc cm regiões cuja ele\·ação não excede 
de 200 a 400 melros acima do nl\·el do mar. Cump1e ain· 
da notar que no Drasi l o solo de toda o zona atingida pel'J 
papo pertence às formações prinüti\'OS ou itncolumíti.cns. 

A 8 viajnroos o din todo atra\'és de campos, surpr~n­
dendo-nos umn noite muito escura, nntes de~ ter alcanç.::ido 
uma casa. I\~iío tardou muito que no.'> surprecndcs..<.e vio­
lenta tempestade; os cavnlos já nndoni.m só a poder ele es­
poras quando ou..,jmos ao longe o som de um pandeiro, 
graças ao qual fomos lerados ate um casebre em ru ína::1, 
onde encontramos vários mula tos dançando. Embora tÍ\·es­
sem relu tado cm nos adnútir cm casa, reparticnm todavin 
hospitalcirnmente conosco a sua ceia, que se compunha de 
um tatu assado, cujo s.:ibor não cm nada dc.sagradá\·el. Dor­
mimos ntJma tábua. embrulhados nas capas molhadas. 

A 9~ chegamos numa choça situada. à entrada de ulll3 

pequena ma ta, scndo,nos dado presenciar uma cena verde.• 
deiramente confrangedora: uma rapari ga. de cor se dc5C.l· 
hehl\'a diante dos cadáve res de duas crianças. Tinham es­
tas passado o dia na mata, envenenando-se provàve lmentc 
com algumn fruta. 
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No dia seguinte chegamos cm Bonfim, e a 11 pous9-
mos na fazenda do Capit.io Jacinto, que nos recebeu mui­
to mal, fazendo-nos comer e dormir em companhia dos es,­

crm;os. Ao anoitecer de 12 chegamos a Forquilha, onde 
nos receberam vãrias pessoas de m.5. aparência, que no, 
fizeram dormir numa espécie de granja aberta. Duranlc 
a noite oU\·imoi; muitas vozes de homens, que chegavam, 
denunciando-se logo, pelas con\'ersas, como ladrões de ca­
,·alo. Ao ,•erem de.=;conhccidos nn sala, fi tarnm·llOS com 
maus olhos ; mas, sabendo que érnmos estrangeiros e SU· 

pondo que eslivéS!:emos n dormir, puseram-se a comcr.:ar 
e começaram a jogar cartas e dados. Depois dcsavieranHe, 
discursando cm vo1. al ta sobre os roubos e assassina tos que 
tinhll.J!l cometido. Nos.rn fiel furriel de Minas Cernis, ven· 
do o t om que tomava a conversn, ergueu-se repentinamente 
e tratou de buscar pnra nós as pistolas e os sabres que ti· 
nbnmos deixado num canto da sala, a fim de que nos man· 
tivéssemos a lerta até o raiar do dia. 

A 13 chegamos cm ?\leia Ponte, de onde retomnmos a 
\'iagem dois dias depofa. Levamos três dias a ntra,·eE.sar 
o maio grosso, onde \·árias \'CZCS nos perdcmos1 escapando 
lnrnbérn de quebrar muitas vezes as pernas e- de nos afo­
garmos nos :itolciros. Finalmente, a 19, chegamos n Goiis. 
onde ndmirà\'clmcnlc nos recebeu o presidente. Logo no 
,hn !:~o-uin lc fornos vjsitados por todas as pessoas notâi;!::is 
do luga r, enquanto eu, de meu lado, já na rn~ma noite fa­
zia uma vi5ita ao bispo, venerâ\·eJ anci5o de oiten ta aoo3 
de idade. 
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CAP!TULO L"{ 

ESTADA F.M GOIAS 

Goiás é uma dns pequenas cidades mais bonitas do 
Brasil; mas é rodeado. de qua:sé todos os lados por monta­
nhas cobertas de mtHa. E• de crer que nunca :poderá cres­
cer mui to. As casas que geralmente não têm mais de que 
um andnr, são muito bem construídas e extremamente bran­
casj as ruas, limpas e muito bem alinhadas, têm todavia 
muito mau calçamento; as praças !'ão espaçosas. 

O palácio consta apenas de um pavimento, que ocupa 
grande- área. Havia an tigamente um bonito jardim, ornn· 
do de piseino.s e de repuxos, rochedos artificiais e caran1an­
chões; hoje nada disso existe mais. No mesmo largo do 
palácio ergue-se a. i\ta triz, ou Catedral. mais sumptuosa in­
ternamente do que por for~ como também a igreja dn Boa 
Morte, cuja clcganlc fochada não fi caria deslocada em qua l­
quer cidade da Europa. Entre as outras igrejas nota -se 
ainda n de Santa llárbarn. J\.lcnos pelo que ela é cm s i 
do que pela admirável posição cm que está, permitindo 
descortina r-se uma vista encantadora dn cidade e de uma 
parte de -seus anc<lores. No centro da grande praça da 
rodeia, ergue-se umn fonte cu jn ::irquitcclura n5o é menos 
bonita. do que n da igreja da Boa. Morte. A prisão é um 
edifício de (\ois andares, em co.da uma de cujn.s células se 
descob rem os traços de uma evasão. 
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Há em Goiá.s cerca de qu inhcnl-'S e.a~~ e de 7 a 8 mil 
h;1.bitantes, entre os quais poucos e-c:cravos. A cidade fie3 
na mar~m do rio Vermelho, célebre prlo.s areias auríferas 
arrastadas pelas suas :ígua.s. ~a cidade, o rio tem cerca 
de trin ta passos de lo.rgura; três pontes de madeira a lf.'.l. · 
vcssam-llie o leito, que é pouco profundo e jnrcrrompido 
por algum;1.s pequenas cachoeiras. O r io Vermelho é um 
dos formadores do Araguníe, tendo-se \·i sto chegar à ponle 
principal barcos vjndos do Pará; en tretanto, só é ele \"er­
Jadeiramcnte navegá\"cl qualro léguas abah:o da cidade. 
F;1.cto notã \·cl é a predominância cm Goi;ls de mulheres 
sobre os homeos. Os costumes são muito fiiceis, o gcc eI· 

plica o embaraço que se sente quando se entra no inlcríor 
dtl.S habitações. O.s mora<lorcs csco1Hlem inHintivnrue.ule 
suas mulheres, as quais só podem ser \·istas nas proc~sôe.\ 
ou então nas igrejas em dias de feita, aliás não mo.is raro 
aqui do que no resto do Brasil. O tra je clns mulhcre3 é 
muito di ferente elo que ntf então tÍllbamos \' isto; con~ta 
em geral de um grande xale preto e de um lenço branco 
que cobre a cabeça e paS5.:t soL o q ueixo, de modo a dcil:ar 
vish:eis apenas os olhos, o na riz e a boca. Als;umas mu· 
lheres u~am chapéu preto de homem, cníeitados às rezes 
com uma pena. A populaç.ão de toda província é de 12'1 
ou 130 mil habi tan tes. dos quais, no máxinio, 25 mil siio 
escravos. 

A formação geológica de Goiás e de seus arredores 
é o itacolumi to, de que exislem di\·crsas \' aricd~d~. A 
colina que, a noroeste da cidade, acompan11a. o rio Ver· 
mclho. é formada Je um itncolun'Uto cm masso.s de cores 
cli,;ers~s, ma:; cujos pedaços melhor caracterizados !:e mos­
tram crivados de pontos \' jo!etas e a,:ermelhados. Tem ele 
neste lugar uma aparência mui to micácea e passa fàcil· 
mente à mica pum. O morro cm que es tá comtruíd!l a 
igreja de Sa?1ta Ilárbara é formado inteira.mente d~~s. úl­
tima rocha, que dá a impressão de se r cst ra tificadn; tJl· 
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vez; faça até piute de uma mas~ solc,,.ada. E \ d~ Ie!lOT 

amorfa. ou pouco fal tando para isso. Finalmente, na ·par­
te baixo da cidade, no próprio leito do rio Vcrmelhô, 
,·êem-sc massas granítica.e; con~idcráveis, que parecem ter 
so1evado os itacolumito;;. 

O presidente D. Jo;é, alem de nos ceder a parte mais 
bela do palácio, fe~ ainda que~tão de cbnmar a si todos 
as nos.sas dCEp~as, enquanto estivé!:semo.; na capital ; tais 
eram, segundo me disse, as ordens que recebera do gover­
no. ::\'unco hou\·c mais franca e larga hospital idade. .Éra­
mos tratados como hóspedes <lo Impendor e tratados com 
honrarias per turbadoras. O que mal 1>oilio.mos compreen­
der é como linha sido possírnl reunir tantas comodidades: 
a trezentas léguas no interior do Brasil. Tinha m os nos­
S05 apo~cntos todos os mó,·cis necessários, ao mesmo tem­
po que o no~so ho::pedeiro não menos espirituoso do que 
instruído, no~ fazia pa~ ar o tempo o ma.is agradih·clmcnlc 
possível. Cha.mado ao Rio de Janeiro pelas suas funções 
de deputado, quis ainda D. José e5perar pela chegada de 
nossos comp:rnbeiro.s; mas, logo no dia seguinte, tivemos 
o pc;:ar de ,·é-lo deixar-nos-, Go,•ernador de uma provín­
cia mais \:"a5ta do que a França, partiu ele em companhia 
de um criado, para umn vfagem de perto de qua trocentas 
léguas, através de uma região descria, onde abunda,·am :is 
di ficuldades. Vestia roupão brnnco e tinha chapéu de pa· 
lha, reduzia 5eu séquito a uma só pessoa, pera n5o preju­
dicar a rapidez com que coslumarn fazer as suas excur­
sões ; montado cada qua l cm cxcclcnlc huno de sela, per· 
corriam no c.sp.1ço de om mês a imensa distância que se· 
para Goiás da capita l do país. Com o títu lo de vice-prc 
i;:idcnle., ficou a .rnh::liluir D. José um sobrinho~ a respeito 
de cujo trnlo ~ó temo~ louvores a tecer. 

Entre 35 cenas ma.is interessan tes que assistimos em 
Goiás. de\·o cita r em primeira linha as procissões; religio· 
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sas, pelas quais os habitan te :> têm granJc paixão. Pouco 
após a nossa chegada, a~sisti ô <la Paixão, uma dos mni~ 
bela.., do ano, tambCm h,r\"ia -rá rias !emanas que .:is e~lra· 
das cst.1vam cheias ele romeiros. que <lemauclaYa.m a ci,b­
de. Alguns, segundo dizem. para contemplar este espcct5. 
culo, chegam n fazer \•iagcns de: mais de cem léguas. A 
procis.são sa itt àa Cn. tedral à noite. Tinham-se reunido aqui 
lodos os ~oldados da. província deixando os longi11quos des· 
tacamcntos onde teriam emprego mais úti l; trazi am as ar­
mas com a coronha para cima ; a t rás deles, em trajes ex­
travagantes, vinha uma Joaga fila de pen itentes e mem­
bros de diversas confrari:i.~, todos de: \·ela na mão. Do 
meio dc~tc.s grupos, erguiam-se cruzes e imagens de sa11-
ros; r cr fim1 íccha\·a o cortejo o presiden te. cercado pelos 
membro:. da expedição e acompanha(lo por um batalhão 
da Guarda Naciona l. Hei de me lembrar .sempre do efei­
to que em mim produziram os cantos sacros, a música mi­
li tar, os brados das p~soa.s: a iluminação geral d.i cidade 
e ainda aquela população inteira <le homc rt!- e rnul hcrcs. 
pitorescamente trajados. ajoelhados nas runs. Dir-se-ia e~­
tarmos assistindo a uma cena dn. laquis ição. O nuc mai~ 
nos impressionou foi \"e r p~soas andando de joelho.:=, c<>m 
cnonnc.5 pedras nn cabeça; algumas ehcga\·am a prostraMe 
de joelhos na entrada das igre jas. pedindo ao povo que ,1..:. 

pisa::;:se. No domingo de Ramos a igreja oferecia tamlu:rn 
aspecto atraen te. graçns às folhas de palmeiras com que a 
enfeitaram. O eíeito ~e mostrn.,..n ainda mais notá,·el pela 
pop ubção fortemente corada que sa acoto\·elava de t.:>dos 
os. lados. N'o dia da Púscoa assist imos a uma curiosa ce· 
rimónio.. Ergueram no praça pública umn án·ore em que 
se pendurou um manequim com forma humana, represen­
tando Judas; atearam-lhe depois fogo pór entre a alegria 
da população, que re munira ele pedras, para lançar ao5 
n :s tos do muncqujrn cm brasa. Informarnm-me que ha,:ia 
na cadeia um \·elho chefe índio. que depois de ter sido 
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durante muito tempo o terror daquelas rcdondete.5, fo ra 
feito prisioneiro. Pedi que mo trouxessem para desenhá-lo. 
Tinha oiten ta anos de idade; chamava-se Choitav e era o 
prindríal chefe dos Xcrentes. Trn.tava.,se de u~1 homem 
forte1 vigoroso e eulroncado, de mo\•imcnlos muito 1estos, 
apcs.1r da idade avançada. Não tinha um só c3belo bran· 
co; ::1.presen tava uma aparência de bonomia. que contras t3· 
va singularmente com os instintos fe rozes cuja histó ria se 
\·ia. e5crita nas numerosas cicatriz.es que em si mesmo pro· 
Juzira, golpc:mc!o·sc a foc~ com o firo de perpetuar a Jem· 
brança de cada. homem que ma tara e de\'orara: as do lado 
dircilo indicavam vítimas cristãs, as outras, peles-vermelhas. 
Garauliam que nada menos de duzentas pessoas tinham SÍ · 

.do mortas as5im. Fora aprisionado quatro ano!: antes,. no 
norte tla p rovíucia~ no quintal de uma fazenda onde se ti· 
nha introduzido com os dois filhos, com o fi to de esprei­
tar os moradores e no dfo !cguinte massacrá-los. Mata· 
rnm-lhe o.s filhos e a ele fizeram prisioneiro, cnviando,o 
ao presidente. como uma grande curiosidade. Enchi.o tle 
colurc3 e joias ;]e imllação, o que me pareceu tê-lo ale­
grado bastante. Como lhe dé.5scmos um macete ele ~ pós 
a dançar à moda de !:' t13 !erra; :cus movimentos tinh.'.l'm se­
melhança com os ,lo macaco e do urso, ]cmhrando·me cxac-
1:uncnle as d:rnçus que cu outrora \·ira exccularcm os ín­
dios da América do Norte. Esse homem era. tido como d\! 
tal modo perigoso que o presidente deu onlcm para que 
um soldado armado ~ tiyc;:;se sempre presente, enquanto du­
rassem as minhas en tre.•.istas com ele. Procurei c.:::tudar a 
acuidade do espírito deste ?:elvngem, o q ue foi facilitado 
pelo : cu conhecimento já pD.s.5án\ do português . Não ti­
nl,a. ele qua lque r espécíc de ideia religiosa, parecendo in· 
capaz de conceber o pensamento da. Divindade e da imor· 
ta lid.tdt! da :tlma . Pergunlci-lhe o que tinha sido {eito dos 
filho:, que foram mortos em combate; rc.5po11deu-me que 
tinham sido dc,·oradcs, acabando-se tudo. Alguns cclcsi..is· 
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tico~ que cln meu quarto .,~~i~tinm a e~5~ colóquio:!, pude­
ram, como eu próprio, se ossegurnr de que no língua dn­
que1a gente nem nome existe pnro exprimir n Divindade. 

A primeira excursão que fizemos pelos arredores de 
Goiás foi urna visita iis linda~ corredeiras que forma o rio 
Vermelho nn Yiz.inhnnçn imediata da cidade. Construiram 
no local uma font e~ cli:.imndn Carioca. ~ossos caçadores 
mataram muitas vezes neste luga r belos pn.ssa rinhos, tra­
zendo-me lnmbém certo dia uma trrandc cobra do género 
Boa, enrolada num galho rle árvore. 

E' muito raro encontrar ofídios naquela posição; C.'C· 

cep tuando-sc as espécies do género que acabo de citar, co­
nheço bem pouco.s q ue sejam capuzes de subir üs án•orcs. 
:'\.ssim, penso que foi m:í inspirnção montarem-se naquela 
atitude quase todas as re rpcntes do colecção do ?\luseu de 
Paris. Esta disposição material 1cm lah-ez pouca. jmpor­
tüncia, mas é ln5timável pelo que de erróneo pode sugeri r 
com referência aos co~tumes desECS animais. Só depois 
da morte de Cuvier é qne se ,·cio adoptar aquela dispo­
sição tD:,.:idérmica. 

De muito \.;nha cu projcctan <lo explorar o norte d!l 
pro\·íncia de Goiás, região desconhecida ainda dos gcógra· 
fos e dos naturalistas; pelo que~ durante toda a dagcm, 
não cessei de colher todas as informações possíveis com 
\-:islas a um empreendimento des te género. Entrclanto, pin· 
taram-me cm toda· parte a execução do projecto como de 
tal modo difícil, q ue cu já me dispunha a abandoná,lo. 
:ro chegar à cidade de Goiás, 

Aqui: o presidente, procurando vir sempre no cncon· 
tro dos meus desejos, reuniu certo dia cm conselho os che· 
fes militares que tinham feito n campânha contra os índio.;, 
os guias .mais experientes e os pilolos mais audazc.:;, fican· 
do decidido que o meu projeclb de viagem, aprcscnlo.ndo 
embora grandes dificuldades e perigos reais, era perfeita:-
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mente cxcquÍ\'el, uma '\.·ez que o goyemo pro\-llici11l pU?e.?~ 
ã minha disposição todos os meios tle que dispunha. So­
bre. este ponto deu-me D_ José todas ns garan tias. Meu 
projecto com:istia em reabrir o Araguain à naycgaç..fo, que 
d('sde muitos anos li nha sido interrompida por causa dos 
morticínios prn tic.idos pelos índios; cm subir depois o To­
cantins, que. a despeito das numerosas quedas, é percorri­
do todos os anos por grnndes canoas, procedentes do Pará, 
ou .:i caminho desta província. Umn vez no ponto tcrmi­
n;, J do trecho na\•egá ... ·cl do Tocantins, dois caminhos se me 
ofereciam; um, muis longo, com a \'nntagem porém de 
passar pelas povoações cxi.stcmtes nas m11rgcns do rio, o ou­
tro, mais curto, porém atr<wés da imensn região d~11bita­
da que íicn entre os dois grande.5- rios citados hi pouco. 
A última, que nos levaria a atrnYes.sar n 'ZDnn ocupadn pe­
las hordas hos1is dos Xcn:utes, dos Xavantes e dos. Canoei­
ro~, foi a quc preferi. Enquanto c u me ocupa\'a com os 
preparatirns da viagem, váriós companheiros fizeram uma 
excursão na.s hc las ntontnnhas que rodeiam Goiás, as quais 
formam o continuaçilo do sc rrn dos Pircnens e têm o nome 
d.: serra Dour:,da. Vou deixar que o Sr. Weddclt diga ele 
próprio o que fo i essa pequena viagem. 

"A 8 de Abril (184-1-) , neompnnhado do Sr. De,j llc, 
de um joyem sccrct:hio do go\·erno e de rlois soldados, 
pnrli pa ra uma fo.1.enda situada cinco léguas a sudoeste da 
cidade, armado de todos os instrumcnlos necessários para 
fazer gucrra cncnrniçad,1 oos habitantês da floresta. Como 
os nossos C!l\'alos tinham sido le,·ados, pn.ra. se refazerem, 
numa pastagem di!:tan te, o \·ice-prc!:id:!nle nos pôs out ros 
à disposição. O sol ardente nos fez sofrer muito duranl~ 
o. subida da serr:1 Doura do, cujo cume nlc:i.nça1r.os: galgan· 
do uma \·crdadcira escadaria de itacolumito. Da.í, obra· 
ç:i,·amos com a. \•ista a. magnífica pcrspccth·a dos colinus 
~tendidas a perder de vista e da 1nais \·o.ria tla co loração. 
Foi ali que vi pelo p rimeiro. Yez a curiosa mcfastomficca 
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que no país denominaram pau·papcl (Lalia.ndra papyri/era, 
St. Hilaire), pela notável propriedade que tem a cnsca de 
se dcb;:ar dividir numa infinidade de láminas papirãce2:~, 
muito nh•as, mas sem nenhuma aplicação útil. Obsenei 
igua lrnen te duas belas cspécie5 de l'elloda que a inda não 
tinha encontra do, com um caule de 5 a 8 decímetros de 
altura; uma tem as folhas cobertas de pubc..ccência branc.:r, 
a outra, ncerndos espinhos. Nos~n caçada se limitou a umas 
poucas perdizes. Imtalamo-rios na fazenda, de que fi ca­
mos inteiramente senhorc:::, os donos estando nu:::cntcs. l\ão 
tardou porém que Yerific.í.sscmos ser a locali dade muito 
menos rica do que no-lo ha\'iam dito. A quina do campo 
(Strychnos pseuàoc/iina> St. Hi laire) e uma salsapanilha 
cr~cinm abundantemente cm todos os arredores. Também 
encontrei lá vários cogumelos, de que trouxe desenhos. 

"A 10, fizemos uma grande caçada de veados, mas sem 
resultado. Os caç.adores foram entrando um a um, depois 
de· pouca demora; quanto aos cães, só npareceram muito 
depois. Parece. que tinham de,;orado o animal. 

'
1A 11, resokemos ir sete léguas adiante, ü fazenda do 

Sr. Manuel Gonça.kes. Mas: tendo saido muito tarde pl· 
ra chegar no mesmo dia, fomos forçados a passar a noite 
no caminho. De pa.c;sagem, atravessamos as ruínas da i! I· 
deia de São José, onde ,;fr:iam até dez anos antes- muito:­
milhares de índios, sob a vigilância de um posto militar. 
i\fa.s, naquela época imigraram sllbi1a mente, de modo que 
onde existiam filas de c11sas e ruas, agora e::ci5tia romente 
a mata. A existência daquc lns const ruções era apenas in• 
clicada por alguns esteios que se mantinham de pé aqui e 
a li, dando a impressão de terem sido fe itos com ba~tanle 
capricho. Não escapou melhor à ru ína geral a !;-Cde da 
guarnição; o.pe11as um teclo a.inda resta, com todos os có­
modos já tomados pelas á rvore~. Ha\•ia no luga r umCl b~ 
nita igrejinha C uma bela praça cercada de boas constru· 
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çóc.s, a lgumas assobradudas. Todavia.. quando por lá p~· 
somos, o lugar não estava de todo de!:crto; ha\·ia seis me· 
ses que um pnarc, fugindo às devastações praticadas cm 
S.fo José do Toconlins pelos indios Crmociros, veio nele se 
~ labclecc r. com uma família numerosa. Tinha consertado 
n igreja., cuja consennção oliãs em m~lhor q ue a do r~to. 
dizendo a miHa todos os dias. 

uA 12 chegamos U fozt11da de Manuel Gonçalves, alnt· 
\·~ de péssimos caminhos. onde por pouco nos ntolá,·amos 
na fnma. Nosso hospedeiro veio 11a ra c.s lc reti rado lugar 
quando n. região cm ainda infestada de índias e de onças; 
pouco n pouco. porém, foi se fazendo amigo dos primeiros 
e destruindo as 1í ltimas. Suil casa não p.1.s.::a ,•a de um pes· 
simo hnrrncão. Xuma cxcur~ão pc l:1 mata vizinha trnci 
conhecimento con, um género de plantas ni uito singulares, 
a que os botânicos ch.1mnram longsdorf/in ; estes ,·egctoi~. 
que aparecem .i JlCUi1$ à supcríícic, :::e ramificom muito, pc· 
lo contrário, debaixo do solo, on~e sugom as rníies da.; 
ármrcs ,·ü:inhas, ,·ivcndo como pa rasitas ii..s C.'<pensas delas, 
como fazem entre nós as orobranc:.â cC.'.15. Colcccionei ain• 
Lia ,·árias plantas usuais muito in le r~::anlcs, entre ns quais 
devo cita r uma ipccacuanh~ a embirn. jangada (Apcibu 
jangada). de cuja casca se fazem excelentes cordas, o imhê 
(Pl,i lodendron imbé), arácea cpílita cujas r.1ízcs aé reas pen· 
dcm do alto dos ánorcs~ fornecendo cipós tanto mais úteis 
quanto são imputrcscívcís mesmo debaixo d'.ígua, e finar. 
mente a gamelciro, espécie curio:a de figueira , cujas gros .. 
:::.as raízes se anns\omosam cm forma ele rede à ,·oltn. dos 
troncos, ac:1hando por sufocá- los. Vem-lhe o nome do uso 
que fazem da pa(tc i11fcrior e achatada do tronco, que é 
uti lizada na conslrnrfto de gamelas ou bateias, própriRS 
para a. lavagem das nrcias auriforas. As aves eram qua.s_e 
tão e.ecassas como na f.azcndn que tínlrnmos deixado do,s 
ou 1rês dias atrás; qua nto .i in.scctos1 por assim diier, não 
os havia. 
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'~A 14 !!:ÚJDO!, de rnlta ~ Goiás; mo, um pouco tarde. 
de modo que ::ó à noite chegamos ii. nldcin de São José, 
onde nos hospedamos em cn!é'O. do podre. Ifa,·iam lançado 
fogo aos campos que linhamos de atravcs.!:a r ; trepados no 
oito das án,ores onde fi can)rn a carnlciro dos labaredas, 
vinm-sc numero~ns famílias de cnrac.irãs. de pc.scoç~ cs.tcn­
dido e olhos ntc.ntos. pre.Hcs a ~e lançarem ~o bre as cCJbrru 
e outros pe(!uenos animais que o incêndio exp ulsasse de 
seus esconderijos. 

11A 15, depois de termos po::to cm ordem as colecções, 
a que pe)a manhã ~e tinham ,'1ndo j11n\nr um banho \Uta· 

no ~ um soberbo ga\'ião prrto, de c.ibcçn e patos vermelho 
yj,.-o, pusemo-nos n cami11ho, rumo a Conceição. ~o ilia 
scguinl<\ pela manhãzinha~ 05 cães for.:ml sohos na meta, 
desta vez com mai:. fel icidade~ pois matamos um ,·eado ca­
tinaueiro. Fh ninda uma e..xcursão bastante interessante ir. 
~erra Dourada, trnzcndo de Já , ·.'.i das bonitas plantas e al ­
guns p rodutos medicinais <lo campo. lnis coroo casc.:i.s de 
p:rn-tcrra (Qr:alca granài/lora.), amostras de sucüpira (Su. 
mariblI 1.:crsico/or) e de mnngabeira (lJancornia spccioJa). 
A última. dcstns án·ores é 10ais conhecid:l pel_os seus fru. 
tos, com os qoais fazem os brasi leiros excelentes doces. 
Finalmente, a 17, chegamos de voha cm Goiás, sern aciden· 
te digno de nota". 

Quãndo voltnrnm os compnnhciros, já muito adiant:l· 
dos estavam os preparativos da nossu próxima expedição. 
Depois de termos discu tido muito tempo sobre o ponto do 
Aragu!lia cm que dcverfamos embarcar, ficou resoh-ido que 
õ faríamos em S3lina.s, pequeno núcleo de pescadores, si• 
tun do umas s:ess.enta légu.is a noroeste de Goiás. Só um 
lote de cargueiros: escolhido en tre os menos cansados, nos 
dc·áa acompanhar até o ponto ele embarque, de anile depois 
seguiria pnra Porto Imperial: no rio Tocan tins, à espera de 
que ai aportá~emos, na \•iagcm de ,·olta. Deviam embar· 
car conosco oi to soldados de Goiás e os do is que trou.xe-
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mo~ de ?',Iina~; scg ume. também o m!lriobeiro Eugéoio. 
ocupado e......:clush·amcnte no serviço do barómetro.. Ao pa!:· 
:u pelo a ldeamento dc Co.rretiio, devíamos tomar alguns 
índios cristianizados. Ficou .a.sscntado que cm Salinas cu 
formaria o minh:i equipagem de pescadores, tendo o govcr· 
no dado ainda ordens p:irn que cu pudes.se daí levor comi­
go os soldados da guntnição. O fai to da expedição de­
pendia porém <lc uma circum:tãncia que todos em Goiás 
aclinvom muito dm·idosa, a saber, existir cm Salinns em­
barcações capazes de conter toda a comith ·a. Por outro la. 
do, íamos de~nfiar muitas nações de índios selvagens, tor· 
mmdo-sc por isso necessário lev.ir conosco armamento e pes­
soal suficientes à. re~istência do- posi:h·cis ataques. Encon­
trei da parte do \·ice-presidente a maior boa Yontndc, mos 
ele não ousou eomprometcr-s-e tanto quanto cert.imente o 
fori.i o próprio presidente. Vimos por aí que era preciso 
contar principalmente com os nossos próprio;:; recursos. 

A viagem. q11e ínruos empreender poderia n5"o só ser 
útil à ciência, como tr.izer também à província bcncíicios 
reais. Dois grandes rio!:. o Tocantins e o Araguaia.,. quais 
vastas artérias, percorrem o território de Goiás, rcuniudo-sc 
no C.'\'.tremo limite norte. O primeiro não é na\·egá\·el por 
cmhnrcaçõcs um pouco grandes senão a partir de Porto Im· 
pcrial, isto é~ a mais de duze11tas léguas da cnpital; entre­
tanto, é por este rio, cujo curso paYorosas cachoeiras in­
terrompem a cncla momento, que se fo.1..em todas as comu­
nicações com o Porá. A na \'cgaçiío por ele~ a despeito das 
emhnrcnçÕC3 que ince~antemente o percorrem, nãc;, c:.5tá li· 
vrc do perigo de ser atacnda pelos índios. Sob todos os 
pontos de yi.sta o Arn!?llaia é uma \'Ía rle comunicação mul­
to •wpe rior ao primci~o, visto, como, por intermédio do rio 
Vermelho~ começa a ser na\·cgá\·ei já. a quatro léguas da 
cidn.de de Goiás. Sua lnrgura é, aliás-1 muito maior do que 
.i do Toronlins, ao mesmo t<!mpa que existem muito menos 
cachoeiras. Entretanto! temor exagerado dos s-clvagcns que 
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lhe a.!.!ol&r.1m ::i.s margcn:1: rcpctidns "\"etcs, fez. com que !e 
a.bnndon.o.ssc a sua ua\'cgaç.i:o desde muitos anos. Também, 
~ a adininistração ,]essas longínquas pro\·íncias pouco es. 
forço íaz para incremcnt:1r os meios de cxport:iç.lio, não se 
lhe pode pelo menos ccnsuri\r 3 antipatia que rlemonslta\'.l 
o antigo go\·erno portuguê5 por tudo quanto tende~e a CS· 

treitar as relações entre as di\'c rsas pro\'Íncias do Bra5iJ, 
Sabc-~e: com efeito~ que o Capitão-General de Golás, ]o~ 
de Almeida e Vnsconcelos, tendo mandado cm 1773 ao Pará 
uma c.....:pcdição exploradora, sob as ordens do Capitão Lui5 
António Ta\'arcs Lisboa (l), viu ~crent encarcerados os in· 
fel izes membros da comitiv.o, mal esta dC"Sembarcou na ci• 
dade, 11ão se lhes ha\·endo a plicado a pena de morte, .:e, 
gundo rn GOnta, porque conseguiram c\·adir-se, quebrando 
as grades da p risão. F'o ram obrigados a íugir para o Ma, 
ranhão, de onde, ao cabo de t rês nnos de miséria, retorna· 
r.1m à s ua pr o\·mcrn. Sabc-~c ta.mbém que os a.strónomo:­
enviados directamente dl! Por1 ugal por ordem do rei tlt·e. 

(1) Na "Memôria sobre o Descobrimento, etc. da. Capita· 
nia de Goiãs" do Pndre Lu{s António da Silva e Sousa. CRcs. 
Trimens. de Hlsl e Gcocr.'.lph., Xll, 1849, pág. 454), encontre· 
mos alguns informes· intcres.s:antcs sobre a obra administ.ra· 
tiva do Capitão-General José de AlmeJda Võ!Sconcelos de So:.i· 
sa e Carvalho, que chegou a Vila Boa (nome primitivo da ci· 
dnde de Goiãs) cm comp::mhín. de Luis de Albuquerque Melo 
e Cacercs, Covernndor de l\lato Grosso, tomando posse cm 25 
de Julho de 1712. "Chegando no Ponh\t, di1. t\queJc. autor, f ei 
pelo rio TocD.Jttins a primcirn expcdii;:âo paro se exami1,or a 
navega!:iío para o Grão Parã, e se e!ectuou a 7 de Setembro 
de li73, com11ndndn por António Luls T<l.\'are.s Lisboa, que 
checou com uabalho e risco de vida ao Jucar de seu destino; 
por~m foi proibido de? rci;rcssnr sem ordem rC'gfa pelo i:o\·er· 
nador, scndo·lhc pr('ciso passar á cidade de S. Luis do Mara· 
nh:io :paro. votto.r u. esta eapitnnlo.". Assim (ica parecendo q_ut­
hã exa.::cro no que nos conln Castclnau a respeito da mnl·afOT· 
tunadn e.'l'.pediçáo ao Pnrú, bascando·,;c cm testemunhos que 
esqueceu de rnencionnr. 



ram que ,·cr1ccr as maiores diCiculaaac.s psra te dcsempe­
uh.nrcm de sua missão, e que-, na JHO\·íncia de São Paulo, 
o Cencrnl Ilernardo Jo~ de Lorena )lioibiu, de modo mais 
absoluto, .10 Dr. Lacerda de se .:cn·i r de seus instrumentos 
cicntific:os. Finalmente.. há na Biblioteca Nacional do Rio 
de Janei ro um documento assa1. curioso~ que nos dú a me· 
did.1 do cspi rito de ignorDucia que presidia ao governo de::tc 
~elo puí!-; é a or<lem para prender e manda r como prisio­
neiro para a Europa o Sr. Barão de H11 mbold1, cal':o viesse 
ele a penetrar em território brasilei ro. Cun1p re recordar 
que, por essa mesma época, o rei da Espnnha cumulava 
de honra. :'. o sábio \•in.jante. facilit ando por todos os meios 
o êxi to de s eus trnba lho3. 

Afinal. a 2G ,lc Abril , ~guiro.m com n. escolta as mu· 
las de c.1rga. e a 27 apareceu o a.rrieiro Josê, para me co­
municar. d.2 pa rte de ~forer, que tudo eslava pron to. Pa­
ra e\.·itar alrnso, ti nl1a cu dado ordem para pcar os nni· 
mni~, que por te rem perdido o h,íbito de estarem reunidos. 
hem podcriélm t e 1lispc r~ar pelos campos. No dia 17 fi . 
zemo=, as no~sa.s despedidas; todo mundo procuram. foter 
com que ::thandonássemos uma emprc:c:a cujo sucesso pare· 
ria qua:e impm'!-h·cl, e cujos perigos nos eram pinta dos 
c:om a~ eorc:s mais sombria.$:, A 28, pela mnnhã~ fom os 
Jizer o uos.:-o ndcus ao c:<celente ,·icC·prcsidenle. que. L'm 
companh ia de di\'er~as pcstoas gradas, nos acompanhou o 
C3\·3lo :ité ccrla di s:iincia da cidade. Qual não fol porém 
o 110.s.50 dcsnponlnmento quando, depois de lermos fei to 
apena.; uma légua, fomos cnconlTar a c.'.lra,·aua na maio r 
clc:5.ordcm, em pleno campo. Contrn.riando ns nlinh:is rc· 
oomt:ndações, o.s animais não tinham sido peados, cm con· 
requência do que muitos linham de..i::.aparecido. Pus todo 
o mundo à procura de} e<,;, Xaquclc.s campos despidos fa. 
zia um calor intolcrin·el , e foi a muito custo que nchnmos 
en fi m um g rupo de árvo re~, onde amnrrnr as nos~as redes. 
A 29 Yoltou )fo)"cr1 com a lguns dos tropei r os, sem trnzer 
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ns animai,. À \"Ísla dC' :::emclbantc desobediência, era for. 
Çoso 11fast4r o primeiro da expedição. Prc\·cndo. que c~s,e 
es tado de coisas poderja dura r muitos dias, regressamos :1 

Goiás: dcixcmdo a direcção da tropa ao sa rgento-mor co­
mandante da escolt31 e as mufn5 a cargo de Jos.é, clc,ado 
à. categoria de arriciro. Bn5tnntc tristc5 e cabisbaixo,; en· 
tramo5 na cidade que tínhamos deixado dias antes1 cheios 
de esperança e confoi.ntes talvez; cm demasia. Apc..<:ar- dos 
sarcasmos dirjgidos aos estrangeiros que queriam dc::~-obri r 
a.s terras do pois, sem no menos sabe r conduzir sua C.l.r?.· 

vana, não fomos menos hem recebidos pelo \'ice-presidente 
e reintegrados em no:;:sos aposentos. A 2 de maio, chegou 
à cidade urna carnvana de Cuiabá; tinha sido a lncada em 
caminho pelos indios, encontrando ainda n:i estrada o.5 ca. 
dã\·erC.i de vários soldados enviados como correios;. pelo pre­
sidente de Goiás. 
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C,~PtTULO X 

DE GOHS A SALINAS. 

Tendo s!do nfi:u1l encontrado:,; o~ onimnis, com e~ccp­
çiio npcn.:Js de um ca,·2101 que decidimos abo ndonnr, par· 
tlmos nornmcutc de Goih no dia 3. po r en tre os ndeu~cs 
um_ pouco sanJónicos dos nossos amigos. E' mau o pri­
meuo trecho da cslrada; ~ainda da cidade. ti"emos de. su­
bir uma grande colina que ~e ergue nlrá~ d~ igreju de San· 
lo Bárbara, fon nada de xistos tttlcosos com mergulho su-su­
doeste . Esta estrada é horri\'elrncnte pedregosa, ntnwes­
sando ora mnrns dcns..~, ora campos. No primeiro dia fi. 
zemos oito léguns~ urua nz chegados uo loc.11 cn1 que ,e; 

tropa tinha precedentemente acampado, deparamos com o 
deserto, onde porém ainda ardia o fogo da queima. Ne.!:tc 
lugar os fo lhclhos desaparecem, sub.!:t ituídos por umn for­
mação de granito leplinóide, cfüicil toda1.io de \'er, por 
causa do. espc..c:.:;a can1.1da de terra vegeta l e de detri tos quart• 
zosos que a recobre. Dcpo;s de termos pe.rcorrido trCS lé· 
gua.s e mcin em C3minho acidcntcdo~ ch.:-gamos no rio Bu­
grc, aíluentc do rio Vermelho, onde dc.!:cmb'Jca uma légua 
abaixo do ponto por onde o !tlravc:;s:imos. Ele recebe por 
~U3 \'ez nurne ro5os ribeirões, que ncsle dia também atraves­
samns. Era j5. qua ~c noite quando alc;1nçamoS a humilde 
morada de .,\gun Limpa~ onde dormimos. Já desde algum 
tempo, aurantc a ,,iagern nos tínhamos reunido no grosso 
da cl!ro.,·ana. cujo pessoal oferecia aspecto assn2 curios;o, 
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composto como era, cm proporções equivnlcnt~, de negros, 
mulatof, índios e broncos. .A!iás já os i:oldados tinham 
perdido a sc,·ern compo~tura com que deixaram a cidade; 
dcsaparcceram•lhes o uniforme e os calçados, o que lhes 
da\'a a aparência, que me sinto obrigado a declarar, de 
verdadeiros \·agabundos. Can~ados da caminhada, tinham 
posto as arnias sobre as muLas c.ugueiras; mais tarde. em 
pleno deserto, lomar:m1-sc-lhc.s indiferentes 11$ roupas. i\ão 
se desapega\'nm então dos fuzist mas. eram- lhes muitas ,·e· 
zes: estes, n única vestimenta . 

E:-::im soberbas as noites. Antes de nos deitarmos:, pa· 
rn e,·itar as fugas durante a noite., m:mdávamos por peias 
nos animais, cujo ::udor ali.í5 parecia muito amortecido, 
por efei to de marcha tão lonBª· Nõo ohst.inte, ao ama­
nhecer de 4 de .:\.laio, fo:cmos o desgo;to de \·eriíica r que 
vários animais ti nham àes1parecido; por esse motivo, só 
às sete horns rudemos partir. f izemos ne!tc dia uma mar· 
cha de s~is léguas, a tra\'és de belas matas \·irgens1 que 11 03 

defendiam contra os raios de sol arden te, e que não nos 
cansávamos de admira r, pois muilo ha\·ia que só YÍnhamo.i 
atra ,·essando campos enfezado:;.. Toda\'ia , o caminho con· 
linunva muito difíci l ; teM:e-ia toma do até impnllicó.vel, se 
cm \'CZ do bom lempo de que dcsfru t:l\'amo:;. ha,-ia qua.3e 
um mês: tivessem continuado as ch urns tropicais que 1103 

acompanharam até Goiiis. Certo dia, antes do pôr do soT. 
chegamos à antiga fazenda dn Ponte Alto, en tão ab::mdo­
ua<la. O grani to, rocha que constituía por si só a forma· 
ção geológ ica, tinha ns cnm:u3us supcrficiai::; fortemente de· 
compostas peln acç5.o da atmosfera. Em muitos pontos do 
caminho. encontravam-se também abundantes detritos de 
quartzlto. Os seis primeiros riachos que ,;;e .i.travessom ao 
sair de ,i gua Limpa correm paro. oeste e se lançam no rio 
Fcrrarinho, ~fluente do rio Vermelho ; mas, depois de atra· 
vesrn r um grande morro que existe mais ou mcno.s no meio 
do cami nho, encontram-se oito no,·os ribeirões, que correra 
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em tcntido contrá rio ao dos primeiros:, isto é, paro. leste, 
ou coisa muito próxima. Estes ribeiros \'ertem no Toca.o· 
1iru-, por intermédio de vários afluentes, que são o rio Pon• 
te Alta, o Cana..5:tra, o Ururau e o rio das Almas. Assim, 
.itravessamos nesse dia o divisor das águas do T ocantins 
e do Araguaia. 

Como ficou dito, a fazenda de Ponte Alta jazia em 
abandono. Isso era consequência.. de um assassinato come• 
tido pelo proprietário, que, por eslc moth-o, tinha sido ín· 
corporado ao exército imperial. Nossa gente tomou por• 
tanto pos.s:c completa da mi.ser,l\·el choç.a, destruindo num 
instante os poucos mó\·eis oli deixados. Alé uma pobre 
c..ibrn, que se tinha manLido fi:e l à sua. antiga morada, foi 
Jogo sacrifict1da; as e.::;lacas da cerca foro.m apro\·eiladas 
para o fogo. No di3 seguinte quiseram os soldados S3tis· 
(azer ?. fonlo.si3 de !!tear fogo à cosa, intenção de que só 
consegui demO\·ê-los ad\·crtindo-os de que aquele pa.ssatcm· 
po nos fa ria ficar sem o seu abriga na viagem de volta. 
A e.;; tas Célsa.s abandonadas dão os habitantes do lugar o 
nome de lapcros. 

A 5 fizemos cinco léguas, por uma região magnífica. 
1\'osrn desejo ero. chegarmos até ao aldeamento indígena 
de Carrclão; mas 3 fadiga nos forçou a parar num ca!:e· 
bre chamado ;\laLo da E.'\'.lremn. A po.isagem em cheia de 
encanlos; de todos os la<los campos [loddos, inlcrrompidos 
a espaços por estreitas faixas de mata. Em alguns pan• 
tos, \•iam.se oo longe algumas línguas de fogo e colunas 
de íuniaça: os \•iajantes ateiam assim, todos os anos, fogo 
nos cnm pos, com o intuito de a umenta r. Jhes a fertilidade 
e preparar pastagens verdes para l1S caravnn,rs subsequcn· 
tes. Percorremos desta maneira ruuitas e vnstas extensões 
enegrecidas pelas queimadas. Essa operação modifica con· 
sidcr.h·elmentc o aspecto da vegetação, porqu3nto mui.Uls 
plantas só apa recem cm semelhantes circunstâncias, bas-
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tando-1hes muitas "ezcs dois ou três dias para !e desem·ol­
,·cr. Es tá nc.slc c:iso a li nd3 mimosácca que os bra!ileiroj 
conl1eccm por " flor d:1 quchnaJa" ou "flor do incêndio", 
que desnhrochn os seus pendões cor de púrpura mal se r~ 
fria a superfície do chão. Mas, o que mais particulu­
mC.ntc c:iracterizavn a \·e-geração dessa, reoiiío eram as fio. 
restas da bela palmeiro. burití, Mauritfo vinifera, que on 
guarnecem as m:irgcns dos rios que se rpeiam aquelas \'& 

tas planícies, ora se agrupam cm toucci r.is, dando ii p:ii­
sagcm o aspecto magnífico de uma cena fecrica de ópera. 
Vi, àc permeio, uma outra espécie, pertencente também i!.D 

género Mauritia {M. 11rmotaL que é chamada buriti-mirim 
ou buriti-anã. Também enconttci grande número de e:pê­
cies de Eriocaulor.., cujo ta manho gign.ntcsco ntingia a al· 
lura de uma pessoa. As caçados fornm constantemente poa­
co rendosas; até as próprias OYes- do cl ima tropical pa re­
cia1u fugir ao calor cxccs$i,·o que nos oprimia. 

A formação continuavo n .ser o granito, decompo.:to 
no s uperfície; nos luga res inois J>i anos aporeciom de quan· 
do cm quaJldO quartzitos. O cominho era estrei to e pe· 
dregoso. Todos os rios nlta\'cssodos durante este dia cor· 
rern para o ribeirão Ponte Alto, as.sim denominado por 
c.:iusa de umo grande ponte, hoje destruída. 

A 6, uma jornndn de três léguas, cm região de· al!os 
morros, lc,·ou•nos à aldeia de Carrctão. Estas clc,·açóe:i 
consti tuem os últimos contrafortes da ser ra ge ral de Pi)sr. 

Em Carrctão, o conjunto cln formação era gr::mítico; 
no morro que se galga ante.:$ de chegar no aldeamento :ip:i· 
recem xistos mici.ccos (talcoxistos}, vermelhos e cinientos, 
com núcleos de quartzo brancos. Todo3 03 cónegos alr:l· 
\'CSsndos são o.fluentes do r.io Carrctiio, que se lança no Ur· 
mi. 1\. a ldeia de Carrcti.ío fica situaJa. num lug:i:r muifo 
piloresco, à marscm do lindo riacho do mesmo nome, que 
apresen ta "·árias cachoeiras e é atra\'C$.."lldo por uma bo· 
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nil.'.I. ponte de madeira. E' h abitada por índios Xavantcs 
crisli3nizados, outrora em número de lrês ou quatro mil, 
roas reduzido5 hoje a muito poucos. Habitam casas feitas 
de pau e de lena. ~cmcJlinnlcs às dos bra.s.ilciros; são prc­
~uiçosos em extremo; vcHem ordinàr.iamentc uma calça 
branca de algodão que ali mesmo tecem, e uma camisa 
curta, que deixam cai r por cimo, como é hábito entre to­
dos os habitantes do sertão. 

O aldeamento era QO\'ernndo por duas autoridades mui . 
lo diferentes uma d~ outra; o capitão-mor, que é a au to. 
ridade principal e uma mulher, a Srn. Potência.:, pela qual 
os índios lin ficm grnndc respeito. Essa mulher é ti.do co• 
mo rica, o que nfto a impediu Jc- nos pedir um pedaço de 
carne-seca e de nos vender a~ ,·elas que ela fabricava com 
suas m5o~ amarelentas. 

Instal.:1ram·nos num engenho que forma un1 dos lados 
do grande largo cru volta do qua l estão construídas as ha­
bitações do povoado. 

A construçSo cm que está,·aruos era urn gr ande barra­
cão no meio do qua l .se erzuiam três d lindro3, de$tinado:s 
a moer cano. Quando se fundou o a Jdeamento, fez o so­
,·erno cons truir eHa usina, entregando-a aos índios; hoje, 
poré.111. estiÍ completamenlc abo.ndooada. Mal chegamos, 
\·eia \'isitar-nos o chefe. cspêcic de macaco velho, enfio.do 
num uniforme de oficial português; trazia de raslos um 
intenso espadão, cuj.:t. Jiímina, por caçoada, pedimos que 
nos mostrasse. A coisa não era porém tiio fácil quanto 
se podi a. jmo.ginar, porque, p ara consegui-lo, fo ram prcci. 
so:s nada menos do que os êsforços heróicos de três índio5 
,·igorosos. O chefe pareceu ter ficado mtiito ancho com 
os elogios que llie fizemos à excelência cfa nrJDa ; enquan­
to isso eu lhe fiz gencrosatnen le o prc.=::cnte de um par de 
argola::; de cobre dourado, pc1as quais parece ter ficado 
muito O!conhccido. A popuh1ç5o do aldeamento, corno já 
disse. era muito reduz ida. O facto pode 5-e r a tribuído a 
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trê.5 cnusas diferentes: 3s docnçus. ao háhito que tomara m 
o:; índios dl' seguir com os tropeiros das cara,·ana5 qu'! 
passam pelo povoado, e, acima de tudo, ao desgosto que 
se apode rou de mui tos índios dc~de que n5o lêm mais mis­
sionários, fozcndo ,os volta r para as matas. 

Por outro lado: frequen temente acontece q ue venham 
mora r também no atde.1rucn lo índios sch·agens. Vimos \•ã­
rios com o peito marcado das cicatrizes com que co::tu mam 
indicar o número de inimigos mortos e devorados. Não 
possuem espingardas, e ainda se se rvem de arcos e flexas. 
F~tas últimas, cujo cumprimento é de l metro e 75 ccn­
tí1uetros1 s5o J:mçadas cor,1 grande hah il idode contra o cl­
Yili zado. 

Us homens desta Taça têm g r.1ndc estatura; o corpo é 
vigorow, mas a fisionomia ordinàriamentc muito repulsh·a. 
Os que pertencem à tribo dos Xcrcntes 5c conhecem pela 
c.1bcçn raspada n·a parte 1nais ohn. A nução a que pe r­
tencem c.s lcs índios, de todas de Goiás a mais podero53, 
divide-se cm cinco tribos, as quais são muito parecidas en· 
tre si 1 a saber: os Xerentes, os Xavon tes~ os Orajumopre.3, 
os i\lorocoajc;; e os Cra.incás. 

Conforme as ordens do go•crno, designou logo o che­
fe, para nos ncompanhar, quolro de seus melhores guerreí· 
ros. O mais idoso tinha viYido muito lcmpo M mo.to, e 
adquirira gran de repu tação m il itar; exercia. re rdadcüa au­
toridade sobre seus companheiros e, ~o que penso, devia 
ter p rovado carne humana quando moço. Conferi- lhe o tÍ· 

tulo de capitão, revc.:tindo·o também, para sua grande ale· 
gria , das insígnias de sua dignidade. 

À noite nos di,·e rtimos com um espec táculo bastante 
curioso. Durante o din se h avia carpido todo o capim do 
largo, fazen do com ele um enorme rnon te1 em frente à nos· 
sa porto , F'os..o:e para exprimir a a legrin que lhes dera a 
nos:a chegada, fosse para celebrar a partida dos compa· 



nheiros, ou s implesmente porque a noite era !ria, os ín­
dios Te5okeram ntcar fogo ao montículo, em torno do qu:11 
todos os habitantes do aldeamento se puseram então a dan­
çar. Começaram por soh 3r em roda, emitindo sons cstrn· 
nhos; depois, cada \'CZ mais C.'<Citados, passaram a girar 
mais \'elozmcntc., acabando por soltar O!i- gritos mais dis• 
cardante$. Todos aqueles semblantes, alguns do;; quais 
erom horrh:eh\ ilurnínaJos vivamente pela l;;rande fogueira 
que estava no meio do círculo, produziram d eito sobre nós 
que seria difícil dcs·crc,·er. 

J:í que muitas vezes me tenho referido aos trajes das 
pe.!:.soos q11c cnco11tr.i\'atnos~ coti,·ém que digamos também 
algum.i coisa ::.obre o nosso; porqut, emboca eles nos pa· 
recessem de muito bom gosto naquelas solidões, taJ,·ez cau· 
s~scm a lguma surpl'esa· aos moradores de Paris. A cobe­
ça. tínhamos quose todos enormes chapéus de couro, en· 
feito.dos de \·Í!õtosas fitas. O Sr. d'Oscry linha im·enlado 
um prodigioso .sombrcro, que lhe servia nõ:o só de abrigo 
contra o sol do <lia e o sereno da noil<', mas ainda de va· 
silha para tirar :Í~\rn. nos rios. Nossa ves timcnln cons-istia. 
numn ca miseta e c,'.1,lça.5 de couro. enquanto que nosso cal­
ÇDJo eram enormes boto.s mineiras, com p~adas esporos. 
Alguns dos nossos traziam à cintura um sabre de c.nala­
ria c, numa das botns1 uma ed3ga. Tínhamos ainda conOS· 
co uma pistol::a. e, .itr::a.vessada sobre a sela, uma espin­
garda. 

O Sr. \Ycddell tinha rcsokido apcrft:lçoar esse \·estmÍ.· 
rio, mandando fazer uma roupa co1up lct.:i em pele de onça, 
que era muito bonitD. de ver-se, mas tinl,:i alguns incon\'C· 
nientcs, pois na prinleira vez que ele quis montar a cavalo 
com ela, o animal, embora muito mnnrn, espantou•!é:e, e 
ainda hoje correria. se a fadiga não o hou,·cssc fcilo es· 
tacar. Só ã custa de muito jeito fo i que o doutor acabou 
convencendo no cavalo de deixa r-se monlar por um ho­
rncni-onça. O capitão de Carrctão tinha cobiçado esse ,·cs-
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tu-:1no, cujo corte dcganle7 obra-prima de dois s ipa teiroi 
de Goiás, Jbe excita ra a admiração; te, c porém de con ten­
tar.se com ver a magní fi e.1 nstimeuta. Ao tra je, junta\"a 
o Sr. \\'cclde11 uma. urma que de~pertav~ grande admiração 
entre os brasileiros: em uma foca de caça de De vis me, cujo 
punho era enfeitado com uma porçiio de pis101azinhas. 

Censurando um dia () chefe do aldcamenlo, pelo fncto 
de nüo se importar com a criaç.=io de caxa los e burros, rt.3:­
pondeu-me ele que já o bl!via tentado ,•;frias vezes, mt!S sem 
rcsultu<lo. porque os potros recém-nascidos craru invariii.­
vclmente destru ídos pela mordedura dos morcegos. Pude 
confirmar até certo ponto est'! facto, vendo no dia seguinte 
,·ários de 1tossos animais quase fora de ~en•iço por causa 
de ferimcnto3 daq uela espécie. O próprio homem não C.i· 
lá no abrigo dos ataques daquefc3 animais. pois urna bo1 
parte das crianç.as do a ldeamen to trn:r. consigo cicatrizes 
disso resultantes. Essa espécie de morcego é pequena e 
,·oa sempre rente ao solo, o que foz com que ataq1.1e de 
preferência as p cs.soas deitadas no chüo. :Muito sofremos 
com certos corra potos miúdos, que produzem umn irrilnção 
mui to incômoda. Outro in:;cclo, mais dcsngradá\·cl aindn, 
é o borrachudo, mo::quito muito pequeno que aos milha­
re.5 ataco todos as parles despidas do corpo, deixando com 
a ma p icada uma pequena mácula de sangue coagulado. 
Introdu2cm•:c em chusma estes díp teros pela boca e pelo 
uariz, ocasionando terd\"cl mal,estor. 

Vá.rios companheiros sofriam ainda de ferido s 11.1 s per­
uas~ porque rnb aq uele clims o rr.cnor arr2nhõo1 ~e deixa­
do a si mesmo: niío tarda n inflamar, dando lugar, princi· 
palmc.nte fe é nas pemas, o uma erisipela local, que aqui 
chamam pcreba. 

Fuha\'am-nos ainda doze léguas pa ra chegar ô aldeia 
de Cri.\':ru'. Como o estrado em inteiramente deserta e ~ 
ontns pin tados não meno;;. frequentes do que os índios bru· 
vio3: aconselharam-nos estur de ::obrcat•iso. Em todo ca· 
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tninho, que é pcss1mo, os i;ranito=, decompostos continua. 
vt1m a su rgir no. superfície. Os l;ês primeiros córregos que 
~ :ilrn\'e$;;o.m ;;ainda de Carreliio são afluen!C$ do rio do 
mesmo nome ; mas, do ou tro lado de. um.a ahil colina que 
!:'e ntravessa mais ou menos no quarto tlia de viagem, to• 
dos os rios encon trados correm p!l ra o Crhás-açu, o qual, 
depois de um.i grande ,·oll.i par;i leste, cun·n·sc para noro­
e:tc a pouca distfincia de Pilar~ paro. ir desembocar no An1• 
guaia. Instalamos nossos acampamentos na margem do rio 
Crb:ãs, que é b~tan1e largo e constitui no tempo da.s água.'i 
ob.wícu}o dificil de ,·enccr. Quando o atral'essamos ele ti­
nha. a.pen.is 70 cenlí'mctros de profundidade., quando mui• 
10; espessa orb de matn dá-lhe aspecto muito pitoresco, 
coisa que o.1iás acontece com todos os rios que cortam os 
campos. 

A 6 atrnn~ssamos belíssima região, mas um caminho 
pedregos o; o terreno é ondulado, coberto de bonita vcge· 
lação, VCl\do-se de todos os lados grupos de gracio.sas pal­
meiras. A formação é o gran ito lcptinóiJc., semelhante ao 
que começou a aparecer a. uês quartos de 1égua de Goiás 
e que ~ estende atê Cri"l:ós. Neste trecho agora ela cst ra~ 
da, as roa.s.s.as graníticas .se me afiguram mais comideráxeis. 
Elas en tram sempre cm decomposiçúo na superfície e têm 
o o.speclo de certos grés itncoh1míticos \'islos por nós nas 
margens do rio das Velhas, p!:!rto dn aldeia de Snnt.ina. 
Os r1uart1.os e os quar lzitos p arecem dis!eJOinados cm al, 
guns ponto.s, na superficjc do caminho. Vêcrn-.sc 1arnbém1 

de longe cm lon~c: placas de mice brenca, pequenas e cs, 
pars~, n1os muito brilhan tes. Nas pro:cimid.1dcs de Cri­
:tis a parecem camadas muito inclinad.is de :\:istos talcosos 
a\·cnnclJindos e roicáceos, formnçiio esta que é n encontrn­
<l.:i na própria ,·ila. Encon tram-se aí a inda1 como nos cam­
pos circun\'izinhos, brya ndc qu.:i ntidade de upudingues", oglo, 
merações de xj.sto.::, ferruginosos, de frogmen tos de itacolu­
milo1 etc. Perto do sítio d:i Pedra Preta, \'ê-se o imenso 
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rochedo que deu seu nome à localidade. Entre Carretáo 
e Pedra Preta a rcgiiio é dc::.1bitada. Todos os córrego.i 
que pnssam no caminho, correm pa ra o rio Crixás. O rio 
VermeU10 de Crixás, :1fluentc do último, em que de...=emh1>­
ca um pouco abaixo da a ldria Jo mesmo nome, dirige-re 
para lesto no ponto em que a estrnda o atra\·essa; mas cm 
Crhás ele muda de direcção. seguindo rumo norte. 

O poyoado é muito grande e conta 500 habitante..;; 
A comuna. um milha r. Apesar disso os morndorc.s do lu­
gar lastimam-lhe a falta do :mligo cSplendor, quando ele 
conta\'8. treze ruas e quat ro igrejas, doas hoje completa­
mente arruinadns. Ele\•ados morros rodeiam a vila e ou­
trora os índios apneciam, às ,·ezes. 11as s uas alturas. 

Ao chegar à povoação tivemos a atenção des11crtado. 
pelo som retumbante de sinos; procurando 5aber a C;lll.5:t 

des..c.e barulho, adstamos ô. porta da igreja principal um 
negro n ca,·alo num e.::tcio agitando com forç.1 um enonnc 
sino, Perguntei-lhe porque fazia exercício rão vio lento, a,:i 
que me respondeu que era cm honra â chc:;ada. do.s ilmtrcs 
est rllf\gciros. Estimul.:1mo-lo a redol1rar o c.s forço e c~m­
tinuamos o noss.o caminho. Gra.ça.s âs ordens cm·iadas de 
anteu1iio, fomos mui to bem recebidos, hospedando-nos na 
ca.sa do 5uhdelegado. 

Dc.sde a saída de Goiás, para acti,·ar a marcha d! 
tropa e ,·enccr a natura l apa tia dos brasileiros, tinha cu 
lhes prometido uma certa dose de a guardente, se aeonle­
ccsse chegnnnos no prazo por mim e~tabclccido. Como o;. 
nos:::-os homens tin ham pree nchido csla conJição, tisenm 
a p rometida recompensa, passando a noile em danças um 
tanto descabeladas. Durante toda. a "i agem e u me \,jnh;1 

muitas \."CZcs scn•indo daquele meio, obtendo sempre bons 
resultados. 

Ocupamos o dia !) cm determinar a posição gcográ­
H~ de Crixãs e cm por cm ordem as colecções de Hi5tóri11 
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No.tum) feitas no dia an lcr-ior. A altiluàe de Ctixás é apc· 
nas de 330 metros, menor porlantp do que n de qualquer 
dos pontos por on<lc pastamos, depois da secr.1 da Man· 
liqueira. A tcmperalura era muito ele,.-ada

1 
subindo a co­

luna de me1cúrio nesse dia a 110 graus. Fomos encon trar 
a cidade q uase dc!:erla, facto cujc, causa logo \·iemos a sa­
ber: ,·cndo os nossos so ldados, tornaram-nos os ho.birontcs 
por agentes do recrutamento e fugi ram para o mo. to. En­
tre eles e.5lsn·nm os primeiros guias da terra, o que parti­
cularmente nos .ifligia~ visto como nos garan tiam que não 
nos del'famos arris-csr nas regiões descri.as que prctcndfa­
mos percorrer, sem a cornpanhia de pessoas dela perfei­
tamente conhece<lora.!:. Por outro lo.do, o luga r parecia sem 
recursos e n5o dispúnhamos scn5o d.i quantido.dc de ,·h-c­
rcs cxacto.mcnte necessários para d,cgar a Salinas. O me­
do dos !:ch-agcns oferece aos moradores óptimos rnzõcs p:i· 
ra não se ocuparem com n n.;ricultura, n5.o sendo pois de 
odmiro.r ~ dificuldades com que conseguimos prover a nos­
sa matalotagem do que era es~eneia l, comprnhdo aos hahi , 
tant~ os poucos viveres de que dispunham e que seria mais 
prudente guardar para seu uso pnrt icular. Foi assim que 
pudemos obter um pouco de farinha e a lgumas libras de 
péssima came-seciL 

Tínhamos querido no dia anterior visitar a. cntedra.l 
\·clbo, mas o cu ra nos pedi u que espe rássemos pelo di.i se­
guinte, confc.!:.:,:mdo .nos que ela se cncontru\'a num estado 
de terrível des:1Sscio e que ia fozer limpá-la naquele mes­
mo di11. ''finhn sido construido havia. uns oilenta anos; 
pela ocasião de nossa passagem, li ovia no .seu interior ri­
cos ornamentos doura.dos, que nos chamaram a alcnçüo, 
embora não tanto quanto a magnífica. co ru ja que \'imos 
pousado. num dos caib ros. O pad re, ao ver o dese jo que 
tín ho.mo!: de possuir .i belo. ave, prontificou-E<: o dar-lhe 
um tiro, coisa que não ous.o.rfomos pedir-lhe. 
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A 10 deixamos Crixfui, JeY.,,ndo conJo guia um homem 
que não conhecia senão .is primeiras cinco léguas da re ­
gião a percorrer i mas a Provi<lência .se encarregara de 
nos arranjar outro durante o pe rcurrn . Em \'Cz. dos belos 
ca.rupos dos dias precedentes, na.s qua tro léguas e meia que 
ne.....sc dia fizemos, 8lr3YC5samos sômentc fiorcsws. P~a­
mos por algumas rtlras hnbit.açõcs, ns últimas que irfomo,; 
Ye r àté que nos apro:xim.íssemos de Snlinns. Não é sem 
tristeza que .se pensa nessa rc1;iiío, agora dc::crta, m!ls po· 
voada outrora de habilante.s, cujas casn::;1 cerca de trezen­
tn~. segundo dizem, foram destruídas pelos sch-agens. Vi­
mos, no me.smo dia1 e pela primeira \'CZ, os magníficos pi!· 
pagaios a que dão o nome de araras; hn"ia-os de dt1as es• 
pécics dife rentes, urna ozuJ e amarela, e oulra, a 11ra hya­
cintliina, de cor inteiramente .:1zul-.!:ombrio, muito rara nas 
colecções. Foi nas vizinhanças de Crixó.s ( pdo 15.0 grau 
de la titude sul) que encontramos ~ tos duas espécícs de 
arar~, qut'! pa recem fadadas a nüo se afastarem senão mui­
to po\lco do equador. Elas habitam particufannentc azo. 
nn situada entre esta linha e o 17." grau de latitude BUS· 

tral; ao longo dos grandes rios centrais, são ainda encon· 
ttadas roais para o su), vi.sl.o como n.s vimos no r'10 Pa ra­
guai, aos 17°,30 <lc latitude. O Posto d e Albuquerque pa· 
rcce .ser o limite deste lado, porquanto os moradores de 
Coimbra. nos cfü:sernm nunca tê-las ,·isto. As urnras azuis 
são as que mais se nfn:tam. Podem fazer-se as mesmas 
apreciações com respeito à única espécie de papagaio en· 
contr::i.Jo nos Estados Unidos da América do i\ortc; nas 
eo31as ela não ultrapassa o 30.0 ;rau de latitude norte, 
no passo que sobe às \'ezcs o curso do i\fississípi, até o 40,<' 
g,rau. 

No norte do nO\'O continente, duas espécies de pap:i· 
gaios yáo a té a latitude de Z\Jadrid. !\o s ul ns h.á qoe pe­
netram nind.t mais longe, porquanto, pelo menos utnn de· 
Ias, cofüeguc chegar ao estreito de i\fagalhües, ou sejam 
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54 grau! Je latitude meriilional, o que corre:sponde no Ve­
lho Continente ii latitude d:i lrland3 e quase i de !'.lo!:eou. 
Obsen·a·sC o mc~mo focto na r&aioria dos grupo;; naturais, 
os quais avançam mais longe po. r:i o .sul do que p:irn r, 
norte. Já o dissemos com referência ao "puma" (onçu 
pnrda) e podemos acrc,;;cen tnr que o urubu estú no mCS· 
mo carn1 como ainda vários caml\oros. 

Quanto à alti1udc a que chcgn.m os espécies do grupo 
dos psitocí<ltos, pode ela se r Ô! ,·czc.s bnslante considerá· 
,·el. Vimos na Cordilheira dos Andes pe'riquitos P. uma 
altura de 3.500 metros, e numu região completamente des­
pida de vegetação 'Drhór-es . Mais adntirndo fiquei olnda 
de ver a rnngnífic.l Ara miliMris no cimo da Cuesla de 
Pctacas, no:; Andes da 8o]Í\'io. O que 1,á de mais notá· 
,·cl aindn é q ue fomos mais tarde cneontr.'.l.t no,·amcnte u 
me5nlll espéc ie nas margens do :ilto Amazonas, na região 
ardente da planície. 

~'icssc mcW'lo dia encoutramos lnmbém ~·árjos lindo~ 
ssguís que .oindn níio tinbamos viHo em estado de liberda­
de. A~:.:: im, os seres mais curiosos dn natureza tropical 
aprescnta\·am,sc cm multidão aos nossos olhos. A cstra· 
da corria por sobre o ganga que parec ia predominar em 
toda porte e principa.lmcnlc nos últimos morro;; que atrn· 
ve;;samo.s saindo de Crixá~. quando o terreno começo a fi . 
eer plano, olé Salinas. No 1neio dos gongns aparecem ô 
superíic ic r.orn~ s.o. liêncin!! graníticos . 

Entre os córregos que a trove:samos 110 dl:1. 10, citare­
mos o ribeirão da Pedra Furado e o do Anta~ que se reú­
nem antes de dc..c:ernbocar no rio Vermelho~ cine::, léguas 
à direito do raminho. O rio Corumbá e o có rrego Boboá 
séo afluentes do tio dn .Anta. Mostrar.:im-me Jois rfaehns 
com o nome de Santa ?\ln ria; o segundo, que é o mais im· 
portonle e provitvelmente aquele cnjo nome está nl3is ccr· 
to, é um braço do Crixás-'!\Jirim. De.s..i gua 11c...te rio o ri­
beirêo do Filipe e, segundo Clinho :\1atos, o de Curral, 
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que a nús pareceu ~er o mesmo que o rrcced('nte, e que 
despejaria antc5 no Sacuaran.t, aHuentc por s11 a ,·ez do 
San1a i.\foria, onde de3cmboca à esquerda da estrad,;i:, uma 
légua adiante da ponte por onde o pnss:amos. Er.:i já ba.s. 
lante tarde quando chegamos ao Sauta ~faria e como cn­
cou trfuêscmos um cspa.ço aberto cm que :i mnra Linha sido 
queimada recentemente, aí ncampnmo!\ adaptando pela pri­
meira vez uma dispoúção m i1 ilo.r . Foram postadas !enti­
nelas e manliYeram-se fogueiras acesas durante toda a noi­
te. Na mata1 tem-se o cuidado de evilnr que as ~cntincla.s 
fiquem atrós do fogo, o q ue sobre elas atrniria os fl ecli1-
das dos índios! m.intcndo-as n boa distância nclian te, e cm 
lugar bostante escuro. De qualquer modo sua situação ê 
bem desagradável e percebemos que :l.S primeiras temiam 
mui to po1 sua -segurança. Tomad:1s ~las precauções, di.~ 
púnhamos-nos a dormir, quando os índios de Carretão vic­
rarn ter o mim, com a r consternado; tomando n pa la,·ra, 
declara-me o ch efe deles que íamos faze r uma \•iagem lon, 
ga e che ia de perigos, que e le e os seus companheiro::. es­
la\'Dm acostumados à solidão da mata mais do que nin· 
guérn, mas que, ope~ar disso, nós lhes dcmonstrá,·amos faJ. 
ta de confiança, não lhes d.ando armas e rccusmdo-lhes 
a guarda do acampamento; diante d.i sso, pediam licença 
para se retirar. Fiquei bastante conlrariado com es.:.a re­
so lução, cujos moú,•os "\'erdodeiros trate i de <le.scobrir, um.l 
vct. que eu muito vinha contando com o auxí lio daqueles 
índio::.. R~pondeu·me o chefe d i.zemlo que acabávamos de 
entrar numa região hostil e que enquanto Lodns as pessoas 
da comitiva esta\'om armadas, ele e a sua gente con~ti· 
tuíam a única cxcepção, embom~ como sabia, tin'.i:s .. cemo: 
trazido muitas armas nos nossos cargueiros ; só o dcs:con· 
fianço podia impedir que lhas confiássemos. Esse p edido 
não dei..xou de me por '-!m cmba.raços, porque, de facto, eu 
neles só depositava limitada confiança, visto como perlcn· 
ciam à mesma naçüo dos -se h-ageus cujo ataque todos te· 
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miamos e tle cuj:15 hordas muitos deles, nascidos n11 mata, 
chegaram até a faic r porte. Era portanto i1rudente cslu· 
d.i.r-lhcs o comportamento, antes de a eles nos entregarmos. 
Não obstante, desejoso <le retê-los em nos.s o serviço, mon• 
dei imetliatamente que llics entregassem fuzí.s, carregan do·OS 
de modo os tensivo, mas com cnrtuchos prCviamcnic esva­
ziados das balas. Parece que fica.mm muito contentes com 
e~sa pro\·a de coníiança de minha parte e pediram para 
~rem postos de sentinela. D~tacnmos dois para es.se fim. 
À noite, levan tei-me para \·erificar se os sentinelas esta­
,·am a posto5-: podendo obser\'at como e..~e.:; seh•agcns ~ 
mantinham ezcomlidos por entre o capim alto, segurando 
o [uzil de tnwé.c; sobre os joelhos; uma folha nRo se me· 
:tia .sem que para ela se voltas.sem imediatamente 05 seus 
olhO:i penetrant~. Ao me Yerem, disse ram-me que tudo 
ia bem e que cu podia dormir. Um dos soldados de Goiás, 
cujo d~apa recimento se \"e rifi ca ra durante a marcha do di11 
anterior, de ixou Jeíi11 ilin1mcn tc de responder à chamada 
lla noite. Supuscm:,s que ele ha\·ja dc..c:ert.."tdo. T ính:irnos 
sido surpreendidos no corre r do dia por \·iolcnla tempes· 
\ade e Jurante toda noite coutinuou 3 chove r. 

A 11 !:OÍmos cedo, fazendo sele léguas de marcha. A 
região percorrida era coberta de ma.ta. ma.5 entrecortada 
de brejos que não ~ atro\'cssam no tempo das águas. Es­
ta,·am nessa ocas ião juncada de flores. Abundam nesse 
h1gar as melastomâceas, as utTiculá ri o.s e os eriocaulons. 
Ti,.·emos gran de di{icul<lade em atravessar um desses bre­
jos, de consiJcnÍ: \'el ex\ensão; suas 1uargcns ero.m ,·crdll­
deiros atolei ros, onde os animais caíam. Só à custa dr.: 
gr.!nde lrabalho conseguimos contorná-lo; mas \·erificamos 
então que cs1:i,1amos perdidos. Ninguém co:ihecia o cami­
nho e baldac.los re mostra,•am todos os esforços paro reen­
contrá- lo. N~ta conjuntur:i, inten;;;a alegria li\'Cruo;; no 
11\·istar uma figuro humana : em um mulato ele uns quinze 
anos, qunsc nu, que s.o nos \'er se pôs em fuga. Fomos 
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ao seu enca lço, fic1mdo sabendo que e le tinl10. fugido dl 
casa paterna, onde tinha sido m:ilt rntndo, e qne já há doi~ 
<lia.s vo.gueava pelo mato; tinha. porém, tanto medo do.~ 
índios, que nos pedi u para que o le\·ássemos conosco. &tt 
rapaz, que nn e..\:ped iç.ão ficou muito tempo com o nome de 
menino, conhecia perfeitamente a regi5o, nté Sa1ina.s. Acei­
tei assim, cocn prazer, a proposta. Entret:rn to1 para 503. 

segar o pai, no caso de estar ele U p rocuro do filho, dei· 
xamos descrita n sua aven tura num pedaço de papel, qu~ 
pregamos numa án•o re, bem à , ·ista de quem pas~e peb 
estrada. 

Todos os córregos atraYe5sodos, até o rio dos .Maca· 
cos inclusl\'e, são afluentes do Santa ~Iarin, que, como j.í 
dissemos, é o braço direito ào Crixás-11irim. O Sn.n la ~Ia. 
ria nasce nn serra Cninpó, a pouca distância do próprio 
Crü,ás·!'tlirim, que o recebe quase defron te do ribeirão dos 
Macacos. O ribeirão Jaú derrnmn no Crixás-l\Hrim, de. 
pois de ter recebido o ribeirão ltaboca~ o do Barreiro Bo. 
nito é afluen te do rio Jacu. A formação geológica é sem· 
prc n canga o.tê olén1 <lo ribeiriio ltaboca. O gr.init., apa­
rece deste ponto até o ribeirão Bonito, onde se ·vêem quarl· 
zi tos aná logos ao itncolumito, dispersos no chão, em frag· 
mentos angulosos. Há ali, ã distância de uns dois tir05 
de espingarda para leste, três ou quolro barreiros (lugll· 
rcs onde os animais vão lamber o sn l do chão); o terre· 
no ai parece se r um grés nrmelho com conglomerações 
de quartzo. As partes mais sa!icnt~ ficam arrcdondaàas 
sob a .icçâo da língua dos animais. Esta tarefo instalamos 
o a~mpamento à bei ra de um brcj o, rendo à uo~a frente 
um:i bela cort ina de buri ti.s, refúgio pre<l ilecto dos oraras 
de brilhnntc plumagem. 

A 121 o desertor dos dias anteriores reapareceu peb 
madrugada; ele se tinha perdjdo pelo caminho: dei."{ando-no5 
bastante sensibilizado5 com os perigos por que passou, a~· 
te, de encontrar a cnravona. N~tc dia o caminho foi mui· 
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to difícil de percorrer ; ele alra\·c~a conú nuamcntc flo rcS· 
t.?s \'irgcns, e estnva obstruído em muitos ponLo.s por ár­
\"orcs caídas, para nos dcs\iannos d;is quais éramos obri­
gado:: D abrir urna picada a. s:abrc e a machado, coi5a mui­
to mais fácil do que remover os obstúculos; mas, nas cla­
reiras da ma ta , tínhamos de atrn\·c.ssar pastos cheios de 
uma gramínea chamada sapé, tão a lta que encobria intei­
ramente BS pessoas e os cavalos. Dc~cansamos um instan­
te nas ruína s de uma fazenda chamada Patos, deni.st.ada 
e incendiada pelos índios ; por entre os escombros via-se 
o esqueleto de uma onta pintada: Colhemos tombém nesse 
fo ro J frut os de lW18 grande cucurbit5.cea, que reservamo;; 
para a ceia. Após uma jornada de seis léguas, acampa­
mos na mata, amarrando os ,mimais, que n..~im condená· 
\'amos ao jejum, na certeza de que de outro modo takez 
não mais o;; encontrássemos.. Alguns companheiros deci­
diram comer a carne de um urubu mor lo durnnte o cami­
nho. Nada C capaz de c:q,rimir o horror que !::emelbante 
repasto i1tspi rav4 aos brasile iros. O mau cheiro <la O\'e 

j us tifica\•a, no meu vcr1 a repu l:m dos naturais. Também, 
embora aqueles senhores a (irmnssem ler fe ito umo. óptima 
refeição, sempre ti\·c as minh::is dú\·i<las a respeito, dú"-i· 
das lanto rua is fum.ladns quanto nunca mais os Yimos re­
pelir a façanha, o.inda nas ocasiões em que estávnmos mais 
es fomeados. 

Um dos nossos tropeiros, que já tinha tirado ipeca­
cuanha perto de Cuiabá, julgou reconhecer alguns pés des­
sa planta nas proximidades do nosso ncampamento. A for­
mação geológica continuava a ser a canga, tan\o qunnto 
pelo menos era possíHl ajuizar num caminho muito pl.ino 
e coberto de vegetação. 

Os cursos d'água atravessados no dia 12 correm parn 
o Cri~fi:s.:.\1irim, com cxccpção do córrego do Prontinho, 
afl uente do Crixás-Uaçu. Vimos a serra dos Crutais, que 
Cunha i\Ia tos julga dever ser a trn\"cssada cnlTc o rio Som• 
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brio e o r.io Encarongados, mas que cm ,•erdade fie.a à 
direita do caminho que 5cgufomo5. 

A 13 a mata tomou.se ainda mai~ fechada; os bam­
bus gigantescos que crctcem ncstc pouto cnLrelaça\'am-!e 
<lc tal modo que se eonstiluíam obstáculo sério à nossa pa3. 
s.'.lgem. Nossa carnvona era a primcirn a p.issar pela ~­
trada depois da última estação chu\'OSa e o caminho ape. 
nas se podia reconhecer de tal modo o dissiruula,·am os re· 
bentos novos. Uma desgraçada mula calu sobre uma pon­
ta de taquara, que lhe entrou fundo pelo flanco. Lutá\'3· 
mos ainda com óbiccs de ou tra natureza; o solo se t rans­
formara repentinamente cm cxtemos atoleiros; tronco~ <le 
il.rvore inteiramente cobertos Je uma lama. infecta barra­
vam a cada momento o passo às pessoas e :tos canlos. 
Com justificado receio é que, cm semelhante estrada, \"iJ. . 

mos Eugénio, o encarregado do barómetro, andar num Ja. 
meiro de 80 centímetros de profundidade, caindo a cad;i 
momento. Obrigados a abrir caminho e a a tender aos aci· 
dentes todos que nos sobre\'inl1.:1m, mormente na pas~asem 
dos córregos cujos lugares mnis rasos eram difíceis ele des­
cobrir, foi com o maior sacrifício C(Ue fizemos uma m:1rcha 
de seis léguas, para acampar no rio Crixás~Mirim. 

O terreno cortado pela e.strada 6 ~cmprc a co.nsa~ mui· 
tas "'ezes escondido pela vegetação. A rocha toda\·ia se 
mostra distintamente num cômoro que se sobe antes de che­
gar às margens do Cri:x:is-Mirim. Os riachos que a trayes,, 
sarnas, chamaclos córrego do Cachorro Morto e da Capoei­
ra. do Negro, correm para o Crixás.f\lirim, qut: por sua \"CZ 

se lança no Crixás.Uuçu, a seis léguas do ponto em que 
estávamos oc:ampados. O Crix3s-Midm tem, onde ficamo:, 
uma Ja rgura de 25 a 30 metros, e uma profundidade má· 
xim::i J e 15 ::i 16. A temperatura das águas, obscn·oda em 
14 de Maio, às sele horas e meia do manl1ã e à sombra, era 
de 24°,2; a areia da margem, a 30 centímetros de profun· 
didade, tinl1a. sensivelmente a mesma temperatura. No3so 
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acnmp11mento aprc..::entava um ~peeto <los mais agradá,ei5; 
arrendo numa praia de areia branca, era limitado de um 
lado pelo rio e de outro pela mata densa. Estávamos cm 
grande embaraço parn a trnvessnr o rio, quando descobrimos 
uma canoinba escondido. por entre os juncos da outra m!lr· 
gcm. Um <lc nossos índios foi logo buscá-la a nado e 
por este meio fizemos logo pa~nr as mulas de carga. A 
areia da prafo. oslava cort.::da de rastos de onças e de an­
tas. i\ noite, vimo~ peixes de todos os tamanhos saltnr 
acima da superfície trnnquila do rio. Os índios dis....:.cram 
ter visto também, dent ro d1:í.gua, peixes cléctricos, nqui co­
nhceidos pelo nome de treme-tremes. 

A 14, desde o raial' do dfa, a ocupação foi transpor· 
tar u carga pot meio da. única canoa que tfobamos à dis· 
posi~.ão. A C!':tra<la crn, con10 de ordinário, muito má.; 
mas nos fez atrn,,essar cinco lé3uas de lindas matas. Pou­
co tempo depois cl1egamo.s a um pa lmeir.11 que circundava 
a primeira caso. que \.'íamos dcs.de muito tempo. Era um 
sitiozinho, onde nos ofc reecrn.m leite. Aí vimos o couro 
de um filhote de an ta ; tinha pontos e riscas .amarelas SO· 

bre fundo preto~ manchas que desaparecem tod~s com a 
jdade. Do alto de uma colina, não tardamos a avistar a 
aldeia de S.1lin.1E. Daí con!cmpJaDJos .inlcre.mtntc cspecliÍ· 
culo: enquanto ficamos parados no sÍlio, a noS!':a lropa !:C 

adiantou, \'endo-sc-lbe a porç.ío dianteira já no largo da 
poroação, e11q11:mto a caudtt ainda $e ~conéüa den tro <la 
mata. Um mensageiro fora le\·ar ao comandante a notÍ· 
eia de nos!':a chegada, moliYo pelo c1ual toda a guarnição 
est.iu-a cm .armas e os habitanrc.s cm trajes c1e fcslll. fü: tc 
preâmbulo foi seguido de e.:;trondo~a sa.h-a de tiro~. e::tnm· 
pidos de foguet~, barulh o de !:-inos e gTilOs dos índios. 
Em meio a esta confusão, o comundante e o ,·igário, Jla su­
pos.iç.5:o de que acompanh.issernoi a ca ni,·ana, ,·icram gra· 
,·emente fazer um di5curso diante das mulas, as qirnis de· 
veriam rer fjcado muilo lisonjeadas com esta recepção. Pou· 
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co depoi5 aparecíamos cm pe!,oa, dando ltJgar a uma 5,e. 

;;unda ediçã o dos discu rsos; a prO'l: isõ.o de fogucles ha\-ia 
todayia se esgo tado. O ~;nrgento-mor comnnUantc da guilr· 
n iç.:ío era um personagem comprido e seco, que do.va a 
impress-ão de sen tir -se horri\'elmcnlc incomodado com o uni· 
forn1e, que há anos não Yestin. À sua direita csta\'a o cura. 
e,wergaudo a única ba tina; era excelente pct.soa, apem 
de sua aparência selvagem. ~asei do e cri ado naque las 50· 

lidõcs1 não seria de admirar que nunca tiYcs~e sabido Ja. 
lim ; mas. parecia ter desprezado singularmente a leitura, 
porque nos ofícios religiosos nunc., deixa\·a de en~rolar 
palant?s ma is ou meno.s xa,·a11lcs. que ele pTetendia ser a 
tradução das q ue de\·iam e=;ta.r no lino. A sua e::querd~ 
,·ia-se um. outro per!'=ona:;em bastante curioso. ca Içando pro­
digiosas botas e metido numa c:un iso. de- couro: cm um 
an tigo sub- lugar·tcnenle aposentado. Essas :rntoridntle:. e~­
la\·am ro<lco<la.s rle pequenos índios q ue faziom as ,·czcs de 
meninos de coro e traja\·am com toda simplicidade prir.ti· 
th·o. A a ldeia de Salina~ foi fundada cm 1788; e fo rmJ· 
do ele vinle e cinco a trinta cru:a~. dispostas em quadrado 
à ,·olta de uma prnça. et> nt ra l. cujo fundo é ocupado po r 
uma ca.'-B. muito maior que as ou tras e a única coberta dt 
telhas: é o caserna, que preenche lambém as funçõe:.: de 
igreja. A.s choupanas são cobertas de folha de palmeir.:i 
e às \'ezes feitas jnteir:imcnte com esta espécie de mate rial. 
A população C composto de cerca de cento e oi tenta indi­
dduos: qu~c todos xavantes cris ti:mi1.a<los e de sangue pu· 
ro na sua maioria. Tinham cabelos negros, comprido; e 
Ji !; OS, aparados na. testo e caindo a tr.is a té os ombros. Fo­
mo5 recebidos com a mais perfeita J1ospitali<lade por e.;~3 

brava gente, que todos os esforços fez. para. nos ser agra­
:::l.i,·e l, demonstrando a m.1ior boa ,·on1ade pelo objectho 
principal de nossa visita . Fomos instolaclos em dois co 
três quartos ::cm mobí lia , enquan to o chefe do pequeno 
posto pro,·idenciaH1, ~ m demora: para que ,·í5semos o que 
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d~ p~nsll\\'.l ~r. não .!em rni.5.o, o objcclo principal de nos.· 
f3 curiosidade: era um bando de índios Cuajás, vindos 
havia pouco do.s matas do rio Araguaia, Esta fomíJia es­
un:a reunida. num barracão, situado atrás de nossa casa; 
cm composta de seis homens e cinco mu\hcres, todos nus, 
com excepção dos braceletes rnrmclhos, q ue traziam nos 
brnços e nas pernas. Havia entre eles algumas rapoúgas 
e nlgumas crianças. As mulheres parece terem ficado mui­
to assust.adas com a nos.m pre.!õcnça, ococornndo·se imedia· 
tal"l'Cntc; as crianças, pelo contrário, fitaram-nos calm::imen­
tc, continuando a comer as suas laranjas. Essc.s selvagens 
tinham o corpo borrado i r rC-p"Ularmente de Yermelho e pre­
to, cores que extraem dos fru tos do urucum e <lo genipapo, 
utilizando nn prcparnçfio o óleo de coco. E::le óleo é que 
lhe5 d:í o cheiro forte que exalam, como também acontece 
com quase to<los os selvagens. Os adu\to5 tinham uma ci­
catriz anular, que é o sinal distinli\•o dl!Sta nação; os ho­
mens tnmbérn tinham no }âbio inferior uma fenda, pcl:i 
qual pa~sava um pedaço de concha, cm forma de gancho. 
Estes índios mantêm há algum tempo boas refações com 
os moradores de So.linas, ·vindo frequentemente visitá-los, 
sem lhes permitir todavia pcnetrn r nns suas aldeias; são 
ordinàrfomcnte de porte meno r do que os x ~n·,mtes, pare· 
cem menos fortes do que estes, embora mais elegantes da 
formns. 

No dia jmcdiato ao de nossa chegada, cntabolamos com 
8.5 autoridades do lugar negociações relativas à expedição, 
ficilndo contentes em saber que poderíamos arranjar logo 
três embarcações, uma das quais em mau esta.de. Hnvi11 
aind.i. uma quarta cm construção. Entretnnto, os donos des· 
tas canoas estavam n.i. ocasião ausente:;, tendo tomado par­
te, juntnmcnLc com outros moradores dn povo:ação, numa 
patrulha cnviadn a espreitar os índios ::ekagcns. Os pi· 
lotos que melhor conheciam o rio, nunca tinham ido a lém 
de dois ou três dias de <li::tância; e assim me:;mo c.c;tav«m 
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fora. Kão ha,;a as.sim outro remédio ~ão esperar e mi, 
ta da expedição. Outro objecto de grande intcres....-:.e, ~ 
cercado de enormes dificuldades> em o. obtenção dos ,·í. 
,·erc.s necessários pnr<J. uma ,·ingcm (jue se supunha dcr-cr 
demorar pelo menos um mês, a té que chcg:ls.semo.:, à con­
fluêucin do Araguaia com " Tocantins. Tratando de:tes 
n.ssuntos com o comandante, .só tivemos dr: ficar mui lo sa­
tisfeitos com a suo. boa \'ontadc e inteligência. Adquiri­
mos com isso os maiores esperanças 110 tocante ao faito da 
expedição. Como fosse o Sr. d'Osery o meu auxiliar no 
trab.1lbo de organização do pessoa) e dos meios de lrans· 
porte, incumbi espccio.Jmente o Dr. Weddcll de tratar dos 
mantimentoE ... Ocupou-se nctiv.nmentc o doutor deste assun­
to importante; foram logo comprados e mortos diversol 
bois, cortando-se- lhes a cume em pequc11os pedaços, qce 
foram salgados e depois secados ao sol. Ele também com· 
prou tocla a mandioca que pôde a:chnr, mandando ralá-13 
para fazer farinha. Enquan to isso, fnbricava·.sc com o C3· 

na-de-açúcar um produto g rosseiro qu e chamam rapadura, 
e a que dão a form a de um tijolo. 

Desde minha chegada a Salino.E, recomcnda,·am-me em 
todo lugar um \·elho preto chamado Ricardo, o qual, quan· 
do menino, hn\•ia de5ci<lo o Araguaia. Passa ,·a. ele por 
rer- o pe5cador mais hábil do rio e fora ele o primeiro a 
lravar relações com os índios C.:irajás; gozava, além cfü5o, 
de e:xcelente reputação àc probidade. Vendo-o pelu primei· 
ra vez, fiquei um pouco espantado com a sua extrema feal· 
dade i mas tratei de ajustar esse homem útil, comprando-Ih 
a emha.rcução, que ele se comprometeu a dar pronta den· 
tro de pouco. Adquiri também outras cauoas que se acha · 
vare no porto. As embarcações tinham quase 7 metro; 
àe comprimento. poden do con ler, a lém da equipagem, 800 
a 1.500 quilos cada uma; complcl.wom o acompanhornenlo 
uma terceira, menor, e uma canoa grande capaz de carre­
gar 300 quilo3, ~cmprc ~cm conlllr os remadores. 

- 260 



Enquanto :!!e u1timnnm estes prcparntivos, exploráva­
mos .e. regliío. A formação gco lógic.i, desde a possogem 
do r io Cri'Xás-Mirim nté Salicas1 ní incluída o própri a. ol· 
deia e seus arredores imedintoE, é a cani;a. Todos os eór­
rcgos atrnves..c:.ados neste trajccto correm em geral para les­
te, embora algum, se inclinem para o norte. Os mais no· 
t!Í\'eis são: o riacho de Roizama e o ribeirão dos Três Dor• 
ras, afluentes ambos do Crhás-Mirirn, o rio Itiandagui, o 
de S.ã.o Gonçalo, o do Portei ra e o de Salinas. 

Um dos primeiros pontos o serem visitados por nós 
fo ram as salinas, a que o cidade deve o nome. São pio· 
nícics muito chatas que se encontram o cerca de duns lé­
guas o noroeste da povoação, cm zona onde se crin muito 
godo, sa dio e gordo, graças no sal que lambem. Cobrem· 
-nas urna terra arenosa, escura e lamoccnta, cm cuja super• 
fícic, pn!!S3da a ewição das chuvas, se fo rmam eflorc::cên­
cias salinas, que os habitantes da zona vêm entlÍo cxplo· 
rn r. Os trnbn ll1os começam or<linàriamcnte no mê!s de 
Agosto. Recolhem-se a pr incípio as crunadas superficiais, 
que parecem M mais rie.1s, depo~itando-as em espécies do 
cochos de rn11dciro com 2 a 3 met ros, sobre uma largura 
e uma profundidade de 30 a 35 centímetros, e com fundo 
cri,·ado de orifícios. Derrama-se depois água na terra S3· 

lina; o üquido se enche de .sa l e cai nout ro cocho seme­
lhante ao primeiro, si tuado em bni:xo. Estn .solução é le• 
\.·oda depois para fcn:er em caldeiras, tendo-se o cuidado 
de ir retirando toda a espuma que ~e acumula na superfí­
cie. Mergulham-se cnt.ão na sa1mour3 grandes colheres em 
cujo fundo, ao cabo de uma hora, ! C deposita o sal em pó. 
Este sal, que é amargo e deve conter provà,·elmcn tc elo· 
reto de magnésio, é d~tinado aos illlimo.is. Qu.:i.ndo CCSSl 

a formcção deste depósito, mesmo no fundo da c.:i.ldeira, 
já então retirada do fogo e posto sobre ~lacns ele madeira, 
é o liquido decan tado num tnnque dito <lc esfr iamento, on· 
de então, por meio da lenta C\'aporação no m i, ~e formam 
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o~ cristais cúbicos de um sal próprio às prcpcn1çõC3 culj. 
nárias, chamados no país sal em. pedra. A camada s.:i.lina 
parece ter cm todas ess:is planícies ccrc:1 de 33'" cenlíme· 
tros Jc proíund.íd:ide. A1iá::,. os nurncro::os lagos cXi5tcn­
tes na zona têm água perfeitamente doce, são rodeados de 
bela vege tação e \'Í\"em sempre cheios de ll \ :CS aquática~. 
Outro ponto muito interessante da ,•izinhanÇa das salinas 
é a lagoa das P érola~, de que jii nos ha,·ia falado no Rio 
J c Janeiro o Sr. Lopes Gama, antigo presidente de Çoiás. 
O nome que deram :10 referido lago p ro\'ém de que, nos 
meses de Ago.::to e Setembro, nele se pesca ahundantcmcnle 
uma. concha bival\'a (Anodontc), que às \"Czcs contém pé­
rolas, embora quase ~cmprc <lc pequeno tamanho. O lazo 
é ainda conhecido pela denominação dc .. lagoa da Cann-Ilra­
ba. e sua loca lização é mais ou menos uma légua e meia a 
noroeslc da a ldeia, na margem esquerda do Crixás-:\füim, 
de que é ele uma e."< pansão. Noutros fogos, süuados nos 
a rredores e a limentados igualmente pelo Crixás-i\-Jirim, 
criam -se também conchas pcrlí fcrns, que ainda podem 5er 
encontradas, embora raramente, nas partc.5 m:iis remanso, 
sas do rio. l\ns margens do rio mais próx imas da laioa 
das P érolas. há um ca~calho gros~o formado de sci,cos ro­
lado~, q ue as p~::;oas do lu_g:ir afirmam conlcr ouro. 

Vimos nas margens da lagoa das Pérolas uma cho~ 
de folhas de palmeira, onde desde muitos anos mora uro 
velho, alirnentando-::e com os peixes <lo lago. Na primei­
ra. , ·cz que o visitei, es ta\'ª muito i rri t:ido conLra. uma. hor­
da de Carajás q ue tinha acabado de' de\'ast:ir as p l:inlaçóts 
de cana . Recebeu-me, apesar dis~o. com hospitalidade, le­
yando-me para percorrer o lago cm sua C.!:l rcita canoinh~­
E' impossível desc rever a beleza desta lago:1, que mag:o1• 

ficas m:itas circundam e cuja s uperfície é :ipcnns perturb.!l.da 
pela aparição .!: úbita de alguns dos seres que :1 hobi1am. 
Vi:1-.se às vezes, na \lgua., o focinho de a lgum jacaré ou 
então a cabeça arredondada de uma lontra, enquanto na 
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ramada da~ árvore~ ~e agita,a.m inúmerM .?.>~ difícei!. to· 
dtrrfo de caçar, por causa da incertc:za de encontrá-las por 
entre a espessura Ja n:getação, que se debruçava sobre os 
margens, chegando n.té a água. Entre as mo.is curiosas das 
que conseguimos apanl1ur C.Sl.Í o Oa::r."n de Buffon (Phasia­
nus cristatus, Li.nné), que é conhecido no país pelo nome 
de cigana . E ' um ga liniícco do wmanho de umo. galinha 
pequena, Jc cor cs\·erdea J a e notá\"e\ principalmente pelas 
penas que lhe c.-...omam a cabeça. Reúnem-se estas a\"es 
em numerosos bandos à bei ra da água; têm o \'OO pesado 
e muito curto, \'aliando logo a descansar nos ga}hos das 
árvores cujas folha s Jcrn r.im; seu grito é muito siogular, 
parecendo-se com uma rcJpi roção forte e abafada. Fize· 
mos n onatomia da cigana e verificamos que o papo fo rmo. 
11~la uma intume.scêncin curiosa pelas suas enormes dimen· 
sões. i\ns. numero.$.:1.s diS$CCÇÕes de a\"C:S que depois {izc. 
mos: só encontramo,:; tumefocção semelhante cm alguns rn· 
pinciros, par ticularmente no caracará, itue todo•..;a não a 
fcru tiio considerán1L Exala a cigana um cheiro jnfc cto, 
que só se pode comparnr ao de um estábulo. Ouvi.:He ao 
longe ou tro gri lo forà do comum, parecido com o zurra r 
Jo asno : era o do ' 'kamichj" (l'alamedca eornula, Linné), 
que l1abita. nos casais os lugares pnnt.lnosos. Regula no 
tamanho com o peru. tem o ..,·oo pesado e apre ;;;enln sobre 
a t~ ta, articulado sobre uma apófise cónica do os.so fron­
tal, um longo apêndice cm fo rnia de chifre, delgad~ e fl e­
xh-el. Esta a\'c é conhecida no país pelo 11omc de tnliuma 
e nõ.o de anhima, como disse Cuvicr. A respei to dc..;;ta a,·c 
lêm os naturai~ muitas supcrstiçõe.si atribuindo ao chifre 
e aos esporões das a.sns \'irtudcs mislctio.so.s, cabnfüticas e 
mGdicas. Vinm•sc. \'Oar também muitas garças, entre e1as 
a bela gareinha branca, coino 1nmhén1 n enorme cegonha 
jaburu (Myctcria americana, Linné). 

Os prcparnti,·os da partida proorcd iam com !cntidü.o. 
Ricardo linha ido à mata com o seu pessoal serrar as tê· 
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buas para. coruerlar ~ CMOas e nó~, de no~3a parte, na 
falta de piche, m:mdamos o;; ú1dio.s à procurn de breu, qu:: 
outra coisa niio é senão uma espécie de cern g rosseira, pr~ 
duú<la por umn abe lha silvc~trc, f\Iontnmos também, cm. 
hora com muito trabalho, uma forja: paro. fazer pregos e 
arpões. Não tinha.mos .1ço para fazer anzóis, mas con.:e· 
guimos fabric..1.-Ios sacr ifican<lo a lgumas bnlOnetas e oare­
tas de espingarda. 

Já a pntrulba ho.\i.l \'oh.ado, deixando-me muilo ~l· 

tisíeito a intrepidez e ânimo reso luto de um dos liom~, 
chama.do Quintiliano, que tratei imediatamente àe reter em 
uo~so serviço. 

Vinho.mos procurando, o.lê aqui inlltilmcntc, um exem­
plar da magnifica arara jacintina. r'\o~so=, caçadores nurs· 
ca puderam surpreendê- lo à distância de tiro; mns, coroo 
cu fazia questão de representá-]<! nas nossas colccçÕc5, pro· 
meli um prémio iiquelc que mo. trotL,es~c. ~ão tardou 
que os moradores de Salinas conseguissem para mim algun;; 
belos exemplares. Esta açe é toda de cor azul-\·iolc!a e.ar• 
regado, com algumas penas pretas; só o bico enorme r­
ecreado de uma orla ama.tela. 

O botânico da expedição, depois de ter co1cccion.:ido 
as plantas d:15 cercanias de Salinas, passou ao estudo do:, 
\'egctais de importância económica. Um deles, cbam.1ào 
jacaré, dá um fruto que poderio. substituir vnntajosnmeote 
a noz d'l galha e é usado 110 fabrico de tinta de c::crc\"cr. 
Das raízes de uma canácea, chaumdn na terra açafrão, ex· 
lrni -se uma linda tinta omc'.lreh1. 1 ·de que nos sen·imos p:1:ra 
tingir urna bandeira. bril.Silcira. que contávamos dcsíralàar 
sobre n pdncipnl embarcação. Todas ns cores utiHwàas 
para tingir este pn\'Hhão foram tiradas do mato. 

Usn-~e na região a ca.~ca do angico para curtir cour~~; 
provém ela de uma lln·orc da mo.ta~ pertencente à forru ba 
das lcgumino!:'as, a Acacia angicu. E' este o processo ma­
do em Salina!; rcrno\·e-~c toe.lo o pêlo, moccrnnào o r.ouro 
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dunmte algun,, Ji:'l! num infu!o de ciilu., da ,ár\'ore conbe· 
cida com o nome de "capirão-do·campo" e imergindo.o em 
~guida1 durante un! quinze dins, na água de uro córrego; 
lern.-se depois dití o couro p.i.ra uma gamela de madeiro 
cm forma de canoa, que se enche de água, com adição de 
quantidade suficiente da c::l!=cn de que fa lamos. Ao cabo 
de um mês o couro ~ tá perfeitamente pronto. 

Como em qua.,;:,c todo Ilrnsil, plnntam-sc cm Salinas 
duns espécies de mandioca: uma, a ma11dioc,1. mansa, cres­
ce bastnnte e tera o caule quase branco ; a outra, conhe­
cida pelo uomc de mandioca brabn, é um pouco menor 
do que a precedente. tem os nós maiores e possui o c.o.ulc 
tingido de vcràe e \'Crmelho. As raízes ,la primeira têm 
a epiderme 1.irancacentn e a s ubepidcrmc cor-du-ro=a, ao 
passo que na segund3, cuja florescência é mais tardio, o 
~ubepiderme é completamente ah-o.. O HICO que se C;'(trai 
espremendo as raízes d~ta última é venenoso, como pu· 
<lemos provii-lo. Um.i. cabra que veio beber n .iguo. pto\·e'­
nientc àa prensa com que fazíamos ÍO[inha, cm pouco tr.m· 
po moncu. Distingucm·se ainàa divcrs-as va rieda.les dus 
duo.s e!:pécies cm quc~tüo. A chamaJ,3 mandioca de CaJCi· 
lha é umo. das mais e!:timndas; elo se parece muito com 
e mandioca braba pe:lo aspecto das raízes. As plantações 
s5o fcitll.:i cm Setembro e Üulubro, por rueio de muàas, 
que no mrsmo ano eomeç;im a produzir. Siio quase nulos 
os cuidados C).;gidos por esta cuhurn. Também a cana-de­
-açúcar é multiplicado por meio tle mudas, em cada um 
de cujos nós nascem vários galhos. O feijão preto, que é 
o alimento c~cncial dos 1.irasiJciros, não ruro chega n dar 
quatro ,·ezcs no ano; mos mna outra ~pécic, chamada fei· 
jão miúdo, só amadurece no mês de Maio. Durante n má 
estação, tiram os habitantes de Salin.i.s uma boa parte de 
seu sw;tcnto de várias espécies àc palmeiras, cujos frutt:1s 
apanham no mato. Duas são particulan ncnle procuradas 
para esse fim : .o indaiá (Attalca compra) e a bacaba (Ocn~ 
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carju~ bocaba). E,t~ última. que era para nó~ intei ramen­
te no\'8, é umo bcfa .ÍrYore, ,1olá\·c} pela disposição díHica 
das folhas, cujo eleg.:intc penacho termina um cnule de 6 
a 10 metros de altura e marcado de anéis alternadamente 
pi1rdos e oli\·áccos. Quebram-se os cocos para Jlie:5 c:ctroir 
as amêndoas que, esmagadas, produzem, com a adição de 
água. u m leite muito agradfr•e l. 

A 2 de Junho, din de Pcntccoslc31 houn.! uma re\"i!:l.:1 
gera l de todos os homens que deviam lom;tr parte na C..l· 

pedição; eram cm número de quarenta e cinco. Ouvin. 
do-!:"e a chamada desses miserá\·eis, poder-se-ia pcnsn nas 
belos tempos da c1,·alaria, porque quase todos traziam o; 
nomes mais ilustres da nobreza de Portugal. Formigavam 
entre eles os l\fo.scnrcnh~ os !\fo.g.'.!. lhiics, os Sá, os Gama, 
e os de Albuquerque, apelações estas precedidas de uma 
dúzia de nomes de í:imília 1 pcio que se poderia supor se­
rem cm número décuplo do que eram nn renlidade, Dc­
\iam todos submeter-se ãs leis mili tares cuj.i. leitura fo i fei ­
ta, coisa que não de\•ia ser 13 muito de ~.eu gosto, porque 
a palavra arcabu=ado (fuzilarlo) era est ribilho Hn.11 de ca· 
da artigo. Por felicidade, as leis no Brasil !'áo fcro2e::, 
apenas no papel, pois a impunidade se estende aos próprio~ 
crimes. 

No dia seguinte chegou uma nova turma de índios Úl· 
rajá::, conduzidos por um chefe que as pe.ssoas do lugar 
conheciam por António. Es5:e mance;bo1 tão .sumàriamcnte 
vestido quanto os ~eus companheiros e trazendo como ~tes 
a penas um co r<lel em determinado !'Ítjo, tinha maneiras rnuí­
to reservadas; nunc.'.:l. tom,l\'3 parte na conversa e nem mcs· 
mo cii.mte do prato de feijão com toucinho, que lhe mon, 
damos1 demonstrou qualquer espécie de emoção. 

A 4, pela madrugada, mudamos no!'so ucnmparucnto 
parn o poria de emLar<Jut\ no rio Crixás-Ua1su. Começou 
en tão uma acth•idadc extraordinária neste lugar, charnaJo 
Coroinlia. Nosso principal fito era apres.c:ar com a no~a 
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pr~enç~ ~ comtruç.io das embarcaçõe~, .11. que línhamo~ 
acre.:;ccntado uma canoinha de caça. Tínhamos mandado 
acondicionar ns pro\'iSÕc5 em sacos de couro cru, com que 
foi ca rregado um grande carro-de-boi. Uma \'CZ tudo or­
ganizado no parlo, deixamos a direcçtio el o acampamento 
entregue oo furri el Magalhães e rci'.;r~samo;; a Sal inos. 

A Coroinha fi ca mais ou menos três léguas e mcin a 
noro~ lc da porn::ição, de que a separam as Mlinas. A for· 
mação geológico é sempre a rocha canga, muito yish'el 
atê uma légua de Boa V~ta. O re5lo do caminho corre 
utraYi:s de salinas. ent re os lagos e lagoas de que já fa la­
mos. Atra\·essamos o ribeirão Buritizinho, que se lanço 
no Crixfü•. ~lirim, por in!crmêdio do Doa Vista, e o ribei­
rão da Porleirn, afluente do CriX"iis-Unçu. A temperatura 
J as águas de!:te último rio ê muito elevada~ obscnada a 
9 de ]unho1 às 8 horas tia manhã, com tempo coberto, ela 
era de 25 graus. no passo qt:c a da almosícrn não pnssa\'a 
rlc 20'',l. 

A 7 nos instalamos dcíinitiyamente na margem do rio 
Crixás. Todn a populaçúo de Saliu.i.s nos acompanhou, 
,·inJo acampar em roda de nós; por todo a parte. na mata, 
armaram-se numerosos ranchos provisórios, ersuendo-se 
também por entre as án-ores um altar rústico, uma ,·e1. 
que também o vigário viera ao nosso encontro. 
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CAPJTUJ-0 Xl 

DESCIDA DO ARAG!JAIA. - OS f.UROS 

A ~ àe }u:nbo, pton\as as ~rhilü.lt.'".aÇÍ.~, Ítnam t:1ios bap­
tizad~, com o que odquiriram maior confiança os ho­
mens que dc,·críam tripul.í.-Jas. 

Distribuíram-se cm segujda n.s equipngens e reparti• 
ranHe a.s a.rnrns. Verificando que havia necessidade de 
um homcn1 a mai~, mondei ch.imar um dos dois so]daào:1 
que eu tinha deb:ado cm &tlinas. Com ele ,·eio um oh­
jccto cujo np.:t.recimcnto produzia óptimo efeito sobre a 
equipagem; re[i ro-mc o um violão, acompanhamento in­
clispcnsá.vcl para o soldado brasileiro. 

l111hamos deix.ado a. tropa em Salinas, sob a direcçê.o 
do or.rieiro José que dc\·crio fazer um.'.1 viagem de roais de 
duzentas léguas, para. nos c.sperar em Porto Imperial. 
Acompanhá-la-ia uu1n escolta: Eob o comando de um sub­
oficial. 

Ao raiar de 10 pnssou-:::e toda UJgageru pa.ro as em­
barcaçõe~. Todas tinham, na parte de t rá!, uma peque.nn 
coberta de folhas de palmei.ta, d~tinada u nos defender 
da chuYa e dos rigores do so1-

Rcscn·ci-me o comando da embarcação maior, para a 
qual chamei também o Sr. Deville; a segunda foi confiada 
no S r. d'O~I)· e a terceira ao Pr. Weddcl l. Esta última, que 
tinha o nome de San1a Bárbara, logo se tornou célebre 
pela sua rapidez e ârtimo decidido dn equipagem, coruti· 
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tuída inteiro.mente de índios Xavontes. EH.c.s três cmbar· 
~ ç?cs cr3m do tipo daquilo que na região .se chnma ga­
Üll!la, mas, a qua rta comandada. pelo furriel .:\fogn]hães., ho­
mc~ cm quem eu deposita\'a a má.'Cima confianç.1, era uma 
uba ou canoa grande. Havia ainda, finalmente, ~ó para 
taç.'lr urna canoinlm com dois remadores. O vigá rio cele­
brou a mi~a e hou~·e depois: um intc r\'a lo de alguns minu­
tos para ns despedidas. Acompanha ram-nos todas as mu­
lheres do po\'01:!do, cada uma das quais se separava de um 
filho, de um innão ou de um marido. PaJ~ ter-se ideia 
dos sentimentos de que .se acha\·am possuídas bastará lem­
brar que, de um lado, o c.xpediç.ão que íamo5 empreender 
era considerada chci.'.I de maio res perigos, e que, de outro, 
fomos le\'or conosco quase todos os homens da aldeia, que 
assim fie.eva sem defesa contra 05 .1L'HJUcs do:e. índios. Pou· 
co ta. rdou que se conduisse o embarque e fosse hasteado a 
bandeira brnsi leU'n. Largar.oro as embarcações por entre 
gritos de despedido e detonações de mosquetaria. P roe urn· 
mos logo nos OS$egurnrmos .sobre a marcha das enibnrca· 
çõcs ; a minha, que le,•a., ·a. doze homens, crn mais p~ada 
do que ns dos Srs. Vle cldcll e d'Ckcry. Com d~go.s to \ 'C­

rificnmos que estas úl timas esta,·am fazendo água, uma por 
ser já mui to velha, e a outro., pelo contrário, por .se lhe 
haver rachado n madeira posta nn :igua pela primeira \·ez. 
A ub.1 andava muito mal, pelo que fomos forçados n lhe 
numcn tor a equipngcm. 

A veictação dos margens do rio era muito espesse., 
mas formada ordinàdo.rncntc de án·ores pouco elev:idas. Na 
estação cm que está\•amos as águas deixavam a des.cobcr to 
belas praias de areia perfeitamente ah-n~ e povoadas de 
aves que se deixa \•am aproximar muito perto, voando de­
pois rodas juntas debab:o de grandes gritos. A superfície 
do rio era õs ,·czes agitada pe la nadadcir.:t dor!'al de enor­
mes peixes, ou senão pelo opareein:cnto de alg:.um monstruo­
.!O j.ican; nome pelo qua l .re conhr.cem no Brasil os "cai· 
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ruao! . Via-~e tambC'm não raro o longo focinho de ai. 
gum golfinho de água doce (bôto), que vinha à tona lan· 
çar dois jactos diversentes. O rio Crixás tem qua.:e a m~­
ma largura do Sena cm p.,, ris e sua velocidade é pou~. 
Foi pouco antes das cinco horas da tarde que entro.mos no 
Araguaia. em que o Crixá!- desemboca quase em ângulo 
recto. 

Pela tranquilidade das águas magnífico era o aspecto 
d~te lugar do belo rio em que acabá\'amos de entrar. E' 
difícil calcular-lhe a largura por causa da grande quaoti­
dad(" de ilhas interpostas en tre os seus braços. Toda.,·ia. 
ela é de pelo meno.5 SQO metros . F izemos a\to a seis lé­
guas e meia da Coroinh~ numa de.ssas bonitas pro.ias de 
que já fa lei, fe itas de uma areia qua rl.zosa, misturada com 
pequenos grã0s rolados de ocre muito ferruginoso. Arma· 
mos o acampamenlo numa ilha pouca extensa, de onde ,;a. 
mos ainda o pon to de junção dos dois rios. Enquw1to se 
faziam os preparatirns para o jantar, pusemo-nos J pcrcor· 
rer sofregamen te os arredores, imaginando que num lugar 
como aquele cada pa!=~O nos faria descobrir norns tesouro~. 
Nossa fo· itla curio.5i<lade fico u entretanto completamente de· 
cepcionada; não encontramos uma únieél aYc, mas apc.n;n 
dois ou três imeetos, dos mais comuns. O botânico não 
foi mais feliz, n vege tação consistia apcn.:is de umas pou· 
cas moi1as de uma espécie de C,oton. de fo lhas along:adil5, 
lisas e denteadas, de c..í.s!iâ.s de flores amare ln.s, de gramÍ· 
ncas comuns e de uma Compo::ta de abundantes flores cor· 
-de-rosa claro, dispostas em pan ícula e das quais e.i:a \arn 
um delicioso perfume de baun il ha. 

O rio Ar.:iguaia forma o limite c11lre os Estados de 
Goiás e i\fato Gro.s.so. !\ão foi sem s.:i tísfaçfio que pene­
tramos enfim nesta província, a inda tão pouco conhecid3. 
Partimos ao romper do dia lL fe lici tando-nos por não ter 
mais de ~pcrar pelas mulas e os tropeiros. Fizemos dez 
léguas. por entre cenas pitorc:=-ca::. que já na \·éspera anle· 
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,:ozá\'amo.!!'. As praias cstavitm cheias de .n~. ,•ia-50 enor­
me quantidade de jaburus, grandes cegonhas a q ue o! bra· 
silciros ap licam o epíteto de " naçu" e cuja plumagem bran­
C3 é rcnlça da pelo vivo co lorido vermelho e prelo do pes­
coço (l~nudo. &1e zigantc do mundo omitoló11ico era par­
ticubrmcntc abun(fantc na 2ona, nõ.o sendo r:ro se vetem 
reunidos cinqucnto. a cem indl\•ídnos. 

Quando ,·oara m, estes bandos assumiam uma dispo­
sição cm triângulo. Em segundo luga r cstnvam ::ts garças 
broncas, de ciotilantc plumagem, mas, de todas os aves, a 
que mai3 no!. cha.mon a a tenção foi a magnifica espátula 
cor-de-rosa. Nada pode traduzir o t:fcito que produzem es-
1.D!: a <lmirávcis criaturns q uando perseguidas pelo caçador, 
abrem ns osas para ir pousar a di~tâ ncia. Por to da. pnrte 
as ciga rras lamhém faziam om·ir o ::eu melancólico freie· 
nir, ao passo que uma espécie de ga i\'otn de plumagem 
branen e cinz.o. e bico ilmarelo cobria muitas ve1.cs a prilia 
e enchia o espsço de gri tos ogudos. Dão- Jhc a q ui o nome 
português de gait:ofa. Vjmos tam bém uma. ou duas prai4S 
jnteirnmcntc cobertas de avc.s de plumagem cinzenta, quase 
preta, com barriga branco e pintas b rancas n.J.s costilS e 11as 
tt.!as. Achn,·il m-~e reunidos em número considec,frcl nos 
h1ga res mais e."(postos aos ardores do sol e tal era a sun 
imobilidilde que se poderiam tomá- los por pedro.s; mas, 
quando delas nos aproximii.,·amos 11 uma dezena tlc melros 
voa,· ID11 1od.1s p~aclamcntc, para pomar roais adian te . i\'iio 
foi sem espa nto que nos pnde mos certificar de que to.13 
aves eram bacuraus, g.!nero cujas espécies são hahitu ::ilmcn­
lc noctu rnas. Proponho para ~ ta espécie o nome de Ca­
primul5us lieliophilus. Aumcntn ,·aro ainda 3 riqueza orni­
tológica do lugar aJgumas gurç;is, p3los e bigui\S. Antes 
do por do so\ alcançamos a cxtte midadc su l da ilha de 
Bananal, que aparece em nlgun5 mapas com o nome de 
ilha de Santa na e é ta lvez a. ma ior i lha flu,·i.il do mundo. 
Como era de grande importância determinar a posi<;fto 
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el:octn dnquc\e ponto, 1eso\vi estncionar nele um dia intr:i­
ro. O rio, conquan to largo é pouco profundo, a tempern. 
tur3, no dia 12, às se te horas do. 111anhã e em lugar abri­
sado do so l, era de 26°, ao pll sso que a <la atmo~fera era 
apenas de 20°,2. Era dos m:iis pitorescas a pOEição do 
nosso acampamento. Situado na p raia,. fica,·a cnco~tado 
à mata, extremamente cspcs:sa. Mesmo nos nossos pfu:~ o 
magnmco rio EC dfridia nos doi s \':tstos b raços que limita­
\"am a ilh:i, e a que dão o nf':.me de furos. Pelo \·olume dS3 
ãsuns que tinh:imoc; à nossa f rente e pela prilin arenosa. em 
q_ue no~ acl1ã,·.:imos, dir-sc-ia termos chegado a .:ilgumn cos­
ta oceânico, contribuindo pata que essa ilusão ÍOEEc mnii 
perfei ta os anima is que pululavam à nos:o volta. De fac . 
to, a maio ria destes últimos pertencia n géneros marinhos, 
como sejam os golfinhos d~ que já fa lei, as gaivolns, o~ 
biguús, os ta lha-mar1 que \'íamos voheando incessantcmcnre 
por cima de no:::sas cabeças, 

Ao descmb.lrctar> achamos n praia coberto de gairotas 
e bacurans, que logo bate ra1u asas . Em ca\'idadcs de areia 
achamos g rande quant idade de ovo~, de pequeno tamanho 
e reuni dos trê~ n três, pertencentes sem dúYidn n uma des­
sas espécies de nYes. Viam -s:e também, espalha dos em 
grande número: detritos de um insecto coleóptero pcrten· 
centc ao género Dytiscus, e que, n ju lgar pelos é lí tros, dc­
yc ~ r mui to vjzinho de Dytiscl.J..$ rocselii . Havia também 
n:i praia muitos rastos de onça. A 12, enquanto cst~Hl· 

mos o S r. d10 .sery e eu ocupndos em m:inobrar o teodolito, 
tentavam os no~sos natu ra list2s ent rar na mata, mns a tra· 
ma da \'Cgetação era tão cerrada, que se ..-iram forçados a 
desistir . Saíram então nn cs.noinha de caça, trn.zcndo-aoi 
duas lindas espécies de ibis , ·erdes, martins -pescadores, um 
boni to jacu de cnbc\-a humca 1 um tântalo, uma garça azul, 
.etc. Trouxcrnm·nos também, pela primeira vez, um jaca­
ré, animnl cujos inúmeros i:nàivíduos vemos formigar no 
cipoal dtl yegctação mcrginal debruça.da sob re a Ói;{\18• 
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Qua_ndo dormem têm J. apa rêncin de troncos enegrecido, 
1le an•ores. 

Hií no Araguaia três espécies de rcptis des.5e género. 
Um, que nunca conseguimos ohtei, é de enom1e tamanho 
e íâci\ de TCC.onhecer pda gargan\a amareb i a gente da 
terra. que o conhcc.c pelo nome de papo amarelo, não se 
cnnsa de fa lar de sua ferocidade. A outra espécie cheg3 
a ic r de 4 a 5 metros <le comprimento. E' preta com man­
chas branco-amareladas dos lados e a barriga l.nanc3ccnt,1. 
01amarn-na jacaré preto, é o "coí-cu~' dos Xavante:s: e o ~:co· 
,,:rri" Jos Caraj~s. A terceira~ chamada jacarctinga, não 
ullrapassa doi s metros e é marmoreada de amare lo e pre­
to nas cosias. As duas últimas es pécies de qul! pude man­
dar c.xcmp1ares ao J ardin dcs P Jan te$, são mui to distintas 
Lima da.~ outras; admi ra, por isso, c1uc esteja m confun­
didas nns galerias desse c.stahclccimcnto. As numerosas cs· 
pécics d:!. famíl ia dos croCodilos se achanm disseminadas 
nas parles quentes dos dois hemisférios; na América, elas 
se C$lcndem para o norte até o 35° de latitudc1 ao pa~o 
que no Velho :\.1undo hoje não mais !5e encontram a lém do 
25°. De\·emos contudo lembrar que. no tempo em que o 
Oricn lc ~ la\'a em csudo de civilizaçifo menos adinnt:i.ào, 
e!-lcs ani mais er am comuns no delta do Nilo. F.s.ses 
rcptis que habila.\'am as regiões t..cmperadas, tais como o 
Egipto e a F lórjda, ·achanH'C sujei to~ a hibcmaç:ão prolun­
gadu du rante a estação fria, quando se enterram no lodo 
ou se e;::::oudem nus ca°Ycrnas e: c.o:1dutQS !:tiblr.n5.ncos. O 
mc.smo por~tn niio acontece no Equador, onde mnntêm pcr­
ruc.nenlemcnte a acfr.:id::idc. Penso ler ,.·c rificado que o fe­
nómeno do sono hiLcrr.al nparcc.c cm todas as regiões cuj a 
temperatura média fico abni.xo de \' i11t e graus. Sahe-sc que 
a Amt!rica possui crocodilos e caimãos. enquanto que os 
~a\·iais sã.o p.xuliarcs à fnd.ia. 

Não ob:t3ntc, hú poucos anos~ caçou-se numa peque­
na lagoa perto da llahi.i um pequeno sáurio que, pf"la dca-
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crição que dele me fi z.eram. parece pertencer ao grupo dn~ 
últimos. Po=!;':'- .'.lpenns cita r o facto, Eem poder C).lllicá-lo. 
A noite. \'oharam os pescadores com a can·oa graodc intei ­
ramente carregada. Nela en tretanto nada mais havia além 
de cinco enorme~ peixes: com mais de 2 metro.::: e meio dr! 
comprimento e 150 quilos de pe-rn, cada um. 

O pirarucu, conhecido ent re os noturafütas por Viu­
Ires gigas, const it•Jir-:;e-á certamente um dia fonte de J'l. 
quezas parn todn:5 as regiões banhadas pelo Amazonas c 
~us nfl ucn le~. Este gigantesco animal é Yerdc bronzeado 
do Indo de cima t" brnnco em baixo, mas as c.,;camas dCD 
fl anco.:: e da parte po:::terio r têm O $ hordas orlados de e.5· 
ca rlale. crc..:;ccndo a largura dC!31C debrum ii medida qur 
a cnu<la fi e.a nrnis perto. Habitam geralmente estes peh:es 
o fundo dos lagos que comun ica m com o,; b'Til.ndes rios. 
1nas. durante o dia, vêm ãs vezc.::. brincar a alguns centi· 
metros da wpcrficie: o que torna fácil arpo:í-lo~. O n:ê~ 
de Maio é o mais. fosorá,·cl para eilil J)~ca. A carne das­
lc an imal é muito bo3, principalmente a d.is parle~ \·cn· 
tr:iis ; habitantes de floa Vl5 ta s-algam cada ano gronrle 
quantidade rlel.1., mondando-a para Goiáf . 

Tem o pirarucu instinto de gr:ind<: ferocidade-. tendo-rae 
!.ido asse\"crado pelos pe5eadorcs que a fêmea defende \"3,· 

)entemente o,; filho tes contra os machos que procuram de­
,·or.:1-los. Tal fac to, universalmente conhecido, por entre 
os naturais do pat~, !e.ria iocxplicáveJ num animnl O\'Íparo. 
As águas elo Araguaia alimentam. ainda outros pehcs n°· 
tl1.\'cis pela$ suas grandes <limcm óes. Quero referir-me às 
numero5.J.S espécies da família dos silurídeos, uma das quai3, 
a pirarara (Pl1ractocepfwlús bicofor, Ag«~!E iz) é um ani· 
mal repulsi\'o, às \'ezes de mais <le um metro de compri­
rt'ento~ mui to comprimido no sentido dorro-wntral, e com a 
cabeça enorme, provida de barbilhões; tem o ):ido dorsal 
escuro, o \'r11tral amare lo vivo e .i cauda vermelha. Quirn· 
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do é c.o.plurado dei:x.s ouvir O.!- sons mai, :iingulare-,. O, 
silurídcos, tão raros nos climas temperados, abundam em 
quaic todos os rios do Brasil. Também muitos pches1 mes­
mo pertencentes a outras famílias, parece lhe lerem to­
mndo de alguma maneira ~ formas, como .!:C a naturez.a 
repugnas.5c afastar-se de um determinado tipo, pon·cntura 
adoptado. Dir-sc•ia q11e uma ,·cz consagTado certo mode· 
lo, a muito custo é po:-sh·el modificá-lo, ficando aindo as­
sim sempre algum re..~ígio dele na.s dh:crsas formas que 
afcctam a vida animal. 

Para decidir qua l dos <lois furos teríamos de c.scolhert 
rcunimo•nos numa espécie de conselho. O da esquerda uun­
ca Linha ainda sido ex:pJorndo, motivo pelo qual excita \·a 
vivamente nos.sa curiosidade. 

Tanto mais quanto era hnbitado pelos úidios C:lrajás, 
cujos aldcamcnlo5 queríamos conhecer. i\las, como esles 
sekagens, cujo número é muito grande, nunca houn:~ em 
permitido a na\·cgação por aquele br.1ço, havia muita p ro­
bnbilidade de sermos por estes atnc.:idos, fazendo tal csco­
Uin. Cônscios da supcriorid.1de de nossas ersna!', podíamos 
esperar saim1os Yenccilorcs do combate. Seria tod.:ivje 
prudente desperdiçar, logo 110 início da viagem, uma gran· 
de p.111e da munição que sohíamos ser indispensável para 
alra\·essar os a1dcnmentos dos Xaruhioás da baixs porção 
do rio? Além disso, essa rolo: muito mais longa, poderia 
nos êxpor aos horrores dn fome. O furo da dír c.itâ. I! mui­
to mais directo, e se as sua.s margens são frequentadas por 
tribos perigosas, tem-::e quase certeza de crellp:tr :?OS uta· 
qucs destes úlrimos, porquanto nem os Xa,•nntes nem os 
Xcrentes possuem canoas, no mesmo tempo que, em virtu­
de da lntgura do rio, na,·egando pelo meio, f ica-se fora do 
alcance das fJcchas lan~ad.1s de terra. 

Outro moti,·o aindn me lc,·ou a escolher o braço di­
reito, emhorn a contragosto: é que de,•endo s.cr sempre ele 
.? ,;a utiliz:?da pelo comércio, era meu forte desejo ser útil 
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ao go,•erno bra~ile iro, retribuindo.lhe assim o muito que. 
fez por nós. Por intermédio de um \'clho pescador de no­
me Ricnrdo, obti\'Cmos as ~cguintcs ínformaçõc.s sobre 0 

furo da esquerda. No começo encontram-se cinco granàe3 
1agoa.s, as três primeirai das quais são chamndas Capim, 
Barreiro e Carncu; a dezc~seis ou dezoito léguas acima 
dos lagos, cncontra-:e o primeiro a ldeamento de Caraj~. 
depois, oito légu.ts adiante, a parece o segundo, finalrncn ~e, 
tr~nta légu;is mais abaixo, chega-se ao te rceiro. Abaixo 
deste últ imo a ldeamento é que o Araguaia recebe o rio dai 
Mottcsy uma de cujas romiüeaçõcs é a tra.vess-ada pela ec;.. 
tra da de Cuiabá. 

Parece ainda que o furo da esquerda, ou dos Carajás:, 
faz, na parte o cupada por estes índios, um cotovelo diri. 
gido a princípio p.ira o sul e depois paro oeste. As lar­
guras dos do is fu ros, medidas trigonomCt ricamentc, .!=ão de 
360 me tros para o da esquerda e de 276 para o da Jj. 
rei ta. 

Antes da bi furcação, a forgurn do rio e ra de cerca 
de 900 metros. 

No foro da ~ querda, a ve locidade da correnle era de 
17í met ros e 60 centímetros em oito minutos e trinu e 
no,•c segundos {ou sejam 20 metros e cinquenta e dois cen­
tímetros por minuto), no da direita, era elo. de 97 metroi 
e 40 centi'ruetros cm três minutos e ,·inte e 5eis segundru 
(ou sejam 28 metros e 50 centímet ros por minuto) . A l3 
entramos uo furo da di reita cuja direcção é para. norde!= te. 
A largura deste braço é bastante grande, cm compar2ção 
eom a sua pouca. profundidnde. Por cima da mata que 
margcia o rio, víamos continuamente colunas de fums~3• 

que sabíamos serem sinais feitos pelos índios Xa•·an.te!, 
com o fim de anunciar os nos~os movimentos a outras tri· 
bos. Nosso$ caçadores mataram um macaco berrador 
(AlouaLta), ir.teiramente pre to, cuj o comprimento era de 
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cerca de 70 centímetros; é um dos maiores mnc.acos da 
América. Não foi senão noite fechada que pudemos achar 
umn pra.ia boa para passa r a. no ite, mas, ainda assim, fi. 
ca\'a ela à margem direita, que sempre nos aconselharam 
e\' it ar, por causa dos: índios hoslis que .i habitam. A da, 
esquerda niío oferece perigo, porquanto a ilha de Bananal é 
deserta. Longa e fatigante tinha sido a jowada, além dis­
so, o pe.ssoal parecia descontente. t\ão tardou que me vies~ 
se o so.rgcnto Aze\'edo comunicar que os rcmciros ~e ne­
ga\·am a dar guarda e que os so ldndos n5o queriam mais 
remar. Algo muito sério ha\·ia ne::ta decla ração, porquan, 
lo se nossas embarcações, pesadas de carga, não fossem to· 
cadas mediante todos os esforços conjunto5, gastaríamos 
um terço do tempo a rnais para atca1u;ar um pouso, a.rris:­
caMo-nos todos a morrer de fome. Fiz então da r imedia­
tamente um toque de chamada, a que todos acor reram. 
Expus claramente a situaçfio, ficando combinado que os 
so ldados reJnariam ao lodo dos remadores contratados e 
que, em compensação, eHcs úl timos montariam guarda. Se­
ria dada, porém~ llmn hora de d~canso no correr do dia, 
podendo ainda ser d\stri.buída nc5ta hora uma refeição su· 
plcmentar, cnso o permitisse o estado de nossas pro\•isões. 
Postaram-se en tão as sen tinelas, duas do ln.do dos jndios 
e uma do lado do Tio. Esta última não soube impedir que 
os jacarés \'icssem de,·orar durante a noite a. carne dos 
pirarncus que- htl\'íaroos estendido em cima das cano:is. 
Por e:: ta pequen a tentati\•a de insubordinação, pude eu apre­
ciar n incap:icidnclc e a m5. ,·ontndc do snrgcnlo, que pro· 
curo\'a criar-nos dificuldades, a fim de abandonar a c:tpe­
diç.ão de que ,;era a fazer parte mui to a contragosto. O 
furriel trazido de Coi:ís e deixado por mim em Salinas com 
a tropa, tinha. vindo ao porto fo.nçar,se aos meus pés des­
manchado em p ron to, implorando-me que não o embarcasse, 
porque, dizia ele, tinha medo. Não obstante, estas yan.s 
e:i:::ccpçõcs, yerificadas sempre entTe os graduados, não de-
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vem dar no leitor ideia de:fe.yorável dos so ldados bre.5ilei­
ro.s; \'i-os afrontar durante anos medonhos desertos habi­
tados por índios hostis: suporlando com resignação os hor­
rores da fome, sem nunca fazer uma queb::a, nem j.amai~ 
de...<:ertar. 

Essa enérgica raça, !cita de mulatos e mestiços de ín­
dios, é ndmi riixdmente adaptada às fodigas do deserto. fa­
qucci-mc <lc dizer que cu tinha encontrado cm Sa linas, an­
sioso por acornp:mhnr-mc, um cadc1c., nome que tem certa 
espécie de vo]unlário porque se diz recrutado entre as boas 
famílias; as informações que o comandante me dera. a seu 
respeito foram porém das mais dcsfavorÚ\'Cis. Contudo1 

como houves.se ~te rapaz manlfesta<lo gosto pelas prep:i­
raçõcs zoológicas, H-lo trabaU1ar ao )ado do Sr. Dc\·ille. 
Não tardou que ele começasse a se portar tão mal, que m~ 
vi obrigado a ameaçá-lo de o deixar núma praia deserta 
do Araguaia. 

Por fim, ao chegarmos no forte de São Jolio das Du e.s 
Barras, ele desertou voluntà ri amcn te, roubando um fuzil 
e vários outros pequenos objee tos. 

A ilha de Bananal nos parecia completamente plana. 
não apresenta,,·~ uma única. praia. de urein1 o que nn mar­
gem direita também mm.mente .se cncontrn\.·a. O rio, cuja 
largurn e profundidade se manti\"erarn constantes durante 
todo o dia . não recebeu nenhum aílucntc. As matas gu~ 
cobriam as· duas margeJts eram fronclos.LS, mas baixas. A 
distância percorrida foi de quinze léguas e meia. 

A 14 fize mos de.z léguas. Durante a parada fe it:1 no 
correr do <li~ vieram me anunciar que num lago :::ituado 
a pouCll clistiincia acabava de se r descoberto um destes ja· 
carés de papo amarelo, que cu tanto desejam conseguir 
para as no c;sa.s colecções. Part i jmediat.unentc com \'inte 
homens par& o lugnr indicado, tendo a satisfação de \'Cf 

nrpoar o monslro; ma.s1 no momento em que a equipagem 
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JH1:\:A\'l! a linho, a um !alto prodigioso dodo 1ielo anime.1, 
,·imo·lo. mortificados, fugir, levando consigo o arpão. Nos­
~º jantar te,·e este dia cor grnndcmcntc local: compôs-se 
<le pi rorucu assado nn grelha, três pirn.ngo!:', uma inhuma 
e uma ga rçn assadas, ~ um picadinho de lagarto com fa. 
riuhn de mandioca. O lagarto de que se falo era o igua­
no, que aqui chamavam guana. E' um :rnimal corpulento, 
com o papo saliente e uma crista. oo longo do dor:'o; vive 
em cima das árvores, mas corre com agi lidade sobre a 
superfície dos rochas. Dão-lhe no Brnsil o nome de guana 
e de camaleão. A carne. é ah•a e tem o gosto da de frango. 

,\n tes de partimos de Salinas, alguns dos companhei­
ros 1h·erom a fon l3.Sio. culinária de querer comer a carne 
de uma suçuarauo morta perlo do acam1,amcnto. A ca r­
ne é bronco e .::i.char!lm·1tn muito boa. No mesmo dia acha­
mos a lgumas concho:; bivalvas pertencentes eo género Unio 
e de três espécies diferentes. Lc\'antando pedaços de paus 
amontoados na praia. ri.ponhamos também belos inscctos, cn· 
lrc os qua is no\"e espécies de carahideos. Passamos em 
frcn le à boca de um rio 1 que os X.Ovantes clizem yir do 
!-crtão de Amaro Leite. 

No dia 15, depois de no,·e léguas de viagcin, t!,lacio­
namos em frcn lC" à barra de um rio: conl1cc.ido por rio 
Xa\"an tc. Neste percurso ob!1en·amos a lguns animais inte­
J"C:$SOntes. Desde ulgum tempo vinhama:; vendo nlguma:3 ca­
pivaras (Cada capit:ara, Linné). espécie muito grande e 
anfihia de roedor, a lgo .scmclbanlc na formo ao porco. E' 
muito boa a carne dc::le nnimal 1 cuja caçada é toda,·ia di­
fícil1 porque etc s-c joga na água: assim que se ~ente ferido. 
Procuramo-nos acercar muito próximo de uma, mas sen, 
resultado. Vimos também um tigre preto, vuri cdodc. de 
om;a plnt.ida., porém de grande fcrocidnde e mui to maior 
do que ela, porquanto cm Cuiab:í vi 11c]e5 maiores do que 
um couro de boi. E' animal muito temido pelo~ índios. 
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Sem falar na ~uçuaro.nn ou ·1puma", c1ue é uma espécie 
perfeitamente distinlu, reconhecem os habitm1te5 do intc. 
rior do Brasil três e.::pécic.s de onça, que os naluralistas 
confundem sob o mesmo nome ele j aguar: l.0 - o tigre 
preto com malhas ruais escuras do que o fundo; 2.º - a 
onç.a pinlada ou de malhas grandes; 3.0 

- o canguçu, ou 
onça de nmlhas pequenas. Gara.n lem eles que esta úlrims 
tem a caheça propon.ionalmentc maior do q\1c a preceden­
te, hem podendo formar espécie à parte. Citei hã pouco a 
suçuar:>.na; e.slc animal pa rece cstendcr-.sc por toda a Arr.é­
ric~ porquanto ele 5C encontra no norte até no Canadá, ao 
mesmo tempo que os pa tagões do Estreito de ~faga lh5es 
utilizam cm abundância as pe le:; do mc.smo animal. E' to­
davi:1 po1:.sí\·el que os 1rnturalistas tenham até aquâ confun­
dido duas espécies dch.!.ixo do mesmo nome, YÍSto como 
os indivíduos da América do Xorte sfio mosqueados quan­
do no\·os, aü passo que os do Brasil têm a cor do p êlo cons­
tantcmcn lc uniforme. Quanto ii onço. pintada, muito mais 
r~lrita é a sua área de dispersão; no norte ela não 11lt ra• 
pas~ o 26° de latitude, uma vez que só cm circun~tânrias 
exccpclonais e a latgos intervalos a lguns indh-iduos apa· 
recem na Luisiana; lamhém nada consta a respeito de SU3 

ocorrênci a. na Patagónia. A va riedade prcl.'.l está inteira· 
mente cor, íinada às regiões mais quentes e núo se estende 
para o m i além do 18" de latitude. 

Do di ,lrio do Sr. Wcddell extraio as notas que se ~­
guem: ,:De den tro do meu ba tco fiz um estudo muito curio· 
~o. o do inlcrior do bico do tucano. cu ja estrutura nnnfÓ· 
mica creio eu ser a té aqui desconhecida; inícliz.mcnle o 
chumbo estragou .:i parte do órgão que mais cu queria ex;?· 
minar, de tna:1cira que de\"o esperar que a sorte das am1~ 
me forneça. outro bicn, ,mies de formar opinião dcfiniti,·ll 
sobre o assunto. Enche a ma,;;il a s upe rior um tecido arco· 
la,: de naturczit ósseo, atape tado por uma membrana rou· 
cosa el.'. tremamente tênue, na quo I se ramfficnm dois lr-On· 
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co3 nervo~os. Pude seguir atC bastante longe ,;, trajccto 
destes últimos cm direcção D.os centros parj certificar.me 
de que ~o os rnmos- q11e correspondem .ias nervos !.uhor. 
bitários dos ~nimais de organiz.ação mais e:1evada; nos mn­
míferos e:=lcs ncn•os se d~stribucm nos dentes llllter iore..c; do 
maxila r superior, nas bochccas e no lábio superior. Não 
é facto que a niaxib superior das aves rcprcsc:ila mais ou 
menos nquclD.s portes? No tecido areolar de que falei , 
n'.:cm-H: enormes lacunas cheias de or, as quais, melhor 
estudadas, pcrmitirfam tah·cz descobrir algumas comuni­
c.!.ÇÕes com a.s ÍOS$aS nasais, que são constituídas e~::cu­
cio lmcnte de dois bulbos O\'Óide3, mcrgulhaclos vertical.roen­
te oa par te posterior do lccido <ln maxila e cm comunica­
Ç'.501 para cima. com o e.'itcrior1 por meio das narinas, e,. 
inferiormente, conl o interior do bico, por meio de condu­
tos muito scmelhnntc~ 5. trompa de Eu~t.íquio. Afora o 
ncr.o olfo.ctivo, cujas <.limcnS:ões são u1uilo reduzidas, vi 
dirigjrcm·SC também pa ra as fossas nasais ramos impor· 
lantes dos nenos oftálmicos1 correspo,1dcntes aos nen·os 
nao;;ais dos ,·mimais s upcriore=s!'. 

A \ena Yegetal que forma -p or tocla a patle a supcrfí. 
cie do terreno marginal <lo rio, impcdi.i-nos de fazer qual· 
quer ohscn·aç.io geológico; não obslilntc. julgamos \'Crifi. 
ca r a prc.scn~a de can1adu3 argilosas num ponto drarn::tdo 
Barreiras. 

A 16, fizemos cerco de no\·e léguas sem ob!:crvar nada 
de no t.i\'CI: :i não ser a procura que fizemos cm vl'.io das 
ruínas de um antigo cslabclccimenlo de Bananal, o qual, 
E<>gundo dizi::im, devia ~lar a três dias de ,·iagcm dn en· 
lrada no furo. A. noite. fomos. como de costume, 111uito 
perseguidos pelos mosquÍ1ns. A. ,·egctaçiio e ra sempre mui­
to frondoso e hnixJ. ofc rccenclo muito interesse no botâ­
nico. FAz-se gcn:ilm~nte idéia muito errada .o.cerca do ri­
queza. do flora dns margens dos gnrndcs '!ios da América. 
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~esb!!i regiõ~, cm que allcrnali rnmcntc se foz sentir a ac.• 
çiio Oas correntezas mnis ,·iolcn las e1 por ocasião da va· 
zante, a dos raios directos do sol, geralmente só se encon­
tra uma ,·cgetação pohrc e minada, mas extremamente com. 
pnctn. E' só algumas léguas pqra o interior, ou nos: lu­
gares nunca :J.tingidos. pelas enchentes, que se pode encon­
trar a vegetação nctiva e pujante que dá tanta magnificên­
cia às paisagens da América tropical. 

A 17 a jornndn íoi de s.eh! léguas e meia. ~as praias 
foram encontrados rastos de onças; malaram-!e vários ma• 
cacos. Muito tínhamos ouvido falar de um peixe de ta­
manho pequeno, chamado piranha; começávamos agora a 
encontrá-lo em abundância. Pertence nos l\1alncoplcrigios 
abdominai5 dn família dos sa lmões, e ao género Serra.!ulmo. 
A espécie que abunda\'n nes ta parte do Arnguaia tem cer­
co. de 25 centímetros de comprimento; tem cor cinza pra· 
teada, com o ,,entre e as nadadeir.1s vermelho-vh·o. Dão­
.Jhc os Xavantes o nome de coi-coa., e os Carajás o de 
djuala. Têm esses peixes denles cxlrcm.1meute fortes e cor, 
tanlcs, pelo que são muitíssimo mais temidos dos índi~ 
do que os jacarés e as .sucuris ; ta l é a sua Yoracid~de. 
que quase todas as a\'es aquá ticas caçndas ali por nós. ti· 
nham os patas pnrcinlmcnte devoradas por eles. i\Ial cai 
na águo um objccto qualquer, sobre ele se precipitam cm 
grande quantidade. A presença desses peixes impedia ter­
minnn tementc nossa gen te de tomar banho no rio; um do: 
companheiros de viagem, levado pe.lo excesso de calor, en­
trou imprudentemente na água, sendo quase imediatamente 
atacado por el~, aos miríades; as águas tingir.1m.sc de san­
gue e foi orandc so rte que ele cst\\·csse perto dn praia, 
paro onde logo se preclpilou1 escapando a5sim de umn 
morte certa e horríveJ. A carne do peixe é muito boa pa· 
ra comer, sendo também f.ícil pr..sc.í. -lo, graças à sua gluto­
naria. Com efeito, várias vezes alguns dentre os nossos, 
ao la\•nr na água. inclinados â beira da cnnon. pedaços de 
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p~~ ~entirnm ~ue ~tcs. eram ~~hit.,menlc puxa dos pelas 
p1 ronh~s, as qu.l.ls ~ deixavam ti rar foro. da água, agar­
rnlbs a prcs~ em numero de qu.:itro ou cinco. Um che· 
gou assim a pe5car 1 em alguns minuto::., mo.is de sessenta. 
!\!ais de uma vez cncontrnmos jacarés com a cnuda par­
cialmente dcvorad:i por esses peixes, que embora tcrní,·eis 
para todo5 os outros unimah;, !:ÔO por s ua ,·cz crudmcntc 
ntormcn1ados pelos ataques de um enorme põlr.'.lsito, per· 
tencente à cl~se dos Crustáce~. o qual não ra ro cxccclc 
30 décimo do com primento de sua vítima_ 

Neste dia. paramos mais cedo, natma praia encantado­
ra, com a intenção de aumen tar as noss:ns provisões, pCS· 
CJ ndo, pois diziam ser o lugar p.1ra. isso muito fovorá,·e1; 
mas não conseguimos mais que três pirarucus, que, embo­
ra grandl!s, não der::nn para mais Jc duas refei~ôes. No 
final, cu csto.rn com·cncido de que, afora muito raras c:>C· 
cepçõe.s, nem a caça nem a pesca poderiam ~atisfazer jn· 
mais as ncccs::icladc.s de tnuta gente, nosso único recurso 
cstnnclo cm toca.r ü mais dcpre......sa po~sível poro o lugar 
cm que esperávamos encontrar mantimentos. 

Fizeram-se muitas tentativas, todas sem re~ultodo, ps· 
rn arpoar um golfinho, o mesmo aeotltccendo com os nos­
sos cães, ao correrem um veado? que pensando ~ca.par ao.s 
caçadores atirou-se n1:izua, ~endo devorado pelas piranhas, 
num n.brir e fechar de olhos. O rio se estreitara muito, 
a vonto de sua largura não ser maior Jo que a do Sena, 
cm Paris; mas, por outro lado, n correnteza Gumentarn 
scMivclmentc. As o~n-açõe3 geológicas continua\'arn quo~ 
se impraticáveis; nõ.o víamos mnis que areiais e terra ,·c­
gctal, a.c ima da qual, por alguns indícios, suspeit.hnmos 
n existência de argila preta. A praia cm que estávamos 
mostra\'a. sinais de passagem recente dos índios, vendo.se 
ainda nela algumas cobaças de tartnruge.s ~obrt. can·õcs 
1ecém-apagado~. 
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A 18, enquanto afmoç;h·amo~ a::scntndos cm circulo 
~obre 3 areja, um jacaré veio atacar no nosso lado um do! 
nossos cães, cstronc.imos-lhc porém logo a cabeça n coro­
nhacfos. 

Recomeçando n viagem, demos com um daqueles gol­
finhos que Canto queríamos apanha r ; Quint.iliano, que re­
mu\·a no proa da canoa, comcg:uiu arpoá-lo. O nnimol, 
assim que se sentiu ferido, deu uro sal to, disparando a se­
guir como uma flecha, e desenrolando a linha pre5n QO 

dardo, que se lhe implantara profundamente no fl anco. Niío 
tardou que a pesada embarcação lhe acompanhasse o mo­
\"imento; nrra::lnda pelo anirnol, cio ora subia, ora dcscie. 
a corrente, cnqu:mto era conduzida cad,1 \"CZ pnra mais per­
to do animal, que se cansaxa à custa. de renovados esforços, 
fozcndo-nos certos de que não conseguirfo escapar. Foi 
afina l poSSÍ\·el a pl icar-lhe à c..,bcçn \'árias bordoadas com 
o remo e depois arrastá-lo par.:i. .:i. terra, on<lc o liquidaram 
n golpes de facão. Para se te r idci,1 do interesse que me 
despertam. e.s:a caç,l<la1 basta: iia dizer que, a mais de du­
zentus e cinquenta lêguas da costa, ela de\·erio proporcio, 
nar õs nossas colecções vúblicas um a niraal ainda qu;u;e 
desconhecido qu3nJo -.: aí de Paris, e tanto mais digno de 
atenção qunnto pertence à ordem dos Cetáceos, cujas espé­
cies são quase todas marinhas. Este animal é encontrado 
e1n todos os afluentes do Ao1azonns; moitas vezes o .,-i no 
rio Ucaiuli. Como a pele do nosso exemplar era destina· 
dr.. no Jardin dcs Pinotes, tiramo-ln c.om o má:drno cuidil­
do; também, apesar da repugnância manifeswda pelo nosso 
pessoal, c::cpcrimcntomos-lhc a carne, que nos pareceu mui­
to boa. 

Depois da refeição, os Srs. 'Weddell e d'O::ery fizeram 
umn caçada que é pelo primeiro dc.scri tn como se segue. 

"Embarcamos .na canoinha, indo até uma Jagon, cuja 
en tenda s.e \"ia a algun1as centenas de metros do ncarupa· 
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men\o. E' ncce~ário ter ,;fato lugares como estes, para 
deles se poder foier ideia; nossa canoa entrou a princípio 
numa espécie de boia 011 expansão do rio, lirnitnda num 
dos lados por urna praia de areia branca onde vii'.lmos pas· 
senr graxcmenle. com o seu .ir pcdantesco, uma <lúzia de 
jaburus. Enqu:rnlo isso, um bando ele garças al\-as bo· 
ti nm asas indo cobrir como que J e uma camada de nc\'c 
o verde sombrio de a1gum:1s án·ores situadas no fundo. 
Do outro lado, no solo submerso, era a mala, cuja ourcla 
atr3\'anca,•am altas, plan1as nascidas no fundo do 6;gua, em· 
bclczando·a enqu,mto out ro3 ,·egctais fluluonlcs enfeit,1.\·am 
s superfície com as suas corolas dourado~ ou ~tll\linta.do.~ 
de brnnco e violeta. Por todos os lados à volta de nós 
e opeuos a alguns passos da embo.rcaç.io1 npouuwam os 
Jon.gos focinhos de cnorrne3 j.i:cnrés de 4 a 5 u1ctros de 
comprimento. que nada indica\·a se ha\·t:rcro apercebido de 
nos~a pre!cnç.:i. ; mois longe, onde a água de quando cm 
quando borbulha\'ª: vi,Me aparecer a. caud.1 \·o}umosa de 
um pirarucu, ou o focinho pontudo de um boto. No meio 
fica\·a n boca da la;oa. por onde a no~a canoa ptnctrou 
através de um canal estreito, semelhante a uma ~trada sub· 
mcrsa da mata~ aqui e aco[.í, em luf;ares onde o m io era 
mais a lto, formando pequenas ilhot~, \'lam-<.:.c grupos ele 
árrnrcs, cujas long,3.S raízes pendentes e cheias de lamaccn· 
tos detritos provavam quão recenle era esse jsolamcnto. 
Mais o.lém alarga\'a·5e o canal. formando ampla bacia on· 
de os raios do sol peneiravam sem obHáculos, ou se.não sur­
giam, dos lados, n o\'OS caminhos sornbre.,dos de grandes 
ón·orcs, e pnss.:agcns tn1rez para outras bacias, .semelhantes 
à primeira. Aí é que \'h·cru de preferência os tartarugas 
e a maioria dos peixes que po\'oam o rio. 

ºDelas n\·es nni ma,·am todas as á n·orc.s; jaburus e 
garças eram vistos às centenas; à no5sa aproximnção os 
mergulhõcs dcjxa,•oru·se ca.lr do alto das án'orcs, dcropa· 
reccndo dentro d'águo, para só reaparecer uns ••inte pos· 
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.H>S mais longe. Abunda,..a m os martim·p~c-4dore,i de 
temp~s cm tempo!:) om~in-sc o grito das anhumas, ~ era 
tambem só nesses lugares qu<: se encontravam os sabacUz, 
urna das oscs mois curiosas que temos \'isto. Finalmente. 
nos sítios mais ensombrados, bandos de urubus ;,.guarda­
vam a morte de algum habitante dn mata, parn se J)tcci· 
p itarem sobre o cad,h ·cr". 

O tio contínua\'n a cstreitaM:e cada vez. mais. F ize­
mos ues..~ din u ma ,·iagcm d~ a penas cinco léguas e meia. 

A 19 no~a partida. foi rctnrclada por causa da prcpa­
raçiio da pcJe do Q:,Olfinho. Fizemos só ~is légu.1s e llleia; 
nos três últimos q ua rtos de lé~a o canal alargou-se de 
modo Sf!n5Íve l. Passa mos cm f rente à cmboca.J nrn de mui· 
tos lagoas cheias de tartarugas e onde abunda\'am tambt:m 
a ,·cs e peixes. Entre ns a\'es caçadas nc::5e dia. referic­
•mc-ei apenas ao pato àc carúncuJas, e.rn tudo !:ernelhante 
ao que se ,·ê domeEticado no Brasi l, qun...::e por toda par(e. 
Vimos, também grandes bandos de araras ,·errnclhas; mas. 
o animal que mais despertou a curiosidade foi um l H!ll'lC·lre· 

me (C,·mnolus elcctricul). arpoado por nó5, no motncnlo 
de deixar a margem do 'tio. Dis.5e ram-nos os pcsc.idorcs 
que há cm Goiás três espécies deste peixe ; o que pcg.imos 
tinha pouco menos de um metro de comprimen to e era, na 
fo rme, muito parecido com uma cob ra. O colorido geral 
era ps.rdo-esi·ercleado e .os naDa dciras ,·entrais \'Crdcs; a 
gargnnta branco-ala ra njada, e as nadadeiras peitorais pa r­
das na. bo!êc e a laranjados na. vontn. Os Xavantcs díío a 
este animal o nome de cupim . Recebemos várias demi.r· 
ga~ clfctrica~ bastnn te for tes, veri í icando que o pche aia · 
da é capaz de emiti- los dural'\lc uns vinte minutos, m~mo 
quando e le uão dá mais ucnhum o ulro sinal de vida . Um 
dos soldados, ao me , ·er man!!jnr impunemente o trernc,t re· 
me com um pn.u, q uis faze r o mesmo com o ~abre; o Lre· 
mcndo choql!e que tomou foi durante mu ilo tempo ni1Jt.fro 
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de risadas enlrc os comJJt111heiro~. Eu r1róprio ~ofri UlJ1 

ah.tio cléctrlcoi em circun:=:liinc\as mui10 s ingulnre~. En­
quan to um homem cxcita\•a íortcincnte o animal, fui aba­
lado por \'iofonla C'omoção, embora não esli,·cs~e em ne· 
nhum cont;:u;to com ele; só alguns instantes depois é que 
achei c..xplieaçã.o do facto, ao verificar que cu csta\'a sobre 
o caminho por onde tinham arrastado o coq10 do peixe­
.elétrico, humedecendo a areia, que <.:e tornam assim boa 
condutora. 

A 20, dc~de cedinho: o tempo refrescou, graças a umn 
1;equena d1u \·~ a primeira a que assistíamos.,. desde um mê::. 
Os caçadores seguiram na canoinba, tomando a dianteira; 
mas não cu!'ilamos n nfcançá-los, dando cerco a uma loca 
de lontrns, quatro das quais já tinham matado. E' a únj­
ca forma <le matar tais bichos, porque, atirados enquanto 
e.stão na<londo, vão imediatamente pura o fundo, só \'oltan­
do à superfície quando o de::prcndirnen to dos g~cs da pu· 
tTefacção lhes torna o pc5o específico menor do que o de.. 
iigun. A espécie a que me refi ro, chamada. ariranha, che­
ga n mais de um metro de comprimento; é de cor parda 
bastante càrrcgada e tem um anel branco em baixo do pes· 
coço. Os caçadores fa laram ainda de outro animal do me::· 
mo género, chamado por eles lon1ra, todo preto e de corpo 
mais alongado. 

Xas oito lêguas e meia que fizemos neste dia, passa· 
mos por duas emboc.:idurns de rios ; o primeiro, de largu· 
ra i,t,.-ual D. do furo que de::cíamos, é o caminho ::eguido pe· 
)0.5 Carajás quando vii.o à nldcia dos Java.ais, situada dois 
dias de viagem acima. da foz . Podemos chamá- lo de rio 
elos J a\·,wís~ ,·isio que não deram ainda nenhum. Algumas 
cangos foram vistas nas rn.1rgens do rio, duran te a viagem. 

No dia 21 fi7.emo.s sete léguas; o rio se alargn,•a cada 
,·ez msi5 e a margem direita parecia menos r.obertn de ma­
la. As cangas argi lo-ferruginosas enconlrndas na ré-spero. 
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apareceram no\'omentc-, mas recobertos de terru argilosa; são 
as rn~mas obsen·at.las eru Salinas " nos .seus arredores.. 
P arece pro,·á,·d que, nas margens <l o rio, a formação é a 
mesm~ desde Coroii1ha. Pns.camos cm frcnle :1 vórios lu· 
garcs em que h:ivia fogo na mata. sinal de que os índio,­
esta\'am pe rto. O doutor tinha ficado atr&:1 caçando, Es­
ta,·n na canoinha, com dois homens apenas. Certo de que 
os seh-a3ens nos cspreita\'an1, comecei a te r receios pelo 
que lhe.s poderia acontecer~ reso lvendo por is.5o csper::í-lo 
durante algum tempo. Pouco dcpois1 uma porte da equi­
pagem julgou lê-lo vi::to pas$ar, tomando a dianteira. To­
cornos en tão par.a a frente, parando s:ó à noitinha.1 sem que 
os caçadores tivcs~crn aparecido. U~o1vi então mandar de 
\'o lta o Sr~ d:0.;e ry, que seguiu na ubá1 cheia d.e gente. 
E.stavn eu rneré;U1hado nos mais tristes pensamento~, quan­
do deram a. noticia de que acabavam de surgir várias ca­
noas. Soou logo o tamhor, e todos pegaram em armas. 
A noiLe e,a escuríssima e como ninguém respondes~ co 
nossos quem i:it-e?l, toclos os soldados se \'o1taram paro 
nós. Houve mesmo nlouns que qu iseram fazer fogo; mn~, 
com receio de algum engano dirigi-me cu próprio ao en· 
contro dos homens que desemba rcn\'am1 tendo logo a ~­
lisfaçãO ele reconhecer os compan11 eiros, que cstm·am de 
\"Ohn, e tão alegres com o resultado da c~çada, que nem 
se apcrceben:im da emoção de que tínhamos e:;tado possuí­
dos. No número das belas a,·es trazidas pelos caçadore5 
e~ta.va o sabacu (aripapú), a garça azul (.socó azu l), mag• 
níficos colhereiros cor·de-ros:a e uma espécie de águia, de:· 
conhecida ele nós. A prirneirn destas aves ví,·e nos casais 
(solo.dos; gosta de empoleirar-~e silenciosa, nos lugares mnis 
somb rios da ma.ta, e foge ao menor rWdo; o bico, de \rê:; 
dedos de largura. pem1ite-lhe engolir, inteiros, peixes de 
bom tamanho. 

Possamos os dias 22 e 23 nesse mesmo Iugru. Â erls­
tência de \'Ório3 lagos na vizinhança foz.me tomar este el· 
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vitrc. ~a esperança de achnr abundância de pirarucus, que 
salgarH1mos, para aumentar as prm•i.s:õcs. Entretanto, nõ.o 
fomos muito felizes a este re.spcito, porquanto, apesar dn 
prática rfe Quinti liano, não pudemos fisgar mais tio q ue 
quntro. O Sr. d'Oscry matou um exemplar da magniíica 
n.,·c a que os brasi1eiros dão o •nome de pat·ão e para a qua l 
Illiger criou o géuero Eurfpyga. Pelas tonaEd::ides !-Om­

hrias da p lumagem, ela se assemelha a urna enorme bor­
bolet...1 noctn rnn; ,..-i..-c nos luga res sombrios e, como ... ·o.; 
dá apenas longos assobios. O Sr. \'.'eddcll nos contou, CO· 

rr,o ~ :5ezuc, a história da captura de um jacaré de mais de 
dois metros e meio . 

.:o primeiro araqu~ díz ele, part iu da canoinlia, que 
lhe fincou na pa ta um arpão ; o animal, ao sentir.se ferido, 
fugiu imediatamen te com a máxirna. ra pí dc;; só nio viran­
do a canoa porque a equipagem se deu prcs...-..a cm pa.s.sar 
a corda destinada a servi r de freio aos movimentos deso r­
denados do rcptil. Este si: deixou pooco a pouco apro· 
ximnr, mas começou a dar enormes ~a ltos quando re ~'lu 
perto de ~us pc:rseguidorcs. &colhi então es\e m01nenlo 
para lhe me: lcr Um:\ bala, t}Ue o a1o i-doou de tal maneira, 
qoc ele começou a boinr, pcrmitimlo-me põr.Jhe a cabeça 
fora da •5gua. e \'ibrar· lhc \'iolent:is pauladas na nuca. Ins· 
tantes depois, jazin o ani1nnl no íundo da canoa, como 
mocto; iS50 era. p orém, a11enas fin:;imer1to1 JlOrquc J enlro 
de pouco ele lcrnntn,·a a cabeça., ~can c.o.rnndo uma. goela 
guam ccida. de dentes. terrl\'ci'5 1 e pondo uroo. patu no bei ra 
da canoa. Novas c:iccLs.das U1e Coram jnconlinenli aplica­
das na cabeça, fozeado-o cair pe:.1damcnte1 sem se mexer. 
Para C: \'itar no\'ll..s tentativas como esta, amarr.:unos-lhe as 
pnt.'.ls por cima das costas, conseguindo por meio de=ta pre­
caução mantê-lo bcru comportado durante: toda a trn,·essia.. 
Contentou-se daí por diante a bater os der.te::, íatendo-o 
com tanla força que, numa das vezes, um dos molares lhe 
!altou fora" . 
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A 23, pela manh5, no reconhecimento que foram fa. 
r.cr, descobriram os nossos índios, cm tomo do acampamen­
to, muitos rastos denuncjadorcs de que espiões no:,; ho.,iam 
espreitado Jurante n noite. Devo dizer que essa. brnrn gen­
te já de tempos hn\''Ín conquistado n nossa confiança. Jc. 
vando sempre consigo fuzis e óptimas bnlos1 de que fozinm 
excelente uso, coroo caçadores. ,\ noite eles se cntte!!ll·1am 
n e.xercícios1 que não deixnvo.m de nos di\'ertir. e 

Nn manl1õ. J c 24-, pelo a largamento considerável do 
rio, supusemos que nos de"·ínmos cst.lr aproximando do fim 
do furo. As a·.,.cs, que víamos até então povoar as mar­
gens do rio, tornavam-se cada vez mais rarns; era o. c~lo 
que encontrávamos alguns desses grandes jaburus, cujo.; nu· 
mcrosos bandos, nos dias a nteriores, se comprimiam r.1s 
praias, ou uma dc..~as duas garças brancas que enchiam a,; 

ár\'orcs, dandÓ tlc longe a impressão de flores enormeS', 
do mais puro branco. Xão encontrávamos mais do que n. 
ros martins-pescadores, ou ;i.lgum socó-boi de retumbante 
voz, scmclha.nle a.o mugido do louro; às vezes víamos pou­
S lr nos troncos dos árvores cníd::t.5 aquelas belas andorinhas 
de ,·entre algodoado, ou senão. ,·oarem dos mesmos sítio3, 
nuvens de morcegos. 

Fizemos nesse dia nove léguas e meio. Tomando a 
temperatura da iígun do rio às sete l1oras dn manl1ã, en­
contramos 25 graus. O fu·rn, abrgnndo,se cada vez mai~, 
apresentava uma largura comparável à do Araguaia. antes 
de sua blfurcoçEo no sul da ilha de Ba.nannl, ou sejam. 
pelo menos, uns 1.000 metros. A poucu distância de nru· 
so acampamento, encontra.mos o primeiro rochedo por ~ó~ 
visto até ní, no leito do rto. Tosa rocha, disposta em Cll· 

mac.las h orizontais que m•ança\'am pelo rio n deutro como 
WTJa cabeceira de ponte, é um conglomerado muito vizinho 
d3 canga, porém mais duro. Os bancos formados por e:13 

rocha. no ldto do rio são ch a.rundos pelos pe!::cndores enJtÚ· 
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pai:a.s. As cangns que se mo:5: lrnvam a descoberto nas bur­
ra:ncas (barreiras) do rio eram muito argi losas, mui10 1no­
lcs. e crivadas de buncos pc1o choque continuo dns fitruas 
do rio, como ~e fosse um re1:ifo de comi. Nt:.Sse dia vi;os. 
na margem direita, surgireII1 tre<:hos entrecortados de pe­
queno$ capõcs, ao µassO que do \ado esquetdo, na ilha de 
ünnanal, continuavam "5 gr:mde!:i Dlllt.as ininterruptas. 

A 25, descemos a co rrente com ra pidez, fa zendo um 
totn\ de dez léonuas. Como umo das embarcações thl:SSC 
parado a lguns instnntCSj pa ra da r tempo nos pas...'4lgciros 
i:!e abrir um tronco onde supunham encontrar mel, cera e 
btcu, apro\·ei ta.mos a opottunitfade pato. \'is itat' um campo 
·:irgem, cuja vegetação, por con5equênci a.. não linha ainda 
sido submetida íl essa torrcfacç5o que lhe clã, em gera l, 
uma apa rênc ia. tão cnfe1.ada. 1-fo.vin nele ár'iorcs de gran­
de portE; eutre as quais o piq ui (Curyoca r brasiliefl$e), 
que nas prox.in1idade3 de Barbacena não ultrapassa 5 ou 
6 mel ros, mas <1ue aqui chega a um.1 nhurn de 15 metros. 
Colhemos também nesse lugar frutos pcrfeitarucnlc madu· 
ros ela pahncin1 ncumáo (Cocos flexuosa ) . os quais opre­
scnto.m uma tc:<turo fib rosn e têm gos lo de a bricó. O fu. 
ro, con tinuando sempre a a l::irgnt'·SC, ofereci:i apenas à po.s · 
sngem canais eHrcitos entre ill1as, quando, de súbito, p9.S­
sados os canais, surgiu diante de nós uma. imcusa e~cnsão 
de água, em que \;mos 1ambém clcs:embocar, dobrando n 
ponta, o broço esquerdo do rio, por nós proctlrado J1a\·ln 
tnnto tempo. Tão imponente era o es pect:ícu lo que, en· 
quari to em mudez o conlcmphí.\'amos, não pu deram re re­
meiros rt:pr imi:r um "' rito de a leg,-ia, suspendendo inHBn· 
tânc.amente o t rabalh~. A ponta da illia estoxa. coberta 
inteirnmente de mato, p~1o que instalamos o nOS!:.O aca~· 
pumcnlo e..xactamentc defronte. À noitç tomamos dist5n, 
cias lunares, pnn saber a longitude do lugar. 

Pass.nmos neste nc:i.ropamento o dia 26. A. posis-'fio em 
que nos ach3s amo5 era muito intcre..;.~nte do ponto de vista 
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geográfi co, por isso que, dete rminando-a, ler íamos o com­
prjmento cxacto da ilha de Danana l. Verificamos que CS· 

la tem um pouco mais de se tenta e cinco léguas. A de-
1ne~ão cl1::.Ste ponto, abaixo de Coroinha, é de cerca. de 
100 metros. Orn, como a a ltitude desta última localidade 
é de 180 mctro5, .segue-se q ue tínhamos descido mais do. 
meto.de do decl ive percorrido pelo rio, arê lanço. r-re no 
oceano. Medimos trigonomC tTicamcnte a la. rgura do furo 
da direita: bem como n do r io, depois da j unção das dua.s 
águas, encont rando para o p rlmciro 230 melros e pa ra o 
segundo 678. A profu ndidade do rio era. pois maior do 
qne antes da bi furcação. A velocidade da corrente foi de 
169 met ro5 cm cinco minutos e três sc3undos, ou !:Cjam 
cerca de 33 metros e 46 centímetros por minuto. A tem­
pera tu ra das águas ãs no \·c horas da manhã era, ã sombra, 
de 27 graus. 

Nesse dia 26 ma ta , nru os caçado res três li ndos ,·cados, 
de chihes algo semelhanles aos do ,•eado europeu, m.:is um 
pouco menores do que es lc últ imo. P reservamos :i pele 
de um deles para as noss1s colecções. 

- 292 -



CAP1TULO Xll 

DESCIDA DO ARAGUAIA. - OS X,\~!ll!OÁS 

A 27, depois de uma jornnda de onz.c léguas, aeam­
p:1mos à noite numa encantadora praia, cercada de matra 
pelos três lados. Encontromos cm .seco uroa canoa, que 
supu~cmos ter pertencido aos Carnjás. O rio, na c011fluên­
cia dos rlo is braços, p::irecin ter uma. largura de pelo me­
nos 1.400 metros, embora os [;;randc.s banco3 de 3rcin que 
\·Íamos rle5.cobertos nQs provassem que ele não estava. na 
época <las cnchcnte.s. A formação ê ~mµrc o canga nrgi­
los::i, m ui to mole; que aparece à ,'lsla nas escarpas, às ve­
'ZCS esmigalhadas pelas águns , em certas partes do rio. fu ta 
c.Jngn se torna mui to dura pela exposiç-:io no ar. Às dez 
da manhã dh•isamos do lado da margem e::que rdn, uma 
cadeia rle montanhas, distante umas vinte e cinco ou trinta 
léguas, na província de i\fnto Grosso. Dirige-se em sen­
tido es te.oeste e apresen to três cumes, muito mais elevados 
que o restante da cadeia. 

No dia 28, sopr:mdo do nonc, ti\·cmos um vento con­
trário mui to for te, que .:::onvulsionou as águas do Araguaia, 
diíicultamlo o progrcs!:o de nossa marcha, que não c."1::CC· 

deu a ~etc léguas. Havi:lrn <leE11parccido todos os nnirnais, 
até os próprios peixes, o que o piloto p rocurou explicar 
pela nctivn per5cguiç.í:o que aí ll1cs mo\·cm os índios, rn­
záo pouco concludentcp O rio, largo e de pouca corren­
tcz.a, d:i formação a muitas i lhas, ulgumns muito compri-
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das. Vêem-se lambém muito5 bancos de areia. As duas 
margens s5o con.s Lituídas de campos cobertos, num solo de 
:i.rgila, que o ar endurece e foz pns.sagcm à canga. Vimos 
ainda repetidas ,·e2.es as mesmas montanhas descortinadas 
na ,·és pero; parecia conservarem a mesma direcção, mas 
a g rande distância não permilia ter-se a certeza disso. 

A 29 fomos durnnlc toda a manhã r etardados a.inda 
pelo ,·cnto contrário, mu~ ainda assim, fizemos doze lê,. 
guas. Tomamos a l'Cr a cadeia de montanhas, que nos 
pnreria agora menos elc,•ada, correr a uma dis1ância ele 
rele ou oilo léguas do rio, numa direcção este-sudoeste pa· 
rn oeslc-noroes tc. 

As numeros.:i~ ilhas que se erguem .sobre a massa tran­
qui la das águas do rio <lh·idem.no cm muitos braços; JTla5 

o que neste dia ·\'imos de maic; notá,·cl foi a primei ra cn­
taipava que encontramos no rio Ara;:tuaia. Dá-se este no­
mc a recifc..s que atro,·essam o rio de uma a outra n1.1 rgcm, 
dando n impressão de se rem o prolongamento das scrr.:lS 
que se vtem fugir de cada fado, correndo no roes.mo !=Cn­

ti<lo. Estes rccif~ , formados proviixclmente de gr.1ni101 dão 
nascimento a pequenas cachoeiras, ge ralmente pouco peri­
gosas. Como os rochedos estão na maioria das ,·ez~ \'á· 
rios palmos aba.ixo da superfície da -:ígua, só a canoil {!'ran· 
de os tocou algumas vezes; as outras passaram com exlie­
ma rapidez. Mas os que hoje tivemos de p~ar tinh.im 
15 a 16 centímetros de a ltu rn. 

A vegetação, desde que deixamos o furo, tomaril•re 
mais \'Ígotos.i:. fsoladas nos campos erguiam-se algumas 
grandes .irvorcs, enquanto ct:rtns espécies de mirtáceas 
substi tuíam nas margens as moitas de Croton. 

Con\'encido de que a canoinha., por ficar sempre il lrá!', 
à procu r.:i. de caça, expunha os pa~sagefros ao ntaquc dos 
índios, de que cada vez mais nos aproxim.ivnmos1 mandei 
despedaçá-la a machado. nprovcitando os seus dest roços pa.· 
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ra confccclon;:ir remos, que já nos faltat'Om. A noj1e, di5-
tribuímos cartuchos pelas diferentes cquipagcns. 

No dia 30 íizcmos no\·e léguas e meia, segujndo u 
co11enlc branda do rio, cuja forgurn é considcrá,·el. Du­
rante as <luas primeiras légi1as a margem dirciln era lo.. 
deada de colinas pouco t:lc\'adas, que parccio.m ser a con­
tinuação da serra que tínhamos visto primciratnente: nn mar­
gem esquerdo, e cujo prolongamento formava os entaipa­
\.' ltS alrav~s.l.das no dio 29. Depois destas colina!\ o Arn­
guoio, cm cujo leito surgem pedras de qu.:mdo cm quando

1 

corre o Ji2 todo através de campos, ao cabo do que .t\'is-
1:-mos uma nova sc rr<11 prO\·àvelmcntc ligada /l. que tinha­
n:os ,•islo de manhã por conlrnfortcs siluados no Jllterior 
das lerra.". Também esta cadeia corre de este-sudoeste pa· 
ra oeste-noroeste, formando no rio recifes dispostos trans­
,;crsca lm<'nlc e corredeiras, que constituem a cachoeira de 
So.nla Mari~l. Pass,mos. as duas primeiras corrc<leiro~: a 
primeira com vinte e qu:llro a 'iinte e cinco centímctl'os 
de altu ra, e a segunda um pouco menor. As rochas for. 
ma.doras dessa s entuipavas parecem ser de natureza crupÜ· 
vo, e deve ter sido a odgem do solevamento que determi­
nou a formação das duas cadeias ,lc que falamos. São de 
cor verde, duras, sonorns e muito ricas cm an íiból io; C'Om· 

põem-se ele diorito e fonólito. 

A nnvegaçáo foi bastante desimpedida cm todo o cor• 
rc r do dia ; sõmcnle pela manhã passamos uma pequena 
corredei ra, até que, à noitinha, chegamos aos recifes trans­
versais de que já fa lamos. Em tais lu gares as águas do 
rio, ba tcn cJo de encontro às rochas, csc!lehonm espurhejan­
tes, dando odgem n grandes vagas. Durnntc a clicia estes. 
rochedos cstiio inteiramente cobcrlos ; mos na époc.a ela se. 
ca formam pequenas casca tas, às ,·ezcs perigosas. Nes te 
caso, cxperimenla·se a corredeira, permanecendo.se fora da 
corrente; depois, conhcci<ln a passage m, bnç:1-sc a canon, 
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çom :i máxima velocidade permitida pc.los remos. O es­
sencial é ruon lê·ln pcrfcitomentc no eixo da correnteza, sem 
o que na certa soçobrará. As embarcações passaram sem 
acidente, mas a ubá encalhou numa pedra produzindo 1.?· 
manha choque que os Eeus dois t ripulonLcs foram lanç.1d~ 
n 'á.gua. O pessoal C:Stando muito fa tigado, não foi pos.:i­
,·cl acabar nesse d.3a a passag<.>m d.1. corredeira., pelô que 
t i\·cmos de p a.5sor a noite entre os rochedos da mnrgcm 
esquerda, num ponto rodeado de florestas impcnctráxeis. 
Desde que entramos numa região c ujos habitanLcs no.s po­
d iam hostilizar, deu-se oos acampamentos organiz.a~iio ri­
goro$erucnte militar. Para guardá- lo foram destacadas qua• 
t ro sentinelas. rendidas de cada duas horas por outras. Co­
·mo garantia de estarem sempre vigi lantes, tinham as sen­
tinelas a obrigação de se chamarem umas ias outras, de 
quarto cm q uarto de hora. Além d isso, eu fazia rouda.s 
frequentes. Nesta primeira noite, nüo pude deixar de ad­
mirar a grandiosidade d:i cena que Linhamo.5 à nossa \·alta; 
amontoados por cima das pedras,. e.sta\'a uma quarentena 
de homens das mais variadas tonalidades de pele e perten­
centes a dez raças diferentes; aos nossos pés, o rnajc~to~o 
rio bnimia nos corredeiras, enquanto, atrás de nó.::, esten­
d ia-se a mata virgem, escondendo qu3sc completamente de 
nós os raios da lua. Iluminnvom ainda levemente a cena 
ll:s nossas fogueiras vacilantes. Às ,·czcs, o silêncio ere ah· 
,oluto; interrompia-o, porém, de quando cm quando, a voz 
monótona. das sentinelas, gritos agudos das a\·cs nocturnrl!', 
ou o mugido longo <los jacarés. Nosso botânico achou nes· 
se lugar algumas lindas espécies de podostcrnáceas e uma 
curioso. solanácea de f lores p recoces, e iguais às da belo­
dona na forma e coloração. 

Possamos no dia V' de Julho as últimas corredeiras 
da cachoei ra. de Santa Maria, fazendo um percurso de ~ele 
léguas e meia. Meu barco, onde iam Ricardo e . Quinti­
liB.no, os dois pilotos tidos como os melhores, linha de 
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mostrar sempre o caminho aos demais. Ér;imos pois gera l. 
mente os primeiros a nos lunçarmos à correate1..a, por maior 
que fosse o meu medo, força é confessá-lo, ao "·cr-me ati­
rado ossim, sem saber nadar, naquelas c;ichociras desconhe­
cidas, onde poderíamos dcs::iparcccr de um momento para 
outro. Afora duas norns entaipm,·as de 20 a 25 ccntime· 
lJ'os de queda e muito próximas uma da outra, ::i cachoeira 
de Santa l\laria se compõe de uma espécie de coroa rocho­
sa, que ba rra o lei to do Araguaia, dci. .... ando p::ira a passa· 
gem das embarcnçÕe5, junto U margem dirc it:1., apenas duas 
corredeira~1 com cêrca de 33 centímetros de quedo.. Pe­
dras ero.m encontradas com frequência no leito do rio; tra· 
tava•se sempre de fonó1itos. 

Acima da corredeira têm as ii.gua.s a tranquiüdadc de 
um lago. Os campos que margciam os dois lados do rio 
são p lanos como os dos dias precedentes; neles "êcm-sc 
morros em \·árias direcções. Duruntc o dia, encontramos 
\·árjos lugares onde os indios tinham fc ilo fogo ; num de­
les havia YC3tígios da sua pas.sugem rccenlc. A ta rdinha 
abicamos 11uma praia arenosa, muito bonita. e de conside­
rii \·el extensão. Disseminadas nc.5.5a praia, "iam-se aleias 
formadas qua.se exclusi,·aroentc de uma magnífica espécie 
de malpiguiácca de folhas rcluzentes1 como ns da árvore 
da cõnforn, e cujas flores ah-as formavam longos cachos 
na e.'\'.lTcmidndc dos ramos. 05 caçadores puseram-se íme­
diatamente à pe~eguição de alguns lindos macaquinhos 
(Saimiri.s), ouvindo-.se logo vários líros, aos quais, mui to 
longe, respondeu um grito prolongado. N.osws homen::i. 
acostumados quase todos à vida nesses desertos, certifi ca­
ram-nos de que tal grito só podia ter sido dado petos sc l· 
vagens. Derreados pelos trabnlhos do dia, havia eu me 
retirado para descansar a certa distância, no campo, con· 
tcmplando os encantos de uma natureza tão virgem ainda 
ao contacto do homem civilizado, quando veio ter a mim 
o velho piloto llic.a rdo. O ve lho p11recia tomado de forte 
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emoção,. sentando-se ao meu lado. Estranhei no primeiro 
momento este gesto, que me parecia em oposi~o ao res­
peito profundo que sempre me testemunhou o 110Lrn ne­
gro; mas rercebi que inteiramente o absorviam e agita\'am 
profundas cogitaçõ~. "Estou \'elho, muito Yclho, di~c-roc 
ele; seria portanto riclicu lo ter medo quando me falta tão 
pouco para morrer; mas o senhor é moço

1 
como s.ío mo­

ços também todos c~tcs rapazes, devendo pois ter muito 
mais ttpego à ,:ida do que um pobre negro, como eu. O 
c-.t:nl1or já pen~on bem nas comequêncfas que poderá ter 
umn c.xpcdição como ~ ta em que estamos empenhados? 
Hi n:1 no~ n frente cachoeiras medonhas, que eu \'i qu3n. 
do me nino, mas cujas })3Ssagens confesso francamente não 
conhecer. Muito perto daqui estão os XnmLioá!:;, os mais 
ferozes de todos os índios, que muito pro,·3\·c lmcntc irão 
se opor à nossa passagem, a rmando-nos todn c.~pécic de 
ciladns.:. enqu..into ~ti\·ermos atorefodos com as dificu lda­
des do rio". Respondi-lhe q ue an tes de me a...-e nturar a 
uma empresa como cslo, ha\•in pe5ado bem ns suas coase­
quêncfos, acnban<lo por ml" decidir a afron ta r todos os pe­
rigos de que ele me falava; q ue, além di!Eso, como era de 
seu conhecimento, nossns p ro\lÍ5Õcs basta\lam apenas para 
a dc.scicla completa do rio , de modo qut:1 se tcntá5~cmos 
agora subi- lo, todos morrcrfomos certamente de fome, '·En· 
tão, dis~-me o ,·e lho, seja. feita a von tade <lc Deus; mas 
é pro,·áxel que muitos dos que ,3.gora cantam e riem, te· 
nham próximo o dia de. prcstnr contas ao Criador. D3 
minha. pnrtc, ~ lou p ronto para ocompan hii., los". O sem· 
h lante J o pobre negro, de ordinário tão feio, parcccu·me 
n css:c momento \"erdadeirnmcnte bcloi quando ele se reti­
rou, npertei· lhc 3. mão, com os olhos cheios de l.i.grimas. 
Ricardo que vinha ncompanh ndo do único filho, mo~t rou 
sempre coragem e derntamenlo sen, limitc.s. Quando :moi· 
teceu, apareceram correndo cm volta das foguei ra5, alguns 
bonitos inscctos, que nos apressamos cm caçar. Apanha· 
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mos em grnndc quantidade duns cspt!cics do género Mega­
ceplia/a., uma Calcrita. preta e urna espécie de Brachim1$• 
de grnndcs dimensões e muito aparentodn com B. compla­
na/.u.s. As Megaccp!tala têm b5bitos nocturnos ~ refugiam-se 
durante o dia cm pequenos canais abertos na areia, .snin· 
do à noite~ cm busca de nlguma presa. Nesta ocasião mar­
cham com extrema rD.pidei.:; qu::,,ndo 5C .senlern seguras, der­
rnmam um líquido que tinge forlemcnte os deJos. Uma 
\·ez conl1ccido,; estes .seus há bitos, foi-nos fácil ohle r gra n­
des qua ntidndcs~ todas as \"ezcs que ucampã,·amos à beira 
dos rios. Numa daque las ca•ádodcs dn areia, de que fa. 
lei, descobrimos certo dia a lan·a da Mcgaccphala rncilur­
na; ela se pa rece quase em tudo com a de C,"ci11dcla, com 
diferença npenas de sert pdo menos, duus \"C'l.CS maior. 

Xo din 2, mal tínliamos feito uma hora de marchai 
quando avistamos ao longe uma grau<le canoa cheia de sei· 
\"agcns, que desfila\'íl ao longo da borda do rio, procuran­
do ocultar-~ debaixo das án·o~, ao mesmo tempo que 
corria com a maior .rapidez possfrcl? ao impulso dos va· 
rejões. Compreendi logo que dc\'iam sec. espiões vindos D 
nossa espreita, pelo que era de muito irnportiincia alcan· 
çá-los, a f im de enviarmos por intermédio deles os pre· 
sentes que deverjnm dcspcrtnr nos de sua tribo disposições 
fo\'orá\"cis a nosso rcspeilo. Dei então ordem para aproa r 
em su.11 direcção, ex.ortando toda a cquipa1;:ero a remar com 
toda a fo rça de que ÍO$...<:e capaz. 

lamas aproximando-nos a olhos \'iStos, a.té que fica· 
mos ao a lcance da voz. l\lnndel gritar por eles um dos 
remciros que pensu\·a conhecer e:lgum11S palavras de sua 
língua. )fos todas as demonstrações que lhes <lá\·amos de 
nossns intenções pacíficas, p:ncciam an tes redobro.r-lhes o 
dc.sejo de fugir. Tinham , aliií s, b~tantc razão porn estar 
desconfiados, lembrando-se do,; morticínios outrora cometi­
dos pelos solda dos portugueses. Podíamos já contar per• 
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fcüamcntc os índios, que er:im cru número de no\·c. Co. 
ruo oS rcmad.orC3 cstl\·csscm e.i::iustos e me parecesse que 
ta lvez ÍO.:iSC a nossa rap idez o causo do medo que despcr­
t:Íyamos, fiz d~cansaren1.sc os remos; mas nem por is.!;o 
os índios diminuí ram a marcha. Vendo então que a mi ­
nha emborcação não poderia pr0\1:'i\·clme-nte ~tlcançi-los, dei­
xando assim que os índios fossem d:ir o ala rma cm todas 
as a ldeias, destaquei o Dr, " ' eJJell 1 que tinha. sob seu co­
mando uma das canoas m:iis Jncs, para seguir cm su:i per­
seguição. Deixo que ele próprio con te a história dc::tc fcl­
to1 com suas próprias pa lavras : 

,:Eu esla\·a com uma vontade louca de corlar a proa 
àquela grande canoa; os meus rapazes, ardoroso.i como 
eram, est::t \'.lm animados pe lo mesmo desejo. Por eonse­
guin le, tocamos para a frcn le. A coisa porém não era. t.io 
fáci l como nos parecia i os índios lc\'anun h'Tandc dian­
teirn e ünh.im mais remos <lo que nós; quando mui to, po­
díamos medi r velocidade com ele~. Es lá\·amos j á quase 
paro nhan,lonar a caçada. quan<lo 3. sorle ••c io em no::so 
socorro. Tínlaamos acabado de perder os ~c lrazcns de ,·is. 
ta, escondidos por tNS de um ptomontório, num lugar cm 
que o do faz um grande cotovelo. Para poderem s;en·iHc 
dos varcjõc!:, eles conlinua"·am n seguir a m:irgern, pelo 
que, too1amlo o meio do rio, ser-nos-ia mJtcmrtticamento 
possi,·cl alcançá•los no cotovelo seguin te. 01cios de ~pe­
rançu, os n1eus índios rt.'Oobraram os esforços ; mas a ca· 
noa, de repen te, d~apareceu de no\'o, insinuando-se por 
um canal latera l, que parL'Cia. corlar o segundo coto,·elo. 
Remaram pois os homens a toda força, tentando chegar an· 
tcs dela na extremidade desse pequeno furo. A Santa Bór­
bam ,oa\'a; a íinul chegou, no mesmo momento cm que 
emergia do canal o longo bko ,la canoa dos Carajás, com 
os !;eus remadores de pe les sa rapin1odas e reluzentes. Jfou. 
\'C ,1m moI1lenlo de grande ;msicdade, durante o qua l os 
meus quatro remadores fizeram esforço scbre·l1unmno; de· 
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pois, no momento justo, meu hnrco deu o bdo à frente da 
canoa inimiga, abícando na areia da praia. Tínbnmos cor· 
t.ido a proa nos Caraj5s .. . Escusa dizer que, durante to• 
J.is essas manobras, nada fizemos que lhes pudesse desper­
tar desconfiança. Ao contrário dis:;01 :issirn que chegamos 
perto deles pus-ir.e a agita r o lenço cm s inal de amiznde, 
abrindo os braços cm sua direcção, para mos trar que es­
tá\'.:imos desarmados. Alguns se .nhaixnraru para pegar no 
fundo da c:moa grfl,ndcs cachos de bananas, que puseram 
sobre a cabeça, traicnJo-os para nós. T ratei de lhes dar 
logo uma porção de colares, com que pareciam ter-ficado 
maravilhados. Afinal , pcnlendo corople1amcn1e o medo, 
largaram na cano3 toda espécie de ann3 ofensiva e s..1. lta­
ram todos na praia. Continuando o comércio de trocas, 
meu barco parecia dentro cm pouco uma quitando de ven­
der fru tas ; ti'nbamos então cará, ban::ma e mandioca, cm 
quantidade suficiente para 110s alimen1armos durante oito 
dia~. Entretanto, a canoa com que trnxamos tão boas re· 
lações esta\'n p repa rada para a. guerra; havia nela um mon­
te de flechas, cujo número não era menos de quatTocentos 
ou quinhentos. Por. uma fac.1. 1 comprei uns \•i nlc projcc· 
tis dessa espécie e um bonilo arco, que prcfcndo junt.ir, se 
pos5Í\'cl for~ à minha colecção de curiosidades. Grilnrnos 
pelas ou tras embarcações, que tinham ficado muito atrás; 
elas foram chegando, umas após oulr.is. tra\'ando-se logo o.. 

mesma. amizade en tre todos". 

Os selvagens prestavam considcraç5.o muito cspccio. l ao 
.. menino" do doutor, imaginando, não sei porque, se r ele 
o ,1osso chefe, e dispcnsaudo-lltc honras as mrus cómicas. 
Pelos sinais feitos pc1os índios, compreendemos que não 
devíamos estar muito longe de seu aldeamento, pelo que 
r~olvemos ocompnnhá-Jos. Pouco depois estacionamos pa­
ra Jar descanso ao pc.s!oal, que precisam comer; os sc l­
\'agcns fizeram seus fogos no laclo d~s nossos, pondo par~ 
assar bananas e bata.ias. que repartiam conosco. Comb1-
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nou-.se então fazê- los .seguir nn. fret1lc9 va ro. anunciar ao.:, 
companheiros a nossa chegada, enquanto íamos ~guindo 
tombCm o nO:i.SO cominho, embora mais devagar. Dentro 
de pouco alcançamos \'ÍOlcnta. corredeira; minha canoa foi 
u p rimeira o passar, mas bateu de encontro a uma pcdr.i, 
cncaU1ando. P or uru momento receamos que cln naufra. 
gassc, principalmente quando a nossa po.siç5o, que já era 
critica, ameaçou agravar-se com n aproximnç5o de uma SC· 

gw1da cmbarcaçíio, que se prccipiw.,·a cm nosso direcção, 
o toda for~a dos remos. Es ta cntoipava ero formado de 
duns quedas .succ.;;sivas e nós tínhamos ficado entre uma 
e outro.. O cnnaJ era longo, rorluo.so, muito e.strcüo {4 
a 5 metros, quando m uito) e cheio de rochedos formidá­
veis. Pareda impo~ ívcJ que as doas embarcações pudes, 
setn dc.sli!:llr uma no lado ela outro, .sem mütuomente se dcs· 
pcdaçarem. Neste momento, porém1 meu piloto que tinha 
aprendido às suas custas a conhecer a. passagem, grilou 
para o da outra embarcação, ensinando-lhe o que dc~·i.:z fa. 
zer. Eslc último, que outro nã:o era se11ão o nosso fiel 
sol11:ldo Pnliiarca, lC\'C a J>re~cnça de c.spirito de desviar 
com uma remada· íeliz a marcha do U::uco, fazendo-o dcs· 
fi1nr por trás do rochedo que nos obstruía n pas~agcru. 
Este incidente feliz sak ou pro,·àvelmcntc a \'Ídn a umas 
\'Íntc pcs.s:oa.s. As oulrns entaípo,•as por que passamos nes­
se d ia, embora mais f.iccis de atra,,essar, ofereciam ainda 
.assim grandes perigos; mas os selvagens nos mostraram 
por onde passá-las. Como o aldeamento fica,·a mais lon­
ge do que tínhamos suposto e fosse já ba51antc tarde, cor· 
ríamos o risco, a que não me quis ex.por, de só chegarmos 
lá durante a noite. Resolvi então ncamp.ir numa. ilhota 
situada no meio do rio e bem fortificado. pela na1urcz.1. 
Mal tinham as sentinelas ocupado o seu posto, logo anua· 
ciaram n cl1egada de canoas, pro\•enicntcs das margens do 
rio. Abandonamos. imcdiatamenlc os p rep:muivos para o 
jantar e ficnmos à sua cspe1a; eram eru núme:ro de lrês e 
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podiam contar uns t.rinla selvagens, nus e com todo o cor· 
po cheio de pinturas, inclusi\'e ns pálpebras. Esla\.·am ar­
mados de lanças, flechas e bordunas. Sua chegada foi ami­
Clll; mns os seus corpos pintados, o armamento que tra· 
ziam e a ausência de mulheres, levaram-nos o rcdobrnr ele 
precnuçâo. Nõo tardou que chegassem no•;as embarcações. 
Os selvagens nos ofcrcefom flechas e pro\'isões, em troca 
de anzóis, de facas e espelllos. &:tcs últimos c.xcilam-lhcs 
muito cspecia1mcntc a cobiça. A mai.orio dos índios via 
pela primeira vez este objccto, atrás do qual, à modo <los 
mac.'.lcos, p rocuravam sempre \·er se não estava alguma pcs· 
soa. :\s sentinelas continuavam a anunciar sempre mais 
cwoas, à medido que a noite se ia tornando escura. Com 
o aumento crescente do número, os selvagens fe iam tor­
nando barulhentos, fozendo-nos recear cada \.'ez mais pela 
nossa posição. Entretanto, c\'llei provocnr.lhcs a descon­
fiança, proibindo que u equipagem pegasse cm armns. Li­
mitei-me a postar uma guardo rcforçn<la i1 volta dos sari­
lh0<;, d,:mJo aos índio:; sinal para se retirarem. Como, po· 
rém~ a iS!o se recusassem, dei ordem às sentinelas para que 
oão dc:i.xosscJD saltar mais ninguém das canoas que chega­
\.·am em multidão, o que não foi muito diíícil, fozcndo B\'31\· 

çar n equipagem em linha, de uma extremidade à outra dn 
ilha. Conseguimo:; a..o:sim repelir os selvagens, que embar­
caram de no\·o, uns rindo, outros meio El força. Uma qullr~ 
lo parte da equipagem ficou de guarda toda a noi1c, ao 
paS:so que os membros da expedição !:e a lternaram até o 
amanhecer. Receando que fô~ cmos a.tacados ao raiar do 
dia, manth1cmo-nos de vigilância, o Sr. Dcville e cu, das 
quotro às seis da manhã; mi'.lS nada de no•·o aconteceu. 
Sem dúvida pnrn nos dur uma prova de confiança. um de 
s:eus cheícs pediu para fica r conosco; passou toda o noite 
junto de uma de nossas fogueiras. A tribo dos Xnmbioás, 
com que acabávamos de entnbolar relações, pertence à na• 
ção Cnraj~ que se divide da seguinte maneiro: os Caro-
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jaís, já por nós encontra.dos em Salinas, que vivem no furo 
esquerdo do Arogua ia; os Jarnés, que ,·h-cm nos terra.s 
do inte rior, em contradição com os J1ábitos aquáticos Ja 
referida nação; e os Xnmbioii~. de que nos estamos ocupan­
do. Durante o din todo continuaram a aparecer com írc­
quência pedras nu leito do rio, de cujas margens de~apa­
receram as mar-gllS, ao mesmo tempo que as prains a rena· 
sas se tornavam cada vez mnis raras. Parece todavia pro­
vá,•cl que. para além Ju primeira cortina de 'Vege tação. o 
terreno se torna mo.is ocidcnla<lo. A geologia dcs:to parte 
nos oferece um focto curioso: é o solc,·amcnlo, po r massas 
consideróvejs dos fonólitos ou dioritos já an teriormente re­
feridos, de uma form:tção de xistos co. lcarifcros, disposto.!: 
cm ~ tr:.tlos muito hori zontais so l> o leito do rio, mas soer­
guidos com inclin:'.Jção ,•.1ri,l\·el e às ,·ezes muito forte em 
certos lugares, tais como, muito particularmente: na ilhota 
que foz parle dn entaipa\'a d3 grande cachoeir.:1. Isso pa­
rece significar que aquele xisto cm a base da íonnação da 
região .:iuando surgi ram os dioritos formn<lorcs das scrros 
e ns margn.s, que o Araguaia .,..eio n. atravessa , , precipitan· 
do-se em cachoeiras. 

A 3 pusemo-nos cm marcho, tendo tido o cuidado de 
nos prepar.:i.r contra um e,·cntual at:ique dos ínJios; cado 
remador tinlio. o fuzil no seu lado, no mesmo tempo que, 
em cuso de necessidade, poderiam uti lizar também com fn. 
cilida.de as armas pequenas, dispostas por cima dos bancos. 

A presença do índio que h avia emborcado conosco po­
derio, até certo pon to, nos fospirar con fi ançil.. Núo obstan· 
lc, sabíamos que era preciso passar por uma forte cachoci· 
ra bem defronte do aldeamento, pelo que nüo .se ria impos­
síve I que o nosso passageiro tentasse perder-nos, com o filo 
de fncilitar -1os seus n pilhagem, no momento do nnufní­
gio. A ele, que, como os seus compnlriolas, sabia n:'.Jdar 
como um peixe, se ria muito fácil s..1 h•.:zr-sc. Pre\·endo uma 
perfídia dessa natureza, recomendei no piloto que csth:c~se 
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pronto pa ra utirnr uo primeiro movin1ento suspeito que elt 
,'l e.-,'!-e a fazer. Ao no!.~ aproximarmo$ ela c.:1c:hoeir.1> o gui.i 
re püs J c pé !:obre um bnnco, n o mcfo do. emburcação, pi:i ra 
indicar a passagem1 alongc.1ndo ,, l>rl!ço e olhando nn direc· 
s-ão convenien te. A canoa, impelida por forte concntcz.:i, 
atnnessuu célere utu dédalo de rochedos e 1.:ns.çatttS; pas­
s.amos st.:m outro acidente além de algun:. ja1;tos <l'ii:gun den­
tro do barco. Dcvja o vdho ::iclvllf;em ler essa p flssagcm 
como bas t~ule perigo;a, poi:::, ma l àelo. nos li"ramos> pÔs·5e 
ele et: cabriolar e gritur de nlceria~ enqllfmto os n~mei ros 
de.scnn~a,·am a lguns in.mmrcs, puudo tambéru em ordem o 
c11man1cuto, que nlgun.,;. dioqueS wuis fortes tü 1Uam dt!!iaT­
ranjadfJ. Com .\ ,isto, .lt.:Ompa1J1ú\l'a1nõs ~prcensivos a~ ou• 
t r+.i::i cmba1c.1çães que {linJ11 Iutm·am no mc.io d11 CllCl..iutiro. 
A ecnu que tinhamas t, no~sa frente era tlab .wab imponen­
tes ; âs noSS!lS costus l1r11mforn furiosos tl!: úgua:; e!:>purnan­
lcs do rio , no rnc,;mo tempo que adiunte de nós, paralela­
mente no rio ~ t:nco~tada ô mala rirgt:m, re esteJ1dia o lon­
gtt profa de Uln banco de orcia o.ha. As choças do nl<le,:,.­
mcnto dos Xnmbiufü; cF.tendinuHC! cm Jinhn~ no longo desS3 
prai3, \- t:<1do·EC 110 rncio da fila <luas r,a..-.us de grande~ Jj . 
mtmúes. fndio~ rncl1imn n 1>rain~ des1a\:anclo-1c nl tida[!Jçn· 
re do fu ndo p ela sun cor ,·cnne:lhn. Atnnrrndus ao lo11go 
Ja prniil algum~ c.a.noa.'!': un1a das quais não tMdou em 
vir cru uo::..sa direcção. ~ índ ios que nela vinham a nós 
se du:garam sem o mínimo r ccdo, convldando·nPS u Ues­
cer, o que de facto f lzc,uoc:, tomando ns ncceSlõllrias pre­
c.auçô~. i\hm<lci que 11 tquipa~cn1 continuu.s.rn cm li-Cu pos­
to, enquanto o:; 1rn.:mbrn5 Ja c.xpt:dição :::al t:Jnun., com do is 
ou três tripulantes ape nas. Como na v~pcra, pa.t cda ri.1.u, 
lodos o:; fodios e!; larnm armados; .... uas dbpo,iç;ões, por.5m~ 
núo parccfow intcir.1mcn1c padficus. Fizerum-nos percor­
re r toJo o ahleumcJ1ll~, que st: compunha de uma centena 
dr. CHl:l!.5 um pouco roals altas do que uU'lil pc~sM, e r.um 
npro,"timadmncntc S melro5 e mciu ,fo comprido por 3 e 
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meio de largo. Tinham a. parte superior arrcdondnc.la e 
eram conslruíd3s inteiramente de folhas de palmeira.. As 
duas construções maio res de qui; há pouco fn]ei fica\'am 
roais perto da prnia e merecem dc-:criçáo à parle; uma era 
um recinto í ech&do de três Jados por parede:; de p3Jha, 
contendo no seu intcrioí' uma dezena de objcctos muito 
curio50s, a lto::. de cerca àe 2 metros e cobcrlos inleiromcnle 
de magnífica.;; penas de papagaio. Jun to d., outra csta\'nm 
v5ri <l.S scnünefos urmodns de lanças; pensamos, a prim:ipío, 
tratnr,se de um templo consag:r.iclo n aJguma dh•i ndade. E' 
assunlo sobre que voltarei a falar mais ndinnte. A outTa 
const rução inacabada, consistin,do ainda apenas de vários 
esteios, <los quais o cent ral, mUlto maior do <1ue os Ota tros, 
terminava em galhos cheios de folhas. Imaginamos que 
dcvcriu se r a casa do conselho. Fizemos nos indios nume­
rosos presentes, cm troca dos quais rccclJemo:s lanças, fle­
cha.. .. , cl0. \'3S, etc. Como a confiança se es tabelecia grnda­
t ivamente entre nós,. está\·amos assentados na areia a gran­
de di~lância dn praia e rodeados por m:i is de duzen tos Ín· 
dios. quando d::t borda do rio ressoou rcpcntin.:tmentc o es· 
tampjdo de umíl arma de fogo. Os sch .. ngens deram ime· 
dia.tamente um passo atrás, olhando-nos com um ar de o.mca· 
çodora surpresa. O momento era crítico, porquanto nodo 
sabfomos sobre o que se c:ta l"ia pnssando nas cmb:m:ações 
a q ue víamos afluir muita gente. Juntamo-nos uns aos ou­
tros e aproximnmo-no!i da prnia, tudo se e,q>lic.ando snt is· 
fotoriomcnlc dentro de pouco. Pnra dizer da pouca con· 
fiança que nos inspiravam os índ ios entre os q uais nos ach:í · 
vnmos1 basta st:iber o que acon teceu poucos m~es an tes com 
quatro soldados que desceram o Araguaia, depois de dcser· 
tarem do posto da Rio Grande. Juslatncntc no partirn10s 
de Saliuas, tinham os Carnjás oos con tado que aqueles in­
felizes foram massacrndos por estes mesmos índios enlre 
os quais agora nos encontrávamos. Esta inform:i.çúo se tor­
nou nec~.sá rio pnra e.lp licar a lntenupção ha\•fa pouco sU-
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biwmcnLc surgida. Pois n5o tardou que víssemos saltar 
Jc uma canoa vúrios índios, cnlrc os quais esta\'a um ho· 
roem, envergando uniforme br:mco e tendo na mão um fu. 
zil. Receberam-no os índios com sinais de rl"Speilo, con· 
1nndo-nos !::e r .nquelc o seu chefe, que acabam ele chega'C" 
ele uma aldcin Yizinha, onde r esidia lmbitualmcnle. Sabia 
um pouco de português e fora ele quem dera o ti ro ele es­
pingarda. Qu.:into à armo., ele nos confessou ~cm nenhu­
ma hesitação ler perlencido a um dos desertores, como tam· 
bé1n a jaqueta brnnC.3 que o foz.ia tão ancho, a despeito 
de seu curioso contraste com a pele tostada do corpo, que 
ela ma l cobria . Cobrimo-lo de jóias falsas, aceitando o 
convite para percorrer o aldeamento, cujas mulheres e crian• 
ç.-is nos foram apresentadas. Nossn \'isita durou bastante 
tempo, vis to como c..c:las cenns da vida sclvogem nos des­
pcrla\·.nm imenso intercs!õ.:c. A maioria desses índios ntJnca 
tinha visto gente branca, pelo que nossa prc.:;ença lhes CX· 

cita,·a \"ivamen tc a curio:.idadc. As mulheres, supondo que 
tínliamos ns mãos e o rosto pintados, ab rinm-nos ns cami· 
sos para \·er se os nosso,;; peitos erom da mesma cor; iam-.5e 
então embora. dando gritos de admiração. 

Por trás dns choças, acocoradas em grandes es1eiras, 
iiearn.m as mulheres, que outras esteiras, amarradas ,·crti· 
ca lmcntc cm esteios, abrigavam do sol. Tinham o corpo 
pintado, trazendo quru:c todas à nl lura dos rins, um peda· 
ço de tecido foilo de ca~ca de árvo re e tingido de ,·crmc· 
lho ; ns duas pontn.s eram :imnrradas na frente com um 
nó, abaixo da cintura. As mulheres traziam os cobeh>5 lon· 
gos e sollo..s, mas os homens os tinham amarrados atr:ís . 
Todos tinham o gancho no J.:ib.io e, nas bod1ecl1a~, a cica• 
triz que já descrc\·i ao falar dos Carajás de Salinas. Al­
guns homens haviam substituído o primeiro d<'.sscs orna· 
mentas por um pedaço de alabastro de qua~e um decímc· 
Iro de comprimento, ci líndrico de forma e dilatado nas ex· 
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t rcmidudes, o que mantém o lábio pendente e deixa os den­
tes descobertos. A maioria t~m, a tra\'cssados nas orelhas, 
bastões às ,·ezc.s !I]Uito compridos; out ros mostram rama­
Jhetes de penas do mais va riado colorido. Os homens, in­
tejramente nus, usavam nos punhos e às vezes até nos tor­
nozelos, urna espécie de puh-eira , ·ermelha, fei ta de tec iUo 
de algodão muito compacto. As pulsei ras do punho ser­
viam de protcç-5o contra a corda no manejo do arco. Al­
guns indivíduos envolviam o corpo com a prôpria rede de 
dormir, usada à guisn de milnto. H.1via uma grande quiln· 
tidade de bauanas excelentes; eles têm o h;ibito de colher 
estes frutos antes de maduros~ enterrando-os na areia ex· 
posta nos raios do sol. Isso dá lugar a uma intensa fer­
mentação, que lhes tornn o snbor e:xtremnmcntc dcsagra· 
dá,·cl. O.s objcctos mais cobiçados por estes silvícolas eram 
machados.,. focas, anzóis e colares de vidro; estes úhimos 
principalmente se eram hr:mcos. Tinham consigo, trepa­
das nas coberturas das choças, araras magnificas, de dife­
ren tes espécies. Goslando imenso de enfeita r as suas ar­
mas com ns penas brilhanlcs dessas aves, criam-nas em do­
me.!3ticidnde~ depenando-as duas yezcs por ano. Apesar do 
muito que queriam esses papag.:lios, concordar.'.lm ern nos 
ceder alguns, cm troca de facas. Pude ohlc r assiro um e5· 

plêndido e."l;cmplar de Ara hracinthina, bem como tulla ou· 
tra axe> talvez nunca \o'ista até então em cati\'ciro, que ,·em 
a se r o sab::tcu. Desejava muitíssimo conserv.'.l. r este ani­
mal vivo, para o J ardin des Plantes; mas, a despe ito da 
\'Um.cidade com q ue e le se prccipita.vn sobre o a limento 
que lhe dávamos, pe ixes principalmente, sucumbiu ao cabo 
de alguns dias. Su.'.l. aparência era d!is mais tristonhas; 
trazia a cabeça sempre encolhida de encontro ao corpo, 
como a cegonha. Os Xnmbi.ois parecem muito industrio­
ros e fozecn consideriheis p la ntações, como no-lo pro,·a,·a 
a gmnde quantidade de bananns e de legumes que nos d~ 
raro . Não obstante tiram clc:s da pesca uma boa parte de 
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sua subsistência. O peixe é obtido mediante o empJego 
do arco e !Jecha, ou por meio de redes. das quais algumas 
,;fomos a 5ecar. Também cu lt i\•am o algodão, cuja fibra 
as mulheres íiam e tecem para fazer cordns e Tedes. A 
cerâmica que fabricam é hem trab al hada e re5l51c perfej. 
tamente ao fogo. Com o fru lo de uma Lecithys chamada 
jcquelib:í ou simplesmente de te rra, constroem enormes ro­
chimbos. CultÍ\'am eles próprios o íumo de que ncee~i­
lam, de qua lidade aliis muito inferior. Enquunlo C5tá.\-·a­
mos assim entretidos com tanta co i5a. nova, vieram prc\•e­
nir-mc que 5e C5 tava fazendo embarcar para fo ra da aldeia, 
em canoas, as muH1e res e as c rianças. l\:landei \'ir das nos­
sas emharcasões alguns homens armados. O chefe, como 
disso se tivesse apercebido, tratou de nos tra nquilizar, fa­
iendo caçon <la do medo das mulheres, e dando ordens pa­
ra que estas últimas voltassem para a aldeia. Depois de 
tudo e:c:iminarmos cuidados.imente, voltamos para as cm. 
harcações, 5cndo en tão convidados pelo chefe a visi tar com 
ele uma segunda a ldeia que ficava a uma distânc ia de sete 
ICguas da primei ra. Só à noitinha pudemos tl\"is tar esse 
novo aldeamento, pelo que acampamos na prnia, de:ixnndo 
n ,·isi ta pa ra o dia .seguinte. Não tardou que várias ca­
noas apo rtassem em nosso :icampamcnlo, cheias de: lndios, 
que lc\·aram a noite ecn danças gue rreiras, a lgumas bas­
tante curiosas. 

A.. corredeira gTande que tinhamas alra,:essado pela 
manhã não tem menos de 80 n 100 metros de comprimen­
to, com um desníve l <lc cinquenta cenúmetros. Naquele 
ponto o rio é quase completamenle represado por rochas 
dioríticas, ou tah-ez mesmo pela formação :xisto~a por elas 
!oerguidas e que .se pode ,·er na barranca da margem di­
reüll, sob a forma de xistos argilo- ta lcosos multo Lcm es­
tratificados e indinado5. para o nordeste. O ún ico r,ana l 
praticá,·el se acha próximo à margem esquerda. 
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Es1a primeira a.Ideia dos Cnrojás é construíd1, numa 
ilha de areia contígua à m3rgcm direita i cb poderá con­
ter mais ou menos mi l' habitantes. Na margem esquerda, 
um pouco aba ixo do 3fdeia, d~eobrc·se uma cadeia de mor­
ros. . "esse dia fizcmo~ ao todo nove léguas. 

No dia .J., chegamos na aldeia Jogo cedo, sendo rcc~­
hidos pelo chefe, que tinha ido a li passar a noite preceden­
te. Este novo a ldeamento compõe-~e de umas quarenta e 
cinco caSllE, com uma população aproximado de 300 habi· 
tante.s. Passo.mos no lugar várias J1oros; quando chegou 
o hora do embarque, puscrnm-.se novamente os índios a dan­
çar, acompanhados de urn instrumento que dá um som se­
melluullc ,10 que se consegue obter com um chifre de boi. 
E' o referido imtrumcnto formado de umn cabaça o\·óidi; 
a que s:c adap ta um tubo de bambu e provido. de urna obcr­
tura latera l, por onde se sopra; no fundo da cabaça há 
uma. outra abertura. O chefe nos acompanhou alé o ler· 
ceiro a ldeamento, onde chegamos à tarde. E' maior do 
que qualquer dos precedcnte.5; de longe., n prnia nos pare­
cia verniclha de .íu<lios. Veio logo ao nosso encontro umo 
cano.i, sendo f.íciJ de imaginar a surpreso. e a lcgrja ql!C 

li\·emos ao !:er mos s.:1udados cm português, por um dos tri· 
pulantes, que outro não era seuão um dos de.."-ertorcs. Lnn· 
çou-.!:e cm pranto aos meus pês e tal era. a sua emoção que 
ti5.o põile durante algum tempo resp.ondcr às pergunta5 que 
lhe fnzíamos. Contou-nos que ao passar pelas a ldeias, ]on· 
gc de .se rem massacrados pelos índios, h:ixiam sido rece· 
bidos com hospita lid.1de; que, continuando a rota, n canoa 
em que \'inliam so~obrou numa das lcrrivcis corredeiras 
da parte baixa Jo rio; que dois companheiros, além de 
cinco mu lheres e uma criança, tinham morrido rl aquele de · 
snstre. Redu1.idos assim a dois, alcançaram o forte de São 
João, onde toda\·ia os qui.sera.01 fazct pri !iionciros~ motivo 
pelo quol fugiram pura a companhia dos índios Apinajés, 
onde foram perseguidos. sendo morto o único companhei ro. 
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Hcconduz.ido ao forte de São João, tinha combinado a fuga 
com um habi tante do Pará e duns mulheres retidas em ca­
tivei ro, lançando mão de uma canoa, com a qunl subiram 
o rio até os Xambio5..s1 que os receberam bem, mas não 
mais quiseram dcix.:í-los partir. Conta.va.m assim passa r ali, 
entre os .sclrngcns, o re5to da \'ido. Chnma\'a·.se Sim5o o 
d~er tor que assim me fo}a.,·a. Jmplorou-me que o le\'O.S~ 
comigo, o que lhe prometi fazer. DiS!C·mc que tinha cap· 
tado a confinnça dos sch:agcns, quer lhes ensinando o ex­
trair um suco g ro!:.sciro da i;nna que eles plantnvam em 
grnndc cscnin, quer acompanhando-os com a espingarda 
numa expedição que tinham feito pura nlacnr uma tribo 
moradora às margens de um rio situado n oeste e que su­
ponho ser um nflueh te do rio Xingu. Sim5o, embora fos­
.sc so lc.lndo do exército Lrasi lciro, era índio. A história que 
nos coniou pareceu muito confusa e bem pouca confiança 
nos inspi rou a sua pe5.soa. Apesar disso, <levo dizer que 
ele dni por diante nos foi de grande utilidndc, seja como 
piloto, scjH. nos informnndo sobre vá rios 11 onto.s da vida 
dos índios com os quais tinha convi\·ido. 

Assim que chegamos à prnia, fomos saudados com gri­
tos ele alegria. Temeudo a exagerada confiança que em 
nos~a gente havia sucedido ao temor irreflectido, achei pru. 
dente não deixar dcscmbarcaTcm os cquipagcns. Só de­
viam y1ôr o pé cm lena os membros dn comiS!:âo. Eu ti­
nha tido tempo apenas para apertar a mão n alguns dos 
chefes principais, quando me vi rcpenlinamcnle seguro pe­
los braços mu~u losos de dois guerreiros, que me puseram 
sobre os ombros, de5atando a correr \'eloz.mcn tc para a ou­
tra extremidade do aldea.mcruo. Esta viagem irnpro\•isa­
da era bem pouco de meu gosto, e confesso frnncnmente 
qut! ela me pareceu extrcmnmcnte longa. Os índios sa.biam 
pcrfcitamcntc que cu em o chefe da expcdiç..1o: manten­
do-me inteiramente à ~ua discriç5o; tal\'l"7. me quises~em 
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manter como refém. Entretanto, como neste mundo tudo 
tem fim, a corriàa l.'lmbém terc Je acnbar. Cheg,:indo nu­
ma dns últimas choças do. aldeia, puseram-me dc1icadalTl.en­
te sobre uma esteira, onde não tardou que me visse rodea­
do por uma. multidão de pessoas dos dois sexos e de todas 
as idades. Tr.ouxerarn-mc um n grande ,·asilha de barro 
cheia de uma bebida de aparência muito pouco convidati­
va, que entretanto me vi forçado a saborear. 

Pouco depois, vci-ific..1.ndo que cu ~tlwa sentindo a 
falta dos companheiros, logo saí ram a lguns índios, para 
vo ltar dentro de pouco com o Sr. Dcville, com quem fize ­
ram o mesmo que tinham feito comigo, trazendo-.o carre­
gado, apesar dos Y:tlcntcs poritnpés que ele distribufa ao.i 
seus co.rregadores, aliás, de todo indiferentes a estes agra­
dos. Ao nos vermos um ao lad.o do outro, e5tou ramos nu­
ma grande gargalh ada que os indios não tardaram a atam• 
panhar, fazendo as mais cxtra\·agantes contorsõcs e trejei­
tos. P ude persuadir o meu jo,·cm amigo de que devia se· 
guir o meu exemplo com relação à beberagem) da. q ual 
julgou então, por de licadeza, de,·er tomar um forte trnc,o 
antes de se opcrccbcr de quanto era dctcst.ívcl. Meus OU· 

tTos companheiros foram clepoi.s chegnndo também, de uma 
formo tah·cz menos honrosa, mas, de certo, mui to mais de 
ncordo com o seu gosto. A seguir começaram as trocas 
de objectos, ofereccndo,se ocasião para apreciarmos como 
cs~cs índios eram mansos e medrosos. Tremiam só de \"er 
armas de fogo, foc to tonto mais surpr~endcnlc quanto, co, 
n10 vimos, ha\·ia uma em poder de um dos seus. Não lhes 
causava o menor espanto o brancura. de no~a pele., por isso 
que a dos desertores e suas mulheres, como a de qua~e 
todos os Lrasileiros do interjor, era de cor? com uma tona· 
lida:de que variava do preto cor de êba:no, ao bruno chocO­
lntc. 

De acordo com o que nos informaram o soldado Si· 
mão e os três mestiços que aqui viemos Cllcontra r, os Xam· 
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bioás não conhecem nenhuma t radiçüo rel igiosa, o,,, pelo 
menos, n ncnlmma di\'indadc rendem culto. Os ca.!:arncn­
tos entre eles uúo obedecem n nenhuma cerimónia, npe.sar 
do que a poligamia lhes é de..~onhccida. Quando um Ín· 
dio deseja casar-se, não tem mais do que pedir a moça 
aos pa is; estando estes de acordo, lc\•a•a o índio pa ra a 
suo choça. Contaram-nos que a li bert inagem era punida 
com extremo rigor, asscgurando,nos de que poucos dins 
antes da nossa chegada, tendo s ido certo homem surpreen­
dido cm flagrante dcllto com uma ro.pnriga não casada, 
es ta fo i morla pela própria miie, enquanto o cúm plice foi 
duramente vcrgnstado. &:e facto es1á, todavia, cm desa­
cordo com os oferecimentos que se faz.iam constan temen te 
ao nosso p~oal; é, pois, possÍ\'e l, que ele tiYessc sido 
acompanhado de circunstâncias niio percebidas pelos brasi ­
Iciro.s. 

Outro fac to singula r nos costumes desses si lvícolas ~ 
a maneira de en terrar os mortos. O corpo, cm vez de ho­
rízontal0 é colocado \'e rticnl men te ; a cabeça fica para fora 
do chão, espalhando·~c cm tomo dela hanrtnas e outros co­
mcHÍ\'ci~, que se tem o cuidado de renovar de quando cm 
quando. A língua dos Xarnbioás é a rrastada e fanhosa, 
muito ma is de!:agra<lá,·e l ao ouvi do do que a dos Xa\'an­
te~. O a ldeamento cm que agora estamos contém w1s 1.200 
a 1.500 habitantes; nele reside o chefe principal da tribo, 
que é íiJho do Capitão Ilcnto, mencionado nos antigos re­
latos. fomos recebidos pelos chefes da maneira mais ami­
ca l. ficando por des '.':ahendo que o índio da jaqueta cta 
apenas um chefe de categoria inferior. Trouxeram-nos uma 
quantidade enorme de hananas, de carás, etc., que os ín­
dios iam buscar numn grande derrubada, estendida por mais 
de uma )égua, na margem opo~ta. do rjo, A 11 o j1e, insta­
lamos o nosso acampamento a uma distância de ti ro de 
espinga rda d.l aldeia; nume r.osas sentinelas montaram gua r-
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do durante toda a noite, não tendo sido sem dificuldade 
que afastamos do acampamento os no~sos amigos de pele 
"\-"crroclha. Não ob.!:tante, eles tnmbém, de seu lado, puse­
r.ir., uma Hnha de· seutinelas. Para nos dar ccrtamr-nlr. 
uma prova de confiançn, os princlpnis chefes Xambioá!i', 
cm mímero de ~eis ou se le, vier.tm dormir em nossa com. 
panhia, estendendo logo as suas esteiras em baixo da mi­
nha rede. Confesso que, por mais que me houvc..~e afci. 
çoado a eles, preferia vê-los mais longe. Por isso mmlci 
de lugar, no que fui e:-:actamente acompanhado por ele!=. 
Dei eutão ordem a dois dos nossos homens de maior con• 
fiança parn que cscon<le~.sem ~oh n r.oupa algumas armas, 
mnntcndo-se \'ig-i)an les ao meu lado. P ude dorruir então 
profundamente, até a manhã. 

Antes de levnnlnr-mc da rede, com·idci os chefes pnra 
que \' ies~m participar de nosso almoço. Btcndcmos na 
areia um couro de boi, nossa mesa habítunI, acocora nclo-~ 
todos à volta defe. Depois; com o.stcntação cómica, trou• 
xe o cozinhei ro dn expedtção as panelas de fei jão e car­
ne-seca, de feijão com toucinho, feijão e fa rinha, além de 
bastante água. Fizemos 3S honras desse banquete o mai."t 
gentilmente posá,;cl; mas ao le,•armos à boca fragmenlds 
de carne-seca, cujas fibras são dur.ls como pau e só cedem 
aos esfo rços dos dentes, obscn•amos nos nossos convh·as ín­
dios um tno\•imento muito singular; cochicharam entre si, 
denotando, pela fisionomia, profunda repugnância. Admi­
rado de que fosse n....,::,sim recebido aqui lo que nós cha'Cla· 
riamos um excelente jantar, mandei chamnr Simão, que 
me deu estn C.\":plicação para o que se p::t~il\'a: como nun, 
ca th·~em visto bois nem c:ivalos, ou qualquer outro ani­
mal de grande porte, os Xambioás na turalmeutc supuseram 
que coruiamos ca.mc humana. Isso me deu a prova de 
que, cercados de tribos antropófaga~ este,; índios têm o 
mesmo liorror que nós outros por aquele lencbroso co:,tu· 
me. Ao mesmo tempo, perdi alguns receio,; que me bavla 
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despertado aqueb. beberagem dada pela rmmhii. Esqueci­
.me ele dizer que uma elas coisas que mais haviam encantado 
os índios cr.a o barulho do tambor. Adquiriram por esse 
inslrumcnlo tão singular afeição, que n cada momento o 
chefe me vinha pedir para fazê-lo soar ; era das coisas mais 
divertidas \"Cr·Se então toda a população acompanhar m1Ji10 
grnvemente o executante, t!m sua voha pelo aldeamenlo. 

No dia 5, ao fazer-se a chamada, ,·crHícou•sc que, apc· 
mr de loà.1s as prccauçócs, liavfa desaparecido (lu,ranlc a 
noite um fuzil, bem como ,•árias outros objectos. As ar­
mas tinham para nós a máxima ímpo rl5nci.i, rnzã.o pela 
qual me dirigi ao chefe, pedindo-lhe que fizesse com que 
me resti tuíssem o fuzi l subtraído. Prometeu atender•me, pa· 
lavro que cumpriu, \'is lo que dentro de uma hora a arma 
\'Oitava ao 110:;so poder. Entre os objcctos outros suLtrai~ 
do~, ha \·ia um cuja foltn me ocasionar ia os maio res cmba­
rnços; era um vaso com a pomada ar::en ical u~~da na con­
servação dos espécimes zoolózicos. Eu tinha receio de que, 
ten lados pela. aparência apetitosn da substância, os índios 
vies~em a comê.la, caso em que nos poderiam lah-ez acusar 
de lhes termos armado uma cilada. Não mais ouvi. po· 
rém, folar nesse ro ubo, que não deixou de scr1 ainda m=~im, 
um motiv.o forte para apressarmos n nossa partida. 

Neste, como nos ou tros aldenmcntos, tinha.mos nota­
do a presença de uma choç,'l. destinada n guardar aqueles 
singul ares orr.runenlos de penas, n que já me referi. Po:r 
Simão~ ficamos s:J bcndo serem enormes bonés cl estin.?dos 
às danças misteriosas, que se praticam cm determinadas 
épocas do ano. Tt:m formas dí\·ersa~~ ~endo o ra quas.c qua­
drados, oro. cilíndricos; os ndomos que os enfeitam~ feitos 
i111ci ramentc de penas de ara ra, não são menos nolá\·cis 
na forma do que na cor. Em baixo, nos bordosi prende-se 
uma longa franja de palhas de coqueiro, dentro da qual 
fica qua...<:e inteiramente ~condido o indio com ele vestido. 
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Contou-nos niilda Simão que por ocasião d:1 dan~a dos ho· 
nés, 115 mulheres são tranc.:id.i s cuidadosamente no interior 
das choçns ou senão mandadas parn lugar distante, porque 
.se acaso alguma descobrir .aqueles ornntos, s:er.í imediata· 
roente morta. 

Fiquei com n maior \'On tade, de possuir um daqueles 
objectos que acabo de clcscrc,·er. Ao pedi r um, porém, 
ao chefe principal, elr. })Ôs logo o dedo na boca e mudou 
de con"crsa. Entrelauto, muito grande tinha sido a admi­
raç .. i:o que Il1c causou uin dos nossos grandes sabres de ca­
valaria. Em dado momen to, achondo-se n sós comigo, fez~ 
-me sinal para ncon1po11hfi -lo :io templo dos bonés, que pu· 
de então ad:nir.'.lr .i. vontnde; mas, qu:.n<lo lhe propus tro­
c:ir o sabre cm questão por um daqueles enfeites, ded.1.­
rou-me ser irupossÍ\'el 1.:t l coiS..1 e procurou tirn•mc dali. 
Volte i, porém, ô C.'.lrga, mostrnndo-lhc que eu esta"ª dispos­
to u acrescenta r um:i outr::i arma. também muito admirada 
por ele. Ficou en tão hesitante, · olhou p.'.lrn todos os h'.i· 
dos, depois começou 3 pas..c:c.1 r, como lomado de grande 
ansiedade. Por fim, não podendo resistir à tentação das 
armas que Jlic eram ofe recidas e cuia pO!i!:'C iria êl umentar 
sem <lú\•idn sua aulol'idade, tomou o boné (IUC cu lhe linha 
indicado, cobrindo-o completamente com [olhas de palmei• 
ra, amarradas de modo a não podc1; ,,e r -sc o que ia dentro 
do embrulho. Enquanto ocupado neste trabalho, sa ía a 
~da momento para espiar o que se c.sta\·a passando fora, 
acabando por me fazrr sinal para pegar numa das pont.ns 
do embrulho e pô-la no ombro, como ele ia fazer também 
com a outra. Não tardou, porém, que o peso ~ nos 1or· 
nas.se insuportável. De repente, vi \•amcntc con1rarindo com 
este con tratempo, pôs-se a correr para o a ldc.amento. Adian­
do-me então só, pus a. considerar o mistério q,uc encobria 
toda aq uela operação, dispos to a ir,me também dali em­
bora para o acampamento. Foi porém quando o vi vol­
tar, acom panlwdo do innão, que nos ajudou a transportar 
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o fardo precioso para n nossa grande embnrcação, em cujo 
fundo foi .tcomodado, debaixo das rn3iores recomendações 
que fo z.iam os dois índios, para que ninguém pudesse \'ê-lo. 
Toda\·i:l, essa peça t5o interc..<..Snnle: estava fo.dad:1 a não che­
gBr à Europa, pois perdeu-se numa das cachoeiras do rio 
Tocantins. 

Enquanto se faziam os preparativos para a partida. 
os chefes organiz;;iram na praia uma grande d;;111ça de que 
só os guerreiros tomaram part~ ao .som de cantorias gro· 
t~as. Os dançadores podiam ~r cm número de quaren­
ta; forma,•am dupla fil.'.1 e tinha cada qual na mão um 
arco .e um punhado d~ flechas, que e rguiam acima das 
cabeças com gracioS-Os movimentos. O canto a princípio 
ern lento e acompanhado de le,·c balanceado Jo corpo e 
dos joelhos ; depois, os índios d,n·am sltbitamente um gran­
di= hrado guerreiro, partindo todos em trote, com o corpo 
ii1clinado pam a frente. O canto adquiria então andamen­
to ma.is r ápido e tonalidade maís sonora; mas, depois de 
ter dado uns vinte pas::os, estacionavam rcpcnt..inamcntc os 
guerreiros, repetindo o grito e batcnUo com força o pê no 
chão. Ao grito s ucedia um momento de silêncio, em se­
guida ao quo l o canto recomeçava em surda toada e as 
filas de dançadores <lavam meia ,·alta, recomeçando o tr'o­
tc, para estacar de TIO\"O. A manobra con tinuou assimi :ué 
que um f;CSlo mais forte ,•cio a nunciar o fim da cerimónia. 
Um dos chefes ergueu então um rerno acima da cabeça, 
depois do que todos os guer.rclros se arranjaram em cír· 
culo à \·alta., girando com rapidez e suspendendo no a llo 
as lança$, a s flechas e as bordunas. Isso durou até que 
o chefe índio, n ncido pelo cansaço, deixasse cair o remo. 
Seguiu-se a ~sta uma terceira dança, que parecia destina· 
da a celebrar a lgum acontecimento histórico. Por entre 
gritos e urros, amcaçavnm-sc m\Jtuarncnle os guerreiros com 
as próprias armas. As \"~zes -se \'Oltavam s\Jbitamente pnr3 
nós, apontando-nos as sua;:; flechas. De todas, esta. foi a 
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dança de que menos go~tamo:;. Os mO\'imen tos eram e.xc· 
cotados com muit:1 concordância e harmonia, dei."ando, co­
mo toda o. cena> imprcs.;;ão que nunca se apagará de meu 
espirilo. As danças esquisitas, os gri tos cstran!Jus, os ho­
mens seme}Lnntes 3 demónios pintados das cores mais \·i­
\·a.s, c..<:..5a. gente tod.i 11 nos contemplar cheia de admiração, 
3 m:ignííica na tureza tropica l que nos cingia de todos os 
lndos, tudo isso evocava os cenários mais belos da Ópera. 

Fiz embarcar numa das canoas o d~crtot e as duas 
mub1as, avisando aos índios que ia le\'á-los comigo. A 
is.s.o quiseram a princípio se opor os cliefos, mas acabarJm 
por concordar, porque outro remédio não tinham. Qui!ó 
muito levar comiso alguns índio5 parn nos guiarem nas 
cachoeiras (!t:e ainda tinh3mos de passar; mas pretexta­
'ram não estar prcpar.ldos, pe lo que iriam depois, pura nos 
alcançar 110 dia seguinte. Contudo, dc-lt's uiio mais tive­
mos notícia_ 

Embarc.íxamos den tro de pouco; mas alllda muito tem· 
po depois de haverem no5Sos barcos deixado a pra.ia, ou· 
vimos ao longe os adeus, camaradas que nos da\•am de 
terra. 

Como acabamos de ver, os Xambioás estão muito lon· 
ge de merece r a má reputação de que goz.a m en tre o povo 
de Goiás. Nós, pelo menos .. não tivemos nenhuma razão 
para nos que ixarmos deles; 3nimci-os até a estender suas 
próximas excursões até Salinas, onde llles promet i serem 
bem recebidos. Ficamos sabendo que éramos os primei• 
ros europeus a entrar eru seus u ldeamcotos ; pois as anti• 
gas e.xpcdições portuguesas nunca ou~aram neles pcnetiar. 
Alr.i~, se suas ,füposi~õcs hoje são assim pacifiC'.l.:;, não pi?· 
rece que assim fü·esscm sido 5:emprc. Disso nos düo pro· 
·ui O!i morücínios que outrnra se verifica ram no rio Ara· 
guaia. Nosso velho piloto Hicardo contou-nos que n c,r;· 
pcdição em que ele tinha tomado parte quaren ta anos atcis 
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fora barrada pe las canoas desses índios a que foi necCS· 
s.á rio dar combate. A opinião do \'elho era que os índios 
nos tinham tomado por Mgocianles cm viagem paro o Pará, 
onde irfanios comprar mercadorias; assim sendo, pcnsavu 
ele, para nos inspirn r maior confian~.a, deixa ram-nos p:is. 
sar com o dinheiro que nado lhes·valio, re!;Cn·ondo-se para 
na \·alta nos moss.:ac rorcm e se apoderarem de no5'~a C.'lf{P· 
Dcrn dizer. que o ~eu procedimento paro con~co cm nodo 
justificava e:>5'C modo de ve r. De resto, com a equipagem 
e o Drmamcnto que tinhamas, podíamos dc.3afin r todas as 
!ribos do Araguaia. 

P re,·cndo a poss ibilidade de urna agres!:'iio da parte 
dos índios, assen tamos um plo.110 de combate: enquo.nto cu, 
com umo. p arle do.s nossas. forças, atacaríamos .as canoa,, 
o Sr. d'Osery de'õr.ria dc.;:c mb.arcar o resto da equipagem e 
incendia r o aldeamento. F.s1:írnmo!:' ce rtos de que o de­
sejo de saka r as mulheres e os crianças poria cm pouco 
tcrop o f im ao combate. Mos estou convencido dns displl• 
siçõcs p acíficas d~cs índios; l1oje que consegui abrir oo 
comércio a nn\'egação do Araguaia, eles podccfio prcstaT 
grnndes serviços aos futuros vi.ijanles, {orncccn<lo-lhcs \'Í· 
,·eres e guiando-os no m~io d.is cascatas. 
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C,\P.fTUI.,0 Xlll 

DESCIDA DO ARAGUAIA. - AS CACHOEIRAS 

No dia 4 fizemos oito ICguas e sele no dia 5. No 
correr do primeiro dia a lnrguro. do rio tinha diminuído 
~nsivelmcntc; mas, no ::egun<lo \'Oltou n aumcnt;:ir, alcan­
çando novamente mais de 1.000 metIOs. Durante este per­
cut~o de 15 légu.~, vjmos np.:irecer frcquemememc rod,as 
no leito do rioj não obstnnle, tivemos de atrn,·essar ape­
nas uma corredeira, cujo canal esta,·a atulhado de pedras 
e cuja queda devia ser de 27 a. 30 centímetros. 

A. formação àc tocla ~ta zona p.irecia ser. cm geral, 
de xistos argilo-tn lcosos. Na margem direitn eles eram n 
princípio estratificados em camadas inclinados de 30 a 45 
grnus ; m3is Jnràc, formo.,·a.m cnm~das fortemente rC\'Ol\·i­
d;)..!; e contornadas, que as águas do Tio submeliam a cons­
tante erosão. Tnmb~rn nesta última paTte do trajccto, era 
imposS.Í\•el apreciar com justeza o ângulo de inclinoç5o 
das rochas, cujo mergulho cm ~emprc para nordeste. 

As TOchns dlori lica.E, de que já falei, ha\·iam ocanc· 
tado o solcvamcnto de toda cs~a formação. D u r.sntc 8 úl­
tima parte áo dia·rJ. e a primeira melade do dia 5, D.\'Ístá· 
varnos uma serra cuja Jirccçüo geral era de nor-noroestc 
para .SU·sudc.Etc; m.1s, a partir de um cotovelo ifo rio, cujil 
direcção mude. então de norte paro nordeste, ~sas monta· 
nhas desapareceram atrás <lc nós. A c.crca de meia lêgua 
abnixo do lcrceiro aldeamento dos Xambíoási descobrimo, 
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no interior d!l matn, na margem direita, ns casas onde ~ 
refugiam cs!cs índios por ocasião das gr.111dcs chtzHIS. 

A 6, graças ao soldado Simão, conseguimos nos ~a far 
sem acidenlt: de um gr.'.lndc labirinto de corredeiras e de 
rochedos. que, du ranle uma m1!ia légua, se interpunha no 
curso do rio. Es.rns rodtnf, .algumas das quais tinham 8 
a 10 meuos de altura .5obrc a superfície da água, não dei ­
"<3. \ 'JOI entre si roJis do que es treitos cnnais de pequena 
11 ro íundid11dc; pertenciam aos mesmos xistos talcosos en­
contrados nos dias anteriores. 

Por tod.1 pzrtc esses .'.\;~tos conservam a marca da ac­
çjo contínua das .íguas do rio que ab riu sua passagem no 
meio tlc1es ; cm alguns lugares eles aparecem cscavado5 por. 
00.i.."l:o, fonnando profundas lapns a.o nh-c1 da superfície. 
Medimos, ao meio-di.1, a .tcmpera tma das cnmndas supcr.­
ficiais do rio, encontrando 28,3 grnus centígro.dos. Após 
uma jornada de seis léguas e meia, ocn1r.pamos numa bo­
nita praia junto à e1m.ada ele utn.1 lagoa, que o:, nossos 
pescadores exploraram inütilmente. Obsen·amo~. perto do 
acam pamento, na margem direila, uma cspCcie Je pudim ou 
ci<' c.i~calhos aglutinados, no qua l o cliori to. que havia dc.su­
rarecido no correr do din todo, podia bem c~ta r sol> n form~ 
i!e ~ixos rolado3. 

A 7 fizemos um trajecto de seis lt'~u.'.l~. p.lta innos 
2c::i.mpar um pouco acim3 de uma série de corredei ras co­
nhecidas pelo nome ele Cnrrcira Compr1'1a., por Cl\usa de 
su;,. extensão, que p:uccc ser de mais de uma légua. O 
rio, no trecho percorrido neste dia, csta ,·a atrnrnnêado de 
pedras, obrigamlo.nos a a\ ra ,·es!:ar ,,,irias corredeiras, de 
queda aliás muito pc.qucnn. Os amontoados de yedra.s exis­
ten t~ aqui uo leito e em amb;Js as margens do r!o ~ão 
de gnai~~c, for1cmcntc inclinado para nordeste e contendo 
ma.s,s35 de qun rtzo, pirjtas de forro e lrnços '1c óxido \'cr· 
mclho do mesmo me1al. Do ludo da margem ciire it,1, tnn· 
to no pon to de partida, como no de c!1r~~ub. viom-s-c nu-
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mcrosos morros. f'omos horrh·e(mente alormenlados pelo~ 
mosquitos. Antes de anoitecer, os piloto~ foram e:"Caminnr 
as passagens da cachocirn, achando-as muito más. 

A 8, apesar de nosso desejo de enlrannos logo nas 
corredeiras, para \"Cr qual a. nossa sorte , os pilotos só qui­
seram sair tiuando o sol estava b2.stonte alto para lhes l)er­
roitír disting u.ir com mais facilidade as pedras do fundo. 
Verificou-se a impossibilidade de passa r a corredeira a rc· 
mo, pelo que cm cada embarcação fica ram npcn::i.s dois ho , 
mcns, armados de compridas \'aras, com as qua is guiavam 
as canoa..", impedindo que a correnteza as arrastasse por 
en tre o:; rochedos com cxc~ssiva rapidez. Os outros ho­
mens da equipagem modera\·om-lhes a velocidade, scgu· 
rando-ns: de fora, por meio de urun corda, sendo assim obri· 
gados a segui r os mo\'Íntentos da cmbarcaç.üo, ora a nado, 
ora trepando sobre as pedras que víamos apontllr acim.1 
da espuma fervente. Em certos pontos, o comprimento da 
corredeira era muito grande para que a corda bastasse à 
execução da mnnobra. Então, a lguns homens iam pôNe 
no meio da corredeira, c::;pcrando que a canoa pas~as.se à 
sua frente r5pida .como uma flecha, a fim de, com incri· 
,·el desticzn, ~gurar-lhe a corda, até que os companheiros 
\'icsseru a lco.nçá-los. DC5~em eles um pas!:o em falso, ou 
se rompe.!:se a corda, num ápice a embarcação se despi!· 
daçaria de encontro às pedrll.S. Pondo mesmo de parle o 
interesse dirccto que tínhamos nessas manobras, era espC'C· 
táculo curioso o dessas cinco embarcações a circularem no 
meio dos rochedos escuro:;, ou sobres.saindo dentre as CS· 

p umas; seu movimento era cé lere quando as arrastava a 
velocidade da corrente, mns outras \'Czes, quando ero.m pu· 
xndas por cima das pedras, aquele se tornava quase im· 
perceptível Nenhum louvor seria demasiado à coragem 
e nctividade descnvoh-:idns pelos nossos hrasi lei'.ros nc.:.s=a 
rude tarefa. Por pouco um homem não morreu afogado; 
só a muito custo foi sa lvo pelos companheiros. O can· 
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~ç:o e.xlrcmo da equi pagem não nos permitiu fazer nesse 
dia mais do que duas léguas, ao c:tho das quais acampa.· 
mos por enlrc as rochas. 

Juntando ã Carreira Comprida as últimas corredeiras 
qvc pas&Jmos ames de chegar J..O Jug::, r do acampamento, 
temos para esta série de obstáculos um percurso de cerca 
de «luas léguas brasi leiras. 

A 91 acabado. a passagem da corredeira, continuamos 
coi -ii:zuas mais calmas, parn chegar, ao mcio-din, numa lo · 
co. lidadc muito curio.!'a, conhecida nas antigas relações pelo 
nome de O.s :llaFtirio.s. RC7..::t a tra dição que o ou ro era 
muito abundante neste lugar, cujo nome, segundo dizem, 
provém do facto de nele se ter encontrado, gra.vado nas 
rochas, os cmblcm3s do mart írio de Cristo. Conta-fc ain­
da que se encontram sobre as rochas de~enhos de colunas , 
jacarés, serpentes , etc. O Capilão-mor An tónio Rodrigues 
Vila rcs afirma ter vi!=to ainda eslcs objcctos por ocasião 
da viugem que e le fez 30 Araguaia. cm 17-16. 

Cunha Matos (}tinerário do Rio ,te Jalleiro ao Pará)~ 
tão cxaclo cm tudo quan to viram os seus próprios olhos, 
fala nestes factos apenas pelo que ou\• iu dize r i mas não 
pÕ~ cm dú .... ida a e.xis tência daquelas im.criçÕC$, que atri­
bui aos jcsuíto.s. Entretan to não e.xiHc perfeito acordo com 
referência. ao ponto cm que {icam os re feridos sinais, por­
qunnlo o Ou\·idor António José Cabra l de A lmeida, na via­
gem que fez cm 1774, por ordem do General José de Al ­
meida , diz ter encon trado o lugar, considcrailo por ele uma 
das maravilhas de Goiás, na região dos indios Ara&;, que 
se supõe habitarem as margens do r io Xingu. E' fáci l 
calcullll' quanto cst3S contraditórias \'er~Ões excitavam nossa 
curiosidade; reconhecendo o qu~ de miracu loso de\'Ía e."'is­
tir nestas tradições, acreditamos que no lugar cm questão 
existi riam rochedos com .i uscrições semelhantes às cncon­
Lradas no rio Orcnoco, no Esscquibo, etc. Entretan to, ne­
nhuma foi encon trada por nós. Ao sair de uma estrei ta 
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garg:1nla cm que o rio ~e torna muito profundo e corrcn· 
loso, apcrt:1do entre dois paredões de pedra ta lhados a pi­
que, altos de uns 4 metros e distante,;; um do oulro ccrc.a 
de 150, os ág uas se espraiam rcpenl.inamcntc numa linda 
b.Jfa. neslc pomo, as rochas da maTgem <lirci1s. a.s.sum..:"m 
a configur.:tç.ão de um cais formndo de blocos irregula res. 
E' diíícil dar ao leitor id!!ia e:.:act.::i. das formas capr icho. 
sa.s que a acção da iigu a imprimiu a i às rochss estrnti[ica.­
<las; o ra julga-se \'Cr as. b~ses de enormes coluna::, ora tem· 
·~e a impress5o de que os blocos, profundatnC!nlc chanfra. 
dos, fizeram Jlarle de gignnt~cos capitéis. Depois da Car· 
reira Comprida, num p~rcurso <le se is lézuns, o rio ,·ai 
sempre se estreitando, aprisionado ent re c.,d~io.s de mor­
ros que conem cm cnJo uma das margeM. O gua iss:e pa­
rcr.c te r a formaçDo gernl. A mais ou me noi; uma légua 
do acompan:.en to d.a ••éspcra, o rio dá uma \•oltn brusea, 
contornando a h3.5'e de um pequeno montt!. Hã neste pon~ 
lo um notii\·cl .a cidente geológico ; .JS rocl1as achim-~ .J Í 

dispostas de maneira a a pre5:enlar o aspecto de t•astas con~ 
truções cm ruíno.s, das quais ti\·e~~cm restado ::ipeuas as 
fundações ~ os grandes a lice rces. Es.sas roc ha:::, que pa re · 
cem de gnai~t: modificado, ou senão itacolumito, nprcsen· 
Iam nres1as vivas incl inadas 15 graus com relação ao ho· 
rizontc e sP. d.:ixam di\'id ir na tu!almcnlc cm cuhos. As c:i.· 
ma das, ai, merguJham para e.:;te-sud~tc. Pa T=l além de!-lc 
ponlo7 rcaparcccrnm os gna isses que tínhamos visto na vês· 
pera e pel .i manhã, acompanhados de grandes \·cios de 
quartzo hrnnco. Tod:1\'i:1 cm Os Jlarlírios a rocha nos pa· 
rcce u a mesma que encontramos no cotonlo do r io, com 
a diferença di! achar.se 11arcia lmenlc decomposta peln acção 
da atruo:.fora e deixar-se por isso dh'idir cm folh:::.s del ­
gadas. Suas camadas, muito horizon lni.., e claramente dC=· 
Jot:aàas, cwm cm cer!.o.<; pon!.os .aJran!s. .. , ·ul:is per po;os na­
tu1:Jis, circulares e mui to profundos. Achamo.; to.mhéra 110 

1nesmo lugar a que há pouco me referi (Os Martí.rias) . 
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nt~os de- quarllo e detritos de CaEcalho fcrrugino50, talvez 
aurífero. Dcrois de estudar detidamen te este local dc,•e. 
ras curioso, fizemos alto numa praia de areia, do lodo opos­
to do rio. lYesle lugar, em que a ,·egctação era muito 
fron doPa. nos!.'a atenção foi atraída ror uma án·orc de por­
te mediano; até os próprios indi os .!.'C &entiram 3tr;iídos 
pela !"ua utrnordinária beleza. Não se pode dc~crcvê-la 
mclhot ,lo que comparando-a corn uma camélia gigan tesca; 
achava-se coberta <lc lindas flores cor-de-rosa pálido, cm 
('ada um.1 da!" quais .!.'e ,·ü11n cinco foix~ dC' c~tamcs, ~ern­
r::idoi:. por nl1mcro igual de õfündulas amarelo desmaiado. 

A 10. com incrÍ\·cl traba lho. po S!.'amos a Cachoeira 
Grande, n úl tima, mos lnmbém a maior das corredeiras do 
.J.raguai:1. Ui foi que se pc rdcrnm, no precedente mês de 
Janeiro. os fugitivo;; de Ss1li11as; aindn .!.'C v iam alguns dcs­
troc:oc; pro\·cnicntcs ~este naufrágio. !\'5.o fahfomos que 
ir.ais atJmirar : ~e o ardor dn 110!.'sa gente. o \'igor de seus 
esforços, ou a solidez t1ns nos5ns embnre::iç õe.o;, que rcsis­
liam a conlínuo;; e inacrcditá\-eis choques. Ora se fozio. 
ncct.ssârio su!:'pender as canoas e 1e\·.i-1a:s alé o limiar de 
uma cn!.'cata. ora se <>ra obri~ado ;i sustê- las no pé de uma 
parede qun;:e ,·crtical, por cima do qual as rnga5 raivo!.'as 
~ prccipita,·o.m. com \'eloeid.:idc espan tosa. Em tai s cir­
cunftâncias, era preciso que no momen to de alcançarem ns 
embarcuções o nh·cl inferior. os homens nelas se prrcipi­
t.:isse m, a fim de. 3. cu;;ta de remadas vigorosas, fazê-las 
:-air dos pcri~osos redemoinhos, que i;c formam na base dos 
rochcclos. São cenas estas que nos comprazemos em re­
lembra r, m:::i.s cujo.; perigos de maneira nenhuma lemos a 
,·onladc de a rro:::tar -::egunda vez. 

O pe!;soal estarn derreado de cansaço e não pô~ aca­
bar nes te dia a pa~agcm da cachoeiro. Ti,;cmos por isso 
de acampar por en tre os pcd ras, atirando-nos na nreia, pu­
ra passaT n noite. Emhorn con tentes por li n•ermos esca­
pado à maior parte dos riscos dccorrculcs das corredeiras, 
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já nos preocupava vivamente o ~tado de nossas pro,,.isõcs. 
Ha,•ia dias que se tinha tomado indispen5'hc1 diminuir as 
rações, até que hoje foi <listribuíclo ã equipagem o último 
pedaço de carne com o último punfiad.:> de orroi. Farinha, 
tínhamos muito pouco. e quatro dias crom ainda necessá­
rios para chegar ao forlc de São João. Qu.:mdo fiz minha 
rondo noctumo, encontrei todos dormindo; tão duro tinha 
sido o trabalho, que nem o receio das onç.is, nem o meda 
dos seh·agcns, puderam ,·cnccr.lhc.s a fadiga. Não fü·e co­
ragem para ocordar: aquela pobre gente e tive de ficar cu 
próprio muitas horas acordado. A noite csla,•a lindo. e 
as estrelas no céu puro pnrcc-i&m·me luzir com uni brilho 
extraordinário. Cercavam-nos por todos os 1tu1os somhri.is 
matns, ao mesmo lcrnpo que aos no~sos pés, cobrindo-nos 
de neblina e de humidade, rolarnro furiosas as águas do 
rio. O bramido da cachoeira era apenas cortado pelos 
gritos agudos dos rapjneiros nocturnos. Entretanto, com 
intervo Tos \'3Ti:í,·e.is, ou,·fam,se ao fonge fortes detonnçôcs; 
eram rochedos que, minados pela ~e. ncab:ivum de aluir 
nos precipício::, do rio. E' nS5im qu~ a través dos períodos 
geológicos, o aspecto físico de uma região se modifica in· 
teiramente. No dia 10, fiiernos quatro léguos. A uma 
Jéguo e meia de O.s MarJirio.s cnlra-sc no Cndtoeirn Gran· 
de, que, no que respeita :i extensão (tem ela mais de duas 
léguas e meia), !Se p11rece muito com a Carreira Comprida,, 
mas onde hii umo queda de 70 centímetros, 1nlve1. a mais 
alto do rio Araguaia. 

Em toda a. Cachoei ra Grande o rocha. formadora é o 
m~mo gn.:iisse encontrado no Carreira Comprida; o mer­
gulho do gnaisse é p:'.l:ra o nordeste. A Cachoeira Grande 
originou-se evidentemente à. custa da cadeia de montanhas 
que corre de ocs1e,norocstc parn csle-.rndestc e cujas romi· 
ficnçõcs acompnnham as duas margens do rio. Entrcton· 
to, no ilia de hoje, aqueles morros se têm mostrado com 
muito meoos frequência do que- na véspera, dando a impres-
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são de que depois de passar a crista da serra é que o rio, 
ao descer pela encosln, forma as suas cachoeit3S. 

A l L com intenM alegria de todos, dcixnmos parn 
Irás o.s últimas corredeirns da Cnchocira Grande. Nnve• 
g.:i\·o.roos agora cm úguas pcrfeitar:nente ll'nnquilas e eu me 
~forsa\•a quanto podi.:i para que .os nossos rcrnciros rc<lo­
brassero de energia, n fim de chegarmos a São João, n.n­
tcs que a falta de alimento nos viesse enfraquecer. Nossa 
refciç5.o hoje foi um gr:mde lagarto e um jaearêzinho. Du­
rante a noite, a canoa do Sr. \Vcddell, que cw1va cm n:ui· 
to ronu estado, foi llO fundo, sendo preciso muito trabalho 
para fozê-la novamente flutuar. No curso cfo. jornada, que 
foi de dez léguas, o rio foi pouco a pouco .::i.umentnndo do 
largura. Caiu também um pouco de chuva. 

Em ambas as m3.rgens dt!.$apareceram compktarr,ente 
o, morros; na sa.ída das corredeiras a pedra canga tinha 
.cubstituído o gnaisse; mais ndiante apareceram os :xistos 
argilosos, avermelhados pelo óxido de feno e form:.:ndo 
massas eonsidcrá\·eis, de e::tratificaç5o hori'lontal. 

No dia 12 choveu quase sem parar; fizemos onze lé­
guas. A formaç.~o geológica era n mesma ,·ista por nós 
no fim da jornada do dia anlcrior; apenas, de tempos a 
tempo~, nparecia aquele cascalho pu<linguifonne de que nn· 
tes já falei. Pas~nmos em frente a uma cl:ireirn .iberla 
na mata; n~c ponto onde vinha terminar um caminho, 
havia uma. porção de canoas de índios. Snbe<lorcs àe que 
os Api.najés tinham os sew; aldeamentos nesta pane do rio, 
pensamos ter chegado à 7.0na cm que habi1nm. Soubemos, 
por Simão, que c.:ses índios eram muito pncíficos, pelo que 
foi possível poupar à e,'Clcnuada equipagem o trabalho da 
guarda nocturna. 

A 13, n5o con!:cguimos mAis do que uma lnrtaru,gn, 
que foi repartida equüativamcnte cm pequenos pedaços. 
Tinlrn clto.,.'1clo sem ccs~ar d uran te toda a noite e amanhe. 
ccrnos muito molhados. Fizemos cinco léguas. A formo-
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ção era ~-.::mi,rc o Xi!;-tO argi loso, exccpto no. pas:;:agem de 
unia corredeira, que me patcccu form.:1da ele gtiaisse. O 
.\raguaia corria por uma plnníc:ie. onde não se via o me­
:ior \'C~lÍ2io de morros. 

Xo dia U, tivemos a inda de passar umn corredeira 
formado. de rochas ~nássicas; mnis adiante, porém, apare­
ceu um gré.s ,.-crr.iclho, exlrcruamcntc duro. 

O rio. ne.s1e último dia, apresen tava muitas ill 1a::; e 
bancos de arcio. Foi com profuncln emoção de alc~ria que 
dcsemboc..1.mos r o Tocantins, porquanto Unhamos :icabndo 
Jc fazer urna exploração consi<ler.ula muilo pt!rigosa. 

O Tocantins .se reúne no Arn.guaia por meio de três 
hra.ços. Às 3 horas da um.lc alcançam05 a junçi!o princi­
pal dos dois rios. O catnl dos dois cursos reunidos n2o 
é mais largo do que o Araguaia sõzinho. :\landei, no fn::t· 
\e, o furriel Magalhãcs1 pnra que ele anuncias~e a no~sa 
< l!cgD.<la a.o co111andantc do forte São João; mas, tendo-.:-e 
perdido no cmnranhado de rochedos que assinalam a jun­
ção. ele só ,.-cio a chegar no mesmo momento que nós. An· 
tcs tlt: cl1egar ao forte foi prec iso ntta,,essnr uma corredei­
ra, pouco perigosa, mas. enormemente extensa; era preciso 
nbril' c.,ntinho atra,..és dz uma s.ucessão ininterrupta de ro­
chedo:; e de baixios. 

O homem do Pará, como também os duas mulheres, 
como não ti\"c.5;;cm ,·ontade de vi si tar o forte, seguiram na 
cunoa pelo primeiro braço do Tocnntins., pedindo que níio 
loc.íssemos nos ::cus nomes. Em pouco tempo chegamos ii 
fortaleza, se é que podemos dar este nome a uma grande 
casa de paus e folhas de palmeira.s. que fica situada num 
morro de 33 metros dt: altura e saliente .sobre o rio em for· 
ma de promontório. Desfraldamos o puvilhõo brasileiro 
na popa da cauoa grnndc, dcsembnrcaudo no limiar do 
fortim sob as mais ruidosas c.'l:clnmaçõcs e descargas de 
mosquetaria, a que prontamen[e corresp·onderam os ti ros 
das peçu~. 
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CAPITULO XIV 

O FORTE SÃO JOAO DAS DUAS BARRAS. - SUBIDA 

DO TOCANT!i'\S. 

Fomos recebidos no forte de São João por um jo\·cm 
ofic ial que h.a\•in comanda.do a praç.a durante doi!- anos e 
que csta\' a de ... oha para o Pnrú, ,·isto ter chc:gado hil pou­
cos <lias um novo coni.:imfonie. A guarnição do forte {: 
habi tualmente composta de uns trinta homensj com uma. 
dúzia de mulheres e crlnnças, ela está disn ibuiJa por três 
ou quatro casinha~, situadns à vo lt.a da casa grnndc. En­
contramos na porta o novo comandante, ,·e lho hipocOn· 
driaco, haixo e grosso, de pele ti~nilda. cenho fecha do e 
olhar agrcss t ... o. Tudo ne le denunciava baixeza e avidez; 
"cremos cm breve como o seu carácter c.sta\'n de acordo 
tom esta apt.1rência física. Passara toda a vida nos pe· 
quenos fortins do An1azonas e do rio Negro, imprt!S:::ion:m­
do-nos ,·t,·a.mcntc pela mancir:t com que trotava os sold a.­
dos. Embora não passasse de lugar-tenente, exigia dos úl­
timos, sob pena de chicote~ o título de E..\'.celência_ Quan­
do lhe apresentamos n ponaria imperial e cartas do pre-
5idente de Goiás, tcYe pa.ra cqnosco mo\'imenlos de um 
respeito absurdo, indo buscar a1; cha\'cs do iortc, pa ra nô­
-las cn l rega. r numa bandeja de prnta. i\Iuito mais prazer 
do que cs..c:..'lS exageradas honrarias deram-nos algumas boas 
::dcarns de chá, ~cquilhos e bi~coitos, que à.vida.mente co­
memos. Trouxeram-nos depois um ensopa.do de tartaruga, 
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que teve n mesma sor te, visto como havia bastnntc tempo 
q ue não comia.mos à vontade. Também ao nosso pc~oal, 
que tanto necessitava de um repasto substancial, foi dada 
uma enorme Untaruga. Este réptil, de par com c.,:cclen­
tes laranjas, constitui a alimentação costumeira dos mora• 
dort"s. Confessou-nos o comandante que não foi sem gran· 
àc receio 11ue: viu aproximar.se a nossa flo ti lha. Julgou-se 
na iminência de .!:e r atacado pelos selvagens do rio Araguaia, 
motivo pelo qua l não teve menor surpresa que contenta· 
mcnto quando viu a bandeira brasilei ra ser içada por em­
barcações Yindas por caminho tão pouco conhecido. 

À noite1 o ,·clho comandan te me trouxe uma magní­
fica. rede enfe ita da de penas brHhantes, instando para que 
eu a aceitasse. Falou-nos durante muito tempo a respeito 
das pessoas do Pará. por nós encontradas no Araguaia, <li· 
zcndo que as mulheres eram c.scra,•as fugid as, por cuja 
captura lhe haviam prometido uma recompensa, que ele 
não queria perder. Com lágrimas nos olhos, imp1orou-me 
para que o aj udas.se a conquistar o referido prémio. Es­
curn dizer que muito pouco roe sensibili:z.nrarn as suas SÚ· 

p!ic.1s. lnfclizmcnte, porém, enlre nossa gente hou,·c aJ. 
guém que não ~oube guardar n mesma discre_ção, íazendo 
com que naquela mesma ta rde tivés!:eruos o dissabor de 
ver p a rtirem várias ernbarcações bem armadas, na perre.­
guiçúo daqueles escravos. Dormimos f32endo voto.s em fo. 
vor des.sns pobres mulheres, que tanto já. tinham sofrido. 

No dia 15, ao nascer do sol, pelas gargalhadas do co­
mandantt; ficamos cientes de que os fugitivos tinliam sido 
presos. Com efeito, daí a pouco Yimos chegarem as in­
fel izes, às quais, corno às crfonças, tinham sido arrn11ca· 
dos os trapos que lhes déramos p.:1:rn se cobrirem. O velho 
locotencnte en trou pelo meu quarto, com insolência igual 
à covardin que mostrara na ,,ésper.1. Tinha acabado do 
verificar, folheando pel:i. terceira ,·cz os nossos papéis: que 
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estes se dc.stina\·am c.xclusivarncnte à pro\•Íncia de Goiá~ 
motivo pelo qual, estando nós na do Pará, ele se julga\'a 
no direito de nos tratar com a sua habitual gro5seria. Co­
meçou por a tira r-5e na rede-, àecJarando-me depois que não 
se considera\'D autorizado a nos deixa r contiriuor a viogem 
até o Porá, paro onde, dizia, 5abía que cu d~ejn\'a ir. Ca1-
mamtnlc, fi-lo lembrar-se de que j.5 na véspera cu lhe ti· 
nha dito que a minha intenr;.ão era subir o Tocantins e 
rolt.at no,·arnente a Goiás. Acr~ccntei toda\.-ia que se es­
thes5C decidido a tomar outra direcção, eu certamente niío 
lhe iria pedir permissão, coisa de que era fáci l conven­
cer-5C comparando as suas foI"ças com ns que cu tinha à 
minha disposição. Pareceu C5pantllt ·se com esse aviso, tor­
pando-se menos impertinente, embora· me perguntasse \'á· 
rias \·ezes quando pen.5.:1.va dt!h:ar o forte. Respondi que 
pelo meu go~to já .esta:ria muito longt>, mas que a neces--
5idade de lhe determinar a posição astronómica ainda me 
prenderia mais algum tempo. Es.sa noticia não me pare­
ceu ser nada agrad.í,,cl paru ele. 

As gros.serins desse \·elhote eram em parte compensa· 
das pelos niodos do jo,·em oficial que nos linJ10 recebido 
o princípio. Graças n ele, pudemos obter os víveres nc­
CCS5ários à alimentação da equipagem, que o ,:c\ho não 
ql'cria reconhecer, por rer formada de soldados brasileiros. 
AJ1ercebíamo,nos a cada momento das cr~ccntes dificuldn· 
des q ue le ríamos para consegu ir as provisões de que tanto 
ncccssit:\\'amos. A guarnição do forte leva toda. e ";da 
a passar fon1c, porqu~ falhando a pesca da tartaruga, "\'ê-.se 
obrigada a pas.sar a Jnranjas, frulos que ainda só existem 
numa parte do ano. O comandante, antes de sair do Pará, 
tinha. vendido ns pro\'isõcs fornecidas para o consumo c]a 
guarnição durante o semestre; as.sim, os soldados re viram 
condenados a viver da pesca e dos poucos répteis que p u· 
dessem caçar. Tão longe Linlin ido a tir:min do locotepen­
te, que o vimos forçar um so ldado a lhe paga r quantia 
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correspondente a 6 ( rancos para te r di rei to a um pequeno 
jacaré q ue ele próprio J:cabava de pegar. Por essa for­
ma conseguia aque le homem apoderar-se de todo o soldo 
da guarn ição. Pela meno r fofta, às vezes por simples ca­
pricho, os soJ dados e·ram bàrbarnmente castigados. De rc· 
pen te, \'ie ram contar-me q ue o brutal go\'e raa.do r ia JJ>an· 
dai hatcr em uos;as pnhrcs companl1eiras do rio Araguaia. 
Acudi ao lugar imediatomentc~ encontrando as pobres mu­
lócrc.s ajoelhadas e em prantos diante dele, enquanto os 
soldados aguard;l\·am n ordem com os chicoles cm mãos. 
Dirigi-me ~ssombra cl amentc no comru1dantc; fazcudo-o 
\'Cr que, embora casualmente, era à minha. expedição que 
ele de\•i a a captura d~sa gefltc com que pretendia fazer 
tiío van to.jo..~ especulação: e que se ele o torturasse cu 
daria parte às autoridades superio res de seu infame pro­
cedimento para comigo. Minhas pnlanas o imimiduram, 
fazendo com que, com grande pesar) rcnuncio.s..<:.c ao cspec· 
táculo que conta\'a gozar. 

Tendo sabido que c:sse homem linha uma grande pro· 
vi.;;.ão de farinha, guardada paro seu uso particular, cs for. 
cci-me para que me ,·cndessc uma. certa porç5o, ,·isto como 
lhe st:ria fáci l substittií-b recorrendo õ.s canoa-; que per• 
correm frequentemente o Tocantins. Foi porén1 cm ,·.:io ; 
todas as oíertas que lh e: fi z foram obstinadamente rejeita· 
tado.s. Extremas eram as minhas aperturas ; mas, por fc· 
licidade, o antigo comandante concordou cm me ceder al­
gumas tartarugus, das de que tinha. feito ampla provisão, 
par.:i a \·iagcm. Adquir i rambé,n, por a lto preço, a ún ica 
cabeça de. gado existente cm São João. Nosso pessoal cs· 
tll\'a de tal modo cansado que, apesar da fal ta de a lirrcnto) 
nenhu m in tere~e tinha cm pesem. Como sempre, ele me 
prestava bem menos scr ,..iço no lugar h:ibitado do que na 
solidão do deserto. l\luito se fala\o·a aq ui de um fru to a 
que cl1amava.m castanha~ e qne nos parecia poder pr<:Star 
gr:rnde serviço à nossa alimentação; mi3s o comandante, 
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resoh•ido a. nos reduzir pela fom e, tinha proibido a sua 
genlc, sob pcnas sc,,cra:;, de nos mostrar o lugar da mnta 
onde fic::ivarn os ár\'orc-s que as produziam. 

No di ti. 19 de Ag()slo, sob o pretexto de caçar, fi z o 
Sr. De,·i llc seguir com seis homen5.. dando-lhe instruções 
para que fizes.5"c. todo esforço a fim de conseguir ílrtancar 
ao guia o famoso segredo. Efecth·amentc, no dia scguin· 
te, \'olta.v n e le com a canoa cheia de frutos, encontrados 
por acaso. Es.5"es fruto s, chamados cm franc&: " noh: du 
Bré3i l" (Ber//Jolletia), súo do tamanho de uma cabeça de 
erianç::, recém-nascida, e contém dentro de um estojo de 
consistência óssea cerca de vlnte sementes alongadas e an­
gu lo;;a;5, cuja amêndoa, protegida ela p ró pria por um invó­
lucro duro e quebradiço, é o leaginoso, eminentcmcnle co­
mestível e de sabo r 11111 ito ngrn<l:h.-el. A planta qur as 
produz é uma án ·orc gigantesca, útil não sõmentc pela 
grande abundância da produção: ma~ ainda por sua casca, 
de onde se tiro umn ~ topa de ucclenle qualidade. E' cn· 
con trada do lrn ixo Tocmitins ao rio Orcnoco, estendendo-se 
para o oeste a tl! o r io l\lndciro. 

Em nos!::ns ob5c rn1.ções a~tronómicns éramos fortcmen­
lc contrariados pelo tempo constan tcml'll le coberto; pa5:Hl· 
\'.'.lm·se dias intei ros 5em que pud~scmos ver o sol. Esti­
\'emos também ocupndos na cmhalagcm das colecções fei­
tas no Araguaia, que o jo••em oficia l se tinha prontificado 
a 1c\·ar pura o cônsul de fran ça no Pará. Infelizmente, po· 
rérn. a canoa cm que iam vi rou no rio Tocantins, acarrc · 
lando a pcnln de ~cnta e ~etc espécies de a~csr muitas 
peles de mamíferos e de répteis~ pfontns, ele. , a tém de uma 
linda colecção de armas e utensílios dos selvagens da re­
gião. 

O Sr. WcddeJI acLou os arredores do forte São ]o:io 
wuito pobres do po11to de vista botUnico. Nilo obstante, 
ohtc•;e· aí muitas espécies, que não tinha até então coice-
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ciormdo, da família Podostemáccas, ohjccto de sua parti­
cular predilec!ião. Elos cobriam com suas flores cor-de­
•rosn as pedras das cachoeiras. A temperatura média. de 
São João das Duas Barras é de 25 graus; a alt itude, de 
GO metros. Como a distância, cm linha rccta, do forte do 
Pará, é de npro::dmadamentc 30 miriámetros, segue-se que 
o decl ive do rio Tocantins é de cerca de 2 met ros por mi­
Jiámetro. A largura do Tocantins no Forte São Jo5o, me­
dida trigonomClrictlmcntc1 é de 1.780 n::ctros. !chou-~ pa­
ra n velocidade da correnteza no refe rido ponto 200 me· 
tros cm 10 minutos e quatro segundos, ou sejam 19 me­
tros e 86 centímetros por minuto. O e!;\abelccimcnto foi 
construído sobre uma rocha de xistos argilo-talcosos cin· 
zen tos; esles :,;:istos ntnl\'ancom todo o rio, com um mer­
gulho de 22 graus norte ao ní\·el do forte. 

A 20 passaram pelo fone duas grandes cmbarcaçõ~ 
que tinham subido o rio desde Belém. gastando nada me· 
nos de três m~ era percorrer ~e curto trajecto, o que 
poderá da r ideia elos obstáculos qu e o rio oferece à na\'.'c­
gaç5o. A este género de embarcação dá-se no pais o nome 
de botes. Têm elas a aparência de choças flutuanles e des­
locam cerca de i•inte: toncJaclas ; fozem sempre a viagem de 
Belém a P orto Impc?ial e sua tripulação é constituída ge­
rnlmcnte de vinte a trint,1 l1omens. Descem cnrrcgada.s de 
couros de boi , que cm Goiás v.n.lem aprox..imaclamcnte 2 
f rancos e 50 cêntimos e alcançam 8 francos no Pará. '&te 
trajecto é feilo em vinte e cinco ou trinta dinst ao passo 
que a subi<la do ria demanda quatro ou cinco meses_ A 
carga consta então de diversos artigos, tais como tecido::, 
vinhos, Hcores, louç.n, chapéus, cabaças pinta.das que geral­
mente se usam como copos, cachimbos, etc., etc. O ca11i· 
tõo de um desses botes nos pres1ou enorme serviço don· 
do-nos três .sacos de farinha de mandioCJ1, que lhe de,·eria· 
mos restituir em Boa Vista, no rio Tocantins. Sabínmo:i 
que não em possí\.·el alcançar este último porto em menos 
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de dezoito dias, pelo que foi com estes recursos, muito min­
goados cm comparação com o nosso número de pessoas, 
que nos Yimos forçados a íazcr essa longa e penosa viagem. 
Finalmente, concluíd9s os nossos traba lhos, deixamos a 20 
o inóspito posto de São João. Só alguns anos niais tarde, 
ao descer o Amazonas. ê que viemos a Slber do fim trágico 
do ,·clho com.::tndnn le, nliiís bem merecido. Exasperados 
por uma cruel dade que chegava até à loucura, um belo dia 
os so]dndos se revoltnram, apoderando-se dele e de um sar­
gento que era um instrumento cego em EUilS mãos; amar• 
rnram-nos a urna án,orc, instituiram o seu processo com 
toda calma, ouviram-lhes a defesa e lannram-lhcs por fim 
n sentença que lhes fora reservada: condenados à morte 
por grande maioria, foram fuzilados. 

Em São João tínhamo,nos munido de compridas -varas 
chamad~ t:arcjões, muito nece5s:irias para a passagem das 
corredeiras. A salis(acção que todos os no~os homens e.x­
perimcntaram por deixar o forte fez com que progrcdisEe 
ràpidarne:nte a no55a. subidn do rio Tocantins. Como saí­
mos no meio.dia e a marcha ÍOs!:e retardada pela necessi­
dade de subir uma corredeira que j-ã tinhamas atravessndo, 
não pudemos fazer no primeiro dia mais do que dw::is lé­
guas, acampando a. seguir ao ar livre, jw1to à margem do 
:rfo. Ao longo de um quorto de légua abaixo de Silo João, 
o Tocantins é impedido pelos rochedos de xi::to argiloso 
de que já fa lámos. A boca do terceiro b raço do Tocan­
tins fica runis ou menos uma t«;:<TUa acima do forte São 
João ; este brnço tem cerca de 250 metros de largura e é 
perfeitarncute na\·egá,;el. 

O dia 21 foi gasto inteiramente na rude tarefa de su­
bir o rio, 'Vencendo grande correnteza. Fizemos umas seis 
léguas sem que nada nos aconteces.se digno de nota. a não 
ser que um dos barqueiros, tendo visto da proa da em­
barcação urna grande tartaruga no fundo da água, mergu­
lhou imediatamente em sua perseguição, conseguindo agar-
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rá-la e trazê-la para a supe rííeie, onde foi prontoruenle 
embarco.da pelos companhcico:; . .Alegrou-se tpda a equipa­
gem com esse inesperado ilCréscimo üs nossas provisõe5, 
diminuindo os rece ios que ún]mmos com respeito às prO\·i · 
sões. A lempcratura du .ígua do Tocautins, no dio 21 pela 
m;?11há, era de 271\8. Os únicos ob:;táculos encontrados no 
leito ào rio eram os bancos de areia; ha\•i:1m desaparecido 
as pedras, mas. nos margens, pudemos 1,·erificar o cxislên­
cia de camadas argilosas, cm baixo da a reia. 

No dia 22 fi zemos cinco léguas e mi!io, a lcançando as 
grandes embarcações do Pará, que tinl1am passado por nós 
em S5o João. O l'"io, cuja largura :!'C reduzira o cerca de 
400 metros, corre .apro.x.imn<lo.mcule para leste; du r:inte o 
dia todo a corrcn1cza er .1 muito forte, observando-se, como 
na véspNa, abaixo da areiu, as cnmndas :ugilo:::is que lhe 
formam o leito. Como nos dias anteriores, instalamos o 
no:!'so ac:unpamento na margem e5querda do rio, por !i.D.· 

hcrmos que, até Boa Vista, h~via perigo em ficar 110 lado 
oposto, por causa dos índios brarns que a i residem e siio 
conhecidos pelo nome de Ca,:iõe.s, pabvrn portuguesa que 
significa. aves de rapina. Mais de um pescador infeliz cn· 
controu a morte sob su:::is flechada~. por ter querido apa­
nhar algum peixe dnqucfc lado. A margem esquerda, pelo 
contnírio, é hnhitadn pclt1 tribo pacífica <los Apinajés. Mais 
acima, e sempre na margem ,direita, ucbam -se os Caraca· 
tis, tribo perigosa e, finalmente, cm ambas as mnrgens do 
alto Tocantins, moram os ferozes Xm,:antes. Fncto singu­
lar na ,·ido. de5le.s selvagens é que, ,·i,·cndo sempre junto 
à margem dos rios, nõo houvc5.5cm inventado nenhum mcío 
de navegar cm suas águas. 

A 23, na hora <lc partir, notamos q ue:- o Menino do 
doutor não estava. presente, sabendo então que ele he.via 
dcserta<lo, cm conscqu~ncia de uma contra riedade c.xperi­
menln.da no dia anterior. Após algumas buscns descobri· 
mo.lo finalmente de pé na margem do rio pronto pnr::i. ter 
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mor passagem nas erob:1rc.1ções que pela manhã tínhamos 
encontrado. Esforçamo-nos wm resultado par.e. reconduzi-lo 
à nOS5a corup:mhia, fazendo-lhe ,çcr que a. margem aí es­
tava em pnrte c5condida por uma grande Hba que obstruís 
parcialmente o rio, e qu~ se lhe e.scapasse este ensejo único 
de sair daquela solidão ele corria o risco de ficar muitos 
meses sem ter o que comer. Entretanto, surdo a todas as 
nossas exortações: ele fugia cada ,.-ez que se lhe procqra\'a 
clicgar perto. Como o tempo nos era demais precioso para 
que o desperdiçássemos, resolvemos seguir, finnliznndo aí 
para. nós a história do Menino. No leito do rio voltaram 
11 o.parecer alguns rochedos; ernro talhados de várias ma­
neiras pelas águas, mas sua estratificação era perfcitnD::!cnte 
horizontal. Em alguns Jugnres mostravam-se cortadas a pi· 
que, lembrando muito ns que encontramos n'Os Martírios, 
sobre o Araguaia. Pertenciam todos a umn formação are­
nácea. Fizemos sete léguas, mas bastante apreensivos com 
a perspectiva da fome, cudn i.-cz mais ameaçadora. Com 
o esforço para: subir o cio, no.::sos homens se iam enfra­
quecendo de modo notável. Tinham perdido todo alegria; 
entretanto, embora quase mudos e trocnndo apenas a lgu· 
mas palo..-ra.s referentes õ. fnJ ro de v.i\·eres, trabn1ha,..am 
com afine.o. Nós niio éramos melhor aquinhoados do que 
eles, tnas, pelo menos, os nossos trabalhos não exigiam o 
dispêndio de forças físic.1s. Todos havíamos l!Inllgrecido 
enormemente e nos sentíamos muito abntldos. Muitru;: ,;e-
2:e.s, em sonho, entrevíamos uma mesa servida lnutamenle, 
mas não tnrda ... a muito que o 'l.'3.cuo de nossos estômagos 
nos chnma.sse à realidade. A pescnrin feita a 23 não deo 
mais do que uns poucos peixes1 muito interessantes para 
o naturalista, mas pelos quais o no~o pessoal sentia grnn. 
de repugn.5.ncia. Quero refe rir-me às raias de água doce, 
de que há ne~c:es rio!- várias espécies. E las são armadas 
de esporões cujos ferimentos são muito temido! pelos pes­
cadores. 
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No dio. 2-1- fizemos se is légu::1s. O rio mantinha quase 
a mesmn largurn. e ::1prcsenta\'a ( raro correnteza. Duran­
te lodo o dia observamos os mesmos grés que nos dias an­
teriores; mas, no fim do trajecto, apareceram argilas de 
coiornção cinzenta, muitas vezes corroídos ou recOttaJa.; 
pelas '.lguas. Uma vez ou out.rn, \'iam-se sobre estas ar­
gi las p lac~s de ca.:;cnlho aglutinadas. Sofremos muita fo. 
me o dia todo; os caçadores só conseguiram matar um mu­
tum, que foj repartido por toda a equipagem aos pedaci­
nhos. depois de retirada a pele, que de direito pcr:LcnCla 
as uossns colecções. 

A 25 partimos cedinho e fizemos cinco léguas. A for· 
mação crtt a mesma <lo Jia anterior; a mais obser\'omos 
apenas um conglomerado nrgilo-ferruginoso muito compac­
to e di~posto em camadas. O rio, inteiramen1e li\'re de 
obstiiculos, tinha uma largura aproximada de 400 metros. 
Nes~e dia matou-se sômentc um gavião, bastante in teres~.an­
te para o. ornilologia, mas bem pouco para a nossn coti­
nha. A vista di SS"O: nosso pessoal percorreu a mata em 
\'Oh.a, à. procura de alguma coisa boa para comer. Vol· 
tarnm à noite com os pcd.:zços àe um cipó que julgavam 
alimentício; entretanto, depois de ass.:zdos, tinham gosto tão 
ácido que ninguêm pôde comê-los, apesar da fome. Para 
disfnr\jnrmos um pouco esta situação, pusemo.nos a pro· 
curar inscctos na beira do rio, encontrando gr~nde quan· 
tidade de uma espécie de Mcgaceplw.la verde, ao pas.so que 
no Araguaia todas as espécies deste género por nós cncor,· 
trndas pertenciam à divisão da M. taciturna. Na porção 
bDixa: do último rio tínhamos acho.do uma de enormes di· 
mcosõcs (M. grossa). Por causa d~te imecto corrj certa 
noi te um grande risco; lendo-me cansado muito em pro· 
curá~lo, deitei-me_ na praia e esta\"n dormindo, quando ful 
despertado por fortes gritos. Abrindo os olhos, \"Cjo um 
homem a aponta r paTa mirn o cano do e.sping,ar<ln. Re­
conhecendo logo um dos nossos camaradas, in terpelei-o so· 
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hre o moli\·o de tiio singular mtJ:nobta. O desgraçado dei­
xou cair o fuzil, dizendo-me muito emocionado <iue ao pcr­
cehcr o corpo <leitado nn praia, pensou a p rihcípio que se 
trata::::sc de um j acaré, mas qut::, olisc r\"ando melhor, acre­
ditou tratar-se de um índio e::pião. Estm·a porém já para 
aba ixa r o fu.úl 110 momento justo cm que lhe dirigi a pa­
Io.vra. Conten1ei-me em elogiar a vigi lância de que tinha 
acabudo de dnr pro1,a. 

N'o dia 26 fiiemos quatro léguas. A fornrnção era, 
~m gera l. a mesma encontrada no dia prcccdcntej sempre 
os grês e os conglomerados ferruginosos, de aspcclo muito 
variado. Uma e!3pécie dos ú ltintos se npresc1uava em 11la­
cas e tinha granulação grossa; uma outra, de griíos meno­
res, ndu\\'a-se cm contncto com um grês muito friá\el, cheio 
de perfurações em que foz:ínm ninho as andorinhas, final­
mente. na Cachoeira da Serra Quebrada, que este dia pas­
samos, as pedras crnm comti tuidas de uma variedarle mui· 
to dura do:'. conglomerados ferruginosos de que fa lei. A 
co.chocira, ou mcJbor, a sé rie ele corredeiras que atrn\·essa­
mos, é formada pelo proloognmcnto da Sena Quebrada, 
o qua l se e:-tcndc pe las duas margens do r io e parece cor­
rer de oeste-noroeste para cs:tc-sudcsle. 

Desde cedo o Sr. \V eddel l tin ha. tomado a dianteira, 
para chegar a uma l1ahi1ação que sabíamos ficar perto des· 
tas corredeiras. De íaclo, ru;si m que aí chcg3mos ,·crifi­
camos com alegria qne ele já ha\'ia comprado um saco de 
fo.rinba e boa quantidade de canas-de-açúca r, artigos que 
nos aprcs.c::n mos em carregar parn as c1nbnrcações. Ao pos-­
sar pelo sa lto quebrou-!;c o leme de minha canoa,, fazendo 
alrru:ar a nossa viagem. As rochas mostra\'arn-r,c forrad.l.S 
d~ bonjlas espécies de Podosternáccas, complctau!ente difc• 
rentes das do rio Araguaia. As cnnas que acabávamos de 
obter ernm óptimas e muito rir.as cm açúcar; mas todos 
os nós eram muito salgados, p rincipalmente os de perto da 
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ponta. Es..~ s.:i J, muito abundante nos nós dos caules ten­
rns, desaparece quase de todo nos mais antigos. 

No dia 27 progredimos npcnas urun meia légua, por 
causa da cachoeira de Santo António. Consiste ela num.11. 
série de corredeiras entre rochas silicosas e muíto dur~ 
mal cobertas pela água. As embarcaç.ões têm de .s<!t nr­
rastadas por cima destes rochedos que obstruem a passa­
gem. Estas corredeiras parece .serem formadas pefo Serra 
dos G,n,iões, que .atrn\ .. es!=ll o rio e corre de oeste-noroeste 
para. este-sudeste, mas cujas ramificações são muito pequ~ 
nos na margem direito. Ao chegar à última corredeim 
deparamos com o caminho abcl"lo na mata do margem (ll. 
rcitn, com o fim de transportar por terra. o carrcgameuto 
das grandes embarcaçõcs1 que não poderiam de outro mo, 
do tnmspor este trecbo, o mais encnchoeirado de todo.s. 
Passam pot ai anunlroentc ccrcn de 2.000 alqt1eircs de SDI 
e 20 .'.1 30.000 couros de boi. Nesse lugar encontramos 
a cabana de um morador, que morn\'a com n familio nesie 
ermo. Era um homem cxtr&ocàinàriamente inteligente e ti• 
nha feito extcnsns vfagcns pelo interior, em b\Jscn de ipe· 
cncuanha. Uma dúzia de índios Apinojés, donos das ter· 
rns cm que ele Linha fi.'xado 1esidência, pas&1.ro B viver na, 
proximidades da choupana. Es1cs selvogens, homens e JJ'lll· 

lberes, anda\'8m completamente nus e chamavam a atenção 
pelo tom.anho enorme dos lobos das orelhas, cm que tinham 
introduzido grossas rodelas de pau. Todos os homens 110,­
suíam espingardas e delas se sen•inm com ltmita hobili· 
dado. 

Fomos recebidos muito hospitaleiramente jlelo sitiante, 
,·endo como nos ncháv:i.mos desprovidos rle niantimcnto! 
aprcssou-re em arrnncar raízes de mandioca para distribuir 
ao nosso pessoal, preparando-nos ainda uma óptima gali· 
nba, cozid,j, em a.rroz. Fê.}o rfr a \'<Jnlcida de com que de­
mos conta desse prato, dando ordem pilra que nos fossem 
~rvidos mais dois ou três, que ti\·eram a mesmo. sorte. 
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Cnusou-nos grande conslrangimcnto saber que os homens 
da nossa turma, cm paga dt tiío bom tratamento, haviam 
devastado es suas plantações. En tretanto, r ecusara q ual­
quer indemnização, dizendo-me que o pessoal das embarca· 
çõcs que passavam por ali , há muito o rinha.ru acostum:1do 
a. ~es desastres. Na margem op.05ta do rio Tocantins era 
frequen te ve rem-se os índ ios Gn.viões; contou.nos o nosso 
hospedeiro que pelas noites de luar claro OU\'iom-~e :1S 

músicas de.s~es selvagem=, que dançavam na praia. Caçoa· 
va muitos ,·ezes do medo que sua mulher e as crillilç.as ti· 
nliam dessa perigosa vizinhança. julgando-se, ao contrário, 
em perfeita regurança. Contou-nos todavia que os Go\'iÕes, 
expuJrns pelos X:1 \·antes, tinham qúcrido pouco tempo an· 
lês comcguir dos Apinajés permissão para se fixn rem 
na outra margem do rio. ' 'Se tal acontecer, dizia com fric­
W.. seremos infalivclmenle massacrados; mas parece•me mui­
\o pouco p ro\'á\'cl que eles consigam entender-se". E' cm 
suposições desta nnturcza que os J1abilantcs das fron tei ras 
fa1.em repousar a tr::mquífídndc que parecem desfru tar. Não 
raro o tacapc dos sch·ngens os vêm des pertar destas ilusões. 
Lnstimam0s profundamente não ter podido obscrwir nenhum 
ín dio desta n:ição in imiga ; são, dis~eram.nos, quase prelos 
e de pequena. cstaturn. Enquan to esti1o·cmos cm casa deste 
excelente homem, quebraram-se de novo ns peças de ferro 
do leme de meu barco, tomando-se ncc~s.ó.rio pnsrnr a noi­
te no lugar, parn forjar outl"ns novns. Deram.nos à 11oite 
alguns ovos de tartaruga. Eneonlram,se aqui três espécies 
desses répteis ; duas são êmidcs, ou tartarngas aquáticas, 
conhecidas pelos nomes de ta rtaruga e tracajá. A terceira. 
é terrestre e chama-~e jabll ti . A tartar uga alcança grande 
t.'.l manho, ao passo que o jabuti vl\'c na roara e é caçado 
com o auxilio de cães. As duas primeiras são pescadas 
c:om anzóis iscados com a medula. da palmeira tucu ru. 

No din 28 embarcamos, levando conosco o nosso hos­
pedeiro, que se des tinava à missõo de Boa Vista. Nas mar· 
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gens do rio cre:::cia enorme quantidade de palmei ras, tais 
cerno o buriti, a anaj,ít o lucuru, o ncari, o bocarii, a ma­
caúba etc. Não tardou que avjsl'ásscmos, vindo em no~a 
direcção, um grande lrnrc:o cheio de provi!:Õc.s. :Vosso ami­
go Felb:, este era o nome do mor:1tlor~ conseguiu fozer com 
que o patrão nos vendesse algumas arrobas de carne seca. 
Alegrei-me com este encontro, instigando nossa equipa;;cm 
u traba lha r o.cti\'amcnte, e prometendo-lhe um bom almo­
ço1 com o fito de chegarmos depressa à margem onde de­
víamos acampar. Entretanto, percebi que havia pouca pre5.­
s.a em cmbarc.'.lr e, pelos cochichos dos homens, que algo 
estranho se estava pas$Undo. Com efoi to, no cnbo de al· 
guns iHstantes, veio ter comigo um grupo de pesso,1s, di­
zendo-me com insolência que todos csla\'am com fome e 
tinham decidido n3.o emba rcar antes de comer. Respon­
di-lhe que os pontos de descanso estavam marc::idos co rn 
antecedência e, que nada obter iam antes do pouso da l:.Hdc, 
principalmente cm visra das termos da recl::imação. Amea­
çaram.me cnt5o de desertar, ao que repliquei fazendo.os 
saher que c.sta\·a nas suas mãos fi car na praia deserta, se 
tal Jhes com:i~se. Aí, cerca de vinte deles relir::iram seus 
.sacos das cnno.is~ scntando-:;e na prnia. Fi-los dc.rnrma r; 
dei cm :;~uida ordem aos 1:olda<los que 5e mantinham fo'.:.is 
para embarcar e conduzir as embarcações ao largo; a se­
guir anunciei bem claro a minha in tcnç)io de alcançar n 
outra margem do rio e de aj dt'ixar as cmbDrc.::içõcs caso 
não pudes.se levá-las por fa lta de gente, continuando a pé 
a minha vingcm até a. mi!::são. Percebi (ogo o grande ntra· 
palhação cm que ficaram os recalcitrantes. Tinham-"::c jul­
gado indispcnsá~eis e nunca supuseram que me ::;cria po~­
sh:eJ passar sem eles. Por outro lado~ n:io Jhe.s soe.ria 
absolu tamente n ideia <le serem deixados no meio da mata 
virgem. Eles sabiam que o únjco lugar habitudo a que 
poderiam chegar em. aquele cm que tínhamos estado ülti · 
mamente, mas que ii falta de caminho ::;ó lhes seria provà· 
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\"Chncnlc dado alcançar dentro de dois dias. Além disso, 
como ha\·iam Li<lo o cuidodo de deprednr as plantações 
untes t.le partir, 15 não mais poderiam achar \'Í\'cres p3ra 
ranta gente. 

Enquanto nos afostá\'amos Ju margem do rio, os prin­
cipais cabeças da rebelião puseram.se a confabular, rcsol­
\·endo entrar cm entendimento comigo. Não lhes dei. po­
rém oovidos e 5-0 depois de muito implorarem é que per­
miti viesse um deles ao nosso encontro, a nndo. 

A formação é inurihelmcnte o grês e a rocha de 
conglmncrado ferruginoso, viz.inha da canga, rcíCrid.i pá­
ginas atrás. Na segunda metade dos 5 léguas q ue este dia 
fizemos, obs:crvnmos sempre, nas barrancas do rio~ a rgilns 
vermelhas e cinzenl.1s. O rio permitfa p.t5sagem livre em 
todos os lugor.:s, mas n correnteza era bosto.nte grande. A 
noitinLa acnmpamos na ilho1a da Botica, nome que diz.em 
provir da grande quantidade de plonlas medicinais cncon• 
Iradas nos campos Jos seus a rrcdon:s. Por ,úngulur cir­
cum:tdncia, esta. ilha aparece na história, por i~ o que em 
1823 foi nela que se a brigaram os soldndos fiéis à coroa 
portuguesa~ depois de nlra\·~sarem os desertos do f\la ra­
nháo. Algum tempo depois, foram atacados e levados dali 
pelos inoradores de Pastos Bons, os quais havi4m abraçado 
a causa da independência bra5iJeira. 

Vimos na margem da ilha o r~ to,. de uma gigantesca 
jibóia. 

No dia 29, gruças a umn abundante distribuição de 
manlirncnlos na \/éspcra, Q. , •iagcm correu mais cnlma do 
que de cosluu1c e sem as lamúrias do pessoal, que chegou 
a t ra b::alhar com entusiasmo. Uma tirada de ~eis léguas 
fez-nos i r além do S:ico Curira., nome de um trecho do rio, 
cm que, pelo espaço de uns três quartos de Mgua~ us águas 
são pouco profunda~ e o leito semeado de pedrns. Passa­
mos também uma parle da Cachoeira Três Uarras. i'.'fosscs 
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dois pontos apnrecin uma rocha dioríticn com núc1cos de 
quaitzo, no passo que, no começo da jornada, tínhamos 
obscrvndo apenas cascalhos nglomer.idos, superpostos ao 
grês ferruginoso. A ta rde passamos por vúri:13 habilnçõcs 
e fomos ncnmpar nuroa estrei ta prnia, que a muito custo 
nos cnhia a todos. 

A 30, bem cedo~ mandei )e\·ar numa canoa g r.1ndc os 
pa~aportcs do Imperador, do presidente da Pro,·incio e do 
bispo, a fim de que ti\'éssemos boa recepçiio em Don Vista. 
onde contávamos cl1egnr pelo mt!io-di o.. Metemo-nos de­
pois pe13s corredeiras, onde uma das embnrcaçõcs .se cho­
cou \'iolentamente com urna pedra, quase soçobrando. O 
leito do r(o, cujo. lnrgura conti1H1 B\'D a ser de uns 400 n1e­
tros, era atr,w:mca.do por rochas de djorito ou, pelo rneno~. 
da natureza destas. Não cus tou que descobrís!rernos1 a.o lon­
ge. sobre um pequeno morro e no meio de um palmeira!, 
a !:cede da missão. Algumas canoas grandes vieram logo 
ao nosso encontro remando à toda força e alcança.ando-nos 
em poucos momentos. Vinha nelas o próprio missionário 
em pc5soa, e quase todas as pc.ss-oas graduaà.is do lugar. 
O padre cm ita liano e vestin o há bito dos capuchinho;;; 
ele nos abraçou cfusi\'ame nte, enchendo a nossa canoa ele 
gnrra ías de vinho e de excelente carne assado.. Diante de 
todas eslus coisos boas, não quedamos acreditar no que 
víamos, tratando de com elas nos banquetearmos, o.nles de 
responder às perguntas u nós dirigidas pelo missionário. 
Esle e."Xcelenle homem pa rece ter-se condoído do estado em 
que nos encont rávamos. Passando depois para as canoas dos 
companheiros de \'iagcm, tratou o lodos com a mesma. ge· 
nerosidadc. Ao chegar à cnnoa do doutor, deu-se um in· 
cidl!ntc que no momento nos causou alguma apreensão, m.13 
que, por felicidade, não pa$sara de comico. Ao erguer-se 
o frade pru-a dar um abraço fraternal em nosso companhei· 
ro, as duns embarctações se afastaram uma do outra, fo. 
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7,endo com que o monge e o médico mergulhassem no água. 
Mns o Sr. Wcddcll sabia nador muito bem, não lhe sendo 
dfffoil içar parn fora o missionário, tão mal r1ago pela bos­
pitnlido.dc a nós dispensada. 

Assim que nbicamos na praia foram dados muitos ti­
ros de carabina, aos quais respondemos coro três sa lv~ 
compfctas. Le,·ou-nos depois o bom padre para sua casa, 
tiio modesta quanto as outras do grnnde vilntcjo que fun­
dara, ele próprio, cm pleno dese rt o, anos antes, e não pos­
suía mais do que umas seis ou sete choças, cujos primiti· 
,ços rnotudores se tinlrnm cxlenuina<lo mutuamente. Fcz·nol> 
depois daí percorrer as rua~, as praças e a igreja por ele 
construída. Viera para este lugar niio antes de l &ll; mns, 
pouco tempo apó:, a chegada, sua fama espalhou-se de ta l 
modo pelas solidões do 110rte de Goiás que três anos foram 
bastantes pata a população da aldeia .1$:;Cuder a 1.500 nl· 
m.?.S e o número das casas cbegar a 200 ou 300. Os re­
cém-,·in<los procediam princi.p.olmente dos aldeamentos do 
r io Tocan tins ; ma.s grande número de les hnl-ia atra\'Cs.sado 
os sertões do :Maranhão, para vir morar sob su::i direcçiio. 
Eram de profunda nncrnção os senlímento.s que inspirnva 
Frei Francisco à sua gente; duran te os seu..5 passeios, mui· 
tos vfoham njoelliar-se aos seus pés.. beijando.lhe a túnica 
e pedindo a sua bênção. Em meio à corrupção que cam, 
pcia em todo o interior do Br.:isif, distinguem-se os mora· 
dores de Doa V~ta pela sua grande pureza de costumes 
Poucos dias a:n tes de noss::i passagem, certa mulher que se: 
obstinan1 em lev.1r umn vida pouco regular fora cxpulst 
da comuu.idade, tendo sua casa queimada pelas mãos do 
próprio missionário. Não é po~ivcl debca r de admirar 
que semelhante ordem tenha sido cou~eguida por um frade 
ignorante. Infelizmente, v orém, e\c às 1,·e:z.cs usava do po· 
der absoluto que tinha nas mãos para tomar cerras medi­
das, fi lhas de um exagera.do zelo. Assim, todos os bnbi-
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tnntcs erom obrigados a comparecer três ,·czcs por dia ao 
serviço divino, o q!IC lhes roubava tempo demasiado, com 
gra:nde prejuízo para o que aos primeiros habitantes de 
um lugar cumpre fazer, o. hem de seu dcscnvoh·imcnto. A~ 
mulheres eram forçadas a us:ir uma roupa uniforme, cons­
titui.Ja de uma grande camisola b rnnca1 .que lhes cobr ia 
completamente o corpo, dcix~mdo descoberto sõmenlc os 
olhos e o no rii. O chefe absoluto desta cidadezinha ti­
nha .'.l ~jmplicidade de uma criança, o que não o impedia. 
d!! ~er nlcgrc como o mnrida\'a o ~cu temperamento. Ele 
nada tinha de !:cu e ,·i,·ia i1 custa de csmolns. As casas de 
VHn Pacífico.. nome que dera. à sua missão, eram todas 
de palbo.; até a própria igreja. Contudo, cstarn-!:c conS· 
truindo uot forte al icerce de pedra para um novo lcm11Io, 
de grandes dimensões. Enquanto estinJ:mos na missão, Frei 
Francisco nos arranjou bastantes provisões de boca, a ju­
dando-nos tambén, a adquirir dos morn.dores os VÍ\'eres de 
que tínhamos necessidade para proS:Seguir a ,·iagcm. O 
que hã de mais interessante para. , ·cr nos arredores de Doa 
Vi.sla s . .10 ,1s aldeias dos ind ios Apinnjés, as qu.:zis ficam 
loco.li2adas na vasta península e:Ü.!:tcntc entre os rios Ara. 
guaia. e Tocnntim,. Ficou lo8o combinado irmos no dia 
=eguinte ,·isitá·las, em companhia. do missionário. Assim, 
no. madrugada do dia... 31, trouxeram-nos ,'iirios ca\.·o. los, 
para essa vjogem. Ao cabo de uma meia hora , ·eio o mon· 
gc juntar-se ao nosso iéquito, acompanhado de urna dúzia 
de cavaleiros. E.sta temi,·cl e~coha opresentan1 o mais pi· 
torcseo dos aspec tos. Como sempre, o frade lra1.ía a sua 
preta batina amarrada na cinta com uma corda; à cal,cçn 
tinha apenas uma pequena carapuça e os pés iam descalços. 
Ele não aparentava mais ào q ue quaren ta :inos, dando-lhe 
a barbn negra algo de imponente ã sua e:5!ampa. Não ti­
rava das mãos um trabuco. trazido do. h éliu, e capaz, só 
por si, de fozer fugir uma multidão. E."\;cclcnte cavaleiro, 
conduzia o seu fogoso animal por entre os espinhos, tron, 
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cos derrubados e buracos que obstruíam o caminl,o. As 
pcsso.as que o acompnnhawtm estavam qua~e todas ,·cstidas 
de couro, ao passo que as selas e os arreios dos cavalos, 
curiosamente trabalhados_. er:1m enfeitados com pfoc3s de 
prata ou cobertos de conchas. Os cs;tribos eram não ra­
ras vezes do mesmo metal há pouco citado. Le\·ava-nos 
o caminho o.través de flores tas magníficas, compostas em 
boa parte de palmeiras. fa1.eudo-no5 chegar ao cabo de uma 
mucha de hora e meia à aldeia. que se localiza no cam­
po. cerca de duas léguas e meia a oeste. Esta aldeia está 
longe àe ser inlcress mte como .'.! dos C.uajás, porque os 
índios que. nela liabitam j,i. adquiri ram aquele começo de 
civilização que corrompe os po\'Os seh•aõcns, se m lhes po­
der ainda dar cm troca a reforma de seus bárbaros cOS:tu­
roes. E cois1 que sõ o cristianismo pode conseguir. 

As casas tinham todas a mesma forma e eram cober­
tas com folhas de palmeira, :i moda das dos brasileiros. 
Apenns, cstm·run <li spostas em círculo, ele m:ineint a cir­
cun~crc\'cr uma grande área central. Estas choças ~o bas­
tante espaçosas, oferecendo i11tcrm1nie11le aspecto part icular. 
Cadn uma rle1as é habitada por di\'ersas fo.milia~1 muito 
embora não c:dHam qualsqucr paredes dh·i:-órillS. Dormem 
c.slcs índios em camas de pau bastante altas e reus utensí­
lios ::e compõem principalmente de cub.s e cabaças, a lém 
dos enfeites e arrnns, que cobTem literalmente as pared~ 

Embora j:, po5suam C3pingardas e alguns objectos ou­
tros ob tidos atta\'és <lc suas re lações com os civilizados. 
,·i,·cm ~les !elvagens complctnmcnte nus e nem mesmo pos· 
suem o cordão <los índios e.lo Araguaia. Já vimos como se 
arra11j3m para dar às orelhas o enorme tamanho de q1!e 
tanto se orgulham. Dcs.<lc a mais tenra idade, fcndc•::e o 
lobo da orelha da criança1 íntroduzindo,se no buraco um 
pequeno pau, que é subslltuido sucessi\'amente por outros 
de tnnianho crescente, até l{Ue se tome pos.sín l colocar cm 
lugar deles roddas- de duas a. três polcõadas de di5 ructro, 
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Estes índios são muito trabalhadores e sfio eles que, coru 
suas vastas plantações, alimen tam não só o po,·o de Boa 
Vist3, como 3jnda o pC".55-0al das embarcações que na\'csam 
pelo Tocantin~, até o posto de São João. Gabam-.c:e ainda 
de ser e.xcclcn tes remadores, muitos deles tendo feito a vio.­
gem pelo rio nlé Belém do Pani. Po r est~ longa ,•iagcm, 
que dura de seis n oilo mese~\ recebem a título de pagnineu­
to uma cspjngardn ordinária. de 5 ou 6 francos. E.""tpÍi­
ca-sc dcslc modo a quzmtidade de armas de fogo que se 
Yêcm cm suas casas, não obstante o facto de usarem sem. 
p re, de preícrência, nac; caçadas, arcos e flechas. Vimos 
ainda enlre elr..s machados de pedra clura, presos cm cabos 
muito curtos. Como cada habitação contém cm média umas 
quarenta. pc:;;.rnas e a aldeia possui. vinte e uma ca!5:ls, de­
ve-se calcular a população desta última em 850 l1abitantes. 
Encontramos o aldeamento quase de:Serto1 hu\·cndo fugido 
os seus moradores. ~ão obstu.nte, fomos recebidos pelo che­
fe. que nos apre.sentou à sua mulher. \·e;;t.indo ele camiS.'.l 
e calç.ns brancas e trazendo es ta. que es lava sem camisn, 
um chapéu cor-de-rosa. Eu queria muito obter alguns ar­
netos des...<:.a nação de índios; mas o cl1cfe me dis:!:e que não 
os poderia ceder na ausência de seus donos. Prometeu-me 
lcvá-Jos no dia seguinte, o que de facto fez. 

Não nos demoramos 3 deixar este aldeamento, parn 
visitar um outro situado a este-nordeste, duas léguas mais 
distante. Ti\'emos aqu i a compcns.ação do pouco interesse 
despertado pelo primeiro. Os .!:e lvagens apareceram reu­
nidos cm grande número, entregues a uma d'e suas daoçns 
mais solenes. Estavam, na s ua malorin, s..1rn pint:1dos de 
preto, de branco e de \·e,rocllio j muitos trazia:rn magníficos 
en feites de penas reluzentes. Ao pôr do sol adquiriram 
n.s danças reno\.·ada nnjmação, cheg.ando ín dios de todos 
os aldeamentos vizinhos, cada qual com o. sua bordunfl, 
seu arco e suas fl echas, senão uma lança, ou uma espin­
garda. Aparer.eu Jogo o chefe do a ldea mento em que LÍ· 
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nh.a.mos estado antes, homem que se nos tinha. afigurado 
de todo respei to, mas que agora vinba com o corpo pin. 
lado, metade ,,crmelho e metade a zul, e que à guisa de 
,:eslimcnta não tinha mais que o trapo de urna romi.s.:i, além 
de um enorme penecbo de penas '\'Crmelhns sobre a cabeça.. 
Os nossos companheiros de Boa Vista Linham mui1a pressa 
em voltar, assegurando-nos nté que ha\'eria grande perigo 
cm permanecer entre estes índios. já meio erubriagados e 
excitados pela danç.a. Mas cu .soubera que à noite cft:\'Cr­

-se-iam realizar cerimónias misteriosas, pelo que tanto cu 
corno os meus companheiros tínhamos rcso h; do ali pcmoi-
1ar. À vista disso, os morndorcs de Boa Vista nos deixa­
ram e nós tratamos de armar ns nos...c:.as redes sob a coberta 
de um rancho aberto. Esta noite fo i urna das mais inte­
ressantes que passei durante tocla a rn inho viagc.>m. Os 
índios nos rodearam a princíp io, mas Jogo depois se mos­
t raram mals r eservados do que costumam ser os brasileiros. 
Como se não se dessem conta de nossn presenço.~ deixaram­
-nos inteiramente à vontade. Todavia ,·imo·los reunidos à 
voha de um orador, que depois de tirar sons .:igudos com 
uma espécie de bn~ina, fnlou- lhcs com '\'OZ a lta e cm tom 
de rcciratirn. Entre os índios que tinham fci10 a viagem 
a Belém, achava-.se um moço haslante inteligente, que fa. 
lava um pouco de português e era conficci<lo na missão 
pelo nome de João Apinajê:. )ofostrou-se ele muilo solicito 
para conosco, pronti ficando-se a nos scrYir de intérprete. 
Soubemos assim .sen nos nós o 3ssuuto das areugas do ora­
dor, que dizia à. tribo estarmos sob a protceção dos chefe~ 
que, embora broncos, érnrnos amigos e que, finalmente) IÍ· 
nhamos estado no aldeamento vizinho, sern cm nada toca.r 
na ausência dos habitantes. Vozes de aprovação scguirorn­
-sc a esse discurso, que duram perto de uma hora. Como 
a lua prineipi~e ent5o .:i iluminar a cena, os danças ns­
~"llmi ram as11ecto diferente, dis pondo·sc cm fila longa uma 
parle dos guerreiros. Já tive oca~ião de lhes descrever o 
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vesLu:írio, ~ posso dar este nome às cores \'i,•as com que 
estavam pintado~. A maioria ddes trazia ainda à cabeça 
uma espécie de carapuça branca ou ,·ermclha, feita de fa_ 
rinha de milho ou de ~ina . A dança era das mais mo­
nótonas, consistindo cm movimentos b ruscos do corpo, du­
rnnlc os quais jogaxam para fren te, succcssivamentc, uma 
ou outra perna. Ao som de um canto 111gubrc, batiam a 
c.ida momento com as armas no chão. Frente a eles \'ie­
ram alinhar-se a.s mulheres, tar.i hém numa únic:J. fila , com 
a diferença de não trazerem no corpo nenhuma pintura. 
Inclinarnrn-ie ligeiramente para <lianlc, conser\·ando o.s 
joelhos sempre unidos e mon:ndo os braços cm cadl!ncia, 
orn para di2ntc, orn para trás. de modo a levar as máo.s 
uma junto à outra. Entre os dois grupos acendeu-se uma 
grande fogueira, sobre a qual saltava de quando em quan­
do um personagem inteiramen te pintado de Yermclho e lCn· 
do nas m5os uma cabaça cheia de se ixos. Corria ràpida. 
mente em frente às mulhere!=, deten do-se por ,·r.z('s dianlc 
tle a l;;uma del~.s cm camba lhotos e . ...:Lravagantcs e ogitando 
frenCticamcntc o instrumcnlo musical. Out ras ,·czes, pon• 
do. o joelho no chiío, inclinava-se sühilamcntc para trás, 
exibindo cm tudo isso força e agilidade notá\·eis. Estas 
cenas prolongaram-se por \"árias horas. Quando uma das 
mulheres era derreada pelo cansaço, urna outra loma\"a o 
seu lugar; mas os homens continuaram n noite to<la a sua 
dança monótona. Pelas onze horas, dominado pelo sono, 
procurei a rede para deitar-me; ti\"e porém poucos momen­
tos de d~canso, porque niio tardou que me , .. ic.:;sc desper­
tar um dos companhei ros de \'iagem. O cspcctóculo, de 
facto, ha\'iil mudado novamente de u.spectoi a lun, no pon· 
to mais al to de sua trajcctória, iluminava com luz inlcnw 
toda aquela cena. Uma lo11ga fileira de homens e mulhe­
res marcha,·a diante da fogueira, ctt lre os dançadores; ca­
da qua l segurcn.-a a ponta de uma rede com uma crianci• 
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nha aos gritos, oferenda que o pa i ou a m5c acabava de 
fazer no astro <la noite. Chegando U C..'i. lremidnde: da filo, 
ca da par balançava a rede ao som de cantos que todos re­
petiam unis.sonamente e que pela toadn monótona pareciam 
formados sõmenle de duas ou três palavras continuamente 
repetidas. Pouco depois ouviu-se a \'OZ. aguda r1e uma. \ 'C· 

lha horrorosa, scmclhaJ1 tc a um esqueleto, e que, com os 
braços lcvautndos, fci \·árias voltas cm tomo da assembleia. 
desaparecendo depois cm s.ilincio. Enquanto isso> o ho­
mem de mo\'imcntos eléct..ricos ci:tb riolavn ainda mais fu. 
rio::arr:e.ntc> detc ri <lo·se sômcnte um instante ao passar pela 
íila rias mulhcrC3. Pare.eia pender o corpo do lado dela"' 
e descrevia com o corpo ondulações f:CmclJlllnlcs às de 
uma minhoca que se retorce sobre si mesma. Sacudia vio­
bmtnmente a cabeça, como se quisesse transmitir a d as o 
fogo, de que se s~ntia possuído, depois, cndi rcita.ndo-se nuru 
uovimento brusco, da\·a uma no\·a carreira. Duranle to& 
c5tC tempo ouvia-se no aldeamento a \'OZ retumbante do 
orador, que t(! pctia sem descanso um nome barroco. De-
11ois, ai, esse personagem aprox imam-se com len tidão, lra­
-zendo sobre as costa.s um soberbo fei~ de penns \·crmc· 
lhas e,. deba ixo do braço, um machado de pedra. Atrás 
<lcle uma mulher, com o filho pequeno amatr::i do à cintu· 
ra e protegido contra o frio Ja noite por urna esteira . A 
passos medidos passeou o par durante alguns instantes, in· 
do-se de pois sera proferir palavra. N~te momen to, todu 
a assembleia. fez coro com o orador cantando o mesmo 
nome barroco e repetindo-o intcrminà\·elmente~ em h1gat 
<lo quc até então vinha cantando e era para nós não me­
nos ininteligí..-cl. Durou esta cena muito tempo, mns ces­
sou sllb itamentc quando a lua !.C pôs. Pude.mos então dor· 
n1ir sossegadamente, \·crificando no despertar que tudo ha• 
\·ia vo ltado ii ca lma: nada lemhra\·a as danças infernais da 
noite que acabava de pass:1 r. 
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Tro\L"Xcram-nos os bci1is ind.ios os cavalos que ti nham 
tratado com muito cuidado ; despedimo-nos então delcs1 dri­
xando-J hes alguns pequenos presentes. 

Ao sair do aldeamento mntarnos uma casca\·el. Estas 
cobras são muito comuns em toda a região, admitindo.se 
que a sua mordedura seja sempre mortal. Assim como na 
América do Norte, vi\·em quase sempn: nos luga res secos 
e pedregosos. Rcgressa:.nos à missão atra\.·és da bela mata 
de palmeiras indaiá que tinhnmos admirado no din an te­
rio r. E' es ta zona, com certeza, uma dns mais }Jelas do 
mundo. Em percurso, encontrnmos todas os forças mili­
tares de que dis1mnha o go\·crnador de Bon Vi!-ta., isto é, 
quadro soldados-., que vieram sabe r se nos tinhamos alimen­
tado na noite anterior. 

P elo curto contacto que ti\'emos com os Apinajés, con­
vencemo-nos de que vo tam eles à lua um culto supcrsticio.:.0 . 
.Al iás, este fcntimcnto ê muito generalizado entre os abo­
rígines da América do Sul, npareccndo principalmente quan· 
do o disco do astro se esconde~ em consequência de eclipse. 
O pndrc Ludovico, que tanto tempo convi\·cu com os Boto­
cudos, contou-me que certa noHe foi despertado por gri~ 
tos desesperados, cuja. causa imediatamente d~cobriu ser 
um destes fenómenos celCEtes. Disse-me ainda mais que, 
apc.sar de tudo quan to fez para explicar nos índios n na.· 
lurcza do fenómeno, não pôde impedir que eles se prepa­
rns...<:.em com flechas e tacapesi a fim de lutar con tra os ti ­
gres e os serpentes que supunl1 nm esta rem prontos pai3 
atac..í.-lo.s. 

As danças religiosas dos A pinajés apresentam singu­
br scme]h:mça com as que Coneal e Levy observaram 
entre os selvagens do. costa oriental do Bmsil, no tempo 
em que os franceses esth·eram estabelecidos em Villegni­
gnon. A descrição de Levy é particularmente de notável 
e:xactidõ.o; nos dois pO\'OS as notas do canto são idêntica~. 
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...\ cabaça com pedras dá ele o nome de macará7 dize11do 
::er ela dest inada a rep resentar a "voz do espírito". 

A cada momento chcga\'am a Boa Vista canoas cht:!ias 
ele gente; uns vinham para ficar, atrn.ídos pela foma de 
snnt idade de que gozava o missionário; outros, e eram a 
maioria, em virtude de um jubileu estendido a todas as 
missões do Bra..cil. Entre os ú ltimos estavam o comandan­
te e os oficia is do poHo de Carolina, que fica no rio To­
cantins e dentro cm pouco nos \'ai .ocupar. No dia 3 apa• 
rcccu-me um chefe Apinnfé~ trazendo as curiosidades que 
cu na i.·éspern linha e5eolhido; cm troca, pediu-nos pól\'o­
ra e chumho, artigos especialmente procurados pelos índios. 
Entre outros objectos, recebi dele uma pele àe tnmandu.i 
didácti lo, completamente branca. O animal me parece raro. 

A 6 con::~rrui que o chefe Apinajé me dc::sc um meni­
no de uns seis anos de idnde. !\'leu dc.5ejo era levá-lo eo­
migo e poder ass ím acompanhar o desen\'oh-imento da in· 
teligência numa criança ::eh·agem. O pequeno Catama, co­
mo era cha mado, era filho do chefe. Nunca pude saber 
ao certo sua l1i.Hória; mas, conlou-me ele mais de uma 
vez ter sido con fü:cado pelo ,,cndedor, pelo fac to de lhe 
ter matado uma ga linha a ílechaàa. Cederam-mo cm troca 
de uma cspingil rda . A pobre crinnça [icou muito ame­
drontndn desde que ::e viu no meio d(' estranhos; mas de­
prcssn se con'::olou diante <le a lgumas laran jas e de um 
1rnuco <lc açúca r~ coisa que ele não conhecia. mas que es­
t:1,..-n muilo de seu gosto. Vindo a noite, dormiu e le numa 
esteira de baixo das nossas redes; mas, ao acorclar, espnn­
tado com a situaç.ão em que·agora se via, p ÔS·!:C a dar grnn­
dc:s gritos. Não sabendo como acalmá-lo, o Sr. Devil!c 
tomou-o em sua rede e ele logo lôC calou. Ao clarear o 
dia não pudemos deixar de rir go":: tosamcnte vendo o no~o 
companheiro de viagem todo pintado de vt.'Trnelho pelo uru­
cum de que o menino csta\'a lambusudo. foram necessá­
rios \.'.Írio~ <lias parn fazer desnparcc('"r CS$il pintura. Ca-
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tama muitos ,·czcs !llC fa lou depois dos sustos que expcrÍ· 
menlou nos primeiros dias que passou conosco. Ele tinha 
pemodo que íamos dt:vorã·lo. Ao procurar penetra r na 
razão de se r destas suspeitos Je antro1iofagia, soube por 
ele que suu. gente se entregava às vezes a festins destn mi.· 

turczn; ele próprio teria assistido pouco tempo untes a um 
banquete em que foi comido um índio Xn\'ante. De resto, 
contou-me que ::cmelhantc iguaria em reservada aos gucr• 
reiras, não sendo nunca compnrlilhada pelas mulheres nem 
pelas crianças. Todn\'ia~ na I riLo dos Apinajés essa triste 
prátic-e. só se exerce muito raramente, e como reprcsáHa, 
no pas~o que os Xnvantes, que cmborn niio possuam armas 
de fogo, os sup lantam como guerreirns1 fazem costumeira­
mente terri,·eis carnificinas entre os primeiros. (1) 

O terreno entre Boa Visro e os aldeamentos é de can­
ga íerruginosn, com uma capa de terra vermelha. Puse­
mos em ordem as colecções feitas cm Boa Vi~la~ mas à 
falta de caixas tivemos de guardá-las dentro de cestas. O 
mi:iSionário se encarregou de mancbr este mutcrial para 
Belém, mas c!r. nunca chegou à franç.u. E' difícil ima-

(1) O Sr. Wcddell fez ns seguintes observnçôes sobre o cs.­
to.do sunltário da região: "As doenças aqui dominantes pare­
cem todas ser o resultado das súbitas vilrln,;ôes da tempera­
tura ::itmosférica; são muito Cr~qucntes as nfcc,;õcs do apare­
lho respiratório, bem como ns ortolmlas; cm nenhum outro 
lugar encontrei tão grande n u mero de cntn:q1tas. Há. multa 
gente sofrendo de doenças dn pele, particularmente das cho­
madns nfccçücs papulosas. Entre es tas, as doenças ma.is sln· 
g u1ares que encontrei sii.o: 1.o) Um caso de monstruosa cle-­
f o.ntinse do escroto, proveniente de uma contusáo sofrida pelo 
órgüo cerca de cinco anos e meio antes; o doente podia ter 
cntrt? trinta e cinco e qunrenta anos; o tumor descia alé os 
cntcnnhares e media 67 ccntlmetros de altura total. A parte 
inferior desta messa, cujo peso não posso c.ilcular em menos 
de 20 ou 25 q,uilos, era separada do rcslo do tumor por um 
estrangulamento; a uretra., per(eítnmentc desimpedida. abrio.-so 
na parte anterior desse lobo inf<"rior. Os órgãos Bncxos eram 
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g inn.r*se a \"i\·a contrariedade que experimenta o naturalis­
ta ao ver perderem-se objectos conscg,uidos à custa de tan­
to trnbalho e não poucos riscos. 

Corno j.í tínhamos feito com outras tribos, tomamos 
muitas medidas crnniométricas dos índios Apinajés. Hou­
ve às ve-Les bastante dificulda<le cm con~eguir que os sel­
vagens nos permitissem usar o círculo de cobre que forma 
o instrumento ma<lo para esse fim; n5o obstanlc, pudemos 
reunir durante toda a \·iagcm cerca de t rezentas observa­
ções d~tc género. Tomamos luinbém com todo cuidado 
a ::iltura de grnndc número ele indh iduos, como tombéro 
o comprimento dos membros. P rocuramos ainda determi­
nar com cxac tidão o comprimento do pescoço e a posição 
do umbigo. O número de todas ~ lns mensurações par­
ciais .atingiu o lot:11 de 18.000. 

O missionário obteve par.a i1ós grande quantidade de 
ra11aduras e presenteou-nos também com dois bois; outros 
moradores nos dernm vinho e outros artigos. Em resumo 
só temos que lo uvar a hospita lidade dos mcrobros d~ta 
missão. que deixamos corn saudade 110 dia 7, urn pouco 

por isunl per!eilrunenle sã.os, apesar do. grande durC"ZB do tu~ 
mor, que era rc\•estido por uma epiderme rugosa., sem pre­
juízo contudo da sensibilidade normal. O doente não tinha 
nenhum parente atacado por essa moléstia. 2.o) Um pi!nligo, 
antigo jã de oito anos, na pessoa de uma necra. cuja pele j :1 
estava inteiramente a l:lcadu pcla doença, f.nendo-a cxper imen­
t.o.r so[ri..mentos contl.nuos. No. parte posterior de um d os pu­
nhos, o.presentava ela diversas vesiculus grandes, pelas quais 
pude sem dificuldade fixar a poslç-;io que devia ocupar o. mo­
I6stia no quadro dermatológico; toda a pcle restante cro. co­
berta por crostas cinzentos de aspecto mnis ou menos foliáceo, 
rendilhados e como que imbricadas. 

Pude finalmente , •criiicur que oeupü.vt:tm ainda. Iugnr irn­
portllntc na n osolo{:ia de Boo. Vistu a clorosc, doença oJiás 
muito comum no Brasil e por mim d.iagnosticad3. frequente· 
mente, tanto nos homens, como nns mulheres·•. 
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antes do meio·dia. O missionário nos ucompnnhou até uma 
distância bostante grande e quando nos deixou saudamo-lo 
com um:.i s.ah'a geral de mosquctnrin. 

i\cste dia fi .:t:mos cerco de cinco léguas, a despeito 
das corredeira.s que obstruíam o rio, cuja largura varcce 
diminuir pouco a pouco depois de Boa Vi!:la, con!:etvnndo 
todavia a m~ma velocidade. Havia. habitantes em ambas as 
margens. A formação cm, a princípio, p róximo ã m issão, 
dioríticn; mas logo depois apareceram 0 5 grés marcheta· 
dos, remêlhantes nos j á vistos no Tocantins. 

Os dias 8 e 9 passaram-:!':e subindo o rio, cujas mnr· 
gens se Lin11am tomado mui to pitor~cas e aprcsenta\•am 
dos dois lados enormes rochedos arcníticos de cor verme· 
lha, com o ,·érticc col:ierto por uma \·egctação magra e qua­
se .sempre cortado horiz.ontalmcntc em forma de mesa. A 
face ,·oltada para o r io subia geralmente a prumo, apre· 
sentnndo muitas cavidades abertas pela acç.ão das águas, 
onde b:::mdos de andoriuhos e morcegos tinham procurado 
rcfú~io. Quase não há corredeiras neste trecho; mas nele 
se encontram Y:Írios C$trcitos que numcnlam a profundi. 
dadc do leito e fazem crc!:cer muito a n•locida<lc das águas. 
O prirnciTO desle5 estreitos fica pouco ~,cima. da Ilha do~ 
Estreitos. lugar onde acampamos no dia 7. Nâo tem ele 
mais que 100 melros de largura e o dobro de comprimento. 
No dia 9, pela manhã, passamos um outroT cuja largura 
não ia além da metade do primeiro. Os rochedos ele grés 
aYcrmclbud.o em que está encaixado o rio né!:ta parte de 
.5eu percurso. ele\'am·!:e g radualmente cm ambas as margens 
a lé a Ilha de São José. que Lem duas léguas de compri· 
mento e di\'ide o leito do rio, TCstituído à sua largura hc.· 
hitual, cm dois b ruços. Aí' o rio inflecte numa direcção 
quase paralela à de uma serra que já o \·inha acampa· 
n1mndo desde a lgum tcmp.o, composta de grés \'Crmellio. 
A direcção dc::ta cadeia ele montes ê aproximadamente de 
lesle para oeste. A disposição destas rochas é a mais '\'8.· 
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riin-cl possí vcl j às vezes ~õ.o ,,-crticais, outras ,czes debru­
çam-se sobre o rio, outras ainda s5o inclinadas em e..c:carpa 
abrupto. No vértice, todavia, são rematados por planos 
i1ori1.011tâi~. 

No dia 8 Unhamos feito 7 léguas e a 9 Yencemos ain­
dn uma distância de 6 léguas. A 10, como cslives...c:e o 
nosso acampamento quase defronte de um uldeamcnlo de 
íudios Croós, fonws vi~itá-1os pela manhã. O caminho que 
a de conduz parte da margem esquerda, perto da borra 
de um ribeirão, e pode tér uos 200 ou 300 metros de com­
primento. A posição do aldeamento é extrcmomeote pito· 
rescu, no meio da bela mato e junto ao sopé de urna mon­
tanha cortada em forma de me.=n. Embora não converti­
dos ainda ao cristianismo, os índios que nele moram são 
muito manso.:, e já se habituaram ao contacto com as pes­
soas mais. ou menos cfrilizadas, a través dos ,,Jajantes que 
passam continuamente pelo T ocantins. Possuem nté um 
chefe brasi leiro, que há quntonc anos mora entre eles. O 
aldeamento compõe-se de umos q uinze casas. A agricul­
tura é prnlicad:l cm escala a preciável,. os pr,odutos mais 
importantes sendo o cará, o feijão e a cana·clc,oçúcnr. Os 
Craós 550 o resultado de um desmembramento ela tribo 
dos Aptnajés; folam um dialccto cla mesma língua destes 
últimos, diferindo de les porém por não terem o lábio per­
íurndo e pelo modo de cortar o cnbelo. Os Apinnjê..:; ras, 
pnm o alto dn cabeça em formo de coroa; mas os Crnós 
fazem apenas um circulo cm torno da cabeça, deixando 
crescer a cabeleira na parte posterior. Esta tribo, abstrac­
ção feita de certas qualidades boas, deu-nos n impressão 
de estar completamente desmoralizada e dominada pelo •.í­
cio da embriaguez. Nas orelhas trazem os Craós os mes­
mos adornos que os Apinajés. Os homens andam comple· 
La.mente n us, no passo que as mulhcr1!S usam uma folha 
de genipapo. amarrada com um fio de algodão. Meu pe· 
queno Catnma, que dcprc...:.sa se tinha acoflumado conosco, 
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tomou-se de pa\'Or à \'i stu destes índios, vindo-se esconder 
junto de mim. Essa criança crn bastnnte esperta e in teli­
gente. À noitinha, quando acampamos, acocorado no meio 
de nós, disse em bom purtuguês: «Catama quer comer". 
Dormia sempre no chão, perto do fogo e não qucriu saber 
de nenhuma espécie de caber ia. 

Em ambas as margens do rio, durnnte o lrajecto de 
5 lêguas que fizemos no dia 10, acompanharam-nos os mor­
ros de grés. Estes .grés apresentam formas muito fragmen­
tadas e linhas horizontais que dão a ideia de h.-,·erem stdo 
feitas pelo choque da água em época muito remota. Os 
pontos culminantes destas cle,·açõcs aclrnm-sc .iproximada­
ruente no mesmo plnno horiz.on1a l, enquanto que as linhas 
produzidas pela erosão da água ~e acham CX3ctarncntc no 
prolongamento umas das outras cm vários morros succes­
sivos. A fa lta de fósseis não nos permi tiu determinar a 
idade deste grés, nem tampouco a era cm que as ágm1~ de­
veriam ter modelado os \'ales que separam os morros uns 
dos outros. E' po.SSÍ\'cl que pcr lcnçam à me~ma forma­
ção obserYadn no Ceará pelo Dr. Gardner e por ele con­
siderada como cretácea. 

No. dia seguinte fizemos 7 léguas e pernoitamos a uma 
légua e meia do po~to de Cnrolina. Em todo o percurso 
fei to neste- dia c no seguinte o rio con~crv.ou urna largura 
média de 300. metros~ as margens erom acompanhadas pe­
las mesmas formações de grés que nos dias precedentes, 
cour a diferença apenas_ de aparecerem alguns bancos de 
cascalho aglu tinado e cbs camadas argi lo::ns solopo~tas ao 
grés. As margens <lo rio apr~entarn algumas hnbituçõcs 
e uma ou duas fazendas. 

No dia 12 a ~ubida do rio foi clificultadn por forte 
vento contrário. Ao nos aproximarmos do po::to demos 
a lguns f.ortcs ti ros de espingardo, após o que aba lamos o 
ar com uma salva geral. Tudo permaneceu porém no maíor 
.silêncio. Desembarcando: repetimos os mesmos sinai.s-1 mas 
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sem maior resultado. Sentia-me muito contrariado com o 
dcsca:.;o dos mo radores da po\·oação e teria com certeza 
continuado a \'iagcm se não fosse a ueces.sidadc de anga­
riar p rovisões. Como última tentativo, mandei o furriel 
ver o que se estaria passando nesse silencioso arruia1. A1,a­
rcccu por fim , na bei ra <lo rio, uma negra, que a:.;sim fJtlC. 

nos \' iU co rreu ntcrroriznda. Continuamos a dar tiros de 
espaço em espaço, mas, ap~ar de ser roeio-clin, nada pro· 
metia fazer sair esta população de seu letárgico sono. Vo l­
tou o furrie l com o noticia de que cfectÍ \'amentc toda a 
gente dormia em Carolina. Passa <lo finalmente um CJli arlo 
de hora 011\'ÍU·~ um tiro, seguido de outro, tardia s.i. uda­
ção; npareccram cahcças de homens e mul l.ie rc.::, lOdos CS· 

tremunhados e com os sinais claros da contrariedade fl lh~ 

qualquer um experimenta quando é dcspcrL.ido Je seu ; so­
nhos. Corria o tempo e começá\•amos j:í a no.;; acreditar 
transport.idos numa daquelas cidades \'O tadas ao sono de 
que folam os contos do Oriente, quando nos npareet.:u o 
comando:ntc, escoltado por quatro ou cinco dos mníornis 
do pO\'oação. T.ão rui do5a1llente me acolheraru quão fria­
mente os TCcl?hi . Confe..c;snram que de facto multo se h .i.­
viam ndmirado de se rem assim dcs11crtados dia alto t: que 
todos na cidade dormiam ainda sono p r.ofundo. Sob o 
gO\'erno de um caJlitão desregrado, esse posto de fronteira 
Ddoptara, como coisa normal, o h:íbi to de passa r as noites cm 
plena. orgia e perder o día 110 sono do embria guez. Fomos 
a loja dos numa casa de antem5o preparada para nós e d nOi· 
te os meus companheiros de viagem foram tomar parte num 
baile em ca..c.a. de um dos personagens importantes do lu­
gôlT. Não Lentarei dcscrenr o ::alão da or!,la a que lhes fo i 
dado assistir. Debcram·sc às mais incríveis e obcenns saú­
des e nünca takez as tüaadas filhas dos trópicos terão 
danço.do com maior frcnesi, a.o som da \'iola e da guitana. 
Com o sab re na mão e a pistola à cínta, o c.:ip itão Rufino 
não lhes pennitia um minuto de descanso sequer; o chi-
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cote ali cstnxa, sempre 11ro11to a castigar o s.oldado que 
se rccm:assc n completar a orquestro, ou que deixasse de 
tomar na orgia u parte que lhe cnbia. Tiros de. mosque­
taria e ro jóe.5 anunciavam o momento em que iam ser to­
madas no\'as saúdes. O jo\·em .ofici al que havia tão bem 
sabido coccomper toda a populnção podia ter uns \'inte e 
qua tro anos; sua. grande bclezo físico toma,·a como\'cdora 
a palidez que lhe cobria o;:;: tr.aços doentios. Para dar ideia 
da morn1idadc eles.se lugar, hn..<; l.a. que cu dig.a. que numa 
população de. cerca de 800 habitantes apenas duas mulhe­
res eram casadas. Já nor várias ,·ezes os Xavantes tinham 
entrado na cidade e as· mulheres para ir à fonte lavar rou­
pa ncccssita,·am de uma escolta militar. O número das 
ca~as eril. de cento e dezessete; dispunham-se cm ruas pou­
co regulares e fica,·am à \'oha de uma g rande praça . Enm 
na sua maioria construídas de adobes, espécie de tijolo.e:; de 
lcrra, secos ao sol. H~l\·ia aqu i um personagem importan­
te? J ado ao exercício do medicina, nios que~ como ele pró· 
prio dizia, em apenas um "aficion.ad on. Usav3 um único 
remédio para todns as doenças que ncomctcrn o homem, 
e que outro n5o era senão a medicina de Lcroy. A crer•.se 
no fama que corria ao ~u respeito, o número de suas ví­
t imas não ficava .aquém do das feitas pelos Xavautes. Fa· 
zia um calor in::;uportii \'el , o que torna\'.a. penosi~imas as 
observações astronómicas necessár ios à determinação d3 po· 
siç..io astronómica do lugar, bem como a mensuração trÍ· 
gonométrica. da Jargura do T ocantíns. Achamos para e.sta 
última 5.18 metros. Como nos fossem nccess..;rias umas 
doze ou quinze jornadas para atravessar o se rtão de!:crto 
que nos separa\'a de Porto Imperi3l, rcsoh•i mandar na 
frente o. canoa grande~ com o fi ro de chegar antes de nós 
ao sítio do coronel Ladislau e providenciar aí pela prepa· 
raç.ão de farinha e de carne seca. 

No dia 18 deixamos sem saudades esse posto onde 
campeava o ,·ieio e a mais g rossei ra imoralidade. Até 1840 
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o po\'oado de Cor.olina era mui to pequeno; mas, como por 
esta época os maranhensc.s, querendo rei\'indicar estas ter­
ras, que diziam lhes pertencer~ promoveram graves distúr­
bios, o presidente de GOiás, Dom Josê de Assiz i\fascarc­
nhns viu-se forçado a \•ir até o lugar, que elevou à cate­
goria rle Yi ln, mudando-lbc o antigo nome de São Pedro 
de Alcântara para Carolina e locali1.ando nele uma guar­
nição de quarenta so]dndos, .sob as ordens de um tenente. 
No porto de Carolina obscn·nmos um corle cm cuja super­
fície se upresenta\·a uma camada de conglomerado, de si1ex 
e de calcáreo róseo, ca\·crnoso e recoberto por uma ca11a 
anchrradn de hidrato de ferro. Ahai.xo desta rocha1 viam-se 
várias camadas es tratifica das de argi la branca e vermelha, 
pcrfoitomcntc horizon tais. 

No dia 15 fizemos quatro léguo.s e meia de perc11rso, 
sem encontrar nenhum ohsticulo à navegação; 11s margens 
do rio eram constituídas de argila cinzenta, <las que ::e uli· 
lim no fabrico de telhas. ~1ais 011 menos no meio do tra. 
jecto possamos pela harra de um .rio, que nos informaram 
ser o de Manuel Al\·es Grande. Pa~samos a noite na fa­
,:enda dos P atos, pertencente ao coronel Ladislau, que .5C 

ocupa em criar sado e é dono também de outra, situo.da 
em frente, na margem esquerda e é chamada I\lonle Santo. 
Cerca de meia 1Cgua a oeste da fazenda de Monte Santo, 
fica um pequeno aldeamento de índios Craós, cuja popula­
ção não excede a 25 h::ibitnntes e tem apenas três ou qua· 
tro casas. Estes índios foram trazidos pelo coronel fazen· 
deiro do oulro aldeamento da mesmo tribo por nós visito do 
dias antes. Devinm servir de guarda avançada conl.!:11 os 
tcrrh·eis Xavantes, na defesa das duas grandes proprieda­
des. Quando chegamos à fazenda dos P::itos o c.oronel es­
tava au::ente, mas os nossos homens tinham .1.proveitnclo 
o seu tempo muito atiynmcnte; enquanto uns carnenvam 
um boi, outros tinham ido à caça numa mata próxima, 
conseguindo matar uma bela an ta (tapfr) e cinco grandes 

- 361 -



porcos do mato (pccari). ] .i a carne de todos estes ani­
mais se achava cortada em l'ir.Js cs1rcil11s e exposta ao sol, 
depois de de,·iclamente ra lgada . 

No dia 16, muito ce do, voltou o coronel. Tinha sa­
bido de nos...c:.a chegada à fazenda Monte Santo, vindo logo 
ao nosso encontro. Chegou numa. cnnoa g rande, rcplcla 
de mant imentos de toda cspêcic, com que gcne r.osamente 
nos presenteou. rh ·a liavn ele suas p ropriedades, ao todo, 
em vinte 1éguos quadradas. Elas estão localizadas ~m ple­
na região dos Xavoorcs, que muitos cavalos e bois lhe ha­
viam ma.ta.cio, sem fola r num de seus empregados. Tam­
bém, para lhes da.r caça , havia ele organizado pouco tem­
po an te:; uma cxpediç.í.o. O go\"ccno nunca se envolve nes­
tas pequenas ']UCStÕes e enquanto a tropa regular vive nas 
capitais a acompanhar procissões, os habitan tes do .sertão, 
entregue:- a si próprios, organizan1 bandeiras, re não ~ 
acham dispostos a morrer ~m def~a ãs má.os dos selva­
gens. 

A frente de cento e trin ta homens, o coronel Laclis lou 
ho\•ia pcnctraào nos aldeamentos dos Xa1.1antcs, fazendo cin­
quenta e um pris.ionei ros-, sem contar os que deixou mortos 
nc; campo da luta. Os prisioneiros foram rcpurtidos cnl re 
o~ sitiantes da. zona. Quanto ii. bandeira, teve ela apen,1s um 
morto e dois ou três feridos e ain da ~sim por imprudên­
cia. Os Xa,•antes lêm consigo, como C.<icravos, mui tos pri· 
sionei ros bras ileiros, com os quais usam o máximo rigor, 
matando-os pela menor culpa ou mais 1cm tc.'1tativa de 
fuga. Contam ainda que possuem entre .seus chefes Yár ios 
negros e uma rnu lala, os quais, pelo conhccimenlo que têm 
dos lugarc.s, lhes são muito úteis e ainda mais ferozes que 
êlcs. 

Diversos escravos cristãos tinham sido lihectados e t ra# 
zidos pelo coronel; mas a maioria destes infelizes se acha­
va fora do a ldeamento quando a li a portou a bandeira, ten­
do por isso de .ser deixados atr.í s. Alguns dos membros 
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<lesto. expedição ob5en·a r.'.lm nas choças dos Xarnntes in­
dícios certos de antropofagia. Em ,·árias casas \•fom-se far­
rapos de carne h umana pendentes do tecto, ao passo que 
em muitos lugares ,·iram-se oss.adns, parcialmente roídas e 
carbonizadas, 

Estes selvagens costumam <le\•ora r tamhtm os parcn• 
tes velhos, aos quais, segundo dizem, mnlam, no momento 
de exalarem o ú ltimo suspiro. Fo( notado que os pés e 
as mãos sõo as partes do corpo por e les preferidas; isso 
porque, a seu ver, as outras partes do corpo dos c ristãos 
têm gosto muito amarg.o. Possuía o coronel em ~cu ser• 
viço um índio x;;n..·ante, t razido quando pequeno. Tão cer­
to de sua fidelidade estava o dono, que não hesirou cm 
levá-lo 0 11 última C.'<pedição; entretanto. este desgraçado 
fora feito p risioneiro, escapando de s-er morto apenas por 
milagre. Quando o "imos, Linlia uma mão e as orelhas 
cortadas, e o. cabeça horrh-e1mcnte dilaceradn. 

Os Craós do aldeamento pequeno de que fa lei a trás 
vicrnm nos fazer uma ,•isitn, trazendo-nos de prc..q:ntc leite, 
«1uc OJ>TCeiarnos cnonnemenle. cm vista .do calor sufocante. 
Acompanhamo-los depois até o seu aldcamento1 onde fo. 
mos encont rar, morando com elc-s, vários brasileiros. Co. 
mo nos outros a ldearneotos da mesmo. tr.iho já vistos por 
nós, as mulheres usa,·am aqui os mesmos traje":: de Efa de­
pois do pec3Jo. 

Á 17 nos pusemos no\'amcnte a caminho rio acima, 
navegando o dia todo, com uma curta parada de minutos 
no ~ítio do capitiio Gonçah-t!!:, para completar nossa ração 
de fa rin ha. Logo depois cntr,1\•amos de no,·o no seflÕ'> 
deserto, perdendo de. vista durnnle muitos di:is o contacto 
com o ci\'iliznção. À noite postiimos sentinelas, o que não 
impediu que os ciíes nos devorassem uma boa porte da pr,o­
visáo de carnc-secn, acidente dos m.1is sérios em semelhan­
tes circunstiincis.s. 
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Tínhamos feito seis léguas ê meia. A largura média 
do rio não excedia nunca o. 300 metros. A formação geo­
lógica mostra,,.·a -nos inYarià \·clmentc colinas de g rés cm am­
bos os lados do rio e bancos horizontais de argila. Em 
.3fguns pontos ohscn ·ei tnmbém placas de cascalho ag lo. 
merado . 

.A 18 prosseguimos n marcha, com bas1ante velocida­
de. Como 05 nossos homens hou\·e.ssem rccobrndo as for­
ças graças à ahundanlc alimentação, com a plcnilude dos 
estômagos voltou a reinar alegria no acampamento. Fize­
mos seis léguas. A caça -.·c.,ltou a .se tornar abundante es­
pecialmente o.; mamíferos. T ínhamos matado na \·éspcra 
uma bcti!a anta e hoje \·ieram juntar-se às nossas provi­
sões vá rios porcos-do-maio. Entretan to, se está\'amos tão 
tranqui los com relação ao sustenlo, não acontecia out ro tan­
to com respeito à snúcle do pessoal, pois as feb res intermi­
tentes já nos tinham pos to três homens fora de s.cn ·iço e 
fornos cnlrnr :igorn numa região tida como dos mais insa­
lubres. 

A formação ~cológica continuava a meEma que nos 
dias antecedentes; apenas mais frequen tes se mostra,,.•am 
agora as placas de cascalho aglomerado e às rochas até 
então ob$Crvada.s vieram juntar-se xistos argilosos, cm cn· 
madas hem estratificadas, horizontais e muito delgados. O 
Jeito do rio continuo,·a desimpedido e a Yelocicladc peque. 
nu; a largura m3ntinha-.sc a mesm:i . Para trás do acam­
pamento que ac:ihá\·amos de deixar, quase in teiramente es­
condida por um banco de areiu, fi Cll \'8 a boca de um lindo 
riacho, que outro não era senão o Manuel Ah·es Pe­
queno. 

No dia 19 fizemos seis léguas e meia. Avist:imos na 
margem cio rio duas grandes c.:ipi-.·aras, mas elas con~cgui:­
ram escapar às balas dos nossos caçadores. Apnreceu-nos 
também um bando de bugias. (guaribas). que não nos dcí­
:,.:ou chegar perto. Ouvja-s-e de tempos a tempos o singular 
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e Corte vozerio q ue fazem na mata e~.tcs macacos. A 1eru­
pcratur.a do rjo, .:is qu <1tro horas da tarde, era de 27°,8; a 
do ar 38°, De::te modo, a água que tínhamos para beber 
era mais quente do q ue a que usamos habitualmente em 
Paris, para tomar banho. 

No dia 20 fizemos !;etc léguas e meio. , atra,·és de um3. 
região muito pito resca, mas de onde já d~apateciam pou­
co a pouco as mont::mbas cm forma de me::a. Ia a minha 
canoa fia vanguarda quando aYistamos uma grande cobra 
n balouçar-se no galho de uma árvore. Fiz enc.ostar sem 
demora, mas o il nimal des.lparcccu anfos que lhe pudésse­
mos- chegar perto. Era um<\_ ji bóia de uns 3 metros de 
comprimento. No Araguaia já se me hn\'ia oferecido <'n· 
sejo de aprec iar espcctáculo S:cmelhnnte, Estú\'amos no 
ponto mais estreito do Furo de 13ruumnl quando, repentina­
mente, ao fazer o rio um coto,·elo~ OU\'imos muito perto 
um mugido semelhante ao de um touro. A tripulação dei­
xou incontincnti de remar, apo ntando-me com o dedo uma 
jibóia de 4 a 5 metros de comprimel'l to, também pendura­
da de uma á n:ore; em poucos instantes dei:..:ou.se cair na 
água. atravessando o rio a nado. Tenho alé nqui me es­
quecido de mencionar a história de um animal , pro\'à\'C l­
mente fa buloso, de que falam muito os pe....::cado res do Ara­
guaia. Chamavam-no minhocão e dcscrc\'inm·no corno len­
do n apnrêncic1 de uma minl1oca, mns com um comprimento 
de 30 a 40 met ros. D izi.'.lm que a s ua voz é de tal modo 
relumbantc que pode ~er ou\'ido a léguas de dis tfu1 cia. O 
pavor que desperta ler-lhes-ia feito abando na r muitos la­
gos do a lto Araguaia: apesa r da enorme quantidade de pei­
xe neles e~istcnle. Fala\'am~me todos deste animal, mas 
ninguém me soube fornecer q ualquer informação precisa.ª.º 
seu respeito. Esses homens estão acos tumados a , ·er dm­
riamenle jibóia.si sem lhes ter o menor medo ; não é assim 
crível que possam te r adquirido tamanho pavor de um ani­
mal dcsla espécie~ por muito g·igantesco que e l~ fosse. 
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Pros~guimlo na subi da do rio achamo-1o mais largo 
e sempre livre de obstáculoo. O grés e JJ CIL~lho a:glome­
rado cm placas eram a formaç.=io cm todas as p.i rtes onde 
a observação me foi possl\·cl. 

A 21 fizemos seis léguas e me:ia. O grés apareceu 
em blocos de grandes. dimensões e, soli 11 are.ia, viam-se in­
\:ariàYelmentc camadas argi losas. Durante todo ,o dia fo. 
mos liorri\'clmcnte ntormcntndos pelos borrn.chudos. À noi­
te caiu ao longe grande ternp~tadc, acompanhada de raíos; 
mas a chuva não chegou até nós. Em ambas as margens 
do rio, avistamos várias vezes as foguei ras acesas pelos 
Xavanlcs. 

t\o dia 22 o céu esteve muito carregado e nossa jor­
nada foi de ~ is léguas. Durante este trajecto a largura 
do Tocantins ainda aumentou. Apareccrnm, no começo, xiS· 
tos a rgilo~os muito finos; mais tarde su rf;iram as arori las, 
por cima das quais~ no trecho fin al da \"iagem, a pareceram 
camadas de grés, dispostas em paredes perpendiculares, re­
cortadas de mil maneiras clifcrcn tes. Uma enorme capi­
vara foi caçada a lnnça pelos nossos caçadores. Conquan­
to estiycsse ferida morta lmente, conseguiu a lcançar a mata, 
,onde os cães foram lançados ã. sua perseguição. Voltou 
então r asto atrás, precípitando-se no do, onde mcrgulhqu, 
desaparecendo. Tinha o tamanho de um gr:indc porco do­
m~ tico e era de cor ruiva, bostante cla ra. Ao meio-dia 
passamos pehi emb.ocadura do rio do- S ono Grande, em 
parte escondida por um banco de areia; mais adiante um 
pouco chegamos a uns g randes rochedos talhados a pique 
e apresentando grandes escavações cm forma de g rutas. 
Acampamos à ta rdinha, numa i lhota a lta de areia. Como 
o tempo pr.ometes..o:c chuva, armamos as barr;Jcas. Não t:ir­
dou, com efeito, ouvirmos o ruído surdo do trovão, arnmn­
rfo-se cm direcção a nós grande tempestade, acompanhada 
de chuva t5o fort e que cm p.oucos momentos nos ,·imos en· 
charcados, apesar da cobertUTa de pano. A tormenta de· 
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seucadeada. ne:te ocasião ul trapas..."'OU tudo q_u::mto pude \·cr 
cm ome anos de permanência na América; a terra tremia 
lilera lmentc 5ob o ~tronJo dos raios, que a cada momen­
to c.1fom cm to rno ile nós, com estampido semelhante ao de 
uma formidável descarga de art ilharia. Perto ilc onde es­

tá\'a mos vieram abaixo \•árias 5r\'orcs, a rrastando na. queda 
as suas vizinhas. Nesse desencadear d05 c1cmcntos não crn 
pequena a inquielnçâo que me dav:i a \'Olnmosa bagagem 
Jc nnnas e barris de póh·ora, embora cu a ti,·esse n1anda­
do colocar sob o :ibrigo Ja barr.i.ca grande, protegendo-o 
da melhor maneira possh·cl. Os homens, ape!:a r de acos­
tumados â -vida no sertiio, pareciam bastnntc preocupados 
e as próprias sentinelas tinham deixado os seus postos, 
procuro.nJo chegar-se aos companheiros. O clarão produ­
zido pelos rc15mpazos era in imaginável e fazia not..í.vcl con­
t raste com n e~curidão que se lhe seguia. Sob a pavo rosa 
tormenta, o.s próprios bichos da mata perdiam a habitual 
timidez. v .. írios periquitos tendo buscado refúgio no meio 
ile nós. 

A nossa barroca, cujos paus tinhnm ~ido sô lii1amcnte 
enterrados na areia, rcsi~tiu durante algum tempo, mas aca­
bou por ceder aos esforços da furiosc. Yentnnio, abaleudo-se 
sobre ns nossas cabe~s. As.sim ti"crnos de permanecer mui­
tas horas, deitndos na água e transidos de frio. Apesar do 
desagrod5.Yel de nos.sa si. tuaçtio não p udemos deixar de ad­
mira r a s ublimidude da cena que se dcscnrol::iva aos nossos 
olhos. Pass:1.rnos o resto da noite com as roupas pingando, 
até que o dia despontasse, para a nossa grande alegria. 
:'\ão obstante, no din 23 o so l não npnreceu, impossibili­
tando-nos de ~cnr as roupas de cam:1.. A jornada que fi­
ZC'r.:?s foi de quatro léguas e meia. 

A 2=\. o céo conLinuava muito fccliado; ao meio-dia 
choveu um pouco e à tarde começou a soprat' forte venta­
nia. O Sr. d'O~cry matou, em pleno rio, uma enorme cas­
c~wcl , que tcntnvn chega r 2. n3. do à outra margem da co r-
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rente. A pai!::a:gcm apre!::en ta\.'a o mais. ag:rad3\.·el aspecto, 
coroando-n uma sérjc de colinas cujos toas azu lo.dos exci­
tavam n nossa odmirnçõo. Durante a jornada, como na,; 
preccdente5, oh~n.:nmos a rgilas subordinadas ao grés , er­
melho de tão singulares recortes. O Tocantins voltara .i. 
sua anterior largura de cerca de 3GO metros. Durnntc a 
noite, um tle nossos companheiros, que re tinha c!:conrlido 
debaixo de um ,·clho tronco, ao sentir qualquer cois.a a 
lbc comprimir o peito, ycrificou que a lgum \'oluruoso bi­
cho ali ~e viera aninhar : era um rnonstruos.o s.apo. de pele 
fria e viscosa. 

No dia 25 fizemos quat ro léguas e um quarto. Em 
meio a este t rajecto, a )orgur.n do rio que até ent5o con­
!'!en•ava os seus 300 metro~. bruscamente aumentou, ã lar­
go.ndo-se U semelhança de uma va.c;ta b3cia circula r, junto 
ao sopé de uma serra, que jó. víramos desde o dia anle· 
rior. Ao centro desta bacia dc...c:cortína-sc uma vista admi­
r.i\'el dos montanhas que fecham o horizonte e fazem SO· 

bressair o dclicodo perfil dos palmeiras e.xistcntes no 
primeiro p lano. A estreita porta do dcsfi lo.dciro por onde 
~ e..o:.copa o rfo mostra no centro do quadro a..s gig3nlc.s­
CD.S muralhas de grés por entre os quaif, num remoto pas· 
saJo, o Tocantins dcrn ter aberto pn~sagcn\ com uma vio­
lência ainda hoje l~ lcmunhaclo pelos b locos <lespedaçado.5 
de g rés ou de g ranito que se o fernccru cm ambas as margen! 
ao olhar c.sp3ntado J o viajante. Ora tlcbruçadas sohrc a 
corrcnl~ ora d~abadns sob o próprio peso, e:=tas rochM 
fazem p ensar m:is muralhas arruino.das de uma cidade de 
gigantes. A largura do estreito por onde tínhamos de pas­
~ar não j3 além de uma centena de metro~. com um com­
primento quatro \"CZes maior, aproximndamcutc. A el:te Cll· 

riul é que dão o oome de primeiro Funit O rio e.'Cpnn· 
de-se novamente; mas. cmhoril seu leito continue a penni­
rir p~agcm franca, vê.~c de quando cm quando surgir de 
, oh u ,:ígua enormes pedras ncgrn~, de~pc tlaçacbs e nuas, 
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don<lo à paisagem a.speclo selvagem e imponcntC'. No tre· 
cho final da jornada, depois de hnver formaclo uma outra 
bacia cuja estreita .saída mal se con~"Uc cfü,tinguir, o rio 
~ engolfa de nov.o num funil, desta ,çez ainda mais cslrei­
to (50 e. 60 melros, no máximo): as água.s se engolfam 
ent re duns muralhas verticnis, ele 15 a 20 melros de altura. 
Em certo ponto deste segundo desHbdciro as águos do To­
cantins passam, cm sua quase totalidade, num canal for­
mado p.or penhascos rochosos e cuja largura não ultrapas­
so 25 metros. Nestes estreitos a. vclocida<lc dn corrente 
se torna muito fo rte, tornnndo·.se particularmente exagerada 
na época das cheias. A Serra do Lagca<lo, canrn destes 
estreitamentos excepcionais, pilrcceu-me estender-se ele este 
para oeste. E' ela construída inteiramente de grés super· 
postos nos graJ1itos muito duro s sobre os quais corre o To­
cantins; teus pontos culminantes, muito a-:hntado~, afi gu­
ra-se-me pertencerem todos ao mesmo plano horizontal. 

X'e3le mesmo dia 25 fizemos uma caçada ba.!;tante in­
teressante. Andávamos a caminho no praia, qu:mdo avis· 
lnmos, de5=cansando juu to de uma. lagoa, grande número <le 
eapivaras. Todos os caçadores puseram-se imediatamente 
na perseguição dos animais, que fugiram para o mato. dei­
xando apenas para triis dois filhotes, que se precipitaram 
na iigua, onde os no.ssos homens os conseguiram capturar 
vivos, cm rft11ido mergulho. Enquanto isso, ,·oltaram-5e os 
cães ao encalço dos adultos c..scondid.os na mala. onde os 
tiros e gritos de alegria não tardaram a anunciaM1os a 
queda di; uma vítima. i\To mesmo instante~ de dentro dn 
mata surgiu umir enorme capivnru, que se prec ipitou pelo 
barranco, afundando na lngcw., a despeito ela pre!:cnço. de 
5 ou 6 homCM armados. Não podendo porém fugir õ ne· 
cesú<lode de reaparecer na sup erfície, aí a abateram as ba­
las de nossos caçadores~ que ainda pegaram no mC$mo Jugnr 
uma dúzia de tnrlarngas e a lguns jacaré.s pequenos. Co­
lecci.onamo5 tnmhérn neste brejo umn phrnl n ele achado mui­
tci interessante no Brasil: refiro-me a uma espécie vcqucno 
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de: P.oramogeton. Pa:;.sa1no9 a. noite numa praia, ao pé da 
CachoC'iru do Lagcado. o maior dos ~a llos do rio Toc:rnti n.s. 

No di11 16: desde mui to cedo, estil\·amos cm prcparati­
\ "O!'i pare pas...<.a. r n cachoeira; ums. como não tínbamos co. 
nosco nenhuma JH!ssoa conl tecedora dn passagem, por 11ouco 
~ rinmo.5 vítimas <lc 1\0% 0 ignorância no particular. Com 
muila dificuldade e np~ar da furiosa corrcnter.a. cou~ui­
mos ga lga r a corrcdcirn, até enormes rochedos, erguidos à 
no,;sa direita. Neste ponto desembarcamos e enqnanto os 
homens da equipagem sustinham as embarcaçõs:s por meio 
de cordas, a fim de n:i.o serem arrastadas pela corrcntc.?.a, 
esíorç.amo-nos por alcnn~1r. pulan do dr! pedra em pedra, 
uma nlta cascata que ~ar1·11va o leito do rio. A empres.11 

todavia, aprc..'-Cntava-~-nos bastante .írdun, pois era de tal 
m\Jdo escorregadia .a. supcr ficje das rochas , que .árias \'C· 

zcs estivemos a pique de :a ir no meio das águas que sa l­
tavam nos nosso.3 pés. ?\"ão vendo nenhuma oulrn passá. 
gem, insistimos obstinadamente duranle muito tempo cm 
ÍO[ÇJ.t a impcluosidnde ela cor rente, procurando \'Cnccr de 
qua lquer rnaucira os obS1ãculos nator:1.is. Entr,;tnnto, rc­
cor.heccndo afinal a completo imprnticabi1idodc da cmprc­
::a, ~enlamo.uos nu m:1 pedra , j,i quaS"c de todo desespera­
dos. Foi qu:indo OU\'imos srandcs grilos, vindos de t rás 
dos r.ochedos que íorm!lvam a outra margem do rio. Cer­
lificamo•nos logo de que c:stc.s gritos deviam ser <lo pessoa l 
da ubá 9uc pela manhü ti nllamo.s marn.Jndo na írcnte, com 
o fim de descobrir uma t•assagcm me.nos perigo~a do que 
aquela em que nos metemos. ; Ias que .s i~n ificariam estes 
berros ? Teriam os seh-a~cns 01acaJo os nosso.3 compa­
nheiros? Neste caso como lhes prc.slaríamos socorro? Ou 
quereriam com i.ss.o nos comunicar ha,·crem encontrado uma 
passagem transponível? EstiHmos por alguns instantes 
n~ta perplexidade, até que lomei n decisão de innos ao 
encontro deles, custasse e, que custasse. Víamos à no~s-o 
frente muitos perigos, p()is se todos os homens estavnm 
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de u-ordo em admitir a possibilidade de fazer descer a 
remo a parle do rio por entre cujos rochedos pcrpcndi. 
culares tinham sido puxadas a cord'a com tan to trabalho, 
havia dfrergêncfa quanto à cupaci<l.1dc de resistirem nos­
sas embarcações aos efeitos. daquela manobra. O ,·cllio 
Ricardo achava.se até con\'encido de que os barcos vira· 
riam na cena sob a fúria dos redemoinhos e do corrcn· 
tez.a. an tepostos à nossa pass2gcm. ~las era forçoso tomar 
umn decisão, pelo que os remadores lançnrnm a toda força 
os barcos ntru\'é:> da corrente, que logo os arrebatou, com 
a rapidez do vento. A manobra correu sem acidente e 
dentro de nlguns minutos éramos novamente senhores dos 
nossos movimentos, poder\dO a lc..,nçar os nosso.s comJJanbei­
ro.5 nn mnrgcm direita, onde ltavi.am de fo cto descoberto 
uma passagem. Até ao pé da cachoeira, que é muito rá· 
pida, mas cujo comprimento não u ltrapassa uns 250 me· 
tros~ o rio consen·a a largura de cerca de 250 metros. O 
canal que ~n·e de ~coadouro principal paro as .águas do 
Tocantins G de lodo intranspon ível; o rio corre sempre so­
bre granilo. ao passo que o grés. a ele supcrposlo, cr· 
gue·se cm forma de mura.lha nns duns margens. 

f jwn>os este dia quando muito urna léguo., Ec ndo ne­
cessário da parte de nossos ltomens enorme tmbalho para. 
atravessar a corredei ra , puxando as embarcações por meio 
de cordas, ou mesmo arrastan do-as sobre os vários <lcg rnus 
da subida. Houve lambém: t.rês ve-Lcs, a necessidade de 
aliviar completamente a carga dns· embarcações, le\'ando-a 
por terro até grandes di stâncias, através das pedras. Du· 
rnnlc todo o rcmpo despendido neste trabalho mantivemos 
numerosa guarda em defesa ,los no::.sos homens contra os 
selvagens, precaução t.a nlo mais ncces~rin quanto viemos 
depois a saber que poucos dias antes toda a lripulaç..ío de 
urna canoa, formada de uma dúzia de pessoas, tinha sido 
mns~acrndn pelos índios naquele lugar. Por várias vezes 
::-(! pt.irliram. as cordas das cmbnrcações., a muito custo se 
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con~cguindo, graças à fo rça dos braços VOE- nossos cama-
1.ida~ evitar que se despcdaças...c:em de encontro aos ro­
chedos. 

No dia 27 tivemos trabalho semcH1ante1 embora um 
pouco menos pcnoso1 par3 vencer a cachoeira Jos Mar~. 
O leito do Tocantins cm aí obnruído por muitos baixioe: 
e corredeiras, mas conser.,.ava a sua largura habitual. 'i'" 
nha acaba.do de atra\'cssar, em colcios, uma cadeia de moo. 
tes, prolongamento da Serra. do Lagcado. Os braços desto 
cadeia acompanham o rio à direita e ã ~uerda, no per· 
curso de mais de duas léguas. A parte que Gca a 11!:: t.c 
avançR até a margem mesma do rio, ao pa!:so que a de 
oeste é muito mais quebra.da. Toda esta cadeia é forma­
da de grés superposto ao granito, que nas cachoeiras apa, 
rcce a dc..o:cobcrto. Quan to ao gré:s, parece ter ele forma­
do, numa época muito remota, uru platô, mais tarde des­
mantelado por al:;um cntaclisma. Todos os pontos culmi­
nantes se acliam no mesmo plano horiz.ont.al. No trecho 
final da jornada deste dia observamos que as barrancas do 
rio se compunham ele uma \·ariedade de grés, de aspecto 
muito próximo do itacolumito. Tão intenso era o calor 
que mal podíamos coruer\'llr os pés sobre r.s rochas. Além 
disso, fiz.eram-nos sofrer bastante as picadas <lo.!- himenóp, 
teras. 

No dia 28 fizemos seis léguns. O trecho do r io por 
onde navegávamos crn linc, não o~tonk a existência de 
n lgumns corrcdcirns de pequena import.i.ncin. Lu<lcavam•no 
qu ll!: e sempre, à direita e à csquerd~ ruorros de gri-s, dis­
postos cm 5érie. Adernai~. só no leito do rio o granito 
nparec ia dc~coberto, sendo de grés todas ns pedras soha, 
que nele encontrávamos. 

A 29, embora fos~c rápida a nossa marcha, muito rue 
preocupava o esgotamento progressivo das nossas pro'i'i· 
sõc.s, jíí qua..~ no fim. Por felicidade, porém, íornro mor­
tos cinco capivaras, vohando a abundãnci.t desejada. f j. 
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z1·mos cinco léguas. Tomaram u apa rece r as mesmos fo r­
mações dos <lias precedentes, vindo acre.sccntaN:e o e las, 
11obre a superf ície do grés, plêlcns de cascalho aglomerado, 
manchas de argila e de xistos argilosos. Desapareceram 
de todo os granitos a elas sotopostOi. A tardinha foi mor­
te. uma cob ro muito venenosa e notá\.·el pela beleza do co­
lorido. O corpo, de cor-de-rosa i.ntenso, apresentava man­
chas verdes nas costas e nos lados, de permeio com ou tras 
de cor preta . Estas manchas tinham forma de triângulo, 
e eram debruadas .de amarelo; o ventre era perfeitamente 
ah-o. A noi te pegllmos um sapo 00 35 centímetros de com­
primento. Em toda essa região abtu1dam cxtrnordínàri a­
wenlc os hi menópteros m~líferos. O mel que produzem, 
possui, em gera \, sabor bastante agradável; no entan to, de-. 
.,·e-se lomar bastante precaução em utilizá-l o como alimen­
lo, uma ,·ci que, como já Augustc Saint-Hilni rc havia ve­
rificado em !\1inas Gerais, o de muitas espécies goza de 
propriedade:-: vcncno:;os. Consta também que o de uma 
!!.l>elha chamada. I ra ti ocasiona uma espéc ie de tétauo, ca­
racterizado pela contrneçáo de todos os membro~ a qual 
às \"t'ZC$ !'C prolongo por bas tante tempo. A maioria da!!. 
espéci e>~ <leste género \'ÍVe em ocos de árvo re, onde cons­
troem grandes fuvos com uma cera e..--cura, de aspecto gros­
seiro e c3p onjo50. Algumas e.'\'.istern, como a :.napuá e a 
guaxupé, que, pelo contrário, constroem os ninhos na. su­
perfície exposta dos troncos, lembrando as casas de cupim . 
A que ~e conhece com o nome de tnt::úra ou caga-fogo oca· 
siona ferroadas muito dolorosas, como· s:e derramos.se ao 
picar um vencnb c.-i.ustico. 

Na manhã de 30 th-emos a alegria de ver numerosos 
indícios da presença de animais domésticos. não tardando 
que avistássemos um homem a cavalo: era o vaqueiro do 
major Fcrrcirn, para o qual tínhamos ca rtas de aprescn· 
tnção. Ao meio-dia chegamos à fozenda. des le úl timo, cons­
lituída de umas vinte choupanas. E.stnndo ausente o ma-
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iorT fomos recebidos pela sua mãe, uma mulata idosa, que 
nos procurou trotar da melhoc manei ra. Ti vemo'"· a'{ui no­
tíci.1.S de nossa tropa de mulas, sabendo que ela não tinha 
chegado ainda no porto, mas, pelo contrário, havia sido 
e ncontrnda em viagem, no meio de grande <lesordem e com 
a bagagem em part e dcpredadu. Cornos acampar umo lé­
gua mais acima. Rebentou durante a no íte grande tem. 
poral, soçobrando uma (lc nossns cmbarcaçõe;;. Nesse dia 
e no seguinte não fizemos mais de seis léguas, chegando 
a Porto Impc_rial só eni 31 de Agosto. O rio oíerecio 
navegação fra nca, afora alguns .obstáculos de popca mon­
ta , tais como pequenas corrcd1âras. A formação scológica 
era constantemente o ca!=calho ng lomcrndo pudinguiforme 
e cm placas. Observaram-se também muitos traços da for­
maçi!.., argilosa inferior. 

Porto Imperi.11 fica sit~ado no al to de um barr.:inco 
que o defende contra as enchentes. Assjm que uncoraTOm 
as 110.ssns embarcnçõ~o, recebe u-nos o major FerrcUn, a 
quem tanto p rocurávamos. Era um mu lato yeJho, cor de 
chocola te. A roupa que CJl\·crgnva CSlc personagem mere­
ce descTição particul:J r: trazia à cabeça um boné tricó rnio, 
ªbra loado de our4:>; pendia-Jhe do corpo comprido e seco 
vasta tún ica bordada e de cor azu 1-celeste, que havja per· 
tcncido ao avô; calças de n,mquim, meias azu is e grandes 
safo. tos de argolas completavam es ta extra\'agnnte indumen­
tária. T razia à mão uma bengala com enorme castão de 
prata. .Acomp:mhava-o o mestre-escola, homen~inho har­
rigudo9 e \'ários personagens importantes do luga r. Fo­
mos acomodados numa boa casa·. coberta de 1el h;.1s~ ma:: 
construída de adobe, como as demais. Quanto ao pessoal 
da tripulaç.ão, foi ele ho~pcdado na casa da cadeia, que era 
o único albergue da terra; ali ficaram os nosso~ homens, 
como se estiv~cm em sua própria c::i_ca. Como de hábi­
to, os quartos estavam completamen te vazios; mas nós trn­
tamos logo de armar as nossas rndcs, pois desde muito 
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tempo outro mobiliúrio não conliecíamos. Era ncce.ss5.r1o 
permanecer algum tempo na ciclade, n5o &Õ para lhe dcte.l·­
minarmos a posição geográfica, como para esperar que n 
nossa tropa nos a lcanç.as..c.c. 

A 2 <lc Setembro cl1cgou à cidacle .o 1urriel, 3nuncian­
do-nos que a tropa entraria 5. tardinha no po\'oado. Com 
efeilo ,.-uno- la apontar na estrada horas c1epois, no estado 
mais lamentiinl; os cavalos vinham mortos de camaço e 
as mufo~, embora descarregadas: pareciam mais verdadei­
ros c..i:.quelctos ambulantes. Pequena sindicância nos re..-e­
lou sem demora que muitos dos animais tinham sido YCn· 

didos e que outro tanto fora feito com as ferraduras dos 
restantes, com o fim c.le comprn r aguardente; que o dinhei­
ro dado pa.1a a com11ra de milho ti..-cra a mes ma sorte, 
molirn pelo qual a tropa tinh:i chegado em tão Jhiserã,·cis 
condiçõe..:;; finalmente, que os tropcU"os~ indo batucar nu­
ma po,·oação. ha .. iam deixo<lo que se queimassem as selas 
e as albardai::., Para tudo isso havia apenas uma de!:cu lpa, 
d iás mui to aceitán~l aos olho~ <less:1 gente; é que esta· 
vem na crença Jc que tínhamos. todos morrido e portanto, 
ao proceder daquela fo rma, não es tavam lançm<lo mão se­
não daquilo que julga,·:im já 11cssoa\mente lhes pertencer. 
Teriam até vjndo ao p orto apenas por desencnrgo de cons· 
ciêncin, pois esta\'am tanto mais connncidos de nos.::a dcs­
n•ntura c1unnlo o nos.so arriciro que, ao limpar eerto dia o 
~abre, ha \•ia encontrado manchas de s.angue. e.xelamanclo 
imediatamente: " ri.lorrcn o meu patrão!''. Hn\'ia jú mand::1-
do dizer ml.5$a pela sa lvnç.âo de minha alma, [icando certo 
de ter saldado todos os seus compromissos. Estas razões 
pnn:ceram excdentcs nos olhos da. maioria dos moradores 
da. cidade, mas não me impediram de mandar prender ns 
pri.nciJiais chefes da ca1a1·ana, o que todos do lugar con­
sideraram scyeridnde e."'(;ccssiva. 

Ficamos sabendo que o missionário de Boa Vista ti­
nha vindo meses antes pregar em P orto Imperial e que 
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dasde então .05 costume:, do po\·o muito mclhorarnm, Não 
obstante, coBtinun\'o·sc a considerar o ~sínio pec.i.<lo dos 
mais YC?niais.., tendo dele qua..c.c o monopólio um ou dols 
dos prineipn is habitante..~. Um destes contou-me certa vez: 
~Quando a lgum homem lhe dirigir um fr:sulto, o ~cnhor 
de\'e fingi r que nada. percebeu; m.J.S, mandando um negro 
de confiança à bdra do rio, onde. com o calor que foz 
aqui, é impossível deixar de ir tomar banho, ao .cabo de 
poucos dias o .senhor cslará vingado". 

O tempo passado em Porto Imperial [oj gasto cm trn· 
bnlhos de geografia.. e cm estudar a população. Foi ne­
cessário providenciar a reorganização da cara•·ona. .Não 
b.Jvendo 1Hl cidade nenhum ferrador, ti \'e de mandar um 
so ldado no Ar raial dos Cnrm~ à procura de um; mns, 
como esse homem, cm vez de J csincumhir-.sc do t ra to fe ito, 
11.cl1ou melhor fu rtn r uma das mulas, cmiei pessoas em seu 
cncal~o e mandei dar-lhe uma. pequena .so\'a. Como já. fi. 
cou dito, tinha.mos ficado sem an imais de .sela ; mas to dos 
os esforços foram võos, para ohte r alguns cm P orto Impc· 
rio l. Resolvemos, à vjsta. disso, ir procur-.í-los num gr.m­
dc ~ítio, siluado n dezesseis léguas de distância, Tocantins 
acima. Os Srs. d'Oscff e Wcddell deviam Cozer esta via­
gem por água, cnquanio eu tomaria conto dn tropa, que 
niio podia fica r: entregue a. si própria. 

No dio 9 os companheiros prosseguiram então a \'in­
gco1, ao mesmo tempo que eu mandava liberta r os p resos-, 
a fim de que se prepamsscm porn a partida, o mais de­
pressa possível. 

A cidndeúnha cm q ue e.stá,·omos, outrora conhecida 
por Porto Real, possuía an tes cento e quarento co!::os; hôje 
nüo tem mais do que .setenta e cinc0, para uma população 
de uns <1-00 habitan tes. A população diminui codn vez mais 
no in ter ior do contincnle e se não se descobrir um remédio 
para este: esta do de coisas, não IJ.rdará muito o que todo 
o país Yohc à comple ta barbárie. Nas regiões das minas, 
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o empobrecimento generalize.do das jazidas fez com que 
aba.ndonas;cm as suas moradias todos quantos só n a .. ·idez 
havia momt!nlôneamente rcun ido. No norte de Goiás, po. 
réJD, n decadência do país dt\·c 5er atribuída a outras clltl· 
aas. Ali, os seh-agcns vêm Tetomando por todo. parle ns 
terras a.rrebotDdas nos 5eus ascendentes, e aqueles entre os 
habitantes, que têm bastante sorte pora escapar ao incén· 
dio e no massacre.. fogem para os povoado5, onde não tar· 
dam a sucumbir de mi.s;éria, de doença e de fome, 'Pai;;; o 
pcrma.nc11te terror dos índios os impede de se dedicarem 
aos tmbolhos agrícolas. Em Porto imperial o clima é ex­
cessivamente quente; o termómetro Ec corucrm qnru::e in­
'Yarihelmcnte em 30 gr::ius; exposto ao sol, ele subia rà­
pida.mcnte 11 43, ou mesmo 45 graus. A cidade fica si­
tuada num campo, cujo 5ubsolo é con~lituído pelo grés 
vermelho que tínhamos ob.:en•ado em todo o trnjecto feito 
no Tocantins. As argilas subordinadils .10 grés mostrnm·se 
cm algumas beirados do rio, acima de Porto Imperial; de· 
lo..s se extrai o material para o fobrico das telhas usada~ 
na. cobertura <las casas da cidade. A cnl us:::ida na pintura 
dns paredes dizem provir dos nrredores de 1\"uti\'idadc. Ga­
ro.n.tirorn-nos também c:ri.~tir gesso nas ,.•it.ínhanças. 

A largura do Tocantins, medida trig:onomi:tricamente 
ne...c:.te ponto, e ra de •13,1. metros? o. velocidade da água or­
çn\'n por 98 metros em 6,38 minutos. 

Durante a viagem únhamos gasto já quase todos os 
recursos cm dinheiro trazidos de Goiás. Tal circunstância 
comcçn\'a a me criar cmbaro.ços, quando \-Ím a saber, com 
alcgriil, que o nosso velho rn:ijor, iis suas outras qualida· 
des, junta,-.e. a de ser também usurário. A ele. , por con· 
seguinte, recorri, con~eguindo alguns f undo!i', nos juros mo­
destos de 18% durante três meses. 

A 10 ele Setembro deixo.mos Porto Imperial. fozeudo 
uma boa jornada. A zona por onde estát.·amos viajando 
e rn s ujeita nos ataques dos Xavanles, índios cujo nome SÓ 
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por si .. inspira\"a o mnior pa\.'Or aos raros sitiantes .estahc· 
Jccidos n3qucbs solidões. 

No dia 11 a tr.1\'C.SSnmos bonitos campos, entremeados 
de c.1pões de mato; tive a oportunidade de admirar a l~u­
mas ruugníficils figueiras, de djmensões verdadeiramente !ri · 
gantf!Scas. À tardc, no atra\"essarmos, pérto da barra, · o 
cõrrego de l\Jaaucl A lv~, tivemos a alegre surpresa de 
encontrar os companheiros que. por singular casuatidnde, 
acabavam de chegnr ao m~ mo ponto, subindo as 5guns 
do Tocnntins. Dormimos lodos numa hela fJtzi::ndn, cujo 
dono cstaya nuscntc, chamada Sitio de Roma. ~fo dia se­
guinte, \'Cocemos ràpid'lmentc as três léguas de mata que 
a inda nos separavam dn fazenda Santn Clara, pertencente 
ao capitão Totnás de Sonsa. O furriel Félix era sobrinho 
deste personagem; m3.S, por motivos por ele próprio igno­
rados, n5:o hou..-e meio de fazê-lo nos acompanhar à casa 
do tio, pcJo que nos deixou pnro. voltar o Po!'IO Imperial, 
em cuj :i guarnição devia permanecer, por ordem do go· 
"Vemo. 

Vcj:imos a;;;ora quoJ foi o itinerário dos companheiros 
que suhirom o T ocantins. Tendo partido. como dissemos, 
de Porto Imperial, no dia 9, chegaram após um trajt!cto 
de cerca de duas léguas e um quarto à Corredeira Com­
prida, salto digno de noto, cuja subida precisa ser feita 
.;om o uso de cordas. Até o salto, o rio manle\·e a ma 
largura h:ibitual, mns depois dai começou a estreitar-~ 
muito sensivchucnlc. A formação, que era até então o grés 
duro, perfurado de btu:ocos arredondados, como o obser· 
, •nclo no parle bai:x.a do rio, aqui aa cascata er:1 represen­
tada e.'Celusi\•amente pelo granito. No dia seguinte a co­
mili\'a acabou de passar a Corredcin Comprida, através de 
um trecho cm que o rio era. embaraçado por pedras e pe· 
quen:is corredeiras, conscn·ando embora 5ua h:i!>itual J.::ir. 
gura ou 300 a 350 mclfos. As pedras encontrados no leito 
do rio são de granito puro, .semelhante ao que línliamos 
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encontrado sob as camadas de grés~ na porção bai.'\a do 
rio. Nesta primeira jornada foram fei tas se is léguas e três 
qunrlos. 

No dia 11 o. marcha foi ainda de seis léguas e meia. 
O 3.Spcclo geral do rio era igual ao d.1 vt$11era, mas \'iam-se 
tl c um lado e doutro uma série de morros de grés super­
posto .:io gran ito, rocha esta que só o.parecia a. descoberto 
alguns ccnlimetros acima da supcríicíc: das 5.gu.:is. O To­
cantins parece te r aberto uma pa!:sagem através desttlS mas­
sas de grés. 

A 121 após duas léguas de jornada) chcgamo5- à. fozcn­
dn do capitão Tomás de Sou!:a Vila. Rcnl, onde !:C rr.uui­
[.1111 todos o.s membros da c:,;pcdição. Ne!:te último tre­
cho o leito do rio é muito desimpedido~ as poucq,s pedr-1.s 
qut nele se cncontra01 sendo tod.is de granito puro. To­
da,·i:::t . como na véspcn, viam-s:e morros de gré!:- em ambas 
ns margens. Resumindo1 a formação ge[al cm toda a zonb 
parece !:Cr o gré5, aberto aqui e aco lá pelos grandes cur­
sos d'í1~ua e tendo cm baixo o g_rani to1 com camadai- de 
nrgíb intcrpot=tns. 

A fazenda Santa Clara é um mi_çcrá.vcl ca.scb[e; tn.?S, 

ainda. a.o;sim, julgamo-nos b.:t"=tnnlc felizes por encontrnr ncs· 
te galpão um abrigo contra os rigores do so l. O dono da 
casa era um mulato bastante inteligente, que depois de ter 
sido Temo.cio[ nos barcos que \'inj am 11elo Toc:intins, ha­
via con~eguido reuni r suficien lcs cconomins para ler a sua 
parle num dos boJc.s maiores. i\5o lhe custou , no cobo de 
pouco tempo, fozcM:e dono exclusivo de uma deslns em. 
bare2ções, graças ã qual, nwnas. vinte ,·ingens a llclém, 
se tornou um dos maiores proprietários da zona. Como 
scm1J[c acontecfo, go.rnntiram-nos que nqui encontrnrfomos 
tudo quanto nccessitá\'3mos; a verdade porém é que, aínda 
como rlc costume, logo \'erificamos que nada do que quc­
ríamo.s existia no lugar. Faziam-nos grande falta c.1.vn lo5. 
Dis~e ram-nos a princípio que na rcgii'io não os ha ,•in para 
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adquiri,·, mns por fim o capitão nos confcs::ou que do ou­
tro lado do rio havin cerca de uma centena, tornados ao 
estado selvagem e portanto muito d.Híceis de pegar. O S r. 
d'Osery reuniu uma meia dúzia de ,.,'.lquciro.:. e partiu pa­
m lhes dar caça. Fi-lo acompunhar-sc de alguns solda­
dos, pois a região é Írr.quentnda pelos X:l\·antes. Voltou 
eJc dois dias depois com alguns cavalo . .::., tio mugros quan­
to bravios, mas que nos fizeram pngar hnslantc caro. Ti­
nlmm sido pcaados n laço. Enquanto i~so, uma outra tur­
ma tinl,a saído à perseguição do gado. que também tinha 
voltado ao estado se lvagem, traz.cndo-nos n carne de um 
boi, abalido a tiros. Em toda C$Sa região fa2. e.-.;ccssi,·o ca­
lor durnnte o dia, ao pa..;so que as noites são comparntiva­
mcntc mi..i to fr~ca5:, o que explica a grande quantidade 
de .-.10Jésti?-5 nela reinantes. 

No dia 15 fizemos apenas <luas léguas e meia, obri­
gados que tínhamos sido a nos rletcr no roi<:;erá,·ct .-ilarejo 
de Santo António, por causa de uma chuva tor.cncia1, que­
durou toda a noite. Santo An tónio compõe-se de umn Je. 
zeM de e.asas e a estrada que a ele conduz corre cm ter­
reno chato de co.mpo. 

No dia 16, uma das mulas foi moràida à noite por 
uma cobro \'enenosa, correndo a todo galope para o ran­
cho onde dormia o nosso pessoal, derrubando tudo quanto 
podia se opor à su;i entrada. Prostrou.se no cháo, caindo 
àC lado, com a boca fod 1ada e muito congcs ta, o "·entre tu­
mcfeito e os membros retesas. O anima l a.pre...<:.cnla.\'a de 
espaço em espaço movimentos conrn1sivo5, fazendo tambélll 
ouvir umn espécie de grunhido surdo. Os tropeiros trata. 
mm imedia.lamente de administrar contra.-encnos, embora 
confiando muito mais n.is cruzes e relicários que lhe pen­
duraram ao pescoço. Como de costum.e, penduraram nu­
ma árvore n imngem de Sant o António, fozcndo-lhc boas 
promessas parn que salvasse a ,.-jda do unimal. Durante 
o dia, sendo desesperador o estado da infeliz mula, maa· 
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dei chamar um negro velho dn Co!:ta, de quem me falm:ntn 
como .sendo m uito ••ersado no combate aos cm·cnenomentos. 
Ele me garantiu, com grande aprumo, !:Dh·a r o animal. 
J-.fa.ndou buscar uma garrafa. com certa droga que ele guar­
d1wn no mafor cuidado e que deixou cair gola a got.1 na 
boca dn mula doente. O animal. porém, estremecendo nu­
ma convuls.1o derradeira, s.ucumbiu quase imcd1alamenle. 
Imaginei que aquela beberagem puck>se ter sido a causa 
da morte da mula, pelo que ameacei cJStignr o negro se 
ele não me fizes:e saber sem mais demora a composi~.ão 
da droga que acaba,·a de ministrar. Todo trémulo, Jon­
çou-sc o d~graçado aos meus pés, confessando-me que ela 
nado mais continh a do que água .salgada. 

Vinm·SC cm toda c.5ta região muitas gamcleir851 e.x-tre.­
mamente curiosa.<;.j uma destas figueiras so.mbrca\'o uma 
áreu de 40 metros de diâmetro. Não foram precisas mai.5 
ac duas léguas para alcançar a fazenda da Penha, onde 
pernoitamos. 

:\'o dia 17 fizemos rete léguas. O ehfio, sempre mui­
to 11lano, pa.recia de .iluvi5o; num ponto porém da cstra• 
da, obscn·amos massas arredondadas <lc granito, pouco ele­
vadas acima da superfície do solo. A cstracla passa no 
meio de ,-árias campinas húmidas. Como acontece sem­
pre no Ilra~il. tirihnm-nos dito qu.: a estrada t!rn muito fá­
cil de adrnr e que não ba"ia necessidade de guia; mas vi· 
mos logo que nos tinham enganado, pois o caminho era 
apenas vis'ivel, chegando às ,·ezes a desaparecer comple­
tan:ente. P or fim, ao entrarmos num pedaço de mata, foi­
-nos impossh-cl dcscob'ri-lo. Perto de cluas hor.is perdemos 
na procura do caminho, sem rcsulrndo; mandei patrullms 
cm vári.is direcções; uma delas trouxe consigo na ,·olta 
um moço vaqueiro: que procurara fugir quando foi viHo. 
Tinha tom.ido os nossos l}.ome.ns pelos s,eh agcns fudíos Ca­
no~iros que cleso1am a região, não obslnnte fosse difícil, 
à vislo de s uo ,·esti,ncnta, serem lomijdos por civiliz.ados. 
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Declarei ao pretinho que ele tinba de ser o nosso g ui !l:, ao 
que me respondéu ele nüo ser isso po55:hel, uma nz que 
anelava à procura de alguns animais fugidos, pertencentes 
ac seu patrão. Com·encido porém de que sem a sua a juda 
nos serja impo.ssí,..e l encontrar a nos~a cara\•ana e ve ri fi . 
..:ando que ur.nhuma <las razões apresentadas foi capaz de 
com·!.'n(:é-Jo, fi- lo escoltar por dois ca\·aleiros. Outro rE' · 
médio não teyc êle .senão se conformar. Dormimos no meio 
de um alto capiu:tal, perto de um campo ü1und:.1do. Cm 
bando de araras jacintinas tinha se refugiado numa án·ore 
próxima, importunando-nos durante !ougo tempo cc,m O$ 

seus gri tos cstridc-nt~. 
A 18, durante a noite, fiz amarra r por um brnço o 

nosso guia~ fozcndo-? guardar por uma sentincln; m::is, co­
mo; no fim de contas, de eslava sen do muito bem tratado 
f' alimenlado .. é de acreditar que se houvesse consolado rlc­
ter de fica r conosco. 

A lcançamos cedinho as margens do Toca.nl.in!', que rle­
pois acompanhamos duranle algum tempo, dentro da m::i.t.n; 
mas, ao cabo <le uma mJrcha de três léguas e meia, tenclo 
chegado a um ponto e1n que a margem do rjo era parcial­
mente obstruída por um grande banco de areia, pedimos 
a uma embarcação que e.!'tava na ou tra margem p:iro \'ir 
h11;car-nos. Ne~se Juga r o rio tem uns 250 metros de lar­
gura. Nn travessia, por pouco íamos perdendo um ,los 
animais de carga. Os tropeiros haviam imprudentemente 
feito alguns deles entra r nágun, para nt ran·-Esarcm o rio n 
nado, sem lh1.:s t~r dado tempo pnra descansar; \'.Írios csti­
\'cram a pique. de se afogar, sendo trazidos para terrn õ. 
custa. de muito trabalho. Ess:e facto nos Je,·ou a deixar a 
passagem de lodos os :rnimnis para o dia seguinte. 
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